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“ão seja. elle: proprio: fo éscolhido para 0) primeiro, cargo, hypothese em que deve: continuar. 1 na so: 
E “direção dos trabalhos da camara” até que compareça 0 presidente, efféctivo. : E Ea E ES 


A camara) municipal deS. João. d'El-Rey, em: efficio: datado; de. 7 de raio, Edge 


À sentou- -me as rasões porque entendeu: dever. negar posse ao vereador . eleito, Camillo. Silvino 
. de: Carvalho, que, sentindo- -se ind em seus nai dirigiu. E  dorernea folomeção e 
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no dia marcado a eleição de quem preenchesse a vága aberta pela: renuncia do. vorendor e 


had . 


É Antonio de Castro Moreira. pb | Ea ? 
' * Por esta occasião. declarei-lhe. que nenhuma ida poderia levantar-se sobre a. com- o 


“— petencia desta presidencia para conhecer da alludida reclamação segundo a doutrina do 
“ aviso de 2 de outubro de 1885; que O art. 228.3.ºº da lei n..3029 de 9 de janeiro de” 1881 , 
E náda- dispoz no sentido de lhe retirar semelhante attvibuição, e-queo art. 28 da mesma lei 
só dá ao poder judiciario a faculdade de conhecer da, validade das eleições e sua apuração. + 
* Quanto ao fundo da reclamação accrescentei que êra, indubitavel não: ter o vereador: recla- 
“ -mante, no officio dirigido à camara em-28 de dezembro, feito opção pelo” emprego -que exercia, 
E; e que apenas n'elle revelou ignorancia da legislação eleitoral e de seus direitos, pelo que 
“submettcu. à camara uma especie de consulta sujeitando-se à privação do cargo de vereador 
somente no caso em que sua ausencia prejudicasse a sessão de posse no dia "7 de janeiro, 
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o hypolhese essa que não se'realisou. 
É - Conclui declarando que n'estas condições não se podia privar o eleito do. exércicio 


EN 
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; do cargo que lhe. fôra confiado por seus concidadãos, sendo ainda de notar que a escusa; , 


quando existisse, não tinha sido aceita de um modo positivo na sessão de 8 de janeiro, visto. 


á, - que nenhum officio foi enviado a esta presidencia, communicando a aceitação para os efeitos É 
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h legaes. | E | 8. A 
“a : A camara, compenetrando- se do seu dever, dêu prompta' execução -ás supracitadas = 05 
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Dos “ordens, s segundo participou-me em officio de'25 de fevereiro, sendo empossado 0) reclamante. , Fac 
Go - Em virtude de' representação da camara municipal do Juiz de Fóra, de 3 de março - Ra 
“do Enc anno, depois de ouvir as difectórias geral de obras publicas e de fazenda, resolvi ' E E : 
3. -por acto de 23 de abril, de conformidade: com. o art. 1.º. ns. tc2dalein. 480 de 19 dejunho “5 
q=:.. “de 1850, declarar verificada a utilidade publica para a desappropriação de terrenos e bem- 
= feitorias do dominio particular, indispensaveis à abertura de uma estrada municipal que par-- —. 
| É E E oa “ tindo do ramal empedrado do Rio Novo no lugar denominado—Sertão—, e passando pelas terras o. 
Rs “ de D. Maria Balbiná de Lima vá lerá estaç ão do. commendador Filgueiras, na à estrada de ferro de RÃS 


Juiz de Fóra e Piau. ”. | 
a, allegando não haver no seu orçamento é em vigor Rio 


e 7: “A camãra municipal da Leopoldin so 
-vérba: para o pagamento: dos juros e amortização do emprestimo de 30:0005000,- que, em vir- PAR 
-:stude das- resoluções ns. ogot-de 1881 art. 10e 3363 de 1885 art. 8.º S 5.º contrahiu para fazer. 0 


““ fage ás despezas do abaste ciménto. d'agua potavel a dita cidade, solicitou desta Presidencia A 
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“Os necessarios supprimentos. a | 
SRA E Não púde. defecir seu pedido, por issó, que a lei n- 3400 de. 2 de outubro, doa anno pis 


“passado * art. AO. 8º (3º dá. áque ella camara. Os meios de effectuar o “allúdido pagamento, autori-. 


| cSando:a. a “deduzir dé suas Ye bas de: “despeza; com excepção da” destinada a. ordenados, 
- aquanti E figóessaria. pata. elle, “euja importancia é “de 38 30099000, ficando-lhe ainda a À som ma ade 
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4349500 para. dccórrer à outras dêspezas. : oe a So me as EA 
Ecs EM “officio. que “ditigiu-me, a 17 de maio, 'a camara “municipal do. Rio Novo. Tepre- 5 


Na no; sentido de ser reformado “o. despacho -de meu predecessor de. 28 de janeiro ) “relati- 
que: 0 tenente Candido. Rodrigues ne Oliveira pretende; ser: “de servi- 
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dão pública.: a so E E | E | pt, Gu E | a 
ú :Expondo,. niinuciosamiente. os fixbios; e addusindo à novas considerações sobré allés; con- - 


a'catnara:: por: ponderar. que êstavã. convicta: de, que é decahiria do pleito” em; que-se emipe-- 
ja. seus. cofres' Com às; 


: para” sustentar” à servidão: publica-, do dito.: caminho. e- onerária, 
Emi «das custas; a - “que teriá” de ser: 'condeinnada: o E à dos 
is “ Melhor. “informado: dá questão] pelos d dotummêntos, Aprosêiiadós e: considerando 


O, Ark atda let de't:º de outubro “de, 1898: dás ás. sdmaresça, incumbencia de fis- 
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an artigo ago A Re e E 
«Podem ser :6 


= Que sob aí - designação ' de ositadás publicas sé só 
apertos: Para: 0 serviço “geral; 


e 


2." ã E Aos SF PA 


de Rd e 
2, Deqrao so 


Ea a ao Se 0 a A 
Mo etRt o. Cc Que-tódas as outras serventias de transito são ERR particulares que consti- 
Ea te - tuem servidão privada e estão sujeitos ás prescripções da lei de 9 de jufho de 1773 e mais 
Fito Ml rd RR civil em vigor; : E a eê 
E E SB Que o art. 110 8 unico das posturas da dita camara (resolução n. 2368 de 12 de nho 
Ro MO é 1876) não pode ser entendido e applicado de outro modo sob pena de invadir a zona do 
e, ? o “—. direito privado e inutilisar completamente a disposição da citada lei de 1773 8 12; 
Es Que "dos “documentos referidos verifica-se que o caminho em questão nunca foi con- [O 
do É siderado estrada municipal e, segundo informou a camara, cuja autonomia sobre assumplos 
| de interesse meramente municipal, convem resguardar, não ha utilidade alguma em dar-lhe 
PS E esse caracter. 
ga SR | Que ào prejudicado assiste o direito de invocar perante o poder judiciario scu titulo de 
ad “servidão, se entender que élle está tevestido dos requesitos- juridicos ; 
ra E Reconhecendo a procedencia dos diversos fundamentos do despacho de 28 de janeiro 
| “mas que sua applicação se modificava pela. nova exposição dos factos, resolvi a pprovar: 
ea o acto da camara mandando desistir do processo de infracção de posturas instaurado contra 
A - José Ferreira da Cunha pela obstrucção do mencionado caminho e declarar revogada a parte 
So “dispositiva do mesmo despacho. so | 
E “A camara municipal de Juiz de Fóra, em officio de 17 de janeiro, communicou a esta. 
ud o presidencia. que à transacta, summamente impressionada pela exacerbação do espirito 

Pei E =, publico -em . seu municipio contra Os tributos creados pela resolução n.-4401 de 22.de 
PRE “julho do anno p.: passado —Annexo F—, e tendo recebido do povo da cidade e dos habitantes 
ao + "das freguezias de S. Frâncisco de Paula, Rosario e Sarandy representações « côntra a cobrança | 

os immediata dos mesmos tributos, deliberára em sessão: de 29 de dezembro que continuassem à 
| ser arrecadados no corrente exercicio os impostos estabelecidos em “outras resoluções, delibe-. 
Ne ração esta que anova camara: adoptou, consultando-me se apesar das considerações expen- 

a " “ didas devia. mandar proceder ao lançamento dos contribuintes afim de fazer executar a re- 
| ferida resolução. no proximo” exercicio tal como se acha, ou com as emendas que” pe 
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E and 
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e E E x -sPRRpOr-vOS : É x . . . 
pu - Respondi, que nenhuma camara pode cobrar impóstos; nem Rei despezas, que não 


ee | «esfojão, decretados. e consignadas. no Tespectivo orçamento, eque sendo o della referente ao q 
voo - actual.exercicio,, anterior. à resolução | n. 3401 art. 40.—Annexo' F—, estava visto que as bases . - 
Va a “fornecidas, nesse artigo só podião ser aproveitadas para o futuro orçamento, e por isso bem «ss 
| «procedeu! não pondo em execução anova tabella de impostos, cuja. applicação. de mais a 
"mais. foi. deixada, a. sua, faculdade, , isto. é para que, os incluisse Nie 0 maximo da mesma ta- 
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«bella, na. sua proposta. “de, Orgamênto do fúturo exercicio. - e | E 6 


a = ae Ê E dado vis. ; 
* sulas de diversas € camaras miunicipaés sobre assimptós do” serviço 4 seu: cargo: Rc a toa capa 


us 


as “islgimas camaras, luetão com: dificuldades para “obterem. padrões de piszos + e medidas j o o l 
com os quaes'possão fazer: aferir os do ' comimércio dos seus municipios, e teem recorrido a, esta -. 
“ Presidencia para, lhes. serem fornecidos, + visto não Ra os respectivos orçamentos. tal. 


A gosperal Re qa sá E à E EO E | e À “e E RE Ea = E a 
su ginvé SNãO' Gispondoo ministr io | da agricultura, como ha declarado .em, divertos avisos, de” a cia, 
“ verba: pará esse fim, tambeiã nã ps des ço habilitado” pelo fiçamentoi provincial a: guppas e vo 
E dos. objectos, Pedidos; és. en oi O se Ce: 
E ; ale 4 


in Seráil inutil; Seprodudie 0 que com: “tanta: proficiencia já vos tem, exposto. meus. ante- E 
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“Sobre O -atrophiamento! das mujoipalidados- pelã quasi.. absoluta: sarençia de. meios * 


EA? ERRA 13Ê ae : 


ER rao:fiel: desempenho defsua inissão. ed 
Está na:consciencia publica que as “chfcumstancias do paiz, sobrotado fg medida, de: ara Rs 


rt: PPS Eros 
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ossas aliribuições,: «hão: pêrmittem “actuálménite à! Femeião. (dos; obstaculos» que: se: oppoem ao. o Ç 
sen volvithento «de tão; uteis instituições. bs Credo dado SE DÊ TOR far Cj No | gene sa 
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Nenhuma reforma na lei organica das « camaras trará- os desejadós resultados. se não - 
for acompânhada de medidas que proporcionem augmento. aos seus recursos orçamentarios. 

" Esse augmento, porém, só poderá provir de uma melhor distribuição, e talvez crea- 
ção de novos impostos, providencia que” em um paiz novo como o nosso, encontrará os mais, 
serios embaraços, já pelo perigo de onerar-se industrias nascentes, Já. pelas difficuldades dé. 
sua arrecadação. º SR - 
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Juizes de paz 


- 


Estão na quasi totalidade em exercicio nos seus districtos 05 juizos de paz eleitos 
para 0 actual quatriennio. 

Cabe-me apenàs mencionar que mandei proceder à eleiç ção dos das parochias : 

Do Santissimo Coração de Jesus, de Montes Claros, à 16 de abril ultimo, .por ter sido 

- annullada a eleição feita a 23 de outubro do anno p. passado. 

Do Riacho Fundo, termo da Conceição, a 30 de abril por não ter sido feita ha End 
legal. : E 

Do Carandahy; termo de S. José d'El- Rey, a 25 de abril pela razão acima dita. 
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Saude publica, . 
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“ -O serviço da hygiene publica acha-se” á'cargo do ilustrado: Dr. Sizinio Ribeiro Pontes, 
“que não poupa esforços para 0 bom desempenho de seus deveres. e 

Tenho especial prazer em informar-vos que o estado sínitario desta capital desde o Le 
“de janeiro do anho p. passado até O presente não tem PONHAO alteração, mantendo-se sem- 
Ea em boas condições. - 

* Apenas no mez de março do anno p: findo apparecerão alguns “casos de febre de ca- 
“racter typhicó, dos quaes-só dois tiveram terminação: fatal. o . 

No intuito de possuir dados sobre o obituario d'esta cidade, o Dr. inspector da hygiene |: 
solicitou-os dos Revms. parochos das duas freguezias della, sêndo attendido somente pelo ve- 
nerando ancião, que com tanto zelo e fervor religioso, exerce o cargo de vigario da fregue- 
ta do Ouro Preto, O conselheiro Joaquim José de Sant'Anna. a a 

“Foram elles os seguintes, comprehendendo 0 periodo de todo « o anno p. passado : 

- Adultos : 
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: Estés algafismos, porém, não podem'< servir de: base para um” n'calculo exacto do obitua- 
“ro de esta cidade; pois RA é na preguonta! de. “Antonio Dias:'qué maior numero de fallecimentos 
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- tem logar. CE o 
a “e Basta poniderar que o os: “prezos e indig 

à essa freguezial” Esso ae io rn E 
E E Em. Jaguary "manifestou-se a 13 ão márço 'do: anno proximo: pasando a a oppiba a 
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union que permaneceu é até 30'de maio seguinte, - tendo ido cards aa a 
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A. respectiva” camará “municipal assegira ler empregad 


E a propagação é do mal, com E) e pipe ã AE E E 
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Ev ve mezes de maio 6 junho do anno proxima, passado reinarão febres de caracter pilioso, com 
io acerta gravidade, EB | e E ; 
A oe A camara. “municipal foi obrigada a despender a'quantia de 5:000000 para soccorrer 
o + os indigentes, tendo recebido dos cofres geraes o auxiliode 2:000:3000, para cujo dispendio . 
&o + teve autorisação: - E | | 
id. Pa GS go qem — Em S. João Nepomuceno desenvolveu-se uma epidemia de febre gastricacomac  - 
o Si a e centuado elemento palustre, causando algumas victimas, n ão só na cidade, como no araial: 
Ei tr "do Descoberto. - 
E RE ao É 
Ra ud - Ultimamente appafeceu r no municipio do Rio Branco, em Aymores, municipio de Theos os 
[ea Pe. “ philo Ottoni, .Sant'Anna municipio de Cataguazes, Livramento, municipio da Ayuruoca, Santa 
ne, Anna dos Ferros, municipio da Itabira. e S. João Nepomuceno, -a epidemia da variola, sendo 
ret "que. neste ultimo municipio apenas um-caso manifestou-se. | 
BEM o É | Tenho sido solicito em dar as providencias adequadas em soccorro dos enfermos, 


se oO indigentes, obtendo do ministerio do imperio prompta approvação aos meus actos referentes 

A | abertura de creditos | 

RD uso Forão por mim nomeados delegados da hygiene: | l 
Rm ST Sã, " Para cidade do Juiz de Fóra, em 12 de fevereiro, o Dr. Luiz Carlos Moretzsohn, em sub- 


a stituição do Dr. José Cesario Monteiro da Silva, que não aceitou a. nomeação. 
E E “o - ParasS. José d'Alem Parahyba, na mesma data, o Dr. Paulo Joaquim da Fonseca. 
E og "Paraa Januaria, em 8 de março, o Dr. Cicero Deocleciano da Silva Torrês. |. É 
a o E Pata o Pará, em 12 do mesmo mez, o Dr. João Severiano de Souza Motta. mo 
aa a "Para a cidade do Araxá, em t6sde junho, -o Dr. Eduardo Augusto Montandon. 


o» o 4 E 


“Forão exonerados de iguaes cargos, à pedido, do Pará, em 12 de março, o Dr. Candido 
José Gouiiálio da Fonseca, e da Campanha, em 20 de abril, o Dr. Francisco EONNNSS Bernardes - 
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Ca a ao Acha-se bastante adiantada al constt ucção do edificio destinado . ao-novo hospital, que H 

E vem satisfazer uma das mais urgentes necessidades desta capital. e Ss 


RR ne "As despezas com as respectivas obras sobem a 60: 0003000, segundo 0 orçamento ape Z 

não Se om ca pd 

e - provado por . esta. presidencia. E O - E 
— eai cs Já forão entregues” para esse fim as: duas quotas consignâdas.n nas leis n. 3117 de E de o 


“outubro de 1883 e 3385 de 29 de junho do anno proximo passado, que importarão em 40: 0004000: - 
Ea = O patrimonio do hospital « “continua.a . sex; de: 70:000%000, empregado em apolices da 
“divida pública, cujos juros de - 3:5008000 são insuficientes para o custeio do estabelecimento, 
o “*pois sua despeza: “eleva-se annualmente 210: 0003000. * E a e dg Eca SR fino O 
Ea O movimento; das enfermarias no: anno-p. findo foi- o seguinte +. | pad ds Rn 
A “Entrarão: RR MC 
E Ei RA Soldados de linha Ee e E Ea A 
ias TA o 4º ed policiá? + + ds go go PE Da Me E 
Rn e as Tu O “onda e urbana”. at ou DE ad A a 
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Em vista de representação da respec liva mesa administrativa,” do parecer do desem- 
bargador procurador da corôa, fazenda e soberania nacional da relação do districto, e do dis- . 
posto nos arts. 138 3.º c 64 da'lei n. 1841 de 12 de outubro de 1871, apprové ii por acto de 10 de 
fevereiro, o regimento Ot ganisado para 0 serviço interno do. hospital. sa E 


ai 
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A receita deste estabelecimento nd no anino proximo passado a 17: 1285000, e'a des- 
- pezaa 16:3368787 com o saldo de 7919213. ; 
O movimento das enfermarias foi o seguinte : 
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Existião. .. AQ 
Entrarão 187—227 
Sahirão » « , | 143 


Fallecerão. . «vo -45 
Ficarão em tratamento - | ” 39—92927 
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Enfermaria-des lazaros 


 Entrarão .. 
' Sahirão. |. . 
Fallecerão. . +. 
Ficarão em tratamento 
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Teve este hospital no anno proximo passado Q receita de 2:313200, ea despeza « de 
3: 2168250, havendo o saldo de 26950. | . : 
Não consta o movimento de suas enfermari as. 
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Da Ponte NM ova 


“ Importou a. receita “deste estabslecimento em 4 1558099, ea despeza, em 7: 1594463. 
” dando- se um deficit de 2:7448361: DR Te O sE 
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“Fol este 0- movimento de : suas enfermarias : — 


t Enfermos existentes e h 
Entrados .. | = astst 


- Fallecerão.. E | | E uiscie o DE. 201 
" Sahirão curados! + . | o : 108. 
Continuarão em tratamento . . , = bt, 
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“Sua receita foi no “dito anno de 7: 9349390, ea “ despeza de 6: TOS, dando 9 saldo 
“de : 169PLM3 É AS, prrb a SPEED a 
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o patrimonio deste estabelecimento | eléva-se a 66: saugosã e 
“Foi este 0 movimento de suas é enfermarias : ni TA 


: Doentes. existentes”. 
. Entrados oa 

Faliocerão : ço E 
Sahirão pen Eleição 
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dao Rar Ee o o. ore Do Serro o 


o du E Constou a receita de 6: 5345200, e'á: dospeza, de 4: Pálio produzindo o saldo de 
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O ÓGOUBSO. Cl DS | Es E ae O cy ; 
o Seu patrimonio é de 65: s0D3Õ00, [tendo sido 0) seguinte o movimento das enfermarias : 
Eu e 3 o a Doentes existentes .: cosa a ala o O 0 0 O 20 à A ES 
Cost. Entrados «ec cc. Tres cr 6187 ) 
o ' “fiverão alia : o ED E E 63.0 
Rg, Se q 6 | Fallecerão. “. a ES PR Ur eb E a A O 9 a: 
RR o at 7 . Ficarão em tratamento. Pos = ee A5BTO SS 
os po E tah, SO aa 0 Cs De Passos o. RE 


ie a Sua receita atlingiu a 41: 95632317 éà despeza a3: 5484800, havendo o saldo de 38: JOTSASL. 
“Nada consta sobre * o movimento das enfermarias, senão que estiverão em tratamento | 
5 “148 doentes. os É o a a * 
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. “| -Poracto de 31 de | maio approvei, na parte civil, 'de conformidade com as disposiçõs 
E vigentes, o compromisso, .organisado para . regimen deste estabelecimento. É 
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e a o To. Entre as muitas - fontes de aguas Medicinae 3s que esta provincia possue, SÓ tres estão s 
an cto * + em onde prestar a utilidade therapeutica a que são destinadas. E oO RS 
a De cada.uma d'ellas me dccuparei separadainente. Ee Eis s | 
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A-empresa organizada em virtudé do contrato celebrado em 25 de julho de 1881 com . 
o Dr. . Carlos Pereira de Sá Fortes e outros. para exploração das aguas thermaes de Caldas não” 
: concluio em tempo as obras a quese obrigou, não obstante as prorogações de prazo obtidas... 
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= Por este motivo foiem setêmbro do ânno p. -passado multada em:1:5008000, marcan- E 


“ do-se-lhe o prazode 6 mezes para fazer nas obras reálisadas as alterações indicadas pelo E 
éngenheiro Modesto de Faria Bello;e concluir as que faltavão. O = 
- Em fequerimento de- 2 de novembro o gerente da empreza, allegando dificuldades - 

RR “-sobrevindas. na acquisição de materiaes e trabalhadores e outras : ircumstancias. de força 

É ne se maior, pedio a elevação da multa. E a e RA Ea io 
Disco to vo" A" vista das informações que me forão prestadas: á respeito, e attendendo a «que aquella, 

e Ao : empreza teve de luctar coin embaraços. para montár O serviço, completamente 1 novo no paiz; -... 

Re a E -. e 0 fezem melhores côndições” dó que as exigidas no seu contrato, sem onus: para Ôs cofres . Es 

: no - provinciaes, e cóm. reconhecia” vantagem para à provincia; resolvi: relevar. a multa; “deve ser” 
a pagos os-direitos 'da-- tabella da. lei n. 2181 dé25 desetembro de 1875... - = de 


Por mM» , 


= +. Em outro. requerimento: dê 10 de “fevereiro último apresentou, a empreza diversas * 
Fm : «considerações para não'ser exetutada a portaria : d'esta  presidencia dê: 28 de setembro do | a 
E É - anno p:; passado, * que: “detérminou: não só'a substituição | do encanamento de barro. vidrado: e 

a “de madeira por “tubos de fárro esmaltado, ' ou de outra .súbstancia, de Tesistencia, Como que 


= fosse cobérto;, de : telhas francezas : todo, o) estabelecimento, em: vez de' zincô, como estiva, Ee sê 
“alargada a area do: »Seu jardim. ne E o A e O 


c 5) E + 


E jo Attendendo aos paréceres' “de profissionaes que: apresentou a empreza, e nos quaes”s Ne a 
À “ferminântemente se condemnava. a substituição | ordenada quanto ao. encanâmerito,. paregeres o 
E a com: que se conformou a directoria geral: de obras públicas, resolvi «modificar a citada. por", e 
=: faria, unicamente -para: permittir.que o encanamentó fosse substituido pelo que era indicado, ” - 


56, suffragado ' no parecer do* «engenheiro Garcia, Redondo; coma expressa «condição de-ser. ta 


EE 


| observado áriscao plano | que elle. Tecommiendava,. e. de ter o diametro strictamente neces-" Ê 
Sario : ao  volúme das, aguas como fim de” “evitar-so a: RnadacÇo, n elle de ar.  atimosphérico, 
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| Determinei mais que, . si com a substituição . assim. feita não melhorasserá as quali- A: 
dades therapeuticas das aguis da fonte dos, Macacos, ficaria a-empreza obrigada a observar 
a ultima-parte da clausula 3.º do seu contrato estabelecendo banheiras mais proximas âquella aa 


£ a ” 


fonte. - fo ra Re oa | 
bj Mantive. a mesma portaria no tocante 4 subslitiição da. icobertura do estabelecimento | 
E > e alargamento do jardim. - | o e pf : 
És No alludido requerimento tambem solicitou a empreza prorogação do. prazo por mais | Ro 
se - um.anno para realisar os serviços, o que lhe concedi, reduzindo-a a 8 mezes por considerar « que =” E 
a demora justificava-se pela natureza do proprio ERADAO; e pela divergencia de opiniões e RS a 
É... - entre os profissionaes a tal respeito. E ad es E | Da a 
= RA Pareceu-me inconveniente usar de rigor com uma 1 empreza que já tinha empregado is 
sa nas obras avultado capital, montando seu estabelecimanto em , igualdade de condições aos - o 
df. - - melhores de Europa. | Go E a o Tp a 
Ei +.” Compõe-se elle de uma- casa'de oa com 26 banheiras. Rê 1 “classe decimentoe EC 
$ tijolos, e 31 de 2.º de madeira, dous pavilhões abrigando um as fontes de Pedro Botelho, é , 
fe“ Mariquinhas, e e outro a dos Macacos. = » Road An 
Rs poa Possue tambem uma, pharmacia e um edificio onde funcciona o hotel; ado o So am 
o ? : - O, ad 
E. o É Sai E | Lambary . cc a j o E E aê 
o. “Como Dr. Eustachio Garção Stockler foi confratada em7 de tur de 1882 à cons CC isia 
E strucção de um estabelecimento hydro—balneo-therapico; junto as fontes de aguas medicinaes - | E apa Re 
E “doLambary parao ER destas e das que peso ser descobertas no municipio, dão dis 
: do -. Campanha. ' q : aê VR 1 J e SA : E , , 
É = “O planodo edifício, bem como a tarifa para à verida das águas fóra do estabelecimedto, PE 
Bro “forão approvados ha tempos. . | e pa to AR 
E a 'O concessionario dio aesta Presidencia prorogação do prazo para terminação das E 
“obras a que se obrigára.-- - > dá e e e al 


o é gi vista do que.resava q' contrato, exigi do mesmo. concessionario 'que apresentasse 
os balancetes do movimento! do estabelecimento e pagasse a PA das bemfeitorias - 


. 4 é 


penienicantoa a provincia, de que se aproveitára, a ER Vs E e 
a " Igualmente: recommendei à directória geral de obras, publicas. qué exigisse do enge- ra 
E “Bheiro, do districto informações minuciosas sobre o estado -das obras, ese a sua - GEECUÇÃO)* E 


- estava conforme a planta. approváda. o Es VÊ a. da dão aê fia 

a Ra “Em requerimento de. 28. de março. ultimo 0 concessionario, adduzindo coniiderações a 
- para explicar a, falta de execução do contrato nos pontos por: mim questionados, concluiu Sê Corbis o 
Dor insistir: na prorogação pedida. E adm E Cs E 


EN 4 -: Dépois de me cercar das convenientes: informações deferi a. pretenção, piviogando por 


; “da anhos O prazo para conclusão de. todas as obras, sob as seguintes condições: .. Ra 
tas Pagamento do imposto: de 2º) da multa com que t teria de entrar .para os cofres. foi 


É Ne | 


mt 


“publicos no prazo-.da prorogação, isto é, na: razão 3008000 mensaes.: ds 
o ra Apresentação dentro de 60 dias de um: relatorio circumstanciádo à acerca: do estado a 


ue 


“idas obras... tos da Ro dd | JO BE SE Ge EO Ra ru RO 
E a Remessa dos balancetes: annuaes do. movimento da emprezá, ai SR fo dO O 
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dO E a so Te ? mes err “ ss ; ear, 3 E Ê nl a - 
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ts 0) O privilegio concedido em 12 de fevéteiro de. 1883, ão: Dr: Saturnino Simplício. de Salles 
f Veigá, para. a- fundação. de um estabelecimento hydro-therapico nas: “aguas do. Cachambú; foi! 
transferido a” “Emilio Lavandera, ” "que á seu turno o passou à Uma companhia, tendo sido « o“ 


E gi de obras; aprovado em: 22-de novembro! daquelle “ano.” dedo 
; - Ha poucos mezes' mandei-o engenheiro, do districto examinar [o estáddo das, obras " 


modo; porno é executado contratos” "+; ERR o AR RE pro 
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ds E e Seu felatorio já foi apresentado, c está com o. director geral para emittir parecer. 

Mems io Co Namesia occasião. encarreguei o dito engenheiro de estudar no logar às diversas 

as | reclamações suscitadas pela resolução de meu antecessor relativamente a caducidade de prazos ” 
N - . na localidade das.aguas. = o Ea 
E É Í Naturalisação | É 


Re RS o | Forão concedidas cartas de naturalisação: 
E dat E —A , Antonio Rodrigues . Fernal,.portuguez, residente na cidade de Oliveira. a 
e Cc e DA Candido de Passos Simas e José de Pássos Simas, portuguezes, residentes na fre- 
a Ro -— guezia do Carmo da Appárecida, municipio do.Carmo do Rio Claro. so 

GERA —'A Raphael Balbino, italiano, residente no municipio do Juiz de Fóra.. 

Faso : + HA José Augusto de Freitas; portuguez; residente em Marianna. 

É —4Ao padre Braz Mazzarro, “italiano, residente no- municipio de” Cabo. Verde. RR: 
a gr dir O CS de: José Antonio Dias Bastos, portugues, residente no de S. João d' El-Rey. à 
asd ui Jess José Pinto Corrêa, portuguez, residente no da Viçosa. & É má 
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e OPA Cr Tc 5 |" Instrucção publica 
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o ES CT Continuaa desempénhar” as importantes funcções de inspector geral da instrucção pu- 
RR ae R “blica'o Dr. Mathias de Vilhena Valladão, que pelo seu zelo. e dedicação a esse ramo do serviço 
E Ss É “público muito tem auxiliado a administração. 
Ro É vo —* “Nobem elaborado relatorio por elle apresentado, annexo sob n.'1, ditereds judiciosas 
a dai : Druadica sobre o desenvolvimento da instrucção primaria na provincia, propondo medidas | 
o E x QUE, sua experiencia aconselha” como as mais: proveitosas para o aperfeiçoamento do ensino - 
a: . escolar. : Ed Di - Í e 
Ra a a : Não tem sido escassos os. meios s fornecidos pélos is provinciass para que a ins- 
RR “trução se derrame até as. classe menos ; favorecidas da sociedade. . . 
gu a oo “Sem acompanhar o desanimo “que se nota na maior parte dos documentos officiaes -- 
as “quanto a.zeste serviço, réconheço entretanto que os resultados obtidos não correspondem” ão 
| de somma despendida com elle, quasi aterça parte da renda provincial, a a 
Ter Ses" -E, pois, de razão que vossos cuidados se: dirijão - para este assumpto, cuja magnitude” 
EM - anenhum espirito passa desapercebida. . aê E Da: k 
: do je ga É * Não.creio, como à alguns se afigura, que nesta materia a provincia tenha retrogradado, - . 
Pr “baixando o nivel da instrucção do gráo a que attingira nos tempos da -nossa independencia, *- 
Po sei Nafalta de dados estatisticos, vasto campo se abre a imaginação para taes apreciações. : 
4“  Averdade; porem, é-que caminhamos sempre, embora com passo. muito lento para”: 


-» 


os anhelos. de nosso” patriotismo. - É - do | Eee a E 


E) 


a di Eos “Em quanto a população - estiver disseminada, sem. | grandes mucleos, e com diMent-. Ei 

em Ee “dado de: communicações”será impossivel. conseguir-se' boa Eos do ensino, condição. 

ij a os * essencial para que elle se faça. de um .modo proveitoso.” E aa aaa DR Se 

cosa d. sd  "Debalde augmenta-se: o número de cadeiras, redobra-sé de exigencias, nas habilitações é - ú 
Es “do professorado e cerca-se este de garantias; todas estas-medidas tornão-se improficuas desde * és 
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Ro deu - - que-não ha meios de verificar. como O magisterio é exercido. a AP ga E Sa 

ade * Játivemos a inspecção remunerada ; presentemente ella é gratuita por 1 meio de func; 
“cionarios. especiaes « em cada municipio, com delegados nas freguezias. -. = à alas 
Ca 7 Seo. Primeiro systema não deu os resultados. esperados, 0. actual em alla: melhorou 
E) serviço; * sendo difficilaté encontrar “pessoal habilitado para desempenhar “os deveres: que 0. 
Plena n: .100 incumbe : aos ici nas freguezias e mesínio em Ate casos s aos, 
antpeatpres, nos: municipios. É SRA E E É a O O 


Ce 


+ 08 “Dr: inspector geral, lembra “como méio o de remediar este mál à a inspeção. ambu-*- 


Tai oa sy 


délias- possa. aminas” vezes” visitar as Fespoctivás escolas, relatando o que encontrar 4 Fes- É, 
peito: de seu: w/estado,* necessidádes « e exercicio - -do: magisterio. - Dos Be O ut A RO So 


= RR | 

' Como, porém, clle indique que lacs insidetagis deve m ser retribuidos, apreciaresi se 
convem esse augmento de despeza ags cofres provinciaes.. = à 

O reg. n. 100, obra meditada e feita sob um systema harmonico, na pratica tem 
encontrado embaraços, talvez por scr mais adiantado do que comportaYa o estado da provincia. 

Assim, algumas de suas medidas, taces como conselhos parochiaes, fundo escolar, con” 
ferencias pedagogicas C caixas economicas, aliás recommendaveis, deixárão de ter applicação. 

O material das escolas év mais deploravel possivel: não ha predios proprios em. 
que cllas funccionem, nem mobilia, livros ou outro qualquer objecto destinado ao ensino. 

Em sua ultima reunião “esta assemblea supprimiu a verba para o fornecimento de. 
“livros e mais auxilios aos meninos pobres, limitando-se a consignar para esse fim no orça- 


“mento das camaras municipaes a-quota de 2008000. o à 
Já por si mui insignificante, nem assim tem" ella recebido a tecomntendada applicação.. 
Lembra a inspectoria g seral a conveniencia de:um imposto especial para a instrucção, 
“com cujo producto se possa organisar sob novas bases o ensino publico. 
| occorre-lhe tambem, como melhor expediente, a reducção das cadeiras existentes, de 
- modo que com o-orçamento augmentado para, cllas possa estabelecer-se um serviço restricto, 
“mas eficaz. : 
Devo informar-vos, à proposito de livros para escolas, que o barão de Macahubas 
. dando nova prova de sua dedicação à causa da instrucção, àcaba de pôr g gratuitamente à dis- 
“posição da inspectoria geral “mais 10,000 exemplares de suas obras didacticas. 
Em nome da provincia agradeci-lhe tão patr iolica, como expontanea oferta, que | ndo | 
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ão conhecimento do governo, apena & 
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N a INSPROTORES MUNICIPÃES 
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Exonerei, à pedido, os seguintes: 
Sabino de Deus Vieira, do termo do Carmo do Paranahyba. 
Dr. José Francisco do Rego Cavalcante, do da Ponte Nova. 
Capitão Antonio Luiz Maria Soares de Albergariá, do da capital. 
.Dr. João Severiano de Souza Matta, do do Pará. : 
* Vigario Jqsé Francisco dos Santos Durães, do da Leopoldina. 
Para substituil-os, bem: como-para as vagas existentes, nomeei : 
Tenente coronel José Soares da Silva, para o “ter mo da Ponte Nova. 
Cornelio José Rodrigues, para o do Carmo do Paranahyba. 
4 DE Agostinho Maximo Nogueira Penido,-para 0 da capital. 
uso Vígario Luiz Gonzaga da Silva e Souza, para 0 de Dores do Indaiá, sendo nomeado 
1a “para seu supplente João eo de Faria -em ecra de: Rodolpho José Silva Deco, - je 
Rio = eo exonerado: à pedido. do E RA aci A ao 
e Pes. ie Dr.” Fernando Saldanha Moreira; para nado Rio Novo.» O a 
; “José Ildefonso da Silva, para o de Piranga.. e a 
E Co mansanaar Antonio Carlos da Costa Carvalho, para 0 da Leopoldiná: 
“Tenente José Candido Pinto Ribeiro; para o de S. Sebastião do Paraizo. - | ; 
E " Luiz Gonçalves Fontes, para o de Ubá, em substituição do. cidadão João. alves: de 
é Xrayjo Roças, que pediu exoneração. CR A ER E 
É | José Teixeira de Oliveira Guimarães (suplente) para ol da. Leopoldina En 
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e e A E “ESCOLAS NORMAES Se E 


PRE no E p - Funceionião- actualmente oito êscolas nórmass, destinadas não, SÓ a ministra. insiruc- . 
ads E “ção profissional. preparando: alumnos . mestres, como “ainda. a propor por meio de, comguigea 


ea 
“pessoas. aptas para, o magisterio publico. ' : anita BB 


caro RR 


RR 2 facto notorio que, as escolas. normaes. não o tem i produndo os s resultados ane | delas « 


g ENA 


8 esperavão. des ad a o E A OS Rg : ao con Cgi dA USE op 


; So nos PE 


; Urge reformad-as) para que £ não se percão. inulilmento os sacrifícios da pio á, 


. ú s 
- - 
) s be =6- 
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Dao açUS » 
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4 A. primeira condição. do uma: 'boa re forma é a restricção de seu numero, conservando * 
o a a ape nas tres com: - professores . habilitados 0" conveniente material de ensino. 


E Ca lhes direcção, “que actualmente lhes falta de lodo, visto 
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Ed 
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se pela maior parte dos professores dos | o 


- O curso destas c comprehende tres annos, “distribuidas as materias do ensino por seis 
er, SA, cadeiras, à saber :- : é 


eai Dê -Municipaes mediante à Srajificação . 
E no especial e technito é facil de comprehen- 
Re jd ee “der que a ditecção não: Dóde ficar : 

rot O corpo docente; mal remunerado, cômpõe 


Sa Tambeim é indispensavel dar- 
CR ter,sido- -suppriinido ó emprego de director, cujas funcções passarão para .os inspectores 
PR a annual de-4004000. 
Ria Ma SS CEM: estabelecimentos como estos de ensi 
E x à cargo de pessoas que não tenhão as habilitações adequa- 
Es * dás Para'-dar-lhes o conveniento impulso. | ' 
a a externatos a que .se achão annexas as escolas. E 
ne ga + a 
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Re o, “O Lº Lingua, litteratura. nacional. | É 
o RA Arilhmetica c escripturação mercantil. 


E | - 8º. Pedágogia e historia sagrada, instrucção moral, religiosa e civica. = 
eg e a 4. Geometria, desenho lino ar e de imitação. po E: Po 
Edir ra Os —-, 5.º Geographia, osnde aphia e historia do Brazil. RÉ 
to e jeto puanhe JR Francez.' .a ip 
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4“ 
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E RA = Ha mais à cadeira de music ca, €'o ensino de trabalhos de agulhas e bordados para as 
ga - alumnas.. as í 


/ ba á 
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Rd PEÃO o de O: seguinte quadro indica o módo da distr 


ibuição das 6, Fadeitas pelo tres annos do 
Curso; o “tempo consagrado ao ensino das diffbrcátes, materi 


lase a ordem que os professores 
57 devem seguir nos res spectivos estudos. E | 


sq É io af : | Quadro.. o E 


a | “1 anno : Ay a R | E | E 20 anno : | : 


JLingua nacional, leitura expres- 

siva e-commentada de “trechos 
classicos em prosa e verso. Anaí 
- lyse logica 'e: grammatical. Exg| ” 
ercicio de construcção; lições 


gua national, Frera C[T—alial Ds ú 
Lingua nacional, Exerciciode re-| - / 


dacção e noções 'de Jitteratura 
"nacional, 3 lições por semana, 


diarias). - 1 TA PRE 


Arithmetica e metrologia; lições Arithmetica, 
diarias, E cj 


aplicações e exer- 
o lo Co | cicios. praticos. Escripturação 
| ae “mercantil, noções theoricas es- 
-senciaes. Pratica das partidas 
simples,e dobradas. Contas cor- 
' -Têntes; 3 lições por ' semana, 
Pedagogia theorica. Historia da 
edagogia e organisação . esco- 
lar; 2 lições por semana.. - 
flistoria sagrada; Lição por -se- 
mana. 
Instrucção moral, Teligiosa o ci- 
vica; uma lição por semana, . 
Francez; 5) lições por. semana, 


Pedagogia; M sthodologia “Eduicação*: 


moral, "physica “e intellectual,» 


. Legislação do uno; E lições por . 
. semana... .: 


Noções praticas do geometria: 
zenho linear e de imitação.; 

Noções : de :geographia e. cosmo» ::* 
- graph ia. Edi do Brazil; ; 


ições por semana: “Historia do": 
Brazil; 2 lições. por. semana” nes 
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a “ > “ Ed q po JE 


ma a dó ênsino deve; Ser substituido se 
SE Cadeira-Linguae e littêratura” nacional. A E. 


 Mathématicas, ER ai is 
Pedagogia; historia sagradaie instrucção religiosa: E 
e historia Seral do Brazil, 


É  Gengraphia Beral, do Rae, 


1 ins y 
e ai al Pie à k E E 


a o dignoi inispecior 
Pelo seguinte + Be qo 


ae 


geral; E de: parecer que. o Programa 
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DE O a CANSO oc acer oa SEG quase Ai apena pi” E Sa (57 CASA 
O cc e a e dai pino usei nao mem onmeretatind 


x PA 
Ea cao, ; 


- 6. Cadeira, Francez. des sua Bu ae 
- 6º «Logica moral, noções de direito constilutional e dê economia politica, -- 
noticia da legislação usual. |. Rá A O OR 


a e va 


 T* Cadeira—Noções de Sciencias physicas e nalracs.. e e md E Ee 


, Alem dessas cadeiras, haverá aulas de musica, desenho c gymnastica. “o 
Propõe igualmente a creação de laboratórios para. o estudo das sciencias physicas e 

naturaes, e um museu pedagogico, conforme dispõe o regulamento n.100: 
Pensa tambem que é conveniente haver um curso “preparatorio, indispensavel para 


a admissão de alumnos nas escolas normaés, propondo à organisação de todo o serviço con- 


Ee 
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“— forme o seguinte: - 
— Quadro 

3. ; 
; 1.º ano 2º anno “82º anno 
de a é vi a Ro É - E : » 
4 4,2 * | Lingua nacional: leitura corrente, [Lingua nacional: leitura commen-| Litteratnra nacional, composições 
> ” prosodia e morphologia, exer-| tada, syntaxe, «construcção e| . sobre nm assumpto dado; 3 lições 
) cicios de recitação, analyse mor-|  orlhographia,e exercicios de ro- por semana. a 


ds 


] y 


dação v analyse syntaxica; li- - | 
K ções diarias. Pa E 
2.º |Arithmetica; lições diarias. - - JRevisão da arithmetica,algebra até Geometria elementar plana e no es. - 
e a equações do 2.º grão; 3 lições paço; 3 lições-por semana. .- 
' por semana. +. ; Eee ns O 
. |Pedagogia, historia da pedagogia Padagogia. Melhodologia. Educação 
*, | - e organisação escolar, historia, moral, intellectual ephysica. Le.. 
| sagrada e instrucção religiosa; gislarão do ensino; 3 lições por. 
Po - | 3 lições por semana, semana. o 
4, Geographia geral;-3 lições por se-Geographia do Brasil, e noções es-, Historia: do Brazil e especialmente 


" phologica; lições diarias. 


* 


4 mana. senciaes de-historia universal;| da provincia de Minas; 3 lições - 
5 à --B lições por semana. ; por semana. no 

F | -|Francez; 3 lições por semana. . Francez; 3 lições poy semana. - 
Ê Co A e - |Logica, moral, noções de- direito - 
4 - “| constitucional e de economia po- 

: aa o 4 litica, Notícia da legislação usu- > 
pi e ; Ao S ss “| al; 3 lições por semana. . 

k “Ja. - [Cosmographia.. Noções de physica |Noções de geologia e de botanica;/Noções de geologia e de agricul- 


| e chimica; 3 lições por semana.|“ 3 lições por semana: = da tura;-3- lições * por: simana. A 
; - q “a: ESSES “ =. ; e Ro os “ dy oa” 
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sao ng MS Va ; ad aa a E SRS E 
-- “-Armatricula “e frequencia. dos alumnos'das escolas normaes da provincia no presente 
É ; . pes ER E rs 
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Do sexo masculino. +... cc. 2188 4 es 
« « feminino . . su. curso. 740—2.998 - | a: 
Media : RE . Do By 
o Matricula .. . cc cc 0 0 4.008 | | ce 
Frequencia por escola . . cs... 00 2348200 SEARDNTOS 


; Alumnos promptos por escola. . .... 3.646 
Comparados estes-dados com a população escolar presumivel, vê-se que : 
1.º Deixarão' de matricular-se 96.428 alumnos do sexo masculino c 110.923 do femi- 
nino; ao todo 207.351. | ú 
2.º Deixarão de frequentar a escola 109. 260 alumnos do sexo masculino e 116.370 do . 
feminino; ao todo 225.630. 7 


3.º Se em cada uma das 1.130 escolas providas a matricula ea frequencia tivessem . = 
attingido a 60 alumnos, seria o total-de 67.800 ou mais 25,151 do que a matricula real e mais E: 
43.430 do que a frequencia. É RR 

* Se dos 67,800 tivessem ficado promptos 10º seria o total destes de 6.780, mais do : Ra 
duplo do resultado apresentado. no | 

O seguinte quadro dá noticia exacta das habilitações do EroreEsa tado na provincia e Poa 
“ das vantagens que lhes são inherentes : ' ; E 

Dos 1130 professores que estiverão em exercicio 'o anno p. passado erão : 
Normalistas. . «cc cc rc 19 ge 
Habilitados pelo regulamento n. - 56. + «cc o 209 
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|, De instrucção secundariaque regem cadeira de 2.º grão . 5 j | 
ns E» É y - Interinos. ao ses ga E a Ne voo eco. o-o os. v: 103—1.130 Í 
| EN ] Homens E . o e e e O) A e A) or » e e dis 'e , 660: 


. Mulheres. , e. . - e . . E . - . . ES º -. . . a . 470—1.130 


Rod Remunerados : : z o, : a 
ng Com gratificação da 5  párte o gs em rd go CBR DE O. ria so 
o : Edo : DE na : Co « Á.º e 5. parte o .'o "a via s 1 E e o des 
a a « «5.:e6.º pare e sq ora o ovo 3 dg E 4 
o o “Adjuntos das escolas praticas va a cs visa 5 ss Ra EI 
o DM ie «e “primarias + «cs eve la cd ep RR E 
a - Disso tira. “ainda o Dr. inspector geral os seguintes: corollarios : :. E a, Sa 
ao se “oo "Que é excessivamente diminuto o numero de profêssores normalistas” existénten no o 
ai “miagisteriô. pes o E E o = 
COS ide Que é consideravel o numero dê professores habilitados pelos. regulâmentos | anté- | ss 
so "riorês ao vigente. - Ea O po j : : é O 
a e Ra Se o Poucas são as escolas: em que, a frequoniia tem, atingido a, 80 alumnos, 
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a o j l Ao Que, não obstânto poderem as. mulheres reger cadoiras do Sexo masculino, é 
V Ra = muito: restricto o numero de' professoras. E 


RE fis - 5.º Que-quasi nullo têm sido o resultado apresentado pelas escolas normaes, visto 


Pe dao como desde 31 dc j janeiro do 1875 -até ao presente-apenas 224 pessoas tém obtido diplomas de ' 
Pie, normalista, .alguns: destos alcançados em exames vagos. 


wo . , 


ER Se dividir-se à somma despendida com o custeio das ditas escolas, durante os ulti-- 


/ PÁ 


: , mos 15 annos, pelos 127 -normalistas que exercem o magisterio publico, verificar-se-ha que . 


ado. “e” “cada um delles ficou á provincia em mais de 4:0008000. 


— 


RO RM - 6.º Quenão têm produzido o desejado resultado as reformas tentadas neste ramo 
é do serviço, porquanto, visando todas cllas a rehabilitação dos professores, continuão estes - 
NR, o Da em sua maioria habilitados pelos regulamentos revogados. 7 
FEAR 7.º Que sendo a.vitaliciedade uma vantagem concedida ao professor em reimunera- 
RR , E ção aos seus bons servicos no magisterio, tem sido esta liberalisada com pouca attenção 
E ae ao aproveitamento dos alumnos, parecerido conveniente elevar o prazo da-mesma- vitali- 
ua | a cidade a'10 annos e estabelecer, como preceito legal, que ella não será concedida sem que 
e A o professor prove ter dado promptos 2 25 “h dos alumnos que frequentarão a sua escola du- 
Red | rante o mencionado prazo. | E , 
Bo Em relação ao ensino primario, expedi, os seguintes actos: 

? | - Nomeando . professores: . E: 
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SA 
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a s iu, ASPRÃE o: 


E —pDefinitivos : 7 - 
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io Dos Jorge Núnes. Castanheira, Ripa condi da Soledade, termo do Curvello, d vista das 
- provas do exame a que submetteu-se perante a escola normal de Sabará. - 

E “, “João Nicholl, do districto de Sant'Anna do Paraiso do. E municipio da, 
saio ç = Tabira, devidamente habilitado para, regencia de cadeira de 1.º grão. 

Es - D. Anna Tertuliana Silva, da cadeira do sexo feminino da freguezia de-S. Pedro de 


Uberaba, termo de Uberaba, a qual habilitou-se em concurso, segundo o regulamentovigente. - 
—Interinos: - É o: : 


n " 


" D.. Matia Ignacia Santiago, da cidade de Santa Barbara (cadeira do sexo ocfbminino, 
= Joaquim Baptista Lopss Guimarães, da freguezia de Pains, municipio da Formiga, 


> ficando sem efeito a nomeação do cidadão Francisco José da Costa, por não ter na: em 
to” - exercicio. | - 


Ee a RA É , D. Maria: Martha de- Mesquita, da cadeira do sexo feminino de S. Domingos, Muni. 


na 


 Cipio de Marianna É E do ni | ne 
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a a E -- D. Manoella Augusta, A Prado Soltas, da de igual Sexo da Rena “dos Ouros, - 
nai A “termo. de S. José do Paraiso. os E PR 


“ xá A 


Er + D. Maria Grillo, da. Gama, idem do, arraial do: Pirai, municipio” do Itajubá. - 


ig CT José Garcia de Godoy, da cadeira do districto da “Fome, municipio, da Iabira... o 
SR a Luiz Antonio Nogueira, da freguezia do Carmo do Rio Verde, termo: da Christina, 
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a : , e 
ad 


PDR ar a Lg luiz Augusto de Andrade, para a cadeira da povoação do Cuiabá: ER do 
ea ad “Gouvêa; muniçipio da Diainantiná, durante a icon 
BEI 4 = — Peetivo proprietario. o DE; : 
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RO “Felicissimo Mendes Ribeiro, “parava. cadeiri da - cidade o Juiz de Tóra; duras ja 
Et E de seis mezes,. óbtida. pelo proprietario, Geraldo-Teixeira Coelho. a E RE 
RENA '; Antonio Vieira da; Silva; para. a 


a cadeira da freguezia..de Santo: “Aitorido do Maito 
a rá . Verde, termo da: Boa. Vista, por achar-se suspenso do exercicio d 
| So T- proprietário, Jauuario Avelino Ramos, que foi pronunciado no.ar 


a mesma, Cadeira o:  profes- É 
so Pedro Celestino da- Silva; para a cadeira ( 


L.-219:do codigo; criminal.- 
abandonada | pelo proprietario, "Olympio de: se 
“Távorao 'Barrêio, désde O principio. do' mez catdo jâneir 
cmnteínio, do. duos de. Fóra:. Ca e, EE 


Io, “iltimo) E reguezia a Vargem Grande, 


Vs Substitutos; Co e as 


ça que, nom seis mezes, foi soncpaioa ao res-- - 


REDE k 
D. Maria Martins Pinheiro, para a do sexo Rins da freguezi ia do Forquim, 
termo de Mariana, durante o impedimento da Espec proprietaria, D. Ermelinda Theo-. , 


- 


dolinda Bemvinda. e É 


D. Lia Candida do Aínaral, para a cadeira do' sexo masculino da cidade do Carmo - 
do Rio Claro, durante a licença por um anno, sem - vencimentos, que obteve 0 propnies 
tario, Manoel Delcidio do Amaral. ES > 

“Virgilio Caetano Lacerda; para a' cadeira do disirátio do. Sumidouro,termo de Santa Bar- 
bara,. visto. achar-se o pRoiSSSaE Alexandre Augusto: de Lima, no gozo dalicença que lhe 
“foi concedida. j 

Padre Pedro Arbues Chagas da Conceição, para servir er professor di Cadêa d esta ca- 
pital, durante a licença por seis mezes, sem vencimentos, que obteve o PrRRERaRO da ca- 
deira, padre Candido Ferreira - Velloso. É o 
po Jacintho .Augusto de. Magalhães, para: a cadeira da cidade de g. Francisco, du- 
rante a licença com que .se'acha o proprietario. - E 

Capitão Martiniano Pereira Passos, para a cadeira da cidade da Januaria, durante 
o impedimento do proprietario que se acha com assento na assembléa provincial. 

D. Anna Ribeiro de Toledo Salles, para a cadeira do sexo feminino datcidade do Paraiso, 
“durante o impedimento da proprietaria, D. Maria Candida de Salles, que se acha com licença. 

Custodio Augusto: de Assis, para a cadeira da freguezia de S. Miguel do Cajurú, mu- 
nicipio de-S. João d'El-Rey, durante o impedimento do professor: proprietario Stephano Ferreira 
de Mello, suspenso do respectivo exercício por achar-se pronunciado no art. 193 do codigo 
criminal. Dê 

— Reintegrando: - : 

Francisco de Paula Barcellos, normalista, na 2. * Cadeira da cidade da Formiga. O gs 
Sidnéy . Delcídio do Amaral, na-cadeira da freguezia de Nossa Senhora da Con-. 
ceição da. Apparecida, termo do Carmo do Rio Claro. Ê 

Custodio de. “Toledo, na cadeira da freguezia de Sant'Anna. do Sapucahy-mirim, 
= termo de S. José do Paraiso. » a - E 
É e Designando cadeiras aos professores: | Í 
o - Antonio Olintho Marques da Rocha, a da froguezia de Santo Antonio do Bacalhão; 

- termo do Piranga. a: o E CRE 
A Ea - Antonio Carlos de Assis Mayrink, a 2.º cadeira, creada na cidade Viçosa de Santa 
| Rita, devendo mostrar-se devidamente” habilitado” nas materias de que ainda não exhibiu 
. provas. de conhecimento em concurso. . . am l Eae e 
e RR - José Felicissimo da Costa Pinto, a da freguezia de Santo Amaro, termo de Queluz. 
“Manoel Rodrigues Santos, a da freguezia de Nossa Senhora do Rosário da Limeira " 
 muniiêipio de S. Paulo do Muriahé. cs = so pro E 


s - Removendo, conforme requererão : 
“TC Da cadeira do districto de Ingahy, municipio de Lavras, Antonio Carlos Carvalho ” 
ide Mendonça, para a fregúezia de Monte Bello, termo “de Cabo Verde. .. C, É 

É , Da freguezia de Macahubas, termo do Bomfim, Antonio Alves Morgado” da Costa, 
a “para. ) districto- de Santa Cruz das , Aguas Claras, do” mesmo termo. - E 
“= 5”, Da cadeira do sexo feminino da villa de Tres Corações - doRio Verde-. (não instal- as 
; “Jáda), De Maria” “Candida de Souza e Silva; para-a de- ensino. mixto da, fregueria.. da Volta es ge 


deram e | dnunicipio. de, S. Gonçalo do 'Sapucahy.. io CM SEG e NDA ok 
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ESA “Da. “freguezia “de: Madre de Deus, termo -do Turvo,. teliano: Felix da Costa Mar- 
“ques, para, a povoação denominada-—Padre Gaspar—terino de S. or o di EA | 
“lei; Eae de:tt.de “outubro. de 1884. ab E is Co bp pd ares 


7 * Do districto do Sacco dos, Coe cos, município do Gárvetio, Liz Timolico da Pat, pata. 


E Ca A 
so 


is 


IML as D.-Maria Innocênéia Caldeira, para a de igual sexo da de Piedade da Boa 


Esperança ou 
AD Espera, do referido termo. - E ; 


2 


Ra a Do NA Da freguezia de Santo “Amaro, municipio - de Queluz, Julio Henrique Ea para: ' 
EE RO (ate :O referido districto “do Sacco dos “Cochos, termo do Curvello. ! 
neo PSD ça Do districto des, Pedro, municipio do Suassuhy, Jacintho de Souza Campos, para 


E , à cadeira da | freguezia da F Figueira, ao mesmo nn, creada pela lei n. 3198 de 23 de 
me Setembro de 1884 Lo O | 


: - 
W o PE - 


EE es E rs "Da. 1.º cadeira do sexo feminino da cidade de Uberaba, D. Rita Magnanimo Cal- 
E cagno, para a'2.º do mésmo sexo creada; na cidade do Sacramento pela lei n. 3326 de 21 de 
e ». . julho do anno .p. passado. E a | o 
tao ja SC Do districto da Conceição - do Pará, termo o Bomfim, Januario Pinto Moreira, 
Poco FR paíá a da Cruz, das Almas, do referido termo. | | | ae 
e a : - Da cadeira dosexo feminino da freguozia do “Chapéu d'Uvas, municipio do Juiz 


EUA -. de Fóra, D. Marianna de. Assis “Cunha Pereira, 
= Gomes, termo de Barbacena. ; 


GRE dês Da freguezia do Forquim, termo de Marianna, D. Ermelinda Theodolinda Bem- 


“vinda, para . à Cadeira do sexo masculino do districto de Santo Antonio dos Teixeiras termo ' 
go o “da cidade “Viçosa de Santa Rita. : | 
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nes d'Albuquerque e Silva, para 


para a de e igual sexo da freguezia de João - 
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o foge Cha Da freguezia - do. Bomfim do Pomba, Carlos Antu 
Ro dé a do Chapeu d'Uvas, termo de Juiz de: Fóra, 


E: Da 2 para a 1.º cadeira do sexo. feminino da cidade. de Uberaba, D. Areolina Can- 
e A dida Fernandes. , - 
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+. < 
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SE Da treguezia - de Dores do Campo Formoso, termo de Uberaba, Francisco de Assis 
se “ Pontes, Rangel, para a do' Japão, municipio da Oliveira. * 


os E o Da freguezia de 'S. Vicente Ferrer do Turvo, Cornelio Corrêa Nunes, para a de Car- 
“Tancas, "do mesmo “ termo. . f 
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o Do districto de Palmeirinhas, de Tres Pontas, Francisco Sonia] de 
A o A referida “freguezia de S, Vicente Ferrer. » 

aa po o Da. cadeira do “sexo feminino. da sei de Santa Catharin 
5 *5D. Anna Umbelina Ferreira, normalista, para. a do sexo masculino d 
E » Da povoação denominada-—Varzea do Fabricio—, freguézia da “Contagem, | municipio". 
cor. de Sabará; Firmino José, da, SUVA, para a da freguezia do Brumado do Paraopeba, termo do, o 
RR Bómfim. e e DES eog sta RR E ea | 
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à, termo da. Christina, 
a cidade da Varginha, 
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E Pe. Da freguezia de-S José a Pedra Bonita, termô da Ponte Nova, Manoel Sevrin Dias” 
fo o À ; Semim, para a de S. Géraldo municipio do Rio Branco: e 


' ; sad i EMC 
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No CR Da freguézia de S. Pedro dos Ferros; termo da Ponte Nova, D. Maria Belmirá da; Sete À 
Nie, aa do Forquim, de Marianna. RO ad e 
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dd a “Do Carmo. dar Bagagem, D. Deolinda Augusta de Oliveira, p 


“nino da freguezia de 5. Francisco das Chagas do Campo Grande, termo do Paranahybaí . E fc LE, é 


paço o “, - Do districto do Curralinho, termo “da: Diamântina, - Zacharias Pereira dos Res; para. à 
Sp — freguezia de N. Senhora: Mãi dos Homens do- Turvo) termo do Serro. | 


ara a ndeira do Sexo. femi 


« a im 


nom - 


E pe "Dal freguezia - -de Santo Antonio do Bac salhau; termo do, Piranga; Antônio Olinto Mare. a E 


ques da Rocha, para a de. S. Francisco do Onça; municipio: de S. João d'El- Reye Rem 


+ trai, 


(e a e = Permiltindo a-permuta de cadeirás entre os Professores : : 


« Gaudencio Ferreira. Caíninhas e “Manoel. Pereira “Soares, “aquelle” “da freguêzia «de, 


À 8: i Pedro do Jequitinhonha. e este do districto, da Barrã o Pontal, "otalidades pertêncêntes ao.. cg 
- termo, do Calhão; "x Lair A E 


- 
Dad E t. + no a : 
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38%. or Francisco de- Pala: Pereira” Sântos e Luiz Timotheó a: Paz, éste da. frgu + 
Papagaio e iquello; da do Pagto, ambas do termo. do Curvelo.” Ra 
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João. Alvim! Carrijo e auto de Lagos FERiáira de Araujo, En daifrégicnia do Passa ' 

“Vinte, e aquelle da de Serranos, ambas do termo fd Ayuruoca. E PR q 
o  —Exonerando: CM o ROMS des 
| O. pedido : ? Mor Mo ro Cr um Ps E e ga 

SA Da freguezia de Sant'Anna: do Sapueahy-mirim, termo des. José do Paraiso (interino), p É | 
- O cidadão José Bento Junior. - a ER IS a eo o 
| . Da. cidade de Santa: Luzia do Carangola, o cidadão: Antonio Sylos. nm a ca tos 
Po o” Da freguezia de N. Senhora da Conceição: de- - Carrancas, termo do: Turvo, 5) cidadão o 
Custodio João dos Santos. BA A ao re Se» nê 
Da cidade de e Jequitahy (interino), o cidadão Leolino de Andrade Camara, ENA a a PRE 
x Da freguezia des. Geraldo, lermo do Rio Branco, o cidadão. José ' Augusto Sergio E RA 
md. de Carvalho. e ' Ro e E E A E 
o CC JDa'2: cadeira da cidade de Minas Novas, 0 normalista: Antonio Duartê Mandacarú. a E 
EE a —Por não--terem no prazo marcado assumido o respectivo exercício: co. gue 
SE É | D.-Anna Barbosa - da Silva, normalista; da cidade de S. [Lourenço do Manhuassu. so 
5 E Ê “José Felicissimo da Costa Pinto, do distrito do Santa Cruz das Aguas Claras, termo ie 
“do Bomfim.. | , : RA | E a no o Ca E qu 
“João José Rabello, da: freguezia- de S: Francisco dô Onça, municipio deS. João . Cs 

“PELRey. E O a e al a ha Eita é je 

Domingos Luiz Ribeiro, da povoa ão “denominada — Cruz das Almas—;municipio e 

“do Bomb. pira Sa o oa 

- “Joaquim. de, Souza . Trepa, da, fregueria da Immaculâda Con ceição da Poaia, termo . RO : 

“do Suassuhy. ri do CR da E , Rai a pa E da 

o D. Julia Augusta da Silva Lima;: da ffoguezia do. S. Domingos, termo de Mariantia. 

"=" Por abandono do emprego : EC Na CR . 

ro “Manfredo de Paula Proença, de professor. substitufo- “da cadeita da. “cidade, dá 

=Tanuaria.: o à te ab Er us a - a Re EK É Eee a E ao ' a E E 

Na é" > Considerando sem élfeito Os; seguintes aetos ip LE a de Nai a 


Eta rd . O de 13 de julho. do anno passado, ' nomeando 0 cidadão Antonio Camilo Pacheco para a no 
E na “o êmprego. de professor, interino da freguezia da Lagoa Formosa, termo de. abaios, visto não 


- A6r "entrado em, exercicio: no: prazo * “que lhe foi: marcado: . REED pi na Ea 


15. Orde"20 de agosto ultimo; “que nomeou” a odmalistas D. “Idalinã: Horia” Galvão! pára ie ema 


RN go 


EU O 'emprégo de professora. da cadeira: do sexo “fêminino “da cidáde do «visconde do Rio “Branco: 
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“visto hão. terem sido, observadas: q Tespeito. as: “disposições: dos arts 97" Rs 102 do reginlamento * 


cn::00,- :determinando-sé. quo. a refórida' normalista continue ho: -exercicio da; Sadeira: (como. 
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a professora-interina.. 


“0. de. 35 de junho. doalias pizhada, ai, desigual a eniaitaad Traje” da” Passagem 


“iermo de S.: “Francisto, para, nella: ter exercicio "0 «professor avulso; poli, as 


REDE Eragonãs a Pofoto& 2a a”, E o ga 


S Ce Silva, “determinando-se. que"o, 'mésmb: “professor exerça « 


fe 


Bessa'e 


porno da Sora Nova; municipio «do: Rio, Pardo. aê a qn E 
Fra IES ce, ED o Er, a 4 Ra E cs Ts 
E de 12 -de, outubto, : que. teintegrou o, “oxcprofessor. e Carlos. silya. naé adeira. do; dis.” 


Novo, termo d de Barbacena, visto. não; ter; entrado. (O mesmo, 8 


lt Oi: mafcado.. E pos içARa à CRE ai so 
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dvulso J ustino Soafos. do Boniim; Er 


pas “o 


ms exercício à no» 


cadeira do districto; de Si ao : 
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de maio ultimo, que: design 
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eSRio pardo; par nella er; eforeiéio à profesdor: 
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Ê determinando-se: “que 


we TA amo Tas pitraro 


“Er 


Conceição d e Branca; d GrãoMogol, 

ó:do corrente -ánno, ER dd a professora” norma- 

Candida de Sjuzã-e': «da villa--dé-Tres Corações do Rio Verde” 
á da Volta Giande, termo. de Si, Go nçalo. 


E a 4 
% , cao 28 emo - 
a . ( t 


BRST Do É - Ode 10 de mi deste 5 ânno, que-concedeu, a pedido, a professora D. Maria Inno- 
a - £encia Caldeira; remôção da cudeira: 'do sexo minimo da freguézia de S. José do Chopotó, 
Proto para ade igual sexo da Piedade da Bôa Esperança ambas do termo do Piranga. 


; | - O de 13 de novembro do anno passado, que nomeou o cidadão Francisco Egydio 
e E Barbosa para reger interinamente “a cadeira dá reguezia do Campo Mystico, termo do Ouro 
o Fino; devendo ser considerada para a dita cadeira 


Ê a nomeação, feita por acto de 26 de outubro 
A do mesmo anno, ' do normalista Custodio Bueno da Costa visto ter-se verificado que a cadeira, 
BA pas o o -de Campo Mystico, do termo de Pouso Alegre, creada pala lei n. 2064 de 1874, é a mesma já 
a, E do 6 ercada no Ouro Fino, por força da lei n. 1064 de 1860. | 


Pa a E, “O de-28 de maio do referido anno, que reintegrou o professor José Luiz'de Amo- 
Ea DN E rim, :na cadeira da fregueziã da Madre de Deus da Angustura, conforme requereu, sendo rein- 


É | “tegrado na da Conceição -do Pará, termo do Bomfim. 


".. Ode 29 de outubro, do anno p. passado, que nomeou o normalista is de Santa 
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Essa faculdade não será dificil de c conseguir do governo imperial, desde que puder- 
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| utilidade. prestão pelo limitado: ensino que distribuem, e pela escassez de sua frequencia.' 
Por esse motivo inclina-se elle à conveniencia da suppressão. dos externatos conser- 


* 


vando-se apenas a-cadeira de latim. . . Fo a 


A matricula €é fre quencia dos alumnos do Iyceu mineiro e € externatos: no presente anno 
lectivo, que começou em outubro de 1886, forão as seguintes : É 


. Ro COS LATIM Eá | GEOGRAPHIA | 
“Matricula: vá E ' El a x R ; R x , E a 87 Matricula e . : . º e .. N = N . e 20 
Frequencia .. . e, o . a . e: ai sy o: 69 Frequencia . . . . ' . e º e . N . 16 


PORTUGUEZ : 


: a E , a Matricula é . o á . e ... é e . - 37... 
1.º cadeira o | |Freguenciai . COL clero 29 
Matricula”... ct. a ADO so a O a | MUSICA . E 
Frequencia. . cc cc cc sc] Matricula cc ccrrccroBM 
É : & 2,8 cadeira : ; à a io Frequencia. . . “0 0 90. .... E 30 
Matricula + eles a a alelo + 0 BB EXTERNATO, DE' SABARA poa 


. Frequencia . RR DO » 0" q 38 


E » 


e. 
à $ 


pes 7 Re era oO LATIM : 
É es - FRANCEZ (o Rd E 
Ra a Boo do E Não vierão os mappas. 
Ar o, 1 cadeira | | 
Matricula “+ ee ecra s, - | ROMUGUES 0, 
O 0 0 u lola o. -* Idem, cio + sd 
Re a o, Re cadeira : 20 e rE te OGBOMETRIA 1 0 (O 
domo e e As 


“FRANCEZ 


N , 
“Idem.” 


ses - « ÍNGLEZ É 
i Idem. É leões. id am S = k 
ED E “MATHÉMAMICAS, 


E EA 


freqioncia DS cn pa ss. 


Ntueuia | E ço :. o: e. 


neto 


pc 


DES So JOÃO. DELE 


E : or há 


A - RETÓRICA or Raso 


A Voam yr a '; 
º º “, to ss “e 
às , n TR. Es A 
=. à. + $ sta 
no lie em: es toco co aa os 
, “4 * 3 é hd , * DRE 


ARIPHMETICA Ra 


? NE 


ne 


eme 


Pas é 


Ea t 
a Equeriido 


- e 


ga; 
eg nas et E. deco j: 
a : DE Rot Mi g ad E poça? 
Caseira o um “braga ErtteA. sa A da god. da ; - o ad) Ed 
Re srds go ar Ee a fa : vd a NE ea, rr 
pi é Rue Ea f a a ! a E 5 Did, à « *odpese sa, rei . l 
à a “> Pr É AE E , À RE 45 E : : bp ES 
ADÃO, go o ME Ss nano tap : , À ERÊ Mo ; E o Vas is , 
do * o, RIM ás : Nos i e . E à ae . 
“ PDS Cy da à > Rd + nt SA , +! ao ? fm . Ap 
iu * . ps e ' é * 
RE ca ie GR, = M, ER o. ed aa, 
já a “ ES “* 
a o RP a A E | 1 | ! 
" so É - a o Pe há ' E and A) 
x á + a 4 , |] pa f 
, « . 2 
o A sê , £s , fee 
CA a u e, a são E 5 , " X q ; .“ : 
+ oct UR , + é 
é - º ' Yi as b . 3 
Ê es E a » 4 
. + . 
e % ga 
a , q * N 
Do Ra 8º « ; Si m . , - , É e * . 5 pr 
E. é BR sta nfs fe ad mr N +. t ' i Vo . a A 
| Mani sr ver, ! E S dr de ; É A, 1 1 ' 
, o a E ; 
grid o, há ae! N . é . e 30, . jd 
4 Wo A E a Eq q . É ny 
* 4 + + o , * = N ] j 
Ed ' is 
R « 
] , 
. PORTUGUEZ 
: , ' 4 , . , 
e R 7 x ' En , “ 
Mal E RE * 12/Matricul 
« .. , à : 
atricula “. + e e e º . «0 e, o º atricuia . º º “ º . “ e. º e e e: 47 


a * Frequencia”. ivo e rara to + o ++ l2]Frequencia. + + +. EmA ns ar 40 


4 Edo ss 


Ne o “Matricula nie OLHE ão o Diual E AS tgo  AO Matricula: att q e E sad 1 6 dir a JO 
a "Frequencia o 


o 
ds 
e 
é 
e 
. 
o 
e. 
1d 
e 
e 
o 
GQ 
P=3 
= 
o 
sm 
[mo 
o 
= 
Le) 
ss 
ss 
e 
e 
e 
Õ 
. 
“o 
e: 
. 
º 
“ 
” 
fm 
[o 


Ga ps a 4 e e Nata j 
a HISTORIA. E cab 
a . Á NE dd 004 . fas Dea - nan : ' 
Ea Matricula * eco ao ela o too o o S0]Matricula .º. 0 cc ci tereto os 2 
ad - Frequência. cerca re aa 0 + + J6jFrequencia.” . ct. cc cc cs 12 
j sea . RR a” À E 0 ve n . Es RR RR 
| TT "DA CAMPANHA | Pos FRANCEZ | es 
| q E É ae ) . “LATIM E Es "o Ea a Matricula . e . e“. . e... v ros | ' 18 
% “Não vierão os” Rn , 4 PR o - i . Frequencia. Es “e Ko º e “e ; .. o BA O q 7 
O FRANCEZ Sons o ; PHILOSOPHIA , 
a Re 1 gm f ê E f A e º há Iê 
Idem. E aee : j = Vs f «de * e Matricula " e e Pad - 'e ê a a: .- É Su x A NM 
a : , A f BEN g “ efondh 60 irao ; E A Frequencia. o 0. -. so. . e . E 1e & Rar, 3 
RP ao Dto INGLELO 4 Ce |, aÃ a PPA NDO CA 
O e O | É RHETORICA É at 
“ Idem. ; ad / E . E ek E . é de - A i , . f É J RE as “ E a á - 
ae é Matricula. . «e cessa cc sv “MN 
Frequencia. . . RC 
E Ko f À ; ; ' x Ro ] Ex * ., 4 É INGLEZ i | Yo. ” 
Eira eae re MIBIOBIA, (6,0 go Não vierão os mappas POR a 
Idemjst cm par a E jo MEC ME". O. i 
e amaEMAmICAS  )  MATHEMATICAS Aedo 
Edo ig Ra So a Ra FR o Nip, o Bra 
pr a Matricula. e aros gs sa Doce SD 
Frequencia. :.*. FEL EGP go as geo A 


£ E os alumnos. promptos - nas - diversas aulas desses 
estabelecimentos no referido" anno, no numero seguinte: 


g º E no À , o 4 is Ea g . 
“Matricula” EG RCC ago a a dra CM O pa É - LYCÊU MINEIRO | Coto E 
Frequencia SO caso ma RO Gu Sd co da a, BIRD A o 

Sa Ea ; | e ” Latim po a pn º , . l e: E 


oo Pç a ) ar” E : Eh, PA ns Portuguez A e .- 


g o Ss PR ER  e :. 19)Francez. na 
EE mr SE Eae ie eis 1Bllâglezao oo: 


Arilhmetica. 
= [Algebra = 
-6 Geometria e 


sa 


. 


4 


“ Matricula” É 
 rregióncia 


. 
e 


Matricula 
Frequencia; 
POR RE 7 


8 Portapiia 
“m| Geographia.”. 
Ê Francoz; - o 


E Matricula: 
Prequencia. 


dai E 


EMé, 


da 


AM 
* 


DA IDIAMANTINA 


“p 


Geogra 
da PO 
-Faltão as“actas: “desêxâmes: dos: seg 


“Cam panha; “Paracafú/e: Diamantina 


Pequeádia: 


ni limitado, humeró; os: E os:que 'expédi fomos à ães clio 


a : Contedi | “ao tidadão Os Ferrê asi 


u E Dior 


api hd é E 1% E VAZ veio ge ua x as Nati o Í RE : 
| :subshitibul y as”: deco Z.e inglez do, extornato dascam 
encafteguei cido rêgor essas, Salir origen o prossotd de VE d 


43 
+ 


Cio oAMO ntãs y sofiesos da cúdoira 
É ta dé Sabará; S “Rochas nora a quo gar 
e a «a mocha, concedt-lhe a.gralific. Qaa arte d o 9rd 


ESSEGES O 


ur 


enado. 


de. e | 


AO ZON 
PE, 


E adiando me reino por : 
napas e Ss qt ; E Ei 7! dao: 
E Fara e TO cmd mao pd dm cena a À) gpa o a DO cagdãa 
g e a pr E As Rae 
p dmiesNo ria a SP A 1 RARE aÃ 
+ “» + a CE, ts É -, tão RE E 
E E ou E 


AA (& 


e =; 


e 


que trata o art. 120 dó regulamento n. 100, visto, haver-s? distinguido no ensino: por mais * à 


"de 15 annos. fes RP o Do O É 
Escola de pharmacia 


A . 
+ x 3 


Pouco tenho de acerescentar sobre esta escola “ás nfoémagõs que vos tem sido pres 


tadas por meus antecessores. = aos 
Po a pessoal della compõe-se de'5 lentés, 2 preparadores-consêrvadorês, secretario, por- 


, 


teiro-continuo e 1 servente. E nes a DE O amd ; € 
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pelo fallecimento do lente cathedratico Autelio Vaz de Mello. o la É 


Tendo-sê dado por incompativel, pará tomar parte no concurso, O “director da escola ' 

Dr. José Tristão de Carvalho em virtude de seu parentesco com um dos candidatos, e achando-se 

- com licença por molestia grave o lente Luiz Barbosa da Silva, tive necessidade, depois de ouvir 
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“+... - Por morte do referido lente Vaz de Mello ficou tambem vago o logar: de inês 
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Bachareis Bernardino Augusto de Lima, Martinho HiEaies la Silva Contagem, Tristão | os ; 
Pereira da Fonseca e Carlos Dômicio de Assis Toledo. . RD qa pa ; 
nã “Cómo, porem, não tenha ainda sido nomeada “a commissão examinadora não: sóudo até Rr: ae 
k8 o presente ter logar o concurso. | . | io RR 
Foi noméado para exércer interinamente a cadeira o bacharel Bernardino Augusto 


». 


A) 


de Lima, que entrou em exercicio a 17 de dezembro. ; 

Posteriormente desistiu do concurso o bacharel Carlos Domicio de Assis Toledo. RE 

'2.* cadeira do 1.º, 5.º do 2:º%; e 4.º do 3.º aniio do cursó geral: Ga (aa 

Encerrou-se a 15 de setembro do anno p. passado a inscripção para” o concurso dêsta Co ag 

cadeira com um unico candidato, Leonidas Botelho Damasio, 0 qual, sendo unanimente habi- 

litado, foi nomeado por decreto de 29 de ) janeiro do corrente é anno, e entrou em exercicio a 6 

de fevereiro seguinte. | = a 

Em 19 do mesmo mez falleceu-o porteiro. Francisco Fernándos dos. Santos, siibsti- Ve E E 

5 — tuindo-o, por designação do director, o servente Severiano Henrique de Freitás. so 
E 2. Noanno lectivo de 1886 — 1887. matricularão-se - no curso “superior-t1 alumnnos, .e no 

- curso geral 40, dos quaes 16 ouvintes do 1.º anno. neo Cê j o sa 

Forão habilitados para receberem titulos de agrimensores os alumnos. Antonio Pedro 

ç Tavares, Juvenal de Sá. e Silva, Francisco Xavier de Azeredo Coutinho, Francisco Amedée | 

á Peret, José Cupertino de Siqueira Junior, Carlos Leopoldo Praiés, Diogo de Assis Brazil, João 7 

a Pandiá Calogeras e João Antônio Feliciodos Santos: À ETA 

Como -veréis do relatorio anexo sob n. 3, attribue 0 director da escola à influencia o 

da reforma nella ultimamente havida não sóo pequeno numero dos alumnos que do curso Ra É ; 
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É geral passarão para o superior, como tâmbem o fácto anormal de não ter havido alumho algum O FE 
q : ct 

E para o 3.º anno, pelo que nenhum engenheiro foi então diplomado. | - Cao 

Se Mostra-se, porem. confiado nos effeitos da reforma, se bem que a considere provisoriá pe 


ss 


É e não concorde com todos os principios que ella contem, pois faz grande empériho em queo - 2 o, 
IS estabeleciniento não perca, seu caracter distirictivo de escola destinada à formar êngênheiros ge o 
4 de minas e geologos. - ado Ea 
| “Durante as ferias da-semana santa do anno p. passado, os alunos do 1.º .anno do o A 
à curso superior, fizerão com o respectivo lente uma excursão à mina do Morro Velho, que es- . 
3 tudarão enrtodas as suas minudencias, e nas ferias ultimas os alumnos do 1.'e 2.º anos, Ca 
- acompanhados pelo lente Joaquim Candido: da Costa senna, «percorrerão a régião que se estende | Ra 
à “desta cidade á da Ponte Nova | doe 
SA e é . Tambem acompanhados do, director, e,;por elle guiados, estudarão! os alumnos todas 
atas Tochás que constituem os terrenos metamorphicos, e crystalinos dessa região, obténdo nu- | | 
a Edo merosás amostras, e. visitarão algumas minas. .e- estabelecimentos: industrias, taes como, a da GR a 
fes Sa - Passágem; Forquim,, e Engenho; Central de D. Anna Florença; perto da Ponte Nova. ' | a 
Rs “Os alumnos do 2º -anno apresentarão trabalhos, com desenhos coloridos sobre. a geolo: 
- gia. da.região. percorrida, e-os-do 4.º annó um relatorio à respeito do engenho central. | 
um Produziu. essa. excursão: o-feliz ensejo- de se descobrir no arraial do .Forquim: uma: 
= jazida de raro, mineral—a joseita—,e de uma rocha epidotica muito interessante intercallada | 
em, possântes meeiros por numerosos pontos da estrada-que segue do Forquim á Ponte Nova. . e 
= em ., “ACha-se quasi organisado .0:5.º volume: dos annaes :da: escola. ,. E 
sao É E “Abibliotheca: do: estabelecimento compõe-sé: ide 1813 voluines, sendo delles am atios; E 
“o: que, dá-durante o-anno ;passado um: actréscimo: de 2t2 volumes. . BE a E e a Ex 
“Os: laboratorios de:chyimicaestão bem: providos de: reactivos e apparlhi para .o-ensi- E 
E no e tiaballios. praticos desta materia. é SR .s ao a RR 
Cap .O ensino de physica. geral pela: amplitude» qe tomou éoirh a: nova: organisação da 
escola reclamava mais desenvolvimento pára'o:seu gabinete., Dos om e 
do A subrenção.. concedida pela proyinciã permittiu a. acquisição: 'dempios apparelhos 
“de modo que hyje acha-se elle preparado: Eua as principaes experiencias elos | 
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x Tambem tornóu-se mais importante o ensino de zoologia « botanica do curso geral, e 
A para esse fim, a escola já se habilitou com instrumentos e modelos necessarios, 
pd Rs Está concluida a parte nova do edificio, e nella installada a secretatia, bibliotheca 
gre — egabinete de physica. | | 

*- Despendeu-se com tal construcção, até abril ultimo, a quantia de 27:0484321, tirada do 
auxilio votado por esta assembléa.”, | | | 

Pretende o director empregar os saldos que se verificarem desse auxilio na construc - 


ção de um laboratorio, que preencherá importante lacuna para os exercicios praticos do 
ensino. é pe o 
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Administração da justiça 


EA aa “ E'com o maior prazer que, partilhando as impressões de meus illustrados antecesso- 
“res, rendo perante vós, neste solemne documento, homenagem á integridade, zelo e profi- 
- ciencia que em geral distinguirão os magistrados encarregados da administração da justiça 

em 1.º e 2.º instancias nesta provincia. | 
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TRIBUNAL DA RELAÇÃO 


Continuou o colendo tribunal sob a escrupulosa direcção de seu digno presidente 
conselheiro Francisco Leite da Costa Belem, o qual em 21 de março do corrente anno, foi obri- 
gado pela . enfermidade, a solicitar licença, em cujo gozo ainda se acha. e 
- Tem elle desde então até o presente sido substituido pelo mais antigo membro do 
tribunal, o distincto desembargador Frederico Augusto Alvares da Silva. Í 
Em 7 de desembro do anno passado, após longos e sempre lembrados serviços, foi apo- 
sentado pela circumstancia da idade O conselheiro Quintiliano José da Silva,que exercia 
o - O importante cargo de procurador da coroa. ] 
a n Odesembargador Joaquim Caetano da Silva Guimarães, tendo sido chamado às altas 
oc Cc funcções de ministro do supremo tribunal de justiça, deixou em 10 de fevereiro o exercicio no 
sos tribunal da relação, onde soube manter os foros de rectidão e superior intelligencia tão justa- 
" mente adquiridos po exercicio de seus cargos. | | 
2 +” Deftaté 20 de desembro do anno p. passado exerceu interinamente o logar-de pro- 
E curador da coroa o desembargador José Antonio Alves de Brito. | 
Esteve no gozo de licença, desde 11 de fevereiro até 27 de maio do corrente anno,o 
desembargador Aurelio A, Pires de Figueiredo Camargo. a e E 
- Entrou emexercicio do cargo de desembargador em 2 de desembro do anno p. pas- 
sado, e de procurador da coroa em 21 do mesmo mez,o juiz de direito José Ignacio Gomes” 
Guimarães. . 4 a , o 
O a O desembargador Julio Accioli de Brito, tendo se terminado ém 16 dê março do 
anno 'p. passado a licença em cujo gozo se achava, em 1.º de julho deu parte de doente e 
entrou em 20 de agosto no gozo da nova licença que lhe foi concedida pelo poder legislativo. 
Nomeado “desembargador por decreto dé 30 de março do correntê anno o juiz de di- 
| Teito da comarca do Rio Verde, João Braulio Moinhos de Vilhena, assurnio o exercicio em 
E 22 de abril p.passado. E SR - 
Tem funccionado no tribunal: no- exercicio pleno os juizes de direito das'comarcas | - 
Ê " da capital desde 11 de fevereiro ultimo; do Rio Piranga desde 14.do mesmo mez; de-Que- ua 
re, uz desde t5dê março a 92 de'abril; “da Ponte Nova' desde 5 de março a 22 de abril. o 
RE de pen - -O tribunal funccionou regularmente; tendo havido de 1 : 
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| | 6 de março do anno p. passado: -. 
a 20 de maio do corrente” 100 sessões ordinarias e 3 extraordinarias, nas quães forão jul- -, 


gados ós seguintes feitos: 7 à pe a 
« “ a” q Ed O do ct N . . 3 Mie 
“ * * Petições de habeas-corpus, . a a 


º e ..o º º o e e 1) E 5 
"Prorogação de prazo para inventario. . . 


É Aggravos. '”. 040 0 0,0 o 0d 16 to co é 4 e a É 25 gia o 
Recursos crimes .'. Liccati o. 
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Recursos eleitoraes ... | 656 
Appellações crimes. . . a Ed 492 
« “Siveis o e Sa | 136. 

1 1,022 . 


ai A secretaria do tribunal continuou á cargo do bacharel Jóaquim” Augusto de Oliveira 
antos. 


: JUIZES DE DIREITO 


Das 63 comarcas existentes na provincia estão preenchidas de juizes de direito 55 
vaga por ter fallecido o Dr. Antonio Carlos Monteiro de Moura 1, e por classificar 7. 

Por decreto de 5 de fevereiro dó corrente anno foi deciarado avulso, á seu pedido, 
o juiz ús direito da comarca da Ponte Nova, bacharel João Bawden. ' 

— Forão removidos: | 

Da comarca de Santo Antonio, para a do Rio Verde, por decreto de 30 de março, o 
bacharel Caetano Augusto da Gama Cerqueira; ficando sem effeito sua anterior remoção para 
a comarca do Muriahé. ; 

Da comarca da Christina, para a do Muriahé, por decreto de 9 de abril, o bacharel 


A 


Francisco José Monteiro. a - | 


ma 


Ed 


— Forão nomeados: j | Ê 
Parãa comarca da Christina, o bacharel Arthur Henrique de Figueiredo Mello, por 
decreto de 9 de abril. á 


E Para a da Ponte Nova, o bacharel José Fernandes Torres, por decreto de 5 de Erandos 


JUIZES MUNICIPAES 


Comprehende a provincia 75 termos, todos elles providos de juizes municipaes. 
Durante a minha admiuistração occorrerão as seguintes alterações : 
Forão exonerados, à pedido : 
Do termo de Sete Lagoas, em 19 de março, o bacharel José Gervasio Benevides de 
Queiroz Carreiras. 
“Do do Turvo, em9 de abril, o bacharel Domingos Theodoro de Mendonça. 
Forão nomeados: |. 
Para Santo Antonio do Monte, em 9 de fevereiro, o bacharel Antonio Pedro de Souza 


e Silva. | | º 
Para Juiz de Fóra, em 19 de março, o bacharel Adeodato de Andrade Botelho., 
"Para Itabira, na mesma data, o bacharel Pacifico Gomes de Oliveira Lima. 
“Para Sete Lagoas, idem, o bacharel Feliciano Duarte Penido. ; 
“Para o Turvo, em 9 de abril, o bacharel - Antonio Ribeiro Penna. 
Não aceitando a nomeação para O termo de Sete Lagoaso bacharel Feliciano Duarte, 
- Penido, foi. nomeado, em 19'de maio, o bacharel Alexandre José da Costa Valente. . 
Forão removidos: | 
E “Do termo de Santo Antônio do Monte, para 0. de Entre Rios, em 19 de fevereiro, 0 as 
charel José Calheiros de Mello. | 
ST Do termo da Itabira, para o de Sapucaia, na provincia do Rio” de Janeiro, « em. 19 de 
| “março, 0 bacharel Joaquim Eduardo de Avelar Brandão. o aÃ ad a À 
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“ a 0 ++ SUPPLENTES DE JUIZ MUNICIPAL . 
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* Forão exonerados : o E a 


Do termo do Brejo Alegre, em3 de março, á pedido, no 2.º districio Joaquim Caolano 


Cales nr. 
CS DO, Manhuassá, no 1.º districto, em 96 do mesmo mez, use Antonio:Pereira so Souza, 
= por sé: ter mudado para o municipio; do Carangola, gs & ; a . 
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De Caethé, no 2.º «distrito, em 17 do mesmo mez, José do Mello de Souza Brandio, por ; 


, 
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and 


Da Januaria, no 2.º districto, em 11 de abril, Benedicto Alves Férreira, por igual motivo. 

Do Piumby, no 1.º districto, em 18 do mesmo mez, o major José Domingues de Ara- 
jo, à pedido .- 

De S. José d'Alem Parahyba, no 1.º districto, em 2 de junho, 0 Dr. Francisco de Paula 
Tavares, por ter optado pelo cargo de vereador. 
Forão nomeados : 
Para o Mar de Hespanha, nos tres districtos, em 15 de fevereiro, o barão de Louriçal, 
- Antonio Eugenio Pereira e Castro, e àlferes Joaquim Sabino de Paula Ramos Horta. id 

Para Jaguary, no 3.º districto, em 28 do mesmo mez, Carlos Zacharias de Almeida. 

Para Ubá, no 3.º districto, na mesma data, Luiz Gonsalves Fontes. 

Para esta capital, no 3.º districto, em 5 de março, Romualdo Antonio de Carvalho 
“Gama, em substituição do commendador Antonio Dias Ribeiro, que não aceitou a nomeação. 

Para S. Francisco, no 3.º districto, em 9 do mesmo mez, João Rodrigues Nery Gangana. 

Para Manhuassú, no 3.º districto, em 28 do mesmo mez, Oscar Badaró. 

Para Lavras, no 3.º districto, em 29 do mesmo mez, Francisco Custodio Pereira. 

Para Caethé, no 2.º e 3.º districtos, em 16 de abril, o coronel Carlos José dos Santos, e 
João de Vasconcellos Teixeira da. Motta. 

Para Montes: Claros, no 3.º districto, em 381 de maio, Eliseu Candido Rodrigues Valle. 

Para Caethé, no 2.º e 3.º districtos, a 6 de junho, os cidadãos João Pinto Ferreira Torres 
e coronel Carlos José dos Santos. 

Reintegrei em 23 de fevereiro o cidadão Antonio Albino José de Souza no logar de sup- 
Plente do juiz municipal do termo de Ubá, por não ter a camara municipal provado existir 
parentesco entre elle e o Juiz de direito da: comarca, ficando sem effeito a nomeação do cidadão 
Manoel José Teixeira e Silva para preencher a vaga. 

Não tendo sido provado que o cidadão José Custodio Ferreira abandonára. o cargo de 
supplente do juiz municipal do termo do Rio Novo por prazo excedente a 6. mezes, deter- 
minei em, 8 de março que ficasse sem.effeito o acto de 2 de julho do anno proximo. passado quo: 
nomeou o cidadão Balduino Fortunato de Carvalho para substituil-o. 


mama 


PROMOTOR ES PUBLICOS 


Não. se acha: vago o cargo de promotor em comarca alguma, sendo o-moyimento do 
pessoal, depois do- ultimo relatorio, o que passo a mencionar. | 
- Forão nomeados: ê ; 

) ' Para a comarca-de.Pouso, Alto, 'em,16 de. fevereiro, E) cidadão. Custodio, José. . Pinto Dias, 
ficando sem effeito a nomeação-do bacharel Manoel Alvaro. de Souza e Sá Vianna, que não 
AcEMON 0) logar. : = 

- *:Para;a de Itamarandiba, em 26 do. mesmo mez, 0 cidadão. Torquato. Donato ,de Souza 
Bicalho, em logar do. bacharel: João: Ribeiro de. Oliveira « e Souza, que. tambem, não, aceitou. a 
nomeação. e 

- Para a-da. Ponte. Nova, em-23 de. marco, o bacharel Francisco, Borja de Almeida: Gomes.” e 
. Para a do Bom Jardim, em 13 de abril, o bacharel Eduardo Leite:Ribeiro. | E 
Para, a do.Paraopeba, - “em 15-do.mésmo mez, Jo nacHarel Pedro Baptista; de Azevedo 


” 


“Vianna. l E 

Para a do Rio Novo, em 5 de maio, o bacharel Antonio Raymundo Tavaies Belfort. 
Para a de Ubá, em '30 do mesmo mez, o bacharel'Manoel Alvaro de Souza e Sá Vianna. 
Para: a de Queluz, em 8 “de junho, “o bacharel João Ribeiro de. Oliveira: e Souza.  N- 


'-Foijnemovido:'da::comarca-do:: “Rio: Novo; para a.do. Parahybuna; em: 5.de.maip, 0 ba- 
“chato Eduardo Barbosa Nogueira. Rc Ê 


:-Porâ-exonerados: | Ema dg q w . 
Da comarca do Paraopeba, em 15 de abril; o. cidadão: José Nunes, de;Faria: ad as 


al : Dado. Parabybúna; em: “a:de::maio, o bacharel - ERanieIECO: Luiz “Soares. desonra e. 
- Mello, à pedido, Ee É 


“ 


: ' A 
Ei E -s x “eg 
a, 


des EA e Pega 1 
EM tertio A + El É 


T cos 97. su. k . q 
Da de Ubá, em 9.do mesmo mez, o bacharel Francisco Soares Peixoto de Moura, 


á pedido. 
Da de Queluz, em 8de junho, o “bacharel Arthur Brasilo de Araujo, á pedido. 


ADJUNTOS DE PROMOTOR 


Forão nomeados: | - 

Para o termo da Boa Vista, em 12 de março, o cidadão José Antonio Ferreira Souto. 
Para esta capital, em 18 do mesmo mez, o bacharel Francisco Borja de Almeida umes: 
Para Abaethé, em 21 do dito mez, o cidadão Domiciano Alves Garcia. 

Foi exonerado, do termo da Diamantina, em 26 de maio; o cidadão” Tiburcio Alves 


Pereira, à pe: - Dr A 


OFFICIOS DE JUSTIÇA 


- 


Tiverão provimento os.cidadãos: | 

Alfredo Epiphanio, em 21 de fevereiro, no officio de escrivão de rd do termo 
da Bagagem. E ge 

Fidelis. Corrêa Marzagão, em,o 1.º de março, no de 2.º tabellião do termo de Fa 

“Bernardino José Cóutinho, em 22 do. mesmo mez, no de partidor, contador e distri-. 
byidor.do termo de Sabará. - , 

Antonino Gentil Gomes Candido, em 30 do mesmo- mez, no. de escrivão de orphãos do 
termo de Marianna. 

Antonio Augusto Pinto Coelho, em 95 de abril, no de partidor, contador e distribuidor 
desta. capital. . 

Francisco Xavier das Chagas Vianna,, em E de maio, no de 2.º tabelião do termo de 
Minas Novas. E 

| alfredo. Ribeiro de Almeida. Luz, na mesma data, nos de. partidor, contador e distri- 

“buidor do termo da Christina. ' ; 

Maximiano Estevão. Nepomuceno, em 16 de disso nos de partidor, contador e distri- 
buidor do termo de Lima, Duarte. 

De conformidade com. decreto. n. 9420 de 28-de abril de. 1885, e regulamento. provin- 
cial n. 94, declarêi impossibilitados para continuarem no exercicio” dos respectivos officios os 


seguintes serventuarios : . 
Em 17 de | março, ia Martiniano, Alves de Soma, escrivão de, orphãos « do lermo de 


- Patrocinio. | 5 


[dd 


Em 8 de. fevereiro, . Alexandre . Rodrigues de oliveira, A tabellião do téimo de 


a -Paracatú. US 
— Em 23 de abril, Timotheo Ribeiro de Freitas, 1.º tabéllião do termo de Barbacena. 

“Para; successores de José Martiniano Alves, de Souza e Timotheo Ribeiro de, Freitas, 
nomeei 9s cidadãos. Quintiliano alves de, Souza | e Oliveira. e João Baplista, de Freijas, que, AXer- 
-cerãô os officios durante a vida nm serventuarios, pagando-lhes- “a terça párte da respe- 
oliva assino: ae " 

- Atendendo, o disiaso nos.arís., 9.º do o regulamento hn. 4, 122 e 135 do “decreto n. 9480, E 
ministerio, d da justica, de 4 de novembro, do. anno. 


tosa s, 


” 
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“Bádaró, “do. officio ARE escrivão, de, pi “do termo do, Piranga, e, mandei pôr em soncurso, 2 : ; 
- emprego, não obstante. ter-lhe sido, dado, suEceSsOry, 9 qual, pecgpronde minha, decisão Para o RR ê 4 
Sofpglho do, estado. ne é Dea ds E capê 
«Ageitei. igualmente adesistençia, que fizerão OSS jidadãos: : aa Ea 
“Antonio, Pedro Nieira, em. a de Sexoreiro, dos. om os. de. partidor, contador e, E RR 


E na 
qem 


“Buidor. do. termo do Rio Preto. ane da 
de Francisco das Chagas : «de - Jesus; oingde março, “do officio de pártidor do; termo de” 


“Coeihé. À a ae =" E 
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- Antonio Nunes de Carvalho, em 26 do mesmo mez, do de curador geral dos orphãos do 
termo do Carmo do Paranahyba. 


Fidelis Corrêa Marzagão, em 28 do dito mez, dos de partidor, contador, e distribuidor 
- do lermo de Jaguary. : - | o 
Major João José de Mello, em 4 de março, do de escrivão de orphãos do Rio, Preto, fi- 
cando este officio annexo ao de 2.º tabellião do mesmo termo, na forma do art. 2.º da lei n. 3080 
de 7 de Novembro de 1889. E : 


Leonel Pereira da Fonseca, em 29 de abril, do de escrivão de orphãos do termo de 
Pitanguy. 7 


Joaquim Peregrino Varella, em 5 de maio, do de curador geral dos orphãos do termo 


4 


do Pará. 


José Pedro da Fonseca Barreto, em 18 do mesmo mez, dos de curador geral dos or- 
. phãos e promotor de capellas e residuos do termo de Santa Barbara. 
' 7 João Manoel da Silva Coutinho, em 23 do dito mez, do de partidor do termo de Alfenas. 
- Bernardo Justiniano da Rocha, em 30 do mesmo mez, do de 1.º tabellião do termo do 
Juiz de Fóra. . ; | Po 
- Em25de maio foi nomeado o cidadão Antonio Gonçalves Boaventura Sobrinho para 
successor de Fraccisco Cecilio Coutinho, serventuario vitalicio do officio de escrivão de orphãos 


do termo de Inhauma, durante a vida deste ou emquanto durar seu impedimento, ficando 
- obrigado a pagar-lhe a terça parte da lotação. 
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Desde 19 de janeiro do corrente anno desempenha o 
—. esta provincia o juiz de direito Dr. Levindo-Ferr 
— “lereelevadaillustração, já se recommendava ao 
Rendo-lhe publicamente 
prestado. à minha administraçã 


Por portarias de 3 de fevereiro e 28 de. março forão concedidas ao amanuense da 


respectiva secretaria, João Pedro de Freitas e ao official Eugenio Simplicio de Salles licenças 
para tratarem de saude, sendo ao primeiro por 30 dias e ao segundo por 60. . 


E: a 


arduo cargo de chefe de” policia 
eira Lopes, que, pela severidade de seu cara- 
conceito publico no exercicio da magistratura. 
- meus agradecimentos pelo valioso e leal auxilio que ha 


y “TRANQUILLIDADE PUBLICA E SEGURANÇA INDIVIDUAL 


A boa indole da População d'esta provincia, tantas vezes 
.não se tem desmentido “depois, de vossa ultima reunião. 

 -" Um ou outro facto, sem consequent 
“de interesse. local, facilmente reprimido, n 

dem: publica, + 
"São tão escassos os meios 
“- quillidade publica. repousa quasi que exclusi 
-s lei que caracterisa Os habitantes do interior. . | emos É 
| população, não. obstante inclino-me a 
como a estatistica parece demonstrar; 
| mr os contra as pessõas. ed CAD a o 
'O' resulíado que ella dá deve-se, àttribuir antes á circumstância de que muitos ata. 

“ques d'aquella natureza não' são pela bonhomia 'dos offendidos trazidos ao, conhecimento 
O tem acção espontanea contra alguns d'elles. .. | 
chefe de policia, sempre attento em acudir as ne- 
1 Policiaes, para o conveniente des- 
encontrareis annexas ao seu rê- 
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punes, e ao cidadão não faltem as garantias da” lei, é de esperar que as mesmas autoridades 
:possão. desenvolver maior, actividade.no exercicio .de suas funcções. 


v 


a Tão -penosas .são estas, que não posso deixar de manifestar em nome. da, provincia o 
apreço em que.ella tem.os serviços sempre desinteressados de taes autoridades. a 
Apresentu-vos a estatistica dos crimes commettidos desde 1.º de .janeiro - até 30: de * 
abril .do corrente.anno, .a qual.é a:seguinte: a 
-Contra..a segurança publica: - ' 
. Fuga de, presos. fes gro e SED e SD Gin 
“Contra. 0. thesouro : - 
Moeda falsa. +... 
Contra a liberdade individu al: 
» " Redueção de pessoa. livre á escravidão . . do od peido 
Contra a segurança “individual: | 
Homicidios +. . +. 
' Tentativa de homicidios .. À 
Ferimentos e offensas physicas . 
Estupro . . Ee ci Sei 
Rapto +. « ... 
. Contra à propriedade : E 
Roubo . E 
- Furto .. 
Estellionato 


FACTOS NOTAVEIS OU 


Mortes casuaes: vi 
Por submersão. ; 


Por, incêndio. . 
Suicidios : : 
Por eta ge 
Por arma dê fos 
“Tentativa de suicidio : 
| Por arma branca, 
incendios : po 


Sue Casual. 


Sedição . . 


, 


Resistorficia - 


Peculato De ia dB 


“Homicidiós or as 
Tentativa de homicidios .'* 


.asA 


“Ferimentos... 
Estupro. + '. 
“Polygâmiá. 
rio » 
Estellionato 
“Roubo. e 
“Diversós crimes x 
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Deixo dê expor detalhadamente” os ériimies pránicádos dirá ie “ô à altildido" periodo do: 


” * 
pesa s 


1.º de janeiro a'30. de abril porque-achão-sé consignados hor I elátôrio do referido Dr. eheis 
“de Policia; é tórnar-sé-hiia uma reproducção inútjl. PEER - R 


. 


Dm 


A 


. “a creação do logar de amanuense, . marcando-lhe º 


-no recinto della o-santo sacrificio da mi 
“Ministerio. o : 


+ mario, 
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PENITENCIARIA . 


Com o augmento das condemnações cada vez se torna mais sensivel a falta de um 
estabelecimento desta ordem em que, obsetvados os preceitos scientificos, e o que aconselha 
a experiencia, se possa tornar effectiva a applicação da pena, conseguindo-se o duplo 
effeito della—o exemplo e a correcção. 

“A lei n. 2476 de 9 de novembro de 1878 concedeu a verba de 20:0008000 para co- 
meço da construcção de uma penitenciaria do systema de Phyladelphia com modificações 
no ponto da provincia que fosse mais conveniente; ea den. 2716 de 18 de dezembro de 
1880, conservando a mesma verba, designou a cidade de Barbacena para o local do estabele. 

. mento, melhorado.o systema de Philadelphia pelo que é executado em Louvain na Belgica. 

Em 27 de março de 1881 teve logar a ceremonia do assentamento da primeira pedra 
para o edificio, honrada com a augusta presença de S. M. o Imperador, então de passagem 
naquella cidade. = | 

, Nisto consistiu tudo quanto se fez a tal respeito. | 

“ Abundo nas idéas do Dr. chefe de policia não só, sobre a necessidade desse me- 
lhoramento como acerca da vantagem: de ser. escolhida esta capital, por ser o centro da admi- 
nistração, para o local delle, destinando-se ao mencionado fim verba que permitta a inicia- 
ção de um trabalho de certa importancia , pelo merios de um raio. ' 

| O Dr. chefe de policia iembra, com razão, que a edificação pode ter logar ou no Jardim 
Botanico,” propriedade do estado, de facil e modica acquisição, ou: no planato que se estende 
sobre o morro do Cruzeiro. | | 

sa Indicados esses dous” pontos ainda ha diversos que podem ser aproveitados n'esta 
cidade, destruida assim a opinião de que ella não tem aréa appropriada para uma semelhante 


- 


N 


construcção. ; 


Creio que com a consignação annual de 100.0004000 poderemos no fim de 10 ânnos pos- 
suir uma. penitenciaria correspondente ao grão de civilisação da provincia. 


= a t 


CADEIAS | 


- Fornece 0 relatorio do-Dr. chefe de policia informações 
mente ao estado das cadeias da provincia, tornando 
generalidade. ellas. se achão. 

CC São deploraveis, salvas raras excepções, 
preceito recommendado pelo art. 179 8 21 da co 
separação dos réos pelás circumstancias destes à 


circumstanciadas relativa- 
-Se sensiveis as más condições em que na 


o asseio e segurança dellas, com preterição do 


nstituição, pois que não existe absolutamente 
natureza dos crimes. 


«+ 


o E 


| | Da capital 

Forão feitas diversas obras para observancia dos principios de hygiene, alli tão pre- 

Judicados pelagrande agglomeração de prezos. E cado Pi dis O minar 
, A escripturação, que é trabalhosa, acha-se à: cargo do tabellião Pedro de Alcantara 

Feu de Carvalho, o qual percebe 504000 mensaes pela verba diligencias polieiaes. o 
Sendo esta exigua para o fim especial a que sé dêéstina, julgo de summa conveniencia 

rca ordenado no orçamento. Vs 
Basta ponderar que estão recolhidos a essa prisão perto de 400, entre detentos e com- 

demnados, para reconhecer que a sua escripturação é difficil e que qualquer falta de rágula- 

ridade nella é muito prejudicial. - RO ud und do Senti Roo OS qua RAE NENE INSETOS 
Outra necessidade que se faz sentir na referida, cadeia-é a de um capellão que celebre 
ssa nos dias de guarda e cumpra os mais deveres de seu 


” » 


ay 


tm t 


| esmo sacerdote encarregado 
se elevardes seus vencimentos a 1:2004000 annuaes, | 


Chamo a vossa attenção para a deshumani 


da hd 


*  Taes funcções podem ser éxercidas pelo m do ensino pri- 


dade. de se conservarem nesta e “em outras 
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“ Rd 


: os - 4 —: 
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cadeias alguns alienados por falta de commodos appropRodas: nos BIG da provincia para 
“o tratamento desses infelizes. - 

Não permittindo as nossas circumstancias financeiras a creação desde; já de um hospicio 
em condições convenientes, poderiamos, á imitação do que praticão outras provincias, con- 
ceder subvenção ao hospicio de D. Pedro II para certo numero de alienados indigentes. 

, “O Exm. provedor da Santa casa de misericordia da côrte declarou a esta presi- 
dencia, em officio de 3 de agostó de 1885, que podia o hospicio receber cada alienado pela pen- 
são annual de 5008000 ; esta indicação foi submettida ao vosso conhecimento em 13 do referido 
mez. e 2.) a 
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. Do Curvello | zã 


» 


Conitiabnda com Felicio Antonio Miralha a consirueção desta cadêa, pela quantia 
de 30:8379880, já se acha elle pago de duas prestações, no valor de 20:0008000. 

O prazo para a FORGINSÃO das obras foi- prorogado em março do anno passado por 
mais 8 mezes. 

Estando quasi concluida. a Eita mas não ainda recebida pelo EnBEnNaiES do dis- 
tricto, deliberou entretanto o delegado de policia transferir para ella os dezoito criminosos; 
recolhidos à cadêa antiga, que, por falta de segurança, podia dar fuga aos mesmos, acto este 
que foi por mim approvado. 
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“De Sabará 


4 


Representando o respectivo engenheiro do districto sobre 0 local escolhido para ser 

- construida a cadêa projectada nesta cidade, a directoria de obras publicas solicitou da de fazen- 

da que mandasse sustar qualquer ordem relativa á venda de um terreno que possue alli a pro- 

- Vincia, junto ao Rio das velnas, por ser o preferido por aquelle engenheiro para a eonsttucção 
do edifício. dios 


De Pouso Alto 


am N PR 
é a 


Orçados em 1: 2849639 os concertos precisos nesta cadêa, e reclamados pelo Dr. chefe 
de policia, . consultou a directoria geral sobre a respectiva execução. Officiei á camara mu- 
“nicipal no sentido de mandar effectual-os “por conta dos cofres municipaes, como prescreve . 

a AFQUISE de- 9 de outubro de 1879. | . 


e 


Da Leópoldina | Eis 


Estiverão em hasta publica os concertos desta cadêa, orçados e em 1: 2659000 sem que se 
apresentasse licitante algum. | 


e; o “Do Mar de Hespanha 


a 


res -* Reconhecendo 0 engenho do districto que, para segurança do pavimento superior 
a desta cadêa, .erão insufficientes as obras orçadas em 3484000, de cuja execução - fôra encar- . 
| gada a respectiva camara municipal, apresentou um novo orçamento de 1:7748515; 

E = | Representou, ainda a camara sobre a deficiencia deste trabalho, apresentando um 
= outro no valor de 8: 0008000, que foi remettido áquelle funccionario para dizer q respeito. É 


Da Diamantina "o go da Eu E de 


E := Pedindo à respectiva camara municipal um auxitio. de 5004000, para os concertos 

Ro desta cadêa, recommendei à directoria geral que mandasse orçal-os. pelo engenheiro do dis. 

tricto, afim de serem BRSCuiAUOS por ER ou mediante hasta publica, é como - -fosse mais 
conveniente. i e o e RR f a 
O orçamento torgénisado atingiu” 4 1:9ÍT428A, pelo que, como propoz aquola Topa. ns 
no tição, tive de ordenar que- taes concertos fossem. dida em. praça: ; | 
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ES egos ds 
2 NR es 


E dá 


> Ao Co gm É 
| | De Marianna 
A A o - Por ordem do meu antecessor, foi O delegado de polícia respectivo, encarregado por 


rei admitiistração. dos; concertos precisos nos encanamentos de esgotos desta. cadêa. As ferias dos 
mézos | de j janeiro, fevorêivo e março importação em 1: 3509610, que mandei pagar. 


T pr a o 6. É Do Serro 


'D. “Christina Amelia de Queiroga ofereceu á ptovincia, por 13: 0008000, - “Um Predio 
OR “que possue” ha 'Cidade' do “Serro, 'a fim de servir decada. - - 
CA Quvidos o “director geral de obras publicas e o respectivo engenheiro do distrito 
EB -oppuzerão-se elles á compra, por considerações que apresentarão, sendo a repartição de 
+ cd | Parecer que fosse organisado um projecto, modesto, nas forças da verba do. orçamento 
Cad “embora tênhade ser“execiitado “em 20u 3 exercicios. 
- | - Assitn* Ku Tesólvi. De o - 


De Uberaba | E 


Contratou-se'a *construcção desta'cadêa com'o'tenente'coronel José Francisco da Silva 
e Oliveira, que já recebeu as dúas ipritneiras prestações, mo 'valor:de 40: T1T496T. 
= Por despacho 'de 25:dê abril “último imandéi pagar-lhe:mais '3134607, importancia de 


= - 6,"81 de madeira de mais empregada no pariménio superior do edificio, alem da iprescripta 
poa no orçamento. 


5 | | ua É Da Campanha 


E e; Representando. o delegado: de policia da Campanha sbre o) estado. de deterioramento 
RR | . das enxovias da respectiva cadêa, 'que. podião dar o resultado 'da evasão dos. presos nella 
e recolhidos, determinei á directoria geral das obras publicas que, com urgencia, mandasse 
examinar, apresentando o orçamento das despezas. . 


a Subindo este a 6583937, indicou a directoria de fazenda que fosse o mesmo senado 


.- encarregado por Senão dos reparos. Mandei ouvir a directoria geral e aguardo sua 
«informação. 
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Po as | 5 Da Januária , 


é 
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a do A lei e orçamento vigente votou a quantia de 2: 0005000, para os concertos da cadêa 
Ce desta cidade. Ofliciou-me a respectiva camara, pedindo entrega dessa quantia, o que resolvi 
à + Porter ella ssspurado que com essa 'mesma múito se adiantava - 'O serviço começado. 


N " um 


Ea da É aa É  FORÇÃ POLICIAL O Ê a 


E . Commanda o corpo policial da provincia o major José Maria de Siqueira Cosar due, 
o apezar de inhumeras difficuldades, cumpre com exáclidão seus deveres.. 


Povaro | co + Alein. 3357 de 10 de gutubeo de 1885, deterininou que. se componha 0 corpo de 1000 
a praças. . - a . 


Tão dimiriuta força. não o corresponde ás necessidades do. serviço policial ho vasto terci- 
e torio da provincia, e: “entretanto não foi possivel completal-a, achando-se reduzida a 908 praçãs: 


À . adas em cada municipio; 


” 


E E “geral 0) clamor é Contra 0 pequeno numero de praças destac 
Rs | as autoridades policiaes não cessão de exigir 0 augmento dellas, | 
sc obstante à sua boa vontade, 
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; , emo k 
. vo. “ 
o a ú 


ii que não liga. a eltes a merecida impórtania, E 4 
| * Não! 


E ARE 
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RR e E 
ae a çO 1a k : : 
RR : E) 
DRA OR : ; é 
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o dedo De cao A Fáibção do * “eórpo' policial é E “500 pis, disto em destátaientos de | a 
aa peso circumseripções de die faz menção ein séu relatório, o a 
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atom f = 
“Apreciareis Os argumoeritos que elle áddiz em justificágão de 'taes medidas: -- da ' 
Um c outro systema, tom algumas alicraé ções, já forão: teniados na" provincia Sem quê 


St a! En re ] PANTETS E ny PI! 471 se 


experiencia os tivesse suffra gado completaiiênie:,” ias RR ] 
Ea * Entretanto, reconheço. que: alguma rofôtnia” se faz” precisa, ianto mais" quar to" a disci- 
- plina do corpo muito: deixa: a desejar, talvez, “pela forçada, disseminação: idas praças nos “dit 


- fa to + 1 t AIC! FE 13 4 REZA Ê NStiar ti) Blige 


versos desticamentos. : RS is cal Es a 
+ Por acto de 22 de março Q, foi concedida ao ex-tenente Sebastião Antonio de Abreu, ?a E 
reforma que requereu nó inesmo postô, visto 'iér provido que: ao: têmpo dé sua "demissão (19 de 
outubro'p, passado))'contava mãis de 20 anhos de serviços. « aro eus; dbeêstica dliicilalifaçe E Gl 
“º, “Tambem foi concedida“a 17-do reférido 'mez, reforma” ao 3.º Sárigônio Francisco (dê 
Paula Honorato, por ter sido julgado incapaz ; do sêrviço: *PElNBt issinoenge sr Ie Sith 
"ox? Está em dia; segundo infórma “o comandante, a est u ufação? dó copia: tédm. exce- 
'pção da dôlivro'de registro geral dos officiaes' é praças. +" “5 cobnseeipao GR E E 
O. armamento e fauno acha- -Se bastante desfalcado, com 0) que muito 'sofire 

o serviço público? ME E e nai treta 
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O o urgente anaLos tendo sido Eiiouiida a: respectiva despezar em cão: 3513000) “dé 
“Conforilidade” com o” “pedido formulado pelo commandante. cio tb D sunt 
O arreamento pertencente à extincta companhia: de cavallaria, que está” recolhido” 4 
arrecadação geral, conserva-se em boas condições. a Do BB) 
. Existem ainda 5 cavallos e 24 muares. ai E Otiuirias 
O tratamento das praças enfermas continua a ser feito no o hospital de. corídado. 
- Não tendo-se concluido as obras do novo edifieio da santa casa: de. misericordfa! deixou 
pôr. isto de ter logar* neste anno a mudança do quartel para o. prédio permutádo em vir- 
lide da leir n. 3186 de 23 de setembro de 1884... o Ge Fisioo o 


[d 


, 
és 2 
emas a 


GUARD. A URBANA 


- 
a 


nos, - 


E Esta guarda, creada pela lei n. 2718 de 18 dé eso dé isso, e Georgina pela de 
“n. 3857 de 10 de outubro de 1885, compõe-se de, 1 capitão, 4 4 alferes, 4 inferiores, 8 cabos, 1 
“Corneta e 150 praças. RN E o ERA 


.. Ee » E 


. 
“a 


“Para O seu estado completo. faltão apenas 3 praças.” Po Cs atas | | 
pe “a lei n. 3388 de 21 de julho do anno p. passado, sujeitou a “guarda urbana ão com-”- 
: maridánto do corpo policial. Ergo aa OO RO SA RR a o 

o o-Dr. chefe de policia entende  Danienio que. 'se «resiabeleg ça a ei à de: sua: Creação, 

- desligáido a do dito: commando e elevando o numero dê suas raças A 200;. ceu sou. do . 
: mesmo parecer. SO ' E | 
te Ra 70 capitão, da: guarda: urbana: representou ha' pouco sobre; a nocesSidade de se êstabe: É 
“lober no, “quartel, rancho' para as praças, como 'se pratica no corpo policial: * MA ago 8 E 
E ” + “Achei procedente a reclainação, 'tnas não pude” attender a. ella por ser: otisso áres-, - 
po, o yregulaminto n. 105-e tambem pela-necessidade de despezas tom a en de: louça e 


- mais utencilios, para as quaes não ha verba no orçamento. E E afe do 


“Guarda: nácional | 


tds 2 pesgeito désiar importante instituição só posso comimunicar-yos pôucas alterações em ..: o 
; sem pessoal, "mantendo-se ella: quanto á: sua: organisação. no imesnô' “estado” em: ques se achava, a 
| Dor ocasião do' último relatorio. "cs: a oa, RSRS a CDE, CDMA AR ss 
“a fes Mate viabi 'Pór' portaria imperial de 15 de: março foi: 0; cidadão, : José' “Antonio: Costa: privado do 
o de. major ajudante -de ordens. e, secretario geral do commandô superior da: guarda na- 
“cional” “da comarca” “do Arassuahy, visto nãoter solicitado a respectiva patente no: “prazo. legal, 


ss Ea ad Et “Pór” aciod de 19 do mesmo mez foi” ra Ô tenente. coronel cômmaúdante do 4. ? "ba | 


Cerrado a 
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| , “D: 3585 de .25 de novembro de 1865, o capitão da 1.º companhia do 23.º batalhão da reserva 
Rd E da comarca da Leopoldina, Antonio de Santa Cecilia, por ser de notoriedade publica que 
AA Ro “hamais de 6 annos tem elle residencia fixa nesta cidade sem guia de mudança. 
Forão: aggregados à 1.º companhia do 1.º batalhão: do serviço activo da comarca 
desta capital 'o capitão da 1.º companhia do 8.º batalhão da comarca do Piranga, João Ba- 
- ptista de Sauza Novaes, e o tenente “da mesma companhia e batalhão, Arthur Astolpho Alves 
de Brito. | | 
E q NE K a “A 28 do mesmo mez,. por informação do coronel commandante superior da comarca 
eo do Jequitinhonha, concedi aos officiaes, nomeados para a guarda nacional do mesmo com- 
CR dE mando prorogação por 2 mezes do prazo marcado na circular de 12 de janeiro do corrente 
E -anno para se apresentarem 'fardados e promptos ao. serviço. 
aa o -: Concedi passagem para a reserva, .nos termos do art. 69 da lei n. 602 de 19 de se- 
O tembro de 1850, aggregando-os à diversos batalhões das respectivas comarcas aos seguintes 
Cc Offigiaes: dao Du o | 
— Ténente quartel mestre do 2.º batalhão do serviço activo da comarca de Óuro Preto, 
Luiz Maria Soares.de Albergaria. 
Tenente da 4.º companhia do 1.º corpo de cavallaria da mesma comarca, Pedro An- 
gelo Tavares. o | 
o , Capitão da 6.º companhia do 9.º batalhão da comarca do Piranga, Manoel Gonçalves 


E E Nos termos do. aviso, do ministerio da justiça de 13 de. novembro de 1882 nomeei, 
de em 11 do dito mez de maio, o cidadão Manoel Ignacio Alves de Mello para o posto de capi- 
=. tão da 2.º companhia do 34.º batalhão do serviço activo. da comarca do Rio Preto. 


ELE Do CG Ag; tenente. coronel commandante. do 51.º batalhão do serviço, activo. da. comarca de 


“Ao tenente Leopoldo Barbosa Ferreira Alvim, da do Parahybuna para à desta capital. 


aj nã é | Ao capitão Leoncio de Oliveirá Pinto para-a Villa da Sapucaia na provincia do Rio 
cc de: Taneiro, + ! | 


E] 


Ê | | - Ao “tenente Cicero Gonçalves Barroso, da de Leopoldina para. a Villa de Santo. An- 
(ócs= ". topio, de Padyá .na dita, provincia, E | Ro a ago O 

Fe «+ -AO-Gapitão - cirargião:mór: do; commando. superior da comarca. do Parahyhuna, Dr. 
a Emilio Luiz Rodrigues Horta, para o da de Ubá. | Es ho ne dim Ê 

1  - Folidesignada: a: 3.º companhia do: 1,º-corpo de cavallaria da comarca de.Ouro . Preto, 
o - Para nella ter exercicio o tenente-do. mesmo corpo, Leopoldo Barbosa. FerreiraAlvim, o qual, 
CC haxendo:smudado, para a-comarça, do Parahybuna, cora competente guia, nos termos-do 


aut. 45 do decreto. n. 430. de-12 de março de.t853, voltou; a fixar novamente: sua. residencia 
nesta capital. E Rs A Ea aa E 


e > 


age e SR  Fimanegas a 
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cula 
1, dando. um, deficit de, 324:5558657... 

seja puramente, nominal, pojs-em. vista 
d:receita terá-de:se elevar: à muito. maior 


E rr Às PEODOSIA: JO; OrCAMENTO - QUE. VOS .É apresentada; para. 9 proximo exercició cal 
= QBeCeita; Ema, 3:300:000000, e: a despeza em. 3,624:55546 

DO a a Devemos nutrir: a esperança de que tal deficit 
Cc o Qogânstante.. crescimento. das , rendas. provinciaes, 


pia soma, doque indicada... cc o a = e 
DT." -Nãonse tomou: para calculo da-receita: a media da arrecadação. dos tres ultimos; exer- 
co toe Seios Que daria então a importancia: de 3,415:9554846, porque, como. vereis. do.correr desta 
Et 0. QEpOSIÇÃO, alguns-impostos, descém; progressivamente. e.não: podemos “mais.contar "com. o: ane 
ano  Xilio de 39:5008000. que nos utimos-anngs.o. governo: geral, tem, concedido. para a.força.poligial. 
no o e ço + o QURRlRe Resto auniliajo ministerio da, justiça em aviso ide 3 de-janeiro. do: corrente 
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anno declarou, não poder: mantel-o por ser destinado ás provincias cujo estado financeiro . 
o reclamasse, caso em que não se acha esta. - a 
Attendendo somente ao orçamento ordinario da provincia, posso congratular-mê com” 
vosco pela prosperidade financeira della, pois que, se as despezas augmentão,é certo que tam- 
bem a receita: eleva-se na mesma- proporção. . 
Infelizmente, porem, a despeza extraordinaria, qual E Essdlianio do pagamento de 
juros às emprezas subvencionadas, vae elevando a divida provincial de-modo a despertar 
-serios receios de: que ella n'um futuro não remoto possa EREEdOL aos recursos financeiros da 


provincia. 
A divida fundada, que em 22 de outubro de 1885, era de 4,101:0008000, sobe hoje à 
5,054:0008000; acarretando a despeza annual -com juros de 303:2408000." - 


Em menos:de dois annos a divida teve um: accrescimo de 958: 0008000, applicado 
exclusivamente ao alludido pagamento, e esse accrescimo elevar-se-ha-com as novas operações 
para fazerêm'face a outros compromissos da mesma -natureza que se vão vencendo. - 

- Parecia curial, desde que não se pode' evitar essa contrariedade, se fizesse cortes na 
despeza ordinaria que permittissem economias compensadoras d' estes gastos extraordinarios. 
Mas á tão imperiosas necessidades elles se applicão”,que é de todo impossivel restringil-os. 

Resta; pois; o recurso de, observada sempre a mais severa economia e- montengo> 
firme o proposito de não contrahir novos FRCHECDE em materia de garantia de juros; próeu. 
rar-se outras fontes de receita. - .. ; 

Estas- podem provir, ou do augmento das taxas dos actuaes aipusios, ou da creação 
de novos. 

O Dr. director da fazenda no seu caindo o E n::5) O qual recomimendoá vossa 
attenção, é de opinião que devem ser adoptadas as seguintes providencias. ; 

— Restaurar o'imposto predial, eréado: pela tei -n: 2181 de 25 de dezembro de: 1875, art, 
17, cuja renda: media nos: tres anhos: em quê esteve em'vigôr produzio 49: 37596665'- de 

—Revisão da tabella dos impostos sujeitos a 3 e 6 *J, sobre exportação, pois, que-os' pré- 
ços: officiaes de muitos delles já" não correspondem aos: do mercado ; 

—Augmento a 40 rs. da taxa de'33 rs: sobre bebidas esperituosas: importadas do estran- 


o geiro; e a 33 Ts.a! de'3 rs: sobre gêneros: de. primeira necessidade, quando: importados, cons- 


- tantes: da:tabella'-—=B —da: lei .n: 28tó art. 63 4.º, “conservando-se somente esta miimartaxa 


para. os generos exportados ; so 
Mg —Elevair: a'1003000; a” taxa de. matricula da: éscola* de pharinatia; -que. ii regulamento 


4 ” 


ni; jo de mogno Voe ; 7 


A 


ua ““Elevar tambem alguns “impostos sobre industria e profissão de que tratã-o: regula. 


aa mento n. 95; | | e 


= Generalisar para todas as “recebedorias da provincia a taxa dé 3 rs. por kilogrammo 


- sobre: todos'os: generós: isontos” da de'38.- rs: constantes da” tabela” = A; = da” lei nº. 92476, man- 


tidas unicamente as excepções dasinstrucções-de 23-de: agosto: “doranno: protimo passado-8 9:º. 
: Caleula- a: ditéctoria de fazenda, segundo dados particulares: aque: me: forneceu, que.a 
renda proveniénte 'das alterações lembradas, pode importar émi cerca: de 200:0005000. - 
| Quanto: aiimpostos novos oDE. director da: fazenda só iádica.o territorial: ea taxa sobre 
dinheiro à premio. ce - 
-- Não! mê. parecendo consiltugiandl; nem presentemente exoquivel; qualquer desses. 
impostos, - “deixo: de:fazer considerações no .sentido de aconselhar a.sua - adopção. -- 

As “modificações propostas: -hos impostos: existentes: merecem: - vossa: ateitação; penso, 
porem, qué:. o” préiial, -generalisada sua applicação,. pode. ser”. cónvirtido no/ de decima 
nEDana, moldanido-se-o. pela lei -que na provincia:do- Rio) de' Janeiro-rege: igual imposto. o 

- Não: me: “anifio, com a curta - experiencia: que tenho da administração,, e imperfeito . 


conhecimento do. estado, da. provincia, a, indicar-vos, materia; sobre. a. guals se. possa, conveniente: 


= mente-lançar novos tributos. Ee Ra BR 


pai 


É Saia A E lavogra se acha de' tal modo, onergda e e atravêssa fis o slictva que séria “ur fe 


ma. 
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erro economico sobrecarregal-a mais ; * por seu lado a industria apenas dá os primeiros pas 
o é dever do poder publico amparal-a para que, tomando alento, se torne "poderoso auxil 
do Progresso do paiz. s 

O cômmercio tambem merecé' protecção, e sendo um dos maiores elementos de civ 
sação, não é acertado tributal-o ao ponto de perturbar seu desenvolvimento. . 

- Vossa: “ilustrada experiencia. decidirá até que limites qualquer destés Tamos Ene 
balho humano pode supportar novos encargos. so 


“As duas principaes fontes de nossa receita -continuão aser 0 imposlo sobre o café 


" taxa itineraria, E ; . 


Esta ultima: não inspira o menor receio de perturbação; a mesma confi jança, pore 
não podemos ter na primeira, se reflectirmos que'o problema do trabalho agricola ainda n 
recebeu solução e .a questão, do. elemento servil cada dia se.torna mais irritante. a 
Nestas condições pode-se dar uma crise de producção, cujo effeito se faça .sentir 
“ equilibrio de nosso orçamento, o que.é mais uma razão E ig a maior cautela 
“decretação de: novas despezas. .. o o 
v No: pensar, da. directoria . de fazenda. o actual exercicio *encerrar-se-ha: sem defic 


| “agradavel: resultado, que muito nos deveria animar se não, fossem as considerações jà expos! 
sobre o constante incremento da divida publica, . 4 EE 


s , 


AS 


E DIRECTORIA DE FAZENDA E gre SR cê 


A ente desta importante repartição está o Di Tri 
com seu'zelo fiscal e: proficiencia; presta excellentes Serviços 

| ministração. po 
»Foi exonerado. á- pedido do: cargo jo 


Oliveira Fabrino, e. -nomeado para substitui 
Carreiras: "ee ir LM n 


q 


e NES + 


istão Pereira ie Fonseca, qu 
d. PRominiciA e leal auxilio aa 
ses a 

o dador fiscal a “Randolbho Augusto 
I-o o Dr. José Gervasio penemaçe de Queir 


Às alterações no. pessoal das recebedorias e collectorias. da” prorinci ai 1ão-se menci 
nadas no quadro annexo ao relatorio. da directoria de: fazenda. 


ns “Nãorusei.:da faculdade que -concedestes 4, présidencia | para reformar” esta. repartig 
poique; “tendo. meu antecessor; “incumbido au 


ma commissão o da E Rae pará ella, 
trabalho ainda não me foi apresentado. E 
s»º  sEstou convencido de que com 


Pat 
atas 


ã 2a PRE 
ç x. E 
ret a cha 


“a limitação que impusestes: :será::impossivêl 


l:uma Ti 

é “forma util. Pelo augmento o RES DUOR o: pessoal, ia ser melhor remunerado. Ou, ma 
“numeroso. o o SRA or O Toda a RE god o o amena Ls q . 

o E E MOvIMENTO FINANCEIRO E E aa es 

pt ao a e E E e aids es nto Es Si NE Ea RE e 

"Está definitivamente liquidádo.o: 0 exercitio, de 18851856, au balançô demonstra é cor 


| .as devidas Classificações a receita: de” 6. 651: (59919845, a saber; Vi Peg | o! 


. “Renda ordinaria; cx. ORI coro cmo MN GA , 3689; ssa ap 

: E *Dita-não contemplada:;na, lei. E ua 22137971 Õ Ea 
nº = Emissão de apolices .. «x»... - SÃO RSERE 8 ET o in den E 
| E da subvenção estituida pela compá- RR 


é PR “ 
k rei ã 
" 
t REA 


na "nhia:Bahia:e Minas -. a a e 1º 1442000800 2%: 7” 
“Réndaida caixa-de depositos: 7 


E At esa ca 7199: 184y799] nes a 
ese “Suprimento recebido: dos exercicios o ABB 18gs p E a 
4. ss O é is . E Rad 
E a O o RE .. 388; 9129403 SKU 
Rigo recebido do do de: 1aB-s, A a 4 1TL:STEGI9S . dE É 
tro Peri a Ea; E E NES J PE 
= Ea E pr e qd o o ERA ROSA SO ab ie “ Ma RM e: 6 1981: ipa o 


“Poli lei réuladora do êxercício a receita devia à importar em.” “8, 305; ibgooo 
“mas, sendo ellade . co cs. ds e mal do de Di o 6 Ed 


a 14 “aesdo 3538450 
-'a arrecadação tótal excedeu! em; E elad 


Pt te Rot E Fe ud "4 
e A) ad º e e º o '. eo o 

a Prndiil 
f 


| ae Ra E E dc 


5 
a ra 2o, 
PA é 2. tele o q 

ad e Dr ed? 


. Deu-se este Rasuliado não obstante algumas rubricas da receita ficarem inferiores e 


t 


- previsões do orçaniento cm 84:5818034. aa | 
“Tal desfalque teve logar nas emúidEs verbas: o Su o 
6º) sobre generos de -creação e produção, devido à exageração com que. forão elles” 


« 


calculádos. É Ê k 
É o Novos € velhos direitos, é em grande parte auiribuião à diminuição de transacções sobre 
is - a propriedade servil. : | 
| Transferencia de escravos por iguaes motivos. 
'Sello de patentes da guarda nacional. 
Es sobre o ouro, pelas BuNeu Aços de sua execução, visto a impossibilidade de 


ra 


Multas, reposições, divida activa, e Ra em linha recta. 
Como ficou dito a renda do exercicio importou em a a qe - 8,654:3538450 
Comparada com a do exercicio anterior, aus montonem o | 9,091:4788653 
foi-lhe apenas superior em “. cc da. ad as e — BiBTANTIT 
A rênda provincial proveniente proprianienté de DEDE pode ser . calculada, termo, 
“medio, êm 3,600:0004000; apezar d'isso, pelas razões já expostas. foi orçada para o futuro 
exercicio em 3,300: 0008000: ae Ed Mo a 
As verbas que no referido exercicio de 1885-1886 tiverão augmento na arrecadação 
forão as de exportação de cafe, | industrias e profissões, taxas itinerarias e sello de heranças. 
e A despeza effectuada no mesmo exercicio importou em 5,873: 6598046, a saber: 
Despeza” ordinaria- do exercicio + .. cc. 3;566:0899451 
“Não - contemplada no orçamento .'. cc... O 88919839 
Pagamento á companhias de estradas de ferro. 1,324:8139926 
“Emissão de apolices =. cics | 53148300 
Caixa de depositos .. . ... o. do e e 0 189:4209127 


Supprimênto ao exercicio anterior - “de 1884-1885 Rode  333:91254030 
gm e - 5,973:6598046 


- Tendo sido a Ee de E pas o | 6, 581: 9919845 
, passou, para o exercicio: o saldo de . .. +. = | - 1,208:3329799 
Eliminando-se, porem, da receita acima referida o 6,581:9919845 


as. sommas que não constituem renda propria. do exercicio, .a saber: 


““ Saldo do exercicio, anterior. . cool. 171: :8 769193 
E restituida pero Bahia e Minas . - *444:0008000 


“Emissão de apolices, .'. cc 1,078:6658000 
" Renda de depositos. .. ct. esco — 199:1848799 


, 


" Dita não. contemplada no) art. 4.º. vo BBBTPTIL 


4 


“Movimento: de. fundos - Pc 888:9125403 7 2,919:7769106 : 
RR a do exercicio reduzir-se-ha à Cc 3,682:2158739 - 


“-Acorescentando-se o total da despeza propria do RR 
exercicio: . te e re 3 STH9BIHDDO 


| e. o » resto Por pagar calculado em. e a: E oO S 1548882 “ 8,584: T359629 
foia receita, superior á despeza em... ES e = Eus De ao ATIABOPLIT 


o aidicionando-se a estã importancia a não contemplada no art. 1.º = 2eBTAT 11 


“eleva-se” a: différença. goi. Se aniim e adere Ta ce vir. ONBITABAS CL o, 


. £ Este 60 saldo exacto .do exêrcicio de 1885-1856 considerado em n relação a aos: seus 


” 7 + E 4 


“e & = y 
as ê a » “ 


ia io get da 


“eae access 


“a Técursos; e “encargos ordinariose , 
- “ Entretanto 0 balanço: organisado- nai directoria de fazenda. demonitra um. sáldo . dê 


di 208: 3209199; que” Se: explica, pelo facto-de ter-se addicionado. ao saldo real de. exercicio o.de . 
“ANTE: 8769198, pertencente, ao exercicig-de, 18841885; inclusive 9s verificados nas caixas de. 


dra 


“depositos eeffeitos. SO 


Ed 


+! 


- Semestrens1;8408008748, inferior “a receita em 567:1934724. 


co ci, “*De26 de Tnáio de 1886 a27'desjanêiro ultimo, fizerão 
ves não forão ainda mencionadas em relatorio. . São ellas: 


não ultrapassar, -á somma.de 3,410 


“importou em 1,099:6008743. - 


Tão, augmento de credito, somo já o tem feito, 


fogos A 
CE NÃO ão q 


'A “despeza «ordinaria importou em . 1 cc cc S5T ABI 


superior em.. Lila lira o BB4:9BEH29O 
á importancia fixada: pela lei n.. 3232 . . LL cs a "8,290:0008000 
"Se deduzirmos “desse excesso a somma de 8:891983 de despezas autorisaias em leis « 
“peciaes, abonadas á exactores, que não o forão em tempo «por falta de documentos, e de:coi 
missõés pagás 4 bancos, verificaremos que'o valor real do excesso de despeza foi somen 
“de 276:089g451. o o | 
| Pelos balanços e- tabellas juntos ao relatorio da directoria «de fazenda - couhece-: 
| «quaes -as xubricas.do- orçamento que "forão'execedidas, e bem assim que os excessos forão c 


“ 
/ 


bertos em. sua quasi totalidade por creditos supplementares. | | 
Subirão estes á .somma «de 476:9584096, «que não foi! toda despendida. 
»Se fosse addicionada à despeza fixada elevar-se-hia esta a 3,767:5588096; como, porem 


Só se :despendeu a quantia de 3,574:9814296,a differença para menos entre a despeza effectiv. 


e a:que legalmente foi autorisada é de 192:5763806. | 
Enitre:as verbas :que tiverão maior, excesso de despeza, acha-se -a “da representação 
provincial, devido «ao facto de:terem havido duas sessões-no exercicio de 1885-1886, send 


os respectivos creditos augmentados pela lei n. 3381 de 7de julho-de;1886 
“Ossoutros «excessos forão suppridos pélos:meios «autorisados -no art. 3.º da. lei n. 338! 


L 


de .21 «de;julho-do «dito anno. . 


Houve “tambem “um excesso de 17:7424585 na rabrica aposentados e -reformados, ex- 
| cesso que se explica .por terem sido aposentados logo ho começo do exercicio diversos 
funccionarios; augmentando-a: respectiva despeza com '22:42642925, quando alei.só-tinha votado 

- à quantia de 4:0008000 para as novas aposentadorias dentro do exercicio. Po 
"Na vetba—custas Judiciarias—despendeu-se, alem dos 5008000: votados, a importancia 
de 7:6084685, que foi compensada pela: arrecadação-de 6:4694590 de renda.de igual procedencias 
“A -despeza .extraordinaria com à garantia de juros e subvenções'kilometricas 4 com- 
panhias de estrailas de ferro, e garantia de juros á engenhos centraes importou neste exer= 
cicio em-1,325:3454296. | 


E Exercicio Jde :4886-»1887 E 
A receita já escripturada.e.liquidada do 1.º semestre deste exeréicio sobe a 1,916:7518467, 


respondentes ao mez de julho, da estrada: 


de ferro Juiz de Fóra e Piau relativos aos mezes de outubro - e dezembro, e da” da Bahia 6 


x 


Minas de todo o semestre. 


- Por esses dados ha:jústa razão de crer que ,a receita em todo o exercicio attingirá, se 
:200800 em que foi orçada pela dei m. 8385. 


SAvdespeza no referido semestre, “faltando as “das referidas estação e estradas de ferro, 


Addicionando-lhe sa:que efectuada -em dezembro do anno p. passado foi escripturada 
em. Janeico:dorcorrente anno, calculada no maximo em .250:0004000, eleva-sé a despeza do 
] - ' ç « . : - + au A o " e RE a ”y E = Pe ao ta, Ea 


x 


Será-arriscado afirmar que o saldo do final do 


; ads rr iad exercicio guardará a mêsma Proporção, 
Visto que sálgumas “das despezas-tornão-se mais avu ai 


Itadas no-2.º semestre, e outras reclama ; 


be no DE ) apto R E 4 - Pig aque 
E “DIVIDA PUNDADA SU .- EA q Pu 
Pope Ra E aê A o “ap de . no o Poe : , od EE ; 
Ostado “desta '“divita em:$2 «de oútubro 


a RO 4 q ra a ae 
de 4885 ermoqueconstado:seguinte-quariras 
8 mais algumas operações, -que 

E are Ee a RAR 

: o rear es N , 


E, 


a 


NA 


- = 
» E e “ e RR 
4 . 

x n$tg ras fes -o. , 

" eso , 


»esgatadas, naiimpórtância de. . « +. + 4 44 940008000 . E: 
Tesulta que a-dividamontahójea . . «1. . <4;991:9988500 “6,054:0008000 5: 
O encargo annual dos cofres. Provinciaes com .os respectivos Juros de : 6 “Sha sobe : a 
$03:2404000, é progredirá coin àsnóvas “operações à quê é à provincia todos 0s-aúnos obrigada 


“Valor nominal 
4,101:0008000 | 
40: 0003000» 
-138:0008000 


- Valor “real - 
4,017:4898500 
40 apolices de 1:0004000 cadar uina, a 102:1/2 ' 41:0005000 
133 ditas, idem. cc cc. 20.0. 486:3258000 
2.» Ci ie di no “79:9508000 “78:0004000 
» | as - -84:8508000 - 84:0004000 
»OoOD Ce a à 82:8008000 “12:0008000 
a 403 4, o o - 153:4708000 . <  149:0008000 
» 401, ep. e: ““80:9604000 “80:0008000 - 
». | - 4:0488000  : 4:000$000 
DD Dae RE 1:0128000 * —4:0008000 
» 401, 5% +. a A '885:9658000 831: 0008000 | 
» 102,1/2%. 2 ea T+ -16:1508000 16:0008000 . 
DD di o “8:2008000  . “:8:0004000 
» DD € -:1:0259000 1:0008000 
» Do» os = 20:5008000 “90: 0008000 
» | | - 108:5258000 401:0008000 
» ça a 2:05048000 . 2:0008000 - 
» 100,13). aê - 12:016000 —  -12:0008000 
D 1400,:3-%% es » «6:0188000  +6:0008000 
D 400,5 + o e + 950458000 9:0004000 
DDD ala te a e e E +8:0808000. -8:0008000 
| —4:0208000 <4:0003000 
 +10:0508000 -  10:0008000 
5085:0988500 - — .5,148:0009000 
- “Feita a idedueção. de :188: apolices de5008000 E é 
| “<94:0008000 


É 


, 


para: Ô Pagamento do capital, que: Vae-se appií cando “ao prolongamento da: viação: ferrea. : 
Do-quadro súpra vê-se “que até à: thencionada data houve contra-Os cofres . Provincias 
uma differença de 83:5108500 entre o valor real e nominal das: apolices. ) fo A 
 TQômo Posteriormente elas tem sido, emittidas - por braço: sipenigr ao: valor nominal, 
acha-se a-differença reduzida à 63: 0014500. ne E º 
* Em portaria de 23 de. outubro de: têss está Piesidentia Fecolhimendou á direé tória de. 
fazenda. que não -efiettiyasse operações de credito sem ordem especial; “nas “em Yirtúide de re. 


Testã 


piesentação fundamenta da da mesma direcloriá foi revogada. êssã. ordem, é é âutorisada aquela — 


+ repartição. a realisar emissões de apolices à ão, Par, incluindo sê nó seu valor ós Juros vênicidos 1 ho. 


“Semestre aléadata da venda. | | RSI o 
"-Observadas . estas regras. teem, sido Teitas as últimas, operações. O o gaia 


— Patabelia à: 10, ânnexa ao relatório da directoria dé fazendá,. consta õ dioVimento da 
divida lundada desde O seu u cómeço, € em janeiro. de 1878, até) Janeiro do. corrente anho. | 


DIVIDA: sito Tê 


. Na Erçãs 
/ E . - x e fia 


o “ doonaniva esta: divida de AM empiestimo-coiitéiida córna, cáisa etônôniica ; particular 
fiesta vapital; -pôtGontrato: des: de:novenibro-de «18826 é dutopisação: expressa da'lei; :0s:2892.. 
“aboi «alle ; de “5000008000 -reduziidos «no :6% óBóioio: te 4885: 1686. 908: 8845088, ss enass 


- devido 'saipagos. em: a prostagões atinuães «de 83; aaagias: tada litás 


De então para Cá, tiverão logar os seguintes pagamentos ; See E 
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a 


- ros limites: entre esta provincia.-e a da Bahia 


- Considerar provisoriamente como linha divisoria o 


* kilometros a esta provincia, sendo adoptada 


o te por hi | | e Secção.e em.virtude de proposta 
“da-directoria de fazenda, transferi para Aymoré: | 


“mento de seis praças. 2 


4 E 
º 14 se 
Pas A 


E Rd Ra a o : no epi : x 
4 o na á o » a s, a E e bo 
: fed a ER à 
o! Soo eR o —50—. 
E = 3.º prestação em 8 de janeiro de 1886 . . . 83:8334883 
o At oc» 65 julho» » ... 83:3339383. 
; + . Restante da quota da lei n. 3232 em 14 de ou- a 
| — “tubrodo mesmo anno . ..... o R361PLIB 


) 


Importancia que se calculou sobrar do credit 
es da lei n. 3385 no exercicio de 1880— 1887, 
: e paga em.15 de abril deste anno , . ..... 5:0328086 
E E - 1740599865 
a Ficou ainda a provincia responsavel por. . « 159:2735468: 
o 333:33398333" 
“Os juros dessa divida terião de onerar as rendas dos dous subsequentes exercicios 
6 a 8:0008000, conforme o tempo que decorresse para a respectiva amortisação. 
- Attendendo a que a'clausula 4.ºn: 3 do alludido contrato autorisava à completa 
tincção da divida antes do prazorde 6 annos por elle estipulado para a amortisação gradu 
- propozo director da fazenda, e eu resolvi, que” se fizesse 0 pagamento do saldo devido e « 
juros correspondentes a quantia de 3:0604356, visto que os cofres da provincia dispunhão 
numerario suficiente para esse'fim. - | 


é 


a | CL TV FISCALISAÇÃO NA ARRECADAÇÃO DE IMPOSTOS 
“A-medida de enviar às differentes es:ações de arrecadação empregados da director 
' de fazenda para fiscalisarem o serviço tem continuado a produzir excellentes resultados. - 
“A companhia esirada de ferro Bahia e Minas incumbiu-se por meio de contrato de : 
“recadar na sua linha os impostos provinciaes. . E ve 
Desde fevereiro do anno p. passado, porem, tem deixado de enviar os respectivos b 
" Jancetes, causando com essa falta grande transtorno. ; 
| “ Alem disso teni-se dado nã esta 
travio deuma boa parte das rendas, 
tação da arrecadação feita pela comp 
-. de Caravellas. É 


ção de Aymorés, pertencente à mesma companhia, e 
facto verificado pela directoria de fázenda na confro 
anhia e a que constava dos balancos da mesa de renda 


"Para sanar esses inconvenientes, sobre proposta d 
chefe de secção da mesma directoria José Bernardes de 
sarias instrucções, para organisar o servi 
companhias | | 


* Das informações prestadas por esse funécionar 


staculos à boa arrecadação das rendas naquella: estação, 


a directoria, determinei a: ida -d 
Paula Aroeira, munido das nece: 
ço das agencias e levantar a conta do debito d 


t 
ad 


io vê-se que um dos maiores: óh 
Próvem da duvida sobre os verdade) 
| no -dito-ponto.. A ei 
“ Mercadorias de procedencia mineira são passada 


- bahiano, .e alli despachad 
tambem se recusão a 


| s durante a noite “para”0'- territori 

“> Se pagarem os'devidos impostos; os habitantes de Santa Clar: 

satisfazel-os allegando que pertencem á Bahia. od MR 

| E preciso fazer cessar esse inconYeniente, pr ndo 

Nincia dá-Bahia afim de se verificar a verdadeira linh 
-Nada posso tentar .n'esse sentido sem | 


omovendo. um accordo com: a pro. 
a divisoria, E 


| que consiguineis meios para occorrer ás despe: 
Zas com taes trabalhos. . + - O Em E Mn O O io a 


Propuz à referida presidencia que à bem dos interesses communs, . combinasse em 
Centro da estação dos Aymorés. * 
mas a linha lembrada é prejudicial em alguns 


PR dd en como tal apenas para evitar maior prejuizo, 
“- Ultimâmênte, por indicação do menciona ga a | 


Ella promptamente accedêu 4 isso; 


Re o és a recebedoria que se achava em Philadelphia, 
e creeivum ponto de'vigia em Santa Clara, determinando.que ahi. permanecesse um. destaca- 


. ' E : aÃ a 
es “ ” , o . a . 


na a Sabe vis 


- 
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; 
. . " sa E 
E : ' ; ; e o — “ 


; a SA 
A. directoria” de fazenda insiste em aconselhar? como nedida paniajosa! guie ã arréca-,. 

dação dó impóstos de generos trarisitados | pela êstrada de ferro D.Pedro 2:º seja : effeetirada”, 
“pela directoria “da mesma estrada, com o que se supprimirdo as Tecebedorias do Porto Novo - 
medo Cunha, Juiz de Fora e Lafayelte.: NR E. e 
= Para um convenio n'esse- sentido já houve a necessaria autorisação dô ministerio da 
agricultura; mas não poude realisar-se ém consequencia dé exigir a directoria da estrada - 
Re pára. esse: serviço. a: commissão de 6 %, quando a lei. n. 2815 de- ú de outubro de 1881 art 7.º 


“. 


: não permiite retribuição superior a 4%). “Lc los a PE 4 
Es “Haverá lucro no conve nro, mesmo com aquella:-commissão, e- por esse motivo peço .. 
É que. a autoriseis. Como vereis do quadro constante do rélatorio da directoria “de fazendo a diffe- 
4 FNÇa No caso da porcentagem de 6º ainda trazraos cofres provinciaes 0 saldo de 3604083, não 
=5=& falando nos proveitos que se colherão com à melhor fiscalisação. e | 
E E | No intuito de evitar contrabandos, creei, como faculta o regulamento n Õ. 8, nóvos pon- E 
E tos de vigias. nos logares denominados—Pedra inenina—na estrada, do Carangola; limite d'esta - 
à provincia coma do Espirito Santo; Rocinha, perto de Monte Santo; Valas, no Rio Pardo; Penha 
a: Longa, entre as estações do Chiador e Santa'F Fé—e Campeló—chave da. estrada de ferro de Santo 
ese Antonio de Padua. E Do ala : 
Ra “ «Supprimi por conveniencia do serviço publico os pontos de-vigias sde “Salinas, Rio Pardo, 
* Braunas e Suassuhy.. o E so 


] < Es 
E f 


Liquidação da divida activa É Z | E . e 


, 


er 


Abrangendo em sua mór parte os * exercicios de 1854 a 1882 acha-se. liquidada a- divida - 
activa nos municipiós de Patos, Leopoldina, Cataguazés, S: José d'além Parahyba, Queluz, Pará, 
“Christina, Tres Pontas, bem como parte della nos: de Dóres da Boa Esperança e. Rio Novo. 

cê «- A importancia liquidada montou” a 25: 1568570: O serviço foi executado em horas ex- 
Ê traordinarias eestá por pagar, o restante da: gratificação marcada aos respectivos empregados, 
- visto ter-se esgotado o credito concedido; o qualera muito diminuto. * o: 
— Não convindo cessar cóm a liquidação, que de todo não pôile ser feita n nas horas ordi: 
narias do trabalho, peço-vos que “ concedais novo credito na futura lei de orçamento. 


E A Tomada de contas Roe J- ; 


“a 


Achão- se definiivamênie liquidadas as contas dob- exactores da fazenda dos exerci- ; 
is do Secad 1.º semestre do de 1886 —1887. SD aa 
: Os saldos verificados contra elles no primeiro exercicio pro edém | “em sua maior 
Data, segundo informa” a directoria.de fazenda, da irregularidade da éscripturação: e do abono . 
de” documentos, “antes do que da falta de. recolhimento das importancias arrecadadas. - En 
Ea À quântia de 353:8998949, que figura no balanço como em poder de: eos é prove-- E 
niento em grânde parte de alcances anteriores referentes a empregados Já ha muito demittidos.. E oa 
E aaa Pode-se, pois, considerar em dia este importante serviço, que joga: “com 27. Tecébedo: > : 
rias; e: 94 collectorias, alem de 5 companhias da.estradas de ferro, que tambem estão - encarre- . 
gadas da Cobrança: de impostos, ee entre as quaes figura a da Leopoldina .com à, Arrecadação | 
annual, termo” medido, de 900 à 1,000: 0004000. E En e do 
Por. força da lein. 3388, de 21 de julho da anno p. “passado,. que, modificou o periodo do. 


“anno o nanéoio. para fazei-o correr com o ) anino. civil, y houve Nro, de” Alterar.sê” a es, 


RA 
e “v E me aêniaa 


| " Depéias com q viação erre, e e “outras cempirezis pitada 


: * is o Bai EM 
t Cat e + Fera Fu o a 
“ima 


BRR no ; Em otras” partes désta: expisição océupo-me, dos serviços: da- viação” ferréa,, engenhos: 
E os é e DAVegação “de rios, masé. conveniente: encaral-os agora: pelo o ndo em: A 


, 


3 ç A ETR, Ter. 
est) 4 sé A te 
é 4 eg ; 
“3 LS: a dasg dE, a 
EAN 
» 


É 


ips Pe l | ais Va | p — 58 
ES ] gador Franciscode Faria Lemos, lê-se que a. despeza com gárantia de juros e subvenç 
E elevava-se até 24 de setembro do anno p. passadoá somma de 4,905:4894696. | 
a | a o PES Desa epócha em diante até 6 de maio teve ella o augmento de'192:0238139, send 
RUA  Seutotal de 5,097:5124838, assim discriminado : "o | = - 
So o SE Subvenções kilometricas à diversas estradas. . Poe 3,280:9408633 
ad a o, " Garantia de juros, inclusive os: vencimentos dos engenhei- | 
Buri - q : Vc Ttos fistaes. Ee RR CR o o RE Uoglioe ge ai CRER Gg 1,905:5208240 | 
mito os - Idem ao engénhó central—-Rio Branco .. EO e 38:968BITA 
EA = Ê Despeza com a impressão de apolices, annuncios, porcenta- .. = = 
SA e o o Bens ele ro, Edo dee ed BS 16:083%791 
if cas dg Da Es Ps ml 8 5,241:5198838 
do Se  Deduz-se a restituição feita pela companhia Bahia e Minas. 144:0008000 
o ta | aca a | — 5,097:5128838 . 
| E | o Esta importante somma, mais espezificadamente distribuida pelas emprezaás priv 
o Og ligiadas, -dá O seguinte resultado: | | 
E | E, - Leopoldina 
E aa 


-. 


Linhã dó centro. — Subvenção kilometrica, paga de 2 de janeiro de 1875 a“ dese 
o O a tembro de 1877, conforme o contracto de 21 de agosto de 1872. 


º º º º e | 1055:3044800) 
| ss - Pirâpetinga a 
A | Ramal da Leopoldina. — Idem idem de julho de 4879 a junho de. 
. sê a 5 Da nã 1880. . . o º e . PO Mo era Ca; o. . . o e 100:0008000 ai 
ES | Idem relativa aos semestres que tinhão de decorrer, a É E 
pa —  rázão de 50:0008000, e que forão adiantados, com desconto de o 
a 6 ºl proporcional ao tempo do vencimento. . .....  ATóTIAgÕaS  oTa:TIAgo3s 
| E E a | União Mineira É , | | 
| “Ramal da Serraria, — Juros vencidos de 13 de maio de 1879 a junho | 
de 1886, conforme os contratos de 13 de julho de 1876 e 12 de agosto de 1884... 998:8713317 
| À po dia : E Oeste 
Fil. CR Sos | E Subvenção kilometrica relativa a 99,k 195 conforme o contrato e 
e: | de [BO de abril de 1379 . E RO a RR o Do A ara o va a 892:7644000 
o ». Tuiê dê Pora e Pita Ro O 
“, Turos vencidos de'31 de abril de 1881 a julho de 1886, inclusive'os o ea 
eua vencimentos do engenheiro fiscal, segundo os contratos de tô de dezembro de 
ra 1882 e 13 de agosto de 1884, . E Hb dd e supre nao à PC o PA4:ZASYB4OS 
ES e o ao Cc Alto Mturiadá | | a 
Ea Ramal da Leopoldina. = Subvenção relativa ãos semestres * cat et A 
E de junho de 1882 a Junho de 1886 7... Corre e + à à 658:8008000 "o RR 
Mao st. Jem por adiantamento do que se restava, relativamente | a e 
a - W104k 664, Inclusive o sub ramal de & Paulo, côm o-descônto eg SR 
Comigo de 10%, Proposto pela'companhia . .., tt eo ce 0a 259:3585400 “-913:1588400 « 
= Ear ne o E E “e Ret Ra The minas central ” | o. o 
Nu Furos garâhtidos pelô Contrato d81 de novéinbio de isgi, é venéis oo : E E 
« dosde 30 de junho de. 883 a junho de (984, correspondentes à ',h45 lb: 2a<, pao aa a 
a INCRA VEN dia Dao o fotos - 


VE den Rad o 
Rage O de 


-s8—) 
Leopoldina, 


” 


ç 


Linha do, centro. —L(S. Geraldo à Itabira) Juros vencidos de” 1? de agosto 
de 1884 a junho de 1886, inclusive os vencimentos. do. engenheiro fiscal, se- 
gundo o contrato daquella data (12 de agosto). . . .. cs. 


E l Alto M iriahé 


". . 


” 


qa 


Ramal Mânhuassú (da Leopoldina) - Juros vencidos no semestre de = . a ni 
janeiro a junho de 1886, segundo o contrato citado de 13 de agosto. So 26:1348820 | Ed 


[) a = 


- Oliveira 


Prolongamento da Oéste. — Juros vencidos no dito semestre aciiia, 
conforme 6 contrato de 5 dejulho de 1882. +... . - 1:051%002 


, 


Engenho central do Rio .Branico 


Juros vencidos de janeiro de 1884 à dezembro de 1885, ex-vi do contia- o Ea 
to dê 22 de dezembro de 1882. «sc ci lira 38:968H1 74 

Despezas feitas com a emissão de apolices retro mencionados . 16:0838791 

= e É | 1 5,09T:5129888 | 

Destas êmprezas às: “je não onerão mais à provincia são somente: as de Pirapetinga e 
“Oéste por terem tido subvenção kilometrica na impórtância de 1,178:4684238. 

A'cerca do sub-ramal de S. Paulo de Muriaé, que não: dendo subvenciônado, foi en- 
retanto contemplado coma quantia de 158: 1668000 no pagamento -das subvenções devidas'ao 
ramal- Altó! Muriahé, “chamo vossã atenção para o que exponhô mais desenvolvidamente 
quando trato da. viação ferrea, limitando-me aqui a consignar que nenhum * prejuizo sofreu 
a provincia, cujos interesses forão em tempo acautelados. 
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COBRANÇA DE IMPOSTOS... 


s 


Na tonformidade das leis ns. 2892 de 1882 art. 2.º, 8282. de 1884 e 3385 de: 1886: art. 6.0 

- 8 4.º a cobrança do imposto sobre café, fumo em rolô, dito picado, e assucar exportados é. 
feita mediante uma pauta organisada trimestralmente: 

" Parece acertado que eae esse 'systeima;: autorisando a formação, de patas 


tineiisdos. vo 
— Para vigorar no 2.º 8:3.º trime sstres do corrente anno formiuloi à directoria de fazênda 


as seguintes pautas, que adoptei 'e “fiz expedir: o E 
o a 2.º “triniestro | | 


P à 


Imposto sobre - o café: | | o 

Media do preço DR - 592 réis 
- Direito a cobrar sobre kilogrmmo ..” : . Bi. 

Fumo em rolo: - | RR eg 

Media do preço .'. Co ace me 41 
Imposto a cobrar . e. asd io Dto a 15,4 

“Fumo po a a sa | 

- * Media do preço. o ea ss 61 1050 À 

aa « Timposto a cobrar Eae 4 Bio o cdi AM, 5. 

“Assucars Res = e dE ERA 

| “Media do : preço” ar 

Imposto a - cobrar 


" 


e 


pé [sobre "o, eos, 
É “ Média do preço . | 


TO metas att era, meets 


PERES + E Ve Ed 
né RS df” fia Dm 


qr “ q E gd O 

na ge E É e O ot E a A 

Et gd ad 1. q o 
E ; 


Í . 
Fumo em rolo: O ada si é : a a 
= ã Media.'do preço. . |. ao E My PR dba a at 523 | 
CE “Imposto a.cóbrar . E A cd o à 15,6 ds 
“ Fúmo picado: + Sto FR | 
co Media: do Prego o. Cr e e E 18050 a 
Rd l Imposto a, cobrir .. AR o do do DE Papo 
ses ; -Assucar: e ES us qn E a ; | | 
É e me O MAIA do preço... . sr e a a MM 4 
Capes Imposto. a cobrar , [ 


Co So sá cc. Bl 


=: “81.º da lei do orçamento vigente tem offerecido ser 
er dificuldades em sua applicação: - ão A é 


v - 
- Meu-antecessor, deliberando, sobre consulta da directoria - de fazenda à respeito | 
base “que devia servir para o.pa 


issão do privilegio relati 
dio-que o dito impostó dev 
garantido, e não sobre o preço da transmissã 


| - Andrade obtido prorogação por.60 dias pai 
Co ustores da iluminação publica desta capital, consultou o collectc 
como detia cobrar os 2 9), estabelecidos-no mencionado artigo, NORA 
| mM pagos em relação à importancia da - prestação annual (20:000800% 
que o contratante aufere dos cofres publicos. . E fe NBR 


a de ferro da Ponte-Noy 


- Fóra, enô contrato marcou-se Preço.especial para os bens-e para o  privile 
acarretando este onus algui | 


sse arbitrado sobre o preço da 
transmissão do mesmo privilegio. pe eo 


. - Desta exposição Vereis que-convem fixar Tegras sobre o modo 
Posto para excluir do espirito dos 


- 


de cobrança deste im- 
io por parte da administração. 


- 


tributados toda'a ideia de arbitr 
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| Alein. 3388 de 21 de julho da anno.p. passado art. 5.º $ unico, que impoz 6 'h sobre 
“- a exportação das "ages de S. Thomé das Leitras e Jurumirim ni 
Pois que Paralisou o commerci 


am 
“Cubico das “pedras. 
ares | ! 
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— À directoria de fazen 
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| “Pelo Tegulamento n. 80 de 21 de março de 1878, exp ein. 2181: 
des de novembro “dê 1875 art. 16, ficou Sujeito ao imposto de 44 tazã Or granima: 


e 


( e [ dr à declaração da quantidade 
se forçada: à procederá lotação determinada.no: 
“>, * Coin esta. base - iniciou-se X La c 


La 


ARA 3 
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S.Paulo e IX o A 
OR ACCOrdão” de 1t.de outubro de 1884 este tribunal ântullou- tod. 


” 
nr 
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PME US eta dade RR 
FAqud no ct o A ss 


EN 
”- 
e 


Em 9 de novembro de 1878, na mesma occasião -em que a companhia fazia 0 paga- 
mento da quantia orbitrada, foi promulgada a lei n. - 2476 approvando: o regulamento n. 80' 
“com a modificação de ser o imposta pago sobre o producto da mineração, deduzidas » “as des- 
pezas.. E ; , | 0 
A' vista desta disposição, a companhia apresentou a conta le que despendera com a Ex-. 
tracção do ouro no mencionado trimestre, e reclamou a restituição de 8:9004321: que demais pa- 
gou em virtude du execução que lhe fora movida, pedindo tambem que'na conformidade daul- - 
tima lei fosse pago o imposto ainda não cobrado: Ds 5 
“* Pordespacho de 19 de fevereiro de 1879 à adminisitração deferiu 0) pedido quanto a 2. 
parte, repellindo-o quanto a 1.º por entender, entre outras razões, que o pagamento relativo ao 
o trimestre de 1878 pertencia a ordem dos factos PARUUNRÇ OS e não podia ser alcançado 
pela lei n.:2476. | E a 
Insistiu a a companhia para que lhe fosse reconhecido o direito de rehaver dos: eorros 
provinciaes o que demais tinha á elles recolhido para evitar a' penhora: 
-* Pot demora nas informações que forão exigidas coube-me resolver a questão, 0) que 
fiz em data de 7 do mez passado expedindo o seguinte acto: RR 
« A presidencia examinando a pretenção da companhia de mineração do Morro Velho, 
“constante da petição junta; .e attendendo a que em virtude do executivo promovido contra ella 
Tecolheu à mesmá companhia à collectoria de Sabará 'á quantia de 14: 2208000 em que fora 
condomnada para pagamento do imposto estabelecido na lein. 9181 de. 1875 eregulamento hn. 
80, correspondente ao ouro extrahido no trimestre de abril a junho de 1878; attendendo a que 
o executivo foi annullado em grão de revista pelo tribunal da Telação de S. Paulo, eque em. 
consequencia dessa sentença o recolhimento “do diúheiro não pode produzir effeito legal, fi 
cando o pagamento do imposto na dependencia de” nova liquidação; attendendo ainda à à que 
- estas circunstancias a liquidação está sujeita ao regimen da lei n. 2476 de 1878" “que é—. 
no incontestavelmente declarativa ida de 1875. portanto comprehende todos" os factos nãó con- ' 
“summados, entre os quaes está incluido o em questão, visto qne a entrega à collectoria: e 
Sabará da mencionada somma, não foi aco voluntario e sim m forçado Pela imminencia, da'pe-. 
nhora; Ss ú : Ê : 
Determina que na directoria de fazenda se liquide qual a quantia devida: pel suppli- 
“cante em | relação | ao alludido trimestre, applicadas ao imposto as prescripções da lei n, 2476, 
verificada. a importância da divida, se foi or ella inferior aos 14: 2208000. entre gues, solictite-se . 
credito à assembléa' legislativa provincial para restituição á supplicanté dô saldo á-seu favor, pd 
visto que segundo as informações da-directoria de fazenda, 0 imiposto não 2. foi fecólhido como Gee 
“deposito; mas arrecadado como renda do exercicio. e Ea Pta E 
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Ss i CREDITOS SUPLEMENTARES - SE 
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e pu 1 A insufficiencia com que são dotadas. algu mas “orhns da lei de orçamento tem: “sido tã6º 
-manifesia. que, não só a administração, como mesmo estã assembléa, tiverão Necessidade, de” 


suppria Por, meio de, côncessão de creditos suplementares.” o ai ns ER 
si “E «conveniente. que-as, verbas, nas; : quaes com; mais: frequencia se: febonheci a faia, pen 
Ee sejão, melhor dotadas para, manter-se 0 equilibrio “orçamental, perturbado ela, abertura- de. E o 


, o do qria à é co8 ar A Fi . * Si 
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E sro 86, a ima diiido 0. “curto periddo. de, minha. administração, coube: sair dous. na” E 
; importancia. de, 100: :0899066;, fil. O firmado ; has ; autorisações constantes, das leis; ns. 328 e 3385, 
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Entréa as, verbas que, annualmente, ficão. inferiores a espera e asso 
E Na Expediente da seoretaria d do. goyermo; do; »cotpo. policial Lied da dito a nd | 


dd 
SE AM 
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maio Aquartelamento e luzes; E po A 
— Estradas e pontes; 
— Presos pobres. | 
A insufficiencia não provem sómente de calculo acanhado, mas tambem da nat 
dessas despezas, que tendem-sempre a crescer. Age A 
, A directoria de fazenda, no projecto de orçamento que apresenta com as tabella 
a Plicativas da receita e despeza, procurou evitar a insufficiencia: de taes verbas. 


CONTENCIOSO PROVINCIAL 


Esta importante secção da directoria de fazenda ha recormendado aos collectores 
' vinciaes toda acbividade na cobrança da divida activa, enviando-lhes de 15 de março 
| diante 1500 mandados executivos, sendo que de julho do anno p. passado até aquella d 
forão expedidos 2020. Nr ão É 
O Dr. procurador fiscal, tem-se esforçado em ultimar as execuções contra João 
plista Corrêa, o ex-collector de Sabará, tenente coronel Francisco Gonçalves Rodrigues Lil 
e José Augusto dos Santos, residente no Serro. . . 
“ À importancia do alcance do 1.º já foi recolhida ao cofre parte em dinheiro, e parte 
lettra assignada pelo respectivo fiador, incluidos nella os juros de 9º). 


Forão iniciados 37 processos de especialisação de bens para fiança de exactores, « 
quaes estão definitivamente julgados 24 e pendem de decisão 13; 


Thesouraria de fazenda 


Os dados relativos aos trabalhos desta importante repartição, sob a habil e circur 
pecta direcção do inspector, Julio Cezar da Silveira, abrangem o periodo de 16 de outubro 
anno p. passado, até o mez p. findo. : 


" . 


. * Seu pesoal, conforme a tabella annexa ao decreto n. 5245 de 5 de abril dê 1873; co 
põe-se de 31 empregados, faltando para completal-o 9 preenchimento de dois logares de 3:ºº « 
cripturarios, vagos pelas promoções ultimamente havidas. | 


Já de si insuficiente, tendo estado dinda desfalcado o pesoal, o serviço ha soffrido é 
gum atrazo, existindo para serem tomadas 266 contas à collectores. 


ne Tambem não foi possivel pôr em dia o assentamento geral. dos empregados dos d 
versos: ministerios, falta que é supprida com as competentes notas nas folhas de pagamento. 
Para a cobrança da divida activa, tem sido expedidas as respectivas certidões. 
do de A.morosidade dessa cobrança - Caltribuida pelo inspector á insignificancia da con 
- missão(2 o) marcada aos encaregados della. ue ta peço go o sRo SS 
“* Porfalta de pessoal afiançádo continuão annexas as seguintes collectorias : EE 
- Itajubá á Pouso Alegre; Manhuassú á Ponte Nova; S. José TELRey. á S. João dVEL-Re) 
S.João Baptista á Minas Novas; eS. Francisco á Januaria. | do RR io 
"Pelo, mesmo motivo ainda não “forão ins 


| 


L 


! 
, 


» & 


E Brejo Alegre, Jacuhy e Jequitahy. R 


| Ta, Mc É ] » Rio Pardo, Sacramento, Sanio Antonio do Machado, . Ubá 
-Baependy, Curvello, Ouro Fino e Abaethé; .bem como.os.escriy | 


OR O jubá; Iapecericá, Januária, Manhuassú, Minas:Novas, Oliveir 
87 * Pouso Alegre, Prata, Patos, Theophilo Ottoni, e Varginha. 


5 - Que foi solicitada a prisão administrativa delles.. e dão GR 
co + EM vista destaiefficaz.“provideni - Tiburcio'.da Costa e '0ex-escrivão 
lhesouraria as quantias devidas, : 
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Souza; assim quê-se effsctuou à sá prizã 
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“ Apezar; porem, de todas as diligencias: nda, não se poude realisar a prizão, do ex 
collector Paiva. rd k ne 
. Igualmente foi requisitada a prizão dos seguintes collectores : 
o - Ignacio Celestino da Motta, de Theophilo Otoni, que depois de prezo já entrou com a 
> À. quantia de 4:6084248, Ed | | 
Francisco Gonçalves Rodrigues Lima, de Sabará, no Já recolheu por. conta de seu 
alcance 2: 080%. > - | ne E aeé 


reza 
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-Justinô Xavier de Mello Lisboa, da Campanha, quê está aleaiado em -13:0003000. 
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Sobre representação da thesouraria de fazenda tive necessidade de, usando da autori- 

* sação conferida pelo decreto n. 2884 de 1.º de fevereiro de 1862, abrir um credito supplementar 

“ da quantia de 1. 8128446 para occorrer ao pagamento de eai despezas do ministerio da 
guerra, à cuja approvação sujeitei o meu acto. pé 4 & 


to 


RE E Ê . E Ro 
Dos quadros juntos ao relatorio do inspector (annexo n. 6) vereis qual foi o movimento 
da receita e despeza da fazenda geral no exercicio Jáliquidado- de 18851886, bem" como a 
demônstração da receita escripturada no .1.º semestre do corrente exercicio comparada com 
a de igual semestre no exercicio anterior. | , 


* 1 


- Caixa, economica e imonte de SoOCcorro 


O decreto n. 9737 de 2 de "abril do corrente anno extinguio os montes de SOCCOLIO eres. 
adosnas capitaes das provincias, exceptuados os de Recife.e Bahia, incumbindo ás lhesourarias 


“de fazenda da liquidação delles. =. : 
| O decreto n. 9738 da mesma data ordenou que as. caixas. economicas. fossem . anne-” 


.. “ 
e - 


xadas às thesourarias de fazenda. 
Em virtude de taes disposições foi dissolvido o conselho fiscal da caixa economica 
“que existia nesta capital, passando todo-o serviço para a thesouraria de fazenda, cujo inspector 
: “designou intérinamente o 1.º. escPipturario Eugenio Ribeiro dos Santos Monteiro para fazer 
* a rêspectiva escripturação. - 
Tambem determinou a liquidação “da nana caixa e do extincto monte. de “soceorro. 
- Resta- para complemento do mencionado decreto n. 9738 éstabelecerem-se agencias . 
ne caixas economicas . nas, collectorias” que lenhão- fecil e segura communicação com a 


- tesouraria. | o; | ; | 
cs. , Depende: a realisação. desta medida, qué é “de &rande, utilidade, de estudos a nauo k e 


” 


: procêdeo “inspector.” - a A 

 :-"* Entrando em. duvida “a “thesouraria “sobre a Bgalidado com: que funcciona nesta ne 

a capital a caixa economica particular. por não estar: autorisada” pelo governo imperial, submeétti- : E 
á apreciação d o ministerio, da fazenda! esta uestão, depois de ler-ouvido “a directoria” dae caixa. = e 


e ne ” iz Edo 


“Goudelaria da Sachoeira: “ão Campo. E 


Sp. 
PR a 


; “Dos relatorios com: 'que passarão, a administração - “meus illustres antecessores: conse- 
o “Olegario Herculano. de. Aquino e.Castro .e: Manoel” do. Nascimento: Machado. “Portella 
- consta detalhadamente quanto: tem occorrido com “relação deste estabelecimento. : Re a 
És pri De : Findo" o prazo-do edital: para: o arrendámento' delle, com excepção dás: terás a do Funil - 
e Búraco;: forão-: apresentadas diversas" propóstas; sendo preferida a do tenente coronel Cários: 
* Gabriel. Andrade; com » quer, õ ministerio da fazenda, Harder n. Tt de 15 de- dezembro o próximo 


passado) 
mediante a obrigação” de fizer o) avtendatário os s repáros preoisos nos: prédio: C 
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“0 proponente E por meio do requerimento que achando-se « em pessimo e; 
ós predios só faria os concertos depois de órçados por 'engenheiro e por conta do | 
do arrendamênto: 

A solicitação do spas da lhesouraria incumbi o major de engenheiros, Mode: 
« Augusto de Assis Martins de it ao logar e organisar 0 plano e orça mento das obras. | 

“Segundo estes a despeza importará em 40:0949579. Submetti-os ; à cônsideração de 
--Nisterio da: fazenda, por assim o solicitar a thesouraria. i 
Em officio de 31 de m março do corrente anno o Dr. Diogo Luiz de Almeida: Perei 
Vasconcellos, apresentando:mê copia do contrato por elle fi rmado em 31. de dezembr: 
* anno proximo passado com esta presidencia para fundação de um estabelecimento zootech 

e escola agricola em que -sejão educados 250 menores pobres, solicitou minha interver 
junto ao governo geral afim de que lhe seja cedida em condições rasoaveis a.referida faze 
para nella collocar, os estabelecimentos e mais um collegio de' instrucção superior, pode 
ser as terras que excederem as necessidades de taes serviços distribuidas em lotes á colonos. 

Em 30 de maio ultimo submelli essa pretenção ao Exm. SP. ministro da fazend: 
“quem dirigi o seguinte officio : 

« Submetto à consideração de V. Exc. o officio que em 31 de março do corrente a 
dirigiu a esta presidencia o distincto cidadão Dr. Diôgo Luiz de Almeida Pereira de Vascon: 
los, acompanhado da copia do contrato qua em st de dezembro do anno p. passado elle firn 
com o meu antecessor, o Exm. Sr, desembargador Francisco de Faria Lemos, para a funda 
de um estabelecimento zootechnico e escola agricola, onde sejão. educados 250 menores pobi 
i O contratante reclama minha interveng ão junto de V. Exc. para que lhe- seja ced 
a fazenda da Cachosjra do Campo;"de cujo uso fructo. desistiu -Sua Magestade o. Impera: 
afim de nella collocar, m adiante condições rasoaveis, não só os estabelecimentos mencionad 
como “um collegio de instrucção superior, sondo as respsctivas terras na parte que exce 
ás necessidades ' do instituto zootechnico e escola agricola, distribuidas em Jotes à colonos 
, Determinou V. Exc. que a alludida fazénda fosse. dada em arrendamento ao co 
mendador Carlos-Gabriel Andrade pelo preço annual de 1: 3004009, ficando 6 arrendatario oh 
gado aos concertos do palacio e do quartel, importantes edificios da fazenda, que seria incu 
, deixar arruinarem-se de todo. Montando esses concertos em cerca de AO: 0008000, é impossi. 
que 0) arrêndatario. sujeite-se à semelhante condição. e a 

Prescindir della i importa sacrificar completamente obras de grande yalor, destinad 
| ainda a prestarem excellentes serviços. 


“Em 30 dê janeiro, do anno Pp. passado meu ilustrado antecessor, O o Éxm. Sr. “conselhei 
"Manoel do Nascimento Machado Portella, teve a honra” de solicitar a attenção, de, V. Exc. Para, 
Prejudiciaes effeitos de um arrendamento, que a troco de insignificante alugi 
- estado e esta Provincia do uso de Uma | Propriedade, 
= liberdade de: seu solo é e collocaçã 
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[ã “Bárico | provincia de Minas Gsraes sã, Na Eme o 
ESA “ Tenido a lei n. 3408, de 28 de julho do anno, p. Passado autorisado à a Presidencia a, con 
: tratar Com o, :Sommendador Carlos abri uem melhores, «vantagens offore 
Ro -Cesse a otganisação: de um banco nesta | "ondições que ella estabeleceu; set 
ne Allusirado “antecessor, POr, acto de 17 de novembro, do; anno, Ps Passado, deu execução, á dita, Ie 
RAR firmando o clgdão indicado à O contrato. que, consta do, Seu, Telatorio, ns Fire 

| n idadão fazendo Ver, que.9 Prazo. de 30, Aannos, estipulado; em 

SU, 1 contralo « era insullicionto 2 desde que Q banco tinha de, se; encarrega de: emprestimos a à, longe 
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“prazo, solicitou o.augmento «do, prazo a:90annos, c outras modificações, . “que em parto atendi 
-como consta: ido:novo contrato «que abaixo. transcrevo. e 


X ad 


“ «: Termo de::innovação ido contrato celebrado com o tenente coronel Carlos Ca- 

sbriel Andrade, f para-a:organisação e custeio:de um Banco de Credito: Real nesta capital. 

“iAos:onze dias do .mez de junho;do .anno 'do Nascimento de: Nosso SenhorJesus Christo, 
de mil:.oitocentus e oitenta.e-sete, : perante -o-Exm.:Sr. Dr, Carlos -Augusto-de Oliveira * Figei- 
redo,» presidente: da: provincia deiMinas Geraes, compareceu o cidadão: tenente; córonel Carlos - 
Gabriel: Andrade, : para :difim-de:innovar:o-contrato de dezesete de novembro:de- mil: -oiloceritos .. 
»oitenta;e seis,-celebrado : em. virtude 'da:lein. 3408 de 28 de. julho do dito anno, com: relação. 
«à -organisação- e; custeio”. de :um banco n'esta capital, e'depois de mujuo- accôrdo, “á'vista: das 
: Informações «prestadas» pela: direcloriaide. fazenda, ficarão combinádas as seguintes clausulas, 
cem: substituição às:do referido.contrato de 17 de novembro: : 

Primeira. —0: banco, cuja organisação autorisou a lei-n.:3408. de -28 de: :júlho de 1886, 
denominar-sé-ha-«Banco: : Provincialide-Midas..Geraes—e .a -sua: circumstripção;' como ' socie- 
-cdaderde credito: real, : se: Jimitará:á: provincia de - Minas Géraes, “tendo “porséde -a “cidade 
-sder Ouro “Preto. *Poderá: ter. caixas : "iliaos ou agencias nas . cidades - sórvidas por estradas “de 
sfegro, ; ;e na capital do: Imperio. 

- Segunda.—0O- capital.do: banco-será-de cinco mil: contos de -Féis- (5; 000: 0003000), te: a sua 
«duração de.noventa -- :annos: (90), «a contar «da data e approvação' aus respectivos; estatutos neo 
«governo-imperial. : 

-:Terceira, 40 banco: não, principiará. a faneelonar, senão - depois de ter realisido dez 
“por sento: “Jo;seu. capital. ; 

«Quarta —O capital; do banco, Rea dividido. em: ams partes, sendo: ires contos do 
réis (3,000:0008000), para fundo da carteira commercial, e dois;mil-contos (2: 0008000kpara: fundo: 


.. da carteira hypothecaria, .e «ficando":as operações. das duas carteiras . inteiramente distincias, 
: “ embora, sob umasó direcção. ... Es Ê | 
Quinta.—o0 banco, em relação ás opêrações da carteirã hypothecaria, será uma socie- 
“dade :de: credito.real, -organisada, segundo o plano - +ragado. na lei n.' (237; de'2t:de setembro. de 
- 1864:e" regulamento que: baixou-com o-decreto n.:347t-de '3 «de junho: de: 1865: “Pela'carteira: hy- 
“pothecaria::somente.:poderão-ser-feitos emprestimos sobre hypothecas ou pênhor” 'agricola, “de 
“;aecordo-com a dita-lei, decreto 'n.:3272:: des: de outubro de: 1885: e regulamento que: baixou com 
«o'decreto.n.:'9549:de:23:de janeiro ide. 11886. a | é 
Sexta.= 08. emprestimos sobre hybothocas -ou- penhor: agricola: poderão ser:feitôs-a pro- 
prietarios: idefazendas ide lavoura ou! decriação, assiin-cómo": & emprezas de estraidas de ferro, 
«engenhos: centraes, fabricas de! paúnos:e outras industrias reconhêbidas, eo “capital róailisátio 


5 + 


se elevar a-imaisde-cintoeênta contos-de-réis (50:0008000) ane E 


1 


do. + vSatima.="Os emprestimos ':á -emprezas : ide: estradaside” ferro; oigênhos “cêntraes, fa- : 
| briga de: 'pannos'e: oniras dedagtrises nas: Fen 'da! claúsitia. antecedente, “serão feitos sobre Eae 
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a +as seguintes bases RR Re O O SR É tos 
Cervo,  ABT. cnÃSS sempreias “que gozarem dé garantia: dejutosidô: :gêvernio: geral cifinidicial, 


bina 


«poderão obter emprestimos sob caução-de suas acções ou debeniures,. .sendó - 0; juro: moumáximo= = : o 


ida aitopor gênto (8:%/o): annuaes, e-amortisação: proporcional ao: “prazo: ado: reembolso; . ficando 6; 


-Bánco, -pélo' Tespetivo contrato, autorisado a collocar, :si 'convier,ios titulos'désta: iatureza. a o 


no a SaB: 9 inÃS: «eMprezas que: não:gozaremide: garantia:dejuros,; poderão. obieremprestimos, 
“sob pothera: dasguaspropricdades, : reforçada; quando:for.necessario;: pélanresponsábitidade ; 
E “ósseo directores;-nas: mesmas, condições: quanto;ao juro'e- amortisação.:- : “ed 


“rOitava:-—Nos emprestimos agricalas: e:pastorisy serão: preferidos: OS: iprópriétarids que» ” o : Gin 


a «equizefem iy fundar; osttabalho livre-dom: coipana inca Ot nationdes; segundo. os! melhores SYS+, 
: temas adoptadosno:paiz. : aitão doi O gerosg pfiondléa tados otro ndtgd dtal it torto nr e 
RE « siNona, =! as forças. que:orbanico adquirir a qualanei fito serão divigidas em. Jotés, - 
No pa serêmi vendidas: orvaforadas 4º pequenps/Proprictafiós; “recependo-os: adquirentes titulos! de: 
«ppropeledades: qu pena piano FeNanOO ás. bnigições podes estabelebidas no; Hieio itigétto. — “s ? 


es 
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pe — 60,— 
E : —Decimá.—A organiisação das duas carteiras.do banco, assim como a sua administração, 
-. gerencia e: liquidação , far-se-hão conforme os estatutos e nos termos da legislação . vigente. 
da - Undécima «—O banco será organisado dentro do prazo de dous ( 2) annos, e entender- 
se-ha definitivamento constituido, logo que forem submettidos à approvação do governo os re- 
spectivos estatutos e regularisados na forma da legislação vigente. Antes desta approvação, 
- porem, nenhuma operação se fará, com as carantias legaes, pela carteira. hypothecaria. 
Duodecima.—O governo provincial garante ao banco de que trata'este contrato : 
S 1.º Preferencia em igualdade de circumstancias, para as'operações de credito que 
sejão necessarias à provincia: Quando o governo entender azadas quaesquer destas operações, 
- O banco enviará suas propostas, na forma dos outros proponentes,. as quaes serão. objecto de. 
—- , deliberação do governo, só e unicamente, quando em iguaidade de circumstancias, forem pre- 
feriveis. Os emprestimos, porem, que não forem tomados em concurrencia, se regularão se- 
gundo os Usos e costumes commerciaes, mediante as condições que forem ajustadas. 
E $.2.º Preferencia igualmente para-a conversão da divida passiva da provincia a 
4 */) cinco por cento; quando for determinada pela presidencia, conforme se acha esta auto- 
risada pelo n. II art. 4.º da citada lei n. 3408. Si o governo resolver a amortisação da divida, 
ou qualquer. outra operação financeira com o banco, éste admittirá a fiscalisação de um com- 
- missario que, para esse unico fim, Julgar-se conveniente nomear. 
. Do que, para.-constar, lavrou-se o presente termo, que vae jason al mesmo 
Exm. Sr., pelo contratante tenente coronel Carlos Gabriel Andrade, por duas testemunhas 
comigo Francisco Isidoro Barbosa Lage, secretario da provincia, que o subscrevi.' Carlos Au- 
enc Figueiredo. Carlos Gabriel Andrade. Testemunhas Francisco Teixeira Amaral 
“e Damaso .Breves dos Santos. Pagou: de emolumentos a quantia de vinte e tres mil reis 
“e3s000), conforme o-conhecimento n. 80, de hoje. - 
“Secretaria do governo, it de junho de 1887. —P. auieiroça. 
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Loterias provinciaes pa E . 
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ARefocadas pelalein. 2892 de 6-de novembro de 1882, art.7 n.9, “todas as concessões 
. de loterias em auxilio de obras provinciaes, para cuja extracção havia sido: expedido o regúla- 
mento n. 8t de 25 de maio de 1878, foi nesse. mesmo anno . autorisada pela resolução: n. 2896 
“art. 16 -8,6.º a camára municipal do Juiz de-Fóra a fazer correr uma loteria .de beneficio de 
200:0008000, metade do qual para reedificação da matriz, ea outra etage, parao deseccamento 
- dos: pantanos existentes .na mesma cidade. . 
Em 10.de setembro a camára.. municipal sujeitou .ao. conhecimento do meu. antecessor. E 
0 plano que devia, ser adoptado, . e sendo considerado insuficiente foi elle substituido por outro 
“de 20 do mesmo mez, dividindo a loteria em 20 series. do valor de 150: 000000 cada umã.: | pe 
- Depois: de terem corrido 5 series, appareceu a circular. do ministerio -dos negocios da - - 
onda de 7. de fevereiró do. corrente anno dando providências contra a. defraudação- do--sello 
“dos bilhetes e do imposto para o fundo de emancipação, e recommendando que no:plano das lote- | 
: rias não se procurasse exagerar-a Amporjancia- a Eno tornando-a illusoria pela: sua divi- EA 
- São em series. ii Nie dia “eu Ê j e 
| Em, vista da” o de: Riso e a tssiondons, não à Pudorão mais “corter às, 15º 
.Series que faltavão. da loteria: do Juiz: de Fora., : Ba si Pa, MR A pd 
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dali À camara municipal- -Stbmetteu á- minha aprovação um novo RAR que, por Ra E é 
“ exagóráda commissão; :não: pude: aceitar, eem 15 de março approvei::o que me foi! apresen-. : 
- tado: pela directoria, de fazenda; com-o capital. de 2, 200: 000000, distribuidos por 20 o bi 
is  lhetos; de 104000, ; subdivididos estes; em: «decimos. CADA RSA 
“Dando: conhecimento á: camara da: dpprovação do planô, deterinineilho que no resp. | 
: etivô contrato insérisse clausulas, que: indiquei, para 9 fiel. “cumprimento, delle. E 
Cstolo gui - Apezar de parecer: E, alguns: que. era. exagerada! ainda a commissão concedida pus novo 
“blano, ao; iliesoureiro, Francisco: Antônio Brandi; este não a; achando - -remuneradóra 'de' Seu "io 
- ttábalho, e é compensadora de sua responsabilidade; solicitou; recommendado: pela camárã, que RE 


E 
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- 61 — 
a loteria fosse dividida em 30 series do a de 75:0005000 cada uma, divididos. em 15, 000 | Eid no% | 


ge bilhetes de 58000. E guãe ao Sa 
o Ouvindo a directoria de fazenda não só sobre a legalidade dá aivisão ein seriês como o RE 
acerca da conveniencia della, mandei que organizasse um outro plano em substituição ao que 


o thesoureiro declarava inexequivel. | - dE Sa pe 
Tanto a directoria de fazenda, como à secretaria do governo, “apresentarão- me. pla. o o 
nos,  adoptando eu o da primeira porque nelle à commissão para o lhesoureiro e despezas ' “da o ÉS 


Ed 


extracção não excedem do beneficio liquido que deixa a loteria. 
A camara do Juiz de Fóra acaba de me informar que este ultimo. pláno Ra é geo Na 


, inexequivel por ser diminuta a commissão para os encargos. da extracção.. vc DA 
Antes disso me havia ella communicado - que em virtude da:renuncia de. Brandi. acei- SS 


tára a incumbencia de fazer correr a loteria Sebastião do Pinho, com quem fizera 0) contrato, RR 
“que submetteu .á minha aprovação é pende de exame. a ns 


“Terrenos diamantinos E SSB citsad 
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o aÃ “Nenhuma alteração houve. no pessoál “dos terrenos diamantinos. o. is 
| De uma pequena exposição apreseritada em data de 12 de maio pelo actual inspe- | 

e - ctor geral, tenente coronel José Ferreira. “de Andrade Brant, consta ter sido de 6: 3539417 à) gt 

A * " receita dos arrendamentos de lotes diamantinos na sede da inspectoria, durante o' anno p. . a Pa 
| “passado, e nas delegacias dos municipios do Eai Grão Mogol, e Bagagem de 1:3759899; ao: aa cia 


todo 7.7264816. aê 
- Deduzida dessa. quantia . a despezã com ordenado e porcentagens + do pessoal, ficou um. E e 
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- 
“ 


liquido de 2:0584211 em favor da fazenda geral. praca = o 
à | “Com referencia ao ultimo exercio, existem por cobrar-se a importancia de : 8834879, É ita 
Ear .- proveniente do: arrendamento de 168 lotes. -0 procurador fiscal, da. administração « dos terrenos, 


= E gro * promove a respectiva arrecadação. ; Eça 

SR NC Por falta de balancetes, não se pode verificar qual a receita. dos arrendamentos no a 

e o ' municipio da Conceição, falta esta devida* a não terem ainda tomado posse de seus cargos a 

os --  naquelle municipio os cidadãos José Candido da Costã Franço e Orosimbo de Paula, e Silva, E A 
“=. “ultimaménte nomeados delegado e agente do procurador, fiscal. | ço 
Re RR -” Forão celebrados perante a inspectoria geral cerca de 40 contratos de arrendamento a 
a | a durante os mezes de março-e abril ultimos, sendo Dor isso: presumivel que a receita eleve-se - E º a rn 
Re : - à maior somma'no correr do presente” exercicio. e e | : Rs ia Ea e 

de eta ra Cid bio  Seoretária malitar a a E o : 


ço . , 
dd . mb : sd 


E | “Desempenha as na de “ajudante dé ordens desta presidenciay, desde 7 de abril ARE de 
do corrente anno, o tenente do .1.º batalhão de infantaria Antonio Augusto Fernandes Adão, Es | 
| que substituio o tenente do corpo. “dee estado-miaior de 1: classe day me: Benevolo, 0 qual dei pd 


Fim a 


Ses o E Xou 0 exercicio do. cargo.em 4. daquelle, MZ... so ssatgpirhada os eta a a o BR gd 


228 a 
Ea “ 
a Cos 
= N + ha * 
DR . a 
: 7 


PR a Companhia, de. cavallariá, de unha 


” 
EE Fá E E 


Nenhuma alteração de importancia occorreu. nesta “companhia, cujo. “Estado elteciivo 
se ntarbadio êdei capitão, 1 tenente, 2 alferes, 1 1.º Sargento, 24 EO o * ditos, í forriel; o: cabos é 
de eequadro, 3 anspeçadas, a-clarins, 1. ferrador, é ES soldados. ad Fo E 
“+ Estão-a ella: addidos um capellão tenente é um soldado... o, 
ao: “Para o estado “completo faltão 1 cabo de esquadra,” 3 “anspeçadas; eí oldado: | : 
ns - O respectivo | commandante, capitão. Rodolpho Leopoldo. Pinheiro de Bittencourt, esteve gs 
“iceniado por, -doente,.. e ainda, não Se- “apresentou, posto: já tenhá, findado ã licença, = ne A 
a at : Está no comimando” interino. o teriênte, José Maria” Feri a. Qu DG DE ao 


sr is io, : athe ES sis nto a Nf 


- Deposito de, «artigos . Dellicos; pdupãra 
que'se set dinda d cargo 


ai 
ee E 


A 


REM Er Rm 
$i cá Fá dE rate 


pe "%- Nada de iniportatite tenho. a mêncionar “sobre: este deposito; 
“do tenente” honorario do 'exercito-J José: Tgnácio de Oliveiras e SS 


= s vo SUD , m 
o | “Companhia “de aprendizes-militares 


EF. comandante interino d' esta companhia o capitão reformado do êxorcito-Joaquim 
go é dos. Passos. k 
Compõe-se .ella' de 1. capitão commandante,'t dito'fiscal, 1 alferes-servindo 'de-secre- ' 
8 ario, 1 tenente instructor, 1 capitão capellão, 1 mestre: de: musica,'t'dito de 'gymnastica, *1 en- 
fermeiro, o guardas e 40 q prendires. 


. é E era 


“Alistamento militar Ee 


As juntas revisoras que enviarão;as:relagõesideterminadasno. art. 43lodecreto n. 5881 
lorão as das comarcas do Rio Grande  *Jequitahy, - “Araxá, Paraopeba, Uberaba, :BomJardim, 
“Parâhybuna, Pouso. Alto, SerroyRid' Patdo;:Ouro: Preto; .Leópoldina,:Diamantina,. Baependy, 
"Rio" Lambary, “Christina, Rio Dourados, “Muriahé, «Rio das :Mottes erRio “Preto. - 

Cs + A apuração do alistamento nas-66 parothias: a que se:referem tas. ditas »relações.:deu 
“este: Tesultados | 
é - ++ Aptos para iodo o serviço .: Ve ed To. 2,406 
| Isentos'em tempo de paz . e e RT 
« detodo o serviço . | | | 
E 2,955 
o . Em outras parochias tambem correu regularmente o alistamento, mas aitrda: hão são 
« Cohhébiãos os trabalhos. “das juntas revisoras. 
, -Por aviso de 2 de março o ministerio da Guerra relevou o 1.º juiz de Paz! da: parochia 
do Jequery da multa “de 504000 por. hão ter reunido -a junta no prazo” “da lei. | 


PRE ESA Ata > 


e E :«Servigo, medico militar Ez o ; 


E 


“Tendo “sido transferido para a provincia 'do “Espirito-Sarito-o: 1.º «cirurgião: “*do-corpoide 
saude do exercito, Dr. Luiz Tavares de Macedo, . que exertia nesta: capitál. o«cargo: de:delegado 


«00 cirurgião-mor encarregado da enférmaria- níilitar, foi: :substituido;- -em'virtude do aviso -do 
“ministerio da guêrra 'dé 10 de maio” proximo Passado, - pelo1:º: cirurgião Dr. AtabalipaAmeri- 
cano Franco, o qual apresentou-se-e “assumiu as» respectivas “funcções: 'em6 de junho. “ 


Tambem estão empregados neste ETuçOs OS: Cirurgiões-Drs.: Sizinio Ribeiró Pontes, 
“êtêntique de Freitas Araujo, 


n 


: Obras. militares 


ed 


er 


Proseguen, C estão bem adiantadas, as. obras de. reconstrucção do quartel' de linha, | 
-Sito á'tua das Flores desta cidade, sob | a a direcção do major do corpo de engênheiros Modestihio . 
Agusta, de” “Assis alia | a . no | a 


4 topa 2 
po E PAR 
“ ça h. aa e" =s 


na 


O a Sua (águ il Elemento servi 


ea : ? so - pie ne É 
“q . à E ; 
f 


E lcaliinua se em toda a provincia com'regularidade* anova: “mathicila- “de escrafos A 
srólaménio dôs sexagenarios.no prazo;marçgado pela lei,n..., | 
: «decreto, D=:951T de 14 de Rovembro.do mesmo anno.s. . | E ; 
“o o) resultado, conhecido até [o Presônie référe-se: sómente a ae mino dido toi lia 
É triculádos 181: 300. escravos-e “arrolados 3: 980: 'sóxagenários. * RR De 
| Nesta Provincia, .Sómo: em: toda o. império,: o “resultado da; -mátricila deu; “como es é R 
tênto número muito: inferior” dé esdravos ao * ques se podia” Próór com El 5 dados da estatistica , 
E: als então conhecida da. sescravatira. dd + 
“tal; liminúico ão” é como: “dos retiicoiBdavida! 4 acção, inda! que: lenta, 1 mas c: us: 
tante, Aa Jei Ms 2040 de; 28, de. Setembro" de E CIT :6 ao o influxo! dos" Sentimentos: Alânicos 
que” tânio “Aistinguem 0” cliraciár “brazileiro. ns E: 
4 “Em relação nO'tserviçorda “matricula 4ite' “doidarias eguintos Soluções ás consultas.” 
o mon «dirigidas e, gr CER prenda, Crato CONDE a VIGO gata, og ap vs TA 6a, A sã 4 


“Em E! de fovéreiro. Aeleniiiaei: aie;tendo, ed 9 ssenhor,do Astravo apro do, o to à E 


- 
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“ 


antiga matricula, revestido de todas as formalidades legaes; não podia, o» collector de Entre 


Rios recusat-lhe a nova matricula, nem torna 
“gularidades commettidas na escripturação dos 


-— 


l-o responsavel pelas consequencias das irre- 
livros da collectoria. O E 


“e 


Em 8 de março decidi que o Barão de Ouro Branco tinha direito, como credor 'pigno- 


ratício, de fazer a matricula dos escravos que lhe estavão empenhados, ainda mesmo que O 


:- devedor com má fé tivesse concedido a esses escr 


avos liberdade posterior ao penhor, porquanto, 


tendo o credor a faculdade de perante os tribunaes fazêr valer seus direitos contra. o acto 
lesivo do devedor, ficaria essa faculdade prejudicada pela falta-da matricula. Mas como a ma- 


tricula primitiva não fôra feita nesta cidade, só 


o credor effectuar a nova, visto como não lhe assistia 


“ 


escravos para 


fóra do domicilio de seu senhor 
sula constituti. : a 


na collectoria em que ella teve logar poderia 
o direito de averbar a mudança dos 
que forão empenhados com a clau- 


é 


|, UMa vez 


Em 22 do mesmo mez decidi que o collector desta capital devia matricular os 
escravos aos quaes se referia uma declaração de Fortunato Lobo Leite, visto não haver de- 


claração por escripto do senhor delles sobre 
nem averbação nesse sentido na antiga ma 


Em 23 do mesmo mez respondi ao inspector. 


ministerio da agricultura de 7 de dezembro de 


do mesmo mez, o escravo pertencente a diversos condom 


liberdade condicional ou completa dos mesmos, 


tricula. | = 
da thesouraria, que segundo o aviso do 


1872 publicado no Diario Official n. 280 de 8 
inos, e liberto por um delles, não 


estava totalmente liberto para deixar de ser matriculado. | 
Em %4 do mesmo mez deferi o requerimento do capitão Marcelino.José da Fraga para 


matricula d 


apezar de ter-se verificado que na data da escriptura o escravo pertencia à 


e não a este, porque tendo a verdadeira propri 
herdeiro o vendedor, o dominio superveniente r 


O 


h) 


o escravo que elle comprára por escriptura pública a Jorge Julio Henrique Malard, 


mãi do vendedor, 
etaria fallecido e sendo: seu unico e universal 
evalidou a alienação que ella fez. 


Correios | 


e ; 


: A frente da administração geral dos correios da provincia está .o capitão Manoel- José 
Baeta Neves, que exerce o cargo com solicitude, digna de menção. | 


às 
“ 


Es 


Ha presentemente 515 agencias, e 250 linhas postaes, com as quaes se despende a 


quantia de 171:1299598 por ânno. 


O movimento da correspondencia, desde 0 


abril do corrente, foi 0 seguinte : 
| Expedida:- e 


Official : | 
Nfficios o. 


Magos +. 
Postal: o 


, 


Officios . 
- - Maços 


º bd º e... 


Particular. : ) 
Cartas francas. 
Com sello insufficionte. . . 
—. Não franqueadas . . 
Rigo * Cartas-bilhetes .. +. 
os Rilhetes postaes . . . 
“Livros e impressós . “» 
Jornaese circulares ., 


wa . t 


Cc Estrangeiras cio 
Cartas franqueadás . -. 
Não franqueadas .- 


Dad 


de 


1.º de outubro do anno p. passado até '36 


a 8.155 
f º º o o 511 


E ; "o . "o ad 137.482 E ” 


bed , 


- 


so 8 
AR 
pe e : e: Ee á , 5.247 Es E: “ 
AMB 


+ st a 
Es , oa 


º 
" 


» 


e . º + 
a 


x 
do Ta Mp dE 
“ RA 
Ana! dor ig e ico Ou o 
égs is go ua E dO RR AR teta 
E A pegas + 
n . o RR So mt 
º e o E AA nã 
a fio at GA 
a DRE E E A 


ADS 


E RA Ran Ri l 513 Podre 5 Rd o 
.' o e ? Voa RA ses 
. = 


a 


enand 


nd 4 


- + i 


) - 


, Impressos franqueados ko oi cã 

o» não franqueados na 
Registrada: 

. Particular sem valor . +“... 

Idem com valor de 178: 2128240. 
e “Official sem valor +. . “.. 
eg - Idem com valor de 197:4204380 


Recebida : 
Official :. 
Officios 
Autos 
o Maços 
Postal: | 
. Officios. . . « 1.597 
—  Maços . = 211 
Particular : Ee 
- Cartas francas +... | 146.926 
“Com sello . insufficiente 654 
Não franqueadas .. . | “641 
Bilhetes postaes!. . is cer 301 
:Cartas-bilhetes do aê 575 
“Livros é impressos. . o ; 4.015 
pt - Jornaes e circulares 184.507 
; Estrangeira : a e | 
Cartas tranqueadas - | | 2.466 - 
« Não franqueadas. +... | 87) 
Impressos-franqueados -. . 3.655 
E a - não franqueados. | 
Registrada: da a ind | : 
Particular sem álor ad o çê 16.364 
* Idem com o. valor de 131: 9039109 e “SIM 
Official sem valor . .. | Lad 2 11.099 
» comvalor de 164: 0934526 Bar e Rd Mh 1.986 .- 


A receita approzimada do anno p. passado, é calculada em. 263: 9688760, e a despesa 
em 338:1479951.' E fia o. ê 
No mesmo periodo acima referido forão emitidos 892 vales postass na importancia de 
+: 8344823, e pagos 156 na de 9: 2819940. ; 
Attendendo a uma necessidade urgente do serviço de sua repartição, o ' “administrador 
mandou collocar:no dia t. de abril ultimo 4 caixas urbanas nos pontos, mais frequentados das. 
" duas freguezias desta cidade, e aguarda a rêmessa de mais duas para serem n convenienteménte ; 
aproveitadas. |... nes it e 


lá 


sa po 


“Passo ágora à mêncionar” a alterações havidas no pessoal das agencias, tendo prece - 


“dido aropo Ra] “do respectivo administrador geral. É 
: Exonerei os agentes : e | bro 


ré dos 
. nt é = “1 


De Caldas, a 17 de fovereiro, Christiano Joaquim Lobo, à pedido: 
- De Sete; Cachoeiras, idem, José Antonio de Almeida. as 


a + 
se Eee Ta Leco. 4 


Da Parahyba do Matto Dentro, idem, Francisco Pereira Rodrigues. 
. Da Canceição dos Outos, idem, Antonio José de Figueiredo. 

Do Divino do Carangola, idem, Manoel Antonio Coelho. 

".De Monte: Alegre, 819, José Propheta de Oliveira! “a'pedido. 


- De Santa, Maria (Uberaba) idem, “Cornelio José de Óliveira: 
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Ros “De S. Paulo do Muriahé, idem, Affonso, Procavo de Sat, me E A | 
| Do Lamim, idem, Francisco Galdino de Medeiros Duarte. dim cd E 5 a á 
ae Do Descoberto, a 21, Antonio Augusto. de Souza Lima, . en 4 E 
De S. José: d'Além Parahyba, idem, “Antonio José da Silva. Vo | A 
e De Caethé, a 22, Francisco das Chagas de Jesus,. por incompatibilidado. es E 
| E De Sant'Anna do Pirapetinga, a 23, José Rodrigues Gomes Júnior. : do qd ta 

E o De Santo Antonio de ;Muriahé, idem, Moyses José. Moreira. . no PR geo 
Do Sacramento, a 25; Clemente, Gonçalvês de Araujo. no E BRAS 

7 Do Guarahy, idem, . Antonio, Pereira da Silveira Toledo. ç. o a “A 
Da estação de Lafayette. a 26, Antonio Esteves Ferréira, por “incompatibilidádo. . = a e 


De Dores de Santa Juliana, ao 1.º de março, . Antonio” “da Silva Goulart. ; ad 


h 


De Candêas, idem, José Alves Velloso, a pedido. uia - | | Cy 
De Prados, idem: Antonio Gonçalves “de Assis Sobrinho. pão. Ro 


Do Taquarussú, idem; Maximiano . José, da Costa... ae os o E 


Da Conceição do Amparo. da Serra, à 2, Sebastião de Souza “Lopos, a púdido. É is 


Da estação de S. Joaquim, à 5; Luiz Thimoteo Gonzaga. | 

Da Conceição da Boa Vista, idem, Virgilio Tassara, de Padua, à edido: 

o Da estação da Soledade, a 8, Antonio de Moura Monteiro. | Ed Cad 

e Da Virginia, idem, Anacleto Tavares. Carmo. , no E 

— Da Bocaina, .a 15, Francisco Joaquim Teixeira de, Oliveira, a pedido. o do bis ER 

Do Porto de Santo, Antonio, idem,, Joaquim” dá Silva Barbosa, idem. É E ada 

De Santo Antonio da Jacutinga, .a 18, Affonso da Silva Pinheiro, a pédido. . à ta 

Dé Monte Sião, idem, Antonio TIdeffonso Pereira de Paiva. Po 

| De Prados, idem; José Luiz de Campos, £ a pedido. . NR - a dns 

: " De Jequery; a 22, Francisco Rodrigues de Almeida. | e: o A Es 
cão NA De SantAnna doS. João Acima, a 22; João Dornas dos Santos, = e am 

DP E De Santo Antonio do Machado, idem, João Moreira de Carvalho, por incompatibilidade. e 
EO Da estação do Bemfica, a 24, antonio Ramos de Faria, a pedido. j | ae 

| -Da .Itaverava; a- 28, Luiz José, Ferreira Barros; a pedido. Es e 

po E é Do Brumado de Pitanguy, idem; Francisco, José, de arídrade Botelho, idem. 


. i De Bento Rodrigues, ã0,. 1. de abril, Joaquim - - Francisco Alves. 
Pong O Da Abbadia do Bom Successo, à, 11; “Querubino dos Santos. = 


Pd 


a | - Da Lage, idem, Clodoveu Gonçalves Lara. | » q . 

Paleta De Guaicuhy,:a 12, Theodomiro de Paula € Oliveira. , ns | e: 

Do Mada - ssDeSanto, Antonio + do Rio, Abaixo, idem, Modêsto Adolpho de Oliveira. dada 

da E De. “Congonhas: do Norte, . idem, Esequiel: Santos Brandão. ss E o | 
Antonio Januarió, Pontes. o 


ERR E aa Da estação. “dos Teixeiras; à, 16, | 
Ra e pes. Sebastião do Areado, ,&:1 19; Francisco, António da. Silva, à pédido 

E E |  * De-Dattas, à20, Luiz da Cunha Tameirão. J unior... E 

“De Doreslo.: Atterrado, a , Francisco - da Cunha: Barbosa Sobrinho, a “pedido. 


a E Ei = ri Da Saude, à: 28, José Vieira de, Castro; a “pedido. . 
e abuso DO póm Successo; .a 4 de: maio, Martiniano- Gonçalves casidinhidia, a pedido. e na 
2 Ra "De Dores do Campo. Formoso, . idem, Manoel" Fernandes: Braga. . OS Ra 


RS Do Brejo Alegre; idem; José; Pereira. “Pinto. Ca ra A is , 
A De S. José do Paraiso, , a, Pedro. José;da Silva Lind! “a Bédido. De go a E 
João Climaco' da: Silva, a pédido. Po 


" De Santo Antonio do: Matipoó, a 11, 


: tr 
ag mo Air “eo jabá, 2.13; João José Renó, à, ; pedido. O q o” Me 
Ta o aé DA iVarginha,.a- 18, José! Carlos. Gomes, à pe dido. o a E o dpi 
Co DaBoa Vistaã 2; Antonio, Nogieira Tolentino, oe ira li bili lidade: : o 
Ba —  Dazestação de Campo. Limpo, ad4, grancisto d ; é Paula Sist ju no, dai Gama, É 
ris DO Thebas, na mesma dafa;;AUgusto Poa “Campos. < ea Cão a E 


Higues tosta. - A 


's 
ss 
“a, 


Da estação - des.; “Pedro, a 2%, X firedo: R 
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De Pouso Alto, a'3t, José Claudio Diamantino. 
De Olhos d'Agua, idem, João Galdino de Araujo Andrade. 
Do Bom Despacho, idem, Francisco de Paula Gontijo. ? 
Da estação do Recreio, a 20 de junho, D. Delfina Borges da Costa. 
Do Caratinga, a 21, Francisco de Paula Martins, a pedido. 
Nomeei : | a . | 
Para Caldas, Simplício José Campinas, a 17 de fevereiro 
Para Sete Cachoeiras, Valerio de Paula Santos, idem. » 
Para a Parahyba do Matto Dentro, Francisco Gonçalves Couto, idem. 
Para a Conceição dos Ouros, D. Manoella Augusta do Prado Seixas, idem. . 
Para o Divino do Carangóla, Francisco Lino Trossard, idem. .- 
Para Monte Alegre, Joaquiim Bento. de Arantes, a 19. 
Para Santa Maria (Uberaba) D. Presciliana Ferreira da Motta, idem. 
Para S. Paulo do Muriahé, Orozimbo Alves Maciel Netto, idem. 
—Para a estação da Vista Alegre, José Antunes Filgueiras, idem. 
“Parao Lamim, Francisco Rodrigues Milagres, idem. É 
Para o Descoberto, Eduardo Furtado de Mendonça, a 21. 
Para S. José d'Alem Parahyba, D. Izabel Gomes de Queiroz, idem. 
Pura Caethé, D. Luiza Augusta de Magalhães, a 22, 
Para Sant'Anna do Pirapetinga, D. Marianna Jacintha de Castro, a 23. 
Para Santo Antonio do Muriahé, Francisco Soares Valente: Gusmão, idem. | 
Para o Sacramento, Carlos Nonato de Oliveira Franco, a 25. Í 
Parao Guarany, João Pereira do Espirito Santo, idem. o 
“Para a estação de Lafayétte, D. Maria Amelia Nogueira Brandão, a 22. 
Para Dores de Santa Juliana, ao 1.º de março, Salviano Pedro Borges. 
Para Candeas, idem, Francisco de Paula Teixeira. 
“Para Prados, idem, José Luiz de Campos. 
Para Taquarussú, idem, José-Julio Augusto dos Santos Lages. 
Para a Conceição do Amparo da Serra, a 2, D. Maria José Pereira de Sá Brum. 
Para a Conceição da Boa Vista, idem, D. Rita Candida Tassara. 
Para a estação da Soledade, a 8, Francisco Pedro da Costa. 
Para a Virginia, idem, D. Orminda da Costa Pereira. 
Para a Bocaina, a 15, João Candido de Almeida. 
Para-o Porto de Santo Antonio, idem, João Antonio da Silva]Barbosa. 
Para a estação de Santa Rita do. Rio Abaixo, idem, Carlos Alberto de Noronha Maciel. 
Para. João Nepomuceno, a 16, Geraldino Adeodato de Souza Ribeiro. 
Para Santo Antonio da Jacutinga, a 18, Fernando Gonçalves de Barros. 
“Para Monte Sião, idem, Antonio Silverio Monteiro. | 
Para o Jequery, a 22, Joaquim Fortunato Gomes. 
Para a estação da-Roça Grande, idem, José Joaquim de Mendonça - 
Para S. Domingos do Rio do Peixe, idem, Aúreliano. Francelino Ferreira Barra, 
Para Santo Antonio do Machado, idem, D. Rita de Cassia Moreira Guerra, 
Para a estação do Bemfica, a -24, Lindolpho de Mattos. 
Para O Rio Vermelho, “idem, Honorio Fernandes de Mendonça. . “.. 


s 
End 


N 


+ Para Itaverava, a 28, Lucio Egydio"Ferreira de Barros. '. Ea 
Para Brumado, de Pitanguy, idem, .Clemente Rodrigues Chaves: E a 
Para a estação de Marianno Procopio, a' 29; D. Josephina Carolina Mendes de Farias 
Para S. Sébastião do Herval, a 5 de. abril, Francisco Justiniano da Cunha, 

| Para-Abbadia do Bom Successo, a 11, Luiz Aútonio “Vallois. 


4 
a 


- Paraa Lage, idem, Luiz Alves de Andrade, pa Si 


- Para Guaicuhy, a 19, Athanasio Pereira da Silva: A o giga, E os 
- Para Santo Antônio do Rio Abaixo, idem, Luiz Raymundo Ferreira de Souza. 
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. . . é . ; x E ii ) Lt 
no Para: Congonhas do Norte, . João Candido Rodrigues Cardoso.: je EE doa 
Para o Parauna, idem, D. Carlota Cherubina Ottoni. RR usaga vip do 
f E Sra RE 
bd a ] PR ag gu A 


Para a estação dos Teixeiras, a 16, Manoel David Mancio. | go Ra Go ara Rs 

Para a do Turvo, idem, Antonio João de Araujo. o : PE, q as rue 
Para S. Sebastião do Areado, a 19, D. Rita Augusta de Faria Vellasco. ' o io GS CAE Sea e a 
= “Para Datas, a'20, Seraphim José de Moura. . -. ro É a 
: | “Para Dores do Aterrado, a 22, José Ignacio Gomes de Oliveira: ., e ta 

o “Para a Saude, a 28, José Januario. Salles de Lima. . Cp ME Ro e 

E ou o Para a estação do Rio Doce, a 29, João Paulo dos Santos. a : 

Para à de Antonio Prado, a 2 de maio, Simplicio Cesar de Mattos. = 

Í Para o Bom Successo, à 4, Prolasio Celso Ferreira Guimarães. E  G ira 
Para Dores do Campo Formoso, idem, -José Valeriano da Rocha. à | Ne 
Para o Brejo Alegre, idem, D. Thereza Carneiro Pinheiro. E E 
A. Para S. José do Paraiso, a 7, Antonio Ribeiro de Toledo. + iso E É aqua 
o “Para Santo Antonio do Matipoó, à tt, José Rodrigues da Silva. aê a Re 
Para Itajubá, a 13, Antonio José Pinto da Silva. E Rê E a 


t bd Ê x LAR 


E - Paraa Varginha, a 18, D: Ambrosina Amelia de Andrade.  !. ss 

Para a BoaVista, a 21, Firmino de Aguiar Lisboa.. - ne E, 

» Paraa estação deS. João d'El-Rey, na mesma data, Baptista da Silva Rios. Po P.: 
Para a do Campo Limpo, a 24, Onofre Rodrigues Barroso. | | ato fe 
Para Thebas, na mesma data, João Desiderio da Silva Durães. od MD ma o Re 


« Paraa estação de S. Pedro, a 26, D. Emilia Soares Mource. * Pct mo 
“— Para Pouso Alto, a 31, D. Antonia Maria“da Silveira. Rae Co qua DO ms 

Para Olhos d'Agua, idem, Francisco Dias de Sá. a ão É cito SRA SR 
Para Bom Despacho, idem, Paulo José Cardoso. E dO E tm 


Para a estação de S. Pedro, a tt de junho, José Gonçalves, sendo declarada-sem efeito... Bs 


“a nomeação de'D. Emilia Mource. a y SO o. E de 
Para a estação de Ivahy, a 14 do mesmo mez, João Cardoso. EN a À pr Cega e 
--, Para a estação do Recreio, a 20, Miguel Bento Borba. | | 


Para S. João Nepomuceno de Lavras, idem, Manoel Martins Pereira.' 


e. Para-à estação Pombense, idem, Zeferino Rodrigues Keller. ei E sz 
É Parao Rosario dã Limeira, idem, José - Francisco Monteiro. - Pa É a 


| | Para Alagõas (Ayuruoca), idem, Antonio Pinto Ribeiro. 
i “- Para o Caratinga, a 21, Luiz José Ferreira Braga. : Rude Ok | Rs 
Reintegrei: a É E 
Francisco das Chagas de-Jes 
- nomeou*D. Luiza Augusta de Magalhães para substituilo. + 4v” o E 


o O) . 
” 


E Antonio Gonçalves de Assis, a 18 do mesmo 'mez, em Prados. ' | no 
E Ru >» - Aureliano Nogueira Machado; 'a 22, em Sant'Anna de S. João Acima. tis ER 
de Exonerei, 'a pedido, os ajudantes: Rods E Es E 
Cro * De Sabará, a 19 de fevereiro, .D. Hormesinda. Candida: da Silva. - a E 
T+ De Suassuhy, a 9 de maio, D. Joanna Electo Mayer. - : q GR q RN 
o rf Nomeei) Co ces ae: PAD USO RD e 
2" Para Sabará, a 19 de fevereiro, Arthur Ferreira da Fonsétal. Us 
-— “Para Suassuhy, à 9 de maio, Modestiio Ferreira: Chaves. < 1 o mn a 


- i a. 
a pa 


us, no .Caethé, a 9 de maio; ficando sem effeito o acto que cmo 


< o 


. . seis ; . 
e e 1 ros dio fin 
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se ia Es eo ad | Catechese ff... Er CE oo assar la 
Ê ú de. SE é al T ne Ea j i , “dr * Beda e Ê - Tom e 


+: Oécupa interinamente, com louvavel zelo; 0 cargo de director geral-dos indios nesta ERR 
çgo-do expediente.por | 


, 
r asa E 
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Sesc um amanuense, com a gralificação annual de 3008000. -. * - po ud Care, 
E sda ' Subordinadas  á directoria'existem “ 16 circumscripções:de-indios, das quaes 4 logares 


PR . E) Je EA 
a roda - ie SpsmátiDa F a em tubo ho td Diana ns 
CERA perçem s Ei 


+ ea, 
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Sê 
| Para preenchér os das 6.'e 8.º circumscripções nomeei, sobre proposta do director 
“geralem24e 29 de a mu os cidadãos José Angusto dos Santos .e Marciano Rodrigues 


Silva. 


A. visita “aos aldenmentos: que o decreto n. 126 de 24 de junho de 1845 impõe ao di- 
rector geral para melhor fiscalisação do serviço da catechese, é. difficil de ser feita, porque 
sendo o cargo gratuito nem ao menos ha verba.para as  despezas de transporte. 
A de 12:0008000 para todos os encargos da catechese na provincia, já de si tão insigni- 
ficante, foi ainda reduzida a 10; DEDO DO; que mal chegão para o custeio dos dous aldeamentos ,- 

existentes. 

Em data de 17. de abril p. Siúsddo: approvéi. a distribuição desta verba, sendo appli- 

cada a quantia de 5:4004000 ao: aldeamento de Iambacury, e a de 4:5008000 ao de D. Manoel, 
- restando 3004000 para: gratificação do amanuense e 1004000 para as despezas do expediente. 

. O director geral no orçamento que” remetteu ao governo, calculou as despezas pelo 
minimo em 15: 0004000, dos quaes: 2: aii para ajuda de custo à si, quando em viagem 


de inspecção pelos aldeamentos. | 
- E este um dos serviços que reclamão dispendio de certo vulto para que delle se colha 


“algum proveito; não sendo: attêndido com os meios "convenientes, é preferivel sua suppressão 
porque torna-se paulatinamente um sorvedouro dos dinheiros publicos. 


] Ea 
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ALDEAMENTO DO ITA MBACURY 


Este aldeamento; -com-a : denominação de N. Senhora dos Anjos dá Itambacury, está 
situado no municipio de Philadelphia,-36 kilometros ao sul | da cidade de Theophilo Ottoni -e 8 


kilometros das cabeceiras do rio S. Matheus. . 
| Gompõe-se de 1042 indios, perterícentes. as tribus Puruntum, Pogichã, Gyporok, Poton, ” 


Catolé, Crenhé, Aruná etc., 

Existem por. aldear nas circumvisinhanças 460 botocudos, di das ordas srrantas no 
- Ânterior.das florestas; banhadas pelos rios Itambacury, S. Matheus e seus confluentes. 

Dos aldeados pertencem ao sexo masculino 506 e ao femininos36, todos baptisados; 
“sabem ler 98 homens e .81 mulheres, frequentando. a escola 116: menores de ambos os sexos. 

| Possue uma matriz de construcção. solida: por acabar, um hospicio para residencia 
dos padres: missionarios, -dois: edifícios para» escolas, um para recolhimento de orphãos, um 
, para engenho, um para prisão e -268 fogos. , | 

- Os homens dão-se á agricultura, e as mulheres à industria fabril. . É 

A principal cúltura é a do algodão, sendo tambem. abundante a do arroz, canna, fumo, 
“café, milho, mamona, cará, batatas brancas, cuja producção é consumida | Pelas familas VA 
Indigenas.... 
| - À população total E ani ati 'comprehendidos 08.96U-nacionaes, é de 2002 “almas. 

“A direcção “do estabelecimento está. confiada aos 'missionarios capuchinhos - frei Se- 
raphim de Gorizia, -e .frei Angelo de RERSDSANAIO, A .são infatigaveis no “desempenho. de 
seus deveres. sos é » ed do 


a Poe qo “MLDEAMBRTO. DE'D. MANOEL 


cas 


1 


“Acha-se collocado este aldeamento ao norte de rio Doce, e ao súl do de Buassuhy, no. 
municipio” do mesmo nome. . = o O E : 
».. Apopulação indigena, é de98 almas, e a “nacional de 50. ; ça sa . 
Os indios são todos baptisados, pertencendo ao sexo masculino 52e ao. feminino 18, 
dos quaes só um sabe ler. - Ra PM | Eds. 
ER “Mrescola é: frequentada por 16. alumnos de ambosos-sexos: E E Sê 
e A agricultura: consiste. na:iplantação ;de milho; feijão, arroz, canna, café,» e mandioca 
cuja od cids é tambem consumida no aldeamento, :: RL so E 
““Passueuma:capella;.6: edificios; destinados a. Arordos (iniiteros é 7 “As odio à | 


* Ha pouco Mornço OL nomeado para dirigil-o- pelo, ministerio. «das agricultura o: missão 


“” 


“a 


ro ta ia Cr à 
| " | Ee 09 EE, , E . ; , . e. 
nario capuchinho frei Marianno Bagnaia, mas por communicação recente do mesmo ministerio 


o. tive noticia -de que vae esse missionario prestar serviços de igual natureza na, provincia de: - | ER 
" S. Paulo. ú . ao h , de is SEE Es Roo 
-- Em virtude daquella nomeação dispensei os serviços.do director Joaquim Gonçalves: o 

Pires, que reentegrarei se não encontrar reluctancia de sua parte. | | O EA 
Exonerei o padre João Celestino da Motta do logar de capelão por ter sua residencia ” - RS pao 
à 150 kilometros do aldeamento, o que O impedia de ser exacto no exercicio de suas funcções E Re tio a O 


“ 


S o = | Terras publicas 


A lei n. 601 de 18 de setembro de 1850, não obstante ser um trabalho quê honra a le- 
gislação patria, nunca poude por motivos que são bastante conhecidos, receber execução Ra 
plena. E Sra E 


| No intuito de remover os embaraços que ella tem encontrado, trata o. poder legislativo : É aa 
de a reformar, pendendo de discussão no'senado o respectivo projecto. o o 4 no ria ER 
O ministerio da agricultura, em aviso ns. 20, 2t, 26, e 27 de 14 de maio, 7 e 16 de 
junho proximo passado, autorisou a venda, mediante hasta publica, -das terras devolutas no Em 
municipio do Manhuassú requeridas por Honorio José da Neiva, e Laurindo Lopes Vieira, José ne: 
Baptista Santiago, João Francisco da Silva Pinto, Joaquim Vicente (da Silva, e Benjamim da o. 
Costa Homem, e no de Arassuahy situadas no logar denominado Estanhado, na Ilha das Caba- Ri: 
ceiras, districto do Salto Grande, e no corrego — Rubim do Norte — tributario do rio Jequiti- 
nhonha, requeridas por Antonio José Pinto, Clemente Esteves- Vianna, e Vicente Pereira", 
» . Barboso.. RO as Cipa DO as a o Dq | Rd 
“. Na conformidade do decreto n.:1318 de 30'de janeiro de 1854 marquei em 26 de maio ao 
e 18 de junho o prazo de 6 mezes para a medição das terras adquiridas por posses sujeitas a É 
legitimação, ou “por sesmarias e outras concessões que estejão por medir no municipio desta 
capital, e no de Philadelphia. * O o ás = Co Cara 
Forão restabelecidas as duas commissões encarregadas da medição e discriminação eo ão na 
de terras devolutas existentes nesta provincia, cujos trabalhos havião sido suspensos por aviso a 
À do: ministerio d'agricultura de 19 de setembro de 1885. POD e 
, " Umadelas comprehende os “municipios. de Ponte Nova, Manhuassú é Carangola, e 
é “compõe-se do engenheiro chefe Francisco -de Souza Mello e Netto, dos agrimensores Alberto 
“» + de “Noronha Torrezão, Belmiro Baptista de Souza e do escripturario-Alfredo do Nascimento EO a 
Netto. Comprehende a outra somente 0 municipio de Philadelphia, tendo para élla sido no- | 


- 


es É meados engenheiro . em chefe -João Henrique Schroeder, engenheiro ajudante Antonio Jacin- 
mo Aho Ferreira, agrimensores Antonio José Pereira Guimarães, e Pedro José de Paula eSilva. 

ED A primeira dessas commissões, seguindo as instrucções da inspectoria geral ;de terras É 
co * e colonisação para a discriminação com preferencia dos terrenos devolutos .que por sua 
cc. posição e-condições possão ser. favoraveis:á futura colonisação, escolheu -a zona do municipio RE 
aa do Manhuassú, por-ser de maior extensão, .€ de facil.communicação. pela via ferrea Alto-Muti- é Mae, 
Cs + ahérquejá está em trafego-até. Carangola, e em estudos: até ;a divisa do Espirito-Santo. E 
gs “ “Os:coinpetentes trabalhos:comegarão pelo extinctó aldeamento de. S. Lourenço, onde 

| :está'comprehendido-o patrimonio já:demarcado da cidade do <Manhuassá. CR 
E a DA - A medição feita desde fevereiro até fim de março do corrente annó abrangeu a aréa o 
Ce «dé:91:596,2830, cuja-venda sendo. calculada na media 'de um real. por 4,84 elevar-se-ha a à 


É fio 


So co somma de 18:9249659. ui 
ae “A despeza efectuada. pela “commissã 


o=no '4:º Agimastre deste. anno,-importou em, | — 


o 4:4998780, eraido-2.º trimestre está -otgada, excluido o pessoal, em'2:7998000, Ee o agia 
Rec o Declarou-me o ministerio d'agricultura,:pmiaviso ide  15:de junho, ter expedido ordens " ... 
“rc Noesentido. de-uficar :á - disposição “desta. presidencia. a «quantia de 10:0308000 para 4 


“oo «geconreriás :despezas durante 40 «presanie exercigio «com, -senviço “á cargo dareferida 


A Ro) Ro Le 
e Ê 


rs, “primeira:commissão.: a NEAR o A o SR iii, o RR SE a 0 E as 
ot cr sPordespacho de-t5.de-abrilultimo.declarei sujeitas d legitimação:as .terras possuidas us 


no. municipio do Carangola pelo cidadão: Romualdo Baptista Monteiro Nogueira da Gama e 
ÉCS + outros herdeiros do: coronel Francisco Xavier Monteiro Nogueira da Gama, aos quaes marquei 
EO cê O prazo de 6 mezes para aquelle fim, fundando a minha decisão no facto de não ter sido pago 


E. - em tempo 'o imposto da Siza, conforme preceitua 0 art. 26 do decreto n. 1318 de 30 de janeiro 
[= de 1854, ' 


“a , AT de maio proximo passado confirmei a sentença do juiz commissario do Carangola 
E : do onÃ no processo de medição da posse denominada — Camello. — na freguezia do Divino Espirito. 
o o Santo, feita à requerimento de Manoel Pereira de Souza, e abrangendo uma aréa de 4,5407650. 
E E a Para substituir no cargo de. juiz commissario do municipio de Philadelphia o enge- 
E a a nheiro Horacio Rodrigues Antunes, exonerado em 26 de fevereiro deste anno, nomeei na mesma 


os data o engenheiro Henrique' João Schroeder. 
Re . Para prehencher iguaes cargosque se achavão vagos nos municipios da Ponte Nova é 


E. Ouro Preto, nomeei em 26 do referido mez e 11. do seguinte, os agrimensores Antonio Gonsalves 
E + Nobrega e Francisco Xavier de Alcantara. 
E Em 30 de maio exonerei do-logar de juiz commissario do municipio do Carangola o | 
E , alferes Maximiano da Costa Pereira e Souza e nomeei para substituil-o o engenheiro Carlos . 
ADIA , 
remendos de Miranda «da Silveira Lobo. 7 

Ron RE each / 

é , Ê da , Colonisação 

io Ee a | “Nenhum assumpto sê impõe mais s instantemente aos vossos cuidados do que o da im- 


Fe ' migração e colonisação, que preenchendo. os claros abertos no serviço rural pela evolução do 


EPE Oo trabalho servil para o livre, ao mesmo: tempo augmente os braços de que tanto necessita a la- 
EE - Voura desta provincia. 


ae “—  tidôas mais energicas providencias. 
Ea e Entretanto á solução pratica offerece grandes difficuldades, é cuja remoção tem de ha 
RA al muito preoccupado os poderes publicos. : 

io cadê Dois são os meios conhecidos de promover a colonisação—o Estibelôdinionto de nu- 


- cleos coloniaes—e-a introducção de immigrantes para o serviço à salario ou de parceria. 


clama a intervenção directa dos lavradores em grande escala ou de sociedades fortemente Or- 

ganisadas para que produza. effeito. . - . 

É: E no - A collocação de colonos em nucleos demanda compra de terras, divisão destas em 
E o o lotes, edificação de pequenas casas para residencia, distribuição de instrumentos de trabalho 


o, | -€ o sustento de cada familia do colono Por algum tempo até que: possa tirar da terra os 
= meios de subsistencia. 


. 
a 


organisado exige . que elles possão: ter immediato destino, sob | pena de ficarem nas hospeda- 
. rias creadas para acolhel-os um largo espaço de tempo, pezando sobre -os cofres, provinciães. . 
nao À provincia des. Paulo, a que' mais se tem avantajado nesta máteria, adoptou o sys- 


tema de pagar por cada: colono que AoA entra Tegono aos maiores de 12 Rue, Rana aos» de 
Tai, € 174000 aos de 3 a 7. ic si - 


Na 


ço 


- 408000 pelos maiores de 12 annos, e 204000 pelos menores. 


“Alem disso creou dous nucleos 'coloniaes onde cede à dinheiro: ou 4 credito, onfoimes o 


“Preço, cada lote de terra aos colonos que nelles sé queirão estabelecer. Em e annos tem des 
ndo à provincia: com o serviço de colonisação 801: 3468235.º E Ra 


voo cv +" Nãoobstonte a iniciativa dos lavradores paulistas, 

E ai =: “esltira alli é a facilidade: de commiunicações' por estar cort 

PO cas o . - Állustrado presidente, o visconde de Parnahybá, que; 
e “tado, declara n9 seu Telátoriô 4 assembléa” provinci 
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o: extraordinario F progresso da* agri- 
ada aiprovincia-de vias ferreas,: seu 
é ao mesmo. tempo un agricultor: -adian-: 


sao - e “ - 
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] 
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BS Sua. vasta região, e a diversidade de culturas a que ella se presta, reclamão nesse sen. . 
E Sd 


é O primeiro acarreta avultadas despezas e é de um resultado muito lento; o outro re-. 


Por: outro lado a initroducção de colonos á expensas da provincia para o trabalho Já 


Ainda. dispensa ás emprezas” que: se êncarregão da intodueção dels 0: premio de Rê 


al que a: crêação' e custeio” dos nucleos có- 


Es CER Ph Toi pre fa é os. 
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Joniaes deve aca ao govetno geral, unico que dispõe de Tecursos. para 05 manter e des- o 
envolver. ANE MC 


“ -. E 
ci e . a ro. e 


o is sia Pensa elle que o systema conveniente é o da. introducção de colonos para. 0 irabalhó dos RE o 
estabelecimentos; já creados mediante. os premios ínencionados, não 'com. contrato-do: parceria .! o a 
“já experimentado e geralmente condemnado na provincia, “mas ásalarto ou -sendo pago por ss 
empreitada de serviço como capina, ou colheita c Lendo 0 terreno disponivel para a plantação”. PRA 
de ceraes. - o eai 

Se naquella provincia, em condições tão tantajosas, os nucleos golpilico trazem in= 0. CS Se 
“convenientes, ' seria témerario, sobretudo attendendo-se às circumstancias. financeiras desta, se 
“aconselhar aqui esse meio de cólonisação. o " 

E Entretanto parece- -me que q vosso patriotismo 1 não deixará s sem » qualquer solução ésio 
Problema, de tão vital interesse. x é EE 

- Inclino-me a erer que o plano mais Ea serão do pagamento. das pas- | e 
sagrens aos colonos é e um premio por cada, individuo às- emprezas que os introduzirem, só entre-- ip E : 
gh depois dos mesmos collocados nos estabelecimentos ruracs. o cio CE ui 
Pára esse fim será preciso montar uma h ospedaria onde sejão. recolhidos 65 Tecem— a 


“Chegados imarcando-se o prazo de demora ' que ahi poderão ter, sustentados, pela provincia. jp agi ME na 


/ 
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0) logar, mais appropriado para. o rece bimento dos immigrantes é sem duvida acidade cs 
PAN E Juiz de Fóra, Centro da principal lavoura da provincia e. servida por diversas estradas de Sm 
erro. É eva k . E ipa 


: dm Tambem penso que os cofres provinciaes não podem ' se abrir, para. seinélhante dés- 
peza sem contarem com, o concurso de emprezas de introducção de immigrantes, ou ao. menos” ado o qr 
“de particuláres que se obriguem d'antemão à receber um numero determinado. delles, :-. -- 
Talvez não seja difficil encontrar da parte das companhias de estradas de ferro pos A 
| São pára se encarregarem da introdução de immigrantes. fas E aa O dado E 
SRS. o 4 - São elias as mais immediatamente interessadas no poyoamênto das margens de suas E qa 
Ao inhas, e certa disso j já a da Leópoldina offerece no relatorio.do corrente anno algumas van- 
tc. tagens aos colonos que. quizerem se estabelecer: nos terrenos adjacentes . à sua ra taes . 
o Faso à Goro passagem gratuita, ferramentas, e apparelhos para roteação das. terras. cs º 
A provincia de S. Paulo, cuja receita annual é de 4, 000: 000900, concede por é anno 
á “para este serviço cerca de 300: 0003000; a do Paraná, com a renda, de 600: 0003000 mais ou 
Pe ae menos, attende a elle. com 50: 0003000, isto ê, quasi a decimã parte delia. a 
Rs Dm Ea cd "Vossa! sabedoria indicará a FapeRnça da verba que deve ser consignada à seme- | 
| Mato fim. a ça ra a , A 
e ão e “ouso apenas Jomibiraé que se lor múito diminuta toiniar-se-ha illusória. O E 
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a - “Esto: osialielociênento; único nó seu. genero due possite: a próvinay % tiáito defciento 
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pára o filha lque-sepropõei co | 
“O ensino agricola n elle limita-se a parte pratica, e em cada o tn, dio a 


EGidas, . 1» 
PE RR . as 
4 a . Ê o a o 


» pode iprodudirt resultados aprecia veis: > 
Seu digno director, Dr. Domingos Martins Guétit: : mistráião, “dbiio: vóveisdo: seu 


“relatorio annexo sob n. 7, compenetrado da importancia de sua. missão; mas faltão-lhe ele--, | 
-mentos para elevar o estabelecimento á “altura -de prestar Feaes serviços. ROCA 


es : A receita . da,escola. no ultimo .semestre:-do.anno Pp. : “passado, foi-de. 6388870: ea E ua 
qe ne “peta “de; 3: 8889755... verificando-se: um deficit de 3:1898865,. cujo... pagamento : ordenei em + do is 
- mezp. “passado por conta da verba. da. lei. de orçamento vigente, ..art.; 2, 8º 3.º 0» é ND 


1 im D total. da despeza com. este estabelecimento desde, 1884, incluindo:o. preço ;da fazenda Re 
Ras “da Palestina, - “onde elle/ funcciona, elevou-se Y -Ssomma; de, 57: 1989345;. comprebendida: n'ella -. Se tã o 
Ç -. ' a o) o -auxilio : de, 6:0009000, prestado pelo.. ministerio. da agricultura: em-1883, e não»; «mencionada pe 
E a receiia respectiva, que foi toda absórvida nos Enstos do custeio::. RR Eta ceçÃ E 


O prazo do contrato .celebrado em 24 de novembro de 1880 com'o dito Dr. Guérr, 
foi de 6 annos, e está findo. E 
: O mesmo director compromcttcu-se à apresentar-me as informações que lhe exigi em 
“4 do mez proximo passado para renovação do contrato mediante bases' mais tBrgas em nque: 
Tepouse um outro plano de ensino. - A 
- Transmittir-vol-as-hei logo que. n me forem fornecidas. 
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- Mineração 


Para satisfazer 0 edido de informações referentes.ao estado da mineração desta pro- 
vincia, constante do aviso do ministerio d'agricultura de 4 de matço p. passado, requisitei 
“em 14 do mesmo mez'os necessarios esclarecimentos, não só das camaras municipaes, como 
das emprezas nacionaes e concessionarios de privilegios para explorações. | 
“" “D'estes ultimos somente responderão: O tenente coronel Carlos Gabriel Andrade, capitão 
Bento António Romeiro Veredas, Leandro E Francisco Arantes, Antonio José “dos Santos, João 
Julio Bicudo de Alvarenga, major Harkman Thomaz Keene e Bernardino Salomon. Os 5 
primeiros apenas informão sobre os meios que tem empregado para proseguirem nos trabalhos 
mineraes, sem que descrevão os processos aproveitados para o desenvolvimento da industria. 
O concessionorio Bernardino Salomoni diz que tendo resolvido abandonar os processos, 
antigos, vae applicar o hydrodinamyco, adaptando-o aos differentes machinismos, processo 
que elle reputa desconhecido no Brazil. 

Das associações nacionaes: sómente as das Lavras da Serra de Cocaes e a da Lagoa 
“Dourada responderão à minha circular; aquella declarando ter abandonado à mineração em 
Cocaes, para 'organisar os serviços nas lavras do Cuiabá, e esta enviando- -me Os seus relatorios 
de 1885—1886, seus estatutos, e uma pequena descripção dos trabalhos encetados, que são 
ainda de exploração, para o que diz' possuir abertos 147 metros de galerias subterraneas, as 
“quães são esgotadas por uma bomba com o motor da força de 10 cavallos; para triturar o mi- 
nério éstá. assentado um apparelho de Husbam, o qual em 24 horas tritura 20 toneladas. 


Estão sendo montados 8 cuncentradores de Rue, 5 amalgamadores com todos os ac- 


Cessorios e mais um motor com força de 150 cavallos para augmento da trituração.. 
Sobre a: producção do óuro calão-se todas as emprezas e concessionarios de lavras, tor- 
nando-se assith dificil uma: “estatistica relativa a semelhante producção. | | 
Das informações prestadas pelas camaras do Calhau, Cabo Verde, Dores do Indaiá, 
“ Limã Dnarte, Patrocinio, Santa Barbara, Grão Mogol, Itapecerica, Pitanguy, Pomba, Bagagem, 


Piranga, Rio Novo, Rio Preto, Campo Bello e Varginha, unicas que as ministrarão, “verifica-se ' 


que com excepção dos quatro ultimos municipios, em todos os mais existem jazidas de mine- 
raes, abundando em maior quantidade o ouro; mas que a Mineração em alguns logares está de 
todo abandonada e em outros decahe progressivamente. 

| - A camara do Calhau declara que existem no seu municipio ricas lavras de ouro, 
crysolitas, aguas marinhas, turmalinas » esmeraldas, diamantes, - Ns jacinthos, pedra- 
- humee plombagine. | | 

A industria extractiva destas preciosidades não se desenvolve por falta à de capitaos, e 
de associações com 0 à pessoal technico. +. ? ES. 


e can str no manufaotureira 


) id ' 


Dopois de.vos ter informado que muitos dos elementos da piospéridads desta provincia, 
não teem recebido' o impulso conveniente, me é grato annunciar-vos que conta a | desen- 
Yolver-se' 'com exito excellente a industria manufactureira,” E 


. “Em seu relatorio de 18830 Exm. presidente Dr. Antonio Goinçalvês Chaves já ve vos dava 
diuspiciosas informações sóbre o progresso della. - R 


“Tenho o: prazer de confirmal-as, reconhecendo quianto i isso horira à o id de” inicia- 
tiva e actividade dos mineiros; + ea 
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ei As fabricas existentes naquella epoca continuão em seu fecundo trabalho, confiadas- ana 
ias "proprias forças e sem cogitarem do ménor auxilio official. Rc per om Es 
PR Propórcionando meios de subsistencia à grande numero de familias dos arredores, ' 'e Es 


“pagando salarios 4 mulheres é menores, que seim ellas não encontrarião emprego appropriado - , 
ás suas forças, ainda prestão um outro relevante serviço, qual o de concorrerem boderosá- 


“mente para o augmento dá cultura da materia prima de que se servem. 
Apresento-vos os esclarecimentos que sobre taes fabricas esta presidencia poude colher - 


“depois do relatorio a Ao Acano de me referir. 


“SADRIÇA, DE, de SILVESTRE E 
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pd va Fundada: na. cididos Viçosa de Santa Rita, à margem esquerda do: Rió Turvo, som a 
aa de Mello & Reis, funcciona desde-1885 com o' capital de 200:0003000. 

- Possue 50" teares do systema “Lancaster, e mais utensilios, - nadando IP 000 kilo- 
-grammas de algodão, e produando 400 io metros. de diversos tecidos, que vende a razão de, 


"150500 0 metro. 
Rende annualmente 100: 0005000, e ae nes 24: 0003000 com o) pessoal, que se compõe 


- de'36 pessoas do sexo ARNO e 24 do' feminino. ; 
a FABRICA INDUSÍNIAL MINEIRA o | Po E 
| Está ella estabelecida na cidade. do Juiz. de Fóra. Tem. Já empregado é 0) FnpuaE de 
o , 600: ii o 
o - E' sua roprisiarifia firma Morritt & Conipiá tendo-200 operarios: 
“Não pude obter informações sobre sua renda e despeza. 


« 
Mar? 
Má é 


“ FABRICA DO SR. BOM “JESUS D'AGUA FRIA, 


- Funcciona no districto He Itinga, Ru GiCIÇÃO do Calhão, e pertence a firma de Pereirá 


ZA | Murta & Comp.*. 
a Concluida em 1881 ha nella empregado o capital de 233: 0008000. 
E Segundo as ultimas informações que possuo, seu consumo annual é de 2700 Eae 


«de algodão, e emprega 140, operarios, dos quaes só 10 são-escravos. 
Dos operarios 60.são do sexo mascalino e 80 do feminino. 


Bo 1885 a renda que ella produziu foi. de 414. 

o “FABRICA DA FAZENDA DE'S. SEBASTIÃO, NO diumiorpio Do, RUBRO, o 

Inaugurada ho:dia 1.º de janeiro de.1884, por seu! fundador Victor: Mascarenhas, pos 
: ge io teares, | “e mais machinismos movidos á vapor: | - 

Tem 75 operarios, “ia maior paro escravos € Angennos 


a liho:e;50 “do feminino. 
E " Consome amnvalment 195 mi 
a, “afiiericano. “ 

E prio O cespital é em 
que não me Porão indicadas. — 
o E  Fabriõas de assuoar DN E e 
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Tem n tomado nos a indústria assucareira na esnlncia 


= Não' vos posso apresentar exactos dados estatísticos que demonstrem qual 0. irão de 


» eu y progresso porque, apezar - «das diligencias empregadas, não € os Es colher, : que id ca- É o um AS 


SE maras on quer dos : “proprios estabelecimentos: 
' - Dos tres “engenhos :contrães, para cuja fundação contóden! esta sseniia garanta 


o ca “ge jútos; “só existe - “funcciónando o do Rio Branco, na Cidade do mésmo-nome. “ur. E 
“Os eoioi, 1º Tem'-sidopagá integralmente: a garântia'de juros (7'J: sobre « o RR de 800: 0003000) pos q RE 
visto não ter o engenho produzido Ena superior ao seu 'custeio. O ego 


dos quaos 25 dos sexo masci- 


kilos de algodão, o produz 500 mil metros de panno” 


“ 


A 


ndo: é: do al: 5005000, rendendo 81: 3003000, sujeitos as Ed o o 


—e 4 — 


wi E tão admiravel esto resultado, e tão opposto ao que se dá com outros estabelecimentos 
ER nesta provincia sem auxilio algum dos Cofres provinciaes, , que obrigou-me a or- 
.denár q oxame, detalhado das, contas apresentadas, bem como o estudo das causas desse i insuc- 
cesso, sendo disso. encarregada uma commissão composta do engenheiro fiscal e de um. em- 
pregado. da directoria de fazenda. ,. 
O “engenho foi inaugurado a 7 de setembro de 1885, importando a FR de sua cons. 
“trucção . em 626:7814292. | j 
A moagemda safra no anno p. passado produziu 621, 680 kilogrammas de àssucar em 
10,282:000 kilogrmmas de canna, o que dá uma porcentagem de 6, 07º! os 
O preço do assucar fabricado tem regulâdo à 225,3 por kilogramma ou 134518 a sacca, 
Ainda não foi fundadaa colonia de nacionaes ou estrangeiros à que a êmpreza é obri- 
“gada por seu-contrato; para esse fim a companhia” comprou uma fazenda nas proximidades do 
engenho, cujo preço o engenheiro fiscal entende ser elevado, alem de considerar.a aréa aca- 
. “nhada para o estabelecimento de 500 colonos. E 
A tabella do pessoal empregado no engenho e de seus vencimentos, aa como os con- 
tratos para o fornecimento de canna; forão approvados por esta presidentia, 
Importou em 38:964585 o pagamento da garantia de juros correspondentes ao 2º-se- 
mestre le 1884, e a todo o anno de 1885, o qual foi effectuado em novembro p. passado. 
O eng»nho central de Aracaty, no- municipio da Leopoldina, que é auxiliado pelo 
estado, congla “que prospera, mas não possuo dados seguros para: vól-o afirmar: 
Ha mais outros dois pertencentes a particulares, ambos no municipio da Ponte Nóva. 
- Por actos: de 12 de abril declárei caducas as concessões feitas ão Dr.-Anitônio Zacarias 
Alvares da Silva e coronel Franeisco Ferreira Alves, para fundação de engê nhos tios municipios 
“do Juiz de Fóra e Pomba, ficando sem effeito os contratos com elles celebrados em it ds 
junho: e 12 de a de 1884 


Obras biidas 


- DIREGTORIA GERAL 


Tésde ” de dezembro “dê 1885 exerce o cargo. de diréctor -gêral desta repartição o 
“Dr. José de “Castro Teixeira: de Gouvêa, em quem tenho encontrado. à maior dedicação. pelo 
serviço publico, igualada pot sua: esclarecida inteligência. e habilitáções téthnicas. 

- Recomendo à vossa attenção d aminucioso é bém elaborado: relátório (annexo n. 8) 
que elle me a presentou, sobreos trabalhos da repartição, justamente, os que jogão com os mais 
vitaes interesses da provincia. | ; 

Ea Emvistã do que. dispõe o: regulametitô n.: 101: art. 6.º $ 150 relatorio. .a:que me refiro 
abrange os factos occorridos desde 20 de: março do: ânno p. passado até; à sua-data; sendo Mais 
detalhado quanto: aos: que: liverão-logar de 25. de outubro-em diante, a 

“ Tambem só me oe cuparei destes porque dos outros dão noticia os: stolatoios -com: ge 

-'Os-meus antecessores pássarãora admibistração. . | Raio 


Foi demitido; á pedi do, o 2.º official da directoria Damaso Breves. dos Santos, sendo | A 
reintogrado: nesteiempreão; ORI: merequereu; o ex 2.º Official. da: secrétaria. do governo, . RR 


Camillo da Costa Braga. | E | 

Por proposta do director geral demitti 0 continuo Francisco ds Paula Sn e nomeei:> 
para súbslituil-o o servente ais Justino dos Santôs, sendo para e: este mo emprego nomeado “ 
O Elgando José Luiz Teixeita-s. . é RA da ai 

: Solicito vossa rr para; 'o:que; expõe no:seu: pelalório 0: idicosLOE geral, Moré a ne. 
cossidndo» “da” creação:dos lugares de ajudante-. technico: da. directoria "e;de, arobivista,, bem 
como io construcção de um predio onde: funccione-a.. Tepartição. | = 
- Não mc aproveitei; dá autorisação;que: me;concedestes pelo art; 6.º e 9 da lei: de: orçã-” a 
“mento n: 3385 de29. dejunho. do anno;ânno p. passado; pára reforina- desta repartição, porque 
.seriadieil. altender: nella as- Yantagens-do; >s serviço: publico. com olimito, que estabelecestes— na 
- de não ser excedida a actual; :despeza.. po mipuns to o ra EB qa ro 
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DISTRIÓTOS DE “ENGENHARIA E 


Acha-se;:: comousabeis, dividida--a provincia em-oito districtos,» os. qUaos:: segundo cal” ndo SE 
cula o director geral, têm, cada um, a aréa de 60000 - kilometros quadrados, ;termo- medio.:- ae a: 
E' bem de ver que com uma tal zona os diversos serviços à cargo.dos respectivos enge- = 
nheiros não podem ser executados com a promptidão e cuidado que sua “importaneia exige. - 
5. À demora em qualquer informação acarreta muitas vezes prejuizos, . pois importa Te- 
tardar:trabalhos queidepois: tem,deserfeitos com 'maiores despezas... | 
DO ug “O inconveniente.torna-se. mais sensivel: .si no mesmo districto devem. ser realisadas 


em: pontos. diversos, yobras:por administração; que reclamão constante - presença;do'dito func= 


cio nario. 


Não.. podendo-vencer: tal: embaraço; muitas. vezes. à A administração é cosgida. a confiar: 


4: commissões. especiaes::e: ds:-camaras - municipaes “obras: "de certa: montasque;: por falta- de. 
direcção!technica;-são. executadas: com disperdicio:e com: preterição» das. convenientes regras: 
O Dr. director não ousa pedir uma divisão mais equitativa dos districtos::: emtats: 


aço á despéza que' isgoracârretaria; lêmbra; porem;: como:medida-util, que: os:disirictos sejão 


divididos enm3 classes de:differentes vencimentós:'r- 
justifica: essaslifferença - pela: circumstancia * 
igualmente onerados de trabalhos:: - 


E Ei a divisãorproposta éva: pa E é 
a tlagdesis 1.2 di 8.º: districtos; 


de: que: sosraciuaos «districtos não-estãós , 


tendo .o engenheiro:o : Fone ni aan dé: 


E Sao 
A E 


Cala 6; ancião di 

e oxolasses (4.8, 5.8.0/6. *-districlos,:com: o vencimento: aunual: E 5:0008000 para o en-. - 
as Gaio: 

- 3olassens 7.6 8:º districtos,-sendo:o vencimento-des: 0005000:5- DO RE Cy; 
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A cc -AGhO a:medida:recommendavel;-e:para: ellh-peço:a:vossa: meditação: - 


Carta da PROMADSES. 


4885: celebrouise em: Ad de junho: do:anno p:: « passado? 


pararexecução:da-lein:8362"de' 
eira'de-: Castro;: contrato "para: organisação:dacartd: 


com o engenheira JoãoiChrockatt de'Sá-Per 


É daprovínicia: ;médiante: as seguintes clausulas: -: 
, PE! 1.º constrdir a.planta e fazerimpeimir: a: carta: »goographicaídas provincia naescala. 


* ne TR det: «10000 "de aceordo tom” todos óstrábálhbs "recentes Ve: “com aa é que -venhão * 'a se exes 

EE e Cutar Es a mp É 

O “Incluir na carta: 4odos-os-traçados- das estradas. 

E projetados, as linhas telegraphicas,principaes es 
RN Entregar a; provincia 500 exemplares“ ZO 


a E ânão contado” “da: datá do tontiatos” | 
| A Pagar a múlta de 304000" portada mezedo dora sat o: ênsó! “dé” força mai? O di 


a 


es 


e dotado provada. + | 

par prestar fiatiçã idones" pelo” curigpithiêndo: asodiisis obiigigões: sad contelito- ani e 
E eber desde logo 0 ai no 8: 0004000 como- PmUASIAÇÃO asa PRA, provindia dos “dito «a 
o trabã jo. RR E. 
ne E asautagió dia de sofia piorogação “pot snitá RO o práio: le qisltratiá Re 


“aliá TERES “do tontratdi" pata rosólvér sobre essaipretenção;'á Pespéito tda qual'já* sepronúnciou”, 
a stcnoniá dbra dê “cas; aguardo” a info quosexigi da dietóriáide de. Roni E E 
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aj Ri ps o a O , Melhoramentos aAacoapasati-. ttsa 


etessores | > tenho votada igda? a m | in aliatigão E 
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anto “em” relação, a gia: boa. ygio T eicomo pará Or E E apodi 


o de da y 


a a “ seguiddo é ó iai dé meus ant 
“necessidades de: que se resente está “capitál, t 


embelesamento de que; te. “digoa. a 
A circumstancia $ *de em breve têmpo sercabêrto ão téatógo ó “nina! due a põe êm toi 
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“ contacto, com a côrio é C diversas cidades o pena: F: motivo para maior impulso aos melho- 
. ramentos que ella” reclama: | 
: Alguns' destes j já estão iniciados; outros se projectão, “dependendo em pune de vosso 
patriotico concurso. | aa | | o 
“Passo a expol-o os. . | 


ER cg 7 “CEMITERIO PUBLICO, a ' 


“ Avontada ha annos a ea de ser construido um cemiterio publico, que impedissê os 
enterramentos no centro da cidade, ficou ellalatente, até que o conselheiro Manoel do 'Nasci- | 
mento Machado Portella nomeou uma commissão para estudar e indicar o melhor local em 
que devia ser feita essa 'obra. é 

" Posteriormente o Exm. Sr. desembargador Francisco de Faria Lemos, tomando grande 
interesse pela realisação de tão util serviço, autorisou a acquisição do terreno no logar deno- 
minado — - Saramenha — à margem direita do rio Funil, qne fica: à aistantia de 2 1/2 kilometros 
- desta cidade. es 

a Com uma: aréa de 60. 000 metros quadrados foi elle Fonda por 2: 0004000. Re cs 

“Em novembro de 1886 inaugurou-se a. construcção das obras, que já estarião con- - - 
cluidas si.não tivesse apparecido difficuldade em obter-se alguns materiaes, e as chuvas 
“torrenciaes do verão não houvessem. demorado o seu andamento. | 

Ê - Temo cemiterio a aréa: total de 18000 metros, dividida êm 4 quadros, dos quaes dois 
destinados para adultos e innocentes, ; um- para as diversas ordens e irmandades e 04º para 
acatolicos. = Ê o 

No centro do 2.º qnd ha. "uma  capelia de pequenas dimensões, e aos lados da en- 
trada dous pequenos pavilhões para residencia dos empregados. 

É - Réceio que prompto o cemiterio se dê certa re pugnancia em parte da, população para 
os enterrameritos nelle, proveniente de a entendi do espirito religioso e de habitos à inve- 
terados. , 

Não é possivel, porem, ques se cónservem 6 ou7 cemiterios dentro do perimetro da 
cidade, com grave risco da saude publica; e para vencer os óbstaculos que prevejo, é indis- 
pensavel promulgardes uma lei prohibindo os enterramentos nos actuaes cemiterios. 

Faz-se mister tambem autorisação vossa a esta presidencia para contratar com quem 


melhores vantagens offerecer o serviço: da conducção de cadaveres, porquanto a distancia : 
em que se acha o.novo cemiterio exige que uma empreza bem organisada tome á si, Us encar- l 
gos do transporte. Mi Ng aÃ E 
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a APASTECIMENTO D'ÁGUA E ENCANAMENTO DE ESGOTOS | 
Ras 


“Reconhecendo à aô assumir a a adiministráção 0 pessimo. systemá dê serviço, tanio” pará: no pi dare 
“abastecimento d'agua como” para “esgotos, “com o qual muito compromettidos podem ficar: sá Car 
creditos de salubridade . da cidade, voltei. minhas.vistas para este assumpto. Usei, 
De accordo. como Dr.: director “geral das obras publicas deliberei nóômear uma: come. Re 
missão. de engenheiros que estudassê a reforma mais conveniente e organisassê os. Planos 8: 
orçamentos. E O am ] ue 
. Convidado pára chefé da commissão 0  distincio engenheiro. Victór Francisro Braga e. 
“Mello, com. estudos - -especiaes sobre esse ramo de engenharia, e e,. actualmente encarregado: : 
“da direcção: das, obras de abastecimento “d'agua da cidade de Nicterohy,. tive a satisfação de, Ea 
vel-o.ateitar a incumbencia com, toda cpa eo maior pr recusando qualquer e 
ESmnnO pecuniaria. . A ns 4 Ea: 
ngenheiros. Alvaro Rolemberg -* 
5 Rranciseo Luii Loureiro: o Andrade;s e. Joaquim Francisco; * Ê 
- Simõosa Corrêa, « e dos desenhistas: Franicisco. Xavier d' Alcântara: 'e William" -Braúseniuss: mo o Ç 
a A comissão já: deu't começo aos seus trabalhos, e espero: que: os Cenelua - 4 tempo, de. | 
“Nos serem aprese ntados. afim a que pon prorgeacias a respeito. + ER a 


+ 


" ep mi. e o ». 
Segundo o calculo da directoria geral a despeza” com os estudos não excodará de E us , a e E 
10:0005000, comprehendido o custo dos instrumentos, que em: todo caso : -lerião de ser adgui- ad O E 
ridos para o serviço da repartição.” | . a 
A despeza propriamente dita será a do pesooal na ont mais ou menos: de Cl apa “a 
6:0004000, que, ainda mesmo no caso de nada providenciardes para à continuação dos tra-)- dc E 

- balhos, não ficará perdida, visto como os planos e a planta da cidade a todo'o tempo poderão .. RR 

ser aproveitados. RO ERR - Co e A 
Não posso por em quanto suggerir idéa alguma sobre o- melhor modo de levar-se CTA 


6) nos ostudos da commissão para Ra mo 
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a effeito tal melhoramento, aguardando 0 resultad 
a minhã opinião. : e E 
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ro Da ILLUMINAÇÃO PUBLICA | aa 
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Desde 9 de maio do corrente : anno que foi id ugurada nesta eRoitni a iluminação pelo” pa 


systema de lampadas Belgas, e assim realisado o melhoramento, que era geralmente reclamado, o 

- O respectivo arrematante, tenente “coronel: Carlos Gabriel | andrade, ha cumprido as ad 

| obrigações do seu contrato, tendo havido apenas um pequeno excesso do prazo para installar - . O 
“o serviço, devidoa embaraços no fornecimento dás lampadas. E ua O AR ai 
"outros de got moderno, | Et 


o | Osantigose estragados postes estão sendo substituidos por ( | 


o iguaes aos empregados na illuminação da córie. . e qneê | E amas 
e "Nada tem occorrido sobre a illuminação por meio a luz eletricas estou convencido E 


-que nenhuma execução terá o contrato fi cmado com o cidadão José de Mello Freitas em 8 de. eg E a 


o | outubro de 1885, emo prazo pita “4 findar, sem que o contratante” tenha” tratado de cumprilô. o Ra 
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É o Rm dos melhoramentos a que mê, acabo de CR cogita a seca Rate em y abrir - 
imal venha! sahir perto do edifício da 


o - uma avenida que partindo da praça: da estação do ra 
a cadéa, dando aos: viajantes da estrada de ferro facil o commodo accesgo. para prento da cidade. ES 


o" 
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E | Estradas de ferro a a pai 


- A ” E 


Rasa e o vê mento de-sua viação forrea, 
pis Ca não se poupando a sacrifícios para leval-a ao centro de seu: territorio, certa de ao oa os seus 


E q E 


D 
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as a esforços serão recompensados em futuro proximo... =: Ê 
do -Não se tem conseguido pouco em tão: curto prazo: os. trilhos se estendem hóje por Sêr qi 


ouso 819, k150, e -o sibilo da locomotiva, já. anima: regiões fertelicissimas que até então. se achavão : 


Etc como que esquecidas e segregadas desta Pia ficando DOR; : esse. motivo. forá da acção dou Li 


e , . ; - - governo. | a a ; ss E pa a é ' o os 
+ No enthusiasmo de tão , fecundo melhoramento n nem sempre. se atendeu « as: s “Condições. - Es 


- economicas. na escolha da zona. benéficiada; e por isso onerosos encargos, tem pesado el conti- 


“nuarão por, algum tempo: a pesar sobre Os «cofres da-provincia; tal por esta forma que - = 


Ra RO Ha 16 annos que à provincia se Sreoctupa como desenvolvi 
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celhaá anime outras emprezas de mais seguro. proveito: ; 7 ” 
- O desejo de proporcionar à á provincia o gozo prompto- “este Rr elemento de pro- . Ro 
rs e tambem: à inexperiencia, que sempre acarreta sacrifícios, iimpedirão 0. estudo previo, e 


e conveniente de, uma. rede de viação ferrea-que estendendo-se pelas “mais ferteis e compensa A 


”. doras. regiões, ao. mesmo. tempo evitasse: o choque;'de: interesses entre” fed da Mesma 


Natureza, em detrimento dos capitaes nellas empregados. -: senta AO anã É 
Para exemplo - poderei apontar-vos a estrada do: Juiz de. Fóra a. à Piá, que tem; Dor. 


” Pê, cê q 
á aid 


o - Ssctivo a “cidade do: “Rio Novo, já. servida por: uma, outra: vi a-ferrea..: RE pa SA TOR 
RO das emprezas, “ainda, em. preparo. de organisação: citar-vos-hei a, “go. uma, estrada: de? 


RE Ve 
; nao 


“ ferro a Jacutinga- a, lavras. entalada. entré' as de Oeste e; Minas, eRio; mao concurrentia: não; 


— poderá arrostar: ..::” À 
: Aproveieos: à lição E consolé-nos a certcia do me todas as20 36 
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proprio “estado; qua disp der deimelhores mens dé infórmitição, “tem” passado pof“igiiaes con- 
a o neatiêdadasss , 


; o ; PRP DESSA PO ey: “ EA TOR “eta ar att rta AS 
| " Passoa dar-vos-informações referentes a cada uniardas“linhité fetreás que possue à 
E / 5 a RAE NE IIS ; ' ' na E . 4 
a provintias:: ] 
sa as o 7 Vo LROPÔLDINA or Rã 
a a E' esta estrada a mais. importante das existentes, não só pelo valor do'tapitál Helld-em=. - 


Er, E pregado-como'pela sua-extenisão;-e-até:pelos-ontis que-impõe'aotlibsourb'provinicial.” ta 
RR qa O | - No relatorio do-Dr. director .geral encontrareis úmintóressante+ histórico-de todas“as' 
Ee  Ainhas que pertencem a companhia Leopoldina. | | 
ea : o Chamando denovo a vossa allenção para esse trabalho, limitar-me-hei á breves con- 
o a siderações. E o 


Fá 
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Ra - op LINHA DO CENTRO | 
RAR a baço dá ; ' 


= se : Í . É Porto : Novo do:Cunha:a Cataquazes:t.: ramal-das:Leopoldenar:: 


e * Nasceu estã linhã” do decreto'n;-49iÁ de 27 dovmarço de-1872. que concedeu: ao.:enges | ne 
ar nheiro Antonio Paulo de Mello Barreto. 


privilegio para construcção. de uma estradasde ferro 4 

a * entre” Pôrto 'Nôvo do“Cinha e "Santa Ritá do Méia Pátaca, hoje cidade de:Cataguazes: . F me 

R | - Encorporada a companhia com o capital de dois mil e quatrocentos contos, foi celebrado . 

uso contrato 'com esta provintia'em 2t'de' agostô dó“meémo anno, pelo qual.se..concedeu:á..come - 

Co Pânhia'sabvenção Kilonicteica, contídto modificado pelo dé 3 de maio dédBsn, Co 
e " Os trabalhos torão indugurádos em 18/$e em 8 de outubro de 1874 franqueadas ao 
: trafego as estações de S. José, Pantano e Volta-Grande com a extensão de 27 kilometros. 
no As estações terminaes de Cataguazes e Leopoldina forão. abertas. ao. pubiico em ju: e 
lhotdetisito E E Rs | | 


CE — Ficoúvessa lifiha coma eí 
mc kilômétrica;” 1,055:3044000:'* 


lorisão” de *117,k256.'e custou a provincia: de subvenção: * Ê 


Catiquáxes aSº Geraldo” 


LÊ RR A , Pela:leirn19f3: de-19:dejuthorde-i873: foi: concedidasao: Dri Nomináto” Jóséde Souza 
SECR Lima-eoutros:privilegio: parastonstitueção:de uma estada: de ferpocenitre-Tuiz de Fórae-Ponté tis 
Rom Nova, coin. passagem obrigatoria' por Ubá, -“danido"a provincia garantiade jurosde 7 sobre a 
ER —  o“capitdl máximo: de 100 “contos mou subvenção :Kitometricatde=9:00080005"* de de a À 
e oi sé Firmado'o/compelênte'contrato;-foiellemodifitads: em its: dé? dezembro de1876' pará . ia, 
RD pormitlir-se, em vintiide: da'mutóridação: tondédida: pola Idiinis:9t74 decaó ide” novembro=de ' RE dd 
em - 1875, que '0.ponto de partida dessa estrada fosse Cataguazes, terminal da da Leopoldina”. . do 
ge Ciã E A lei n;:2467 ide '28de outubro -de::1878ºdétermindusque:- fosse :medifivado “o traçado Re e | 
RE og para-entrançar;se a, estrada:ina dá:União- Mineira: poresse“mutivocsúscitou=se%o: conflictorique.. E 

conheceis, o-qual-teve “solução: pelo:décre tob-n:7051 de-3tides outubr ó:d'aqueligi”a nho, deéctás: End 
rando geral para o serviço do estado a viaferrea:do:Porto Novo do: Cunhará-margem doJêquito En 
nhonha £ dando preferencia;á:dita-compânhia. parasa--construcção;do:: prolongamento nessa : E EO 
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ta 


'gona dé“ aumitios: daprovineiaj | 
Geraldo-inaugurada-em:a8ide:feve pe irosdeis889e%: Elen! 


o, O ttechode Cataguazes asS, Goraldo;é-de.98;k560e:não 
tendo:sido a suaultima: parte-entro:UbáioS; 
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1883, que restringiu o capital garantido a 7,000:0008000, e jalterou 0 traçado fazendo-o terminar 


em Itabira com 274 kil. de extensão. . o : 


N 


Ramal do Pirapetinga poa o o 


Mediante a subvenção kilometrica de 9: 0004000 concedeu a lei n.'2280 de -8 de jul ho 
de 1873 privilegio ao major Antonio Alves Pereira da Silva para construcção de uma estrada 
de ferro da estação da Volta Grande, na da Leovoldina, á freguezia de Sant'Anna do Pirapetinga. 

| '0 decreto n. 7034 de 13 de dezembro de 1878 approvou os estatutos da companhia, que 


para esse fim fôra organisada. - 
As obras tiverão começo em 879 o ficarão: ornatos -no mesmo anno, na extensão 


“- “4 


de 31, kil. 250. | 


RR 


A subvenção bi pela provincia oia em Tt: 25155000. o 
Posteriormente a companhia Fespolaina, adquiri a propriedade destê ramal. com e o 


o approvação desta presidencia. : 
E E Ramal Alto Muriahé E 


hn a, e 
, CS mo 


E Em it de agosto de 1879, para execução da lein. 2452 de 19 de outubro de 1878, con - . | 
j tratou o Dr. Custodio José da Costa-Cruz a construcção de uma estrada que “tendo: por ponto E 
"de partida a estação do Recreio na da ESopojana fosse ter as. Francisco do fora; Ba y 
por S. Francisco -do Capivara. ? | 

- A essa empreza concedeu-se- à earantia de jnros de 7 
2,600:00038090, ou à subvenção kilometrica de'9: ooo cê 


tornou-se" cessionaria do contrato. 
a ogia Leopoldina óbleve ella, pela lei rn... 


| Passando este para propriedade d 
31792 de 22 de outubro de 1885, paspião para alterar a Ee do traçado- afim: de ganhar DO do. Rio = 


A . ovalle de Manhuassú. . 

| Em corisequencia disso 
0 da2re 3.:5ecções da linha; que 
pRSANÇO por Patrocinio e Tombos 


'J sobre'0. capital maximo e 
la qual a a | companhia, que 


Dá x 


sujeitou a sós aniá à aprovação desta presidencião os estudos | jo, EO 
acompanhava a-divisa desta provincia com a do Rio de Janeiro, . E 
do Carangola, ponto torminal da estrada deste. ultimo nome. 

semelhante direcção ía offender os direitos da dita estrada «do Carangola, garantida | 
pelo governo: geral, e trasia O inconveniente do permittir “a fusão da Léopoldina. com élla em 


E Ear peejutro dos interesses do: estado pela derivação dos productôs da estrada de-ferro'D. Pedro II. -.. 
Sr a “Para obviar este:mal a companhia Leopoldina. obrigou-se - por termo a nunca ne É a 


' 
17 E 


É “sar a receiada fusão; sendo. então approvados os meiicionados estudos. :- .. “1x é 
-Mais. “tarde, um: trecho da 3º secção -foi substituido por outro que: atravessa uma - 
dena nesga do territorio da provincia do Rio de J anciro;. obtida: para esse fim à approva- a 


: peq 
: “ção do presidente | dessa-provincia com a condição “de procurar a o gutro PRESO COS 


se NReMaÇa do-Carangola prolongasse seus trilhos a Tombos... sintas do aa E 
“7 “Nesta ultima: hypothese a a Carangola” i indermnisaria a dar Loop é o: as area 


. Mod 
À 
o 


“valor. “dás obras feitas:- 
Entretanto a companhia do Carangola: ER 


dou: -intimar a da. Leopoldina para-suspendel-as. « -.': fi E OE es 

“  : Felizmente:chegardo depois a um accordo as “duas ompaatias. por meio, do Ri ac Sina 
- do Carangola obrigou-se a não ir alem de Santo: Antonio: de: Padua; 'sendo indemnisáda pa Rs A 
“da a dás: despézas feitas: com” 08 “estudos € trabalhos - -entre. essa. ponto" e “Tombos... Rc ii 
A da Leopóldina veio; à. presidencia ” 


pedir que o: ponto; terminal “do trecho -do alto. A 
” Muriah fossé a povoação de Tombos, .€ ne 


que se concedesse- papi. para construir, um: 
; Bequéno ramal destinado a servir a: cidade; de'S.. Paulo, do: Muriahé. BG, - RR e 
“Por acto ide 13:de novembro de;1884-jfoi, dadar à, . permissão. pedida- com: a deelareção 


“ospressa de 'que'o: ramal pará a cidade de S. “Paulo. do: Muriahé: não seria: “subvencionado. + E 


; o a 3  Partê elte: do bi ponio : 2; il. 700. agia da, e stação é do Patrocinioe e tem « o: Percurso, de 
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E - 180 pis 
“iPralónjamento do rarhál do Muriahe ao viillê do Manhicassú 


Esse prolongamento, que é autorisado pela já mencionada lein 3172, tem | garantia 
de j juros de 7 %f, sobre o capitál-maximo de 3,060:0008000. 

“» —Feita-a alteração do traçado, de que já vos falei, forão os estudos approvados, acom-. 
pantiando a linha.o valle do Carangola em direcção a cidade de S. Lourenço do Manhuassú. 
Como; porem, a companhia obtivesse a transferencia da coricessão de uma estrada de 
“fetro entre Ponte Nova e Natividade, “procurou ainda alterar a ultima parte do tráçado, para o 
fim de aproximar-se da fronteira do Espirito Santo, não soffrendo elle: modificação entre Tombos 
e. Ran Luzia. 

O irafego está aberto até a estação de. Faria Lemos, e brevemente será franqueada ao 
publico a de Santa Luzia. 
ed aÃ SERÃO d'ahi por diante AEE ainda de estudos. 
“+ Ramal da Serraria 
CM (Antiga União Mineira). 


E Em 13 de julho de 1876 celebrou-se, em execução da lei n. 2224 de 13 de junho do 
mesmo anno, contrato com os cidadãos Francisco Ferreira de Assis Fônseca e Pedro. Retim Paes 
“Leme, para construcção de um ramal entre aestação da-Serraria da estradá de ferro D.. Pedro 
2:º e a:povoação do Espirito Santo; prolongando-se até S; Jóão-Nepomucerio, e de outro que par- 
tindo do ponto mais conveniente dessa linha fosse ter.a cidade do Mar de. Hespanha: 

“A essa empreza concedeu-se a garântia dejuros de 7º sobre 0: capital maximo de 
8 '000:0008000. = x a 

Tendo havido dias na construcção foi por termo de 19 dejulho de 1881.a - “companhia 
autorisada a afplicar o saldo do capital: garantido no prolongamento da linhaatéoárraial. do = 
Cemiterio (Guarany); 


. 


- A obrigação de estabelecer . 0 El para o Mar de Hespanha foi dispensada pola: lei 
m: 2898 de. 23:de'outubro- de 1882: Na N - 
“Com à cônstrueção das duas linhas==Serraria a: Guarany =e Porto-Novo a'S: Geraldoés 
verificoussé; como se devia recéiar, a luta da concurrencia êntre-as “duas estradas: | 
-As-Tendas: da primeira soffterãó prejuizo que Ruan 'a responsabilidade da- Pro 
vineia no: paghihênto da: Barantia déjuúros: É 


“Pãracorrigir esse mal foi resolvido O prolongamento - dh União. Mineira até entfon- ' 
Earse nã Eeopoldiria; em Ubá ou-suas: imimediações, . reduzindo:se o prazo. da:garântia de j juros * 
“de50 a 30 annos, seguido: seacha-estabelecido para com as:dutras'emprezas; E. 
- No'tásoide reluetancia da: “companhia União Mineira - elias vestas: novas: disposições. 
estatuio: a Jein; 8173 que seria éllá: 'encampada; da ie 
'com éfféito: “não. 'accedendo” 'a compânhia: ao “que: :a a determina, foi encampádaa 
estrada, e “depois vendida a companhia: Leopoldina. RS Degas fa 
Eita” foz-constrúir os trechostde: ligação: das:duas esttadas eo ramal do Pomba, cijo - mpi 
“trafego inaugurou-se at. de Julho do. anno” "proximo passado. - ds PURA Cn 
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- Tem-em conistrueção o trecho comprehéndido entre a estação de Faria 'Lemos:e à: dê 


sânta Luzia 
Ds estudos approvados abrangem. 59, k780 partindo de de Santa Luzia em direcção ao 


, ribeirão da Fama até as. cabeceiras da Serra do Jequitibá, divisa das aguas do tio S. João das. 


do S. Pedro. ; a 
Ha cento .e tantos kilometros de estudos entre a estação da Saude até a cidade qufia- 


bira, que é ponto terminal da concessão da linha do centro. 
Com excepção das tarifas para 0 ramal da Serraria, approvei Lódas as que forão orga- 
nisadas pela companhia. por estarem de accordo coin as prescripções dos cóntratos. : ; 
Quanto as daquelle não pude acceder ao plano Submeitido é â miúha approvação por 


infringir o contrato de 12 de agosto de 1884, clausula-23, 8 2.º. 
Segundo a disposição alli contida as tarifas lo ramal da Sérratia déveih. obsétvar as 


mêsmas bases: adoptadas para O trafego da linha do Porto Novo, de, ia que em um mesmo - 


numero de kilometro, de uma e outra estrada, a cobrança seja igual. e 
'A, companhia protestou contra a exigencia que nesse sentido" fez-lhe, por intermedio d do 
engenheiro fiscal, a directoria geral. | 
Examinando esta questão detidamente, e colhendo . as. informações officiaes que erão E q 
q o | necessarias, reconheci a improcedencia do protesto « da companhia: nd 2 E o N E = | 
o Os termos: do alludido contrato na. clausula citada, tanto no. 8 “indicado, - como nos..3.º Ao A | 
e çÃ, provão que O pensamento cardeal delle foi evitar que a companhia angariasse O trafego. E Ra 7 
para a linha não subvencionada, prejudicando assim o do ramal da Serraria por ter garantia de É Sica 
juros,.e ser-lhe indiferente que produza melhor rendá. . ar tia ol AF 


Determinei, pois, que a companhia reformasse à tarifa, pondo-a dé inteira harmonia E 


a com a do Porto “Novo, observando por esta forma strictamento seu contrato. E Roo, ERRA 
ARE A companhia solicitou um; adiantamento de 400: :0003000. por conta da. quantia. corres- É Rd 
A a | pondente à-garantia de juros-e subvenção kilometrica, já vencidas. see E 
ps cial em. semestre de quantia. superior , a + tai 


Oppondo-se: “seu contrato à pagamento parei 


80: 0004000, meu antecessor, conselheiro, Portella, indeferiu 0 pedido. a > po 
duziu a -pretênção, limitan- É oo pol 


Em 21 de setembro do aano,p; passado-a compaúhia repro 
do-a a 288: 1668000 e propondo-se, E fazer um. abatimento de .10 “Jo “sobre € essa importanciã em 


sr «compensação do favor-que pedia. | É 
“Em consequencia « dessa. : vantagém,: e attêndendo. aque” “estaya. pro 


ago obras, cuja. finalisáção dava. direito ao, recebimento. intégral, íneu antecéssor; 
E Faria: Lemos,: mandou -fazer.0 adiantamento, , obrigando-Se . a ;companhia, pôr um termo à dar pais, 
a e Ai -promptas as-obras até finside: dezembro, sob pena de pagar € os juros. da;quantia adiantada. = NR 

Sa Feito pagamento; reconhecerão as, directorias de fazenda e de obras: publicas , que.a Eh Re 


“companhia tinha incluido na quantia. pedida à de 158. 1665000 correspondente « a subvenção. de RE 
; *9:0008000. por 17,k762-do ramal. para a-cidade . do: Muriahé, que como, já. NOS: disso, não . é sub- a Do 
gds» Wsionado. RR aa Ee qa, CO 
a Ea Mandei. ouvir: aicompihia: e » reconhecendo, imo: Lado, “procedião, “suas:  allegações; de- 
“Aerminêi que-do pagamento de : :214:83033000, quelhe-era' devido. pelos serviços executados : de. o E 
«spois do adiantamento, fosse deduzida aquella.. somma, que: realmente: fora de mais paga. e a 
Pe É “ Pelo: facto 'de serasa. provincia: devedora de: maior: quantia não: bouve. para, seus cniros E É 
E .o menor prejuizo “com: o equivoco no RC ds a a 


ximo 0 termo. das Co 
desembargador iq 


q 


que se deu. aaa 2 so 
Devo: entretanto: poliderar-vos" «quê Jognsidaro ftrsa anomalia conservar-se 0 o- pequeno a a 
«quê regutão? extensa: Tinha: iferrea da companthia. E 


: ES dy dito: matnal! fóraidas condições 
E E'assim que por serem, igubrênciotiados om: sgozarém: ade. “garantia de: juros: Hodos, nos - 
; trechos. = mesma linha terão de reverter no fim: -dos a ospgitados ne. a rota e 


: exonpando este;porinão: | terrevebido ' 'quxihioideHa- 
dd sMpreciareis entretanto: se convem: semelhante à C 
ar = imransetevo; syacto carquioos sacaboside-mê e referir; pi | E 
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Ras - Ea - ferro Leopoldiria pede o pagamento de 214: “8308000. importancia da subvenção . o 
çE Ee a 23,k870 desde Antonio Prado até a estação de Tombos no ramal Alto Muriahé. die 
ad q ado ae As directoria de fazenda e geral de obras publicas, impugnão o pedido informando 


lo 0 que da quantia reclamada devê ser deduzida « de 158:1664000 que a companhia rezebeu indevi 
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“Em: 12 de novembro do, anno' proximo passado aceitou-se” q proposta da cômpanhia 
Leopoldiha para encarregar-se da construcção da '2.' setção da estrada de ferro da Pônte Nova . 
a Natividade, preferindo:o traçado pelo valle do' rio José Pedro, garantido c com os juros de 7 o. 

o Capital maximo de 5, 400: 000000. 

il Para que esse acto produzisse effeito ficou estipulado que a companhia apresentaria 
antes «'approvação dos estudos definitivos, docum>ntos que provassem ter-se tornado ella 
“Géssionatia do contrato de i5 de abril de: 1882 celebrado com Aurelio'Vaz de” Mello e engenheiro a 
“João” Baptista de 'Castto. 

“Ficou 'miais assentado que, e,ialem do engenheiro fiscal de “que falar o 'cônitrato, inán- 
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janeiro do corrente-anno, não podendo, porem, produzir os devidos effeitos senão depois de ' 
pagos os direitos provinciãês estabelecidos na lei n. 3385. artigo 6.º'$ '1.º, calculada a À porcen- 
.tagem sobre o capitáligarântido-no contrato cedido.. 

- Forão nomeados: engenheiro fiscal o Dr. Frederico Setumidth de Vasconcellos e: aju- 
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Por acto de 23 de setembro de. 1885. foi approvada a transferência que -à-companhia 


- de Oeste fizerão. de -seus -direitos-0s: concessionarios da. estrada de ferro de Oliveira. 
Os trabalhos de construcção forão inaugurados a 5 de julho do anno p. passado, B ueve 


“alinha ter a extensão de 220,k760, comprétiendiãos o troncoe-ramal. : 
“ortápital que: mo'maximo goza de” garantia “de: juros éde 4,000: 0003000. 
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ARO Ano à DO Juiz DE vó 


PR ca tetos MO 


A Somparhiá Prop riélaria desta” linha tendeiçar bem e cómo, 0 inpéni 


ai fa 
A e qua as do tá Ra a 


e Estândo em ordem os docinontos! que me forão apresentados « e satisfeitas as emigeio 


da dd lei n. 3150 de i de novembro. “de, 1885 e. do decreto. n.. 8821 de ;30 dg: Séxembro, do me 


E - : 
' co É | a 
anno, approvei a cessão para que todas as vantagens do. contrato de 29 de outubro de 1880 - 2: 
fiquoin pertencendo ao cessionario. de 4 3 Res 
Do que occorteu em relação ao imposto à pagar noi transferencia do privilegio já “ 
vos dei aóticia ao tratar da: arrecadação de impostos: Cd GM 
ha Navegação de rios. . E us | 
Esta provincia, cujas entranhas encertão tantas riquezás) não é ménos abundante ERR 
mente dotada pelo lado do systema fluvial, que lie abre éxtonsas e gratuitas vias de come a 
municação. . - à o ot cl 
Entretanto o serviço da navegação dos: seus “Fios está quasi embryonário ; pequenas sá 
emprezas nascem e morrem sem deixar de si vestigios que assignalem a sua passagem. º Ca Ro 
| Pode-se attribuir esse resultado 4 insignilicanciá dos capitães duo se téim efnpregado, E 
* eáfalta de um plano geral para aproveitamonto e ligação de tavs cursos d'agua” o a ag 
Agora que as estrádas de ferro vão chegando ás margéns dos mais' “iinportaites desses = a 
rios é natural que 0 espirito publico desperte e qué éini"pouco' tempo éliés séjão gulcadós pot Ra “SA 
. barcos de seguro e prompto transporte. ' E 
a O prolongamento da estrada de Oeste levando seus“trilhos ao, ribeirão Vermelho já Loto 
Do GE attrahe para a navegabilidade do rio Grande o espirito de empreza. | | ES 
Mo o Devemos portanto nutrir a esperançã que a exploração dos rios da provincia vae pa 
entrar em nova e promsttedora phase. | eds 
O que até ha pouco existia era muito rudimentar, e cônsistia apenas na “intermitente a ua 
navegação de pequenos trechos dos rios Grande .e S. Francisco concorrendo os cofres pro- Escada sb 
a “ vinciaes-com o-auxilio de 8:0009000 annuaos; É e ga é | a E sa mo cê 
E , ; Ê RIO Ss. FRANCISCO à = É | | sy ER. E 
A Sl Estavãoexicarregados:por contrato: de 3t dê outúpio'de: 1884 da ravegação: do ribeirão 
egavel até a suã barra no tio S. Frafcisco,'e deste 


et dos Patos do ponto em que cóômeça a ser nav 
ethé, “até porto dá Mariquita, mitricipio de- - e 


Cc. desde o porto-das Anidorinhas, muticipio. de Aba 
À Pitty, Paiva &Costa, os quaes a 16' de fevereiro “dotanno' Re passado transferirão os qe 
too favorese onus do seu contrato 4 Almeida & Loudares. . ae 5 É pads 
do o a É * Não-tendo sido; porem; cumpridas: as -condições-a'que 5º dbrigarão 08 1.º meu. an E 
Ra é tecessor em 21 de setembro impoz-lhes à multa de: IPO a: .pestindio o PRA, fitando dc ; 
$ sa E - esse niotivo sé effo ito: a- referida” transferencia. A ma É | a 
Ea ua A | Rio GRANDE o “e Ni io Ee 
E e 0-0 emprezarios-da. navegação: deste rio, Francisco Alves de Axe são e  Evaitio alves 
“de Azévedo, cedetão o seu contrato à José. antonio, de: almeida: a - E as ATE 
o Rs ROR elle; pagáva à provincia: a consignação:s anual de 5: :0004000 ci saméscos vencidos, ss ao 
; lafório. «dos trabalhos do annô. proximo pas-. ; psi E 


j Das Deixou. o emprezário de. apresentar o re 
RUA a Sado, 8 segundo dispõe, a clausula 3.º 8 6.º do coitraio; 
E “dias para. cumprir esse devera, CS 

o Não só indéferi o pedido, como impu 
- Em 27 de abril ultimo. ordenei,. SO 


e: peisiiõo- :prorogação de prazo. por 90. e PR 


z-lhe a tdo de: 100% oo Pp pelá” álial “cômiimetiida.. mr Us ud º 


sobre. proposta: da diieclori: 'géral, o. pagaménito da 
15º de abeid à A. “4 de outubro do anno |” Ê 


subvenção correspondente ao. - sômestro decoreido de: 
* próximo rssado, | ; Et ana PR RO aaa 
e à Re “ RIO DAS VELHAS: E EL Ceni É : imo 
: a za = . E pdsial : Rato e de e pi E 
. Ainda não fói dada execução à lei, n. 3318. de L. d “aê” solenbro e 1855: que: ejantotisou a. 
q organização: -dé-uma empregarcomo privilegio ; por 30º “áfiros: patas atmavegação-do rio das e 
Velhas entre, Sabará ea. ponte do Jeremias, no municipio do 6 Cuevebiiae, EA ata fo 


N 
, 


é . 
tas à 


a a —.88 — 
' te Re Estradas communs e pontes 


Não! em pião, port falta de verba, grande melhoramento à viação ordinaria da provincia: 
: K absorvida, quasi que-inteiramente, na conservação e reparos das estradas existentes 
“a somma destinada no orçamento provincial ; a essa: ordem de trabalhos, vê-se a administração. 
“. na impossibilidade de altender ás novas necessidades Eai abrir outras vias de com- 
: municação. e O 
5 .-A propria conservação não. E feita com a regularidade e perfeição desejaveis ; trata-so 
quando “muito de reparar 0 essencial para que não se interrompa o transito, . mê 
Com muita minuciosidade occupa-se .o relatorio da directoria. geral das “estradas € e 


O que possue a provincia, dos melhoramenitos que receberão, e das despezas feitas no ul-. 


Y 


fimo annó com semelhante Serviço. 
Limitar-me-hei a! consignar o" que fã, e que múito pouco foi, por encontrar quasi es- 


- 


a. 


gotada a verba da: lei de orçamento. 
Fui até, em grande parte dos, pagamentos que autorisei para execução de contratos 


anteriores à minha administração, obrigado a mandar adial-os para O semestre actual. 


A 


ESTRADAS 


= Precedidas as formalidades do regulamento n. » 101, approvei os contratos cele- 
brados com: 

Engénheiro Lunáti Latino e Felício ; - Antonio Miralha, para os concertos das estradas 
do Mar de Hespanha às estações, de S. Pedro e Santa Helena, Por 3:7998240. & 

Joaquim Gaspar. Baeta, idem idem de João Ayres à Santa des do Ibitipoca, Por 


7:1558000. 0 É 
“ - José Martiniano. Bento” Salgado; idem idem: de Cattas altas | à Ponte do Pau Grande, a 


- por 9103000. 
- Galdino da Silva Campos, idem de Marianna à Piranga, por 1: 4005000. o 
“Antonio Ferreira Bairros e: Manoel Alves Vilella, idem idem de Cattas Altas à Camillo 


a 
a, 


. Dias, por.1:6748500. cocos Rol E 
"João Antonio de, Mendonça, idém idem da capital á “Marianna, por 2819000. a 
- Antonio - Pereira - Asêdo; para. a. oração por um anno aa estrada desta. capital ER 
Ponte de. Carlos Leite, por 8163150. a | | | 
* * Leonel: do Carmo; Pinheiro, e Firmino, Tolentino alves, idem idem da 4 e Je na pn 
de-Santa Rita-ao arrajal.da- Espera, “por 2:4979975, 0 Dto, o Bjo Eta Lg 
João Corrêa de Mattos, idem idem de S, Sebastião dé Matriânna, d Paulo. o Morei por: 
Rad 8004000. a E 
E Francisto “Gomes da Silva, idem” idem da Itaverava, entre Cattas Altas é a Ponte da - 


4 


Barra, por 7004000. . .- E e Eis 
e O :-Nicent da Costa Carvalho, idem idem entre Iaverava. e Santa Rita, por. 9608000. 
E “João Antonio de Mendoriça, idem idem desta capital” á Marianna, “por Í: :0019100.º 
c— “.Obtidas as necessarias informações, e “feitos os devidos exames, mandei pagar : es . 
A” Francisco Josê, Soares; 3: 2324000 (1:* prestação), pelos. trabalhos de, cônstrucção, nã 
EX e 4. ' secções da: estrada do Serró -a Diamantina. os En pena apa E çõo 
A? Martiniano Augusto, de Lima, 4 F2s0M5a Bo e ultima” reslação), pelos, cêncerios ; 
“da estrada dos Henriques á Cachoeira,” = : “a | nt 
8 Lo A viuva de Silverio 'Avelino ' “Era Lima, EE 1138299 a e ultima Prestação) idem” 
o idem da estrada desta capital á ponte de Carlos: Leite. de 7 É a Ra 
E = A” Arthur Augusto: do Nascimento, 2: oscpasa (ultimas prestações idem ide dá pa 
| E ST! secções, da estrada da-côrte.. de Aa y . a 


A. “Fortaniato”; Coelho: de Magalhães, togessor a prestação) ideme “din da, ni 


“e, 
£ 


: + Gé; d á 
au Pat PEDE Cia sa Ponáiio 


É am + j EA Pta ad me ERA Re 
sao Sa rd e ro o E e a” o E Ee 
a É E | e 89 — 
1 a E pu a 
+ o engenheiro Lunati Latino e Felicio Antonio Miralha, 2: 0003000, idem. idem das es, 
» | tradas do Mar de Hespanha às estações de S. Pedro é Santa Helena. * " me a 
| A” Fortunato Coelho de Magalhães, 1:0664802, (witima prestaçã ão) idem idem da “estrada a 
e Er desta capital á Santa Rita... O near a E e ei 
: Ens A" Francisco Bruno Junqueira, LrÍs0OO, pela conservaç ão: da estrada de Marianna ao “o E 
E a Pd. a R Elici s + 


; q A Mariiniano Augusto de Lima, 2:7048T00, idem idem da córie, entre à capital é o. 


ERR qu " Falcão, até março ultimo. 
A' Oscar von Sperling, Ho idem da 8.º secção da dita estrada, entre Ouro Branco 


ado ato 
Rig a , , ' 


” 


“ 


e uu 
: A' Manoel Moreira da Cruz, 3008000, idem desta caniai a Bento “Rodrigues. 


Co Nº Antonio Rodrigues dó Nascimento, 1568500, idem da 5. * secção da estrada de Ma- 


io 


rianna á Piranga. , | 
E — A" José Philomeno Carneito, 2365920, idem das duas 1. As secções a estrada. de 5. Sebas- 
o tião.á Paulo Moreira. + Rea . 
e cc A João Paulino da a Menezes, 38TH4SO, idem da de Marianna á. Piranga, entre Ita- ; 
| —  colomy e Ouro Fino.” o RE : E 
ns - Ao tênente coronel Caetano Camillo de Almeida. “Gomes, [:4945380, idôm da de Ma- 
co“  rianna à Ponte Nova. . Ú os ae a | 
io Co A Manoel Malaquias Gomes de Queiroz, 1258000, idem da 3. secção da dos. sebastião "Ds 
4 Paulo Moreira. - e a a PR DS ne 
ros - A" Josê da Silva Pimenta, 5858000, idem das ti 2º e3 stoções a de Marianna ao e a 
“a: “e Morro d'Agua Quente. + 4 o Ro o NM 
E a » CS A” José Paulista-Campos, 3374975, idem das tt e 2º secções da de. Marianha á Piranga. RE 
pe | A' João Corrêa de Mattos, 4508000, idem idem de s. “Sebastião “de Marianna á Panlo E an 
- Moreira. - nos - er Sa j no Eca fa RO 
“a A" João Antonio de: Mendonça, 1$15550, inclusive concerto de um: boeiro, idem idem da E 
“ capital 4 Marianna. cestos E qn | | pre a 
ro e Firmino. Tolentino. Alves, 6249318, idem idem de Santa sua 


A' Leonel do Carmo Pinhei 


Rita 4: freguezia da Espera... Eds | o a 
E “Ao Dr. Francisco Azarias 


a Cdr 


+ 


À je Queiror Botelho e D. Prudenciana: Esineraldina de Paiva ai 


« de andrade.Botelho, herdeira do commendador | José Esteves. de Andrade Botelho 37: 5a5patão . É 


pelas despezas feitas na construcção - da estrada “do' Passa. Vinte e, conforme as “autorisações das e ja 


“leis n. 2899 de. 1882 e art, 6.º S 22 da de n. 3385. . pm E o 
DE se on apud E PONTES E a e tao Ro 


. tao 


vo— — approveio os contratos celebrados com: os o pd, 
:- João Corrêa de Mattos; para a reconstrucção da ponte.é dos Calhudos). por 2 1004000. 
ogar denominado — — - Ponte Nova, no municipio. do 


Ea ". 


E 


João Leite Corrêa, idem idem no 1 e: 


"a 


a K E 


o pia -p0r-:6:3999950. cos a o 
E: na José da Silva, idem do Miranda, sobre. o Rio Pará; por 3 ô0g00. 


E ' = Symplironio de: Souza campos, idem: idem do Bótim,: por 3: 1288704: 
<“-: Benigno Candido de Figueiro edo Murta, para. construção da. Ponto: ão 


=. 


E choeira dó'Campo,: por '2:1848050: 
“José. Rodrigues de. Assis, idem Es 0. ribeirão. da Ponto | 


“Alias à Capela: Nova;'por 5669170. E 5 
+. Miguel Gonçalves Borges, - idem. idem sobre: o ol 


: Goto da Palestina, por. 8:624%000. . na o i 
“à João Martino, para os REA ponté do salto,” : iermo! desta “capital; “po E | 1:18 
Re a J osé- Francise co. Ribeiro Vende idem idem, sobre; 0. riacho: que atravessa 0. 
do, Congóribas, “por “6298200. - Es ” no 
“sis: Dario Meirelles Maia, pára a construeção da ponte | 


ara 


ses 


“ 


pri 
RR 
LR 


RS N 


dá ny em Queluí, nr 3: 9908000. aa FE a 


AS RD 
o fo PR | Pa Pé 
707 
E 
» 


IS CIM de a 
Be. BD: Rack ex Maria do Esxivalho, paro êncarregar-se do oleamiento da ponta de Sant Anna 
o re dos FéRio por 2:0008000. 
E a. ão ", + Mandei pagárs o: o 
SR: e mm A" Oscar von Sperling, 1914500, pelos reparos feitos na ponte sobre o ribeirão da Rais | 
CO ERr o o dar | 
k casi a ane “PC. AO Dr. Carlos de Sá F Fortes, Í: 2679990, pela reconstrução da ponte de João Gomes. 
Ro o ape E Aº Manoel José Moreira, 201050; pelh factura de um aterro junto à ponte sobre o Tio" | 
oc, Soledade, = | E: 
. mito do A" Francisco Bruno Junqueira, 8269606, (2.º prestação), pela reconstrúcção da ponte õ 
E: =. sobreo Rio das Velhas, na freguezia de S. Bartholomen. | 
À Nei ne: A-Feliciano, Alves S. Thiago, 6234000, 1. A prestação) idem dos: Maçhados, sobre o dito 
Mae Rio das Velhas. 
Ed Ao engenheiro. João Chrockats de Sá Pereira de. Castro, T5TYGGO, pelos ERReeHHos da 
e, " ponte sobre o rio Pomba, em Vista Alegre. | | oo 
a q A' Zacharias Borges de Araujo, 2:3184000 importancia dos. materiaes que comprôu - [A 
r a “para a reconstrucção da ponte sobre o rio Uberaba, no logar denominado—Vão. á = 
Bos - A Pacifico Antonio dá Assumpção, 8684408, pelos congertos da ponte do Pacífico, sobre | a 
Ro o rios. João, no mez de fevereiro. a o 
! o A"-Benigno, Candido, de Figueiredo. aid 1284016 (4u3 prestação) pela construcção A a 
Foro, da ponteda “Cachoeira do Campo. | ao E a 
Em O | A! viuva de José Carvalho Soares- de Andrado, 1: 1865930. (ultima prestação) pela cons- É 
e: trucção da ponte de Sant'Anna dós Ferros. - E E cê 
É. tu E A” Antonio Alexandrino. Soares: Coelhos 1:400NGO6, (8.º prestação) idem. om sobre 0 
e a . riodo:Peixe, no. arraiatida Saudes. o dê E | 
GR “A! Francisco Bruno Junqueira; “9084828, pelos concertos provisorios e urgentesda 
a ponte sobre 0 Rio- Preto, no Portodas-Flores, segundo foi-autorisado. 
E RP A" camara municipal de Santa Luzia, 1:0004000, votado na lei do. orçamento; pas 
da “aponte de-José Alves; no Pão - Grossos. os 
A" Manoel Antonio de, Farias f: 1189888, (ultima prestação) ai constureção da ponte - s o EO 
E ; “do-Bobedouro. A é 
ao | A” José' Bernárdes: “Coelho: da: Neéiva; Í: :SLTYSOL; RD idem idem dos. Novaes, >. 1 
No + sobre-o-rio Chopoté. + - RE. 
: É . A Mauricio José Vieira, Í: 2003000 À atéstaçtio idem idem sobre-o ribeirão Bórái. 
RR ond) AO director . da compânhia do .Mogro: Velho, 1:3454514, pelos concertos dá ponte de. | 
Co , Santa "Rita, sobre o R'o das.Velhas. Md RR 
e va “, At Joaquim, José Monteiro; Au19806R (tus prestação), ela; reconstruação da onte * sobre * 
| Q ribpirão: do, Rio. Branços: E E 
ER ho Feliciano Alves s. Thiago, 6234000 (2.º prestação) idem: idem dos: Machados, sobre | 
E Rio das Velhas. - Ro RE 
o do, ia A Dario dê Meitelles Maia, 3309000 (La prestação): pela. consirueção.da ponte das Pal; E E 
FR -Tasigas em Quelaz, Ra 
Co E e ÃO João Romualdo da Silva B50M40, pelos concertos; dmponte. grande. sobre: 0. pio E 
Ra EE A -Bixanga o aa es pai 
o o a -N “José Diniz, Cóuto, aesaagss, À. * prestação), idem: idem: sobre 0: pipifequitibés.. Sea 
Raio ge A Miguok Gnngalves Borges, 2:9744688;:: (1% prestação): pela: construção, df ppnté, sobro . 
qa Re o-Rio. das Velhas, ' “nó Jogar. denominado Golfo: da Palestinas. -. - e 
Ba A Tasé:, Gonçalves: "Borges. Sobtinihh, cd (és! prestação). item. idem dos Caste-” ve 


Manos, na tidáde» dos Sie ramentos. ' 
RS cnaÃo Francisco José Soares, :B: 08 BASSG(L. ni prestação) idem idemuda s Gaângalo déPonte 
| “AS Francisco: Brano - J nquêfçs 8209666 (345 ecultirmo: prastação) ipsuidesrdo R Rio das, 
“Velhas em "So -Bartholómeu, ” A E vaia a | E. 


CER ão al 


ER Sorrento Alas! Ti a 
do paca q ç OR “E : 
Ri + sa 


a: ae ÃO 
de *ã, 
ia tao A 


+91 —: 
o Ao conego Joaquim Camillo de Brito, 5733280, pelos conceitos da ponte: pois sobre” 
E “orio Parahyba na Sapucaia. | o 
já o god Zacharias Borges de Araujo, 1:602853 
. A Francisco Bruno Junqueira, 4: 1338383 
A. no Porto-das Flores. 
A José Gonçalves B 
” telhanos, na cidade do Sacramento. | 
A" Francisco 98 Suares, 2:0664666 


galo da Ponte. 
A" Pacifico José da Silva, 8: SevaDO (1. prestação) pola reconstfueção da. ponte do, Mi- 


randa sobre o rio Pará. 
A* Antonio Ferreira Maciel, 2863000, pe 


a e reconstrucção do pegão do pontilhão de.Gargas nã estr 
E —Em virtude de representações e propostas das 


0, idem idem- do Vão Sa DEE o) rio. | Uberaba. 


te ) prostação, ) idem idem sobre o Rio Preto, - do poa DRA 


er 


orges, 1:0738339(1.º prestação) poa cortruoção do: pont dos caêo 


' FR FAR : 


(o : prestação) idem idem denominada-s. Gon- 


e r 


Sr 


plGs concertos do fontilhão dos Christaes e da 
ada destã capital a.cidade do Piranga. 
diretorias de obras da e da fa- 


PN 
te . “Cama 


se . zenda provincial, determinei outrosim: Cd 
; E em Que fossem levados à hasta publica a constrúcção” da. ponte sobreo' rio das Mortes. 


Pequeno, no termo de S. João d'El-Rey, e Os concertos das existentes sobre o rio Santo Antonio 3 Es e 


dg - - em Sabará, e sobre 0 rio das Mortes Grande em S:. João d, ELRey. o e 

E . | Que fosse encarregado dos concertos da ponte junto “& recebedoria do- Presídio do Rio a o 

o. Preto, orçados em 2:6318640, O respectivo. engenheiro . do A atricto: Es c E RR 
dos' Ferros: Mala quantia. de E 000SÓ0O, e o 


A Que do oleamento da ponte de Sant Anna 
encarregada a viuva do arrematante da construcção | 


; de Andrade; conforme a proposta apresentada: pelo procurâdor” da dita viuva: 
o Que se lavrasse contrato com José. J oaquim Soares-para a construeção da ponte a 
querda do mesmo. Fios sertos esses orçados - Sã 


da mesma ponte, - José: Carvalho PRATES E a 


! 


4 gu E 


o “rio Formiga, e de um caes de. madeira à margem es 

hm o cem 16:555M66. Ena Ea ? O PR 

egito , Que foss: rescindido'o contrato da conservação o estrada E Marianna à esta capital, à nto 
evando-se o serviço à ; 


seo conforme pedio O respectivo arrematante João Antonió a Mendonça. l 


ENC “hasta publica. o | 7 o a 
Pee - Que fosse celebrado contrato com Vicente Aúgúêto da Silva Mariinô, “para a conclusão . 
acicaba, no, arraial, de S; Miguel. ee. 


tas A 
” + h) (á 

, e: : a 

.. . ER va 

. vo 


“das obras orçadas em 7: 1869180 da ponte . sobre 0 rio Pir 


i 
1 
rom ço -= 4 


O Entrega do. aúotas rs os nie E ais 


Compenetrado de que 0 VOSSO pensamento na distribuição de uína, soma. “importante 


jo à obras das diversas "municipalidades da Pro- 


“do orçamento em pequenas quotas como auxili 
mento das quantias “consigriadas, deliberei .. 


'vincia, não podia ser oulro senão o de real aproveita 

“não entregal-as sem que as camaras me. informassem' qual 0 orçamento, da obra a fazer-se, e se o 

| caso excedesse da quota, com que meios contavão para leval-a a aaa ou é ao menos até o ponto, RRES 

. de não ficar perdida a applicação do auxilio. sticiiidi Rio a A a 
"à vossa." “aprovação: CM 


e sue - Espero, que meu procedimento merecer 


er +, A aquellas camaras que. hão satisfeito, tal exigontia tenho mandado gica geo ai 


k o = ne Ed ; 
; f dani RR 
. 


votadas, como sejão: -= aaa 
co TCs. De 4254000 para O cómiterio da igreja de N. s. do Carino, de Mariani: Ra 
Certeo s De 7003000, idem idem, da cidade de Itajubá! iai dna Caio AAA A a É o ts Bu 
e De 1:0004000, para O externato: g escola nôrmalé “da Diamantina. + de E o 
" :De:5004000, para à igreja qdo. Rosario | de Baependy. Peq 
| ernardo: Guimarães, “da cidade, do: Nsáibinho- ço so 


A De 1:0004600, para.o teatro B nho | 
o “De Í: :5008000, para, 0) cemiterio da freguezia da Jacutinga; “do E Rio Preto.” E Rpg tha ds 
“De “4003000, para.o cemiterio da Itabira.: o = - RN e E 


“ De 5004000, para agua potavel do arraial dô alhó: 
ii eoq a matriz 


eos” 


a 


de Santa sa ao 


— 92. 
da 11) Cura 


De 1008000. para. a de Nazareth. 
De 5008000, para a do Carmo, todas do dito municipio de Itabira. 
De 300000, para a cápella da freguezia dos Pains, termo da Formiga. 
| De 3008000, para 0 cemiterio do Rozario, do mesmo termo. . a 
“De 4005000, para a matriz da Conceição do Casca. - 
De 4004000, para as do Jequery. 
- De 3004000, para as do Amparo. da Serra, do municipio de Sete Lagoas. . 
De 2004000, para o pontilhão e aterro do Becco, municipio do Turvo. 
De 5003000, para a igreja de S. Sebastião do Go municipio da Campanha. 


o UNO 


De 8004000, para o cemiterio da povoação do Bota Fogo, desta ea 
- De 5003000, para 0 cemiterio da capella de Nossa Senhora das Mercês de Marianna. 
De 8004000, para a matriz de Dores do Monte alegre, de S. João Nepomuceno. 
De 3003000, para o cemiterio do Ouro Branco, desta capital. 
De 1:000%000, para a matriz-da cidade de Dores do Indaiá. 
| De 5504000, para agua: potavel da freguezia « de Santa Barbara do Rio Preto. Ê 
De 3008000, para a matriz da Casa Branca, de Ouro Preto. 
“De 9254000, para a de Santo Antonio da Lagôa, do Curvello. 
- De 1004000, para a da Bocaina, municipio da Ayurudea. 
De 3004000, para a matriz da” freguezia do Rio de Pedras, de Ouro Preto. 
” De 30: 000000, para agua potavel da cidade de S. João d'El-Rey. 
“De? 000000, para os concertos da cadêa da cidade da Januaria, 
De 200%000,- “para a matriz da freguezia dê Santo Antonio do Bacalhão do Piranga. 
De 3259000, para aluguel da-casa dat. escola de meninos na cidade de Barbacena. 
De j: 0003000, para a matriz da 'freguezia do Rio Pardo da Lcópoldina.- E 


Pra: 


é 
E: 


“Sem desconhecer que as municipalidades precisão de auxilio, porque são escassas 
suas rendas, comtudo, não posso deixar de manifestar-me contra o systema de dividir os re- 
cursos da provincia em pequenas, parcellas, cuja applicação é de “nulo resultado. 

Temos quotas até da minima quantia de 503000; podereis apreciar o serviço que se. | 
melhante somma poderá prestar: , - 

E releva ainda observar que as quotas concedidas chegão ao seu destino cora abati- 
mento da porcentagem que percebe 0 procurador encarregado de recebel-as. 

| Se; pois, parecer-vos rasoavel. que se modifique.o orçamento quanto a taes consignações, 

tereis-recursos para. altenderdes a algumas das mais importantes obras lembradas: no Tmen- 
clonado relatorie. | í 
aaa “Seoretaria do, governo 

Esta repartição, confiada ao zelo, talento e criterio do Dr. Francisco, Isidoro -Barhosa | 
“Lage, secretario da provincia, fera; desempenhado com a;maxima actividade 0 avultado serviço 
gue:por ella corre. E 

Sinto especial satisfação em mánifestar o apreço em que tenha a coadjuvação, que me 
- ha prestado os seus: funccionários, . 


Exerce com inexcedivel lealdade, e aptidão, o logar de official .de gabinete. 0.1.º official S: 


da directoria de obras publicas, Lauro Atthur de Lima, que tambem merece os;meus.encomios* ' | 
| Limitado como é. actualmente o;numero de empregados. desta, secretaria, onde vão ter a. 
em ultima:instância, afim .de,serem: devidamente. estudados, os variados e multiplos negocios | 


—.- da provincia, que. «devem ser resolyidos. pela administração, julgo de. necessidade, “como -meus 


antecessores, a restauração: dos logares de. offlcial-maior e archivista 
2. 


com.os; 
aquelle de 3: 6008000, e este a 2: 2004000 098 vencimentos 3 
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Eu É ASA Sir nham tod aro FORCE 
| | - 93 — a . | 
e Srs. membros d'assembléa legislativa provincial. - 
Meu trabalho está concluido; o vosso vae começar, despertando como sempre” as mais” 
- jubilosas esperanças no coração da provincia. - . O Dt 4 
E' inutil dizervos que meu concurso vos pertence, e que me achareis prompto para 
todos os esclarecimentos que reclamardes. | E 
y É ' e d ! . « i | = 
e + Palacio da Presidencia da Provincia de Minas Geraes. Ouro.Preto, 1.º de julho de 1887. Es ie 
4 mo l É Ê 
Par | m : . E , ; 
a atas aguada de (Olenerta Gaguenedo, 
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cocretaria da Inspectoria Geral da Instrueção: Publica. Ouro A 
Preto, 20 de Abril de 1987 ER 


s* 


“ 


nado tip 
f 
Se 


E 
A 
N 


k Í (arma Ga. 1, E PA 


” 
2% 
ye 

Ó 


ESA 
, 
, 


MA 
CRIE aÇãs, 
. 
” 
+ 


* 


Fes 


DNS e 
e 


f 
Ed 


- 
RR 


vigor, venho apresentar à V. Exc. "ri 


E 


ç M cumprimento do disposto no art. 2.ºS 29 do regulamento em 


o / 
$ de Outubro de 1836, data da apresentação do... 


a exposição dos factos occorridos n'esta repartição a contar de 2 


ultimo relatorio y = E 
Não me eximirei à obrigação imposta no mesmo artigo de ministrar neste moniento todos os esclareci-  «" 
* mentos a meu alcance sobre tão importante ranio da administração, embora para isso tenha necessidade de im- 
“plorar primeiro toda à benevolencia de V. Exc. : minha inexperiência, à conhecida dificuldade do assumpto, que ., 
“desafia etem desafiado as mais provadas competencias, O pouco tempo de que disponho pararo seu estudo, , 
attento o enorme expediente d'esta repartição, constituem motivos que attenuarão, espero, dos olhos de V. Exc. 


as faltas e imperfeições deste trabalho. e dl : 
" Gi da lei sômente escripta dependessem os progressos de qualquer ramo do serviço publico, Minas po- -.. 
dia orgular-se da prosperidade de seu ensino. Temos um regulamento que a muitos respeitos poderia servir uu 
“de modelo — taes as.excellentes” innovações que proclama, e os salutares principios que consagra. “Taxa escolar, 
obrigatoriedade do -ensino, concelhos parochiaes, caixas escolares municipaes e provinciaes, conferencias-- peda- 
<gogicas, jardins da infancia, muzêos, bibliothecas escolares, ele; tudo .se encontra alli approvado, disposto, 0r- 
- gânisado. : | : É 
“Não obstante, como amarga ironia ao vistoso 7 nto, 
“sada em -todo o lamentavel' atrazo de seu estado rudimentar e primitivo. E / E 
“Não fallando na creação de novas cadeiras, não vejo que progresssos tenhamos feito a este respeito 
ultimos annos. Ru A a O ya LÃ 
"Si o magisterio não continua à ser, icesores de V. Exc., O reducto a que .se 
É id tem acastellado a ignorancia e a inepcia, é pelo menos certo que Os individuos que o exercem, estão infinitas 
Ee mente abaixo de suas funcções. nn o 
me + As escolas normaes que poderiam operar n'este sentido 
ed + gos professores; -e fornecendo um pessoal cheio de aptidões para os nov( 
Esso “porque, com sua organisação actual, defeituosa e incompleta, como adiante verá V. Exc., parecem 
RC a tuições creadas para o fim de consagrar é manter a rotina, do que cursos de estudos, destinados a elevar O nivel 


da instrucção publica. o RD oo enEa Aa Ea o a E 
Não ha inspecção nas escolas ; os professores cumprem Seus deveres como;querein ou como -podem., Os 
funccionarios incumbidos da fiscalisação do ensino, nenhuma remuneração recebem -por se s serviços:;:não têm, - 

portanto, nem-os estimulos, nem.a responsabilidade do cargo... a pd E MERAS go 
es | * Accresce que em sua maior parte, refiro-me mais particularmente aos delegados: littera rios; élles não se “ 

e. aeham naaltura do cargo, porque, inspeccionar as escolas não é sómente . verificar sio prófessor cumpre as, e 

disposições regulamentares, - si “os alumnos lhe prestam obediencia e frequentam com -assiduidáde as aulas, 

“mas ainda inquerir do ensino, examinar O methodo empregado; aquilatar do. adiantamento doS: alumnos e da 

E a o e Ea go nt qua f E Ra 2 - x » 


o capacidade do mestres | jo, PS da O NC SRCE DSO O grs . 
o - No que diz respeito ao material das escolas o estado é dos mais deploravêis -Não-ha predios proprios para - 
“. "e funceionârem as escolas, nem-mobilia, nem livros, nem objecto algum:de ensino."s1 + mas Ja 
ES e Em sua última reunião a assembléa. supprimiu"em- seu orçamento a verba: destinada a fornecimento'de 
x E sb . gs A ota s x E da pes a . N E . 
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livros e mais auxílios aos meninos pobres e consignou para esse fim no orçamento das camaras municipaes a 
quota de 2905090. Além de insignificantissima a verba, accresce que as camaras não se têm apressado em enmprir 
" essa disposição segundo me communicão as autoridades litterrarias, . ; = 
cr Cê. O numero das cadeiras creadas, bom que ainda diminuto em relação à população escolar presumivel, 
-— não deixa de scr assaz oneroso para as forças actuaes do vrçamento : e d'aqui provém principalmente o grande 
- mal do ensino : porquanto pira saLisfazer 0 lescjo aliás muito louvavel de franquear a todos as portas da 
“ instrucção, abrindo escolas até nos maig reconílitos povoados, foi necessario sacrilicar o ensino, sujeitando-se 
os professores a um ordenado que afasta inteiramente do magisterio todas as pessoas idoneas, e prescindindo-se 
de attênder à outras exigencias igualmente instantes n'este ramo de serviço. = 
5 Esquecemo-nos de que, em materia de instrucção, não é a quantidade mas a qualidade que aproveita. A 
“falta de escolas, dizia V. Consin, é um mal, porém a escola ruin é uma calamidade. na 
Nm e Não farei a nossas escolas a injustiça de suppór que tenham sido calamitosas à provincia.; mas compa- 
“Xe.  rando-se a somma de benefícios que cllas nos trazem com as sacrifícios que nos custam, não se póde escapara - . 
“4 mais estranha sorpreza. | | J | a 
Ema N'este ponto os algarismos fallam com muita eloquencia e percorrendo o capitulo consagrado á instruc- 
« ção primaria encontrará V. Exc. amplos esclarecimentos. - 


Aqui sômente consignarei o seguinte facto ; ” | 

Ha dez annos, em 1876, funccionaram 516 cadeiras que tiveram a matricula de 27,104 alumnos ea 
frequencia elfectiva de 13,400 ; em 1836 funccionarar 1,130 escolas que tiveram a. matricula de 42,649 alumnos 
e frequencia de 24,370, isto é, ao augmento de mais dô dobro das caleiras correspondeu apenas o augmento de 
mais do terço dos alumnos. o 


Ear Dividindo-se a despeza que se faz com a instrucção primaria com o numero de alumnos que frequentam 
as escolas, temos quie cada um d'elles fica à provincia em quasi 328000 annuaes. Si esta divisão se fizer não 
- -mais pelos alumnos frequentes, mas por aquelles a quem verdadeiramente aproveitou o ensino, pelos alumnos 
= | quesahiram promptos, tem-se para cada um d'elles a despeza de cerca de 4004000, que é verdadeiramente enor- 
“é me si se considerar que o unico dispendio que a provincia faz'com' suas escolas é o ordenado dos professores. 
«+». A não'ser em algumas outras provincias do imperio, não conheço paiz algnm em que a educação de um alumno 
a corresponda a tão avultado onus por parte dos cofres publicos. cics E rrção RE 
Nos Estados-Unidos a instrucção é das mãis despendiusas: não se medem alli-despezas com o ensino 
É ly publico : o que nas nações européas, diz Hippeau. o orçamento da guerra tira a instrucção publica, .na Ameri- 
ca do Norte-a instrucção publica tira ao orçamento da guerra. Massachussetts é, na união americana, talvez o 
estado em que os gastos com a instrucção se façam em mais larga escala, 
Cu gos A Pois bem, cada alumno que frequenta alli as escolas ficava ao estado, em 1860, por 6,44 dollrs ou cerca 
- + de 138000; cem 1808 por 10 dolirs ou approximadamente 208000. , Ne to 
= - Não tenho o caleulo da despeza que se faz com cada alumno prompto n'aquelle paiz, mas 'n'este . 
«ponto a desproporção deve ser muito mais considéravel. | ERR 
CSN A questão da instrucção publica é das mais serias que n'esta provincia se ténham de apresentar á alta 
=”, - ponderação de V. Exc. ; 1,035:0008000, quasi um terço da renda provincial, se consomem com este serviço, cujos 
setro=o  Tesultados, estão bem longe de offerecer compensação. FA ; a 
E o Duas soluções, a meu ver, unicas, se descobrem aos que cogitam- no assumpto : ou lançar um-imposto 
com applicação especial à instrucção, e, com o auxilio de seu producto, organisar sobre novas bases o ensino 
publico, satisfazendo a todas as suas necessidades, ou reduzir o numero das cadeiras existentes; é, com o orça- 
- mento da instrucção assim relativamente augmentado, estabelecer um Serviço restricto, limitado quanto ao nu- 
mero- das cadeiras, porém, eficaz e proveitoso. - 
Qualquer das duas solucções salisfaz ; o que não se póde admittir é o estado actual que absorve, com - 
sua decadencia incrivel, a maior verba de nosso orçamento, e- que nenhuma esperança encerra de melhor 
futuro. E e 
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Não terminarei estas considerações sem assignalar a valiosa offerta que 4 instrucção da provincia acaba 
de fazer o Sr. Barão de Macahubas. . a us : E : 
Es Recebendo constantemente pedidos de livros de diversas escolas da provincia, dirigi-me áquelle cava-' 
* Jheiro, relebrando anteriores actos de sua generosidade e solicitando-o seu auxilio em. favor dos alumnos pobres 
“ de nossas escolas. Ea Ee ao o | 
em A Ao meu convite correspondeu o distincto educador pondo à minha disposição 10,000 exemplares de seus . 
“»  excellentes livros escolares e adquirindo assim novos titulos 4 gratidão da provincia, à qual. já tem doado, em. 
: “diversas vezes, mais de 50,000 exemplares — E E 
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Inspecção do ensino 


INSPECTORES MUNICIPAES 


Ro 


Sem boa inspecção, não pôde haver boas escolas, Este principio é um axioma em instrucção pública. 
| |, Já fiz sentir no cemeço d'este trabalho o que penso, sobre o actual systema de inspecção não remune” 

- Yada,'a cargo de inspectores municipaes e delegados literarios. E he Es 15 

, “Em muitos destes funccionarios existem auxiliares intelligentes .e dedicados 4.causa do ensino Rent 
- Mas, como infelizmente a virtude não é a regra, acontece que: nem todos encontram no patriotismo esti- 
> mulos suficientes para 0 cumprimento, de seus: deveres. 1-0. mo EM a CS 

ad - Jnspectores bem remunerados, intelligentes e activos, poderiam concorrer eficazmente: para os pro-. 
- > -gressos da instrucção. . 5 ARE a ' ' Ê 
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a À inspecção local; “certo, não a comportam presentemente os recursos -do' orçamento ; mas podia-se orgá- ". 
Isar à Inspecção ambulante, dividindo a provincia em um dado numero de circumscripções; por modo que os 


-. respectivos inspectores” podessem visitar muitas vezes no anno as suas escolas, e relatar com fidelidade e cri- 
«terio o seu. estado.e* necessidades, É ca re a o ; ET aa 


o, Esta ida cuja: realisação aliás não exige tamanhas despezas, tem “sido tântas “vezes apresentada. pelos 
: meus antecessores, que só admira como não tenha.ainda sido-aceita pelos poderes competentes, - Cs es 
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SECRETARIA | E 


Os trabalhos da secretaria proseguem com a desejavel regularidade, graças ao zelo c dedicação dos 
respectivos empregados, que não poupam esforços para trazer cm dia o expediente, annualmente augmentado 
Rá com a creação e provimento de novas cadeiras, | fase 

à “A distribuição do serviço determinada pelo regulamento em vigor, sobrecarregando uns empregados 
mais que outros, mostra à necessidade de dar à mesma repartição uma organisação mais conveniente ao bom 
andamento do expediente. : Í | a 

A. melhoria de vencimentos dos respectivos empregados, sem duvida mal retribuidos em relação ao” .” 
arios de outras repartições, é tambem uma medida de toda a equidade, que certa- es 


E que percehem os funccion | ida, 
.s mente encontrará no animo recto de V. Exc.o preciso apojo para ser decretada pela patriotica assembléas ii 
D+ provincial. ; 


EA Depois de 25 de Outubro do p. passado anno de 1885, apenas occorreu o fallecimento do 2.º official 2" 
-” Christiano Machado da Costa, que, por motivo de grave molestia, de que sucumbiu, achava-se no goso. de: - 
ê . E j ee Pee Po 


licença desde 21 de Junho ultimo. . RR a 
o | Continúa ainda vago o logar deixado por esse funccionario, visto não ter sido julgado habilitado”: “= 
e nenhum dos. candidatos, que apresentaram-se ao concurso aberto para o seu preenchimento. dE 


Estão actualmenteem goso de licença os seguintes empregados : ; MRE 
O archivista Carlos Augusto da Silva Ramos, desde 7 de.Fevereiro do corrente anno para tratar de saude; «=: 
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E = O 1.º. official José Ferreira de Andrade Brant Junior, desde 20 de Abril uitimo, tambem para trátar” Lj st: 

TA, dó saude. o : * , ; dE a 
o / E a o . E, ; o ” a 

a É -  — ESCOLAS NORMAÃES 5 EuTé 

E Não é uma novidade: n'esta provincia a idéa da creação de escolas normaos. ração 

À "E mesmo grato reconhecer que n'esta parte o legislador mineiro distanciou-se muito dos progressos 

' de seu tempo e das aspirações de sua época. . : : a: 

O primeiro regulamento de nossa instrucção publica, a lein. 13 de 28 de Março de 1835, entre outras -- - 


“= disposições que tão merecidamente a fazem considerar um dos mais bellos monumentos do livro da — Lei Mi- = 
neira —, estabeleceu que seria creada na capital uma escola normal onde recebessem a instrucção necessaria, -.: 

e se habilitassem nos methodos mais aperfeiçoados do ensino os individuos que houvessem de exercer o-nia-. 
' , x j , REIS VR 


aa Mas como tantas medidas d'aquella memoravel lei, que esperam ainda” da acção regeneradoura do tempo; .. 
1 a sua consagração pratica, essa disposição não teve no momento nénhuma cffectividade, e só veiu a realisar-se —. 


ns . - mos hoje, — de estabelecimentos de instrucção “superior e de educação -profissional, — mas escolas primarias. “É 


Éas '  aquella em 1872 e cesta em 1873. cmo RR RA - : rs Eae: 
pe Mais tarde foram ainda creadas outras “duas, a de Montes Claros .decretada em 1872 e supprimida em =” 

». 1878, e à da Diamantina decretada em 1878 e installada-em 1379. e PR NAN UE pe 
O De então para cá tem sido inuito mais rapida a creazão de escolas normaes. Em 1880 foi restaurada. a 

| de Montes Clarôs, e creada a de Paracatu, installando-se ambas no mesmo anno. Em. 1831 crearam-se mais tres, 

ão funcciona., Finalmente em 1883... | 
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«o. Poisbem';-á frente de nossas escolas; fornecen: 


: «” os cexcellêntes»"professores; se-acliam «os institutos nornaes. «— "o. 
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programma de ensino, não será menos desanimador 


£z O curso compõe-se de tres annos e comprehende as seguintes materias assim distribuidas por seis cadeiras: 
= Primeira.— Lingua e literatura nacional. «- a o 
Segunda. — Arithmetica e escripturação mercantil. | 


Terceira. — Pedagogia, historia sagrada, instrucção moral, religiosa e civica . 


x 


+ - Quarta. — Geometria, desenho linear e de imitação. 
— Quinta. — Geographia, vosmographia, geographia e historia do Brazil. 


Sexta. — Francez, À | e 
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1.º ANNO 2.º ANNO 


Lingua nacional. Leitura Lingua nacional. Excer- 
expressiva e commienta-| cicios de redacção e no- 
da de trechos -classicos| ões de literatura nacio- 
em prosa € verso. Analy- nal. j 
se logica e grammatical. (Tres lições por SE: 
Exercícios de coustruc-|. ds 
ção. (Lições diarias). 


O 


Arilhmetica e metrologia.| Arithmetica, Applicações 

(Lições diariás). - e exercicios praticos. Es- 

? em | cripturação mercantil.) 
Segunda | Noções theoricas essen- 
ciaes., Pratica das parti- 
das simples e dobradas. 

Contas correntes.(Tres li- 


ções por semana). 


Pedagogia theorica. His- Pedagogia. 

toria de. pedagogia eor-| gia. Educação moral; 
ganisação escolar. (Duas| hysica e intellectuál 
“lições por semada). His- Legislação do ensino, =. 
toria sagrada (uma lição) (Tres licões por semai 
por semana). Instrueção - 
moral religiosa e civica. 

(Uma lição por semana. 


. 


Francez. 
(Gino lições por semana). 


motria. E 
e linear e Gm. 


- Nos ções de eographia” e 
" cosmogra! já. “Geograr, 
phia, do Brazil é (Tres. li- 

* ções por, semana). 
: Historia do Brazil. (Dua 
: lições, porsgmmana. 
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| ER A primeira à nadeiea é tambem de todas f mais: importante era um. “curso destinado é E formar professores: ( 

: conhecimento da: lingua materna é a base: da: "instrucção nas escolas' primarias ;. importa: antes: de-tudo que: 

+ Menino aprenda -com: perfeição a-lihgua em-que. têm de exprimir e manifestar. as suas “idéas. . - Aceresce que este 
77: estudo podorá tornar-se -dos mais instructivos E) próveitosos, se “O professor, estiverem, estado. dé comprehender-lhe 
O alcance o a: | fecundidada.. Eno E a Pao | A a 

sec Por um: “feliz “encontro; diz: M: “Breal. (ID que; "no: fundo. “nada. tem: de” fortuito, “a. linguaguagem “g apt. 
pita d ndispensavel de communicação entro; os homens, eomais til: meio. de; «der y 
E ma CEE RR Mp aa o o À 
istrado nas “escolas converge. ara um e estes “fins ou exercitar: a: “intalligência do “me: 
ondo-o em estado ; de julgar. 8. aprender por-si, ou: irabemii ia 
 lisiranão feita. ja influencia que lhes possâm exercer. sobre o espiritos.5 E 
: 50 estes: -pónitos de vista; ; nenhitma matéria Agent, apresenta) elementos: 
ingua nacional, Eh | 7 s dt! 2a tia 
: Si não se” deve, entrar linguagem, “diz, aiúda. Breal,. 6 "deposito: em que so acham é 


* bt 


nois sir nstruetion publique en “Franco, 


Mp 


- das as idéas dos antepassados, é entretanio justo dizer que ella to rogistro onde se acham todas depositadas por 
um signal. o as | : 
Cada palavra da lingua, continua Breal, corresponde a uma noção nando uma conquia da du 
manidade, e por pouco que o mestre saiba collocar em presença do signal o objecto de que e ei RAR. 0, 
não ha caminho mais curto e conmodo para fazer entrar um espirito tenro na herança intellectual dos ante. 
na passados. Por outro lado as regras gramaticas (não me refiro as que foram inventadas pelos eruditos e pelos 


a 

z escribas) são o producto de uma logica instincliva que assemelha-se muito à das creanças ; € à una is É 

ê ensina a encadear e a subordinar os pensamentos polerá tornar-se uma sorte de gymnastica para o espirito da à 

“=. creança do momento queo mestre souber proporcionar o ensino à inteligencia do alumno. = Mm E 
get Não é com dous anos de estudos, dos quacs um é todo absorvido na decoração dá grammatica e em 
“sr exercicios de analyso logica e grammatical, c o outro, apenas com tres lições por semana, occupado com os Ea 


“ exercicios de redacção e a acquisição de ligeiras noções de literatura nacional, não é com semelhante estudo que 
“soha de preparar professoras aptos e capazes de realisarem um cnsino d'esta ordem. 
É x “Por isso nada inspira tanta tristeza como o modo porque é foito nas cscolas primarias, e fallo das melho. 
no dv: ces, d'aquellas em que se ensina alguma cousa, o estudo dá lingua nacional. 
pe a Este tudo que podia ser dos mais attraclivos e seductores, comeca invariavelmente nas classes infe- 
Pei. «/ rigores com o velho e absoleto systema da soletração, continua-se nas classes intermediarias com a leitura arida 
piel, 8 enfadonha dos livros escolares, e termina ao cabo de alguns annos com a decoração indigesta da grammatica, - 
nec nenhuma luz trazendo ao espirito, e só servindo para deixal-o ao fim, de um longo esforço, altonito e pertubado, 
Sesi sesi - diante do dedalo escuro e inestricavel das regras e das definições grammaticacs, = ME 
a E" tempo de desenvolver nas escolas normaes o estudo da lingua: nacional, tirando-o dosfestreitos mol- 
+ « des, e dando-lhe a importancia que merece na instrucção dos professores. | 
a A segunda cadeira nenhuma-observação suggere no primeiro ânno; mas, no [segundo, ao estudo de 
arilhmetica succede, sem que se possa explicar porque, o de escripturação mercantil, Si se considera como exces- F 
:,. Sivo 0 espaço de dous annos destinado a sciencia dos numeros, ha meio de aproveitar-se muito mais utilmente 
“= 0 tempo do que consagrando-o à escripturação mercantil. o 
A algebra fórma o preseguimento logico e natural da arithmelica s. 
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: completam-se e desenvolvem-se E 
o Mli, por uma nova fórma noções adquiridas.sóbre o calculo numerico. Nada mais acertado, portanto, do que E 
“oc. fazer seguir o seu estudo ao de arilhmetica ; não somente deste facto resulta para o alumno a satisfação natural cs 
x de proseguir em uma ordem mais elevada o mesmo gencro de estudos, como obtem-se ainda a vantagem incom- A 
ec". paravel de ver mais ampliados e robustecidos os conhecimentos adquiridos na | arithmetica. | Ea 
sp Quanto à escripturação mercantil, é um cstudo sem duvida muito ulil, e indispensavel mesmo, aquel- He 
» “Jes que sequizerem entregar à carreira -commercial. Mas não sendo o fim da escola primaria educar para'esta Pa 
o em para nenhuma outra profissão,, c sim como diz a lei da Saxonia, — o paiz módelo da Europa em materia ig 
“* “de instrucção publica —, dará mocidade as bases da cultura - moral e religiosa, bem como os conhecimentos pe 
ae geraes e as capacidadês* necessarias à vida social, não vejo razão para que continuem à figurar-no programma a: 
mo, do ensino das escolas norniaes com preterição de materias geracs e muito mais comprehensivas, objectos de estudo | Ra 

especial, que pertencem a unia outra categoria de estabelecimentos de Instrucção, e de cujo ensino aliás, nunca po- 

derão desempenhar-se con venientcmentê as escolas primarias. 


2 À cadeira de pedagogia cujo estudo acha-se bem rep 
a O estudo de ensino de historiá sagr 


artido pelos dous ultimos annos do curso, prende-se 
ada, de instrucção religiosa, moral e civica, e de noção de direito -constitu- 
7 cional e de economia politica, que a assembléa suppimiu no anno passado. j : 
iris Nenhum inconveniente existe em continuar ligada a cadeira de pedagogia a historia sagrada ea. 
a instrucção religiosa, embora se aigure mais natural que suja especialmente incumbido d'esse ensino um repre- 
sentante do clero. Podia-se n'este sentido conceder uma gratificação ao parocho do logar em quo funccione a 
escola normal, ou, -na impossibilidade d'esto, q qualquer -sacerdote sob indicação da autóridade ecclesiastica, a 
destinando-se para tal fim uma hora em qualquer dia da semana durante todos os tres annos do curso. Deste E 
"modo o ensino religioso que só é dado imperfeitamente no segundo anno, uma unica vez por semana, passaria -a ot 
ser contemplado todos os dnnos-com uma licão semanal, Além disso, muito ganharia em “respeito o. prestigio a - 
: Inslrucção religiosa si-fosse directamente confiada a un; ministro do culto. Sômente elle tem o direito-de consti- / 
ste» - tuir-se como interprete da revelação, e de-miúistrar esclarecimentos sobre o difficil e delicado  assumpto dos 
É do exige uma palavra educada e un gida nas. tradições seculares da igreja. A um professor, 


dogmas, cuja explica 

“=ordinario fallece inteiramente a autoridade e à com petencia-na materia. PG as : es 

Cos A instrucção moral e civica é uma creação da revolução franceza: Haverá em cada uma das escolas -pri- R 

=» + Marias, diz uma lei emanada da Convenção Nacional, um “professor entarregado' de “ensinar aos alnmnos os co- e 

» ;Nhecimentos elementares necessarios aos cidadãos para exercerem seus direitos, cumprirem. seus deveres e geri- e 
y ; x . E 3 . E 


“e 


Tem séus bens. 


gh - Mas este ensino que figura nô"programma de ensino ilas escolas normaes, no segundo anno 
-- “uma lição por semana, é conjunctamente com a Anstrucção religiosa, é exlremamente. complic 
poder ser encerrado em tão -Dequenovespaçó.— ioral- individual e social, moral pratic 
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ado e vasto pará 
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apenas com RR 


| | ( tal e social a ou conhecimento dós. dê. cl “a 
- veres para com a patria e das relações e encargos que dá a qualidade do cidadão, noções dos direitos indívid uaes, er 2. é 
-" noticia da legislação usual; —faes são por.alto à ; 


E) 


Os assumptos'de-que se” tem de 
em pouco mais de-vinte lições semanaes. RR e po, Nus Pets 
a -"- De resto, a instricção moral e civica, «excelente pára uma escóla Primária, “onde se'teim' de lâncar 68 -. 0. E 
- -germensda cultura Moral, e ónde é útil que a Creança receba uina imager da, "sociedade 'em que-tem-de “viver, de“. Rs a 
“- +SUa-organisação, dos direitos conferidos aos cidadãos e das obrigações que lhes são impostas; instrucião moral =" 
- e ciyica 6” demasiadamente vaga para “uma escola normal ônde.a instrucção'ântes-de tudo devo -recomimendar-se RE: 
= POr; um caracter. soiido e bem definido. o a: Pe DE asda O o O OD Cain sigo gde E Papa 
=, + “Creio que muito lucyaria-a Instrucção dos professores”si este ensino fosse substit 
"equivalente, embora: menos pretencioso;- formado das seguintes materias: Logica, moral, 
tucional é de economia politica, noticia da legislação usual, Ros e O SEE 
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occupar o professor de pedagogia - Ea : 
í + E aÃ A ' E ' p ed ie EA 


ato. 
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tuido “por "outio, quas” o 
» noções de'direito consti-;. «1 


“7: - Percebe-se o nexo que liga entre siestas differentes materias, e que -lhes permittiria- dói 
uma impressão'duradoura e fertil em ulteriores desenvolvimentos. - Mas, para “isto, :é necessari; 
-annexadas da cadeira de pedagogia, e constituam uma- cadeira á parte, que -po 
“memo ultiho anno do:cursocom tres lições: por semana. a... NERO 

é vc A'quartacadeira comprehende 6 estuilo de geometri 
c9es por semana, a e, cl 
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a Unida ao desenho a geometria só serve para prejudicar o éstudo d'esta utilissima arte, tomando o tempo 
que lhe deveria ser consagrado. O logar proprio da geometria, aquello para onde a chamam suas afinidades natu- 

raes, é na cadeira de arilhméticajunto da algebra. 

Quanto ao desenho, tres lições por sçmana no ultimo anno para o set aprendisado, longo como o de to- 
alas as artes, bem pouco proveito hão de deixar aos almmnos. Esto ensino deve ser feito nas escolas normaes do - 
mesmo modo que o de musica, com exercicios progressivos, por um professor especial, ao menos tres vezes por 
semana. 

“E notavel que o regulamento exigindo nas escolas primarias do 2.º grão o ensino de noções de geographia, 

- geral, geographia c historia do Brazil, nas escolas normacs, estabelecimentos onde se devem formar os professores 
modelos, tambem se exija este mesmo cusino apenas por noções ! E 

O alumno que em materia de geographia entra para as escolas normaes ignorando o que seja um mappa, 
por que para matricula nos referidos estabelecimentos, não na necessidade de possuir-se nênhuma iniciação n'esses 
estudos, tem de adquirir conhecimentos profissionaes sobre geographia, cosmographia e geographia do Brazil, 
com tres licões por semana que lhe dão no último anno, e sobre historia do Brazil com duas lições semanaes da- 
das tambem no ultimo anno. E a » 

“ Cumpre quanto antes desenvolver este ensino, si não se quizer que o estudo de nossa geographia e de ,' 
nossa historia continue a figurar nas.escolas primarias apenas como materia decorativa dos programmas. aa 

Com à cadeira de francez, que funcciona sómente no segundo anno, embora com lições diarias, temos” - 
terminado a serie do incompleto e defeituoso ensino que recebem nas escolas normaes os futuros professores da”. 
provincia. : a E 

- Das condições materiaes d'esses estabelecimentos póle-se ter uma idéa pela escola-normal da capital, que 

funcciona em um predio improprio, sem as acommodações indispensaveis, e que. por estes tempos em que o me- 

“thodo intuitivo é a base de toda educação, apresenta-se inteiramente crma de tudo que diz respeito a instrumen- 


tos e a objectos de ensino. | 
Creio não ser necessario alongar mais esta exposição para demanstrar a necessidade, urgente e imperiosa 


de uma refórma radical nos institutos normaes. | 

A primeira medida a tomar-se é constituir-se à sua directoria, não pelo modo porque tem existido -até 
aqui, como cargo simplesmente honorifico, mas como um emprego de actividade, qu? imponha áquelles que o 
exercam a obrigação de velar pelas prosperidades do estabeleviinento, estudando cuidadosamente o seu “estado e 


necessidade, e ministrando ao governo as mais minuciosas informações. y 


Para exercer esse cargo devia ser nomeado. algum dos professores que mais se recommendem por suas -. 
aptidões e dedicação ao'ensino; emquanto desempenhasse essas funcções, não regeria cadeira alguma, e accumu-.. .. 
laria não só os vencimentos que lhe coubessem como professor, mas ainda a gratificação que lhe fosse concedida .. 


como director. . e 

Parecerá talvez excessivaesta exigencia quanto à disecloria;.mas.é nrociso lembrar que, quando não. + 

y fosse a necessidade de destacar do corpo docente. o director, dando-lhe uma posição distiricta, muito tem elleem 
que po nte para-que seo não deixe exclusivamente entregue à suas attribuições. — - ias 
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im uma escola normal de frequencia mixta, como às nossas, O director deve estar constantemente pres 
- sente, exercendo a vigilansia e a fiscalisação que se torna indispensavel para a confiança que a instituição devé ct 
inspirar ao publico ; depois, esse mesmo direcior tem de assistir as differentes aulas examinando por si,: a pratica = "ts 


do ensirio, tem de promover os meios de melhoramento do estabelecimento a seu cargo, de prestar informações =.) 
ao governo, de escrever relatorios, de administrar, emfim, a escola. a Ee | E 


E O segundo ponto capital é o angmento dos vencimentos dos professores E” absolutamente impossivel en 
contrar entre pessoas-instruidas quem se incumba de leccionar em uma escola normal com o ordenado de, ; 
novecentos mil réis annuaes. Póde-se aceitar o- cargo, como se tem aceitado, mas sem nenhum: proposito de! Pa de a 
cumprir os deveres que elle impõe. É a 
O programma de ensino necessitá tambem .de profundas modificações E' preciso dar mais desenvolvi- 
o - mento às materias Actualmente ensinadas, e acerescentar o estudo de novas disciplinas. 
Os tres annos de que-se compoe o curso não são sufficientes para o preparo dos alumnos, mas entende 
que não se póde presentemente augmentar 0 tempo de estudos, sem grandes inconvenientes. | 
= a A carreira do magisterio é ainda- muito mal remunerada e despida de attrativos, para que se esteja a 
| difficultar-lhe o accesso exigindo d'aquelles que se queiram consagrar a esta profissão um tirocinio, escolar quasi 
Ei igual ao das academias. Ha, porém, um. meio de conciliar os interesses dos alumnos€ as exigencias da instruc- 
Er ção. e vem a 'ser crear um curso preparatorio onde os candidatos se habilitem à matricula iniciando-se no es- 
tudo de algumas das materias do curso. Quem estiver hábilitado não tem senão que requerer exame d'ellas ; mas 
os que não se acharem n'estas condições, € estes formam a“grande maioria, começarão por ahi os seus estudos. . 
a | Actualmente uma das maiores dificuldades com que luctam os professores das escolas normaes é 0 es- 
E “tado de atrazo em que lhes chegam os alumnos. Entram para O primeiro anno individuos que mal sabem ler, 
ue e que às vezes atéa táboada ignoram; os mais adiantados não vão alêm dos rudimentos de grammatiça, e das: 
operações fundamentaes da arithmetica. Obrigados por esta fôrma a ensinar primeiro - as noções elementares, «:. 
Ria acontece que os professores muito pouco desenvolvimento podem dar ás materias das respectivas cadeiras. Er 
| Ó curso preparatorio tem a vantagem de exoneral-os d'essa tarefa elementar, fornecendo-lhes alumnos: 
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a de uma instrucção igual e'aptos para receberem um ensino de ordem mais elevada. 
e EE - Este curso "póde ser: constituido creando-se nas escolas normaes duas cadeiras de instrucção primaria. 
ac, do 2.º grão, uma para cada -sexo, regidas por professores normalistas. Substiuindo-se nas cadeiras de 2.º grão 
"q historia sagrada» pela grammatica portugueza, tem-se um curso preparatorio muito proprio para habilitar .à | - 


matricula nas escolas normaes. ! . ss 
=  - Ha ainda uma outra razão que milita. em favor d'essa creação. O actual regulamento da instrucção pu- E 
-blica, classificando : perfeitamente .as escolas da provincia pêla diversidade do ensino em duas categorias, do -. 
(0 Itedo2. grão, annúllou completamente na pratica essa excellente distineção, considerando como do 1.º grão .». e 
oa | asescolas de freguezias e districtos que dão uma instrucção limitada, e como de 2.º as de villas e cidades onde 
ida na intenção do legislador o ensino devia ser mais elevado e desenvolvido, compreendendo, além: das materias - x: 


“do 1.º grão, toda a arithmetica, geographia e historia do Brazil, desenho e historia sagrada. Ora, como OS pro--... 


fessores de villas e cidades, têm de se occupar- primeiro..com o ensino das materias do 1.º grão, e o tempo de; 
E dispõem para suas aulas não é sufficiento para que possam abranger o ensino de todas as materias doS;: 
“ dous grãos, o que. acontece é que elles ensinam somente essas materias elementares. e que-a classificação das 


diversidade 'e maior amplitude do ensino, senão à sua situação geographica, 
do ds E | : / E : ú Sá E a 


«= escolas não tem=mais por base a 
bs a Pa Crê e 4 . 


“a 


Pr 
> mw 


PROA 


ei pr e a uia ga 


ip ignçõ a ri : deciga era a ess 
“sig pe Lag esp 


ES eg 
VELA 


b he % É, 
o o 
Va 
ge A e 


“ 
nv 
Es 
Sé àm 


ç *” 
s 
. (1 


dir ço asga . Los ds : 
em freguezias e districtos ou em villas o cidades. A verdadeira applicação da distincção das escolas estabele- 
cidas pelo regulamento seria que nas freguezias e districtos funccionassem somente cadeiras do 1.º grão, e, que 
nas cidades e villas, onde a maior complicação da vida exige uma instrucção mais elevada, existissem cadei- 
ras do segundo grão, além das do primeiro. ESA | 
À creação de uma cadeira do 2.º grão, como curso preparatorio das escolas norinaes, será, pois, um 
começo de restabelecimento da boa doutrina, e servirá além d'isso como aula pratica para os exercicos pedago-. 
“gicos dos alumnos do terceiro .anno, que d'esta fôrma se habilitarão realmente para regencia de cadeiras 
e 2.º grão. | as 
| Na analyse do programma de ensino das escolas normaes, demonstramos a.necessidade da creação de 
mais uma cadeira formada das seguintes materias : — Logica Moral —Nocôes de Direito Constitucional e de Eco- ' 
; nomia Politica. Noticia de legislação usual. Ta ainda um outro ensino enja introducção não pôde mais ser 
“» demorada -nas escolas normaes. As sciencias physicas e naturaes, que multiplicam e desenvolvem com suas ap- 
-Plicações fecundas, as artes, as industrias, o commercio, que constituem a ase de todo progresso e bém estar 
das sociedades modernas, e que em si mesmas, no objecto de seus estudos satisfazem às mais ávidas curiosi- 
dades do espirito, educando-o ao mesmo tempo em uma excellente disciplina de methodo a de obsefvação, têm 
, “todo direito de reclamar a sua parte complementar na educação dos professores, Iniciado já nas escolas nor- 
maes, este estudo pôde em breve estender-se ás escolas primarias com grande proveito para a instrucção dos 
. alumnos é com immensa vantagem para os progressos desta provincia, cujo futuro esplendido depende so- 
= — « mente de que os seus filhos estejam em estado de comprehendor as opulencias de sua grandeza e aproveitar-se 
“wo das inesgotaveis riquezas de seus thesouros. j e Ni 
E Outra lacuna por demais sensivel em nossas escolas éo abandono da educação physica. Immobilisam-se 
-” horas inteiras nas classes crianças tenras, que necessitam mais que tudo de exercicios e movimentos que lhes 
;: facilitem o desenvolvimento organico e assegurem a conservação da saude. A gymnastica: é um correctivo -á 
“; vida sedentaria das escolas, e o professor primario não póde desconhecel-a. A necêssidade da introducção 
- desse estudo em um curso normal dispensa, pois, largas demonstrações. : , 
Creadas essas cadeiras novas, e feitas nas existentes as alterações indicadas, ficará , O curso normal 
composto das seguintes cadeiras: | - 
- Primeira.— Lingua e litteratura nacional. e be . ? 
Segunda. — Mathematicas. 
Terceira— Pedagogia, historia sagrada e instrucão religiosa. 
* Quarta. —Geographia geral e historia. Geographia e historia do Brazil. 
Quinta. — Francez. : 
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Lingua. nacional, leitura | Lingua nacional, leitura | o 
|. "corrente, prosodia e mor- | commêntada; syntaxo e |-Litleratura nacional, com- 
:. | phologia o exercicio do re- | construcção e orthogra- | posição sobre um assum- 
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. Primeira. citação, analyse morpho- | phia, exercicio de redac- |- pto dado. 
í logica: ção c analyse syntaxica. 
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da a Rea Ne dE : e “| ( Tres lições por semana.) 
"- (Lições diarias.) ( Lições diarias. ) ; go 


e Rd 


NE Revisão da arithmetica. Al- | 
ana aê Arithmetica. gebra até equações do 2.º 
Segunda .. . grão. | 


E ques O qa - — (Liçõesdiarias.) + | ey de ju a 
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Geometria, plana e no-es- ||“: 
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Pedagogia. Historia da pe- | Pedagógia. “Methodologia:” 
dagogia e organisação es- | Educação moral, intellec- 
- colar. “Historia sagrada o | tuale physica. Legislação - 


Terceira ai e | palio Raica l 
e aa E | instrucção religiosa. do ensino. 
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Geographia do -Brazil e no- | Historia. do Brazil e especi- 
- çõesessentiaes.de historia | almente da provincia de 
“universal, - | Minas. o 
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( Tres lições por semana. ) | (Tres lições por semana.) : 


Francez. - | Francez. 


( Tres lições por semana.) | ( Tres lições por semana. ) 
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Logica. Moral. Noções de di- 

reito constitucional e. de: 

- economia politica: Noticia 
da legislação usual. -.. 
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the actualmente excessivo. O exame dos ultimos annos mostra que 
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a) | ] UMPRINDO « o odenido por e V. Ee, na polar de W dos tez brosimo passado; ho apresentar 0 o) 
= relatorio “dá "Escola de, Pharma acia d' nua capital.” e da E E TR Na 


NE ; 
S És “Pessoal “aê 
RES Comipõe-so actualmênto ô: a desta” escola: de cinco lentos, um  Socréfario, dous, peparidrgnãos 
vádores, - um porteiro-continuo e um, servente. 4 Da ep ea 
Ca : Tendo fallecido 4 20 de março do anno passado 0 pharmacentico -Atúrelio Vaí “ge. “Mello, 

.tito «da 2a cadeira, foi, esta regida intérinamentê. pelo Dr: Cornelio Vaz de Mello, nomeado por: 

“março do referido anno. até,9de novembro do mesmo anno; data em que foi exonerado: “sendo Sitituido tambem 

interinamen, e. pelo. Dr. Sizinio Pontes nomeado: por ácto , da mesma data. E 

“De conformidade; com as; instrucções * regulamentares de 22 'de. dezembro: de 1883 foi posta” "em conciso 


na “a *pefórida” 3. cadeira: com O prazo de quatro - :mezes a contar de 19 de abril, até 19: de agosto | do suo “proximo “s: 


ndo 


sad, conto consta dos editaes' “publicados. pelos jornaes officiaes. :-. — st si po 
“48 «r Tendo, porém; expirado esse prazo dentro, das ferias. da escola, foi andado o o concurso, até 9 in do 
mesmo; mei: de accórdo com o art. 3.º das citadas instruções regulamentares: :: - | da E 
: jul “Lia CS! CONCUTSO SÓ SO, inscreveo um unico. candidato [o sp Ant 

jul ido irhabilitado. * asi: a 
8 also Mei Do novo foi posta 'em:concurso” a reférida tadoira com 0 prazo Jd ja | anos 
vembro «a 10 de “janeiro ;do. corrente anno; . ::,; E ge 7 
: * Tendo eu obtido -da/ Exm.: * presideicia da: provincia. licença para t tratár- e eauido À ênitrei: no gozo d 
mesma á 9'de novembro proximo. passado; sendo nomeado para : substituir-me no-cargo de. director d'esta escolão 

Ria Dr. - Pedro José da Silva, | lente cathedrático, - :momeação esta datada: tambem de 9 do referido.mez;: 


-*4Foi designado. pelo. meu-substituto, nôs termos: “do art. cs do-regulamento quê. rege; esta escola, o. lente. 


jedratico; pharmaceutico | Luiz barbosa daSilva'para reger interinamente a--1.º cadeira, mas. tendo expirado; o: 
prazo“ de qte trata 0. 'eitado art. 85; “foi pela Exm: presidencia, designado,” por ácto de 19 de dezembro . passado, 
Bar! continuar ná regencia d! aquella” “cadeira -o mesmo; professor. . | ERRA 
2. "5 Têndo sido: exonerado do “logar preparador-conservador da 1.º secção 0) ex-aluntio José: Januario da 
“Gama. “Cerqueira -por ter completado, o curso-esrecebido,o' grau de pharmaceútico; procedeu-se nos.:termos do art. 
103-do"regulamênto” vigente 6: concarsó: pará 6: preenchimento dessã: Vagas: à apresentândo-se candidato 6 aunino 
"Pedro Benjamim” de Vasconcellos,” que em yista-das;provas é exhibidas : foi Julgado” habilitado e nomeado po aqucios 
pa  presidencia d de, 13 de novembro passado, tómando poses; 8, entrando em | éxercicio; É do. dor mesmo, mês, 


de 19, de novembro” passado ia “foi iooncadido ao: Dr., 
neração: do cargo de secretario: desta escola,” Greta logar. por aoto 
-maceutico : “Leopoldo Barbosa Ferreira: Alvim em: virt pro do, ep interino, ter 
«tado: irado t ESA 05se,.. “e entrado: em“ exercicio 'ã Q ape 
ay ; resido encia da spróvincia. terído em: consit 
cto-so-Qde dezembro o 
Xá despeza. pela. verba .do;: im. V'do: g: go. 
tor revogado: 'em..virtúde das; Tasões.dadas: Ná: portaria. de 48 | 
ado: -prazo do. concurso da EX “cadeira 4:10 de janeiro, a para a 
:presidencia” 0 “ordenado na portaria de 10. de janeiro que:se suspen 


Aee rem 
ED . ê 


meça? mir a a em 


DO O mn 


tania oiamirsóa a 
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Em virtude do acto do governo de 14 de janeiro em que ordenou que do novo se anhnunciasso nova ins- 
cripção para O concurso, pois havião sido omettidas algumas formalidades essenciaes, a congregação marcou o 
prazo maximo das referidas instrucções regulamentares, isto é quatro mezes a contar de 22 de Janeiro até 22 do 


corrente mez (maio). - 


4 


Secretaria | 


e Devido á solicitude e zelo do pharmaceutico Leopoldo Barboza Ferreira Alvim, secretario desta escola, 
. -0 serviço da secretaria, que achava-se accumulado,está hoje em dia, | 
E" digno de todos clogios esse distincto funccionario, porquanto tendo sido revogada a gratificação in- 
significante de cem mil reis que o mesmo percebia, continua a exercer o cargo, sem remuneração, com o mesmo 
zelo, solicitude a dedicação. = aa o 
E justo que a patriotica assembléa provincial mineira, acostumada a fazer justica e equidade, mande- 
=» « lhe pagar o tempo que deixou de receber e na presente legislatura determine um vencimento annual para o 
“o” mesmo. | | | 
Sa Tenho sempre em meus relatorios pedido a creação dy lugar de secretario remunerado, Pois sendo esse 
, cargo occupado por um dos lentes, já bem sobrecarregados de serviços, necessariamente o serviço da secretariá 
-seacumulará; esem duvida algumas lacunas apparecerão. | o o 
O incremento que tende a tomar esta escola e o serviço não pequeno Já existente na secretaria exigen 
essa creação. E”, pois, urgente e inadiavel essa medida. 
Assim, pois, V. Exc. conhecedor dos negocios publicos, sem duvida tomará em consideração o que venho 
de expor e fará vêr à assembléa provincial essa urgente medida, além de outras de que faço menção n'este meu 


.Telatorio. 
Reforma do regulamento n. 9% 


E de toda a urgencia reformar-se.o regulamento que actualmente rege esta escola por isso que não 
preenche os fins desejaveis. | | ; | E 
Sendo os diplomas conferidos pela escola validos em tolo o Imperio torna-se necessario consolidar-se essa 
garantia o que se conseguirá se augmentar-se os preparatorios actualmente exigidos pelas faculdades de- me- 
dicina do Imperio. | 

Por falta de alguns preparatorios, que pelo'actual regulamento n. 97, não são exigidos dos candidatos 
á matricula nesta escola, recusa-a faculdade de medicina do Rio de Janeiro aceitar transferencias de alumnos 
desta escola, 

- Além disso a pratica tem demonstrado a necessidade de uma nova distribuição das materias do curso 
por cadeiras, augmentando mais uma cadeira. | - 

O regulaniento actual deficiente e omisso, cômo é, as vezes dá causa á dificuldades para seu cumpri- 
mento, e por isso deve-se ser reformado. RE god so se 
Commissionei os lentes cathedraticos desta escola,: emsessão da congregação, para apresentarem um 

“projecto de reforma em que mencionassem as medidas mais urgentes"yue devião ser tomadas no sentido de igualar 
- esta escola aos cursos annexos de pharmacia das faculdades de medicina do Imperio. | 
+. Em data de 25 de janeiro tivea honra de. psssar às mãos de V. Exc. asbases desse projecto para o qual 

“ , peço a attenção de V. Exc.; Ee | Ru Ro »o s 


Projecto de reforma apresentado pela commissão de lentes da escola de | 
pharmacia de Ouro Preto - | 


“Jim. Sr. — Commissionados por V.S. em sessão da congregação de'21 do corrente, para apresentarem. 
as medidas mais urgentes que o desenvolvimento sempre crescente desta escola vai-apontando touos os dias 
- como inadiaveis, os abaixo assignados pensão dever chamar à atenção de V. S. sobre os seguintes pontos: 
à Ra Compondo-se o cirso destaescola de nove materias distribuidas por cinco lentes, que devem en- 
CArregar-se, não só das licções theoricas, como-dos exercicios. praticos, o ensino d'estas materias não altinge 
7 + Por Impossibilidade physicã ao grau de desenvolvimento desejavel, e que de alguma sôrte se impõe pela cir- 
+ eumstancia de que os diplomas de pharmaceutico conferidos por esta escola, habilitão para o exercicio da pro- o 
fissão em todo o imperio e. quando os factos nãô o altestassem de modo peremptorio, tal deficiencia se evi- 
- «idenciaria no modo-como se achão distribuidas aquellas materias nos cursos “annexos as faculdades--de medi- 
“x -- elna do Imperio em que cada seiencia occupa um-lente, um adjunto, um preparador eum ajudante de prepa- 
-  ador, alem de outros auxiliares. PN: no MO BSS to E + o 
. | “À commissão. pensa obviar esta lacuna propondo a creação de mais uma cadeira que se comporá de 
“> Materia medica e Toxeclogia, esta actualmente á cargo do lente d r 1 
: de, pharmacologia. E e 
E Pensa ainda a commis 
“a: principalmente nos seguintes : 
Rai » Exigindo o art. 5.º 


feridos não -percãoas regálias 
a O primeiro anno, segundo e terceiro, .cujo 

nh. | Abro, deve.:ser reformado na parte. relativa ao- 

epoca à Juizo da congregação de accordo 'com a epoca em que . são feitos.os 
j és . ed apadas 


«a commissão ser de utilidade, quanto à: divisão das cadeiras, desmembrar-se à cadeira de. 

"Ehysicá passando aquella a-ser leccionada com a de Botanica, RO Rio é SEA 
studo de Chimica “mineral:-.deverá ser feito em duas secções, comprehendendo a 1.4 secção cli= 
oides e mineralogia no:1.º. anno é a 2.4 secção chimica dos metaes no 2.º anno. — cc. 
ndeclinavel. necessidade - o estabelecimento de um gazometro, de cuja falta-profundamente se 


t 


, 


rose - 


vo 


« E na : ) a eme v ao. E : é » 4 z : 
-- De facto nos trabalhos puramente" chimicos, ou.de applicação da chimica á pharmacia Se pode afirmar 
que sem “urna fonte - do calor regular .o constante -as operações pela maior parte.são mallogradas. 


«ato - Acoresco ainda que, esta; medida que so afigura a primeira, vista um tanto onerosa acarretará reâl 
economia supprimindo a desp 


a 
+ 


eza feita com a acquisição de consideraveis quantidades de “alcool até aqui em-. 
pregado como combustivel,e com resultados sensivelmeute nullos. E 
3.º Comquanto estas “medidas importem em um-augmento de despeza, tanto por si mesmas, como por. 
suas consequencias naturaes; como"seja à adaptação do edificio ao fim :que à escola se propõe ; são ellas de um 
alcance tão elevado e de um interesse tão “palpitante que a: commissão confia que a assembléa mineira, tão pa- 
triotica como 6, ainda uma vez dará. provas da importancia que sempre ligou á Escola de Pharmacia da Capital, 
unica que no imperio existe independente e desligada das faculdades .de medicina: e que poderá prestar todos 
os serviços que della se tem-direito de exigir desde que se lhe forneçam elementos de trabalhos e meios de des-: 
envolvimento do ensino. , ; 
| Finalmente: pensa a commissão que depois de estudo attento e reflectido se deve apresentar aos poderes 
competentes um projecto de reforma do actual regulamento o qual sobre ser omisso em muitos pontos, como O 
tem demonstrado frequentes . vezes occurrencias diversas, tambem contém disposições inexequiveis,, como por 
- exemplo as que se referem ao modo de habilitação dos candidatos aos lagares de preparadores — conservadores: 6 .'% 
comquanto casos omissos devão ser deliberados pela congregação dos lentes € submettidos à approvação do gover- = ' 
no, todavia muito importa estabelecer-se uma vez por todos uma doctrina a seguir-se em todos elles. 


Quro Preto, 24 de janeiro de 1837. —Pharmaceutico, PEDRO BAPTISTA DE ANDRADE.—DR. SIZINO RIBEIRO 


Poxtes.— Pharmaceutico, Luiz BARBOSA DA SiLva—Dr. Penro Josk DA SILVA. Sem 

l : Sendo ordenado pela assembléa provincial a reforma pedida, o quadro dos lentes e mais empregados da 

escola será o seguinte : , e 
. à vo Lentes. . cc e es. so» 

Secretario. + + +... 

Preparadores-conservadores. 

Porteiro-continuo. +. « «+... . 


Serventes . +. cc ce. dia SA 


Com a reforma pedida despenderá a provincia a quantia de rs. 39:2698000 approximadâmente. 
Pelo quadro junto verá V. Exc. a despeza actual da escola de pharmácia. 
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o Gabinetes e laboratorios 
-São pauperrimos 0s laboratorios e gabinetes desta escola. Es Ó 
Desprovidos de apparelhos e drogas não podem ao mesmo servir para o fim para que forão creados. 
Mais que provado está que O estudo theorico sem a pratica nenhum fructo poderá dar. E 
= Assim, pois, ê de summa necessidade que o poder competente os.dopte com a verba necessaria para pol-os 
- na altura dos das faculdades de medicina do imperio e assim satisfazerem os fins-para que forão creados. EE 
Solicitei da Exm.* presidencia a quantia de 2:5008000 restante da verba votada para manutenção dos < 
gabinetes e appliquei-os, com à autorização da presidencia, na acquisição de alguns apparelhos e drogas que . : 
ainda não chegarão á esta escola, porque forão pedidos directamente da Europa, levando-me à isso a diferença 1. 
de preço que existe n'aquella- praça para.à do-Rio-de-Janeiro. .. , . Ee 
om os poucos recursos de que dispõem os lentes d'esta escola para os trabalhos praticos de seus alnm- 
nos, comtudo tornão-se dignos de elogios pois até à presente data já apresentarão innumeras preparações. 


a 


Aulas |. ] ua 


As aulas do curso são frequentadas pelos alumnos com toda a assiduidade e nota-se pelas cadernetas” 
dos respectivos lentes o aproveitamento dos estudantes. | / e. | a 


4 - Ê 


ps | - Kentes O findo a 
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São digrios de elogios: os Srs. lentes d'esta escolã pela dedicação, zelo proficiencia e interesse que ligão , 
ao. cumprimento de deveres. - o poa sa Ea 
| e Matriculas |. Co - - E 


q 


” 


OQ numero total de alumnos “da escola que frequentão as respectivas aulas é de 70... 
Pelo quadro junto verá 5. Exc. o modo. porque estão distribuidos... E Re 
| Ee | Conelusão a Ea 
Finalizando esta succinta exposição do qué'ha occoórrido-em relação á escola de pharmacia, tenho a honra 
. de pedir a esclarecida attenção de V. Exc. para as necessidades apontadas, esperando que ellas sejão tomadas em 


. consideração por V. Exc. e pelo corpo legislativo "províncial. . 
E possivel que, alguma lacuna se encontre n'este pequeno. trabalho, mas V. Exc. supprila-ha com =- 2% 


vossa 'proverbial e reconhecida illustração. ah ” - 
“Deus Guarde à V. Exc.—lllm. e Exm. Sr. Dr, Carlos Augusto de Oliveira Figueiredo DD. presidente da 
provincia de Minas. - Ps ER E ME E j on ae: 
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Quadro demonstrativo das despezas que actualmente fazem os co-. 
- «fres provinciaos com o custeio da escola de pharmacia da capital 
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5 Lentesá 3:0008000 + +... cc - 15:0008000 
2 Preparadores-conservadores á 3608000: ê "1208000 
1 Porteiro-continuo +. . cc. «o Ê 5008000 
1 Servente. Lc cc cs. é 3608000 
- Manutenção de gabinete e laboratorios. -  3:0008000 


19:5808000 
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uns “o Secretaria da escola de pharmacia de Ouro Preto, 20 de maio de 1887. O secretario, pharmaceutico 
casa ses vinio [ROPOLDO BARBOSA FERREIRA ÁLVIM.. 
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Escola de Minas de; Ouro. Preto; em 30 de Maio, de; 1887. 
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ARA re " AR - 3 ? 
Jeni mELAÇÃO ao officio de-V. Exc. de 11. do proximo passado mez, tenho hoje a honra de submet- 
terá judiciosa apreciação de.V. Exc. a seguinte exposição succinta das occurrencias- que se deram nestá escolá; 
desde o meu ultimo: relatorio atéesta dáta. | 

. E F 


7 ? | Pessoal | : 


. 


O lente contratado, engenheiro Paulo Ferrand, obteve do governo. imperial uma licença de 4 mezes,: 

- que terminou a 15 de, dezembro. passado, entrando elle de nóvo a 16 no exercicio dê suas funcções. Para O 
substituir; designei o repetidor. interino, engenheiro Francisco de Páula Rocha Lagõa, acto este que fói approva- 
do:pelo governo. geral; | - os E NA fi ne 
 Concedendo o: governo: provincial «una licença de 30 dias, para tratar de negocios, ao lente contratado, em 
genheiro Arthur, Thiré, entrou. elle no-gozo . d'essa licença all de janeiro, sendo designad> por mim o lente” 
eúgentieiro Paulo Ferrand: para o substituir: duranto seu impedimento, devendo porém dar umã lição de metal> 
lurgia por semana a cada um dos 1.º e 2.º annistas do curso superior, ficandô interrompido o curso de lavra dé, 


[e 


minas, visi ter ainda este engenheiro, depois:da licença, tempo.prarao concluir. 


ao Annunciadas as inscripções dos concursos para 0 proviment 
este: o resultado :-' . ; Eta 
l o ta cadeira do 2.º anno do curso geral: 


- 


- 


Terminado o prazo da ae 2£ de narço do anno passado, inscreveram-se-o bacharels. Francis-. =: 
'ernandes da Sitva : Junior e: bacharel. Archias' Euripedes da: Rocha Medrado..'* 


co: Bherinhg, engenheiro «civil: João. | 
-- A 27 de abril principiaram as respectivas-provas; que terminaram à:.16 de maio:dc mesmo anno, sendo”: 


vo 


Rd 


o de tres logares de lente d'esta escola, : foi . 


- tão semente. habilitado o-bacharel: Archias: Medrado, que:por decreto de 5 de junho foi inomeado:lenté cathedrati- . 


- co-e-a 10 do: mesmo; mez: prestou juramento, tomou. posse:e entrou em exercicios. e 
a E Po E Vi 4 cadéira do:3.ºanno dô curso superior 
* ia . 3 e . ÇA " ” . , E ; » q do irao 
1º 415 deagosto-do ânno passado encerrou-se a-inscripção: do concurso: para: 0. provimento-d'esta cadeira 
com-0s, seguintes: candidatos : - á É | RE 


Ed EA 
“ 


. : - Le E, x E - Z a N 5 E ar Ê a e 
Bachareis.:Bernardino Augusto de Lima; Martinho Alvares dá Silva Contagem; Tristão.Pereira:da Fonse-, 


“ca e Carlos Domicio de Assis Toledo, e por não ter -sido ainda nomeada a-commissão: julgadora, conforme . as.0F=. 
“dens'do governo geral, não se pôde dar principio “ás respectivas provas. É E o 


iclo; 


A: Foi nomeado lente . interino: d'esta cadeira: o bacharel Bernardino-Attgusto de Lima, que -a'17 de .de- 
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laram-se-no anno lectivo 
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jo de - Assis: Toledo. dosistiu do concurso; retirando; -. 
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João Pandiá Calogeras e João Antonio Felicio dos Santos foram habilitados para receberem seus titulos de agri- 
monsores. e as 
E' ainda à inflnencia da reforma do ensino desta escola que se deve attribuir não sô o pequeno nu. 
mero de alumnos que do curso geral passaram para o curso superior, como tambem o facto anormal de não ter 
havido alumnos para o 3.º anno do mesmo enrso. pelo que nonhum engenheiro foi então diplomado. 

Com efeito, em consequencia das modificações introduzidas nos programmas e da nova distribuição das 
materias de ensino, os alumnos do curso superior e alguns do curso geral tiveram de repetir um anno. 

Entretanto, em vista do numero sempre crescente de alumnos do curso geral, vê-se que a reforma pro- 
duziu em parte o effeito que della se podia esperar, relativamente ao numero de estudantes matriculados na escola. 

ão obstante, continuo a considerar esta reforma como uma medida provisoria e como uma satisfação 
dada a idéas, das quaes não posso admittir todas as consequencias, senão com algumas reservas. 

A escola de minas de Ouro Preto deve sempre conservar seu caracter de estabelecimento destinado a 
formar engenheiros de minas e geologos, capazes de explorar o paiz. Creio ainda que é de todo interesse para 
seu ensino não conservar toda à extensão que actualmente tem, senão até á época em que os alumnos por ella 
formados encontrem mais facilmente meios de utilisar seus conhecimentos, quer nã industria particular, quer 


na organisação da carta geologica do paiz ou administração de minas. , E atá 

O progresso da industria está inteiramente ligado à diffusão do ensino technico e ao desenvolvimento dos 
meios de communicação, elementos de prosperidade para o paiz e cuja influencia já se faz sentir. 

Et virtude do ultimo aviso do ministerio do imperio, de 7 do corrente, podem os candidatos à ma- 
tricula desta escola prestar aqui, perante uma commissão de lentes, os exames de preparatorios exigidos para essa 
matricula. Este acto do governo imperial concorrerá sem duvida para o augmento do numero de alumnos 
no proximo futuro anno, podendo ser elle considerado como um favor feito a esta provincia, visto só func- 


cionarem aqui e em todas as-outras provincias, durante o mez Se novembro, as bancas de exames de préparatorios. 


“ 


Trabalhos escolares | 

Todos os cursos da escola têm funccionado regularmente, conforme os horarios adoptados pela con- 
gregação. Pela maior parte, fos lentes têm por semana cinco lições, que não só exigem longo preparo, como 
tambem são ainda acompanhadas da correcção de epuras, exercicios escriptos e direcção de trabalhos praticos, e 
isto durante 9 mezes, consagrando-se unicamente nm mez aos exames finaes. Todas as lições têm -sido feitas 
com a regularidade que se póde desejar, e os programmas executados taes como foram adoptados, não tendo 
havido uma falta não justificada, elevando-se apenas a 4 vu 5 c numero das justificadas. 

Infelizmente dentre os alumnos, especialmente do curso geral, não tem tido a mesma assiduidade, de- - 
vendo notar-se que mesmo para estes as faltas, com excepção de um, não attingiram ao numero que pelo re- 
gulamento determina a perda do'anno. o a . 

Por mais que eu insista, penso que nunca insistirei de mais sobre a vantagem que ha para o ensino de 
uma escola ,como a de minas de Ouro Preto, em exigir-se dos alumnos uma assiduidade completa, não só para as 
lições theoricas, como tambem para os trabalhos praticos, “devendo notar-se que para estes ultimos pude facil- 

mente conseguil-a. As lições dos lentes são apropriadas ao espirito de seus alumnos, e não podem ser substi- 
tuidas pela leitura de nenhum compêndio, por ser quasi sempre o resultado de numerosas pesquizas, e algumas 
vezes mesmo, de trabalhos particulares, que dificilmente encontrariam os alumnos nos livros em que são expos- 


tas estas materias. R € 
Excursões secientificas 


“o "Durante as ferias da semana santa, do anno passado, os alumnos do 1.ºanno do curso superior, sob a 
direcção do lento de metallurgia e exploração de minas, visitaram a importante mina do Morro Velho, estudan- 
do com cuidado tódas as suas minudencias : E ns 
Por occasião das: ferias passadas, acompanhado pelo engenheiro Joaquim Candido da Costa Sena, per- 
corri com os alumnos do 1.ºe-2.º annos do curso superior a região que estende de Ouro Preto à cidade da 
Ponte Nova, seguindo pela maior parte da estrada a falha por onde corre o rio « Carmo ». 
Sob minha direcção estudaram os alumnos todas as rochas que constituem os terrenos methamorphicos 
e cristalinos desta região, recolheram numerosas amostras e visitaram as minas e estabelecimentos -industriaes 
.existentes n'aquella zona, taes como a mina da Passagem, Forquim eo engenho central de D. Anna Floren-. 
. Cia, perto da Ponte Nova. Os alumnos do 2.º anno entregaram-me um trabalho com desenhos coloridos, sobre a 
- . geologia da região percorrida, e os do 1.º um relatorio sobre o engenho cental. Esta excursão permittiu-nos 
tambem descobrir no arraial do Forquim a jazida de um-mineral raro a « Joseita » é que estava até então desco- 
nhecida, e de uma rocha epidotica muito interessante, intercalada em possantes veeiros, em numerosos pontos 
da estrada-que segue do Forquim para a Ponte Nova. | ê E çS a A Pon. 


| . trabalhos particulares dos lentes go Ee 
- Aos trabalhos escolares, que infelizmente nos deixam poucas horas vagas, reunimos tanto quanto possi- 


vel algumas investigações originaes, que com o maior prazer trato sempre de suscitar e acoroçoar. Estas 
pesquizas têm a dupla vantagem de dar 40.nosso ensino mais autoridade, mostrando aos alumnos o -caminho 
au E seguir e E a ri Ro de, pe algum serviço ao paiz, tornando conhecidas suas riquezas na- 
“.—, Auraese o movimento intellectual que vae-se desenvolvendo. São estes-trab À | 
o Ur É . : alh 
los annacs da suco pas | | é Os que constituem o 4.º volume 
he É 4 - “ . E e E ' * Ê . 
Ea om a E Já pe na unica se me fosse possivel consagrar-lhe 
haior | ; mente absorvido pelos trabalhos da direcção da  ensi | 
férias differentes, | eis Pp Na H direcção da escola é ensino de 4 ma- 
du do caso pelo a pda nd Fed observações meteorologicas feitas no obser- 
“Vá -" anno do curso superior, o Sr. Luiz Caetano Fe T 
| ; erior, : rraz 
«para NA Bi in e aos quaes se dedica com um zelo digno de todo o maior elogio. Ri em gonsuaan E 
e s observações, cujo resumo sc acha publicado nos annaes da esc dadas: j 
E a Pad | ol B 
"4 vatorio imperial do Rio de Janeiro. A E a 
| E o ** Bibliotheca. . 


x 


soro Conforme o ultimo balanço dado na bibliotheca desta escola, existém actualmente 1813 ola! o 


ndo 1639 textos, 174 atlas, havendo -portanto, durante oanno passado, um accrescimo de 212 volumes, - 
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E Do Exm. Sr. visconde de Barbacena recebeu a bibliotheca "8 volumes dos « Annaes das minas », pu- 

-  blicação feita em Pariz e de grande utilidade para todos que se dedicam à carreira de engenheiro de minas. 
“Regularmente recebemos 16 publicações, periodicas por meio de assignaturas, e 18 em vista de permuta Nisto 

com os annaes da escola de minas. a do a ao ra 


Colleeção de mineralogia 


à a Ê " A collecção de mineralogia apropriada ao ensino comprelichde :-1020' amostras procedentes de diversos 
paizes e exactamente determinadas e classificadas, conforme a ordem adoptada nos programmas do ensino, 120 
de minerios da provincia de Minas, de cujas duplicatas fazemos permutas com as escolas estrangeiras. | 
- Aescola possue igualmente uma collecção de 98 amostras de mincrios de metacs usuaes, utilisada 
nos ensaios metallurgicos e trabalhos praticos dos alumnos. 
, Estas collecções, com os instrumentos e utensilios pertencentes -ao gabinete, taes como microscopios, 
goniometros, caixas de mineralogia etc. etc., são suficientes para todas as necessidades do ensino, e sem pri- 
“val-as de nenhuma amosira que pudesse lhes fazer falta, dellas se tirou a maior parte das amostras que fi- 
guraram nas exposições de Juiz de Fóra e de Berlim, onde a coltecção de mineraes por .nós enviada obteve para 
a escola o primeiro: premio. ' a 
A collecção de mineraes augmenta todos os dias e é principalmente a falta de espaço que nos impede 
de dar-lhe maior extensão. | ; 
A collecção para o estudo de geologia contém 653 amostras de fosseis, sendo 525 vindas de diver-: 
sos pontos. da Europa e Estados-Unidos, 102 do Brazil e 26 do terreno hulheiro de França; 340 amostras de ro- - 
chas classificadas, procedentes da Europa e Estados-Unidos ; 138 amostras de rocha da provincia de Minas a 
“Geraes; 100 amostras dos principaes mineraes de ouro da mesma” provincia; "6 amostras de rocha da provincia. de .. “.. 
S. Paulo e 195 da de Goyaz, e mais de mil de rochas talhadas em laminas delgadas para estudo de microscopio. Ea 
Tendo-se dado maior desenvolvimento ao ensino de geologia, tornam-se insuficientes as collecções ja So 
existentes, sendo facil completal-as este anno, applicando-se uma parte da verba destinada a este ramo de serviço 
à compra dos typos caracteristicos de fosseis e rochas que nos faltam, tendo sido já feita a encommenda para 


Europa. 


4 


= Chimica Pos aê 
A Os laboratorios de .chimica estão providos de reactivos & apparelhos indispensaveis ao ensino de chi- 
mica gerale aos trabalhos praticos dos alumnos. | 


| Physica. . 
= “Em virtude da nova organisação da escola, tomou maior amplitude o ensino da physica geral, tornando- . st 
sê indispensavel dar-se maior importaucia ao gabinete já existente, porém muito incompleto. Com as novas ss 
acquisições feitas ultimamente, graças à subvenção concedida à escola pela provincia, já se acha elle organi- = “.( 
sado, de modo que o lente póde fazer perante os alumnos as principaes experiencias que comporta o ensino, 


tal como é feito na escola ; 2 
Além disto, o engenheiro Costa Sena, que está regendo a cadeira, construindo por si mesmo pequenos 


apparelhos, sup;re com seu zelo a insufficiencia do gabinete, que com facilidade e pequena despeza poderá E. 
- ser completado este anno. j o . = pa 
| o | Zoologia e botanica po dec 


tornou-se mais importante e desenvolvido: o ensino da. 
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asa! 
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Do mesmo modo que o curso de physica, 
“+ goologia e botanica do curso geral. a e 0. 
Rr A escola já possue os instrumentos e modelos necessarios ão curso é trabalhos praticos, faltando-lhe 
e "porém collecções que deverão ser organisadas pelo lente e compostas principalmente de amostras da fauna e flora 
“do paiz. Esta lacuna espero que será preenchida pelo lente que. não tendo mais de accumular as funcções de re- 
petidor e preparador de physica-e chimica, só-se occupará dos seus cursos, podendo -utilisar-se da coadjuvação 
- do preparador de botanica e zoologia. Poa a Drs Rei É ai fava ; Ê 
Os modelos, desenhos e instrumentos já existentes são suficientes para o ensino da mecanica appli- +. 
cada, topographia e agriménsura; falta-nos, porêm, completamente o material exigido para Os cursos de ste- +" 


reotomia, madeiramento, architectura, geometria descriptiva e resistencia dos materiaes, e é à acquisição das: 
arte do credito destinado às collecções da 


mais indispensaveis destas peças que será applicada este" anno' uma p 

"escola, . o RE o aeretor R DR A , 
Pe Edificio . Log Ra 

nstrucção, está já concluida e alli instalada + 


e . E / . é . 
A parte nova do edifício desta escola, que se” achava em co | 
-sê, talvez, 


ú a bibliotheca, secretaria e gabinete de physica, o qual tendo todas as accommodações necessarias, torna 
neste genero, o primeiro do paiz. ; E . E á Ê E da E 
- Esta parte do edificio já concluida tem, além disto, um salão para as F uniões da congregação, ac E 
concursos etc. eto., sala de espera, gabinete. particular do director, sala de leitura dos alumnos, salas de au as. 
de chimica e physica. do'curso geral'e accommodações para o porteiro ou guarda da escola. LS 
O O Com a construcção das -novas obras despendeu-se, da verba votada pela patriotica assembléa mineira, . 
o si a quantia de 27:0488321, até o proximo passado-mez de abril, sendo importantes as obras de alvenaria a 
“das não só para se attender ás dificuldades do terreno, como tambem em vista da oonstrucção de um solido ter= 
o. Yaço que deve ter mais ou menos uma extensão de 38 metros de comprimento, 4 de largura € 6,5 de altura mes 
e dia, não se incluindo as respectivas fundações. a 
Neste terraço deve ser construida uma passagem, 
*> . tiiado para deposito de reactivos,. ou armazem da escola. | E O ai 
+ Os saldos que se verificarem d'esse auxilo provincial, nos diversos exercicios financeiros, 0s empregarél 
so “na construcção, logo em seguida'da nova obra concluida, de um laboratorio... | Lido 
RES A - Esta construcção, completarã.o edificio da escola, e como vae ser organisado, correspondera a, todas às 
“e necessidades do nosso ensino, onde os pascal nr têm um' papel muito importante. À planta organisas ; 
- “da aqui, nos seus: traços principaes tem sido veri icada e completada. por homens especialistas de França, que .: 


=,» de boa vontade prestaram-se a este serviço. Na: construcção da chaminé de chamada, das estufas, das forna- 
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em abobada, para o pavimento terreo, que será des: 
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lhas, e especialmente na: questão ;tão; diMeil da ti jagem, devemos aproveilar.os: exemplos dos laborarorios do Pes: 

uizas da .escola normal,superior. e de minas de. aTIZ; ao a, e 
E cia Além dos. denogitos para, os reactivos,..apparelhos, utensilios:e de; uma: sala para as balanças de preci-. 
são, O laboratorio comprehenderA tres partes distinctas. : . 

o AT servirá ari os liinds do curso geral, podendo trabalhar; 18 ou 20 a na a será 
installada a docimasia escrá reservada para os alumnos do curso superior e destina ER pi) Galp 
quizas e ensaios que constantemente .são pedidos à escola, quer, pelo gover o 'por ai j mo doa mins 
05 lentes e repetidores. poderão .proseguir-seus genre vriginaes e fazer: analyses, taes:como. de. agu: gs, 
raes e de rochas que necessitam do apparelhos e cuidados.especiaes, Ee 

. As riquezas naturaes da, provincia de Minas.offerecem a este a Fe de: investigações, 
e serei feliz se puder dirigir e auxiliar a todos que desejarem dedicar-se a estes trabalhos 


Espero poder, . applicando a este fim «as economias verificadas na verba «auxilio Re Rua 
para a escola, conseguir realisar este plano já iniciado € corresponder. dignamente à,confiança:de. do-patriolica;, 
eillustrada. assembléa inatas que tantas paras tem dado E dc pela escola, de-minas.de. Ouro: Preto, 

regarei s. us esforços, para continuar.a, merecel-a, acre a e 

Es RE Terminando cita poquena sao dos nossos trabalhos e de nossas aspirações, Apa gap nerd 
submetter 4 tão Judiciosa..e.esclarecida apreciação de V. Exc. um projecto que será, para: mim,. se algum dia Put- 
der realisal-o, o fecho de minha carreira : à confecção da carta geologica desta provincia. 

' Já por tres-vezes tomei a liberdade de me dirigir, em semelhantes.occasiões, aos antecessyres de-V, Exc., 
e hoje de novo peso permissão para, repetir, a, V. Exe. o que tive a honra-de expor.a: este respeito ao Ex.m. Sr; 
Dr. Manoel do Nascimento.Mac ado. Portellar. | Sa Ea | ia 

« Ha uma.obra verdadeiramente. patriotica à emprehender-se, tão util ao paiz quão: gloriosa: para: aque. 
« les que ligarem seus nomes 4 sua realisação: é a da carta .geologica: da.provincia. Desde que estou,em.Minas, é: 
« uma idéa que tenho estudado com todas as minhas-forças.e cuja realisação emprehendi, custe o que-cuslar; es- 
« tando porém bem persuadido que, entregue somente às. minhas forças, me é materialmente impossivel:leval:a: 
« aum bom exito, E sa Ea 
«E um trabalho que interessa altamente 4 agricultura, à industria e mesmo 4 colonisação; Lrabalho:. 
« muitissimo reclamado e que por causa de projectos. mal apresentados, com despezas exageradas e idéas mal as- 
« sentadas, tem sido julgado difficil e de uma onerosa execução. no 
«. Por certo não se trata. aqui.de uma obra completa, tão minuciosa: como ella, se tornará pouco a pouco, 
« mas bastante exacta para o fim a que se destina, | o o a 
« Servir-lhe-ia de base a carta de Gerber, em escala maior, soffrendo as correcções Já indicadas e outras 
« que poderiam ser feitas, em virtude dos estudos dó solo, . de levantamentos topographicos rapidos e dos traçados 
« e estudos das estradas de ferro. Não falo de levantamentos geodesicos, nem de planos cotados; para um paiz 
«acidentado como Minas Geraes, maior que a França, não aconselharei,. nas-condições actuaes, semelhante, 
«.empreza, que custaria: muitas centenas de contos de réis e duraria dezenas: de annos, a 
me « Sobre: a carta ihdicar-se-ia. a.natureza geologica dos terrenos, as jazidas de minas, dê combustiveis,.. 
« as fontes mineraes, as explorações em actividade e- as minas descobertas.” O texto daria a, deéscripção oro- 
« graphicae hydrographica das diversas zonas, as alturas já existentes e a composição geral das terras-cultiva- 
«veis, as altitudes; climas e regimen das chuvas e mais indicações que constituiram uma descripção physica. 
«:e geologica da provincia de Minas. Mesmo neste limite, seria certamente uma'obra consideravel e que devê- 
«ria ser consultada por fodo aquelle que quizesse emprehender na provincia uma exploração de qualquer natu- 
* « reza-que fosse, .” | 
* «Nos Estados Unidos, o governo federal faz executar um trabalho analogo, que muitas vezes exige 
“« verdadeiras expedições militares. ; 
« Ha muito tempo que a republica Argentina possue essa descripção . physica:do paiz; e-eila serve-dô- 
«: base aos reclamos que, coroados de feliz exito, para lá attrahem os immigrantes. O cá 
« Este mesmo trabalho foi feito parao Chile, Perú, Australia, e, não conheço .na Europa governo al-. 
« gum que. o não tenha: feito executar. Elle é reclamado ela sociedade central: de immigração; é à cada-mo- 
«mento pede-se ao-governo geral informaçõe E e | a 
= « Não dissimulo-as dificuldades porém escolhendo-se 
- Mado a:executar: semelhantes trabalh 
.«. zeadas: em theori 


aro 
S ERRO 


como as .de. Eschwege; Hermosord; Hartt, 
Ouro Preto ou existentes e 
dos quaes um occupar É 
O em poucos annos, porém, be Demais, 
ssem, poder-se-ia então, ar-Se 0. numero desse' pessoal, .. 
e-completo, Sê : 
rmadospela-escola.de Ouro Preto, achariam mésta empreza meios-dê uti- 
nte outras provincias emprehenderiam semelhantes trabalhos;-como, se- 
aulo. Me-parece que teria: a provincia de. Minas- excelente. 
a solicitude. para- com-o estabelecimento de. instrucção superior- creado:na: 
a 40-mesmo tempo assignalado serviço . ao. Paiz inteiro. ».. SS aaa 
ho. que: já .foi iniciado: pela. provincia --de. S: Paulo; debaixo. dá. direcrão .do- ilustrado 
; com o auxilio. de-dous.engenheiros: formados: por.esta escola, O GR | E 
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“Deus Guarde-a, Vi Exe. : 


dem 


Him: e Exm, Sr. Dr. Carlos - Augusto de: Oliveira Figueiredo, M: D: presidente. dá provincia de Minas; 
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| Secretaria, da Policia da Provincia de Minas Geraes, Ouro Prefo, 


l : 
m- eum Ga. | 
e, ENHO a honra de apresentar a'V. Exc. a exposição dos-negocios de que tratou esta repartição, no . 


periodo decorrido de'1 de Jâneiro a 39 de Abril do corrente anno, a qual V. Exc. se dignou de exigir, em officio 
“de 11 do mez proximo passado. ÉS ico Rm e Nao o 

+. : Honrado por decreto de lá de Dezembro de 1886, com a nomeação para 0 cargo de chefe de policia d'esta . 
provincia, tomei posse no dia 19do mez”seguinte'e, “desde: então; tenho. procurado incessantemente realisaros 


- - — melhoramentos de que são susceptiveis os diversos ramos do serviço publico sujeitos á minha superintendencia, 


correspondendo assim à contiança que em mim” depositou o governo imperial. Ea 
- N ade a Ê A E t - , a, PE , Ra RS É Eco 
a e x , : ke E Pê . " Wo ú Ea Bt. uv dõ E . . p E e 2 E E 
e | “ - - rFFranquillidade publica E 
' . | F) : | as 
E “A tranquilidade publica continua inalteravel ; felizmente, nenhum facto ocçorreu, , que viesse pôórem 


: duvida o legitimo conceito attribuido à briosa população d'esta importante proviúicia;”que tâmbem se distingue 


. pelo respeito à lei e às autoridades. * ã - 
| i EA = - Segurança individual e de propriedade , ê 
+ » . : e hs, n ú . ac? & RO q E E EN ie a s E DA i E . º 
“” Repetem-se, com frequencia, os crimes - contra “a segurança individual, que está bem longe de ser uma 
| realidade. E RE MR 


A falta de educação-e-instrucção do povo, que-vive disseminado” em vasta extensão territorial ; as difã-= *. 
*. culdades de communicações, a ociosidade e uso de bebidas alcoolicas e de armas ofensivas e prohibidas ; a pro- ' 


+ - tecção que encontram os criminosos, em algumas localidades, de:"pessoas que tiram disso certo proveito; a im- 
 punidade, devida à imperfeição do, preparo dos processos, (08 inqueritos policiaes) e à benevolencia do jury; à ..- 


“= exiguidade da força publica, que nem é bastante para-as urgencias, do serviço policial; são as causas d'essa fre- 


- . quencia apontadas por'meys antecessores, em seus luminosos relatorios. aa mo cloaço AD  EO 
és. co . Removel-as, sem exceder os limites traçados .á minha competência, assegurando aos pacificos e laborio- “x 


bitantes desta provincia, a tranquilidade que lhes garantem as leis. Lem sido o meu maior empenho. - 
| Em 3L;de: Março, expedi às antoridades policiaes as instrucções juntas, "que. facilitando-lhes 0 desem- 
nho-dos arduos deveres relativos à preventão e repressão. dos crimes, dêvem contribuir para o melhoramento 
Yi. d'esse estado da segurança individual, DO equi a ar. Soon CNM a vaio am ão Se pad A 
met. Dos crimes contra a ropriedade, o que mais se repete é o de furto de gado, cavallar e muar, principal-. 
“* mente em alguns districtos da-matta. DR au opadd DO Caio Ea Rei DRE i o 
Providenciando no sentido de serem punidos os seus autores, expedi aos delegados 6 subdelegados de | 
E - - Catia : E 


4 4, 


“| polícia, em 12 de: Março, a seguinte circular: O OR RO O a | 
; districto, repete-se, com frequencia, o crime de, furto de gado cavallar e 


e -. - « Constando-me que, n'esse- om, fi E e gado c: 
-muar e que os criminosos “ficam impunes, Jlimitando:se as autoridades policiaes a prestar auxilio aos interessa- 


Ru -dos;: pará apprehensão-dôs ânimaes-fúrtados, a qual nem: sempre se verifica, . lembró:a :V.. .S;: que, em tal crime,, : 

“o em virtude do art. 1.º do decreto numero 3165 de" de Julho de 1833. cabe denuncia, cumprindo, portanto, que . 

“+ nV:S:, ex-ófiicio; abra rigoroso inquérito, “logo “que tenha conhecimento. de orhaverem :'commettido “em territorio . 

“»:-de sua jurisdicção, observando as disposições -do:art..42º do decreto, n.:4824:de:22 de:Novembro.de ASTI; que forem 

applicaveis, e empregue:todos.os. meios ao seuw-alcan cs: para 'a- prisão)dos indiciados, depois 'de proferido. 0 despa-: 
« Cho de pronuncia, no juizo: competente ». + a Re a O CR gs BR o A 
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ificand lool viço cone isti ici enitenciaria, e 

Verificando que é incompletos irregular o serviço concernente -á estatistica, policial o p plaria, e, 

tratando de remover a pi d'essa irregularidade, apontadas em relatorios do governo pa 
“afim de cumprir o preceito dos arts. 22 do decreto n..7001 de 17 ARA E e 1.º. do decreto n. 8379. E 4 
de Janeiro de 1882, mandei imprimir e distribuir. pelas autoridades policiaes, os modelos de que tratam os arts, 3 é 


o . ” 


20 do citado decreto n. '/001 e as necéssarias' instruéções; para a organisação dos mappas pareiaes. a 
Das communicações recebidas durante'a minha administração e extractadas em um dos appensos, consta 


o seguinte com relação a este objecto : Edo dia : a go SR 


? CRIMES COMMETTIDOS CONTRA A SEGURANÇA PUBLICA.“ 


+ . a 
í ” A . 


Fugida de presos. . liín scr ca rr a ee 
| | * CONTRASO THESOURO | 


1. . 
. a * he A) 
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h: ER Add + 


Moeda falsa. Ena .... e . º e o. .t. e Ea e e 
CONTRA A LIBERDADE IN DIVIDUAL a 


, EAR 


Redueção de pessoa livre a escravidão. ES is ese a So Pe 
CONTRA A SEGURANÇA INDIVIDUAL - 


Homicidios. . +. E 


Tentativas de homicidios.. . . .. cc cc. 
Ferimentose ofensas physicas. . .. E o VS 
Estupro. º º º Pa º . e º e st “ e: 


Rapto +. +... É SS RM O A 
CONTRA A PROPRIEDADE 


Furto 6 CW e o e e é RR o 
Estellionato E e E E GO AbuEDoa E vao, SUE 


CONTRA A PESSOA E PROPRIEDADE 
Roubo .-. ... a >, E o ns 


, i E Somma. “ . gi co neo. E dê . 
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| Factos notaveis e acoidentes a 
“MORTES CASUAES | 


Por submersão. º +". o e Ea 
- Porincendio +. 2... .. 
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Vo — SUICIDIO 


Por submersão. “e e e e : º e E 
Por arma de: fogo. EE seres is GSE 


TENTATIVAS DE SUICIDIOS 
Porarma branca. +. cc... w. 


o o INCENDIO 
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- Casual. . e E eta DE RS BD E 
; = CRIMINOSOS PRESOS... 


Sedição ... . o... '. 
Resistencia. . +. 
| Peculato . . co 
e Homicidio e ç e“ o e 
Tentativa de homicidio . 
Ferimentos. .. 
Estupro. .. 
Polygamia +... 
- Furto... +. 
co Estellionato, .. 
E o ” Roubo º º . 
 * Diversos crimes 
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o numero dos criminosos: fora tres tregarâm-se 
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E ; pe e pars E po Santar Co Poe pi E 
e lotas o deficientes estas informações, àpezar de * Cr -OU CO verei E 
«São incomplet as informações, àpezar de “haver.-cu,-em 14 de Fevereiro, recommenda- ; 
do 48 autoridades policiaes toda a regularidade .em suas 'communicações: : POR ama 
ra ea a ' a " , a E PRE : ; E as 
aabiç e ROL DOS CULPADOS ".. * O 
*« Sendo incontestavel a conveniencia de possuir a repartição da policia: um rol completo dos criminosos 
A 


poa 


qd os termos da provincia, principalmento: depois que à lei n. 2033 de 20 de Setembro de 
- 87], no art. 13, tornou dependente da autoridade judiciaria a acção da policia quanto As prisões, e, achandô 
Es lente o lança ro pa stinado, o que attribuo ia irregularidade das communicaçõesa cargo 
dos escrivães do jury, sulicitei dos juizes de direito, em'18 de Fevereiro, | rovidencia, afim de que os referidos Cio 
"ss. —funccionários cumpram O dever que lhes nas ait. 5 do decreto n. 1746 de 16 de Abril de 1856, ao qual se o dios 
o, . refereode 21 de Fevereiro de 1851, sob.0 n. 897, remêttendo a “esta: repartição copia dos lançamentos feitos no * J. 
+" " toldos seus cartorios e nota das prônuncias, despronuncias, condemnações ou absolvições dos réos, com astes- 1, 
: ectivas qualificações e característicos, declaração do crime, artigo de lei em que estão incursos, se' estãosoltos, . E 


« .º deficiênte o lançado no livro para este fim de 


» afiançados ou presos. pi O E 
co. | Bsperoque dentro de pouco tempo concluir-se-ha o lançamento das relações recebidas e preparar-seha . (: 
ra dos criminosos homiziados, que será impressa e distribuida pelas autoridades políciaes, afim de que possam Ed e 
; | * desempenhar o importante dever-prescripto no art. 29 8 2 do decreto n. 4824 de 99 de Novembro de 1871... . | 

“E - - Do quadro annexo verá. V. Exc. à relação numerica dos criminosos homiziados nos diversos termos. . 
“sx Emborameus esforços fossem empregados a tempo,'não consegui obter informações de modo a exhibir 
um quadro'completo. . ç o ao, e O iam a8 € NE 
| | coa Ro RR ENE o | Cadêas o 4 a EM 
PR a E PaR o O a E .. ... | : : 
- As'cadêas da provinciá carecem, em geral, dos requisitos exigidos pelo art. 179 S 21 da Constituição : 
." a * E > ro 


do Imperio. -. Ape a 
 * Qasseio:e separação dos rêos, conforme suas circumstancias e natureza de seus crimes, são impraticaveis; 
em umas, por defeito da construcção do predio, em outras pelo grande numero de presos que contem. rd E DE 

A humilhação imposta a alguns desses infelizes indistinctamente lançados no mesmo carcere é uma 

- aggravação das penas que cumprem, à qual não podem ser indiferentes os poderes publicos. , 

o Hana provincia, cadêas denominadas « centraes », nas quacs são guardados, ou cumprem pena crimi- E 
-.  nosos de um certo numero de termos circumvizinhos. aê ei d Ee 
| Tratando-se -de construir outras, coino a do Serro, cujas obras foram orçadas em” 116:3568255, devo pon- 
” derara V. Exc. que taes prisões me parecem inconvenientes pelos seguintes motivos : » E 
“1.º Emquanto despende a provincia elevadas somas com a construcção d'ellas, ficam outros munici- = 


[4 


Pao pios privados d'esse melhoramento ; de dem, vó 4 x a 
2.º “A conducção dos presos, do districto da culpa para à cadêa central, alem: de onerosa “aos cofres pro- . 


v.-yinciaes, difficulta os julgamentos respectivos, que são demorados, muitas vezes por mais de um anno ; Ea e 
Co 13º As penas de prisão devem. ser cumpridas no termo da culpa, e, só na falta de prisão' segura, é 
admissivel à remessa de sentenciados para a cadêa dos termos mais proximos ; codigo criminal, art. 481. Regula- 


- mento n..120 de 31-de Janeiro de 1842. art. O O E ut 
; éscoltas, faz falta em alguns municipios privados de 


e A - 4.9, A força quasi diafiamente empregada em 
Vs destacamentos e poderia ser melhor à roveitada na captura dos criminosos. ja, Ss E 
e Em 11 de Fevereiro. com:o fim de melhorar o estado das cadêas, propondo as.medidas que me pareceram 
nem todos remetteram-me' as in- 


de policia: a circular infra; infelizmente, 


“convenientes, expedi aos delegados O irçulai 
incompleta "a exposição appensa, para à qual invoco a attenção de V. Exe. 


fórmações exigidas, sendo, por isso, 


E] 


+ Ea | . ; : 
e gera o da - “CIRCULAR . | 

Er ê é : “Ê ) Ed : ço pulso É: : A Res E ato Ee 

o ai « Em bem da-regularidade do-sérvico das prisões, da hygiene é da segurança dos criminosos recolhidos 


;--Aºcadêa dessa cidade, sirva-se V.S.de informar-me, com a maxima brevidade possivel.:scbre O estado da mesma 
“ indicando o numero de.presos detidos ; o numero de enxovias para homes- e mulheres; a extensão linear de cada 

: uma ;'0 numero de presos que. pode conter ;.0 estado de conservação e segurançã 'do-edificio . em geral, e das.pri- 

- sões em- particular, bem como as condições-hy gienicas de asseio, limpeza, e como são feitos. os despejos, indican: - 

“. + do, caso sejam necessarios, os reparos que forem indispeusaveis. afim de providenciar-se no: intuito de serero 
a . elles realisados ». =" = EE AR a E 2 E as Ê E ui A O É aê ' PE 
| Do stc  D : CADÊA DE OURO PRETO a Ca É 

oviticia, tem . sido tambem impraticavel a observanciado 

o numero de presos alli recolhidos é, quasi sempre, .. 
E td Ri Ras Ants “Epnde pa : 
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4 $ a . Rag É rue aaa 
e Na cadêa d'esta capital, a maior e melhor -da'pr 
“7. preceito constitucional do citado artigo 179, pois, ha annos, 

& excedente à quatrocentos.” o E ú ; ! pr Ee , esa A 1a E age RE as FE : . Es 

a “ Convindo prevenir os males que poderiam resultar. d'essa deshumana agglomeração de presos, em €s- nos 
ta 'tos.'tomei duas medidas ; -a primeira, na. ordem chronologica, consta das 
do officio infra, que, em data de 4 do corrente, .-. 
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Ea paço“ que não comporta maiside duzentos. duas meo 
duas circulares expedidas em lá e 16 de Fevereiro; à segunda 
E : “sa E 


ER X Pa 
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:4ive a honra de dirigir a*V: Exec. . a BEE ia Ea 
pao Sos tie 8 E E mo ca A E : a r CIRCU ARES E É pi E a 
rap da ado CBO ao do Eli fi dao asbo CA 
to Rogoa V.Siques presos d'esse“ter ital, -sinão quando de= -:: 
to no art.;.412 do re-- - 


finitivamente: condem nados, devendo estes ser, .acom panhados de gu 
“gulamento n::120 de 31 de Janeiro de 1 ois, alem ” 
“ateresce que, na vindae retorno d'elles, 
mento:dé força, em prejuizo:d 
despezas inherentes a essas, viag 

“+ Deus Guarde 4 V.S: =] 
+: Não comportando a cadêa 
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ia Bá 7 er O sp LS og) Pião ht g o 
Him. e Exm Sr. — Sei que não tem escapado ao elevado conhecimento de V. Exe. o aspecto repugnante, 
“que apresentam as prisões da cadêa da capital, atulhadas de criminosos de todas as classes, sem accomodação . 
- para 0 trabalho e habitação dos mesmos e, por isso, sem a regular observancia dos preceitos da hygiene, o que é, 
sem duvida, de grande .inconveniencia, em particular aos detentos, pois, podem .desenvolver-se alli febres de 
Miaii caracter, oem geral''a população da capital, visto estar .a cadêa mesmo no centro da cidade. 
o. E tânto éexacto que as condições h ygienicas: da cadêa são pessimas, em razão dá accumulação de pfe- 
sós, muitas vezes ém quantidade dupla à capacidade de cada prisão, que, nos ultimós tempos, as baixas á on fer- 
máfia têm regulado, na media, 55 por mez, sobre 396 detentos. 
:...;. Pata remover taes males, lembrei-me de enviar alguns d'esses 
da tulpá, más a falta de cadêas seguras n'esses logares, e da necessaria 
temente, obrigou-me a abandonar a idéa de semelhante alvitre. o A ad a ig O Re 
Dispondo o decreto n. 9356 de 10 de Janeiro de 1885, no art. 1.º 6 1.º niimero 4, que podem. ser Témet. 
tidos para o presídio de Fernando de Noronha os condemnados a prisão, quando no logar em-qué se deve” exe- 
cutar a sentença não haja prisão segura, e achando-se n'estas condições, oitentá dos” séntenciados vindos dos 
termos de Alfenas, Arassuahy, Bomfim, Bagagem. Bôa Esperança; Grão Mogol, Tátiuária, Leopoldina, Muriahé, | 
Paracatú, Rio Pardo, Serro; Ubá e outros, recolhidos à cadêa d'esta capital, conforme O mappa junto, represento 


a V. Exec. sobre a conveniência de serem elles remcttidos para o dito presídio. 
ESCRIPTURAÇÃO 


Acha-se a cargo do tabellião Pedro de Alcantara Feu de Carvalho, a escripturação da cadêa, em virtude 
de contracto celebrado perante esta chefia, em: 1.º de Setembro de 1830, pelo «qual serviço recebe a quantia de 
cincoenta mil réis mensaes, que sãô pagos por esta repartição, pela verba provincial — diligencias policiaes. | 
a E' conveniente que se regularize este servico, creando a assembléa provincial o logar, e votando a 
quota necessaria, para o pagamento do respectivo serventuario, afim de não onerar-se à exigua verba: destinada 


ás diligencias policiaes. 


resos, pará cumprirem pênã,: ãos-tóriiios 
orça publica, para guardal-os convenien- 


“TRABALHOS DOS GALÉS 


Embora o art. 44 do codigo criminal disponha que os galés- estejam à disposição do governo,. entendi, 
afim de não desorganisar os serviços publicos a cargo da directoria das obras publicas e da camara municipal, 
dever determinar o modo porque devem ser guardados os galés ministrados diariansente para taes serviços. |. 

N'esse sentido expedi portarias ao.carcereiro da cadêa da capital, para que Só entregue os-galés, me- 
“diante di legal e a força suficiente. observando o seguinte : on Da 

“Duas praças para guardar uma corrente, ou dois presos ; tres práças para guardar duas correntes, e assim 
“. - proporcionalmente, | O na o E e 
' «+ + -D'essas providencias dei conhecimento a V. Exc., em 28-de Fevereiro, dignando-se V. Exec. approval-as 
em 3 de Março, conforme consta de officio d'essa data, . cê er 


IELUMINAÇÃO INTERNA o 


, E feita esta illuminação a oleo de Kerosene, por 30 lampeões. Os combustorê 


+ 


tis UE! E) ria . . « . = . 4! .. - 

dão luz de pequena intensidade e insuficiente, para regular illumiriáção das prisões. 
tonvinha, pois, que fosse substituida pelo systema” de lampadas belgas. Da ma E 

Occorre a déspeza d'esse sérviço a próvincia e a .camára municipal, que para ella contribue cóm: tre- 

zentos mil réis annuaes, | é 


s são-pequenos e; por isso, ' 


nao CAPELLANIA és 

mo O serviço religioso da cadêa d'esta capital está a cargo dos.dignos - parochos das: freguezias de, Antonio . 
Dias e Ouro Preto, os quaes, revesando-se em cada anno, desempenham-o salisfactoriamente, mas éincompleto, | 
visto como não podem elles celebrar alli o Santo Sacrificio da Missa, ném doutrinar os detentos : a creação de uma 
capellánia parece-me pois, de alta conveniencia. Gn eRRiD denis ODE a CRE Dr era a 

É Às fúneções do capellão poderão ser exercidas .pelo sacerdote .que rege a aula primaria,. elevando-se a 
um conto E duzêntos o E een vencimentos, ou por outro sacerdote com vencimentos iguaas aos 
Aus percesem 0s capellães das ordens religiosas, não excedendo, porém, d'esse limite as despezas com à capellania 

e aula primaria. É Ca PR | pezas com à capellani 


ENFERMARIAS | dr 

À ênfermaria da cadêa, contintia a cargo dá Saita- asa de” Misericordia;'sênido. enbáfbhádo Jo sóriiio 

medico, o Dr. Manoel de Aragão Gesteira.. - i ã o À es gu pd ia dia 
. * Durânte o periodo decorrido de 1 de Marko de 1836 a 30 de Abril próximo findo, foram alli' tratados 765 


” 


“doentes, a quaes falleceram 43, sendo a media mensal de 3/4. O | RR 
conveniente a mudança da enfermaria pára o novo 2dificio. em iWus vio dé italia a atas io 
do l | vo 3 e vão ser installádas: a... 
Casa da Misericordia, construindo-se alli salas apropriadas. é Ea Eos O o o pi ad : 
ia od dito predio, aim o do serviço e principalmente o das enfermeiras, 
E mduaao qse o GO dOS MESMOS presos; o aproveitamento de espaco occupado “pe Ê rea 
- as razões dóSte meu parecer, cd a o fermaria, para prisão, são 
“Em dutras cadêas centrães, existem enfermarias; de: cujo'moviménto hada consta n'esta: secretaria. - 


-, , 


ix . 
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Cop AE qui ao Elraedivo gl sta Its das Detido fat o E EAR sis t tas] 1. ie? da aaa E jane das a É N 
- Acha-se encarregado do serviço de sustento dos Ep pôbres da câdéa,” desdé 1 de Março;'ô cidá 


dolpho Augusto Baeta Neves, que percebe a diaria de 217 rs. pela. alimentação de cada:prêso., -. 


Poa PRI E Voo, » REP a ; E ESCOLAS DÁS CADÊAS E Rr l dE ae na e : Pa E 
E 1 ado. a A a ei nad a = E ii 4º FE a é RANA ge io? es Pele eos wi e Ee K : A CR ga da % Eid “a E 
Ea ; Em 1870, pela-lei. 1741 de 8 de outibro: art i4 St creouva:assembléa:provincial:aúlas «decinstrue- | 
são primaria, em lodas as cadêas que serviam de: deposito ide: presos, uma  vêz quo-reunissem+o:número; de trinta. .: 
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4 Em-1880, póla:lei humero 2716 de 18 de-Dezembro, art. 2 $ 3, estendeu-se este beneficio aos presos de 
todas as cadêas centraes, sem restricções quanto ao numero. | j 
“2. “Em 29:deJulhode 1881, com a lei n.93, expediu-se regulamento sobre o provimento dás respectivas 

. cadeiras, predicamentos e vêncimentos dos professores, matriculas e materias do ensino. da 
vw». "Infelizmenteestd humanitaria e “grandiosa medida não teve execução, não constando que fossem provi- 
das as cadeiras creadas nas cadêas de Marianna, Diamantina, S. João D'El-Rey, Barbacena e Montes Claros. . 

“ *, Cohvencidoda alta conveniencia d'essa instituição, trato de promover o provimento interino das ca- 
deiras creadas, que devem ser postas em concurso, na fórma do regulamento n. 100 de 19 de Julho de 1883. 

PRE fancciona na cadêa d'esta cidade. uma aula de instrucção primaria, que tem dado excellentes 
a O professor, padre Candido Vellozo, actualmente no gozo de licença, foi substituido pelo padre Pedro Ar- 
búes Chagas da Conceição, que'V. Exc , sobre :proposta d'esta repartição, se dignou.de nomeár, por acto de 4 

- do -cortente.mez.. ::... ag | 

Estão matriculados 35 alumnos, dos quas sómente frequentam 27. . “= a 
=“ Nos ultimos 'exâmes, que tiveram logar em 6 de dezembro do anno passado, foram julgados promptos sete 
4lúmnos, .em algumas.das materias do ensino. 
-  * “Cárecem de livros e utensis asescolas creadas. 7 o do Sê 
re Nacadêa d'esta capital teria sido interrompido o ensino, se o Sr, Barão de: Macahubas, que tem prestado 
selevantes serviços ;á causa. da instrucção publica, não fizesse aos alumnôs que a frequentam à valiusa offerta de 
ad de suas obras didacticas. DR no 
12 "Permitta V.Ex.que, consignando este feito em meu relatorio, dirija áquelle ilustre cidadão os meus 
$inceros agradevimentos: a E Ro 


" 


ni PENITÊNCIARIA 


É” uma Medida Ha muito lémbrada e'por vezes reclamada a do estabelecimento de uma penitenciaria 
nesta provincia. ins | , 
“e. Eiúibota não tenhamos aihda'a ultima palavra sobre o melhor systema de penitanciarias parece-me com 
tudo, que o mais preferivel é mesmo 0 de.Louvain, na Belgica, e que têm produzido alli bons resultados. - 
Asa - E tanto é isso verdade e já reconhecido que a lei n. 2476 de 9 de Novembro de 1878, que consignoua +“ 
Yêrba de 20:0908000 pára começo de construcção de uma penitenciaria do systema de Philadelphia, foi alterada 
pela de n. 2716, aos 18 de Agosto de 1880, que determinou se construisse a penitenciaria pelo systema-indicado pela , 
Jei anterior, modifoido potém, como é executado em Louvain: | EO a Ê 
“11. Ein virtúide de disposição d'esta lei, êm 27 de Março de 1881, na cidade de Barbacena, foi assentada à e 
primeira pedra para à penitenciaria, dignando:se S. M. O Imperador, eutão de passagem-n aquella cidade, as- 

q EAR da 


sllgo +: 2" gra 
sistir ão àclo.. 


- 


mis caia 


dever, na sua proxima reunião, de votar 0 fundo preciso, devendo ser preferida esta capital, 
belécimento. 


a 


Thoramento.. o sm a ço a RA os , , : a E 
CA vefbá de 20:0008000 me “parece exigua, mesmo para início das obras; é preciso que seja bastante... | 
so cá a E A “ABIENADOS a ig o : . = sã e 


Deténção de escravos | - O 4 


' os 
estes 


e É cada on PB nas 
costs. Tendo saveriguado 


na. E 


prisão; queo preso em taes condições ficava 


* 
Ro 


gidos pelo senhor ; e, cumprindo-me pôr termo a taes “abusos ; expedi, em 12 de Abril, 
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“às ;autoridades;policiaes,as seguintes: vc, E a , E 
; ae . 4 E a e r ” : e N : ” j Es a ; a + o % ae x á É 
É * Ra É E fxe stz e PENTA e TIA pl ata E ae é ! PST qme Cs a PR Va y ex + é CEE nã 

TR + AJNSTRUCÇÕES CCC EA arde 


mas “não pode” fázel-o, sem- plena certeza -de-sua condição: Leide 
2.º: Leide3 de Dezembro +... 
83 3.ºe 63: Decreto 


a “A Gatoridade pôlicial tem 9 “dever de ombddar “PõE êmtustódia; o estravoz fugido, que póde ser 
-. - um elementode perturbação—da ordem; m | Ss 

º “15 de Outubro de 1827, art. 5.º 8 5.º; Codigo do. Processo Criminal, art; 2.º. 82 
“de 184), art:4, 884.ºe 6.º; Regulamento n. 120'de-31- de Janeiro de 1842, art. 62, 


+ rp. 1826 de 14 de. Fevéreiro de 1857, arts. 1,60 E... e ne . E 
o a P 2a A detenção a requerimento: do senhor: Detreto ; citado art. 4) sómente será ordenada à vista. . 
» = do titulo de propriedade, “Sertidão da matricula e talão do pagamento da taxa respectiva : Decretos ns. 4 a. 


É º . as Ea n qui 
“Ba O escravo détido não será demorado por motivo algum em custódia ; E | 
lâmar, -iárcando-lhe 'o prazo de cinco -- 


E o | de 15 de Novembro de 1879. Lda a rã 
E de 1.º de Dezembro de 1871 e “Tód9 de lo de eantoridado, veriicáda 8 


* detenção, erdenará .immediatamente a intimação do senhor, “para O rec 


a trinta dias, conforme.as circumstancias. “. vc 


dad ê “aee + « ” 
É soca o dê ne: Mo 


“o 
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ERR De PR Sets Sa 


Fa 
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E E 


bo 4 is ' 
dos documentos e . 


. 


"42 Não serão attendidas as reclamações qne não forem acompanhadas dos referi 
quaesquer outros,. para prova de identidade. Ns RE | 
5.4 Findo e prazo, sem ter havido reclamação, ou não sendo esta 'attendivel, mandará a autoridade Los 
policial apresentar o detido à autoridade judiciaria, para proceder na fórma da lei, tis 

, 6.1 Os documentos que acompanharem as reclamações deverão ser restituidos aos -reclamantes, si-o | 
exigirem, ficando copia, ou archivados em cartorio. . os n EAR lo aÃ RA 
7% Em caso algum -é licito à autoridade, ainda quando o requeiram.os senhores, mandar inflingir 4 so 


castigos aos escravos detidos. a faia | 
8.2: Não póde ser recolhido à prisão o escravo foragido por temor de ameaças-graves, ou- maltra-- - y. 
tado por castigos exagerados, que vai à presenta da autoridade queixar se do senhor; mas deve ser depo- A; 
sitado, observando a auteridade policial o seguinte : so e Ê 

9.1 No primeiro caso, o de ameaças, sendo fundado o receio, obrigará o senhor do queixoso a as- 
siguar termo de segurança : Codigo do Processo Criminal, art. 125; Aviso n. 263 de 25 de Novembro de 1852; 8 
: Decreto n. 9602 de 12 de Junho de 1886, art. 15, 8 unico. e Ro ae 

10.: No segundo caso o de castigos exagerados, procederá -a corpo de delicto e mais diligencias do 
inquerito policial, ás quaes dará o destino legal. Decreto n. 4824 de 22 de Novembro de 1871, art. 42, $6.º. 

11.º Igual procedimento deve ter com relação aos ingenuos de que trata à Lei n. 2040 de 28 de Se- . 
tembro de 1871, que forem maltratados pelos senhores de suas mães, ordenando, porém, que sejam levados 


Ep do juiz de orphãos logo depois de concluidas as referidas diligencias, das quaes remetterá co» - 
pia ao dito juiz. E REDONDO or e 
124! O escravo depositado por algum dos motivos expóstos, não será restituido ao senhor, senão 
depois de assignado o termo de segurança, ou de concluido o inquerito, e 4 vista dos documentos apontados, : 
13.* Não compete à autoridade policial compellir o liberto com clausula de serviços a prestalos; 
não lhe é permettido, pois, prendel-o, excepto requisitando-o 0 juiz de orphãos, e, neste -caso, verificada a . A 
aa A liberto incontinenti apresentado ao dito juiz. Decreto. n. 5135 de 13 de Novembro de 15171, 
arts. e 83. E | 
14.2. E”, porém, de sua competencia proceder nos termos do art. 121 do codigo do processo crimi= . 
nal—quanto aos libertos que não tiverem occupação, marcando-lhes prazo, para contratarem seus serviços. | 
Lei n. 3270 de 28 de Setembro de 1885, art. 3.º $ 17; Decreto n. 6902 de 12 de Junho de 1886, art. 14. 
| l5.º No caso de infracção do termo, a autoridade policial mandará apprehanber o liberto eo in- 
viará ao quiz de orphãos, com o traslado do termo; Decreto citado, art. 14, 8 1.º. e 
6.2 E' tambem da competencia, da autoridade policial remettor para estabelecimentos, ou officinas - |: 
publicas, os libertos pelo fundo de emancipação, que se ausentarem do seu domicilio obrigado, sem licença 
do juiz de orphãos (Lei n. 3270, citado, art. 3.º, $ 16) e não apresentarem escusa legitima. Decreto: citado, art. 13. 
17.º E' domicilio obrigado do liberto pelo fundo de emancipação, o municipio da alforria, durante 
“cinco anuos, contados da data. d'esta, excepto o das capitaes. e 
18.2 São razões de escusa: 
— 1.º Fugir de ameaças ou perigo imminente ; . 
— 2.º Requerer de seu direito à autoridade com residencia fóra do Buin do domicilio obrigado; 
— 8.º Procurar mulher ou filhos desencaminhados ; Decreto citado, art. 13,8 3.º. ne EA 
. | 19.2 - Inclue-se, finalmente, na competencia da autoridade policial, preparar o processo para “imposi- 
cão das penas de prisão: O | a 
— 1.º Aos que aliciarem menores sujeitos à autoridade dos senhores das mães, entregnes à associa- 
ções, casas de expostos e particulares ou mauumittidos obrigados a serviços. / E 
— — 2.º Aos que, tendo em seu poder peculio de escravos ou de manumittidos sujeitos a serviço, sem 
autorização legal, não o manifestarem ao juiz de orphãos,. dentro do prazo assignado em edital ; 
— 8.º Aos que de má fé não derem à classificação os nomes dos escravos para à emancipação pelo » : 
fundo publico. Decreto n. 5125 de 13 de Novembro de 1872; art. 97. E 
= 20º O processo póde começar ex-officio, por queixa, requerimento do promotor publico. ou rapresen- 
tação do juiz de orphãos, e segue a ordem estabeleotda para os crimes policiaes. Decreto n. 135 de -13 de 


- 


%. 


Novembro de 1572, art. 97. = a 

21.1: Quanto aos: menores ingenuos abandonados pelos senhores de suas mães, é dever da autori- 
“dade policial —mandal-os apresentar ao juiz de orphãos, afim de que este, verificando o "abandono, proceda 
de confiormidade com a Lei. Cs a o É 


4 


- Corpo policial 


A | O corpo policial, que deve ser de mil, praças, segundo a lei n. 3357 de 10 de Outubro de 1885, 
está incompleto, reduzido a 993 praças, distribuidas pelos diversos municipios da provincia, na forma do ' 
quadro o E A gd ROO Dos 8 

sd incontestavel a insufficiencia d'esta força, para as urgencias do serviço policial de uma “provincia 4: 

que conta perlo detres milhões de habitantes disceminados em uma área cuja extensão é avaliada em- *. 

86,000 kilometros quadrados. Rn e 


-Para obviar os inconvenientes que resultam da exiguidade da força, da 


, “+ 


er md 


dp À Po 


SOME sultam d qual são absolutamente pri- : 
vados algnns municipios importantes, reputa inadiaveis as seguintes providdncias ; E qe 
e Ji Restauração da guarda municipal ; Bo Do: : Po RT is, 

2 Reducção do corpo policial a qninhentas praças, distribuidas, em destacamentos de cincoenta 4 

pelas seguintes circumscripções, contempladas no seguinte : RR o a Edi Cs 
: — QUADRO |. ep Sb O aa EO 
: É y 1.º cincumsinirção. — Séde—Márianna. .. ma Ca E E 
E : , FÃ Cap pub ) o ã . ; 4 ! 
ss a . PRA 7 A e é k “o 
na ; Marianna, o Ed a Ed é Ga Sta ad | 
E EP god 4 : ' Ea Es i pot cg Ponte :Novya. E oi Es a . Ea a : e | q 4 . e no e nd E Ls E 
E, Pos Manhuassá. Co Rn | . 


A ' No co Piranga. Cc DRAGO Eis MD 
E e ES apas RR | É Viçosa. . Dragão = a a AR Aa, tp 
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2 a crRcunscrarção. — Séde—Setle Lagoas. 


Solto. La goas. 
- Santa uia: 

, Caeté. 

“Sabará, 

Coticeição. 

Habira. 

Santa Barbara. 


3.º CIRCUMSCRIPÇÃO, =Séde—S, João d'El-Rey. 


S. João d'El-Rey. 
S. Josê d'El-Rey. 
Bom Successo. 
Oliveira. 
Bonfim. 

+ Inhauma. 
Curveilo. 
Abaeté. - 
Dores do Indaiá. 
Pará. 

Pitanguy. 


4.º circuuscnipção. — Séde—Pomba.. 


Pomba. 
Ubá. | 
Entre Rios. 
Carangola. 
Visconde do Rio Branco. 
Queluz. 
Lima Duarte, 
» Furvo. 
” Barbacena. 


5.4 circunscriPção. —Séde-—-Juiz de Fóra. 


Juiz de Fóra. 

Rio Novo. 

* S. João Nepomuceno. 
Rio Preto. . 

; Leopoldina. 

Mar de Hespanha. 
Muriahé. 

S. José d'Alem Parahyba. 
Cataguazes. 


6.º crrcuxscriPÇÃO. — Séde— Pouso Atera: ; 


- Pouso Alegre. ' 

Antas 

osé do Paraiso. 
agua 

Caldas 

Musambinho, 

“Cabo Verde. 

Ouro Fino. 

S. Sebastião -do Paraiso. 
| Passos... 

.s Carlos do Jacuhy. 


q. cinculiscniPção.— Séde— Campanha. 


“Campanha. 
S. Gonçalo do Sapucahy. 
. Espirito Santo da Varginha. 
Alfenas. : | 
Tres Pontas. 
Lavras. 
Santo Antonio do Machado. 
Christina. 
Baependy. 

- Ayuruoca. 
Pouso Alto. 
Dores da Boa Esperança. - 
Carmo do RIO Claro. 


8.2 cincuNscRIPÇÃO. = Séde-=Uberada. 


: € Uberaba. am E; 
BE id 7 Prata. Ra Ps 
Monte Alegre. aê E o asa : 
r Sacramento. | | 
Araxá. a : E 
Carmo do Parahyba. | | io a E 
Ra Paracalú, o 
Brejo Alegre. nr . | 
Bagagem." | | E 
Patrocinio. , ; e 
Patos. To 
Formiga. a 
- Bambuhy. | 
Ê Tamanduá. no 
Campo Bello. 


9.2 circumscrIPÇÃO.— Séde— Diamantina. j | E 


og Diamantina. : | rs E 
Jequitahy. - € 

Ra Montes Claros. ' 

E acao di ; Serro. | | 

ie S. Miguelde Guanhães. | a 

Suassuhy. CC , SO, o A. 


| 10.2 crrcumscriPção.—Séde— Minas Novas. 


- 


Minas Novas. 
Theophilo Ottoni. | 
Arassuahy. e : 
S. João Baplista, o E 
. — Grão Mogol. E a NR 
Der Rio Pado. o | e or 
Boa Vista. - | da 
Januaria. e | a 
; S. Francisco. nu Í = a E ad ss ia 
; Salinas. = lda 
- A restauração da . guarda municipal evitará o constante movimento -da-força policial, as incessantes 
reclamações das autoridades policiaes, privadas, às vezes, da:necessaria” pára a “guarda das cadêas, que contem 
grande numero de criminosos, e o elevado dispendio imposto aos cofres :provinciaes, pois é certo que os guar-. e 
das serão diversamente remunerados, conforme as circumstancias das .Jocalidades onde forem engajados. | 
A reducção do corpo policial e distribuição das praças “em': grandes destacamentos, pelas circumscrip- 
ções indicadas, muito facilitaria a disciplina, cuja falta é actualmente “sensivel e a realisação dos deveres . 
di que lhes são incumbidos, PRO oem dp o RED o ERRA , 


56 
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á ' Guarda urbana E ls 


| A guarda urbana, creada pela lei n. 2718 de 18 de Dezembro de 1880, .e reorganizada pela de n. 3357. 
- -. de 10 de Outubro de 1885, compõe-se de um commandante, quatro officiaes, doze inferiores, um corneta e cento: 
cas, e é destinada exclusivamente ao serviço da guarnição. d'esta capital, policiamento da. ci-=:.% 


e 
. : 
a : 


Esta força tem prestado serviços regulares, mas é insuficiente, parecendo-me indispensavel. que eleve 


, “o. 


à duzentas praças e que se desligue do córpo policial, restabelecendo-se o que “a este respeito dispõe a lei de *: 


É 0 poa da parda ne é feitoem um predio de:propriédade da Ordem do Carmo, situado: < 
+ 5 Das proximidades da cadêa, pelo qual paga a provincia o alugnel de 9608000 annuaes, em 'vi E 

“ * tracto firmado em 30 de Janeiro de 1885. | E ERR di E Pinna o sd 

es Carecendo o referido. predio de reparos;e, não podendo a Ordem. fazel-os To jo CE 

: : el À -0s, por falta de recursos, con 5%" 

cordou em reduzir o preço do aluguel a 2408000 annuaes, afim-de quê sejam feitos à conta dos cofres Drorinicies: io 
E a Para o novo contrato, que será celebrado pela directoria de fazenda, pelo tempo de, tres annos, for- 
E a mulou a dita repartição as bases, que V.Exc. se dignou-de' approvar;'em 27 de Abril p. findo. Rd 


- SERVIÇO DOMESTICO 


Re Convencido da urgente necessidade da adopção de ;providencias que regularizem o servico dos cria. 
““. dos n'esta capital, e, não se incluindo na competencia “d'esta chefia 'as que podem ser tomadas, representei 4 - 


, pad esboçando-as e offerecendo-lhe o projecto appenso; para “servir de base ás discussões do :%: 


a 


Ed 


' 
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Iluminação publica da: capital 


º Este serviço acha-se melhorado, tendo sido, a 9 do corrente, estabelecida a m ão À pç 
“de lanípadas belgas, em virtude de contracto celebrado "a 11 de Dezembto da: agno passádo, eae 


nd 
à 


o pelo systemã 


| nel Carlos Gabriel Andrade. o É - À ano tenente coros 
A t , agia A fo , Es ; s á : a. . ab d 
é , . Nºesta occasião não posso deixar de manifestar, meus.sentimentos, por não: estar ainda realiza do 6: 


importante melhoramento da substituição da iluminação da capital, . 
Uonstou, ou outro mais aperfeiçoado, de que é contractante “o cidadão ) 


t 


or meio da luz electrica; do; systeima 
osé de “Mello Freitas..>..: * cas 


a 2 o caçm 


o AC atrço o 
- Ph mbora pelo respectivo contracto tenha esse cidadão obrigação de estabelecer o novo systema defillui 
minação-em 8 de Outubro de 1888, parecia-me que o governo | poderia açoroçoar a realisação d'esse melhora- 
mento, solicitando da assembléa provincial augmento de subvenção, porque a quantia de 20:0008000, estabe- 
lccida no contracto, ' parece-me exigua. DR 5 Es 
Si actualmente despende a: provincia mais de 22:0008000 com a illuminação a Kkerozene, não será 
muito que subvencione com 30:0008000 a illuminação a luz electrica. | E | 
Este systema de illuminação tem dado os melhores resultados ; e, em nosso paiz, acha-se introduzido 
nas cidades de Campos, Rio Claro e outras. - 


. 


Divisão policial 
Acha-se à provincia dividida em 98 termos ou delegacias e 662 districtos ou subdelegacias. 


NOVO DISTRICTO POLICIAL ” 


- 


, A 9 de Fevereiro, propuz, e V. Exc. creou, a 11 do mesmo, o districto policial de Nossa Senhora do 
Amparo da Casa de Telha, termo do Serro, o qual ficou composto dos quarteirôes—Corrego Pequeno, Barro Ama- 
rello, Corrego do Feijão, Guarita e Brumado. | 

o do mesmo mez, foram nomeadas autoridades policiaes .para o novo districtos -' 


AUTORIDADES POLICIAES 


Quasi todos os logares de autoridades policiaes acham-se providos : | ] 
Na escolha do pessoal para o provimento dos logares vagos, tenho sido rigorosamente escrupuloso, ' “*; 
procurando pessoas idoneas. , ; É 
De l de Janeiroa 30 de Abril findo, foram exonerados : 
— Por diversosos motivos. . +... cc. - 5. 
—- Apedido. “Lc... cs... 
— À e do serviço publico . . . .. : 3 
— Julgados sem effeito, por não haverem tomado posse, (os 
nomeados) no prazo marcado pelo decreto n. 4302 de 23 
de Dezembro de 1868. . cc cc... 5 
— Falleceram. . +... 
- No mesmo periodo foram nomeados. . |. o 203 a ra RE 
Não posso deixar de manifestar a V, Exc. que ha certa repugnancia da parte dos bons cidadãos na 
acceitação dos cargos policiaes. É DE E 
- Uma das causas -patentes de tal repugnancia é a falta de força publica, que permitta à autoridade 
cumprir regularmente seus deveres. E 
A alguns pedidos de exoneração, que trazem como razão justificativa a falta de força, tenho deixado 
de attender, não os encaminhando a V. Exc. o aci ro as 
a | Procuro animar esses meus dignos auxiliares, e, por esta occasião, é para mim grato transmittir a 
“ty todoselles um voto de agradetimento, pelo efficaz auxilio que me têem prestado. E 


CARCEREIROS É 
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Estão providos todos os logares de carcereiros das cadêas da provincia. 
No periodo d'este relatorio foram demittidos : 

— Carcereiros, +. . ci. 
— Ajudante . . E da 
Nomeadas : : 
o — Carcereiros .. É dic A 
— Ajudantes. . E E 


SECRETARIA. 
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E O pessoal da repartição a meu cargo compõe-se de 1 secretario, 2 officiaes, 4'amanuenses, 1 porteiro, ”... 
" 1 continuo 6 1 servente. es E = | ; o. | 
'* Serve de thesoureiro um amanuense e de archivista outro. NC Ee o 
Esta repartição “ainda é regida pelo regulamento n. 2746 de 16 de Abril de 1856, que a ella foi appli= E 
aado, pelo decreto n. 1897 de 21 de Fevereiro de 1897. Ed | 
Embora - proficientemente elaborado esse regulamento, resente-se de algumas lacunas, que espero cor= 
rigir, n'um regimento interno, o qual pretendo confeccionar, conforme me faculta o art. 48 d aquelle FeguamEr to: 
O expediente acha-se em dia, apezar de não ser pequeno, como V. Exc. poderá avaliar do seguinte 
"- quadro, do periodo de 1 de Janeiro a 30 do mez findo : e E 
Ê | Officios à presidencia . cc. 
« - «chefes de policia. . . . 
«o «quiz. + dc... 
«- -« delegados e subdelegados . 
“« « commandantes de força. . 
«q «diversos . +. cce e arde a 
Propostas de exonerações e nomeações de autoridades policiaes.. o 
Eee a EN ao ? a : ; Somma . . .. 4. é o re : 2958 e ; =” ao na 
= Não estão incluidos n'este numero os telegrammas, reservados, confidenciaes, circulares impressas, etc: ; À 
convindo' notar que toda a correspondencia sê acha devidamente registrada, em livros para isso destinados. Ra 
“sr. Houve, dentro do periodo snpra indicado, o seguinte movimento, nos empregados desta secretaria : 
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É a A 1 de Abril entrou no. . goão da licença de 60 dias, q ds toi Dor V. Exo. concedida, 0 official | Eugénio E 
E * Siiplii de Salles. “ ca | a 
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mt. 2! Os referidos funccionarios são pontuaes e zelosos, no. desempenho do seus deveres. - Eid : 


Fev Terminando, rogo a V. Exc. que se digne de relevar-me a imperfeição. d'esta exposição, . supprindo, | 
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ds? com sua reconhecida ilustração, as lacunas que contem. : a do 
E ae . N ga a nO 
N ' Rd x . = 3 SA , 
o . Deus Guarde a. V. Exec. =" RR. 
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Wim. e Exm. Sr. Dr.-Carlos Augusto de Oliveira Figueiredo, presidente da provincia. n a 
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cretaria da Policia da Provincia de Minas. Geráes, Ouro Preto 
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ú Notando que se repetem com frequencia as reclamações da imprensa, contra omissões e abusos prati- 
cados pelas autoridades policiaes no exercicio.de seus cargos, e, desejando ardentemente que se restabeleça-a: 
marcha regular da acção: policial, chamo sua 'attenção para a prevenção e repressão dos Crimes,- para os in- 

-". queritos policiaes e prisão de criminosos. : PE DCF ca Re O 
5 + - Os termos de” bem viver,—os processos por- uso de armas offensivas 9 prohibidas,—são medidas de ' 
- -alta importancia, que parecem esquecidas; os inqueritos carecem em geral de -esclarecimentos sobra 0. crime::; 
“e culpados, cuja impunidade.assim asseguram as" autoridades policiaes;—as prisões são raras e é certo: quo. 
“grande numero de criminosos ha na provincia. A ER É de TE GR toy 
ELO “ Cumpre, pois, que'V. S., dando prompta execução às disposições relativas-a este assumpto, observe a 
instrucções juntas, o que confio do seu zêlo e dedicação à causa publica. - ' | RE R ra 
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Será o termo assignado por mais duas testemunhas. (Modelo n. 2). 


, 
ho 


” 


245 OM std Ná pe RR O quis 
ER, VS MN RS 
te md St A ES 
CEL Ro o ú 

bird 


Prevenção dos crimes bina 
. o O ae 

1.º A prevenção dos crimes é uma das mais importantes attribuições das autoridades policiaes ; “ex-- did 
orcendo-a, realiza à polícia 0 fim principal de sua instituição. —Lei de 3 de Dezembro de «1841, art. 4.º G4º pi) 
rógulamento n. 120 de 31 de Janeiro de 1842, art. 2.º 83.º e5858. É ia RO 

2.º Entre os meios de que dispõe a autoridade policial para desempenhar este dever, distinguem-se : 
as comminações mencionadas no art. 12 832.ºe 3.º do codigo do processo crimina!,—os termos de bem viver “*, 


e de segurança. 
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Termos de bem, viver 


3.º São obrigados a termo de bem viver os vadios, mendigos, bebados por habito; as prostitutas 
que perturbam o socego publico ; os turbulentos, que, por palavras om: acções, offendem os bous costumes, a 
tranquillidade publica e a paz das familias; codigo do processo criminal, art. 2.º, reg. n. 120 de31 de Ja- 
neiro de 1842, art. 111 (1). 
4.º E' abuso, que à autoridade policial cumpre evitar, obrigar a termo de bem viver o que com-' 
mette crime previsto no codigo criminal e deve ser processado e punido de conformidade com o mesmo codigo, 

9.º A autoridade policial a quem constar por denuncia, participação dos inspectores de quarteirão, 
ou por outro qualquer modo, que existe no seu districto algum individuo em circumstancias de ser obrigado 
aassignar termo de bem viver e.que, depois de admoestado, não se houver corrigido, ordenará que seja con- 
duzido à sua presença com as testemunhas ; co igo do processo art. 121, reg. n. 120, art. 111. «Modelo n. 1). 

6.º A queixa é inadmissivel nos casos do art. 12 8 2.ºdo codigo do processo—á vista do art. 72;a 
autoridade policial deve, porém, recebel-a e proceder do modo exposto, não permittindo a intervenção do 
queixoso no processo. | 

"7.º Apresentado o réo, a autoridade policial, depois de lavrado o auto de qualificação, (reg. n. 120, 
art. 171, formulario official, modelo n. 12) interrogal-o-ha, inquirirá as testemunhas, (bastam duas) ouvirá a 
defeza, e decidirá, obrigando-o a assihnar o termo, ou mandando-o em paz, conforme as provas; codigo e 
reg., artigos citados (Modelo n. 2). | 
8.º Sio rêo pedir prazo para defender-se e apresentar testemunhas, a autoridade policial concedel-o- .. 
ha, e, depois de inquirir as testemunhas apresentadas, dará então a decisão. O prazo não deve exceder a cinco dias. 
cc. 9.º Os interrogatoris, depoimentos, allegações de defeza e decisão serão reduzidos a escripto, em um 
só fermo, que será assignado pela autoridade, réo e testemunhas, Sio réo não souber ou não quizer assignar; 
co M. Sia decisão obrigar 0 réo a assignar o termo, serg este lavrado no livro para este fim destinado, 
(2) fazendo-se menção das provas apresentadas pro ou contra, do modo de bem viver prescripto e da pena com- . 
minada, (codigo do processo, arts. 120e 133, reg. n. 120 art. 111) que não pôde ser senão uma das seguintes: 
multa até 308090 ; prisão atê 30 dias, tres mezes de casa de correcção ou officinas publicas; (nos lugaresonde exis- 
tirem taes estabelecimentos). codigo do processo, art. 12 S 3.º. (Modelo n. 3). 

11.. Da decisão que obriga a assignar termo de bem viver ha recurso para o juiz de direito da co- | 
marca; da que não obriga não ha recurso algum; lei de 3 de Dezembro de 1841, ari. 6981, reg. n. 120, art. 4388 1.º., 
o 12. O recurso é processado do modo exposto nos arts. 72 a 74e Ti da lei citada, que não foram al- 
terados . pelo art. 17 8 1.º da lei n. 2033 de 20 de Setembro de 1871, senão quanto ao recurso dos despachos de 
pronuncia ou não pronuncia. À 

13. -A pena comminada não pôde ser imposta, senão no caso de infracção do termo e em processo que a.' 
autoridade preparará ex-offcio, na fórma do art. 17 do decreto n. 4824 de 22 de Novembro de 1871. 


Termos de segurança 


14. São obrigados a termo de segurança. os individuos legalmente suspeitos da pretensão de commet- 

ter algum crime ; codigo do processo, àrts. 12$ 3 e 123, reg. n. 120, art. 112. - 
“- 15. O processo póde começar por queixa, denuncia ou ex-oficio ; codigo do processo, arts. 121, 1234 
126, reg. n. 120, art. 112. À ; | 
“16. A autoridade a quem-fôr apresentada a queixa, ou denuncia, ou abrir o processo ex-oficio man- 
dará intimar oréo para se ver processar, marcando dia, lugar e hora. Codigo citado, arts. 79e 126. ' 
17. No dia designado, | presente o réo, deferirá juramento ao queixoso e proseguirá como nos proces- «, * 


sos para obrigar -a termo de bem. viver. e me SR 
18. O réo não póde ser procéssado à revelia; deve, pois, ser conduzido debaixo de vara, deixando de com- 


parecer ; a ausencia do queixoso, porém, não inhibe a autoridade de proseguir, visto que tem lugar O proce- - 
dimento ex-ofício. E | = da / ted 
ne 19. Durante o processo, ' si a gravidade: do caso 0 exigir, à autoridade porá a parte queixosa sob à 
guarda de officiaes de justiça, ou outras pessoas aptas, em quanto O accusado nao assignar o termo; codigo *-, 
citado, art. 127. o 


4 
ve? 


pio O (1) - Quanto aos orphãos, menores desvalidos, ingenuos abandonados, é dever da autoridade policial, , 
quo cumprirá com solicitude, mandal-os apresentar. ao juiz de orphãos, a quem compete providenciar como 
eterminam as leis em taes casos. | | E na . 
: (2) Os livros: de termos de'bem viver e de segurança, que devem ter os escrivães das delegacias e-sub- 
delegacias de policia, são abertos, numerados, rubricados e encerrados pelos delegados e subdelegados'e ER E 
20 sello de 100 rs, (verba) por folha, que não exceda de 0,33 de comprimento é 0,22 de largura. Decreto n. 46 


de 19 de Maio de 1883; tabella B$2.0. 3: | | Pa 
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Outros meios preventivos 
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wi 09, -Paia a repressão dos crimes concorre a autoridade policial preparando os inqueritos policiaes, 
2“=s*.- OS processos dos crimes policiaes, e prendendo os culpados. 
; a Inquerito policial 


. - 


" 


- “s'desuas;circumstancias, de seus autores e complices ; decreto n. 4824 de 22 de Novembro de 1871, art. 42. 

o EA, São esssas diligencias: 1.º0 corpo de delicto : 2.º a inquirição de testemunhas ; 3.º perguntas 

"ao ofendido e ao delinquente; 4.º apprehensão dos instrumentos do crime ou objectos a elle relativos ; de- 
| “ereto citado arts. 38, 41 e 42: Vo = 

DE Ro. O inquerito póde começar ex-ojicio ou a: requerimento do ofendido, seu pae, ou mãe, tutor ou cu- 
rador, sendó menor. senhor ou conjuge, do promotor publico ou do qualquer do povo ; codigo do processo art. 

72 a "4, decreto citado, art, 42 n. 8. ao 1 

- 26. Ex-oficio procederá a aturidade policialao inquerito, logo que, por qualquer meio, lhe chegue a 

noticia de se ter commettido no seu districto algum crime em que tenha lugar a acção publica. 

a é "87, São crimes em que tem lugar esta acção os mencionados nos arts. 37 n. 1 pr. eYt do codigo 
: “do processo criminal, 2e 2 do decreto n. 190 de 1 de Setembro de 1860 (4), 1 dos decretos ns. 1099 de 18 de 
” Setembro de 1860 e 2874 de 31 de Dezembro de 1861 (loterias e rifas de qualquer especie, que não tenham sido 

-  permittidas por lel). 1 a 3 do decreto n: 3163 de 7 de Julho de 1883, (5), 4.do decreto n. 8788 de.6 de Dezembro 

tes | de 1882, 14 dalei n. 3229 de 3 de Setembro e 1 do decreto n. 9310 de 21 de Outubro de 1884 (venda de bilhetes 
&. "- de-loterias: estrangeiras), 282, 4 831a3,5e7,5,6€7831e 2,9,10, 11 imfine e 12 da lei n. 3311 de 15 de 

= Outubro de 1886 (6). 

sr 28. Os crimes policiaes, que são os definidos nos arts. 98, 100, 128, 188, 189, 191, 209, 210, 211, 216, 

- 217, 2283, 283, 235 (quando as penas do crime imputado não excederem ás do art. 128 "7.º do codigo do processo 

E criminal) 2728 3.º, 238, 240, 241, 276. à 282, 293, 295 à 207, 301, 304 4 307 do codigo criminal, 2.º da lei n. 601 
“de 16 de Setembro de-1850 (damno), 19 da lei n. 2033 de 20 de Setembro 1871, (ferimentos ou offensas physi- 


q 


. “ . 
le ” 


E - (8) E abuso passivel de pena demorar nas prisões os detidos por embriaguez, depois que tornam ao es- 
“+ "tado normal ; a detenção é licita sómênte enquanto dura a bebedice, o que expressamente está disposto na lei, 
é E (4) Art. 2.º81.º Destruição e damnificação de aqueductos e mais obras publicas, assim como partie 
culares -franqueados ao uso publico. | 
:8.2.º Furto e damno de cousas pertencentes á fazenda publica. E 
: Art. 3.º... ameaças, ferimentos, offênsas ou violencias qualificadas criminosas por lei, contra empre- 
gados publicos, sómente em acto de exercicio de suas funcções, quer O delinquente seja” preso em fla- 
gante, quer não. . | aa É | : 
(o) Art. 1... furto de gado vaceum, cavallar e muar. - Cos 
; Art. 2.º... furto dos productos : 1.º da. lavoura'inclusivi. estabelecimentos véniculos : 2.º, dos esta- 
belecimentos de salga ou preparação de carne, peixe, banha e couro; 3.º dos cortes dé madeira. . 


não estejam recolhidos a depositos, armazens ou cêlleiros. 

(0) Eiso que dispõe esta lei... 4 

Art, 1.º Destruir ou damnificar cousa alheia de qualquer. valor : a ar 

Penas : de prisão por 20 a 90 diás e multa de 5 a 25º, do valor do objecto destruido ou damnificado: 

S 1.º Sia destruição ou dainnificação fôr" de cousas que sirvam para distinguir ou separar limites 

da propriedade immovel : ; | 

— Penas: de prisão por 1a 4 mezêse a mesma multa... .. 

| 82º Si destruição ou damnificação, neste caso, for feita para se apropriar o delinquente do 

terreno alheio : | | Ré 1 Ros .. o 

o — Penas: as mesmas do furto, R : ça Ê Ta : 

Ee o Art. 2.º Destruir, inutilizar ou occultar, de qualquer maneira que.seja, livros de notas, de registro 

“de assentamento de actas, e termos, autos, actos Originaes da autoridade publica e em geral todos e quaesquer 

* Aitulos, papeis e livros commerciaes e escriptos particulares, que-servem para fundamentar ou . provar direitos, 

- sem haver para si ou para óutrem vantagem ou lucro. DESA . Ro a 

 'Penas': de prisão com trabalho por 2: mezes a 1 anno:e multa de 5 à 25 o/º.do prejuizo causado. 

9 1.º Sieste crime fôr commettido, tirando o delinquente delle proveito para si ou pora outrem : 

-- Peuas: as mesmas de furto ou roubo, conforme as circumstancias que se derem. Es 
S$ 2.º A destruição, inulilização ou occultação de. livros de notas, de registro, de assentamento d 

- actase termos, autos e actos origiriaes da autoridade publica é caso -de denuncia ou-procedimento official de justiça. 

vo Art 8º Derrubar, demolir ou destruir e por qualquer modo, no todo ou em parte, edificio ou qual- 

constricção concluida: ou sómente começada: “CS o EO E 

s,-- Penas : de prisão com trabalho por 2a 6 annos e multa de 5 a 25 «/º do,damno câusado. 

5. Ficam substituidas por estas -as penas comminadas no art. 17 do codigo criminal. “os 

ee o, Art. 4,º Incendiar edificios ou construcções de qualquer. genero, navios, embarcações, lojas;:officinas. 
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ecisão que obriga a assignar o termo ha recurso, que se processa do modo já exposto; da . 


Et. 44:28. Consiste o inquerito policial nas diligencias necessarias para o descobrimento dos favtos criminosos, 


Art. 3.º Para dar se denuncia em crime de furto de que trata o art. 2.º, é essencial que os objectos 


= “e armazens habitados, ou que sirvam para habitação ou reunião -de homens, no tempo. em que se acharem'.reu:” 


a 
et cem 
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nidos, quer esses edificios ou construcções pertençam a terceiro, quer ao proprio autor do 'incendia;: ind; 

esto possa ser extincto logo depois de sua manifestação c qualquer que seja a destruição causada: . Sácindaiçã 
Penas : de prisão com trabalho por 4a 12 annos, e de multa de 5 a - 25 o/º do valor do. damnô causado/23:::; 
4 1.º Sido incendio resultar a morte de alguma pessoa, que, no momento em queo fogo fo to, * Tá 

se achava no logar do incendio : E o a NAS O a : RAS 

. Penas : as do arts. 192 do codigo criminal. . Ee 
S$ 2.º Si do incendio resultarem ferimentos ou offensas physicas de alguma pessoa, que, no mo 
em que o fogo foi posto, se achava no logar incendiado : EE O qe E 


a 


. 


RA: 


Penas : de prisão com trabalho por 4 a 13 annos. a ag so tn 
- 83º Si o ferimento produzir grave incommodo de saúde, ou inhabililação- de serviço”. por Máis: 
de um mez: | Do TESTE 
Penas: de prisão com trabalho por 5 a 16 annos, além da multa de 5, a 25 o/º do valor do. damno. causad 
que em todos os casos será imposta. o DP trip ai 
84º Si os edificios e construcções de que trata este artigo não forem habitados, não servirem-para 
habijação, nem nelles houver reunião de homes ao tempo do incendio e não periêncerem ao auter do-criíne:: ENA 
Penas : de prisão com trabalhos por 1la6Gannos emulta de5 a 250/º do valor do Uamno causado. -:*: eo 
S 5.º Sideste iucendio resultar a morle, ferimentos ou offensas physicas em alguma pêss 
momento em que foi posto o fogo, se achava no logar incendiado : ; 
Penas : no caso de morte, de prisão com trabalho por 2 a 12 annos. E 
No de ferimentos, ou offensas physicas, de prisão com trabalho por la 17 annos. 
Si o ferimento produzir grave incommodo de 


»oO e tg 


x 


: e saúde ou inhabilitação de serviço por mais de um mez;*. 
prisão com trabalho por 2a 10 annos ; em Lodos os casos à multa de 5 a 25 o/º do valor do damno causado. «é 
: S 6.º Si os ditos edificios e construcçães pertencerem ao autor do incandio, sendo este praticado com 
O proposito de crear um caso de responsabilidade contra terceiroou defraudar direitos de alguem: Pr 
. Penas: de prisão com trabalho por l'a 6 annose multa de5 a 25 o/º do valor da responsabilidade ou . 
do prejuizo resultante dos direitos fraudados. E 
 87]º Si do incendio resultar a morte, ferimentos, ou offensas physicas em alguma pessoa que no mo- 
mento em que foi posto o fogo se achava no logar incendiado : 
Penas : no caso de morte, de prisão com trabalho por 2 a 12 annos ; 
No de ferimento ou offensa physica, de prisão com trabalho por 1 a 7 annos; e! 
| S1:0 ferimento produzir grave incommo de saúde ou inhabilitação de serviço por mais de um mez, prio. 
são am trabalho por 2 a 10 annos, accrescentando-se, em todos os casos, a multa de 5 a 25% do valor do damno -- 
causado. | 
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Art. 5.º Pôr fogo em quaesquer objectos pertencentes a terceiros ôu ao autor do crime e collocados-erm -*.. 
logar de onde seja facil a communicação aos edificios e construcções de que trata o art. 4.º seguindo-se a efectiva. 
- propagação de incendio nos ditos edificios ou construcções, seja qual fôr a destruição causada : ns 
| - — Penas: as mesmas estabelecidas para as casos em que o incendio é directamente ateado (art. 4.º 8 1.0). + 
Paragrapho unico. Nas mesmas penas e guardadas as mesmas distincções incorrerá aquelle que destruir. -| 
os Pufes mencionados nos paragraphos antecedentes, por meio de minas ou do emprego de quaesquer materias E 
explosivas. - . E E oa 
s Art. 6.º Incendiar vehiculos de estradas de ferro occupados por passageiros, achando-se em movimento, * *. 
ou de maneira que o fogo sé manifeste quando em movimento, ou causar aos ditos vehiculos qualquer accidenté.. ia 
que exponha a perigo.a vida dos passageiros. : | , Send. cod 
Penas : de prisão com trabalho por 4 a 12 annos e de multa de 5 a 25 o do valor do damno causado. * ” 
4 1.º Si do incendio ou accidente resultar a morte. : | 
enas as do art. 193 no caso de morte. a 3 : Raça a 
S: 2.º Si do incendio resultarem ferimentos ou offensas physicas de alguma pessoa, que, no momento em KA 
que o fogo foi posto, se achava nos vehiculos incendiados : o o 


Penas de prisão com trabalho por 4a 13 annos. e ES E e 
9 3.º - Si. o ferimento produzir grave incommodo de saúde e inhabilitação de serviço por mais de- 
um mez : E a . 
à Penas: de prisão com trabalho por 5a 16 annos, além da multa de 5 a 25º/o do valor do damno cau -. 
sado, que, em todos os casos, será imposta, . o à Se 
na Art. "7.º. Incendiar vehiculos de estradas de ferro carregados -de mercadorias ou outros objectos, não fa. 
zendo parte de um trem: de passageiros, quer estejam parados, quer em movimento ou causar-lhes qualquer acci- 
dentes de que resulte destruição total ou parcial : os E sas 
Penas : de prisão com trabalho por 2 a 6 annos e de multa de 5 a 25º do damno causado. 
S 1.º Si do incendio ou accidente causado resultar a morte, ferimento ou offensas physicas. 
. Penas: no caso de morte, de prisão com trabalho por 2a 12 ânnos ; ES q | | 
No de ferimento ou-vffensa physica, de prisão com trabalho por 1a 7 annos: . aaa -º 
S 2.º Si o ferimento produzir grave incommodo de saúde ou inhabilitação de serviço por mais pg as E 
mez, prisão com trabalho por 2 a 10 annos, accrescentando-se, em todos os casos, a multa de Sa 25º/o do valordo * 
damno causadó. ê a e A nai 
c Art. 8.º . Incendiar ou destruir, por qualquer maneira, plantações, colheitas, matas,” lenha cortada, pas- | 
tos ou campos de fazendas de cultura ou estabelecimentos de criação pertencentes a terceiro : o 
Penas : de prisão com trabalho por la 3 annos e multa de 5 a 25º do valor do damno causado. E 
-- Art. 9.º Acender fogo sobre escolhos, arrecifes, bancos de arêa, ou outros sitios perigosos, que domi- 
nem o mar, fingindo pharões, ou praticar outros artifícios capazes de enganar os navegantes e conduzir qualquer 
- navio ou embarcação a perigo de naufragio : É 


". Penas: de prisão com trabalho de 6 a 12 annos e multa de 5 a 25 º/, do damno causado. o 
“+. + - Si do falso pharol resultar naufragio e morte de algum navegante : ac o E 
calo Penas: as do art. 198. Pro Po o: E e É ontavel e vi eres 
co Né | Arto 10, - Envenenar fontes publicas ou particulares, tanque ou viveiros de peixe, agua potavel é viveres . 
-, destinados ao consumo de pessoas certas ou incertas : E E o - E E a E a 
eco + st + Penas: de prisão com trabalho dor 6 a 12 annos: RD E : ERR 
Ts > Sido envenenamento resultar a morte de al guma”pessoa: Penas ; as do art. 193, 
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“= gas causados por imprudencia, impericia, ou falta de observancia de algum regulamento), 6.º 8 6.º da lei n, 
-” :* “9129 de 14 de Outubro de 1882 (infracções de privilegios) e 182 do decreto n. 9594 de 3 de Fevereiro de 1886 
(infracções do regulamento para o serviço da saude publica, cujo conhecimento não esteja commettido ás auto- 
ridades sanitarias), e os de responsabilidade (7) são processados sem dependencia de inquerito; sómente o corpo 
de delicto deve ser feito, exigindo-o a natureza do facto. 

29. A investigação do facto criminoso pela autoridade judiciaria, em virtude de queixa ou prisão em 
flagrante, não impede que a autoridade policial, auxiliando-a, proceda às referidas diligencias ex-víficio, à requi- 
sição da mesma autoridode, ou à requerimento do promotor pudlico ; reg. n. 4824 citado art. 40. | 
30. Ordenado o inquerito ex-oficio, ou em virtude de regnerimento, si o crime fôr de natureza dos. que 
deixam vesligios, dirigir-se-ha a autoridade policial, com toda promptidão, ao lugar onde houver sido com- 
metlido e ahi procederá a cerpo de delicto; codiZo do processo crirainal, arts. 134 e 128; reg. n. 4824, art. 42, 3 2.º. 
e 31. As regras e modelos que cumpre sejam observadas em relação a esta importante diligencia são as 
expostas no Formulario Oficial appenso à circular de 23 de março de 1855, ns. 4 a 7. 
st | 32. Sios peritos não puderem formar logo juizo seguro, ou apresentar resultado completo de suas in- 

e Coco  vesligações, deverá a autoridade policial marcar-lhes prazo, não excedente a cinco dias, para exhibirem um re- 
si * telatorio, que servirá de complemento ao exame, — ou proceder a novo exame, si o exigirem as circumstancias ; 
-: aviso de'7 de Outubro de 1875. g | 

* --d3. Si não fôr possivel fazer-se o exame no districto. como acontece nos casos de envenenamento e moe- 
da falsa, deverá a autoridade policial requisital-o desta chefiia, acompanhando a requisição os esclarecimentos 
“« necessarios, as visceras, moedas, ou objectos que devam ser examinados ; aviso de 13 de Novembro de 1879. 

E 34. O corpo de delicto deve ser sempre julgado: — procedente, si provar a existencia do facto crimi- 
noso ; — improcedente, si não a provar. ay 
4. 35, O despachoem que o corpo de delicto fór julgado improcedente será intimado à parte que houver 
=. requerido o inquerito, eao promotor publico, afim de que possam interpor o recurso legal, quese processa do 
"-+* modo exposto sob n. 12; lei de 3 de Dezembro de 1841, art. 69 8 1.º ; regulamento n. 120 dé 1842, art. 4388 2.º 
e a 36. Si pelo corpo de delicto ficar averiguado que o crime não admitte acção publica, como no caso do 
cdrras art, 201 do codigo criminal, não tendo havido prisão em flagrante, ou não se verificando hypothese do art. 2.º, 
“= do decreto n. 109 citado (nota 4), não proseguirá a autoridade policial nas diligencias do inquerito ex-oficio; mas, 
depois de o julgar procedente, mandará archivar os autos, salvo ao offendido, ou seu representante legal, o direito: 
de requerer as referidas diligencias. - | 
gi. 37: Feito o corpo delicto, ou não tendo este logar pela natureza do facto, ou porque já não existam 
Vestígios do crime, (lei de 3 de Dezembro art. 47), indagará a autoridade policial quaes as testemunhas do facto 

» fazendo-as vir à sua presença, as inquirirá a respeito do mesmo, de suas circumstancias, de seus autores e compli- 
ces. Decrelo n. 4824, art. 42 8 4, as 

o 38 E abuso, que deve cessar, incumbir a autoridade aos escrivães e officiaes de justiça a escolha de 
«testemunhas, resultando de tão estranhavel procedimento a perda das melhores provas, a impunidade dos verda- 
« deiros culpados. é | E o 

O ua 39. As testemunhas devem ser citadas por mandado ou precatoria com os requisitos dos arts. 82 é 83 do 
codigo do prooesso; (decreto n. 4324, art. 428 9), observando-si, quanto ao comparecimento e inquirição, as dis- 
posições dos arts. 8), 85, 87, 88, 95 do codigo citado, e 95 da lei de 3 de Dezembro de 1841. 

BRR 40. Os depoimentos das testemunhas devem ser escriptos resumidamente, em um só termo, que será 
+ assignado pela autoridade, testemunhas, e delinquente, si comparecer: decreto n. 4824, art. 428407. - 
petião + 41, Quando houver divergencia entre duas ou mais testemunhas, ou forem ellas contradictorias, à au- 


E pra E Droga em face uma da outra, incluindo-se no termo as novas declarações que fizerem ; codigo 
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Art. 11. Inundar por meio de abertura. de comportas ou rompimento de represas, aqueductos, açudes, ou 
por quatquer outro modo, a propriedade alheia : : : da 
- enas : de prisão com trabalho por 1 a 3 annos, e de multa de 5 a 25 9/o do damno causado. 
Si da inundação resultar a morte de alguem ': | 
o Penas : as do art. 199. Nao . Ê 
PR o Art. 12. Praticar ém navió ou embarcação de qualquer natureza, propria ou alheia, em viagem ou em 
“ancoradouro, qualquer abertura que produza invasão d'agua suficiente para fazel-a submergir; 
Abalroar navio ou embarcação, propria ou alheia, com outra em caminho, ou fazel-a varar, procurando, 
por qualquer desses meios, naufragio : k 
o Penas : de prisão com trabalho de 6 a 12 annos e de multa de 5 a 25º do damno causado. 
Si da submersão, abalroamento, varação ou naufragio resultar r morte de alguem, 
pen : asdoart. 198. . " 
x rt. 13. A obrigação de inc 31 | ão seja julgado cri 
todavia, se provar que houve da no oro PARES pe Ge PA a Enbta q it 
-. Segundo direito, quasi delicto. . o | a 
Rs E A sentença de absolvição do accusado, | proferida pelo juizo. criminal, só faz cousa julgada contra a acção 
“civil de indemnisação, nos termos do art. 68 da lei de 3 de dezembro de 1841. E 
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“a Estas disposições serão applicavei “ seja rime qu ão civi 
ne: ] q. Ç ) s,. qualquer que seja a falta ou crim ace 
“-iademnisação, do app ». qualq q J e que motive a acção civil de 


E “Art. 14, Ficam revogados os arts. 266 e 267 do codigo criminal e mais disposições em contrario. 
ço (7) São crimes de responsabilidade: md, E. k É 
coco À Os de que trata o titulo 5.º parte 2.º no capitulo 1.º do codigo criminal, que assim se inscreve — 
- - prevaricações, abusos e omissões dos empregados publicos : | Do 
Ea e Os de que-trata a mesma parte 2.º titulo 6.º capitulo 1.º, que assim se inscreve — do p:culato. 
> “Evidual — n Os de que trata a parte 3.º titulo 1.º, que assim se inseréve — dos: crimes contra a liberdade indi- 
ea Cedo bd cujas disposiçõés são expressamente relativas aos empregados publicos. - es : 
“abianta d+ po TIMES CONNExXOS com" Os de responsabilidade, como são as ofensas physicas, quando ellas "são 


ê a 


E objecto da violencia commettida pelo empregado publico. | 
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7.de -A gosto de 1855 e 209 de 19 de Junho de 1857. 


“Je mi “0.º: O.crime previsto no art. 125 do codigo criminal, quando é commettido por carcereiro ; áviso n. 245 
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“ - 42,” Ao delinquente preso ou afiançado, ou solto, sendo o crime afiançavel, é licito assistir 4 inquirição, e 
Boa -contestar as testemunhas, ou requerer as perguntas que julgar convenientes, como se pratica nos processos ;de” o 
E fórmação da culpa ; decreto n. 4824, art. 4283407, 0 52. | o x 
. 43. Não ha numero determinado de testemunhas para os inqueritos : a autoridado inquirirá as que 
Julgar necessariase indicará as mais idoneas, que serão ouvidas no juizo da formação da culpa ; decrelo ci- 
tado, art. 42 8 6.º. 
44, Ao delinquente que assislir à inquirição e ao ofendido, sempre que fôr possivel, fará a autoridode 
: . às perguntas que julgar convenientes, reduzindo a auto suas respostas, que muito podem facilitar o descobri- 
- E - mento do crime e de suas circumstancias ; decreto n. 4824, ; 
49. Para apprehensão dos instrumentos do crime e dos objectos à elle relativos, ordenará a autoridade 
que se proceda à busca, cumprindo e fazendo cumprir, na execução do respectivo mandado, as disposições dos - 
arts. 191, 196 e 2)1 do codigo do processo, 121 c 122 do regulamento n. 120 de 1842. — Formulario official, mo- ""% 
delos ns. 26 a 28. (8). E 
46. Concluidas as diligencias ordenadas, fará a autoridade policial o relatorio do que tiver averiguado, é ” 
indicará as testemunhas que ainda possam ser inquiridas ; decreto n. 4824, art. 42 9 6.º. ud 
47. Si o crime fôr d'aquelles em que cabe denuncia, ordenará a remessa do inquerito, feito ex-ofício ou T: 
a requerimento «la parte, ao promotor publico, por intermedio do juiz municipal (do de direito nas comarcas espe-,. 
rá a p ENC fôr inadmissivel, mandal-o-ha entregar à parte, para o uso que entender ; decreto citado, . 
art. 44 99 0e&. , ; 
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parte da remessa do inque- «, 
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a Processos dos crimes pocliciaes 


Ea “+ 91. Oscrimes policiaes, as infracções dos termos de bem vivere de segurança são processados pêla 


no o até à sentença exclusivamente; lei de 3 de Dezer.bro de 1841, art. 48 1, decreto n.. 48 
Dá citado, art. 417. . - É 
E o%. Começa o processo por queixa, denuncia ou ex-oficiv ; decreto n. 4824, art. 1182 e 48. 

k : ae dd. Si começar por queixa, examinará a autoridade si o queixoso é pessoa competente para offerecel-a;. 

a: (codigo do processo criminal arts. 72 e 713) si a petição contém os requisitos legaes; (codigo citado, art. 79; regu- 

. lamento n. 4824, art 488 1), si está assignada pelo queixoso ou seu legitimo procurador ; codigo citado, art. 78 
+ A lei de 3 de Dezembro de 1841, art. 92. e Ea 
+ ot. Sia queixa não tiver os requisitos legaos, a autoridade mandal-a-ha completar, rejeitando-a, si não 
pi S forem satisfeitos ; decreto n. 4824, art. 50. , = 

5] a + 55 . Do drspacho de não aceitação da queixa cabe recurso para o juiz de direito, e, no respectivo processo, 
ss fará a autoridade observar as disposições citadas sob n. 12. RR 


db. Si começar por denuncia, examinará si é caso d'ella, si contém a petição os requisitos legaes ; codigo = =55 
do processo, art. 8 e "9. As o “A A 
o7. A denuncia é admissivel : 1.º sendo ocrime policial, isto é comprehendido na ultima parte do co- :*: 
digo criminal; (art. 276 a a 307 do codigo do processo, art. 1287e 3), 2.º, havendo prisãa em flagrante codigo 
vi citado, art. 74); 3.º, nos crimes de damno de que trata o art. 2 da lei n. 601 de 18 de Setembro de 1850; (regula- j 
mento n. 1138, art. 87) 4.º, nos crimes de calumnia e injuria contra empregados publicos, em acto de exercicio de “+ 
suas funcções ; decreto n. 1099 de.1 de Setembro de 1890 art. 2. + 
93. A denuncia compete ao promotor publico, ou a qualquer do povo, sendo o rêo de crime policial preso 
DEE E em flagrante ; (codigo do processo, art. 74)ao promotor publico exclusivamente, nos outros casos supra mericio-" 
Re a -nados ; codigo do processo, art. 37 n. 2e 74 combinados, regulamento n. 4823, art, 48. e Na as 
e 59. Não é receptivel a denuncia do pai contra o filho, do' marido contra a mulher e nos outros casos. 
mencionados no art. 75 do codigo do processo criminal. o do a 
60. Cabe o procedimento ex-oficio nos mesmos casos em que tem logar a denuncia ; regulamento n. 120 < 
de 21 de Janeiro de 1842, art. 263, decreto n. 4824, arts. 11 n. 1, 4821, 49 n.2. e 
61. Para o procedimento ex-oficio, ordenará a autoridade que se lavre auto circumstanciado da existen- .. 
-- — cia do crime, com declaração das testemunhas ; si, porém, o réo tiver sido preso em flagrante, servirá o termo res- | 
pectivo de base ao processo ; lei n. 2033, art. 12 83, decreto n. 4824, art. 488 1. co | e 
, 62. Iniciado o prosesso por algum dos meios indicados, mandará a autoridade citar o delinquente, para 
ver-se processar na primeira audiencia ; codigo do processo, art. 81 e 82, decreto n. 4824, art. 48, E = da 
| 63. No mandado ou precatoria é essencial a transcripção da queixa, denuncia-ou auto, afim de queo 
Es official de justiça incumbidoa citação cumpra o preceito do art. 48 8 1 do citado decreto. 
O: sa 64. Na audiencia seguinte á citação do réo começará o julgamento, pela chamada das partes e testemu- 
VÊ nhas, apregoando-as em voz alta o porteiro ou official quo o substituir. | k tal 
Est - Não comparecendo o queixoso, será o-réo absolvido da instancia" e aquelle condemnado nas custas, salvo .. 
eo “si o crime admittir denuncia, pois, n'este càso, lançado o autor, a autoridade proseguirá ex-oficio, = 
| 66. Não comparecendo o rêo, será processado á revelia; decreto citado e art. 488 2. - 


r 


67. A falta de comparecimento das testemunhas, que poderão ser conduzidas debaixo de vara e: pu- 
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k E (8) Os instrumentos do crime e quaesquer outros objectos apprehendidos *e relativos ao mesmo ; crime *, i 
: . devem-ser remettidos, com o inquerito, à autoridade competente. ed Casio = 
cc ce (9) Tgualidestino devem ter os tnqueritos, que, por ventura, existam -archivados nos cartorios dos ese 
= “erivães das delegacias e subdelegacias, cumprindo à autoridade policial concluil-os, ordenando, sem perda - de tem; . 
- pô, as:diligencias que faltarêm. . 0 | 1 «Caia pos 


e 7 
N + ado 
ro ASA 

qitA ta O 


Ê 


=! 


cnpá o 


As 
a - 


, + « ) E E, , ; 
nidas com-prisão de 5 à 15 diasimporta o aliamento do Julgamento, que será ordenado ex-offcio , ou a requeri- 
mento da parte, conforme houver sido o processo iniciado por queixa, denuncia, ou ex-oficio, E 

: 68. Comparecendo as testemunhas, mandará a autoridade que sejam recolhidas a sala onde não 
possam ouvir os depoimentos umas das outras, ou 'as declarações e respostas das partes ; codigo do processo, 
art. 88. : 


. 


* 


e queixa, e inquirirá summariamente as testemunhas ; codigo do processo, art. 78 ; decreto n. 4824. art. 488 4. 


toridade a leitura da queixa, denuncia,.ou anto, onvirá a defeza, inquirirá as testemunhas c fará às partes as per- 
guntas que julgar convenientes : art. citado. : 


, 71. Sias testemunhas não puderem ser todas inquiridas na mesma audiencia, continuar-se-ha nas se- 
guintes (audiencias ordinarias, ou cxtraordinarias), até que-sejam colhidos todos os esclarecimentos. 
72. O réo pôde defendur-so verbalmente, cm seguida á leitura da queixa, denuncia ou auto, e, n'este 
caso, serão suas allegações reduzidas à terno pelo escrivão, ou por escripto, que se juntará aos autos. 

73. Em sua defeza, pôde o réo allegar incompetencia de juizo, suspeição, ilegitimidade, prescripção, que 
-. O facto não é criminoso, que não é verdadeiro, que não ha circumstancias aggravantes, que existem taes ou laes 
- altenuantes, e, em cada um destes casos, observará a autoridade policial as regras seguintes: o 

74. Si allegar incompetencia, a cual se verifica não sendo o crime policial, não residindo o rêo no dis- 
stricto ou não tendo ahi comeitido o crime, ou, finalmente, tendo fóro privilegiado, e a autoridade a reco- 
“nhecer, mandará remetter o processo para o fóro competente-; si não a reconhecer, proseguirá, como si não fôra 
à allegada; constituição do imperio art. 164 S2, lei n. 2033, art. 2982; codigo do-procesto, art. 169 decreto 
* n.4824, art. 51. E | 

eo lo. Sifór opposta suspeição; a qual só tem logar nos casos do art. 61 do codigo do processo criminal, 
e ga autoridade a reconhecer, suspendendo o progresso da causa, mandará juntar os artigos respectivos aos autos, 
=... dar-se-ha de suspeita c ordenarã a remessa dos autos ao supplente ; regulamento n. 120, art. 251. 

Po cir, 6. Si não reconhecer a suspeição allegada, poderá continuar no, processo, excepto requerendo a parte 
.--- que fique suspenso, e remetterá os artigos respectivos ao juiz competente para o julgamento (o de direito, si fôr 
"ecir" 0 delegado, o municipal si fôr o subdelegado ; lei de 3 de Dezembro, arts. 17$6e 25 827 com sua resposta ou 
=» scircumstanciada informação, que dará dentro de 3 dias, contados d'aquelle em que forem os artigos offerecidos; 
- Tegulamento n. 120. aits. 251 e 251. 
= Ê 71.. Allegada a excepção de ilegitimidade de parte, a autoridade policial deliberará, rejeitando-a e pro- 
oa no processo, ou recebendo-a e orúcnando a remessa dos autos para o Juiz de direito, a quem compete o 
gamento, conforme os respectivos fundamentos, | 
e 78. Sioréo allegar prescripção, (reg. n. 120, arts. 271 e 275), e fôr concludente a allegação, a autoridade, 
3» interrompendo o processo da causa, ouvirá a parte contraria, (o promotor publico, si o processo tiver começado por 

“: denuncia ou ex-oficio) e, inquiridas as testemunhas cfferecicas, ordenará a remessa do processo para O juiz muni- 
-- cipal; reg n. 120, art. 281, lei n. 2033, art. 4.º, decreto n. 4824, art. 489 9.º. 

a 79. Si, porém, entender que os factos allegados, ainda que provados, não são concludentes, proseguirá no 
processo e ordenará que a parte apresente suas a!legações ao referido juiz: reg. n. 120, arts. 281 .e 283. 

e: 80. Si as allegações do réo forem concernentes ao facto principal e suas circumstancias, poderá proval-os, 
". Offerecendo documentos, ou testemunhas, que serão inquiridas em seguida ás da accusação, na mesma ou nas au- 
diencias seguintes ; decreto n. 4824, arts. 4.º e5,º. o 


81. Terminadasas inquirições poderão as partes examinar os autos, em cartorio, dentro de vinte e 
quatro horas,e offerecer as allegações escriptas que julgarem convenientes. Si houver mais de um rêo, será o prazo 
REA oito horas e regulado, em todo caso, de 'modo que não seja prejudicada a defeza.; decreto citado, 
art. o ; , 
o. Findo este prazo e conclusos os autos, a autoridade, examinando as peças do processo, emittirá seu 
parecer fundamentado e ordenará que os autos sejam remettidos ao juiz competente para o julgamento; (o juiz 
municipal'nas comarcas geraes, o de direito nas especiaes) decreto citado, art. 48 837.ºe 9.º: 
o 83. Os termos de audiencia serão lavrados no respectivo protocollo, lançados nos autos, e deverão conter 
a nomeação dos factos occorridos. ' . 
84. A remessa dos autos se fará dentro de 48 horas, contadas da ultima audiencia, oudo dia em que 
findar o prazo concedido ás partes para allegações, sob pena de multa de 20000 a 1008000, que, pelo juiz com- 


ed nau o o julgamento, será imposta ao escrivão "ou 4 autoridade 'que der causa á demora ; decreto n: 
Ed , ar º Pç , td - A 


a 


” 


se 
Ju 


Prisão dos criminosos 


8. À autoridade policial só póde.prender- nos casos seguintes : 


1.º Em flagrante delicto; reg. n. 120, art. 114. - | 

Eu 2.º Em virtude de requisição do juiz competente para a formação da culpa; (o juiz municipal-nas co- 
marcas geraes, nas especiaes o de direito, tratando-se de crimes communis); lei n. 2033, art. 13 8 2.º. a 
e d.º Sendo notoria a espedição da ordem do dito juiz para a prisão ; decreto n. 4824, art. 298 2.º. - 


e Prisão em flagrante 


80. A prisão se considera em flagrante delicto, quando é feita estando o delinquênte comettendo o cri 
me, ou quando perseguido pelo clamor publico.; codigo do processo art. 131. as 
Es 87. A autoridade, que prender pessoalmente por ordem vocal, ou a quem fôr apresentado algum indi- 
e a preso em PR EENcIo: Pd e-as im que o escoltarem, e fará lavrar termo, que assignarã 
E preso, conductor e testemunhas, conforme o modelo n. 25 do formulario official ; codigo do À 
“» 132, lei n. 2033 art. 12 83.0. : a E 


- mento ; lei citada, art. 126 3.º. 


“ a 
e 
- 
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88. Na falta ou impedimento do escrivão, nomeará pessoa idonea que o substitua, e a quem deferirá juras se 


69. Siojulgamento tiver logar à revulia do réo, a antoridade policial dará à parte juramento sobre a . 


"0. Si o réo comparecer, deferido o juramento ao queixoso e lavrado o auto de qualiticação, “fará a au-. 


b 


Sage 


89. Si a prisão ór por delicto policial, (28) lavrado o termo, será o réo preso posto em liberdade, ex E 


Pr Na 


“ a 
- Tor mr 4 0a 


g 5 2 “+ E a AMD E ' 
- cepto si fór vagabundo,-ou não tiver domicilio certo; c intimado para comparecer no dia que lhe fôr designa-- 
; do, afim de ser prócessado sob pena de revelia ; codigo do processo, art. 100, 103; reg. n. 120, art. 300, lei n; 
2033 art. 128 3.9, "e 3 


- - 90.- Si a prisão fôr por crime afianzavel e o preso quizer prestar fiança provisoria, a autoridade s 


JR concedel-a-ha. e, prestada. aquella, mandará pôr o preso em liberdade; codigo citado, art. 133; reg n. 4824; 
É .art. 33 8 1.º. EO De 
. pa 9l- São inafiançaveis os crimes punidos no grau maximo com as penas de : 1.º morte natural ; 2.º 
4. aa : 3.º seis annos de prisão com trabalho ; 4.º oito annos de prisão simples; 5.º vinte annos de degredo ; os E 
é de que tratam os arts. 107e 116, 1.º parte, 123 e 127 do coiligo criminal ; codigo do processo, art. 101; lei n. 261, - «: 
| —- de 3 de Dezembro de 18t1, art. 38, n. 1; reg. n. 120, art. 3901. ns. 1 e 2.- Not md 
rt | 92. A tentativa ou complicidade dos crimes supra mencionados é afiançavel, quando a respectiva = 
É pena é inferior ás indicadas no numero antecedente ; decreto de 15 de Setembro de 1869, art. 5.º. a 
; 93. À fiança provisoria consiste no deposito de dinheiro, metas, pedras preciosas, apolices da divida : 
publica, ou no testemunho de duas pessoas abonadas, que se obriguem pelo comparecimento do réo ; lei n. 2033 
Bo. | 6 p p 
ê art. 14, reg. n. 4824, art. 58. j - : Cu 
Eu 94. A dita fiança não será concedida : 1.º sendo decorridos trinta dias, contados da data de prisão ou da +: 
o apresentação do preso ao juiz competente para a formação da culpa ; 2.º, aos que uma vez a tiverem quebrado; :: 
Je. lei de 3 de dezembro -de Ig41, art. 388 3.º, lei, 2093, art. 148 3.º, decreto n. 4824, art. 181. E 
Rol 95. Para fixar o valorda fiança provisoria, a autoridade policial attenderá ao maximo do tempo da 


El prisão com trabalho, ou de prisão simples com.multa ou sem ella, de degredo ou desterro,-dos dous êxtremos mar-. EA 
o. cados na respectiva tabella, e determinará esse valor, tendo em consideração, não só a gravidade do damno causado “; 
pelo delicto, como a condição de fortuna e circumstancias pessoaes do réo, incluida a importancia do sello; lei n, 
2033, art. 14 8 2.º, decreto n. 4824, art. 338 2,º (V.n. 117). =. ga 
96. A fiança provisoria será tomada por termo iavrado pelo escrivão, assignado pela autoridade, fiadores,.. 
afiançado, em seguida ao auto de prisão em flagrante delicto ; codigo do processo, art. 102, decreto n. 4824, art. “cus 
36. (modelo n. 5). ne 
97. Sto preso não prestar fiança, ou o crime fór inafiançavel, a autoridade policial mandal-o-ha apresen- - . :*' 

tar ao juiz competente para a formação da culpa, com o auto de prisão em flagrante, e proseguirá, sendo preciso,» "= 
nas diligencias do inquerito ; decreto n. 4824, arts. 36 e 42. Pe Cai 
98. Os inspectores de quarteirão, officiacs de justicaou agentes da força publica que fizerem alguma »+ 

prisão em flagrante lavrarão o auto e porão o preso em liberdade, sio crime fôr policial, depois de o intimarem, *. 
para comparécer perante a autoridade policial do districto,. na” primeira audiencia, afim de ser processado” sob 
-. - — penade revelia; si, porém. o preso fór vagabindo, sem domicilio certo, ousi o crime obrigar a prisão, levarão x «5 
o preso incontinenti á autoridade policial ou judiciaria que ficar mais proxima ; codigo do processo, art. 132," 
“ein. 2033, art. 1.ºe 3.º. (10) no 
Y E y Prisão preventiva “Cê 


À + . e 


99. -A' excepção de flagrante delict». a prisão antes da culpa formada só é admissivel nos crimes ina-.; 
fiançaveis, (n. 88) em.virtude de requisição ou mandado do juiz competente para a formação da culpa; a auto- 
ridade policial não a póde ordenar, mas representará ao dito juiz sobre a conveniencia d'ella, sempre que no -' 
inquerito obtiver provas, por documentos ou testemunhas, de que resultem vehementes indicios contra o culpado, 


E ou confissão d'este, remettendo-lhe copia das respectivas peças do prócesso ; lei n. 2033, art. 13 82, decreto n. 
O 484, art. 29, o | Rida | 
E 100. Sia prisão fôr ordenada, expedindo 0 juizos mandados, dará a autoridade policial promptas pro- 
é: E videncias para a sua execução ; si fôr requisitada por officio, telegramma, ou por qitalquer outro modo, mandará 


E passar os mandados e os fará executar. . - e 

Ea yo 101. São requisitos da legitimidade da ordem de prisão : 1.º ser expedida e assignada pelo juiz compe- 
tente: 2.º ser escripta pelo escrivão e por elle assignada ; 3º conter o nome da pessoa que deve ser presa, ou seus . 
signaes caracteristicos ; 4.º a declaração do crime; 5.º ser dirigida a official de justiça; (codigo do processo, art. - 
176). Nos mandados que'ex pedir, ordenará a autoridade policial que se faça expressa menção da requisição que 


m 


* houver recebido. | | . e 
Prisão dos réos pronunciados e condemnados “ 0% 
102. A autoridade policial mandará prender os réos pronunciados.ou condemnados que existirem em *» 
- seu districto, dando prompta execução aos inandados que lhe forem remettidos pelo juiz competente, ou que fará. 
; passar, em virtude de precatoria ou requisição do mesmo juiz, ou ordem d'esta chefia, ou, finalmente, por ser noto-' 
ria a expedição da ordem de prisão ; decreto n. 4824, art. 2952. na | = io da É 
-103. * Para o bom desempenho d'este importante dever, requisitará a autoridade policial do Juiz munici-, | 
pal do termo, ou do juiz de direito, en comarca especial, a relação dos criminosos pronunciados ou condemnados 
e homiziados. (11). ' eo 


- em e Pal 
t 
“a p 


Execução dos mandados 


AEE 


io A do prócesso, art. 171.. a E Ea 


R aa 


dg e 104, Os mandados de prisão são exequiveis dentro do logar da jurisdicção do juiz que os assigna ; codigo. 
k E Ea . » x : 


- o - 


e fo. (10) « Nenhum carcerêiro, diz o art. 13 $ 1.º da lei n. 2033, receberá preso algum, sem ordem por es- * 
| - eripto da autoridade, salvo os casos de flagrante delicto, em que, por circumstancias extraordinarias, se dê impossi-, * 

-bilidade de ser o mesmo preso apresentado à autoridade competente. ». “ pio Spa, e io eta Cir 
“o + + À infracção d'esta disposição, que à autoridade policial cumpre fazer observar, será punida de con-. 
> formidade com a lei. , º É É 


“5 + (11) . E' crime punido pelo art. 181 do codigo criminal prender alguem por simples suspeitas; em tal 
«caso cumpre á autoridade averiguar si o suspeito está pronunciado ou condemnado, ouvindo os juizes competen- 


“tes, e delibetando conforme as informações colhidas. 
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Posts 
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“105: o adiados ia 'g 
“erime ; ias requisições feitas « quis d' esso prato são o gos não ua pois, ser cumpridas ti n. 2033,/art. 8, 
, 84; debfoto n. 4824, art. 208. 
106. , São tambem incxeguiveis « os mandados para, prisão por crime afiançavel, não contendo a declara- 
“ção do alo da fiança provisoriá; a qual tambem deve ser feita nas requisições ; lei n. 2033, art. 14.8 5, decreto n. 
A ABA art. 33 (12). V. modelo n. 5. '* 
A ts do su 107. ,O official de justiça encarregado da: execução de um mandado de prisão deve fazer se conhecer 
E Jão: rêo. à) apresentar-lhe: o mandado, intimando-ô para que o acompanhe. Desempenhados estes requisitos, enten- 
deresê-ha feita a prisão, contanto que sc possa razoavelmente crer' que 0 réo viu e ouviu o official; codigo do 
- processo, art. 109, +. 
ces - 108. Sioréo não obedece e procura evadir-se, o executor tem o direito de empregar o grau de força ne-. 
” cessaria para effectuar a prisão : si obedece, porém, o uso da força é prohibido ; codigo do processo, art. 180. .. 
*aº "109. O executor tomará do preso toda e qualquer arma que este comsigo traga, para apresental- à ão juiz 
que tiver ordenado a prisão ; codigo do processo, art 181. 
Rio -110.- Si oréo resiste com armas, o executor fica autorizado a usar das que entender necessarias - 
A sua defezã, e para repellir a opposição, e; em tal conjunctura, o ferimento ou morte do réo é justificavel, pro- 
a “vando-se que de outra maneira corria risco a existencia do executor ; codigo do processo, art. 182. (19). is 
ado 111. Esta disposição é applicavel a quaesquer terceiras pessoas que derem auxilio 'aoofficial execu-, 
is tor, e os que prenderem em flagrante, ou que quizerem ajudar a resistencia e tirar o preso de seu poder, no ; 
.Conflicto ; codigo do processo, “art. 183. 
em. IB. Às prisoes podem ser feitas em qualquer diã util, santo, ou domingo, ou. mesmo de noite ; ; codigo , 


= 
“. “eitado art. 184. 
de ANS 13. Sio réose metter em alguma casa, o executor intimará ao dono ou inquilino. della paraque ” 


Re 4 


rom, 


“o entregue, a ordem de prisão, e fazendo-se bem conhecer; se essas pessoas não obedecerem imme- 

: diatamente, o executor tomará duas testemunhas, e, sendo de dia, entrará. a força na casa, arrombando às porta, e 

“gi. Tor. preciso ; codigo do processo, art. 185. - . os 

seg» N4. Si o caso do numero antecedente acontecer de noite, o executor, depois de praticar: o que fica 

E “disposto para'com o: dono, ou inquilino da casa, à vista das testemunhas, tomará todas as sahidas 6 procla- 

- dhará. tres Vezes incommunicavel a dita casa e, immediatamente que amanheça, arrombará as portase tirará o. 

preso ; codigo citado art. 186. . 

| - “Tl5. Em todas as occasiões que o morador de uma casa negue entregar um criminoso que nella” se 

: aeoutar, será levado à presença do juiz, para proceder contra elle como resistente ; codigo citado, art. 187. . ps 

am 116. Toda esta diligencia deve ser feita perante duas testemunha, que assignem o auto que. della ' 

* Tavrar o executor ; codigo citado;-art. 188. 

“a WY%. Effectuadaa prisão, o executor entregará ao preso um dos exemplares do mandado, com decla- o 

É «ração do dia logar e hora em que ativer effectuado, e exigirá que declare no outro havel-o recébido; recusando-se o - 
“preso, lavrar-se- ha auto assignado por duas testemunhas, lei n: 2033, art. 13. 

118. As autoridades policiaes devem mandar apresentar immediatamente os criminosos que prende-. 
rem ao juiz competente; para delles dispor, remettendo, na mesma occasião, os autos de prisão a UE : de. 
ereto. n. 4824, art. 298 2. * 
ot, ; 119. No formlario official, sob n..20 encontram-se os modelos dos mandados e autos de prisão, os quaes a 
“7 a autoridade policial fará observar. Ret 
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E 120. Tabella da fiança provisoria E 
Ê nf Ro : Aa na | j o E 


TERMOS PENAS 


* 


PRISÃO POR | | PRISÃO COM TRABALHO POR | DEGREDO OU DESTERRO PUR 
MENOS DE “MENOS DE . o MENOS DE me 


4 o < 


MINIMO — MAXIMO , 


N x ' Rd é ' E 
HF É ie rem | Do o 

1008. : -* 1 anno 9 mezes 2 annose 6.mezes 
2008  : 38:0008 | “2 « 1 ann0e6 « o - 
3008 . 4:5008 a a Da «sa E ug cd GE a a” 
4008- — 5:0008 4+º« 3 «o. « lo « cs: - 
5008 | - *- 6:5008 õ « 3 Cc ce9D« SRactO a. | 

» 6008 . 8:0008- 6 « 4.u «6 Ta 15 co: O 
7008 |. - 9:5008 To « 5 « «B «os 17 « «6 « 
8008 - 11:0008 8 « 6 « o" 20 PER do dia 


a Quando a pena de prisão simples ou de prisão com trabalho for sp anh | € . | 
| à uma parto do tempo, serão proporeionalinento augmentados « os termos and de fla, corrêspor A 


É E .! 


y ga ? E: Rr 


(2. Sio indiciado, a quem for intimada órdém de prisão, por critne não! ineluido í ho n, 88, quizer préstar io 


fianç: a autoridade admittil-o-ha, lavrando-se 0 termo respectiv Rê 
1Anç vo, no verso do mandad E 
“offic ial de justiça encarregado de sua execução, para apresental-o ao j juizda culpa, -.- o aus será Testituido ao. id 


RS (13) As autoridades abrirão, em tal caso e sempre que o preso lhe fora resentad lh : 
refórida, Tigoroso inquerito, afim de ser punido 0 official incumbido d O OU. reto idoá ia ; 
biisado, ô- que frequentemento acontece. co S executo do o matidado, que * *erificar e; 


p a Es Egas E 
E . E de “s A : ço. Ea E PASS Es ei FA “4 
cg rg ve DADA a de md E cad CIP, ] 
To Dodo Pei E TOL «Modelos pad RE q 
pes RR o O aa TERMOS DE BEM VIVER", RD 
kg p Mo 4. “os á É f. lê ; Moe é 
e - E z ” 4 A ) . e E ; o ER R a o ap Fe ETA 
o 1. PORTARIA RO mf É E des a 
E du E a o ros 
Ro “ N Subdelegacia de policia de.. 000 0-0; em teot coco... de .0 0 esse o de 1887. Í Led Piso ari Er | 
e | Constando-me que, no logar tal, deste districto, reside F., que não tem occupação, (ou—a hypothese. que ut 
va occorrer), e, devendo ser obrigado a assignar termo do bem viver, determino que se passe mandado, para, ser: 


conduzido à minha presença, com as testemunhas F, F. F., moradores em ........?,á8........hOrAS sas rear, ie 


| “4 - do corrente. Ra 
adro. e - Cumpra. Data F.. (Assignatuara). a dá pa 
ER Sr. F, escrivão desta subdelegacia. - a 
EO al e | 2. TERMO ua 


Ao . a . . . “ x . q 4 do ia , 
Aos tão -.« dias do mez de ........ de mil oitocentos e oitenta e ........, nesta freguezia de. .... ce: 
em casa desidencia de F., siibdelegado de policia deste districto, (ou —na sala das audiencias, onde se achava; e 
-F., subdelegado, commigo escrivão do seu cargo abaixo assignado) onde eu escrivão de seu cargo fui vindo, ahi pre-*., 


sente oréo F., e testemunhas F... E... e F'..., mandou o subdelegado recolher às testemunhas a sala onde. 


E não podiam ouvir as declarações do réo, e passou a fazer a este as perguntas seguintes: o Ta ea 
a j Perguntado qual o .seu nome, naturalidade, nacionalidade, idade, estado, filiação, residencia esi sabia o 
+ RARA ler e escrever: Respondeu chamar-se ........ ” ! E aro (po tur, Di 
+ Perguntado siera verdade que não tinha occupação (ou—o facto exposto na portaria), e o que tinhas: 
' que allegar em sua defeza: Respondeu ........ ea PR 
do É Em seguida foram pelo subdelegado inquriidas as testemunas, na ordem seguinte : - - Ea 
 F........ natural de........., de ........ annos de idade, casado (solteiro ou viuvo), lavrador (a pro-% = 
: fissão), .morador em .,......, depois de prestado o juramento em um livro dos Santos Evangelhos, "em que “pôz: 


a mão direita, disse: (escreve-se resumidamente o depoimento). E, sendo dada a palavra ao réo para contestar, diss Be 
que (escreve-se a contestação, ou disse que não contestava). Eos RR Di PÇ 
e F........, natural de........, etc. (São assim inquiridas todas as testemunhas). E, neste acto, reque-", « 

pede rendo 0 réo prazo para apresentar sua defeza, o subdelegado deferiu, marcando o dia ........, (logar e hora) para ;+> 
qnto continuação e encerramento do processo ; do que lavro este termo que assignam o-subdelegado, o réo e as teste--* 
A - - manhas; sendo a rôgo de F......... por não'saber (ou não poder) escrever, F. Eu, F........, escrivão, oes- 
crevi. (ou E. declarando o réo que nada mais tinha que allegar ou requerer a bem de sua defeza, o subdelegado, con- 

wo 1 - - vensendo-se, pelas provas a improcedencia da arguição feita ao réo, o mandou em paz e condemnou amunicipali= 


Y AO : - . , , - E a: j papo : E 
= " dade nas custas, ou—julgando provado que o réo ..., (o facto de que é accusado) oobrigou a assignar termo: de bem 
cM VWer, comminando-lhe a pena de 80 dias de prisão. — De que lavro este termo. . 5) Co 
E É SRS - É ; E Da q á . E E . à se “e 
“E ' Ei é E E » e F “oc. ... Assignaturas & l l a “as 
«É x ao a : Se . - . ; a e 
: E E ' q Coco... A 


'3.. Termo de bem viviver que assigna F........ 


e Aos ........ diasde........ de mil: oitocentos e ........, neste districto de ....... cy OM cesecered 
ms (o logar) onde se achava F........, subdelegado de policia, commigo escrivão do seu cargo adiante nomeado, aht | 
EK é presente F......:;., que fôra: obrigado a assignar termo de bem viver, por dizerem as testemunhas F. F. F., em, 
vo RES - . processo quelhe foi instaurado, que ... (em resumo as próvas), ordenou o mesmo subdelegado que se lay dores ne 
BA * este termo, em puerodito F.........se obriga (o modo de bem viver prescripto), sob pena de d0 dias de cadêa io 
E as (ou a pena comminada), o ga cumpri, assignando o subdelegado eo rêo, -(ou, não querendo, ou não sabendo elle, | 
assignar, as testemunhas F. e F.) depois de lido, em presença de todos. Eu F........ escrivão, O escrovi. - 
j — , tea a + 4 - % 
E : posto o E o “tree é -Assignaturas — | "- Vo . : =» nã, 
& : RE » . x i ; e. 7 x a | 
d E da é ; je NES ARS AEE 4. TERMO - o É R FR Es 


a Aos ........ dias dómez de ........,do anno de mil oitocentos e oitenta é........, neste districto: 
do. -c  de..:.....;em casa da residencia de/F ........, subdelegado de "policia, onde eu escrivão do seu carg 

& E .. abaixo nomeado fui vindo, ahi compareceu F........, (inspector. de quarteirão, - oficial de justiça, raça-do 
Ea  - - corpo policial, pessoa do povo,) e disse que trazia à presença, do subdelegado à F .......« que(o facto—em aqu É 
habitual ou alguns dos mencionados no art. 1282 do codigo do processo).' E. sendo o réo perguntado pelo su o 
ES. - gado por seu nome, etc. ' Respondeu: ........; sendo perguntado si era verdadeiro o que acabava de expor o con- 
a. ductoreo quetinha que-allegar em sua defeza: Respondeu. ....... que: E; passando o subdelegado à interrogar 


-as 'testemunhas presentes, por éllas foi dito ........ (conclue-se como o termo sob Ne 3.) (14). PE Re 


e sa as AD a + 8 Termo de fiança provisoria “O ca. 

RB Aos .i...... diasdo méi de ..:..... de mil oitocentos e oitenta é +00... +», Neste districto de .. a 

BB so à presença do subdelegado de policia F........veiu F........, que reqnereu fiança provisoria, € Sent 
Ração e hcl af E o a j ç ; EM E va e ç z NE 4 “ o há j O 


os ea asas grid o! Força e EN x ok ay “ Pa é na Nº 4 EAN pegas E ; a | á 
o ad es SRS pa A EA E FR A a: go A « p CAR A Rod a '. 0 Téo con= 
“tos (14) “Nas participações dos inspectores, “denuncias; etc., a autoridade despachará—a. Sejam O Téo 
co. (14) participaç p , ntimadas-as testemunhas sob-pena, de 
ata. F.(Rubrica):' tp . Rn E a as go é ue É . a ' : E 
se no formulario official. , "= cit. 


+ ': 

. : ends . , 4 x . 

pa . “ , e Ma é TA p| É dd 
- Ed 


“miftido a prestal-a, exhibiu. a quantia de ..:.$...., em que foi arbitrada, e que fica em Juizo, por não' ser.pos- 
sivel recolhel-a,.neste momento, ao cofre municipal, e obrigou-se a prostar fiança definitiva, no prazo de-......., 
-dias (ou compareceu F........ e disse que afiançava o réo F ........, exhibindo, para este Pe a quantia de .: 

duas cossre eos. OU—compareceram F. e F......,.., negociantes. proprietarios estabelecidos nesta freguezia reconhe- 

à ye s“cidamente abonados e disseram que afiançavam o réo F., obrigando-se ao pagamento da uantia de ... ce...) E, 

354% -*para constar, lavro este termo, qne assignam o subdelegado, fiadores e afiançado.— Eu F ........, escrivão, 
Pare O OSCHOVI, | 


ERA 


E at, dias Ped 
AEE E Ro F E , 
PR Er “ ny Ss gi , 
ogia en RS À | Cep : 
a fio m Assignaturas : 
5 Bj. É assento) E a 
Pg . E sanada 
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- Exposição dos crimes commettidos durante o periodo d'este relatorio . 
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ao Na cidade do Bôm Successo, a 25 de Dezembro do anno passado, os subditos portuguezes Francisco San- 
*. “tos e Joaquim de Oliveira assassinaram o subdito italiano João Moretti. E o a 
Be a Os réos conseguiram escapar à prisão. , e o | 
o a Pelo meu antecessor foram recomendadas ao delegado de policia as necessarias diligencias, para pu- 
-: »: nição. dos culpados. á . ; 
Edgar Na mesma cidade e mez, díversos trabalhadores da estrada de Oeste espancaram .e feriram. dous italia-, 
“e. ” nos,'dando logo a autoridade policial as providencias recommendadas pela lei. . 
Eta - A 6 de Janeiro findo, pelas 5 horas da tarde, a 6 kilometros da cidade da Ponte Nova, foram barbara- á 
a, mente assassinados o subdito francez Constant Adrien Mercier e seu camarada Marcellino Coelho, por João Luiz, 
“ Pedro Augusto.e Americo de'tal, jogadores. 2% | 
ano -.O movel do crime foi o roubo, sendo encontrados; juntos ao cadaver de Constant, uma canastra arromba- 
da, peprie espalhados pelo solo e, entre estes, duas letras do Banco, do valor de 1:219,:649 rs., -pagaveis ao 
“. portador. | E Ear os 
sa ra die A autoridade policial procedeu às diligencias recommendadas pela lei, arrolou e depositou os objectos - 
-. » encontrados. | . i 
as Posteriormente, forani presos todos os criminosos, que se acham processados. RAE 
ec) A 13 de Dezembro do anno findo, no districto de Gorutuba,, termo de Grão Mogol, foi assassinado Gre-. 
-:» gorio Caldas, sendo pelo meu antesessor recommendadas à autoridade policial as necessariás diligencias, para 
-- consequente prisão e punição do culpado ou dos culpados. Ei Ra - 
A 29 do mesmo mez, na cidade do Rio Pardo, quando o cabo commandante do respectivo destacamento 
procurava verificar, em virtude de ordem da autoridade policial, si Athanasio Silva trazia comsigo armas offensi- 


: 


o, 


Pcs 


«vas prohibidas, este disparou-lhe quatro tiros de revolver, ficando aquelle levemente ferido. E 
eu O autor do crime foi preso em flagrante, e a autoridade procedeu às diligências legaes. - : fi 


Mimo AS 8 horas da noite de 10 de Janeiro, na cidade de Ubá, depois de uma altercação entre o Dr. Antonio a Ee 

: - > Cesario de Faria Alvim e o engenheiro Feliciano Mendes de Mesquita Barros, este fez, com uma bengala, leves . 

“» x ferimentos n'aquelle. is: , a e do É 
Fa ". "Houve grande agglomeração de povo, comparecendo a autoridade policial ; mas já se haviam retirado 
os contendores. a cÃ NE ERR 

Mais tarde, constando que o engenheiro Mesquita Barros seria atacado em sua propria casa, foi esta 

«guardada, durante toda a noite, por agentes da força publica. ppa A , 

Sendo.o crime meramente particular, a autoridade policial em nada interveio, - 
A ordem publica não foi alterada, 


ce No termo da Varginha, a 9 d'aquslle mez, foi assassinado Josó Antonio Penha de Andrade. quando vol. - % 
tava para sua fazenda. À ' 


E 


MM: 


Edo ns Das diligencias legaes ficou provado que o assassino é José Tgnacio, a mandado de Manoel Joaquim Roe 
drigues e Joaquim Floriano. 4 é e E 


Presos, este e aquelle, confessaram o crime e acham-se pronunciados no art. 192 do codigo criminal: 


tias -— A 26 do dito mez, no districto-da Casa- Branca, terno da capital, Antonio Ferreira Gomes assassinou a 
“ - propria mulher, Antonia Evarista de Figueiredo. : RE: ae io ARO Con EREÇÃO 
o O criminoso foi preso e acha-se recolhido á cadéa. . ii: e ER O o 


- À autoridade competente procedeu ás diligencias legaes. | o 
“et Em Guanhães, a 20, a praça do corpo: policial João da Matta Netto fez diversos ferimentos em outra . . 
- praça do respectivo destacamento. | a : Ro rd E een O ua Ro É 
cg. - -O criminoso foi preso em flagrante e a autoridade policial procedeu às diligencias legaes, . 1. 
3, Na cidade de Alfenas, a 25, deu-se um conflicto entre o juiz municipal do termo, que se achavá em exer- , 
cicio da vara de direito, e o escrivão de orphãos interino, Gustavo Veiga, do que 
braço do escrivão e excoriações leves no rosto do Juiz. 


«+ O delegado de polícia procedeu a corpo de delicto e inquerito, lendo-lhe eu recomriendad 
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| o que“prose- 
scolta que o pro- . . 
| u Pedro Pereira, cri. “1. 
08 quaes, na. mesma occasião, assassinaram a João Bertholino Macha- . 
o , . Ea . do "o Ei É PR ae a E e . aa : “o 
: A's autoridades policiaes do termo ordenei que abrissem minucioso inquerito a tal respeito... « 
nhas, termo de Sabará, commetteu 
4 ' Preso, sem as formalidades legaes, foi'solto, em virtude de habeas corpus. BE st Ra 
Posteriornente, o mesmo individuo, na noite de 30,:arrombou a casa do Septimo de Paula Rocha,.n'a 


: la .cidadé, e.conseguio; por astucias, entrar nas isco io e A io” cisco 
Ja-cidade, e ULo; à nas de Francisco Horacio e Antonio Francisco de. 
flagrante.e acha-se processado, Pa RS AN u que Eaula . 
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ay 


0a uel-"... 
Foi-,preso em, -: 
| E E RP E E a E do 
na Capella Nova do. Betim,. do referido termo, Vicente Francisco d 
as, sendo preso em flagrante, pelo respectivo subdelegado. --: = 
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Eis Cs ra a ti =" , E id 4 to Rs O em Br NA ia do . ta hs 
: ei io A 30, na cidade do Rio Pardo, José Innocencio Dias Varjão disparou, de emboscada, um, tiró em Jove- “ 
" ,* lino Ramalho, que ficou ferido por oito bagos de chumbo. E A e É E io eds Reg 
mos bo. À autoridade procedeu logo ás diligencias legaes, e, com as necessarias formalidades, realizou a. prisão “+ 
« ;  prevêntiva do criminoso. a A pf 
E Eras o S Eai da noite de 24 de Fevereiro, na cidade do Serro, - quando ia entrar em sua casa, 0 deputado 4º. 
"- .  a8seémbléa geral Pedro Maria da Silva Brandão foi victima do bacamarte de um malvado, que lhe desfechou'um se 
e» tiro,o qual, felizmente, não acertou. Ce 


' a “a A . . . . ' : . Eu 
(Tendo communicação do facto, por telegramma do delegado de policia, a 25, immediatamente telegraphei, " 
- à referida autoridade, reco dand atos dilicond! : MR 
E “ Fecommendando que procedesse- a rigorosas diligencias, afim de ser descoberto o autor xs: 
» de tão audaz attentado e devidamente punido. AE O Po 
Ra ne Não tendo, até 25 de Março, sido iniciado o competente inquerito, porque o 1.º supplente do delegado, .. : ” 
então Ed entendia dever espaçar taes diligencias, a Sde Abril, propnz c V. Exe. nomeou, a 11, para o Ee 
. Sargo.de delegado de policia d'aquelle termo, o capitão Francisco de Paula Xavier de Abreu, que seguiu logo para 
«alli, e iniciou as diligencias legaes. . ua: Pa 
E a E PRO Uberaba, a 22 de Janeiro, deu-se um conflicto entre Francisco Mirola e Silverio Barbosa, de . É 
ps Re toa Pd iai ferido por Silverio, esforçando-se aquelle em disparar neste dois tiros de revolver. 
: esse Rr a o Luiz Eusebio, para conter Mirola, recebeu deste dois tiros. Os ofendidos não falleceram. (+. 
nt Tend já Ne flagrante, e a autoridade policial procedeu ás diligencias legaes.: Ea 
. RR endo-se dado violação'das malas do correio, entre Oliveira-e.S. João «"El-Rey, e, havendo súbtracção des... 
E '. Tegislrados com valor declarado, determinei ao delegado de policia d'aquele termo, a 26 de Janeiro, que abrisse: 
s minucioso inquerito sobre tal facto. Da a 


RE Das diligencias a que elle procedeu, resultaram indicios de ser autor do crime João Pinto de Góes e Lara. > 

€ |, - Oinquerito foi remettido à autoridade competente. di E Ra 
E * Tendo; pela Gazeta de Noticias de 27 de Janeiro, conhecimento de que o Dr. Pedro Quintiliano Barbosa .. is 
E da Silva, residente no districto de Santo Antonio do Aventureiro, termo do Mar d'Hespanha, reduzira 4 escravidão s.. 
: E dois individuos livres, de nomes Antonio Gomes Ferreira e José Gomes Ferreira, já fallecido o segundo, e naturaes: 
de Montes Claros, a 28 do mesmo mez, officiei ao delegado de policia d'aquelle termo, recommendando que, com: 
urgencia, me prestasse minuciosas informações sobre tal facto criminoso e que procedesse ás necessarias diligen-. 

cias, para à punição do autor de tão grave attentado contra a liberdade individual. e é 
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% E Ao delegado de Montes Claros tambem officiei, na mesma data, determinando que me. prestasse detalha- * > 
E. “das informações sobre a condição de Antonio e José, e me enviasse quaesquer documentos a respeito da mesma. .7 +. 
, E ses é | Das informações e dos diversos dpcumentos enviados por essa antoridade consta, “de modo evidente, que -“ 
e! “ Antonio'e Jos$são naturacs do districto do Coração de Jesus, d'aquelle termo, de condição livre, desde o berço, e: 
|. casado o primeiro, pe SN : . Dios 
it DO -.— De posse de taes informações e documentos, enviei-os, para os devidos fins, em data de 17 de Março, ao- - 
“Ma, : . promotor publico da comarca do Mar d'Hespanha.: SE = Ea g RE 
E Rasa Das informações prestadas pelo delegado de policia d'este termo, consta que, pelo subdelegado do dis- : 
00 trigto do Aventureiro, fóra aberto rigoroso inquerito, do qual ficára exuberantemente provado -que“o Dr. Pedro .* < 
3.  Quintiliano Barbosa da Silva, ha cerca de o annos, mais ou menos, reduzira à escravidão Antonio Gomes" Ferreira ... 
a o e José Gomes Ferreira, 'e que este falleceu sob captiveiro, achando-se aquelle depositado, por ordem da autori-' 
|: - dade competerite-.. | PE a o a td Ned Ra : 
N Rox * No districto de Santo Antonio do Monte Verde, termo da Boa Vista, o professor publico Januarió Avelino - 
Ramos, deflorou duas menores, de nomes Antonia € Josepha, filhas de José Gonçalves dos Santos. a | à 
- O delegado de policia tomou conhecimento do facto, abrindo inquerito, que teve o destino legal, conforme.  -* 
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-communicou-me, em officio de 22 de Março. 


AM cs. A9de Janeiro, em'S. Paulo do Muriahé, Francisco Ramalho assassinou, com dois tiros, o seu sogro, 
TER. & Francisco José Bittencourt. ne ao ER | a 
28 > - - . Orespectivo delegado procedeu logo ás diligencias recommendadas pela lei, e Ho ação 
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| Eos , No districto do Capivara; termo de Cataguazes, a 20 de Fevereiro, José Dias Ferreira assassinou'a Ber- “: 
“ES - | nardo detal, subdito portuguez, ferindo tambem, a facadas, a Agostinho Alexandre e Agostinho-Simões., E 
W di : Q criminoso foi preso em flagrante, e a autoridade procedeu às diligencias legaes. CS 
eae - co, No Laraanjal, districto d'aquelle termo, a 16 do referido mez, em uma, chacara, Manoel José de Azevedo, 
e - « º supplente do subdelegado do districto de Sant'Anna, foi aggredido por um individuo, que lhe fôra offerecer 


= . cobranças, e que, aproveitando-se da circumstancia de estar só 0 dito Azevedo,- atacou-o, com uma faca, fazendo- - 
. , a! n ! Da AE 


Ra 


» 


lhe ferimentos. de quê resultaram deformidades. : 7 


EA poe o CHE São ca a : e figo. «ção 
- Das diligencias a que procedeu ;a autoridade, resultaram indícios de que o attentado foi praticado por > 
Olympio de tal, cuja prisão recommendei que se effectuasse, logo que, pela autoridade judiciaria, fosse expedido o e 
competente mandado. ..c o assa, jo CE de ao 5 ae SE SS as a e 
- e Tendo o — Pharol —, jornal quese publica no Juiz de Fóra, em data de 25de Fevereiro, noticiado ter; 
- sido, em uma fazenda d'aquelle termo, violentada em sua honra uma menina de dois annos de idade“e depois quei-” 
"mada, a 26 do mesmo mez, officiei ao delegado de-poiicia, recormendando” que abrisse rigoroso inquerito. sobrê. 
tão hedionido, quão revoltante crime. CMN E O : MR 
E A 22 de Março, pela manhã, no districto da Itabira; termo" da' capital, foi assassinado “João Ferro,: 
= em luta, que teve, com- Bernardino Joaquim de Oliveira Quites e Antonio Joaquim de. Oliveira Quites, ficando. 
", levemente ferido o primeiro e Pedro Celestião de Mendanha, que, na noite de 22; foi- effectuar 7a prisão de João; 
. , Ferro,, quando tentava arrombar -a porta da casa de Balbina de tal. qua 
cm + * Do inquerito, a que procedeu o zeloso delegado de policia do: termo, evidenciou-se serem autores" da. 
“morte Bernardino Quites e Antonio Quites. "o Deo MEO E e ceu lisa | 


O 5 O inquerito teve o destino légal. .. .. , 


ue 
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.s: “: No termó de Jaguary, Joanna Carvalho da Silva assassinou a sêu proprio marido; Benedicto da Rosa Vaz. 


:. . A. criminosa foi presa, tendo a autoridade pollcial procedido - às diligencias legaes? . co EA 
:*,” » Na noite ide 6 de Março, no districto do Laranjal, -- termo .de -Cataguazes, Antonio do :-Couto Teixeira «. 
aptóu-Julia de Castro, filha de Antonio Francisco de Castro. 4. o mt Bragado dv E 
+. - O delegado de -policia procedeu às necessarias diligencias, para punição da Taptor 7" -..“'.. 
“se *, No districto do Guarany, termo do- Pomba, foi, no *referido dia; assassinado” Caetâno -Braga, t 
dor da estrada-de ferro-—Leopoldina. . + e Ca . do 
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Rio A Logo" que live' conhecimento do ' facto, recommendei ao delegado der policia que procedesse ás dili- É 
Eta ias Jegaes. relés E 

ei: da pr AS, no logar denominado—Quilombo, termo de Tres Pontas, Iuão Pereira desfechou dois tiros con- 
tra dois individuos que o insultaram, ao passar por sua porta, resultando a morte de um e ferimentos mor- 
taes em outro. Ee no 

. *” Ao delegado de policia recommendei que me prestasse minuciosas informações a tal respeito e pro- 
cedesse às necessarias diligencias. | . 
o Sr A23, apresontouse ao delegado do Juiz de Fóra, declarando ter dado tres facadas em sua parceira 
tt Thereza, o escravo Viclorino. | 
emo ASP Aquella autoridade procedeu às dlligencias legaes. | o 
Ec Quando funceionava a juntá de alistamento militar da parochia do Manhuassú, 50 mulheres, mais ou 
"menos, invadiram a igreja e rasgaram os papeis e livros relatívos aos trabalhos da mesma junta. ) 

o Logo que tive conhecimento do facto, recommendei av delegado d'aquelle termo que procedesse às 
necessarias diligencias, para serem convenientemente punidas taes mulheres e que usasse de meios suasorios, 
afim de que a dita junta pudesse fanccionar, no dia que iosse designado. 

A 28 de Fevereiro, dia designado para ter logar a eleição de juizes de paz do Manhuassú, não poude. 
reunir-se o collegio eleitoral, em razão do não comparecimento dos mesarios e por-ter Modesto Gomes de Souza: 
provocado alteração da ordem publica. | , j 

dê A" noite desse mesmo, dia, um grupo de desordeiros percorreu as ruas da cidade, provocando desor- 


” 


dens e dando morras a diversas pessoas. - : = A 
" Apenas tive conhecimento do. facto, recommendei ao delegado de policia que désse as precisas provi- 

videncias, no sentido de serem reprimidos taes factos. | ps 

2h Em Sant'anna “do Deserto, termo do Juiz de Fóra, a 21 de Março, foi barbaramente espancado João. 
o, *Yober, subdito allemão, que tambem foi victima do roubo. ae a 
ds A autoridade policial abriu inquerito. No ah 
o No termo do Po a 2, deu-se o assassinato de Manoel Pereira da Silva, praticado por seu genro, É 

-> que foi preso em flagrante. - | ; 


é Providenciou-se na fórma da lei. 
ca A A 29 de Janeiro passado, no termo de Lavras, foi assassinado José de tal, por José Baptista Cassiano, 
- que se açhava pronunciads no art. 199: do codigo criminal. ; 
É No-mesmo mez e municipio, Autonio Corrêa da Silva desfechou um tiro contra seu irmão José da Silva. 
- À autoridade policial tomou conhecimento do facto e procedeu ás diligencias legaes. 
| "No districto da dita cidade, Joaquim de tal fez diversos ferimentos em Daniel, ex-escravo de Bel-. - 
chior Corrêa. s | 
A autoridade policiel procedeu a corpo de delicto e a inquerito, que teve o destino legal. é fe 
| A 13de Março passado, na cidade da Bagagem, Modesto Pereira Guimarães assassinou à Francisco = 
«Gonçalves Teixeira, conseguindo evadir-se. Eae 
Ea Providenciou-se na fórma da lei. à : ii ge 
EMA 'A 29, no districto do Pião, termo do RioNovo, um escravo de Felicio Antunes assassinou o feitor é: 
“. da fazenda deste. - | á E 
É ars Feito. o inquerito, teve o destino legal. 
| E A 18, naquella cidade, Antonio de Faria Brandão obteve de Carvalho da Silveira, por meio de uma: . “ 
ordem, por elle falsificada, 1258000. 


| o 
“O delegado de policia abriu inquerito, que foi remettido à autoridade competente. | 
j Ainda na mesma cidade, a & de abril, João Baptista de Paula, por meio de arrombamento, penetrou 
-na casa do major Marciano Rabello Teixeira, e, violando uma gaveta, roubou a quantia de sete" contos tre- Ri 
, zentos e tantos mil réise algumas joias da mulher daquelle. - Ao 
O zeloso delegado de policia procedeu logo a minucioso inquerito, que teve o destino legal. 
O criminoso foi preso, no Juiz de.Fóra, e remettido para a cadêa d'aquella cidade. 
“Em poder do mesmo, forão encontrados cinco contos e tantos mil réis 'e algumas das joias roubadas. 
A à de Março, na Bagagem, Modesto Pereira Guimarães assassinou a Francisco Gonçalves Monteiro. 
A autoridade policial procedeu ás necessarias diligencias, . | | é / 
No districto de Passa Quatro, termo de Pouso'Alto, a 14, deu-se um conflicto entre o vigario José Nar- 
ciso da Silva Soares de Albergaria eo italiano Angelo Marques, de que resultou tentativa de morte contra 
este, na occasião de ser preso por Antonio Leonel, José Nunes e Antonio Maria Paes. ode pao 
a Do inquerito, aberto pela autoridade policial, não se pouderam conhecer os autores da tentativa, 
Ea 'O inquerito foi remettido à autoridade competente. | EA º 
cer A22, notermo de Passos, uma quadrilha de salteadores, “com-o fim de- roubar, assaltôu. a fazenda de 
: Manoel de Paula Carvalho, travando-se lucta e sendo feridos aquelle e sua mulher, que escaparam milagrosamente. 
"ati Foram presos dois dos assaltantes, evadindo-se o chefe delles, Antonio Dias Ferreira, dois filhos e outros. 
“* A autoridade tomou conhecimento do facto e procedeu ás necessarias diligencias. x RR 
A 13 de Abril, em Quelnz, Luiz Pereira da Siiva, photographo, indo propor ao cidadão Francisco de 
sis :Bandeira: a venda de notas falsas, foi preso. Reel oa É pe E 
go Interrogado, declarou que tem um socio, na córte, de nome Manoel da Costa eSilva, sendo logo re: E 
«- Qquisitada a prisão deste, que já se acha em Queluz. sra É 
“ctg > «Em Santo Antonio do Bacalhão, termo: do Piranga, foi” assassinada Maria do -Carmo, em um moinho. : 
tendo-se o assassino, para isso, servido de um enxada. Emo URSO E + . Ê sá 
é» "YO delegado abriu inquerito, não tendo ainda descoberto o criminoso. 
see” Ao delegado recommendei que prosedesse a minuciosa syndicancia. Es RE 
oo tw + À 9 de Abril, no termo de Cataguazes, foi ageredido, em sua fazenda, João Baptista Corrêa Netto por 
- s6us escravos Januario e Maximiano, que já se acham presos. aa | E 
iai Ed e Pocia Cpu Ea do delicto e providenciou -a tal respeito. Vs 
E -Kitometros da cidade do Bom Suec itali ao | ra 
CE RS id ie cuesso, am danano; ansiosa estrada de..ferro do Oeste 
i a conhecimento ' do facto, 0. delegado de policia fez transportar. O cadáver, proced 
êgaes. : r as | | 
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" diligenci endo logo: ás 


às, 


os RE CA Ei 
E vm 27 mt A a Re rim | 
BE o: ' Informado de que, no districto do Sapé, termo de Ubá, o:cigano José Furtado da Silva, vulgo . 
“BR. - & —Mendonça—, criminoso, em - Campos, e que se evadira do poder de uma escolta, em ' Bento Rodrigues, assas- 
*- Sinou à uma escravae feriu gravemente a sua propria mulher, telegraphei immediatamente go delegado de 
| policia do termo, recommendando que procedesse às necessarias diligências e envidasse esforças, para apri- 
É + .: | são do criminoso, precedendo as formalidades legaes, Cr todos PS pes np ça O E 
4 Ra A 17, na fazenda do Thesoureiro, termo de Marianna, Jeronymo, "escravo, assassinou squs parceiros 
e: Guilherme e Silveria, sendo preso em flagrante, na E ns anEeto 
oO. a rr Lendo conhecimento do facto, nã manhã de 18, telegraphei aq delegado de -pplicia, recommendando--  . Sgt 
à que procedesso às diligencias legaes, o qual, transportando-se ao logar do erimê, mandou lavrar apto do prisão amis 
No € foz as demais diligencias, | i | Cão DAY 
. Deo Juigando-se que o assassino estava louco, fil-o transportar a esta capital e sujeitar a exame medico," É 
A declarando os peritos que o mesmo não soffre de suas faculdades, a RE RREO lá 
j A 16 de Março, no termo. de Passos, tendo desapparecido da fezenda do capitão José Custodio-dos San- + 
- tos um escravo, de nome Victor, mandando-o aquelle procurar, foi este encontrado sepultado emum matto, 
A reconhevendo-se que tinha sido assassinado. Rg o te Pla eds, GR o 
ço O delegado de policia tomou conhecimento do crime. = 
* Em S.João d'El. Rey, Rodolpho e Bahia de tal, ratoneiroe vindos da côrte, furtaram 1:2008000, sendo ' 
presos pelo delegado de policia, e encontrada, em poder dos mesmos, quasi toda à quantia furtadá. ES 
sa sa O inquerito a que procedeu aquella autoridade teve o destino legal. ENTRE Ra O SvRiRio 
” - DR à Januaria, em dias de Janeirc, desfecharam um tiro contra José “Lopes da Rocha. prdssast os 
> JR e Das diligencias que determinei resultaram indicios de autoriá desse crime contra Izidoro de tal, que 
Perro “5: já se acha procesado. | E DN 
* RAR No districto de S. Pedro de Alcantara, termo do Juiz de Fóra, na tarde de 8 do Abril, por occasião de 
E = ca - Ama lucta entre dois escravos de Maria José de Castro Cerqueira, interveiu Martinho José Damasceno, como -. 
ç So fim de apartal-os, recebendo de um delles, por nome Victorino, n'esse acto, uma canivetada, em consequencia 
AD S: . daqual succumbiu, tres dias depois. es RR E HR E Çº 
E ER O criminoso foi prêso em flagrante. 
; À autoridade policial procedeu a inquerito, que teve o destino legal. l ES 
Nas proximidades do Pombo. a diversos trábalhadores da”via ferréa Leopoldina foram roubados 4008000... ” 
0 . À autoridade policial abriu rigorosc inquerito. | ls A to RT a 
. Naquella cidade, a 17, foi tambem victima de um roubo o negociante Joaquim Lopes dos Santos, tendo =" ist 
os ladrões, para isso, feito arrombamento na parede da . casa dê negocio do mesmo,“ Softs Rua SER 
. Das diligencias a que está procedendo o respectivo delegado nãe se conhece ainda .o autor do crime. So 
+. 'Na cidade de Caldas, .no bairro denominado=Campinas—, em dias de Abril, “foi assassinado o fazen- 
ES E deiro Francisco Antonio de “Carvalao. ã ED Rem Ato dao DO qo cnc R MM DR CR RE NERD rar RD Cep 
E. ERA - Das -diligencias a que procedeu o delegado verifica-se que são complices, em tal grime, Antonio Felix, - 
» Doda sua mulher e seu cunhado Candido de ,'tal,-que já se acham presos. ' RR OURO NAS AR oia à 
o. “* Emdias de Fevereiro passado, no termo do Carangola, Antonio, eseravode Antonio José de Oliveira,. 
á fez graves ferimentos em -um seu parceiro, de nome Gonçalo, que faleceu 28 “dias depois." .“": " 
O criminoso foi preso e processado. EP Fever do aço EU 
“No mesmo termo e mez, um escravo de Silverio Ferreira Brant assassinou a um individuo, que se 
achava ajustado com este. - o De Ria 
RR À U criminoso foi preso,e processado.' Dano EO 
Bo: No districto da cidade.da Ayprudca, em dias do mez passado, deu-se .o assassinato de uma menina dê," 
o: a 10 para 11 annos, de nomé Esmeralila, cujo cadaver, casualmente, fora encontrado por.dois trabalhadores, no logar , -.. 
denominade—Papagaio, sendo indigitados autores do délicto João"-Rodrigues:-Flores e uma mulher, que, 
) foram presos." Ra E Mago o Ce s | | 
k A ;autoridade .policial tomou.conhecimento do facto e. procedeu .a-inquerito, Eu 
; ee | Fugidas de presos . : E 
- Na noite de 14 de Dezembro do anno passado, evadiu-se .da.cadda de -Monte Alegre Francisco da Silva 
e Oliveira, pronunciado no art. 204 do codigo criminal. | | | Ro e E 
“A fugida verificou-se, por falta de guarda, na cadéa. | dois, unic os 
a | -Da cadêa de Alfenas evadiram-se, em 2 de lanelho, POrIAçÃO de arrombamento, ..0s dois, unicos PiesOs (> 
E á que alli existiam,;dos quaes .o de nome José;Alves da Costa foi preso, ;a-l4 dejFevereiro. dada ais 
- Em caminho .da cidade da Oliveira para a de Entre ;Rios, onde .ja ser -julgado,.6 do .po ano Pinto 
É! - colta; evadiu-se José Alves de Rezende Cravo, pronunciado por.tentativa . de homicídio, contra Herculano Pinto 
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Factos e accidentes 
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1. A 20 de Março passado, na Leopoldina, deu-se uma explosão € incendie na casa de um fogueteiro, 
““vesultando a morte de uma criança de 5 annos c leves queimaduras em algumas pessoas da familia d'aquelle. 

a Do inquerito aberto sobre tal facto, ficcu provado que a explosão foi casual. ed 
ER A 21 do mesmo, a 11 kilometros da cidade do Rio Novo, nú'uma ponte da via-ferrea Leopoldina, Ma- 
noel Dias da Rosa, que trazia nos braços dois filhos ainda crianças e era acompanhado de sua, mulher, “para 

- evitar o choque de um troly, que vinha em sentido opposto, carregado de dormentes, perdeu o equilibrio e cahiu 

“+ no rio, com as duas crianças, arrastândo, na sua queda, a mulher, a-cujas roupas agarrara. - ns 
a Esta ficou presa no vigamento da ponte, donde foi' tirada e salvou-se ; aquelle e as duas crian- 
“gas, porém, perecerão asphixiados, nas aguas do rio, d'onde foram retirados seus cadaveres. ns 
ado O zeloso delegado de policia do termo, logo que teve conhecimento de tão lamentável desastre, dirigiu-se 
ao logar, procedeu a corpo de delicto e inquerito, verificando a casualidade do facto. o. 
: A 8 de Fevereiro, na cidade de Sabará, suicidou-se, com um tiro, Augusto, escravo de Americo Rocha, 
“ Do inquerito aberto pelo respectivo delegado de policia, não se evidenciou à causa que levou o infeliz 
á pratica desse acto de desespero. | dano 
222 Na manhã de 17 do mesmo mez, foi encontrado morto e boiando na lagôa do Gambá, nas proximidades 
desta capital, Josê, escravo de Francisço Antão Fernandes Leão. .. . ; 
a tg Das necessarias diligencias, a que procedeu o delegado de policia do districto de Antonio Dias, ficou 
fe qn verificado que se tratava de um acontecimen to casual ou de um suicidio. * . 
e DE os “ A 18 de Março, na capital, tentou: suicidar-se, empregando alguns golpes de faca no pescoço, a praça 
*. “+ reformada do corpo policial Manoel Pedro da Fonseca. aa 
Ba . Das diligencias legaes verificou-se queo infeliz revela alienação mental. Não faleceu. 
No termo de Cabo Verde; suicidou-se, atirando-se em um açude, a ingenua Maria, filha de escravos do 
“capitão Pedro dos Santos Vianna. o O Ê 
Das diligencias .a que procedeu o delegado de polícia, ficou provado que a suicida não foi impellida 
por causa extranha. di - A A o 
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Capturas de. criminosos 
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Foram presos : Pa | | oo: 
“Pelo delegado de policia de Cabo Verde, os.réos Manoel Lucio Vaz Pereira e Manoel Vaz, criminosos, 
“no termo de Baependy. ARE é 
pd! ud Pelo delegado de Uberaba, os réos Venceslão Goncalves'de Oliveira e Domiciano Ribeiro de Azambuja, =» 
ambos pronunciados no árt. 193 do codigo criminal, “sendo o primeiro com referencia ao art. 34 do mesmo codigo. 
or, : Em virtude de precatoria do juiz de orphãos da Leopoldina, no districto da Saúde, termo de-Caldas,. 
Es a de Almeida Pinho, indigitado como estellionatario, na qualidade de tutor de uns orphãos, n'aquella 
+ tldade. a E à o É 
Êo Em Carangola, o rêo Pedro Antonio da Rocha, que, com outros, se evadira da cadêa do Manhuassú, na 
noite de 26 de Novembro do anno passado. CEE: : 
ER Em Barbacena, o subdito hespanhol Manoel de Pinho, pronunciado no árt. 193, modificado pelo 34, do 
"+ Codigo criminal: " É E: 
sa - Em Santa Barbara, Sabastião de Paula Moreira, Manoel da Cruz Tirso Messias 'e José Luiz, autores do 
assassinato de Cassiano de tal, que teve logar n'aquelle termo, em 14 de Dezembro do anno passado. 
põe Por ditigencias do delegado de policia do Curvello,'o réo Antonio da Silva Vaz, vulgo Quica, pronuncia- 
do no art. 193, com referencia ao 34, do codigo criminal, | % 
*, “Pelo subdelegado da Casa Branca, termo da capital, Antonio Ferreira Gomes, em flagrante, pelo assassi- o 
sinato da propria muiher. E | 
; Na Ponte Nova. Pedro, Augusto e Americo, tres dos quatro autores do assassinato do francez Constant. 
Adrien Mercier, que alli teve logar, ein 5 de Janeiro. ã 


ER Pelos subdelegados dos districtos de Joanesia e Santa Maria, termo da Itabira, Manoel de Valladares e 
Silva, pronunciado no art.. 193 do codigo criminal.. , 
e - Pelo delegado do termo de Cabo Verde, o réo Antonio Alves Pereira Gomes, pronunciado no art. 192 
“+. do citado Nona ici di E : | 
agi ' Na Varginha, José Lobo, Joaquim' Theodoro e Manoel Joaquim Rodri ndatari fas 
:— "dantes is o ar pi José Antonio Penha de Andrade. à E GE? a aquele Regina 
es No Indaiá, e recolhidos à respectiva cadêa, José Dias de Araujo e Theophilo Rodrigues dos Prazeres ;” 
+... âquelle, por crime de ferimentos graves, e este, por homicídio, Do et no Eerino de Abaeté. 
Eos o PE em: flagrante delicto de roubo. - 
se Co - - No districto da Capella Nova, do mesmo termo, pelo respectiv i 7 i 
« em flagrante-delicto de offensas physicas. ano do ã Snugeiegaão; Vicente Francisco da Matta, 
ce - Na cidade do Patrocinio, avid Cocó, celebre criminoso. | 
“o Em Uberaba, Francisco Mirola, italiano, eni flagrante, por tentativa de homicidio. | Eos 
a o o EO en nad EUasA ora criminoso, n'aquello municipio e no da Conceição, | 
a cto da Piedade do Paraopeba, sendo recolhido à cadêa d ital, yuim Ferrei dros ." 
Fe a RE do codigo nina: e dea da capital, Joaquim Ferreira Pedrosa, pro- 
RS e o Manhuassú, Francisco Philomeno de Oliveira e Theophi usto Ferreira, i , , 
: «do citado codigo. , e . Ea mi j E PM puto Horrolras AncuTeos nto do aba 5 do 
a Em Bom Successo, Joaquim José de Mattos, alli.indiciado em crime de sedição. . É Rg E 
ão dr Na Bagagem, a 11 de Janeiro, João Antonio, pronunciado no art. 193, com relação ão 94 do codigo 
vt No Curvello, a 28, Justino Soares de Oliveira, Paulo da Costa Maricó e José Lucena; o primeiro.e 6. o 
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-sêgundo pronunciados no art. 193 e 205, .e o terceiro indiciado no art. 193 do referido codigo. e 
E. Polo delegado de policia Ea a que, Em na Janeiro, se evadira da cadêa d'aquella cidade, 5 45 

à 2º Pelo delega icia de Salinas, João Pinto da Cruz e seu filho Feli i ras 
“Jjáno Pereira Dias, n'aquelle. termo. 1 gg + a E ic hdi E dear 
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. - Pelo subdelegado do policia do districto de S. Sebastião, termo de Barbacena, a 22 do Fevereiro, os força- 
E dos a galés Salvador e Adão, evadidos desta capital, em 2 de Janeiro anterior. '= 
nm Em Cataguazes, José Dias Ferreira, assassino de Bernardo do tal, subdito portuguez. Up 
No districto da Capivara, d'aquelle termo, Luciano, escravo, pronunciado em crime de homicidio, em 
Santo Antonio de Padua. ; | nr 
' Pelo delegado de policia de Cabo Verde, Francisco Alves Ferreira, alli pronunciado no art. 192 do co- “.. 
“digo criminal. o Pad e E 
. No Curvello, João Luiz da Fonseca, vulgo — Mateiro —, pronúnciado nos arts, 192e 205 do citado ' 
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- A" cadêa do mesmo termo recolheu-se espontaneamente Joaquim Francisco da Silva, pronunciado no art. - 4 
192 do referido codigo. é as 
| | Na Campanha, a 21 de Fevereiro, Lino Rodrigues de Oliveira, pronunciado no art. 198 do citado codigos . 
A Na villa do Carmo do Parahybuna, a 13 de Fevereiro, José Pedro Soares, por furto de animaes, o É caça 
Na Ponte Nova, a 26, Camillo Gomes Roberto, pronunciado no art. 205 do codigo criminal.” mo 
Pelo subdelegado de policia de S. Paulo de Muriahe, Filippe Candido do Nascimento, pronunciado no 
art. 257 do referido codigo, no termo do Piranga. ' 
A - No Juiz de Fóra, Luiz de Paula Porta, por crime de bigamia. : 
No mesmo termo, Antonio Felicio, pronunciado no art. 193, combinado com o 34 do codigo criminal. ., 
Em Suassuhy, à requisição do chefe de policia do Espirito Santo, Ezequiel Nunes Baptista, criminoso 
. . em Itapemerim. 
E E Pelo delegado de policia de Cabo Verde, João Bernardo de Moraes, assassino de seu proprio sogro, em 
Ba Santa Rita do Sapucahy. a 
y A hj | Em Jaguary, Joanna Carvalho da Silva, assassina de-seu proprio marido, Benedicto da Rosa Vaz. 
a : A 10 de Março, 4 cadêa da Viçosa recolheu-se voluntariamente João do Calhau: Ribeiro, pronunciado no 
Y art. 205 do codigo criminal: : e ; 
é “A cadêa do Piranga recolheu-se voluntariamente Israel Leite de Souza, pronunciado no art. 205 do co- . 
digo criminal. , : 
- N'aquelle termo, Antonio Felicio e José Maria Geral, este pronunciado no art. 205 e-aquelle no art. 193, 
modificado pelo 34 do mencionado codigo. i 
Em Uberaba, Antonio Joaquim de Andrade Camargo, pronunciado por dois homicidios. o 
É A 14 de Marco, no Juiz de Fóra, Chrispiniano Barbosa des Santos, pronunciado no art. 193 do codigo . 
|&: criminal, pelo assassinato de Joaquim Antonio Pinto Barroso. O ma RE 
bê "Na Bagagem, Pedro Francisco Alves, por crime de furto de animaes. | eo 
E) 
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Já E No Rio Branco, pelo respectivo delegado de policia, Manoel Vicente da Silva, Antonio J acintho Barbosa e E 
E * -. Francisco Candido, pronnnciados os dois primeiros, no art. 204 do codigo “criminal, e o ultimo no art. 193 do 
mesmo codigo. aê Í ad CE | cs dada ja 

| Em Manhuassú, Marcolino de Cárvalho Onça, pronunciado no art. 193'do codigo criminal, pelo assassi- -- 

) “nato de José Justino de Carvalho ; Francisco Pantaleão da Silva, pronunciado no mesmo artigo, pelo assassinato 

: DR de Candido-Pequenino ; Francisco. Thomé dos Santes. e Guilherme Pinto de Magalhães, em flagrante, por offen- =" 

= sas physicas. | Na És | 
Í - A 14 de Março, no Curvello, Antonio, escravo de Carlos de tal, criminoso de roubo. Ri 

A 1, em Lavras, Miguel Gomes, criminoso de- homicidio. : Ra o E 
Em Manhuassú, Leandro Antonio de Faria, pronunciado no art. 193 do codigo criminal e Hygino Honos.. 
2 l rato da Silva, assassino de Antonio Amancio, no districto do Caratinga. RR 

Ee. “No mesmo termo, Antonia Maria da Cruz, pronunciada, em Marianna, pelo assassinato de seu marido, '- 
. A João Appolinario. ; a à Rana Ee gi Re 
|. Em Theophilo Ottoni, Ignacio Celestino da Motta, ex-collector d'aquelle municipio, por crime de. 

peculato. . A a at RS o e : se Ra 

Na provincia do Espirito Santo, à minha requisição, João Luiz, assassino de Constant Adrien Mercier, +.» 

o na Ponte Nova. = de 

., E Em Passos, dois ladrões, quando, com outros, procuravam roubar a fazenda de Manoel de Paula Carvalho. 

Na Campanha,-a esforços do respectivo delegado de policia, João da Silva -Pinto Junior, pronunciado no 
Ra o art. 205 do codigo criminal. Ea | . o die al 

E Ê Em Cataguazes, Januario e Maximiano, por ofensas a seu senhor, João-Baptista Corrêa Netto. | 
! No Curvello, Valeriano Pinto de Carvalho e João Gomes, por tentativa (não teiho communicação da na- 
tureza do crime) ; Pedro Baptista dos Santos e Horacio Estevão do Nascimento. por crime de resistencia à au= 

toridade. o | i .. Vo o 

, A 5de Abril, em Jaguary, Antonio Jusé Baptista, pronunciado, em 1867, no art. 116 primeira parte, do 


“E .» codigo criminal. : Ed = 
o a Em Juiz de Fóra, João Baptista de Paula, autor 'de um roubo de mais de sete contos de réis, no Rio Novo, 
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a Re Pelo subdelegado do districto do Sapé, termo de Ubá, Vicente, escravo, que, em . Guarany, assassinou à, 
o seu senhor, José Lauriano ; João José Martins e José Rodrigues do Nascimento, que;n aquelle districto, assassi- - 
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< 5. de Francisco Antonio de Carvalho. 
22,7» No termo de Carangola, Antonio; 
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=: No mesmo termo, um escravo de Silverio Ferreira Brant, criminoso de homicídio. - "+. 
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No termo da Ayiirudca,-João Rodrigu ig Florós e uma mulhor, indigitados como autoros do assassinato 
Ê 


menor de 10 para 11 annos, de nome 


- No districto da Capella Nóva, termo de Entre Rios, pelo sargento Josó Francisco Paschoal, Raymundo - 


à Pinto, incurso has penàs do art. 222 do co 


az +, À esforços do subdelegado da cidade do Rio Branco, Francisco de -Assis Chrysostomo, pronunciado no. 
:- dit. 103, combinado tom à 94, do codigô éritninial; 
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Mappa dos presos r colhidos á cadêa de 
Ouro Preto 
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PRISÃO PER- : DE MAIS DE 14 
NUA ATÉ 14 ANNOS NOS 


"Tormos da con- 
GUARDADOS 


demnacção 
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Galés perpetuas 
Galés temporarias 


Militares 
Mulheres 
Mulheres 
Mulheres 
Mulheres 


Alfenas... 
Arassuahy. 
Araxá. . 
Barbacena. 
Bomfim .. 
Bagagem . . 
Boa Esperança 
Bom Successo. 
Caldas. .. 
Cataguazes . 
Curvello . . 
Campo Bello 
Campanha, .. 
Conceição do Sêrr 
Christina . + 
Carangolla. . 
Diamantina . 
Dores do Indaiá 
Formiga . . 
Guaycuhy. 
Guanhães . 

Grão Mogol 
Itabira. . 
Ttajubá. . 
Itapecerica. 
Januaria . 

ie de Fóra 
aguary . 
dd . 
Leopoldina 
Lavras. . 
Minas Novas ? 
Mar de Hespanha 
Muriahé +... - 
Montes Claros. 
Manhuassú . 
Marianna. 
Ouro Preto. . 
Oliveira . 
Pomba. . . 
Paraiso. «. « 
Pitanguy . . 
Pouso Alegre. 
Paracatdl + - 
Piranga . 
Piumhy . 
Passos. .» 
Patrocinio. 
Ponte Nova 
Queluz. . 

Rio Preto . 

Rio Pardo. 

| Rio Novo . 
Suassuhy + 
Sabarã. + 
Sérro +. « 
Sete Lagoas . 
Santã Barbara 
S. João Baptista .- 
Santo Antonio do Monte . 
'S. João, Nepomuceno.. . .- 
+ S:José .d'Além Parahyba 
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“Sc Jo30 d'ElR6y ++, 
S. José dEl-Rey . 
Turvo E “e e . 
Tres Pontas . 
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Visconde do Rio Branco: 


“Que o atas 


” OBSERVAÇÕES 


No numero dos guardados estam incluidos todos os réos que dependem do Poder Moderador, , 
decisão de appellações, pronunciados, para responder a novo jury,.e por eslarem sem guiás.—N'esto 
+ mappa não estam incluidos individuos em custodia ou de correcção, tres loucos, dois homens, : |. 
uma mulher. . 


Ouro Preto, 25 de Abril de 1887,—0 encarregado da escripturação, o tabellião, PeDRO FEU. 
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Estado material de diversas cadêas da provincia 
ABAETE' | 


* Contem tres prisões a cadêa deste municipio, as quaes estão em estado regular de segurança e limpeza. 


| Pode receber até quinze presos. 


Em 15 do passado, nella se achavam nove. Neceesita de reparos, nas paredes exteriores. 


Pe 4 “ALFENAS - 


“A cadêa desta cidade é pessima : contem apenas'duás acanhadissimas prisões, em-.ruinas. 
É Urge que seja alli contruida uma cadêa, embora pequena. porém segura, e que reunia: ao menos os. 
« preceitos mais essenciaes de “hygiene. o RR ; qe 
Ea Em razão do .estado de ruina de tal cadéa, os presos d'aquelle municipio são remettidos para: a da *Cam- 
* panha, aque é inconvêniênte, por augmentar despezas'com a ida'e volta delles, quando têem de reponder a jury. 
o ão apresento a idéa de reparar-se a actual cadêa, porque estou informado de que não ha n'issó:vanta--.<* 
gem: talo seu estado.” | pes o Jaci 
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- A cadêa “desta cidade contem: tres prisões seguras, porém “insalubres, porque n.ellas não penetra o so); 
«nem o ar é renovado convenientemente, pela deficiencia de janellas. 0 ; o Car Dm 
ne E', pois, de urgencia que, nas mesmas, sejam abértas, quanto antes, .tres janellas. , 
O asseio é regular e cs ilespejos feitos - pelo cano" de esgotos, construido-pélo systema do' da cadêa da ca- 
pital efornecido d'agua corrente, em quantidade. “Tem. esta cadta.capacidade praa vinte pessoas. 
“Em 25 de Fevereiro, nella se achavam oito. od: = 
| | BAGAGEM 


* y 


O edificio em 'quefunicciona a cadêa deste municipio é uma casa alugada, bastante acanhada, con- 
stando de dois pequenos quartos, sendo um para homens e'outro para mulheres, e que.não offerecem a minima se- 
gurança; não 'compurtaiido mais de tres presos. cada um. Sapo SEDE ê i 
Em 10 de'Março passado, existiam dois. NE a À Amo A E 
“ Reputo: de urgente necessidade -a construcção de uma pequena, mas solida cadêa, n'aquella cidade; ne- 
cessidade-indeclinavel e que é de realização inadiavel, levando-se em-conta, -como'é mister, que a cidade da Baz.. 
gagem acha-se à grande dsitancia dos termos onde existem cadêas seguras. RN e 
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A cadêa desta cidade offerece alguma segurança, não sendo, porêm, regulares as condições «hygienicas. 
= : Contem quatro-prisões, de capacidade ,para dezéseis presos: Necessita de alguns reparos e limpeza, ton-=.* 


” forme cousta do relatorio do engenheiro do respectivo districto, e que deve existir na:repartição de obras publicas. 
| “Em 19 de Abril, não existia-n'ella nenhum criminoso. Bo a: 


ê «BOM: SUCGESSO 


“ Serve de cadêa, neste municipio, o pavimento terreo da casa da camara municipal, dividido em chi 
prisões de 6 metros de comprimento, sobre 4 de largura, e um corpo da guarda. j 
E' construida de pedra e cal, segura e póde conter 24 a 30 presos. - ' 
Não está concluida, necessitando de:soalho. geral, uma grade em uma das prisões e rebocação ec; 
cão em todas. Feitas estas obras, será uma excellellente cadêa, pelas suas condições de solidez e hygiene. - . 
- A 8 dê Março, nella existiam-seis presos. Re 


CABO XERDE ta 


“A cadêa: é no cêntro da cidade, segura e cullocada em logar salubre. * - Cad ad 
Tem dois pavimentos, contendo - duas. prisões no primeiro e uma “no segundo, as quaes são bem -arê- 
;-, jaádase podeni conter quinze presos.” As prisões do andar- terreo são soalhadas de pedra,” o quê é prejudicial'á 
*-* saude dos detentos, convindo que em semelhante soalho, seja: sobre-posto outro de madeira. E cada 
E A 5 de Março, nella exisitiam cinco presos. e 
a À 
a CHRISTINA o 
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-guma-cousa Jos., 
- ;Rm 20 de; Fevereiro, n'ella-existiam. quatro presos. ; Ea = 
- “Necessita urgentemente 'de reconstrucção.o, cano , de despejos, que se acha muito estragado, e de reparos: 


no edifício, .em geral. j . og Bo = sa 
“ vCALDAS 


A cadêa desta cidade não offerece a precisa segurança, porque os muros de suas prisões acham-se al-, “e 
estragados. Contem':tres enxovias.; que-podem ;accommodar :dez. presos. a So Ra 
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teriam 


Tem «tres enxqviás,espaçosas, que ;podem, rece- ,. 


«A cadêa desta-cidade ;offerece ; a necessaria ; segurança: 
“,  ber até vinte presos. 5 Cas | : Re Pe qu É recai a 
e "Necessita, porém; das seguintes obras é abrirem-se portas em duas prisões principaes, afim de evitar-se - 
; a entrada por alçapões, como é actualmente e desoalharem'se de novo essas prisões; concertar-se O encanamento (usa 
+ - deesgotos, que so acha estragado e collocar-se nova porta em umaa d'quellás. Tem capacidade. para vinte Próses, 
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vimentos.a:.cádêa destascidado::No; primeiro, ha: seis «pnxovias esp 
“segundo, um xadrez,. -uma' enxovia;para mulhéres & uma prisão gu 
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Depois da cadôa da capital, é a melhor da provincia; - necessita; porém; de algumas obras, como sejam: soalho 
E novo, em algmas prisões, concertos no encanamento d'agua para limpeza das latrinas, cáiação de todo o edi- 
= t ficio e outros reparos. Pee aro ; 

mio ls e Em 1.º de Março, achavam-se a ella recolhidos 93 presos, numero superior 4 sua capacidade, o que é 
" de grande ifitônveniencia, por prejudicar-lhes a saude e tornar-sequasi impossivel o: asseio das prisões. Vou, 
porem, envidar esforços, no sentido de transferir alguus desses presos para outras cadêas,deixando alli 60,0u menos. 


E | CONCEIÇÃO = 


Serve de cadêa. nesta cidade, o pavimento terreo da casa da .camara municipal, dividido em tres espa- 
" - gosos compartimentos, dos .quaces um não se acha concluido.. E o sa né 
a É Os dois commodos que são utilizados olferecem a necessaria segurança; necessitam, porem, de-soalho, 
E o toncertos em uma grade e outros melhoramentos de facil execução, | Par o O 

É fa Seria conveniente que se terminassem as obras da. prisão, que não se acha concluida. Feitãs estas obras, 
a poderá conter vinte-presos. - . j | E gia 
Rue , A 2 de Março, tinha tres. 
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CATAGUAZES 


+ Tem só uma exovia a cadêa desta cidade. Para a prisão dé mulheres-serve um commodo do pavimento 
superior, pertencente à municipalidade. . | RD de o as 
O estado de limpeza não é regular e seria conveniente que fossem collocadas latrinas nas duas prisõeso 


o Em 10 de Março, nella existiam vinte e tres presos, numero superior á sua capacidade, “og 
a ae - DORES DA BOA ESPERANÇA. 7 Os 
| Serve de cadêa, nesta cidade, o pavimento inferior da casa da camara municipal. . 
Contem apenas duas enxovias, de proporções acânhadas, pouco ventiladas e um pequeno corpo da guarda. É 
ey Seria conveniente que se augmentasse esta cadêa; com. um commodo para. custodiados, e outro para 
-corpo da guarda, bem como. que se construisse um encanamento para esgotos. Fido O . 
”. No districtode Agua Pé, .deste termo, existe uma casa, em construcção, a expensas dos povos dologar,e 
destinada para prisão de criminosos, cujas obras acham-se paradas, e que podem ser concluidas, segundo o juizo , 
” do delegado de policia do termo, com o pequeno auxilio de 3908000. É o 
xs Seria conveniente que a assembléa provincial votasse tal verba. go Cao 
Ê Í FORMIGA E o go 
-, A cadêa desta cidade acha-se na parte terrea da casa da camara, não tem as necessarias condições de 
«-hygiene e: segurança: o Rê / ERR ç io ; 
o s% 0" Consta de uma enxovia bastante espaçosa, destinada para a prisão dos homens, de mais outra mênor 
= “para a das mulheres, e de um xadrez, - no e e q 
o dg! Esta cadêa é humida, em razão de estar situada na base.de uma montanha e nã ari | 
a sopa : 6 -d46 uma n e não receber a . 
“ «luz; por deficiencia de janellas., o | à necessaria 
Cuttio A deixar de ser construida nova cadêa, seria conveniente que se mandasse arrazar parte da mencionada Í 


=*-Môtitanha, rasgar novas Janeilas nas prisões, construir encanamento .de esgotos e fazer irei 
e pids RA = a a .e lazer outros repa 
“de que necessita ó edificio. ada reparos ligeiros, 


a AT de Março, n'ellã existiam treze criminosos. o Sa 
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: a - A cadêa desta cidade é no paço da camara municipal E collocada em 1 Ee : a ub e E 
a E é o , u ar elevado s 1 


Compõe-se de duas prisões : uma para-homens, outrá para mulheres. E 


: À primeira é segura e espaçosa; a segunda não se acha concluida: i ; 
CE | ? a à; para terminaç l - 
- ficiente a verba de 4008000, votada. : po UR dE Ac a io obras, é insuf 
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ET "Em 2 de Abril, alli se achavam “quatro criminosos. Tem chegadó a ter doze E + 


Do O INBAUMA (O | Ae É 


qo E » A > des o se o A 

; - Tem duas prisões a cadêa desta cidade, das quaes uma é 

Do, di ; ás . a espaçosa, soalhada e segura: a( 

- - não tem soalho. Necessita desta obra-e de uma porta de ferro. Pó SAto: d Outra fraca e. 

RR o Ê SR - Póde conter. e À 

“ “existiam cinco. . - o RR O ER Paiade vinte presos. A 7 de Março, n'ella . 

Ent O respectivo delegado de policia lembra que seria convenie| sli | | É 
o ad À a conveniente construir-se:; .na lh o 
-. Conservação do edificio, um varanda, nos fundos do mesmo, na quals "para melhor . segurança e 

pe O DNA | e fizesse uma terceira pris ERRO fera a 
é e, E - as a do e uma sala livro, cs 
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“Acadêa desta cidade é nos baixos do paço da camara municipal, nova 


Contem quatro enxovias arejadas e claras, de capacid 
O atu dt e . ade. para comportar v , 
- existiam 11; em quatro de Março. Necessita, porem, de reparos, em uma. dás RE Ledo presos. Nella, .- 4. 
1008000, conforme ajuiza b respectivo delegado de policia. É peso dos podem custar - qd 


bem construida, limpa e se ura; . so 
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“5. A cadêa desta cidade é no paço: municipál. Com POREM 
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põe-se de duas enxovias, “uma para homens: outra para tdos 


mulheres, e de uma sala, que seve de 'corpo da guarda, podendo a dos homens comportar oito presos e a d a 
Por serem feitas de madeira e barro, Ra 
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7 " Acadêa d'esta cidado é um vasto edificio de dois andares, fechando a fachada da frente um.torreão, - 
onde existe um relogio. EE a a ai ERP ada € 
É ad a Nó pavimento inferior, ha uma sala de entrada, que serve de corpo da guarda, medindo 9 metros qua- 
rados ; à esquerda duas salas de 28 metros quadrados, cada uma, e à direita. outras duas, com as mesmas die 
q - : mensões ; oito cellulas de 5 metros e.70 centimetros quadrados, evito de "] metros e 20 centimetros quadrados, 
M - Cada uma, - | a RO | ? 
ai No pavimento superior ha a sala livre, de 10 metros e 24 centimetros quadrados ; á esquerda duas sálas, 
4 et e Rd quadrados, cada uma ; á direita, nma sala, dois quartos, uma copa' para o carcereiro e mais treze 
|, cellulas de 1] metros e 84-centimetros quadrados, cada uma ; quatro salas, destinadas a servir de enfermaria, com 
- tres metros e 44 centimelros quadrados, cada uma. | ERA, o, Ea 
ec No centro dó edificio, ha um pateo ajardinado, onde se acha uma bomba, para tirar agua. Todas as cel- * 
lulas dão vistã para este pateo. j RR NR A 
| .. À limpeza é feita duas vezes ao dia, com agua da bomba. O edificio é novo; forte e reune as necessarias 
condições hygienicas. E | 
T . . g Fo ts 32 se 
s Necessita, entretanto, das seguintes obras e reparos ; collocação de portas fortes nas enfermarias, e gra- 
a des ras janellas das mesmas ; cimentar o terraço doalto do torreão, por onde seinfiltram as aguas pluviaes, pre- 
o quaicando o edificio ; caiação de todo elle, reparos ligeiros na latrina; colocação de um para-raio; e, conforme 
. * Jembra o respectivo delegado de policia, seria conveniénte construir-se; para maior segurança, um muro, em torno .<., 
Y do, edificio. E e , ado q. 
: eo Tem esta cadêa accommodações folgadas para 58 presos, sendo dois em cada cellula, e para mais, si- — 
; transformarem-se em prisões algumas de suas salas. Em 13 do passado, nºella existiam. 24 presos. E EE 


LAV 
E' pessimo o estado da cadêa d'este termo.“ ” 


Eq do Tem apenas uma enxovia, de capacidade para cinco presos, e- tres outras Fprisões, fracas e imprestaveis, 
, E ; baixas e doentias. Seria conveniente a sua reconstrucção, ou a edificação de outra, em logar mais apropriado.. 
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| Em 7 de Março, nºella se achava um criminoso. |. e 
RR COM nao | ai LEOPOLDINA 


do Fo = A cadêa d'esta cidade-contem tres prisões fracas e um corpo da guarda. Ea 
Ro o Eos - E humida, fria e pouco arejada. ; E a E um 
Ea | -— Acha-se bastante estragada, ha muitos annos, tanto que, em 1873, foram orçados osconcertos necessa- 
« ERR rios ; em 1885, fez-se novo orçamento e, entretanto, não se fizeram as obras precisas. És = 
j = Segundo me informa o zeloso delegado de policia do termo, o orçaménto de 1885 não póde mais satisfazer”... - 
: “ás necessidades de reparos, porque os estragos têm se augmentado. E" de urgencia que taes concertos sejam feitos. >. 
Em 3 de Março. n'ella .existiam 9 presos.. | a ag EE TP 


- MARIANNA.. 


4 e: 


en aca? 
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“ST A cadêa desta cidade contem tres com 


po Tem a necessaria solidez ; é limpa e os despejos.são 
E. - -Teservatorio d'agua. Todo o edificio necessita de caiação. | 

RS a E Tem capacidade para 55a 60 presos. A - o 
“NR E Em 16 de Março passado, n'ella se achavam 29. -: | 
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BO E ED a A Em A | MAR D'HESPANHA o q Dna do 
po do A E pes . "4º sta “a Cy x É e RE ido ' ã R E te " ” , ro he s Ab 
Fam Cs + E, incontestavelmente, a cadêa d'estacidade uma das melhores da-provintia. de do ao 
as SC ++ «+ Acha-se situada em logar salubre, no pavimento terreo da casa da' camara municipal; todas as paredes. ” . 
o são de pedra de alvenaria, com sufficiente grossura ; tem .cinco prisões distinctas, seguras, soalhadas e forradas ; 
Ta= = <*. os compartimentos são, em geral, espaçosos e bem ventilados, com duas janellas, guarnecidas de grades duplas de . 
* ferro, em cada um, e offerece proporções, para conter 35, ou mais presos ; observando-se.o que preceitua o art. 148 — .: 
rss + do regulamento de 31 de Janeiro de 1842, . o fics Pe da sand 
Eae det E Existe um compartimento com duas 'janellas, guarnecidas de grade de ferro, actualmente- servindo, de 
5,7 + «Alormitorio do.carcereiro, e que, “em caso urgente, pôde receber presos. lem tambem, no centro, um espaçoso cor- .. 


- 


co es = pode guarda. E MD DE - au a uia Vinda e 
Cesssiio a Terminados, como devem estar brevemente, os reparos que se estão fazendo n'esta cadêa, ficará ella-nas -' 


*º.. "Condições do preceito exarado no art. 179 n. 21 do Pacto Fundamentai.' |. eso 
Ro Pela sua importancia, numerosa população e proxiinidade da estação das*Bicas, da via-ferrea Leopoldina, 
4> onde constantemente ha desordeéiros, o-districto. do Espirito, Santo, termo do Mar d Hespanha, necessita de uma E 
4 -casa que sirva de prisão. : AD e na o RE 
soc toi : Estou informado, pelo.digno subdelegado de policia d'aquelle districto, que tal melhoramento se poderia - 
“=. obter com menos de 2:0008000, e seria conveniente. que fosse votada a verba necessaria para o mencionado im, 
PER a 2 Rê ca E org ; . , . . a aa ' 


E RE ) | do o RE E e MONTE "ALEGRE ê | a E e RE Ca o a ; há ' 


E a : 


esero A cadêa desta villa é no pavimento terreo da casa da camara. -Tem' tres. prisões, . das quaés sô uma é 
- utilizada, estando as outras duas muito estragadas. dead adere Bios Pr fade RE gs aos 
“4. Os reparos necessarios, conforme ajuiza o respectivo delegado de policia, podem importar em 3008000." * 
ie. vit = Feitos estes concertos, pôde a dita cadêa:accommodar de 24 a 30 presos. “il Nulos me 
aa "esto municipio, Os criminosos que se acham presos estão na cadêa do vizinho municipio do Pratas “*. 
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“A cadêa d'este termo tem duas prisões, com regulares condições de salubridade e segurança, às quaes 
Esc » podem acconrmodar até '12 presos. -Em 16 de Março, n'ella:existiam 3. 
LÃ a Necessita, porém, de duas portas de ferro, nas prisões. 


: a o pes | OURO FINO | . O cê | 


“- A cadêa d'esta cidade contem três prisões, das quaes a melhor, pelo tamanho, acha-se muito deteriorada e 
incapaz de conter presos. Esta prisão necessita dos seguintes reparos : soalho novo, revestimento das paredes, com 
pranchões e abertura de mais uma janella, que lhe dê suficiente luz e permitta a conveniente ventilação! + 


voa. 


- Na prisão destinada a mulheres, não ha janellas ; por isso, urge que sejam abertas duas ; tambem esta "= 
prisão reclama novo soalho, concertos de uma parede e collocação de nova grade, na portada entrada. 
= Feitas estas obras, que são urgentes, para evitar que os presos d'este municipio . sejam guardados na cadêa 
E de Pouso Alegre, o que é inconveniente, por augmentar dispendio de viagens, ficará a.cadêa em 2stado regular é 
j " «poderá-conter 10.a 1% presos. . 
s PARACATU' 
ICADÊA CENTRAL | . 
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.A cadêa d'esta cidade; situada no pavimento inferior.da casa da camara, contem quatro enxovias .espa-. 
Ê “cosas e um xadrez. 


De Póde conter 35 presos, observando-se o disposto no art. 148 do regulamento de 31 de Janeiro -de 1842. Em a 
' 5 do passado, n'ella existiam 7 criminosos. , 
e — POUSO ALEGRE, | o 
À vo  CADÊA CENTRAL | - - 


A cadêa d'esta cidade é segura e salubre ; contem quatro prisões espaçosas, arejadas e claras, um 
corpo da guarda, páteo e duassalas, destinadas, uma para enfermaria .e outra: para .dormitorio do carcereiro. . 
Aquellas podem conter folgadamente 46 presos ; n'ellas.existiam 13, em:9:de :Março. q 
pas Esta cadêa, que, aliás, é das melhores, necessita de algumas obras, para sua conservação, segurança e 


E regular observancia das condições de hygiene.  - j 
de ias São as seguintes : collocação de vidraças, nas janellas das prisões, para evitar a penetração das chuvas ; Y á 
| de uma fechadura forte, em uma porta:que dá sáhida -para o pateo ; conclusão do respectivo encanamento de es- | à A 
. gotos e canalização, para elle, das sobras d'agua de um chafariz proxime. | 
| POUSO ALTO. o ; | e ga 


> 1 
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Acadêa d'esta cidade compõe-se -de-uma unica prisão, fraca e pouco salubre, a qual necessita de novo 
-Soalho, concertos de uma parede e do encanamento de esgotos. Tem capacidade para conter 10 presos ; em 1 de 
“Março, n'ella se achavam 2. | | à ; : 
Do Afim de evitar a anomalia e irregularidade de 'seaccumularem, em um sô compartimento, criminosos de 
“ambos os sexos, julgo urgente que se converta em prisão uma sala que existe ao lado d'aquelle, o que facilmente : 


2? 1 ; +. . 4 


«se poderá realizar, com. a collocação de duas grades, em outras tantas ,janellas, que a mesma tem. 
| "POMBA Re Soy SAR 


CADÊA CENTRAL | ag 


Ru Acha-se em bom estado de solidez-e asseio a cadêa d'esta cidade. Contem duas prisões espaçosas, para ho- : 
= mens, e uma para mulheres, dolo — j 
ERR E - Aguellas podem accommodar 60 presos, numero este de detentos que alli se achavam, em 4 de Marco 

: € que hoje está reduzido a 39. Roso Rs io a 
Cir na ulgo conveniente a: collocação de novas-grades .nas janellas, visto estarem algum tanto estragadas as AE 
“existentes. Ê ps EA 
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O .-A cadêa. desta cidade contem quatro. prisões, acanhadas, estragádas, “fracas e sem :nenhuma conditão 

cc (de- yYgiene. jo o , É : : : ' º b) 

E , Nºella existiam 9 criminosos, em 2'de Marco. “E” úrgerite-a:necessidade “daiconstrucção de:nova cadéa 3 po- : 
«adendo aproveilar-se, para este fim, conforme lembra o delegado de policia, um edificio de propriedade'da-provinéia, - 
+ é" existente no centro d aquella cidade, o qual, com'alguns reparos, ;póde servir perfeitamente ide -cadêa, môrmente -. 

aii «porque,, pela sua posição, presta-sea.um regular.encanamento'de'esgotos. ', 
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Ro | PITANGUY o E o o 
a Acadêa desta cidade é segura, espaçosa é tem as necesarias- condições:de :hygiene. | Compõe-se de duas 
o Ma a Sl Lg pará mulheres e'outra párascastigos. : 1... So RR, Ro a 
E a 2 ea SE pAçÕEO sapo da guarda, PAInáEio, pa ontário do carcereiro Em o de Março passado, n'ella A 
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$ Pa “Mess to tra. ar aê E 2 Tg! pia ey Es e “e eta e 4 ; Saci É Ro 10“ 0.1: a - a gs " E 
Sesi a cs Serve de cadêa d'está “cidade-o; pavimento iniferior'do-paço“municipál. cc cais. cur, 
RD mão tem.tr es prisões espaçosas,-seguras,'arejadase-salubres,' com “capacidade “para 123 1 5pr 
. sita de-ligeiros repátus; nô' soalho ? para ilóa lopr 
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| ide uma” «Pójadas € satubres, com capacidade”para Léa lopresos. Neces- 1. 
: dê 'uma'das prisões, em'duas: paredes, “rebocação e“cáiação idettodo o edificio. -'; .'.. 
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- QUEIZ E. 
v 4 4 : “ a , 
Ro na - "A cadêa é no centro da cidade, de fórma elogante o offereco condições de se 


: tres onxovias, dois xadrozes, bem arejados e limpos, uma prisão para castigos, corpo da guarda e quarto para dor. 
EAPSO não - mitorio do carcereiro. nãos so 


Nella se observa o disposto no art. 148 do r 


| a se ob; egulamento de 31 de Janeiro de 1842. Tem capacidado 
di Sê * 32840 presos. Existiam 18, em 6 de Abril. Re a se : ra 
» n : Necessita de reparos no telhado, de uma grade e novo soalho, em uma das prisões. Hã 
«Tá Rei as É e bes é e j ú E 
«: NR RIO. NOVO a Ea 
q 9 ca x ç . q e. Ele 
(ompõe-se a cadêa d'esta cidade de quatro enxovias seguras, espaçosas e salubres ; uma solitariá;'o 
' Ê pe para castigos, e um corpo da guarda. Póde conter 24 presos. O estado de conservação do edifício é bom 
pf X m 1 de Março, existiam 11 presos. nao AN 
| o a SÉRRO | - E 
| »  N'esta cidade não ha cadêa, | , mé ' mis 
” so. Serve de prisão um predio d ont dade particular, o qual nenhuma condição de Segurançã. offerec 
: Nellé'existiam, em 28 de Fevereiro, 3-presos. a O ARA 
e | ie A lei n. 3390 autorizou o dispendio da quantia necessaria para a construcção de uma éadêa nesta cidade 
a e TR | Constame que existem dois orçamentos de taes obras ; um de 104:4828000 e outro de 116:3568255 rs. Esses orças: 
: EE mentos quantiosos são inconvenientes. | aa rs: 
PO Longe de facilitarem a factura da obra necessaria, dificultam à sua realização, por não serem compor 
á ; . taveis nas forças da verba. competente. ERES o ei La o RS 
E “4 Julgo, portanto, que se deve exigir do engenheiro do respectivo districto que confeccione um orcament 
e viavel de cadêa n'aquelle termo, afim de que se possam fazer taes obras. a 
E 


: a o o 
ss " “mr 
Rg É 


o | | * SANTA BARBARA. . o”, 


pane A cadêa d'esta cidade acha-se em completo estado de ruina; alem disso é fótida, humida e.insalubre.-: É 
o , Urge que seja reparada, ou antes reedi 
rior à sua capacidade. 


Bass Sala | SANTA LUZIA 5 A 


” 


ificada. Em 3 de Março, nella se achavam 10 presos, numero supe: 


; ER | A cadêa d'esta cidade resente-se do grande inconveniente de estar um pouco enterrada no solo, 0 que t 

DA | na as enxovias alguma cousa humidas. E aa O o 

- ro Foi reconstruida, ha pouco, é segura e póde conter até 20 presos, nas tres prisões, bem arejadas; de que 
Reu - so cbfhipõe. A 4 dé Março, existiam n'ellas 6 presos. ce qe 


* 


NR | | no SÁLINAS cc E Ca 


. 


[4 


| o... Dê uma enxovia, um xadrez e uma prisão para mulheres, compõe-se a cadêa d'esta -villa. Essas. .prisõe 
: são seguras e com capacidade para 18 a 20 presos. Tem um corpo da guarda e quarto, para dormitorio do 
carcereiro. o = | | Ma 
RR q Necessita, porém, de uma clara-boia, na prisão das mulheres, que é bastante escura, de duas'janellas, 
e enxovia ; uma guarita, n'um pequeno pateo murado, que ha nos fundos do edifício, e de soalho, em todo este 
E Rs Feitas táes:obras, estarão satisfeitas as necessidades urgentes e os preceitos de hygiene. sai FR 


Ms 2 SANTO ANTÔNIO DO MACHADO 


e. 


Roe E E fraca e acha-se em mão estado a cadêa d'esta cidade. | 


+ .. Tem apenas duas prisões acanhadas e nella se achavam S criminósos, em 15 de Março: Urg 
E concertada e augmentada com um xadrez, para detentos em custodia. » Ce 


SÃO FRANCISCO a RR 


 -  Servede cadêa, n'esta cidade, uma pequena casa, construida de madeira e barro, a qual tem apenas'duá: 
- prisões, que não offerecem condições de segurança. Não tem forro no tecto, nem soalho..As grades” das” janelas 
RES CO ld pus ass são de madeira. - - PRC Ro: 
o - Urge que seja reformada, ou antes, conforme me parece melhor, reedificada. Em 14 de Março, 
a - existiam 6 presos. Tem.capacidade para 10. au vos 


- É 


x S. LOURENÇO DO MANHUASSU' -. O 


o À . 1 Ê . B pos Pas 2 
o do a, ; CS Acha-sena parte inferior da casa da camara a cadêa d'este municicipio ;* é construida , de 
e | offerece a necessaria segurança. no a aa | aa o O 

RE. que id o Contem tres prisões espaçosas e um .Commodo, ..que.serve. de. -corpo da gurada. Seria* conveniente”; y 
doado CR e n'ella se fizessem-algumas obras, no sentido de melhorar o estado de salubridade e de. segurança. Em 18 de Março, 


madeira « 


-alli se achavam 23 presos. , 


i 


* 
- 
x 


nt as Us, Ed o 9. JOAO: BAPTISTA: 2.8 & as 
a E - De duas enxovias espaçosas e um xadrez compõe-se a cadêa desta cidade. | OCA 
STO ss «É construida de'adôbes, e, embora as paredes sejam revestidas interiormente- de prânchões, não oferece 
Do, entretanto, a necessaria segurança. . O a O E RO ASR 
lg GR O ma aba, "AS condições hygienicas, asssim como o estado do edifício, em geral, são soffriveis. Tem capacidade:par 
Es RE oa presos, e,a 11 de Março, n'ella se achavam 8. É e ae ni ea à RE 
ts Liga * Necessita de concertos na grade de uma das prisões ; e, afim de evitar a continuação de serem. feitos:os 


Sc * despejos em barris, -será conveniente que: se colloquem, latrinas, nas referidas prisões, podendo para ellas servi£. 
= + as sobras d'agua de um chafariz, que a respectiva munieipalidade construe áàctualmente nas proximidades 


a - + 
- º 


S. JOÃO NEPOMUCENO 


: Servê de cadêa, nºesta cidade, 0 pavimento. terreo da casa da camara, 
”, Compõe- se de quatro prisões espacosas e seguras, mas não tem as. necessarias condições do alii é 


E Salla-lhe soalho e, nas janellas, não ha vidraças. 

. -N O despejo é feito em barris, cujo conteúdo é lançado fóra, pelos presos. Seria muito conveniente que se 
dstabelecêso êncanamento do esgolos, mormente havendo agua nas proximidades e que póde facilmente ser 
óva a alli, 
=a+ Outros reparos são necessarios, ou, como lembra o respectivo delegado de policia, seria melhor recons- 

truir-se toda a cadêa, de cujas obras, declara elle, se encarregaria a camara, municipal, mediante o auxilio, pres- 
tado pela Er lodo de dois a tres contos de réis. 

san e A m 10 de Ma TçO, ne'lla achavam-se reclusos 6 presos. 

GERE R 
PE e ' S. JOÃO D'EL-REY 

4 cadêa d'esta cidade reune as melhores condições de hygiene e segurança. 
“Compõe-se de quatro enxovias espaçosas, um xadrez, uma enfermaria e uma sala livre. - 
. Com orta 50 presos, e a enfermaria tem 6 leitos, 
+.* Tão bôa cadêa, entretanto, não tem latrinas, o que é uma grando-falta que cumpre seja remê- 
ada, como tambem necessita d'agua, que facilmente póde ser alli levada, por um breve encanamento. 


S. SEBASTIÃO DO PARAISO 


tao À cadêa d'esle municipio é collocada em logar salubre, segura, e está com o devido asseio. Tem duas 
risões sbaconas arejadas, e que podem accommodar 20 presos. Em 11 de Março, nella existiam 2. - 
ecessita, entretanto, de alguns reparos, que 0 respectivo delegado de polícia ajuiza poderem importar 


om Soo rs. 


w 


TRES PONTAS 


- E' a cadêa deste municipio um solido edificio, construido de pedra e cal. 
*- Tem tres enxovias seguras, espaçosas e arejadas e que poderão conter 40 presos. 
- Acha-se situada em logar salubre e está em bom estado. 
Tem excellente encanamento de esgotos, provido d'agua corrente, 
Em 9 de Março, n'ella existiam tres presos. 


| TURVO 


Ea cada deste a um solido edificio, construido de pedra e cal, oferecendo as melhores condi- 

dd Contem cinco prisões espaçosas, arejadas e seccas, que podem accommodar 
O presos. a 
Necessita, porém, este valioso proprio municipal de caiação geral, de rêforço em algumas portas de ferro” 


htórnas e que seja desobstruido o respectivo cano de esgotos, afim de evitar-se que os despejos continuem a ser 
feitos por meio de barris, em logar distante. | 


VISCONDE DO RIO BRANCO 


o A cádêa d'esta cidade é nas lojas do paço municipal, bello edificio, ha tempos doado á província por 
seus antigos proprietarios. 
Tem apenas uma prisão que, entretanto, é completamente segura, de capasidado para 12 presos, nu. 
nero de detentos que alli se achavam, em 2 de Março passado. 
Contiguos a essa prisão, no mesmo pavimento inferior do paço municipal, ha outros commodos desoccu- 
é “que, com pequenas obras, podem ser transformados em prisões fortes e salubres. São urgentes taes obras. 
“E tanto é isso necessario, quanto o delegado do respectivo termo vê-se na necessidade de remetter con- 
stan emente para a cadêa do Pomba os criminosos: definitivamente condemnados, e aclualmente alli existem 


alguns d esses. 
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Quadro dos culpados homiziados em diversos termos da pro- 
vincia de Minas Geraes 
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dp k bd : Neo ide E 
a gr ii nino dos presos pobres. que foram tratados n'esta en. 
pis | 5 e aria desde o dia L.º do Marco de 1886 eté 30 de Abril de 1887. 
O E 
+ a 
“Classificação das | 
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Abscesso . +. +... A 
Anemia +. cc. cc. E g E ; 
Angina. + cc. 5 6 6 To 
Asthma +. cc. 5 6 5 
Amenorrhêa . . cc. 2 2 2 
Alcoolismo +. + cc. 2 2 2 
| Bronchite. +. cc cc. 226 | 2U1 | 232 
Blenorrhagia. +. . . 1 1 1 1 
Boubas. . .. É e 5 5 4 4 
Constipação do ventre ds 1 ) 1 1 Di 
Cachumbas +). cc. cc. 5 5 5 5 
Colica.,. cc cs 48 49 4" 49 
Contusões. +. cc. Dc. 3 3 3 3 
Conjunctivite. «cc... 4 4 4 4 , 
Calô ulcerado. +... 1 1 1 1 
Diarrhéa . +. cc. 37 38 38 39 
Dysenteria. . + + «o. 9 DA PR 9 
Dyspepsia. . cc cc. 6 6 6 6 
Dartros + cc vu. 5 5) 4 4 
Dysuria . +. é 10 q 10 10 o 
Derramamento cerebral. . Sasaalo E 1 
Edemacia . +. +. cc. 6 81 ' 8 8 à | 
Embaraço gastrico . .. 60 —- gra 
Febre intermittente . . . 4 g 
Ferimento por bala . . . 1 
Fluxão. +. cc. 9 | | 
Gastralgia. +. . cc. 6 | 
Gastroenterite . +. 1 RE 
Aydropísia + cc. 1 ts 
Hemorrhoides. +. .'... Do .& 
Hemoptyse +. . +... 4 o eR 
Hepatite +. . cc. l 
Ictericia + +. cc. ! a 
| Kisto sebaceo. . +... 1 Foi operido. .. 
Lesão do coração. . . ll Ma 
|| Lumbago. +... 4 . 
Laryngite. + 2. ! 
Metrorrhagia. >... +. 1 | 
Nevrose cc. 8) id 
Orchite. + cc. 3 Ea : 
Odontalgia +. D.. 5) Aa E 
Otorrhéa . . cc... l Es É 
|| Pneumonia +... 6 a A | 
“Panaricio. +... o 5) É | 
Pleurodynia . +. . .-. ló - | 
Pericardite +. . cc. 4 
Rheumatismo. +. c.. ds . - R 


Sarnas. !. . cc. 
Suppressão de transpiração 
Siphilis E a RC 
Sol. de continuidade. . +: 
“Solução de continuidade 
Tuberculas pulmonares. - 
Ulcera siphilitica . +. . 
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E — Enfermaria da cadêa, em Ouro próto, 30 de. Abril de 1887. E ta DÊ 7 
E ar PA - a A - ” PARE: 
e Pd Cr É o Dr. MANOEL p'ARacÃo GESTEIRA. e. 
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Encarregado “da enfermaria da cadêa. 
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DO np . 
a Do posso do officio de V. Exc. sob n. 228 de 16 do “corrente, cumpre-mo satisfazer ao que. ordena-me 
.V: Exec. no referido officio, à resentando a V. Exc. as seguintes informações das oceurrencias havidas n'esta escqlas .. 
E o A partir de 1.º de Marçodo anno findo até esta data, matricularam-se nesta escola 16 alumnos, tódos “ 
o + analphabetos, attingindo actualmente a matricula ao numero de: 35 alumnos. - D'estes retiraram-se por motivos ui. 
e - diversos 8, continuam a frequentar a escola 27. . o aço 
É e No mez de Dezembro do anno p. passado, com assistencia do Exm. Dr. chefe de policia, dos Srs. inspector "*: 


foós 


“ 


a + “+ -+ e . . . . 
7 ;» historia do Brazil, de geographia e de arilhmetica. jr 
| São quasi todos alumnos applicados ao estudo e d'entre elles alguns de bastante intelligencia. Todos são 

E e é 


” : 
. é ate 


“+ 
A ds º Ao ; do ae 
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“de procedimento regular. dóceis 0 morigerados. | . 
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te E K . .- 


a Deus Guarde a V. Exec. — Illm. e Exm. Sr. Dr. chefe de policia da provincia de Minas Geraes. 
a | O professor, padre CANDIDO VELLOSO. . O | e 


a 
- Ed 


e ra Cópia dacacta do exame | a 


. po. ed - 


” DÊ Aos seis dias do mez de Dezembro de mil oitocentos e oitenta e seis, na sala da escola de instrucção pri uia 
Co maria da cadêa da capital, presentes o llm. Sr. Dr. chefe de- policia, o inspector municipal, Francisco Diogo de *-..'% 
puto e : Almeida Vasconcellos e examinadores Revdm. Sr. padre Pedro Arbues Chagas da Conceição, João José dos Santos 
Ra - e professor padre Candido Ferreira Velloso, procedeu-se a exame de vinte e tres alumnos, e d'este exame veri- É 

aa qt ficou-se que os alumnos Leopoldino José Pereira, Theophilo da Fonseca Magalhães, Onofre José -Antonio dos Reis, 
Honorio Francisco da Silva, José-da Silva Magalhães, José Pedro Vieira e Pedro Moreira de Meirelles, acham-se “Ez 
romptos em leitura, doutrina christã, e fazem alguma conta, distinguindo-se d'entre estes os alumnos Leopol- ne 
dino José Pereira, que mostrou intelligencia e bastante vocação para O estudo, já desempenhando com aptidão as" 
“quatro operações arithmeticas, já lendo com desembaraço o ponto marcado. Theophilo da Fonseca Magalhães a 
tambem revelou adiantamento; os demais satisfizerâm mais ou menos aos examinadores. .: aa o 
DE Louvamos o digno professor, Revdm. Sr. Candido Velloso, pelo. zêlo e dedicação com que tem sabido *. 

desempenhar os seus deveres. - eo à a 

da “E, para constar, lavrei eu, João José dos Santos a preseute acta, que vai assignada pelo Illm. Sr. chefe de no 
-* policia, o inspector municipal, examinadores e O respectivo professor. — Manoel Menelio Pinto, Francisco Diogo: "*: 

« de Almeida Vasconcellos, Pedro Arbues Chagas da Conceição, - João J osé dos Santos, o professor, padre Candido” * 
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os “Projecto ae posturas municipaes .sobre locação de servicos Pa A 
Rasa à Re | domesticos e gr a 
x. E “ Ja! à + nie . : R = o de Ds EA 
|. A O DA MATRICULA “o : 
ER E E titia nã secretaria da camara municipal desta cidade a matricula dos criados de servir. - 3 
impar cebio São creados para este fim os livros necessários, os quaes serão abertos, numerados, rubricados “. 
GR encerrados por um dos vereadores. fer ad 
ia - . 3.º Cada matricula -occupurá a parte superior do verso de uma folha e a frente da folha seguinte, E. 
' Ea: - reservaindo-so para as averbações o espaço restante, conforme o modelo n. 1. gt 
es 4, 4.º Esgotando-se este espaço, serão as averbações feitas em outro livro, que se denominará— Auxi=-% a 
: Sa a] liar-—e terá numero correspondente ao da matricula. E 
E - - 5.º E encarregado da matricula o secretario da camara, Aun sem dependencia de despacho, E 


E o vista dos. documentos exigidos nestas posturas. ; 
Toc is + 6,º “A matricula deve conter os seguintes requisitos : po or 


ARO ata TS 1.º—Nome, naturalidade, filiação, idade, estado, domicilio e caracteres physicos aparentes do criado; 
» MAS do ai o Especificação do serviço a que se destina ; E , o 
RR qd 3.º—Data e numero de ordem ; ' | E ad 
sra 4.º — Averbação. a 
. Ros 7.º Será admittida à matricula. toda a pessoa que 0 requerer, verbalmento ou por escripto, e exhi- > ; 
« NA “. bir attestações de idoneidade physica e moral, a 
A E 8.º Será cancellada a matricula nos casos seguintes ; : o o E 
a ss -  1J.º—Sofftimento de molestia contagiosa ; . - ; no 
os: ". 2.º—Condemnação em-crime contra a propriedade, ou segurança da honra. - 
a “9º Verificar. se-ha 0 cancellamento, em virtude do representação de qualquer autoridade Holic 
Io ou Judiciari, ou" requerimento de pessoa interessada, a de prova de algum dos factos mencionados, 
E pa no artigo antecedente. : 
RAD 10. Sobre-a representação “será, ouvido 0) “criado, que poderá contestal-a e provar a sua contestação 
E E aa “em 48 horas,. decidindo-a-final o presidente da camara. 
| SS “ W.- O cancellamento será publicado pela imprensa, com declaração do motivo que o houver determinado. E 
MM E os 5 12.- A matricula comprehende : a 


1.º—0s nacionaes, ou estrangeiros, que se destinarem ao exercicio da profissão de criados, nesta cidade: 
É -2.º—0s menores livres, filhos .dé escravos cujos serviços podem ser alugados por sêus patronos. pre 
soco 3º Os manumittidos gratuitamente com clausula de prestação de serviços que. tambem aa ser, 
“Joeados, (decreto n. 5135 de 12 de Novembro de 187%, art, 91, áviso n. 350. de 28 de Junho de 1819): : 
= 13. Não serão admittidos à matricula: * a 
Pr 1.º—0s menores. arphãos, mulheres casadas, ingenuos filhos de escravos e os manumittidos. gratuita 
mento, sem o consentimento de seus pais, tutores ou, curadores, conjuges é patronos ; ; “os 
e Q,0-Os que soffrêrem molestia contágiosa, ou tiverem cumprido pena por algum dos crimes . men- 
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“eionados no art. 7.º. 
14. O consentimento exigido no artigo antecedente será dado por escripto reconhecido, ou verbal: 


é e” 


imente> na acto da matricula. - Do 
po. 15. -Paraa matricula dos ingenuos, (art. 12), alem dos documentos'exigidos no art. 6., requer-se. E) 


““certidão ou relação da matricula espêcial de, que tratam a lei n. 2040 de es. de Setembro e decreto . n. 4835. 
de 11º de Novembro de 187. sc. pes És e. 
Cr. VM. Para a malricula dos manumittidos, art. 12n: 3, é tambem indispensável, alem dos documen-" 
tos exigidos nos arts.: 6 e lá, a exhibição o titulo da manumissão, com a nota do FERRO ou certidão deste, 
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“4 1.º—0s contratos de locação ; E a A E a 
ER BO o Ea 2,0— As attestações da “conducta ; ME pd ia Es E ad 
BRR o 3.º0— Às justificações do procedimento, (art. 29); ga o RC 


Pacto Cr 4º—As novaçõese rescisões dos contratos ; eg 
Rn enDo 8 o os DR) fallecimento do criado: PER eo 
e 5 vo “18. O encariegado da matricula fará as idas 4 vista tas cadernetas, dos documentos e das 
see : communicações - que fizerem os amos'e ériados.: - ga 
ni . 19.. Ao criado matriculado se dará “uma caderneta, iimerida e rubricada elos ssorslaiio da camara. 
municipal, contendo as declarações da matricula as determinações destas posturas e 25 folhas em branco, | 
+ Modelo n: 2. . | 
avi 20, Concedor-sê-ha nov caderrista ao criado que perder | a que tiver possuido, e “Sempre que fôr 
Necessario, pór achar-se finda ou imprestavel, pelo uso, a anterior, a qual será; recolhida; ao árchivo da: camara. 
spot - Q1. Na nova caderneta serão mencionadas a matricula e, por extracto, as averbações anteriores. Ê 
o Re À caderneta será cassada, 1 nos casos de. cancellamento da de FA BO 2d fa 
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=» Os. contratos de locágão de serviços! -domesticos: serão feitos do Modos 'e- com” as innias! Per 
mittidas na legislação civil em vigor. (ord. 1. 4.º tits. 29 a -35, decreto n. 2827 de-15 de Maio de 1879" art; 2); 
E o dd Os: contratos, novações 'e rescisões serão. «mencioniados- nas * * cadernetas E) nada  livtos 
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: ae E o—Tratar bem o criado ; maya a Rs 
E in pontualmente os salarios estipulados ; ; E a 
Ea. 3.º— Indemnisar o damno que pn AR a ERR SA 
a 4,º—Dar attestado de conducta ao criado, findo o empo é tah : 
o | E 
es d.º—FFazer ao encarregado da matricula as communicações do contrato que celebrar, das. «movanões e 
Po. . rescisões respectivas, e fallecimento do criado. RA ARS 
Eta 21. . São obrigações do criado : o a O 
a 1.º-Servir com fidelidade e diligencia ; - fo na O 
Car cm Rº—Indemnisar o damno que causar ; PERA 
Eta — 3.º—Communicar ao ancarregado da matricula os contratos que fizer e respectivas alterações, PRA 
a - Attestação "og E a 
a 28. Findo o tempo do contrato é oamo obrigado a lançar na caderneta do sino 0 atóstado de. 
E “sua conducta. | | 
o e! 29. O criado poderá contestar as “attestações contrarias à verdade produzindo juntcáço, perântoa Bs 
met: 4º autoridade policial ou judiciaria e apresentando-a com sua caderneta ao encarregado da matricula, no praz | 
irao o. de cinco dias. 
ms - 80.. O encarregado da matricula aprosentará logo a caderneta e justificação ao presidente da camara, 
e “ que foi 
E a » 31. Prevalecendo a justificação contra o attestado, será o amo obrigado às custas respectivas é & in ; 
Ra  demnisação do salario que perder o criado, até à decisão de que trata o artigo aniecadento, | 
o á Materia penal E E 


32. Serão Pinos com a multa de 303000 os amos e criados quente os seus contratos ou as de- 
— terminações destas posturas. 


33. As multas serão aliada ao dobro, nas reincidencias ; (lei de 1.º de “Outubro de: 1828, art. o. 


a 34. As multas serão substituidas por prisão, obseryando- -se a este respeito a legislação geral; q decreto. - És 
+! n. 595 de 18 de Março de 1849, arts 10. 12 e 16). dé 


ai 35. Estas penás não excluem as impostas aos amos e criados, na legislação civil em vigor ; ; (orden- é 
mc 2 do tipos 99a 35), 
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As causas derivadas dos contratos de locação de serviços domesticos serão processadas no foro commiúm es 


o e na.fórma das leis civis ; |. n. 2033 de 20 de Setembro de 1871, arts. 22, 24 e 21, regulamento n. 482% de; Ra do + es 
 - Novembro de 1871, arts. 63 a 66. 


37.. As infracções dos contratos, e destas posturas, sujeitam.o jnfiaetor ao processo estabelecido” nas 


e do citado decreto n. 4824 de 1871. RR o 
gue as, 88. Os autos de infracção serão lavradas pelos juizes de paz e autoridadés policiaes, depois de ouvido 
Ra * amo e 0 criado. 


Pode 5 à Emolumentos | 
o O ) isso Ad “a os . 
Re 39, -Serão arrecadados pela camara municipal os seguintes emólumentos, dos “quaes terá o secrótario= 
“um terço. | . | | j Ex 
ra E l - - Por matricula. ri GR nda E UR Dr SS IA E 38000 e ERR 
e nm seo Er Por averbações Ps º . . . º º . EO vê Vê . . 19500 x 
E UA Por certidão: -” - | | ie 
É ' “ « verbo ádverbum ...., ETR RO 0a Pa q CO 4, 0000 
RE « narrativa, o E ê .,. . . .- o º e “ e 1$000 asas 
AC CC "Buscas em livros ou papeis findos . Re | 
se ee o Gs do e j o “Até um anno. . : . . - o .. . . ' . e . PEA | 14000 o | o - e | | 
E ” É o E ; a : RE a Até dois annos o... Ro e º º º e “ .e e º Õ 28000 » E Me g Ce E E 4 
o, fi De Dois até 30 annos.. . 58000 EE as agudo 


tê * decretos ns. 5737 de 2 de Setembro de 1874, arts. lime 120 e n: 745 de 15 de Dezembro de 1850. sã 


is 40. Pela matricula dos ingenuos é manumittidos de que trata o art, 12n5.2e3€ avervações respecti- 
“vas, cobrar-secha o quadruplo dos emolumentos” taxados no artigo antecedente, no 
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Ria Disposições diversas 
a Não: compreendem estas posturas: 


CL A locação de serviços dos menores ingenuos entregues a associações ou 
Ro art. 2 da lei n: 5195, de 13 de Novembro de 1872 earts. Ole 63. 


- 8º “A locação de serviços dos manutenidos em sua: liberdade, durante 0 lítigio, cri: E X 
“vitado; art. 81 $2.º. : LOU 


ES locação de servicos dos ingenuos 
a 4 85. 
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= Directorinde Fazenda da Provincia de Minas: Geraes, Ouro Preto, , 
E do 21 de Maio dé lo07 ia a A 
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- , 
, 
N “. 


a . 
“SM cumprimento do que me é recommendado feio 8 27 do art. 19 do Reg. n. 86 e pela portaria a 
". « - dessa presidencia de 11 de abril proximo passado, sobn. 22, tenho à honra de expora V. Exc:'o que de; -. 
do mais importante se deu com relação aos negocios que correm por esta repartição, à partir.. da data de. 3) de”. 
se - «dezembro de 1886, em que apresentei relatorio 20 Exm. Sr. desembargador Francisco de Faria Lemos, exe 
Em - presidente desta provincia, e bem assim sobre o movimento e estado financeiro da provincia dutanfe 0 exers “ 
E cicio de 1885 a 1880 'e 0 .1.º semestre do exercicio de 1886 a 1887, - |. | EO 


E 
- - ” 


-— “ 


Ao 


| Pessoal da repartição = as 


- a + 


Da Ra Tendo êntrado o) eositados fiscal, Randolpho Augusto de Oliveira Fabring a 4 de. Março; proximo - 
“passado, no gozo de nova licença, que por '30 dias lhe foi concedida | para. tratar de negocios, por acto de 28 -. 
o de fevereiro anterior, foi nomeado par exercer interinamente o mesmo “cargo, por acto de 14 d'aquelle mez 0 
“bacharel José Gervasio Benevides de Queiroz Carreira, que assumio as respectivas funcções, no dia. seguinte, | 

“ sendo”-nomeado effectivo a 31'do dito mez, por haver pedido e obtido sua exoneração o bacharel Handolpho — 
- Augusto de Oliveira Fabrino. vos 
E spo Forão concedidas as ' seguintes licençass. 
ER “Ao 1.º official Virgilio José dos Santos, por 9 dias, , para tratar, de s sua saude, pôr. acto. de 31 de Já. 
—- o neiro do corrente anno, tendo entrado no gozo da mesma no. dia 1.º “de fevereiro é e reassumido 1) . exercicio a 2% - 

PS. ' do corrente mez. 

-A3 official. Eduardo Augusto Alvares da Costa, por igual, tempo, e para, identico fim, pOr acto de 
el de e proximo passado, entrando na mesma data no respectivo gozo, - E 
Ao archivista Amanrik Euphrosino Ferreira de. Brito, por 30 trinta dias, e.para , idêntico. fim, por acto - 

“de 39 de dezembro do anno proximo passado, entrou no gozo da mesma a 10 de Janeiro seguinte e reássumigo - 
| | exercicio a 31 do dito mez, renunciando 10 dias que ainda sfaltavão. . É 
E ARA E o “Para substituir aeste empregado, devia ser designado um 3.º official.na fórma do reg.. desta repartição; “ 
| E mas, não convindo desfalcar esta classe de empregados por se acharem todos: occúpados, assim ' como os das de- - 
io V : mais ;classes, no desempenho 'do' muito trabalho que;'de tempos à esta párte, pesa sobre esta repartição, propuz 
* ...- à presidencia e foi aceita a nomeação «do colaborador António-Nicolão' Tolentino de Paula: Felicissimo, 0 qual, 
us - desempenhou aquelle emprego durante o impedimento do-eflectivo. * no 
ue -Ao porteiro João Pimenta, .por. tres mezes para identico fim, Por: acto de 2, de, abril proximo passado; Re 
E o qual entrou no gozo da mesma a 5 do correnté mez., Ê + 
E RPE Para substituir a este, sendo o seu impedimento prolongado, propuz e V: “Exe. approvou, na forma do .. 
* CC" único do art. 31 do dito Regulamento, a designação do correio Conrado Ribeiro de Araujo que está Rareindo 
RC: lu ar.- Es 
tes n A ja “Achão-se ainda em commissão como administradores das. recebedorias do. Ji uiz, de Fora 8.Porto Novô do * 
E “Canha, o 1.º'officiál Joaquim Teixóitaíde Souza co2 dito: José Felicissimo, de Paula Xavier. É s 
age q - Está tambenf em commissão o chefe de secção José Bernardes de Páula. Aroeira, encarregado: de fisca-. | 
Uês E lisar e dar instrucções 4 compafihiia da estrada de ferro Bahia é Minás para a cobrança, «dos impostos:provinciaes, e 
7 us Ene, * “.* tambem esteve comimissionádo em m Lafayétté 0 1.º official: Francisco José Soarês. Moreira, assumpto, de ques tram” É 
Ea tarei circumátaciadamento na pare, relativa à fiscálisação, dás tendas, publicas, Ra 


rtsa PN dedo: sin ps baga Trê ta “as 2 E . eos Rosi , Meio qá 


ocaso ria GRE aa - Estações fiscaos 


dad, Caiua do pç ' vo 
mta Maço RO GR é A Be A 
: x E) º - à nes ma rf fe 
É é IJ. 


o e Rue | “RECEBEDORIAS 
E ds da ds PE a .amirisgãaponas Á ndeç ur 
| Philadelphia —Foi nomeado | Julio, Onofrê, por acto; de; 2] de ja neiro 


. a Pa 


E o ae 


ESCRIVAES 


ão dimittidos : - nu drrio! RS Da RT A 

Tres Ilhas:—Manool Joaquim das Neves, por não se ter afiançado, acto de 19 de abril. no 

S. Bento do Sapucahy-mirim.—Jóaquim Severino de Paiva e Luz, a pedido, acto de 25 de abril. 
meados : em * 

Flores de Rio Preto. —Galdino Zeferino de Godoy, por acto de 22 de janeiro. 

Tres Ilhas. —Luiz Nunes Ferreira, acto de 19 de abril. 

S. Bento do Sapucahy-mirim.—José Marcos Ribeiro de Paiva, acto de 25 de abril. 

; VIGIAS 

Forão dimittidos.os seguintes, conforme as Ed “dos respectivos administradores. 
Zacharias. — Anastacio Ferreira Penna, em 31 de janeiro. 

Ponte do Lopes.—João Baptista Houghton, em ô de maio. | 
Ponte Alta, Cemiterio. — Manoel Vidal dos Reis, em 3 de fevereiro. 
Tombos do Carangola, S. João do Rio Preto.=—-Lucas Autonio de Almeida Ruas, 18 de março. 
Monte-café. — Luiz Antonio Pereira Bravo Sobrinho, 18 de março. 
Jaguary.—Ovidio Triguerinho de Oliveira, em 21 de abril, 
Serra dos Poncianos.—José da Silva Marcondes, em 19 de março. 
Malhada, dos;Cocos.— Egydio da Paixão, 13 de abril. 
Juiz de Fora, João Gomes. —João Antonio de Amorim, 15 de'fevereiro. 
Chapêo d'Uvas.—José Martins Teixeira, ló de fevereiro. 
Espirito Santo. — Manoel José Martins, ló de fevereiro. 
Serraria. —Josino Alves Corrêa. Quintanilha, em 4 de maio. 
Passa Vinte. —Pedro Augusto Tassara de Padua, a pedido, 16 de abril, 
Flores do Rio Preto, ponto junto á recebedoria. — Alfredo Cabral, a pedido, 23 de abril. 
Rio Pardo, Catinga.— Domingos Pereira de Oliveira, a pedido, 6 de maio ultimo. 
- Nomeados : : 
Porto Novo, Conceição. — Pedro Dias de Souza, 27 de janeiro. 

“Zacharias. —José Justino de Lacerda, 31 de janeiro. 

- Ponte do Lopes. —Francisco de Paula Pereira, de 5 Fevereiro. e E 
Presidio do io Preto, ponte do barão de Souza Lima. —Francisco José de Avilla; 1 de fevereiro. ' 
Tombos do Carangola. —João Alvares de Oliveira, 1 de fevereiro, removido. e e ia 
S. João do Rio Preto, —Aristides Francisco Pinheiro, 18 de março. | 
Crystal. — Pedro Valentim Rodrigues, 18 de março. | € 
-Monte-café. — Bento Luiz Machado, 18 de maio. 
Patrocinio do Muriahé, Chave do Elidio. —Joaquim Balcker Milne, 1 de fevereiro 
Ponte da Pedra Menina. —- Antonio Augusto Pinto Lacerda, 30 de março. 

Ponte Alta, Cemiterio. — Antonio Manoel Teixeira Mendes, 3 de fevereiro. 

— Juiz de Fóra, João Gomes. —Bernardino Pinto da Cunha Fernandes, 15 de fevereiro. 
Espirito Santo. —Honorio Augusto Gomes Ribeiro, 15 de fevereiro, , 
Chapéo d'Uvas. — Eugenio de Menezes, 15 de fevereiro. 

* Francisco Ribeiro Pereira, 4 de-maio. E 
Monte Santo, Guardinha.--José Antonio de Almeida Guerra, 25 de fevereiro. 

Piccú. —Ponto dos Marins. —Manoel. Serapião Guedes, 10 de março. 

Jaguary, Serra dos Poncianos:— Luiz de Oliveira Campos, 19 de março. 

Antonio Carlos de Carvalho, 21 de abril.. 

Malhada, Dos Cucos:— Ignacio José Corrêa, 13 de abril. . - 
Passa Vinte. — Pedro José Vianna, 16 de abril. 

+ Sapucahy-mirim, Ponto: de Campos do Jordão. — Aureliano - Homem de Azeredo, 20 de abril 
Flores do Rio Preto, ponto junto à recebedoria. —José Elysio da Cunha Reis, 23 de abril. 
Rio Pardo, Catinga.—Theodoro Alves de Oliveira, 6 de maio. no, É 
Juiz de Fóra, Serraria. —Francisco Ribeiro Pereira, 4 de maio. - > 


= 


e. Rr: COLLECTORES 


Forão diinittidos os seguintes 'collectores : | - ' 
Pouso Alegre.—Gustavo Adolpho Barros Cobra, por não ter prestado fiança, acto de 7 de janeiro. 
Patrocinio. —Joaquim Antonio de Magalhães, a pedido, acto de 7 de márco, É gia A 
Cataguazes.—-Cárlos Delfim Silva, por incompatibilidade, acto de 17 de marco. pe 
Lima Duarte. —Fabricio José Ferreira, :por não ter se afiançado. , : 

Porto do Turvo. —José Joaquim de Carvalho, acto de 23 de abril. - 


+ 


ESCRIVÃES 
Forão dimittidos os seguintes : . o E quo GADO 
Rio Novo. —Francisco Antunes de Siqueira, por imcompatibilidade, acto de: 


Noy 17.de -janeiro, 
Marianna. — Joaquim Antonio Ferreira de Oliveira, a-pedido, acto de 22 de janeiro. Ea 
S: José d'El-Rey. —Adolpho Nolasco de Andrade, acto de 27. de janeiro. . a 


j S. Paulo do Muriahé. — José Dias Carneiro, 5 de marco, por não ter se afiancado,. 
-- -Jaguary.—Joaquim Zeferino Ferreira: Junior, acto de 1 de abril, por não terse afiançado. 
an Ra RE E na Frade, acto de 6 de: abril, por não ter se afiançado. 0 
as ngota.--Francisco Alvaro de: Re g zã ad, 
Passos. — (raldino de ota Manso, a pedido, a o ne a E a na toaao: e 
Nomeados : : É aire Rar 
9. José d'El-Rey. —José Madeira Gomes, em 27 de janeiro... .. 
Rio Novo. — José Rodrigues de Oliveira e Silva, 27 de janeiro. 
e * Marianna. — Antonio Domingues Chaves, 27 de janeiro co 
Ro Paulo do Muriahé.=-Pedró José de Almeida e Silva, 5 de março, 


Jaguary -— Americo Corrêa Marsagão, 1 de abril. 


r. o Santa Luzia do Carangola. —Manoel Ignacio de Moraes, por acto de 14 de abril. 


Passos. — Ezequias Rodrigues de Vasconcellos, 2 de maio. 


AGENTES DE COLLECTORES 


Forão nomeados os seguintes : 

Montes Claros. —João Leite de Faria. 
Ê Santa Luzia do Carangola. —Benicio Luiz Machado, 31 de janeiro. 
z Carmo do Paranahyba.—Elias de Deus Vicira Sobrinho, acto de 8 de fevereiro. 
| Caldas. — Anionio da Silva Reis Brandão, 23 de fevereiro. 

Montes Claros. — Antonio Augusto Corrêa Machado, 13 de abril. 


+ 
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AJUDANTES DE ESCRIVÃES És 


Forão nomeados os seguintes : - 
Sabará. — Antonio Pereira dos Santos, acto de 18 de ENRICO; 


Barbacena. — Joaquim Claro, 22 de março. 


Expediente. da repartição . 


=] Do dia 2 2 de janeiro até esta data forão expedidas as seguintes peças officiaes : É 


e - Officios ao governo . .. o tg E AE hr ge Do dão SE O JODO 
à Ditos a diversos pela directoria . 2 cc 5 
agi «ou « « secção central, +. +. cc cc. 0.9 
: « aexactores. .. o Sã cm, do nro ARO So a dolo são DDD 
º a Lettras sobre o Banco do Brasil. . scr. Bú 
” l Portarias de nomeações e. demissões é a ge cr to E CR RO ad 48 ' 
, Registro de titulos . . LL cc lclcrrc cc. IB. 
Contratos ss dd nem ão q ie ho fa o RSRS ja o ME RA 
Editaes. . Bo dd NR SR lo do GR red O eo O SRS 5 ny 
Officios ao Banco do Brazil, Bo ado = ng Pb E as ão SS, o o A a AI . 
Movimento financeiro os | 
É o - O balanço do exercicio de 18351883, que s2 acha definitivamente figaidaço: e a demonstracção clas- 
o. sificada da receita e despesa, qne a este acompanha, fazem ver que a receita do dito exercicio altingio- á 
e somma de 6,581:99188145, a saber : E 


á PELA SECÇÃO CENTRAL 


“Renda ordinaria. +. cc cc. 36R2BEBO 
Não contemplaila no art. 1.00 +. ciccccccc cc RIIBAL 
- Renda propria do exercicio. . Lc Cc dc ci 3,054:3538450 
Emissão d2 apolices. .. ; : Ce + Y078:6058000 
Importancia da subvenção Kilometrica restituida pela com- o 

panhia Bahia e Minas . . 2.2. 0 4 0. 144:0008000 
Receita da caixa de depositos. . Lic cc cs 199:1848799 


MOVIMENTO DE FUNDOS 


ippniniaito recebido dos exercicios de 1834-—1865 e 1886-1887  333:9128403: 


Saldo recebido do de 1834-1885. . ER e da 1,171:8768193 


6,581:9918845 
Conforme as previsões da lei n. 3282 do 22 de outubro de 1884, a receita pro- 
pria do exercicio a que me refiro, devia importar em. 3, a A 


tendo, portanto, a arrecadação total excedido a receita, or- 
cada em E do Sado 352: LIBgsso 


Este excesso provem de terem sido arrecadados: mais. do que -' 

“a somma prevista na dita'lei, os seguintes impostos 

3º. sobre generosde exportação. . + Lc sita e. 38028981 
dos sobreocalé. + cp cc pero cd a DI “- 306,4638400 
Imposto de industrias e profissões. . + e e cenitos - 26:2988500 
Heranças e legados + . Cc cce a RB 2508939 


Emoulmentos . . O: jo BE CA tao Tita ig ai dê E 
« Imposto sobre O sal. . cc cela e ea Na 
o E il o AE BO apo fo DOE RE Lê UM -3:1298200 


Passagem em estradas de ferro e ra a a “4: 0718238 
-Réndas extraordinarias . me creo e e e ea a 9808127 
Táxas itinerarias. +. .%. cai q Eee 
“.. Ficarão a quem das previsões do órgamento E outras: . E A 


B ok; sobrê generos de creação e * produeção  11:8618823 .: Rr ge cf 
Novos e velhos direitos. “.... +. co 20:1908547 E: 
Transfe rência de. escravos: Lc e caes 14:57108826 * 
Escravos em mineração), +. «culo ato pera 1608000. « Ea 
Sello de patente de guardá nacional; RR “o Cao 4:31 18940 Ato E o 


RR 
Ea Ro BBB EE 


Reposições e restituições: 1 ececo ce et a As ss 


Auxilio à força policial. E Ei e LO Sr gt O . 8006. .. 


e E Tp aço 


Rá + 


, 


- 


Transporte 67:1498662 414:558773 
' Dividaactiva . o. cc cc. 5:0598173 

Herança em linha recta. . + +. 0 «+ 2:37188199 

Imposto de 1º sobre valor de contratos, ou 


novação, para construcção de estradas de . 
fórro erengantids centraes . . 10:000$000 84:5818094. . 


' 329:9708 139 
Addicionada esta somma á renda não contemplada no art. 1.º, a saber: | 
Cobranças indevidas . +. cc cc. OR 
Custas restituidas á fazenda . + cc cio co ; E : 
- Juros de quantias depositadas em bancos . . +. . ... 13:4388540 | 


e 302:1138450 


. A razão de .não ter attingido ao orçado o producto o imposto de 6%, sobre generos de pi e 
» producção provem o O DOBHOO no que foi calculado, visto como a media do mesmo, nos exercicios an eriores, 
: não ultrapassou a : es Aa a | . à 
tia ovos e velhos direitos. — Não vejo outra causa a que se possa attribuir o não ter-se arrecadado a impor- 
tancia orçada, a não am a pa a das transações sobre venda e compra de escravos e tambem o excesso 
houve no orçamento da verba, ; dio ad 
ne ias feron GE de escravos. — Às causas que determinarão a progressiva depressão d'este imposto E os. 
demais que têm sua origem na propriedade servil, são por-demais conhecidas, sendo excusado menciona e 
Imposto sobre o vuro.—No exercicio de 18851886 a importancia deste imposto não altingio ao Pd 0, 
- porque, não fendo a provincia. meio de conhecer a porção de ouro extrahido, e recahindo o posto no 
mente sobre este, não havia possibilidade de levantar-se a conta certa e liquida da importancia da divida. 
Foi sempre esta a causa principal de decahir à fazenda das acções que intentou contra os contribuintes. 
Para obviar semelhante inconveniente, consegui que a assembléa na sessão passada, em vez de tributar 
o ouro, lançasse imposto sobre as mãos de engenho; e tenho a felicidade de poder garantir a V. Exec. que o 
resultado obtido por este novo systema já produziu no 1.º semestre do corrente exercicio a importancia de 
12:4408009, calculando-se seguramente com o que produzirá no 2.º, elevar-se-ha a importancia superior à orçada. 
Sello de patentes de guarda nacional. — As poucas nomeações que. houve durante o exercicio de officiaes 
para esta guarda motivarão o não se ter arrecadado a quantia de 10:0008009, em que foi orçada esta na 
) Os impostos de multss, reposições, divida activa e heranças em linha recta ficarão a quem do orçado 
em pequenas parcellas, e nada searrecadou do imposto de 1º, sobre o valor dos contratos e novações para 
conitiutções de estradas ide ferro e engenhos centraes. mo e | PENEDO 
A receita propria deste exercicio, que como acima disse importouem . . E 3658:309P450 
Comparada com a do exercicio anterior de 84-85, que montou em . . +...  3,651:4788608 | 
“foi seperior a deste exercicio apenas em . . Lcicirc re e rece RESTA 
Excluindo desta somma as importancias de custas, juros 'de bancos e cobranças indevidas, que não 
são Propriamênto nboriandias provenientes de impostos, verifica-se que a renda daprovincia pode ser cal- 
: culada em o termo médio de 3,600:0008000. - o E Ed Gun ê 
“— As verbas que apresentarão augmentos mais notaveis forão a de exportação de café, a de industrias 
e profissões, a detaxas itinérarias'e séllo de heranças, thermometro indicativo de que, sea riqueza provincial 
não teve um accrestimo sensivel, pelo manos não permaneceo estacionaria, não servindo de argumento con- 
trario a depressão havida no imposto de novos e velhos direitos, porquanto é questão de mero o acaso que en- 
tende- com o maior ou menor valor das transacções. es 


t 


- [4 


| Rá . DESPEZA E ” 
co A despeza efféctuada "no exercicio de 1835--1886 “importou, “conforme o 'balanço e demonstração clas: 

| Íficada, a que me reféri, em 5.973:6508046, a saber: k ET 

Despezaordinaria-propria do exercicio « . +. 2... 3560898465 


o AR « não contemplada hoart. 20 . cr. “ 8:801 8839 
e « com companhias de estradas de'férro, de juros .e sub- GR 
Re | venções kilometricas.” . . . (0 Sc... L34BI94926 
o * -comemissão de apolices 1 (Lc cv. "9918500 


w« nacaixa de depositos « a e tr ce e To 189:4208127 


MOVIMENTOS DE FUNDOS E p 


Sipprimentos feitos ao - exercicio de 1884-1885 6 pagospelo A 
” : À - de'1886— 1887. '. . e e “ e e Õ .- a e 339:9128403 


Y 


EE a Re adaga a Do DR qui E as STSGONN0OMO 
Ora, tendo montado -a-receita em. 1º, co o + GC58F9DIHIAS .. 
És  . passou paraio Bxercicio corrente"o saldo ide ... . . 1.208:3328099 
E? Hliminando-se porem'da-jreceita facima dita. -. .. '6,581:9918845 
E os as importancias*que não constituem renda propria'do RR 
Rs exercicio, 'a saber: ..'. LL Si a 
O saldo que passou do exercicio de 1884-—1885"1,171:8768193 
À subvenção kilométrica irestituida pela-com- . +. ii - | 
“. panhia Bahia'& Minas... .,. 0... 1440008000 . os 
A importancia de 'emissão' de apolices. .. -.. .1,078:6858000 0 co : 
Renda de deposito. . . LL cc... 0. I9MIBAFIOO ae q RE 
ita nao cof Lemiiplada-ino"art. 1.º. | a 


. 
, 


=“ 


ta njão 60 Lei plaih e RAN CO DS 
ovimento de, fundos, . «Li. 333:9128403- 2,949:7768106 


4 


elle sua explicação, 


e, (pu 


A receita propria do exercicio reduz-se a. . 
E, accrescendo ao total da despeza propria do 
exercicio o resto por. . . .... 
pagar calculado conforme a tabella n. 7 


foi a receita superior 4 despeza em . 


“ 3,632:2158729 
3,57/4:9818290 


47:4808117 


no facto de ter sido 


assim demonstrado : 


9:7548332  3,584:71358622 


Tal é poiso verdadeiro saldo do exercicio de 1885 1886, oo à seus proprios recursos e encargos . 


Porem, se o lialanco junto demonstra am saldo E ie 287199 legado ao corrente exercicio tem 
ção, 1 passado para elle do exercicio de 84—S5 o saldo na importancia de 
1,171:8768193, inclusive os verificados nas caixas de depositos e effeitos. ” i 


ste saldo de 1,208:3329799 é 


Na caixa de depósitos. . LL .rccoll. 428:1468266 
o. « q A CBÍMRIÃOS. e mm cm RD CE MA Es 16:2118930 
Em dinheiro nas diversas caixas da repartição. ". +... 16248971 E 
Idem nos Bancos do Brazil e commercio. +. ....., 418:1088143 
; Em poder de diversos responsaveis. +... cc... 3452:9418489 
Í prado | - 1,208:3328799 
A despeza ordinaria da provincia montouem. . . . . 3,574:9818290 E 
i Superior em . + cce ce 248:3818200 - 
à importancia de. .. clic. 93,290:0008000 
que foi orçada pela lei n. 3232 de22 de outubro de 1884 para o-refo- 
E as rido exercício de 1885-1886. . 
la: E , Deduzidas d'aquelle excesso as parcellas de despezas autorisadas em disposi- 
Hs | ÇÕES -MOrãoS s ua o dm ce mec a ca 4:2458620 
Despezas abonadas a exactores, que não o tinhão sido por 
; falta de documentos. ... lc... 1:5658599 a 
Commissões pagas a bancos. +. . cc. cc... 3:0808620 * 
8:8918839 
| . Verifica-se que a despeza effectuada excede à fixada: em o 
DT ; valor freal EOORo o guusãs o ce é .'. . a. .. 2715:4898451 : 
| Pelo balanço junto verá V. Exc. que as rubricas em que a despeza no referido exercicio excedeu 
á fixada na, respectiva lei de orçamento, forão Na, e 
o Subsidioa deputados. . . lu cc cc... 41:5408000 | 
; | Indemnisação de despezas de viagens +. +. +. cc. 11:867:8200 ã 
ii ge O CS Tachigraphia es sl o E Serro Mie E Ca RR 11:1208000 
= Publicação de debates e annaes +. +... cc 12:0008000 
5 Expediente da secretaria da assembléa. . . . +... --J:4658200 
o Acto “religioso da installação . ... cu cc. 3008000 - . 
Expediente da secretaria do governo. +. +. cc. cc. 6288190 - é 
Idem do corpo policial . lc. cc cl. 4808866 
Cavalgaduras. «cuco. un. ros. 23380600 
. Aquartelamento eluzes. . cc cc cc. 4:7038545 
” Expediente da guarda urbana. +. . «cc cr. - TO8052 
ldem da directoria de fazenda. +. . Lc cc cs 1:0108088 g 
: Pessoal de recebedorias. . cc co cc... 15:1348659 
+ É Aluguel de casas para recebedorias +... +. « cc. 5098378 
a Papel: para cadernos da talões. . + cc cc. 4918860 
(Custas judiciarias .-. 2 cc... . e. 1:6088685 
Estradase pontesett . «cc cc ca. e. 155:9468822 
- -iAposentados e reformados". : «cc cc. 17:71428585 
- Juros deapolices. . «cc cc cce ca. -43:2808000 
“| “Exercicios findos . «Us cc cc cr. 6:3808382 ] : 
” . “Presos pobres. e s . 8 e e e e o o “ . . 48:3508216 
nu Ventudos + as Ge dg RL RA E SED - W%508224 
a. iquellas:em-que. se derão economias são as seguintes : e 
ao Possoal da secretaria da assembléa. . «cc. qe. 198198 
"Tdemdo governo. . cc o ro alas - 5648999. 
Diversas rubricas de instrucção publica. . . +. « «. 08:1428003 
- Pessoal do corpo policial +. ..c Cc ce e. E 1958176 
R - Subsidio'para cavalgaduras. +. cc cce 3:9678606 
> Tratramento das praçasenfermas . + «e aceso rtodBdDO 
| - Gratificação a; praças .reengajadas. + «cu mese o Si, S:0118350 | 
: - ;Pessoál da guarda urbana... . cc co eo o: o + BTOOBIS E 
a "> Tdem'-dadirectoria de fazenda . + cce e esa a + 9768810 : 
— Porcentagem;a collectores e escrivãos: . + +. o aco, 1XKINBBIOS. 
e , Ê Condiicção de funidoôs publicos “o, F (mB? ço ro Ro CRE Re ria DO LEANt ' 
BRO ua - Passagens em estradas de ferro e telegrammas . . 0. 266 ot 
Aedo + - Contencioso ja rovincial ..... e es. j - E Desde Co Coma ca a + 
Pç Fiscalisação à ártocndação OD Sina A ATO OR ça cod Ras E 
E Pessoal .da diretoria de obras publicas. . «e Ceia costas e 
E : au “Conservação deestradas é + +. MR ADONOOO gi 2 
da A DR DR 5 78008-- 
a o ul luminãc 0 [ qu ica FA .. e O º º e e e e o ne e Pais eh M : 
Ros . á gol 105:1458393 - j 
RR A = : Vos a E 
ve TUE Ea E ado 
a ss SEA Se da incidir 


N ; Transporte E | 105:1 458393 =. 
Indemnisação em leis especies + «cure ter 2:0008000 ae 
aa a E ro Restituições. +. cc cer e a e a ea STj4lo 
ai! o Dotação a orphãs . cc nn rr re aa 4008000 
PRO NR - Adiantamento para monte pio + dc cce es 1528000 
E Publicação de actos oficiaes + + Lc cr - 4013 
Roda so | 107:7848821 
Da somma das verbas excedidas na importancia de. . . 383:2748272 
; deduzindo-se as economias verificadas . . . 107:71848821 
resulta, como disse, a importanciade + . < 215:4898451 
O - que foi o excesso real da despeza effectuada sobre a fixada. . | E p: 
RAD Na sua quasi totalidade foram os ditos excessos cobertos por creditos supplementares, como -consta da 
A %abella n. 15, e tendo sido estes concedidos na importancia de 476:9528096, vê-se que não foi: despendida a to- 
“r7- talidade dos mesmos creditos supplementares,'e que se addicionârmos sua importancia à despeza feixada, elevar- 


a 1 se-hia esta a 3,707:5588096, mas tendo-se realmente despendido 3,574:981:290, despendeu-se'de menos do que 
“+ foi legalmente autorisado 192:5768806. REC j ' | 

Fo es 2 De todas as verbas, que apresentam maior excesso, visto que foi excedido em mais da metade das 
- respectivas dotações são as que se inscrevem sob a rubrica-—Representação Provincial—pelo facto de ter havido 
A duas sessões no referido exercicio, uma em agosto de 1885e outra em maio de 1886, sendo os respectivos cre- 
Bo ditos augmentados em virlude da lei n. 3381'de 7 de junhô de 1886. . 
As outras verbas foram suppridas-em virtude das autorisações contidas no art. 3.º da respectiva lei . 


*. qeorçamento n. 8282-de 22 do outubro de 1884 e 3389 de 27 de junho de 1886. | 
Cumpre-me porém, justificar o excesso de 17:7428585, que se deu na verba aposentados, que não foi 


n 


“supprido com credido. . = ; A 
Fo Tendo a-lei de orçamento votado -140:3308787 inclusive 4:0008000 para os que fossem aposentados | 
o durante o exercicio, aconteceu que- logo, no seu começo, que-coincidio com a queda da situação passada, foram, : 
Pile 8a aposentados diversos funccionarios, que sobrecarregarão a- verba-com aimportancia de 22:4208225 de venci- 
+," mentos a que tinham direilo. E , 
PR o A verba—custas judiciarias—pela qual se despendeu alem dos 5008000 votados, a importancia de 
= ":6088085 foi compensada pela arrecadação de 6:4698590 de renda de igual procedencia, que elevar-se-hia a maior 
somma e si. por Já estar encerrado o exercicio, n'elle fosse classificada a renda depois conhecida, o que não era 
possivel. o O O im E | 
a Alem da despeza ordinaria, assim effectuada foi paga, como vae explicado em outro lugar, a importan- - . 
" “cia de 1,32583458226 de garantias de juros e subvenções Kilometricas à companhia de estradas de ferro, enge- - 
“nhos centraes, cuja despeza foi realisada pela caixa de operações. de credito. | | 
: | RECEITA E DESPEZA DO 1.º SEMESTRE DO EXERCICIO DE 1886—1887 . A 
- A receita ordinaria do 1.º semestre do corrente exercicio já devidamente escripturada e liquidada n'esta Ro DO 
repartição monta em 1,916:7248467. - CE Sds A a sm lo RR | 
Nessa somma não se comprehende a receita, arrecadada pela recebedoria da Rifaina do mez de julho “0” 
das estradas de ferro de Juiz de Korá a Piau de outubro a dezembro e Babia e Minas de todo o semestre, - .-- É 
por não terem ainda remettido os respectivos balancetes.. a 
o A referida receita: compõe-se pela forma seguinte : ERR i 
3º sobre generos de exportação. . Lc Tl. 58:4828497 . 
4ºJo sobre O café exportado . . cc cc ci  TOLSBBESOS | E 
a 6º/o sobre generos de producção e creação. . 2. cv. à. 183:8818326 O Em 
Taxas itinerarias . LL Lc cc 423:8608028 Í E 
E E Industrias e profissões. . 1. cc lc o + T68:0598500 am 4 
a | : Heranças elegados. . LLC Lollo o BUIBABBOA O E es 
e e | Novos e velhos direitos LL. 2 Lc crio AMES108505 : 
| a - Emolumentos . llccc cicero YHONEB28  — E - 
ido sê . Transferencia & de escravos. +. . DI lc css BMOTNNFODA À | 
E | Commercio de escravos +. . .clcrm ae es 20008000 
E É Imposto sobre O ouro: 2º. cc ts e A TBE44OÉ00O ds Ra 
E 4 Idem sobreo sal... cc cc irei eso RB:2898DB a É 
Re a a, Pedagio. . «se je cê use ua ego Grando à aa a BDLDIO o df 
mer | - Passagens: de estradas de ferro . . cc. SC. 3:5828343 Rs a 
- Renda extraordinaria . + LL cc. 42:0698720 
Ee e Escravos em mineração. . cc cc 1:4708000 E PO qa) 
+ MttaNE. oa age eae o e e va ado e dona O NR: 
E quis Reposições e restituições. «cc er cc 1:6968389 * É 


x Auxilios à força policial. LL cc cc LE T3:10608604 


E PR + 'Devida activa e: [dd e! e e . e ii e" «o et, pa Mm) E a Ecras is RENO “42 | E vo 
ad | Herança em linha.recta. . cc tio > oesegIE DANA ei 
Ra a - "Imposto sobre contratos . . + cc e e 2825000000 + a E a 
e o Ê % 7 , Juros de Bancos º 9 e º “ . eo rd à , 1.º e ; se . 6:85» A: “2188275 E E : A má 
no o , " “Cobranças indevidas e e º e" EM . º. e e en E º e Õ EM E is 6558573 DS É É 


x 


sar; à somma em que foi estimada pela lei do orçamento respectivo. 
DESPESA 


Há, póis, motivo fundado para suppor que a receita do corrente exercicio altingirá, se não ultrapas- 


, a rt da É 
1- é ssa a E 
EO “+ “os É 3 


ea . “À despeza. do referido semestre, faltândo a da: a E MRS RR 
a a-do referi » faltândo a da estação e estradas de ferro acimá .referi o 
. d,099:0008743 assim discriminada pelas rubricas orçamentárias J.J. Cs Reis, montou em E 
Cri 7 :Súbsidio aos deputados À co site o sm 1526808000 
a “;Indemnisação de viagens. (calo cce CT + 11:602]4GO 


os | po ft a ado E RD RR ISS ZTT 
Bm é sh 2 É 4 A Ea E E j ; ea Do 282 466 
e a Bag qa o Bond. . asa ti < k 
dd LA » , ; - É 
o 


A 


«089 
Transporte EiPSSnADo 


Pessoal da Secretaria d'Assembléa . | 8:0918649 
Jacbygraphia +. cc... " 4:7608000 
Publicações de debates cannaes. . .  3:360806006 
Expediente da secretaria da assembléa. 560U00 
Pessoal da secretaria do governo. . . 16:0088791 
Substituições: + Lc... 128498 
Expediente da secretaria do governo. 4:7115120 
Ollicial de- gabinete . +... 5008000 
Pessoal da inspectoria. .', 8:7468408 
Substituições . cc. 308547 
Expediente . + ... E o V:o408520 
Curso de pharmacia . Coto 6:83283106 
Lycão. +... | 1“ 9:2978137 
Externatos +... 11:4038908 
Escolas normaes. . + cc 29:0458512 
Expediente... . +... | 218900 
Instrucção primaria em cadêas. 11680606 
Instrucção primaria .'.'... 241:0628347 
Mobilia e utensis. . ... 1.2178000 
Gratificação extraordinaria . 1izi8pda 
Bibliothecario . . ... - 3138329 
Assistencia a alumnos . e 2:7808000 
"Escola de Minas. . +. - 30:0008000 
Auxilio. a seminarios . 3:5608000 
Pessoal do córpo . | 204:0278112 
Expediente +. +... “8058500 
Cavalgadurá. .. +. : 57658000 
Subsidio ,/ +. «cvs E 1:2948153 
Tratamento de praças. . 5º 1408000 
Aquartelamento. . +. Re io sã 4:9358343 
Concertos de instrumentos a 1018000 
Reengajamento . +... E 1:9208122 
Pessoal da guarda urbana E d6:2368313 
Expediente . + 1... pel dal id Ve "14980680 
Pessoal da- directoria de fazenda. .: Ee EE à 33: 1228580 
Substituições,- +. =. 2... E d2BDIR 
Expediento”. + Cc. | À 4:2428 140 
Pessoal de recebedorias . . . «1. e MRI 
Aluguel de casas: para as mesmas. .. 7 3:8428436 
Papel para cadernos . +. +... Ri | o STIBIBO: 
Porcentagem:a collectores . . | Ro T3:2598612 
Conducção de fundos. . (cs o DI4B026 
Passagens e telegrammãs . . 4208430 
Contencioso . +. cc 1208001 
Custas (excluido o votado). e. IS9B510 
Pessoal da directoria geral -  R3:985B094 
Substituições. .“. : SB TTI 
Expediente . +... — J:SAB5O 
Conservação de estrada E 7 IBopddo 
Estradas, pontes; etc . 44:0578780 
Auxilio a hospitaes. 2. j — 1998000 
Iluminação. . ú - 8:3338330 
"Festejos nacionaes : . o cas - 2008000 
Aposentados. . «. po. 62: 7178518 
Emprezas garantidas . N 1:0908253 
Exercicios findos “1508000 
Presos pobres . .. . óL:D50B343 
Restituisões . +. . 9:1718270 


de Rn E dE É " 2608100 
Dotação a orphãs . a: 5:9994990 


Publicação de actos officiaes , 
Diligencias policiaes + +. joe Udo SR E q 5:000$000 
Eventuaes. + cc ce | E oBagedo 
» Despezas pagas, não escripturadas + +. PER 108920 | o 
EE . E E - 1,099:6008743 - o 


: : “cionasse esta despeza” à que foi effectuada em dezembro, mas que só foi escripturada em janeiro. +. 
a End esc reação afinada ém 250:0008000 no maximo, verifica-se que eleva-se esta a 1,349:00087143 a 
| inferior à receita em 567:1238724,- não se podendo, porém, desde já ge aldrimar se haverá um saldo equi-, 
“valente. no final do exércicio, visto que as despezas mais se avultão no 8.0. semestre, e dependerem muitas ru- 
» britas de augmento de credito, algumas das quaes Já se esgotaram "no primeiro, estando, portanto, esperados 


. ós pagamentos, principalmente a que se refere a obras publicas. ES va as E 


o 


;oe . E) — - 


- y ” , 


E ag “ | f =” Ed | ' A Divida fundada Ma » s 


E Até. 22 de outubro de-1835 oestado desta divida era o seguinte : 


RENA 


so AD 
2 Sa + 
ED ce rá 
Ra di 


Cum s 


de 


RR [Re 


E o Valor real Valor nominal : 
A 4,017:4898500 4,101:0008060 
Pa O : De 26 de maio de 1886 até 27, de, | 
a | janeiro ultimo, fizeram-se mais 
e algumas operações, é que não 
BRs o foram mencionadas em relatorio 
E , para ser presente à assembléa 
PR provincial, foram ellas as se- | | 
o si, É ; Apa 1:0008 cid Rê - 
E rtp É j : cada um | 
e | NS TS 41:0008000 40:0004000 
Ea 183 ditas a 102 1/2 % «+ 0 136:3258000 133:0008000 
Dad "8 ditasa u. cv... 19:9508000 18:0008000 
Rs o * Siditsa «cc... rc. 34:850$000 34:0008000 
o O ad Bdiasa co cc... “12:3008000 12:0008000 
E 149 ditas a 103%. cc 153:47)08000. 149:0008000 
80 ditas a 101,29) +... 80:9608000 80:0008U00 
4 ditas a RE 4:0488000 4:0008000 » 
EO 1 dita a ... e 1:0128000 1:0008000 
Ec 331 ditas a 101,5% +. + + -330:9658000 331:0008000 
6 ditas a 102 1/2 Jo. 6:1508000 6:000:000 | 
” | 8ditasa «.. cc. co. 8:2008000 8:0008000 pa 
o A Edita eg o e e md 1:0258000 . 1:0008000 : 
a | o ditasa «. 2.2 ccs 20:5008000 20:0008000 o 
o Tolditisaas cvs e. 103:5258000 | 101:0008000 bi Rar 
a Ddasa Ms. cace No cm e cê 2:0908000 2:0008000 CM 
E nt 12 ditas 100,13 % + +... 12:0168000 12:0098000 E 
o 9 a É Gditas 100,39). « + +... 6:01 88000 --6:0008000 
9 ditas a 100,5%. +. cc. 9.0458000 9:0008000 
E Rus oe DOLAR Mara GR TS TR 6:0308000, . -. 6:0008000 
sap A ditasa «. «vv... 4:0208000 “ 4:0008000 ê 
És 10 ditasa «é. cc... 10:0508000 “10:000$000 - 
: € ? = 5,085:9988500 5,148:000000 
| E Feita a deducção de. 188 apolices a | 
Ea o aa de 500g, -resgatados na im- Bo | E | 
E o | - portancia de .. ..... + - 94:0008000 “94:0008000 , 
| resulta que a divida monta hoje em 4,991:9988500 " 5,054:0008000 E 
Gu Vencendo ella o jurô de6 Jo, acarreta um encargo annual para a | rovincia de 303:2408000, que tem e 
4 de; avultar-se progressivamente, desde que séjam feitas novas operações de Gredito para os pagamentos com E 
eo as vias ferreas contratadas, é que vão' se desenvolvendo pela provincia. ; 
eae «Pela demonstração supra, verifica-se 'quê entre o valor real e nominal das emissões feitas até 22 de ef 
Es - outubro de 1885, houve uma differença contra a provincia de 83:5108500, e que, importando as posteriores no E 
á valor real de 1,068:5098000, &-nonominal de 1,047:0008000, ficoú reduzida aquella differença a 62:0018500 = 
Como se ponderou em 0 relatorio de 15 de março do anno passado, havia à presidencia em officio n. 80 Y 


de 23 de outubro de 1885 recomendado que estã repartição não procedesse a essas operações de credito, sem : 
: ordem especial sua; mas represêntandó-se em officio n. 611 de 22 de maio do anno de 1886 que occor- ' ; 
eo Tião pagamentos seimestraes a'estradas de ferro e outras eniprezas garantidas que dependiam de semelhantes » 
operações financeiras, accrescendo' que appareciam propostas em condições vantajosas. para a provincia, resolveu 
o mesmo governo autorisar a. venda das apolices ao par, incluindo-se no valor nominal os juros vencidos até 
a data em que se effectuasse a mesma venda, conforme o despacho de 24 do referido mez de maio. pa 1 
no Desde esta data tem-se, com effeito, realisado todas as emissões sob essas circumstancias, de sorteque ». 
| a provincia ha sempre auferido lucros. que compénsam os juros correspondentes à parte do semestre decorrido, 
Ne À tabella n. 10, annêxa' à collecção do exercicio de 18851886 demonstra cabalmente tudo quanto se +. “um 
ce + tem oecorrido com esta divida desde janeiro dé 1576, em que foi iniciada até janeiro p. passado. EM ue 
Divida fluctuante ' E 
| Do o de 500:0008000, contrahido com a caixa, economica particular desta capital, em virtude 
do art. 4.º n. À da lei n. 2892 de 6 de novembro de 1882, e.contrato de 9. A mesmo arno, restava-se no exer. - 
a cicio de 1885-1886 quatro das prestações.de 83:3338333 annuaes na , importancia “total de 333:3338933. o rante 
as Feitas porém as seguintes amortisações $ . getad 
Na 3.º prestação paga a. 8de janeiro. de. 1886. . an DE cá DO A ae Do E E 83:3334333 :.* 
4.2 dita paga a 6 dejulho do mesmo: anno.. . . , +. a 83:3998933º 
Restante da .quota da lei n.. 3292 de 22 de outubro de 1884 que -regeu o mesmo exercicio 
pagaa l4 de outubro de 1886... .. . | E a NS PO A 2:3018113 
ca Importancia que sé calculou, sobrar de junho de 1886, 
do exercicio de 86-87, e que foi paga à. 


a 


+, 


do credito da lei n. 3385 “de 29 


io a a ló de abril p. passado . . . (cre. o 5rOBREOSG 

pd MUS prelizeram à somma de... Ls se — Vi4:0598865 + 

o o DPM COOM OS o e o o a o BBB 
. E a RP Eri g . Ra : a ' . & A j l > É) Ê há . º E ps “ º dr h 

 — fitou “ainda “a “provincia responsavel fpor. ... CCENONANIPR 


do “a ' “o . : ade E RO O O = ao e. o. -159:2738468 
“em ado a encargo a Ja ainda .oberar a renda .nos dois subsequentes exercicios, tendo-se.de-pagar - 
POR E fi Ro “3338383 “e em-qutro o,restante-da 6.º. naimportancia de 75:9408135 aforgos 
Apa Di tinham de dccrescer e que se podiam calcular de 6 a 8:0008000,: conforme o tempo que fosse preciso . 
Ego . Autorisando, porém,” a clausula 4, n. | 
emprestimo, antes mesmo do prazo de 6 ann 


tm 


n. 3 do contrato 'a, fazer a provincia a completa extincção do“ 
os, estipulado. no dito . contrato, e havendo numerario sufficiente . 
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.em cofre, propoz-se ao governo, em officio n. 480 de 19 de abril p. passado que assim se procedesse, 'e, ado- 
ma ptando elle este alvitre por despacho de 20, fez esta repartição a 25 do mesmo mez de abril o pagamento não 
- só do restante da divida, na importancia de 159:2738463, como tambem de 3:0608256 de juros vencidos sobre essa 
somma até a ERA do dito pagatnento. - 
A tabella n. 10, junta acollecião dos balancos de 1835—1886 dá a conhecer todas as operarões d 
procedencia desde janeiro de 137%5atê a referida extincrão da divida. ia 


N Fiscalisação 


Tem sido de resultados beneficos à medida já, poslaem pratica pelos meus antecessores, de manda 


uma ou outra vez empregados d'esta repartição fiscalizar diversas estações da provincia. 


| Assim, devidamente autorisado pela presidencia, fiz seguir para a recehedoria de Lafayette, afim de 
% A: fiscalizal-a, e às estações a ella subordinadas, o 1.º official Francisco José Soares Moreira, e verificar a causa 


: do decrescimento de sua renda, a qual sendo, no termo medio, de 15:0)08000 mensaes, tinha, no entanto, 
nos tres mezes anteriores baixado a menos de 10:0008000. 

Com effeito, depois da chegada alli deste empregado, a 15 de fevereiro ultimo, a renda foi sensivel- 

* mente se augmentando, e conforme o relatorio por elle apresentado, não se póde attribuir tal decrescimento 

a fraude, masa falta de cargas enviadas para o interior na estação chuvosa, e a pouca pratica dos respectivos 
empregados, aos quaes foram dadas as necessarias instrucções. 

O 1.º official Soares Moreira recolheu-se 4 repartição a 8 de abril proximo passado. . 

Não tendo a companhia estrada de ferro Bahiae Minas enviado, desde fevereiro do anno passado, 

os balancetes de arrecadação de impostos, parao que tem contrato firmado nesta repartição e constando-mê 

ue pela estação dos Aymorés d'aquella estrada escoava-se grande parte da renda da provincia, segundo con- 

contação feita n'esta repartição entre a arrecadação feita pela companhia e a que constava do bálanço da mesa 

das rendas de Caravellas, igualmente autorisado por V. Exc. e levando as” necessarias instrucções, seguiu 

“para alli em abril proximo passado o chefe de sessão d'esta directoria, José Bernardes de Paula Aroeira, afim 

de, não só dar instrucções aos respectivos agentes, como tambem. levaptar a conta do debito da companhia 

proveniente da arrecadação. 

“ Attentas as difficuldades no desempenho desta commissão e da opposição que, talvez houvesse da, 
parte dos contribuintes, já acostumados a não pagarein' imposto de exportação, levou o dito empregado 11 praças - 
do corpo policial comimandadas por um alferes. | Ea o 

Pelas comunicações até esta data recebidas deste empregado, vê-se que a questão de limites n'esta parte 
da provincia côm a da Bahia, pela serra dos Aymorés, é que tem trazido embaraços na arrecadação. 
Mercadorias de procedencia mineira são passadas durante a noute, para outra parte da povoação e ahi 
despachadas, como de procedencia bahiana, ficando desta sorte iludido o fisco provincial. | 
, Convem que dos poderes competentes se solicite a demarcação das verdadeiras divisas por aquelle lado; 

NE que, como em outros, tem occasionado grande desfalque nas rendas da provincia. 
' - “Os habitantes de Santa Clara, recusão-se ao pagamento de impostos sob o pretexto de pertencerem á 


= provincia da Bahia, no entanto, que é incontestavel ser ella povoação mineira, tanto que foi elevada à fre- 
“guezia pela lei n. 2829 de 1881. en dA SE ara a 

Sobre este assumpto de fiscalisação, julgo tambem de grande conveniencia que Iso confie a estrada de 

ferro D. Pedro 2.º a arrecadação dos. impostos dos generos e mercadorias que por ella transitam, supprimindo- 

. se as recebedorias do Juiz de Fóra, Porto Novo, Lafayettee Chiador. e , 

E - Já, à solicitação d'esta directoria o antecessor de V. Exc. promoveu esta medida, que. teve o assen- 

| timento do ministerio da agricultura: não poude ella, porém, ser levada effeito por que, determinando a lei 

n. 2815 de 7 de outubro de 1881 no art. '7.º que a commissão arbitrada as estradas de ferro não excedesse 

ES = - de 4º, foi por aquello Ra a RE da comissão de 6 º/o, afim de poder autorisar a arrecadação por 

o 5 erro D. Pedro 2.º. e 

é Rr onioo o adro junto se vê que haverá pequena economia se for feita a arrecadação por aquella 
rediante a commissão de 6 %o, dpende, porém, que à assembléa- provincial a aulorise. 


e. 


“e estrada, n orise. 
Rd ads Quadro da renda e despeza' eflectuadas durante o 2.º semestre de 1886, pelas recebedorias situadas na * 
, + estrada de ferro D.. Pedro 2.º. . 


Ego RECEBEDORIA DO JUIZ DE FORA 
po : $. Renda . e o e . . “ º . e º , 156:681 6189 


Despeza +. . cc ear e ea 
RECEBEDORIA DE LAFAYEITE 


- Rênda Cc BE5BR4OR | 
PR a qe O sstogota 
RECEBEDORIA DO PORTO NOVO . 


»- 10:46687167 
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— ER | Cr BEBO a 
| pg DEE do Es cede ebd ão e dio NR O 4:0498821 
RECEBEDORIA DO CHIADOR aÃ 
ada e 3RNBF9O8 a 
| Dora q O acsagári 


- l R a e R | a a . ; “+ , + q 0 na Tas - sr 
id Porcentagem a estradas de ferro Pedro?.enara-. 3 | 
| Ras | zão de 6 º/o para” incumbir-se da arrecadação | - 22:390p804 


Diferença. E) e º o 


—Ssojdia 22:7169907 


a Ro | E "* Iiquidação da divida activa 


mA 


. : 4 Rar Po. iii a 
S , ' . a a . a ã a . & á x . y + no ç q , É 4. Ê Ê e ka n , x- 7 » 
e dean À rotados ivente lei de orçamênto, 'foi liquidada.em horas 6x= 

Por conta do «redito RN e tiva dos municipios de Santo Antonio dos' Patos; Leopok- 
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j a E 4 
/ Vo 


e traordinárias, por: diversos empregados a divida: ac 


sado 


- 4: 


AN | 


dina, Cataguazes S. José d'Alem Parahyba, Queluz, Pará, Christina, Tres Pontas c Pomba, parto de Dores da : 


siso. Boa Esperança o Rio Novo. os A o 
mec Ototal liquido da divida d'esses municipios montou em 25:1508570, abrangendo na sua maior parte 
a os exercicios de 1854 a 1882. ; a ao ue o 
io O desempenho d'esse trabalho, porém, excedeu a importancia do credito concedido, aliás muito diminuto, 
“estando ainda por pagar-se aos mesmos, empregados o restante das gratificações, que lhes foram arbitradas. 


y + 


Rr E Faltando ainda algumas estações, cuja divida convem ser liquidada, torna-se preciso que a assem- | 
o bléa provincial reproduza na futura lei do orçamento autorisação para continuar essa-liguidação, e dê o neces- . 
“e é sario credito não só para n'elia se proseguir, como para pagamento do que se ficou a dever pela liquidação já feita, 

CPO cg Continuo a prevalecer-me comas devidas cautellas fiscaes, da autorisação contida no S 1.º da lei n. | 
cs 42892 de confiarja cobransa d'essa divida à p:3s0as estranhãs, aos municipios onle residem os devedores e al- r 
5 uma cousa se tem conseguido com essa medida. E : E 

o! " | Tomada de contas 


é 


Este serviço por sem duvida o mais importante de uma repartição de fazenda, é feito pela 2.º secçã 


ii 0, / 
“e .6 satisfactorio o seu estado. ; l os 
é Estão definitivamente liquidadas as do exercicio de 85 -86 edo 1.º semestre do de .86—87. o 


Os saldos verificados contra os exactores no primeiro d'estes exercicios provem mais pela sua maior 
parte, de irregularidade .de escripturação e de abono de documentos, de que por falta de recolhimento “da im- 

- portancia da arrecadação do que deixassem de fazer, e se no: balanço figura a enorme quautia de 353:8998949 
"em poder de diversos, em sua maior parte provem ella de alcances anferiores de exactores já ha muito demittidos, - 
Convergindo minhas vistas para que não caia em atrazo a tomada de contas, me é grato commnnicar 7 
à V. Exe. que pode-se considerar em dia um tal serviço, que é enorme, pois alem de 94collectorias e 21 rece- 5 

bedorias, que funecionam na provincia, acerresce a tomada de contas de cinco companhias de estrada de ferro, . ARE 


V., 


ess» — que tambem cobrão impostos provinciaes, entre todas ada Leopoldina, a qual, no termo médio annual, . $ 
e arrecada para a provincia a importancia de 990 a mil contos, e no exercicio passado arrecadou 1,115:4648531. 
e - Segundo estou informado, tem a companhia desta estrada, em seu escriptorio, quatro empregados 
exclusivamente encarregados de confeccionar os balancetes mensaes, ao passo que n'esla repartiçãoos balan- 
cetes -de todas as estradas de ferro acham-se acargo de um só empregado. j | E 


= " Tendo a lei 3383 de 21 julho do anno passado mudado o perio.lo do anno financeiro, afim de coincidir 
com o anno sivil, e trazendo esta mudança alterações. na escripturação e até na cobrança de impostos, em 
data de 7 deabril proximo passado dei aos respectivos exactores as necessarias instrucções, mais Ou menos 
beseadas nas que pelo ministerio da fazenda teem sido expedidas às thesourarias, visto que o governo geral 
«tambem alterou o periodo do anno financeiro. | , É 


Despezas com a viação ferrea e outras emprezas o As 


t 


E Re Conforme demastrau-sé no relatorio de 30 de dezembro do anno passado, elevava-se esta despeza, até - - 

- - R4 de setembró, a somma de 4005,4893699, e a partir de 10 de novembro do mesmo anno até 6 do corrente - 
“ augmentou-se ella com mais a de 192:0238139 perfazendo . actualmente o total do 5,097:5128838, que teve a se- 

guinte: applicação : ; | ; | i 


14 


Subvenções kilometricas à diversas estradas de ferro. . ....cclt., 3,280:9408633 
-— Garantia de juros, inclusive, vefícimentos de engenheiros fiscaes, idem. . .. 1,905:5208240 ad 
=p “Idem ao engenho” central Rio Branco, idem. +... .l.ccllll ll... 38:968$174 a 
Pp Com impressão de apolices, annuncios, porcentagens, etc. . . 16:0838791 
Eu eduz-se : o eua : R o Ed RS 
Co Restituição feita no Banco do Brasil 4 15 de julho 'do anno passado pela estrada de E mr no 
“» ferro Bahia e Minas, de subvenção relativa 4 16 kilometros que lhe foi paga à 15 de agosto Ss : 
“4. 7 de 1883 e 18 de maio de 1885 para celebrar contrato de conversão da mesma subvencão em i e E: 
+ garantia de juros, como preceitua o art. '7.º da lei n. 3117 de 17 de outubro de 1883.0 .-. 144:0008000" . - 
à , É as - * 9.097:5128838 E 
”, -  - Esta despeza destribuida especificadamente pelas diversas emprezas, offerece o seguinte resultado: . E 


| Leopeldina—linha do centro do Porto Novo à Cataguazes—Subventção kilometrica paga ig 
desde- 2 de janeiro de 1875 até ;ô de setembro de 1877,- relativamente aos Kkilometros cons- aa 
truidos n'aquelle trecho, durante essesatinos conforme o contrato de 921 agosto de 1872, e tarmos - Sa 
modificativos de3 demaio de 1876. . LL llilccc scr. 1,055:3048000 As 
=. Pirapetinga—hojéê ramal da Leopoldina =subvenção kilometrica de-julho de 1879 a o 
Re a JUDROSDO 1OS0 mr a a o O Sa Ria DU a a 100:0008000 | 
Poa Subvenção relativa aos semestres que tinhão de decorrer de julho de E 
“1880 em diante, à razão. de 50:000%, por semestre mas que foram adiantados .- É E 
«à companhia com o desconto de 6 º% proporcional ao tempo do vencimento, | Ê , 
sobre proposta sua, os quaes importando em 181:2508000 foram reduzidos: a pe 
— de 9:5358707, .em que importou o mesmo desconto. . .... 5 Wiagoss o 
“0 Umião Mineira—hoje ramal da Serraria — pertencente, á Leopoldina, juros garantidos: Cao 
- pelos contrátos de-13 de julho de 1876, e 12 de agosto de 1884, vencidos de 13 de maio ago 
+ de 1879 ao fim de junho: de 1886, sobre o antigo trecho do prolongamento. . ... o 998:871 317 o 
- - Osste—subvenção relativa a 99,196 kilometros de estradas construidos e paga em 1881 e 1882 : Bia 
a E Juiz de Fóra e Piau-Jnros garantidos: pelos ' contratos de:15 de o | de iss? | see NO a! é 
-€ 13 de agosto de 1884, e vencidos de 30 de abril de 1881 a, junho de 1886, inclusivé 4:000000 Ra 
- de vencimentos do engenheiro"fiscal, de novembro de 1884" a junho.de 1886, adiantados pela E No Ki 
« proviucia e “descontados..nas respectivas contas. +... LL. ço, ds O B44:3245Ã840 ca 
vc? Alto Muriahé—râmal da Leopoldina —subvenção : relativa aos-semestres de junho de rd a 


“junho de -1886, que na--forma do contrato, - devia” ser,.paga na rázão-de 80:0008 por * .. Sds 
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“* “de -10.º), e com a obrigação, de concluir todas as obras até o fim do semestre, e, se não o fizesse, a pagar mais. 


“ um termo de responsabilidade neste: sentido. : 


"foi.paga a companhia em 24 de setembro do dito anno, conforme a alludida proposta.- - 


” ' 
EM 


Ss. 224 


- que. importavam em - 214:8308000, -a directoria de obras públicas propoz, em seu. officio n. 651 de 10 de de 
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-elausula 18.º do: contrato. ; ai 


“ riormente feitos é procurando conhecer os pontos do traçado; que era determinado : pelo. contrato de 11 de” : 


e 
n a 


-Capivára, e fosse ter a S. Francisco dead madto dos 
“do Caraugolá-e não sendo subvencionado o'ramal para S. Paulo, devia ser feito o pagamento dos'u 


s 


:“* tros do ramal com'a deducção da quantia de 158:1668000 que-tinha sido paga pela -construcção do “sub-ramal:: 
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“no maximo, mas que, no entanto, 0 foi com nn exe «800; iantai , 

nos tres im ciros sopisatros é O É E E a ei pi "538004000 . 

+ Jdem por adiantamento dos que se restavam na im ortancia de o 

Es ui ps Ra o sub-ramal para S. Paulo, sobre 

o qual foi feito o desconto de 10 Jo de 23:8178600, por proposta da co 29:35 15 

[he Minas central Rayval of Brasil, limitéde- furos aramiidos gata do TE o dao ts 

vembro de 1881, e vencidos do 30 de junho de 1883 a junho de 1884, correspondentes a E 

6442,2, libs. estr. ao cambio de 1938 por 1000 . . ... a do co lat 19:798$920 * o 

Leopoldina—linha do centro de S. Geraldo a Itabira do Matto Dentro. Juros garan- a dê 

tidos pelo contrato de 12 de agosto de 1884 e veucidos desta data ao fim de junho de 1886 E 

inclusive os vencimentos do engenheiro fiscal de novembro de 1834 a junho de 1886 e descon- 2 qo 

tados pela provincial. LL lc ll E d095:3188341 vu 
Ramal Alto Muriahé ao Manhuassú, pertencente a Leopoldina—Juros garantidos pelo o ea 

contrato de .12 de agosto de 1881, e vencidos no semestre de janeiro a junho de 1886. .. 26:1348820 vê 

| S. João d'il-Rey a Oliveira—prolongamento da Oeste, cessionaria daquella—juros RE pe 

garantidos pelo contrato de 6 de junho de 1882 crescidos no semestre de janeiro a juuho de 1886. 1:0518002 

à Engenho Central do Rio Branco—Juros garantidos pelo contrato de 22 de dezembro de 

1882, e vencidos de janeiro de 1884 a dezembro de 1885. LL. ll... 33:9688174 

Despezas feitas com emissão e acima mencionadas ....clccl.: 16:0838791 +. + 


; , 3,097:0128838. 


"Às unicas dessas estradas deferro que não oneram mais a provincia são as denominadas « Pirape- 
tinga.» que constitue hoje um dos ramais daLeopoldina, por cessão feita à esta, e que gozava de subvenção 
kilometrica de 9:0008000, na forma do contrato de 14 de julho de 1876, subvencção que importava em 
281:2508000; que ficou reduzida a 27)5:714$233, por haverem sido pagas as dos ultimos semestres em 
março de. 1881, com. desconto de 69, proporcional ao. tempo que faltava para se vencerem, segundo: 
roposta da cor:panhia e aceita pelo. governo, e bem assim a do Oeste qne gozava da mesma subvenção, na Ê 
orma do contrato de 30 de abril de 1873 e termos modificativos de 5 de fevereiro de -187%6, 8 de abril de 
1878 e 9 de junho de 1879, vindo a receber o total de 892:7648090, relativamente aos kilometros construidos - . 


da estação do Sitio, pertencente a D. Pedro 2.º a cidade de 'S. João d'El-Rey. f no 

Ultimamente a companhia d'esta estrada tornou-se cessionaria do contrato de 6 de junho de 1882, -” 
“celebrado para a construcção da linha frrea de S. de S. João d'El-Rey a Oliveira, que se torna um prolongá-  . 
mento da Oeste, e já iniciou os seus trabalhos. Ê E e 


Vem agora a proposito tratar de uma questão relaliva ao ramal—Alto Muriahé—pela construcção * = 
do sub-ramal para a cidade de S. Paulo do Muriahé, de cujo contrato fez-se cessionaria a Leopoldina, sub-. k 
ramal. que não-sendo subvencionado pela provincia, foi entretanto, contemplado com a quantia de 158:1668000 e 
ho pagamento das subvenções devidas ao ramal—Alto Muriahé, na importancia acima mencionada de. réis 
913:1588400, facto este, que verificado por esta repartição ao tratar do pagamento que se tinha de efectuar 
-com relação aos ultimos kilometros construidos, teve-esta mesma repartição de levantar a discussão que tem. 
havido sobre ella em diversas informações, que'se acham affectas ao governo, e que pendem de sua decisão.” E 

“Tendo a companhia Leopoldina apresentado em setembro do anno proximo passado contas relativas | 
a 17,574 do sub-ramal para S. Paulo'e, declarando a Directória de obras: publicas, em seu officio de 9. do. 
mesmo mez, sob n. 454, que essa obra foi definitivamente aceita, oppoz-se,' entretanto, ao pagamento de 
80:0008000, subvenção maxima que se pódia pagar em cada semestre na forma da clausula 18 do contrato de . 
11 de agosto .de 1879, porque o semestre de julho a dezembro ainda não estava vencido, a que foi secundado 
por esta repartição em sua informação constante do officio n. 1119 de 21 de setembro de 1886. aa 

“Indeferida pelo governo essa pretenção, a companhia achaudo-se na necessidade de occorrer de prompto” 
as deapezás que tinha de fazer, propoz a receber todas as subvenções qne lhe restavão com o abatimento de . 


os juros, de 6º ao anno equivalente aos das apolices que ião sér emittidas para esse fim, assiguando ella, 


;  Effeetivamente aceita esta proposta por ser de sumnia vantagem para a provincia, -attenta a circums- 
taúcia de que em breve, isto é, até o fim do semestre, qua estava por tres mezes e dias a findar-se, ter-se-hia * . 
de pagar todo o restante da subvenção sem abatimento algum, acontece que, havendo sido anteriórmente apre-  ".: 
sentadas as contas de 87,k090, por conta dos quaes estavam pagos 653:8008000, restando-se 130:0008. foram" 
addicionados em vista de terminante declaração da: directoria geral de obras publicas, contida no citado officio . 
n. 454 de 9 de setembro, 17,.574 de 9 do sub-ramal que com aquelles. prefizeram o total de 104,k664 elevando 
as subvenções a 941:9768000 à razão de] 9:0008090 por kilometros. e se e 


a E, como já se acham pagos até?23 de julho-de 1886 os 653:8008000, acima mencionados, restavam por: . 
satisfazer-se 288:1768000. que com o desconto de 10 º/ ou 28:8178609, reduziam-se a 259:3589400, quântia'que ; 


p Logo a 30 de novembro do semestre, apresentadas as contas dos ultimos kilometros do ramal, do trechó*, 
de Antonio Prado á estação de Tombos, ponto terininal da parte do subvencionada, na extenção. de 23,k.870- 


zembro, à sua aceitação definitiva, declarando ao mesmo tempo que “a companhia poderia -receber pagamento | 
dentro. de tres 'mezes que se seguissem ao semestre, que devia de findar-se a 30 do mesmo mez, na forma da . 


Pc ee 
2 “a 


é nl 


a, 


“.. ” Foi então que esta repartição, ao ser ouvida sobre semelhante pagamento, comparando-o com os auter 
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; 1879; o qual estabelece que o ramal partiria; da estação do . Recreió— passando por 5. Francisco do- . 
oo do do Gloria, fêz ver que tendo sido modificada à direcção do traçado para E Ã 
; Imos KHOMG=-: e. 


: ) “mn Ê É ia Lar! RA : do de 
“., Autorisando o art. 1.º" infine da lei de u: Sl iê de 22 de ontubro de .. 1883 a mudança -desse traça lo": 
ordo. com"a companhia, foi Ea ella celebrado o contrato de 12 de agosto de -1884, em que se eproduzin 
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o preceito da lei conforme a clausula 1.3 1.º n. 2 infine, contrato que deu garantia de juros para o prolon- 
- gamento desse ramal desde o ponto terminal dos kilometros subvencionados, até ao valle do rio Manhuassú. : 
i Foi, pois, com o interesse n'esse prolongamento, que a empreza tratou- de fazer a mudança do traçado 
do ramal subvencionado, dirigindo-o, não para S. Francisco do-Gloria, como se achava estipulado no contrato de 
1879, mas para Tombos do Carangola, que é o seu ponto terminal, a 
no Por occasião de submetter a companhia a approvação do governo os cstuilos definitivos da 2.º secção 
| desse ramal, bem como os preliminares da 3.2, foi expedido o acto de 12 de novembro de 1884, denegando o 
mesmo governo a alludida approvação, e unicamente approvando a modificação do traçado c consentindo que 
fosse lançado nm ramal para a cidade de S. Panlo do Muriahs mas com a condicção expressa de não ser este 
E subvencionado pela provincia, acto este qe consta da communicasão do secretario da mesma data, e de que 
: a companhia teve cabal conhecimento. | | o e 
ia Ouvida a este respeito a directoria de obras publicas manifestou-se em seu oílicio n. o de 7 de janeiro 
A ultimo em completo accordo com esta repartição accrescentando apenas que, se propoz em data de 9 de seteem- 
“bro pagamento do sub-ramal, não o fez por estar convencida de que era este subvencionado, mas sim, porque 
- tinha a companhia de haver da provincia a importancia de duzentos e tantos contos, e só poder receber essa 
"importancia em parceltas de 80:0)98000 em cada semestre e a proporção que fossem sendo aceitos os trechos 
da estrada, e bem assim que, quanto ao ponto terminal do'ramal subvencionado, não havia acto algum official 


a da companhia n'essa escolha, como tambem, porque ja deste ponto tem-se pago a garantia de juros do ramal 
" parao Manhuassú, sê E Er to : l 
Mandando o governo que a companhia se pronunciasse 4 respeito, para produzir as allegações que ti- 
ad, vesse em seu favor, apresentou ellã em 18 de fevereiro e 15 de março p. passado duàs longas exposições, que 
“= foram cabalmente combatidas pela directoria de obras publicas em seus officios ns. 187 e 239 de 5 e 26 de abril 
E findo e tambem por esta repartição mostrando-se com razões enconcussas, absoluta improcedencia das considera- | 
ções por ella formuladas; nenhum direito que lhe assistia exigir favores pec:niarios com relação ao sub-ramal. 
Uma das principaes allegações da companhia e em que mais esforçou-se para basear a sua pretenção, 
“º é que, feitos os estudos prelimina res e definitivos na direcção do traçado do Recreio, passando por S. Francisco 
a do Capivára, á S. Francisco do Gloria foram estes submettidos à approvação da presidencia em 1882, sendo 
Grs approvados definitivamente 99 kilometros de linha e fixado o ponto terminal em 148,k.260.m, que estava a linha 
em construczão na direcção indicada, quando a lei n. 3172 de 22 de outubro de 1333 autorisoti 0 prolongâmento 
-- do ramal Alto Muriahé desde o ponto terminal dos kilometros já subveacionados por lei e contratos anteriores 
até ao ponto mais conveniente do valle do rió Manhuassú que, portanto tendo a approvarão dos estulos de- 
» finitivos sido dada atê 148,k.250.m, ficou ella com o direito adquirilo d> fazer obras em tola essa extensão 
eide cobrar a subvenção correspondente. Ê | 
Este argumento pecca por sophistico, se não por capcioso. = 
Como se vio a lei n. 3172 citala autorisou a alterazão do traçado, que foi estipulado n9 contrato de 
: “12 de agosto, depois de detidamente descutido com a propria companhia, ou o seu representants n'esta capital, 
“co e eila éa primeira á confessar de plano em suas exposições que apenas haviam sido approvados definitiva- 
mente 90 kilometros, que estavam em comeso de construcção, fixando-se como ponto terminal para o pri-. 
a meiro traçado 148,k.260.m quando foi resolvida a mudança da direcção para Tombos—por tornar-se aquella 
"+ muito mais difficil para levar á effeito o prolongamento para Munhuassi. - Ee 
da AA Mas como este segundo traçado encurtou assáz a extensão do primeiro, entendeu ella que tendo à 
approvação de estudos definitivos para 148,k.26) só isto era bastante para constituir direito adquirido e construir 
a o sub-ramal para S. Paulo ou mais adiante, desde que se podesse comprehender nos 148,k.260 metros. 
im ÃO A Segundo se evidencia das contas apresentadas pela companhia, foram construidas no ramal até 40 
fim de junho do anno p. passado, ce definitivamente aceitos pelo engenheiro fiscal e pela administração 87,k.090, 
| -que com os ultimos 23,k.870 construidos no segundo semestre do mesmo anno, e que serviram para suscitar-se 
fio esta questão, elevam-se a 110,95), extensão total de todo ramai desde à estação do Recreio até Tombos. 
O Addicionados, se possivel fosse os 17,k.574 do sub-ramal elevar-se-hiam ainda em 148,k.260 do 1.º 
traçado em cujo ponto firma-se a companhia para obstinar | 


a pretender a subvenção relativa ao sub-ramal. 
“Mas alem de que nos estudos dos 148.k.280 houve um erro de calculo, como claramente demonstrou 


- à directoria de obras publicas, o que por si só era bastante para destruir toda a sua argumentação, accrescendo 
- ue ainda mesmo que existisse acto official para a approvação dos estudos definitivos d'aquelle numero de 
* Kilometros, jamais se poderia admittir "que este facto conslituisse direito adquirido, para quea empreza se - 
«  Jugasse aulorisada a construir mais obras que as estipuladas em accordo solemnemente celebrado entre ella 
““e,a administração da provincia, accrescendo mais qne somente dão direitos a favores pecuniarios obras ef- 
»." Teclivamente construidas; que a companhia teve pleno conhecimento do acto de 12-de novembro de 1884, não 
o SÓ por communicação official, como ainda pela publicação do expediente da administração da provincia, tanto 
"o Que só muito posteriormente conio se reconhese das contas que apresentou, foi que empenhou-se na cons-' 
trueção. das obras dosub-ramal; que por conseguinte, o fez sciente e consciente de que não era este subven- 


cionado, por todas estas razões torna-se evidentissimo e fóra de qualquer controversia que a companhia não 
o podia licitamente pretender auferir mais esse interesse da provincia, e que, portanto, deve forcosamente à 
Ro importancia dos 158:1668000 por ella recebida com relação ao sub ramal ser deduzida da dos ultimos kilo- 
e Metros construidos até Tombos, e que montam em 214:830$000 pagando-se-lhe somente à differença de réis 
as 00:6648000 conforme se propoz ao governo nas diversas informações quese lhé acham affectas. 
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Impostos 


“4 A lein. 3338 de 21 de julho do anno passado cre aid 
de'S. Thomé das Lettras e iramiciaii na ou 0 imposto de 6º sobre a exportação . de lages 


o asa  Pelasinformações que tem chegado à esta repartição, uma tal imposição, si não matou a industria 
*. hos logares onde são ellas extrahidas, paralysou o commercio de exportação destas pedras, 'cujo preço foi 

-- computado em 48000 cada uma. Pas 4 DO a TERA sa à é ei 
«Téo Ora, sendo certo que nem todas as lages são d 
e calculado. - ? ue Tô 
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à mesma dimensão o' preço das menores . foi. exces- 


o imposto, afim de-se tornar equitativo, tomando-s 


Posto, Alim desc " equitatir e por base o peso ou .o 
» é não a unidade como determina a lei, | O 
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determinando—Tombos —para este ponto, podendo, porem. ser elle aceito não só por ser accertada a resolução. - 


os 
O EEDOgNDD O ARA E Ea tem desde alguns annos figurado nos orçamentos, na importancia de 
auxilio dado peto governo geral à força policial d'esta provincia. deixa agora de existir 
É O ministerio da justiça em aviso de 31 de janeiro do corrente anno, dirigido á presidencia declarou 
que ogoverno Imperial tinha resolvido só conceder para auxilio da força policial a quota para o serviço 
Y guarda naciond!, pia provincias que, pelo seu estado financeiro, não pudessem actualmente dispen- 
À pra oito eixava de ser esta provincia contemplada na distribuição do credito, por não se achar 
O imposto de registro, tansmissão e commercio de escravos vai gradualmente se diminuindo, no- 
tando-se que do exercicio de 1883—183t, 1835-1830 baixou a uma diferença de 45:0008090 para menos. 
=» * Oquadrojunto mostra a média annual de elevação e depressão que tem tido as rubricas da receita nos 
- tres ultimos exercicios liq:idados entre as respectivas importancias orçadas e arrecadadas. 
É : Eee O Urge, pois, que a assemblta provincial, conhecedora da riqueza publica provincial, procure novas 
fontes -de receitas que compensem à que desappareceu e as que tendem para a complota extineção. - 
“Poderia, por minha parte, acconselhar a restauração do imposto predial creado pela lei 2181 de 25 de 
dezembro de 1875 art. 17, visto que não sei qual a razão por que foi elle supprimido. a 
- Este imposto que apenas esteve em vigor durante tres exercicios, produziu sem reclamação alguma dos 
: ; contribuintes, não se contando com que foi cobrado posteriormente por via executiva, no 1.º exercicio 53:70)8000, 
7. no 2.º 47:3158000 e no 3.º 47:1128000 despresando as fracções. | E a 
- Creadó com applicação especial à instrucção publica podia seu producto ser revertido à força policial - 
que deixou de ser auxiliada pelo governo imperial. ? : 
A tabella dos generos sujeitos a 3 e 6 9/, sobre a exportação precisa de ser revista, visto com9 os preços 
officiaes de muitos generos estam muito à quem do que actualmente alcançam no mercado. 
Não achava igualmente inconveniente que se elevasse à 40 rs. a taxa de 33 rs, sobre as bebidas esperi- 
. tuosas importadas do estrangeiro e bem assim que tambem se elevassem à 33 rs. ade 3 sobre generos de 1.º ne- 
cessidade importados e constante da tabella—) — a que se refere o art. 6.º $4.º da lei 2315, ficando somente 
estes generos sujeitos à taxa de 3 réis, quando exportados. ; 
q Que fosse elevado à 1098090 pagos em duas prestações a taxa para matricula na escola de pharmacia 
a que se refere o art. 8.º do regulamento 97 que é de 398000. 
O regulamento n. 95 de industrias e profissões contem alguns imposto que podem ser augmentados, 


é 


assina 
Ds cada hotel cobrar-se-ha +. +. Lv Lic ca e a a e a a a aa 308090 
De cada casa de brilhar. . clic cce e o + 00000 
De cada casa que se vender perfumaria, alem de outros impostos à que estiver sujeito, nas og 
368000 


- a cidadoss é 5 sm E apo SO RÃ O o O ED o E RO A DR DO o CR e E 

p: emjoutros lugares . cc... . 184000 
| AU " De cada fabrica de charutos ou cigarros. + cc cc cce ee a Ta o R4B000 
| * “De cada botica gerida por pharmaceutizo licenciado. . «ce ca e ea 1008009 
E Julgo, prevalecendo da occasião, que se deve generalisar para todas as recebedorias da provincia a taxa 


à lei 2476, salvas: as excepções do 8 9.º das-instrucções de 23 de agosto de 1886. 
: Esta taxa de 3 réis foi estabelecida pela lei-2716 de 18 de dezembro de 1830, para ser cobrada nas estra- 


das de ferro, em substituição da de 320 que se cobra nas recebedorias sobre 0 peso correspondente a carga de um 
animal. A 


Porem, por má interpretação, os respectivos. administradores, tem cobrado esta taxa além de 160, que 
deverá prevalecer somente para passageiros e animaes que transitarem pelas estradas de rodagem de communi- 


cação desta com outra provincia. | | | 
Esta medida além de trazer um pequeno augmeunto de renda, trará uniformidade na cobrança. 


Verbas insufficientes 


rá (ad 


Ei Algumas verbas ha que têm sido insufficientêmente dotadas para occorter às despesas que lhe são affe- 


ctas, eos creditos supplementares que durante os exercicios anteriores têm sido abertos já pela administração, 


- já pela propria assembléa provincial, mostram que precisam de ser elevadas as respectivas dotações, não só para 0, 


necessario equilibrio orçamental, como para evitar, o quanto for possivel, a continuação de repetidos creditos. 
supplementares. Es ; E : mm Sa 
É No exercicio de 1885—1836 elevou-se a somma deste credito na importancia de 476:9588096, conforme - 
a tabella n: 7 sendo 99:7204898 concedidos pela presidencia nos limites de 40 9/o, conforme a autorisação con- 
cedida no art. 2.º da lei 3232 de 22 de outubro de 1882 e 371:2378198 pela: assembléa provincial em vertude 


de-leis, ns. 3381 e3339 de "7 de junho e 21 de julho de 1880, 
em sei que não teve applicação a totalidade desses creditos, 


- rigorosamente prevista. - o E | 
Abi, SS Entre as verbas que annualmente são suppridas notam-se a dos exped 
do corpo policial, e desta repartição; a de aquartelamento e luzes, estradas-e pon 


serem sufficientes os creditos concedidos; já pela natureza crescente de taes despezas. so RR E o 
+ No projecto de orcaraento que tenho a honra de apresentar, e que vai junto á collecção- de tabellas,”, 
os nas ditas verbas, a excepção dade obras publicas, pedindo as quotas 


mas demonstram que a despesa não foi. 


ientes-da secretaria do governo, . 


procurarei evitar que appareçam excess 
que me parecem suficientes . 
Ea à . o Orçamento para 1888. 


| ; R 
À CA aa Tomando-se. por base a média da arrecada y receita, 
2 exercicio de 1888 devia ser calculada: na somma de 3,415 9554845, mas - considerando que, como Já Se disse em 


qutra parte de alguns impostos não se póde tomar por base à respectiva media, em-vista de seu [ua dg 
-- erescimênto, e que naquelle exercicio não figurará mais o auxilio do governo geral á força policial, -é de prest” 


inir-se' que a renda no exercicio de 1888 não dever 


a Estando calculada a despeza para o mesmo exer 


f ' de'3 réis por kilogramma sobre todos os generos isenptos da taxa de 33 veis, e constantes da taballa= À —annexa: - 


tes, e presos: pobres, já por não 


ção dos tres ultimos exercicios, o orçamento da receita para'O 


à ser orçada em mais de 3,300:0008000 salvo ocaso de serem 


a : réadas novas imposições owalteradas as actuaes. o RE ça CA 
ao Seia SA dai cicio em 2,624:5558057, 4 ser toda ella realisada-appa= 


as. EA . 


fo 


o 
vaso demo 
VMA, PP 


Ee edge ) ua 


houver saldo no corrente. o 
Este deficit é que cumpre prever/e evitar. 


recerá um deficit, de 324:5508 657, à contar-se com os proprios recursos do mesmo exercicio, e se por ventura não 


Contencioso provincial 


| O digno Dr. procurador fiscal tem se exforçado, quanto é possivel para conseguir a cobrança da divida ' 
activa. 

ra "  Avultado é o numero de mandados expedidos por essa secção, fazendo-me ver o dito fiscal que, de 15 
ar or de março à esta data, tem expedido cerca de 1500 e que, se não tem colhido os resultados desejados, tem pelo 
Tãe menos activado os collectores, que, com honrosas excepções, são negligentes ou morosos no cumprimento deste 
Pa importante dever. 


Do periodo de julho do anno passado à março ultimo, por intermedio do juizo dos feitos foram expe- 
vv. idos 2020 mandados executivos contra devedores de impostos. 


Durante seu curto exercicio tem se exforçado em ultimar à execução proveniente da carta executoria 


ja contra João Baptista Corrêa, devedor & fazenda do valor de 22:0008000, do ex-collector de Sabará, coronel 
Evo" Francisco Gonçalves Rodrigues Lima e José Angusto dos Santos, residente no Serro a E 
- À importancia do alcance da 1.2 já fai recolhido ao cofre provincial, parte em dinheiro e-parte em uma: 


a lettra passada por seu fiador, com os respectivos juros de 9 "/,. 


, Tem sido iniciados 37 processos de especialisação de bens para fiança de exactores; desses foram defini- 
O “tivamente julgados 24, e acham-se pendentes, por falta de documentos e exigencias fiscaes. 13 


Além disso o Dr. procurador fiscal, como auxiliar de 1.º ordem da administração, é ouvido em todos os 
“ assumptos de interesse fiscal, e é de meu dever aqui consignar que muito a tem auxiliado com suas luzes. 


ro da Edificio em que funcciona a directoria 


- Não devo terminar esta exposição sem pedir 4 V. Exc. que da assenblea provincial se digne solicita 
| Os meios precisos para se realisar os concertosfurgentes e necessaria limpeza de que carece o proprio provincia  - 
*º.  - em'que funcciona esta directoria. a 


. s commodos asanhados não comportam “o pessoal e os papeis que diariamente são accumulados no . 
archivo. da 26 ço 
| | O telhado do edificio apresenta, durante as chuvas grandes goteiras que não deixam de damnificar os . 
- papeis, “sendo necessario removel-os para o meio dos compartimentos. | 
A verba do expediente não é suficiente para se levar 4 effeito a lim 
-Em occasião opportuna, pois, apresentarei 0 orçamento dos ditos conc 


peza geral de que carece o edificio. 
que assembléa a provincial não deneg 


ertos e da limpeza precisa, esperando | 
ará o credito para uma despeza tão necessaria | É 


. . E -- 4, : 
Estado dos cofres , à : 


Õ Existe em dinheiro, E 


Port rr ee a a AESBBHODA : 
« « lettras cc. ll. ds DS Ce gta dor SR 15:0008000 - a 
« « apolices. O. Lc. Do frog E ch 4:0008000 

Es e « acções da companhia telegraphica. . . Jo, 11:2508000 


e “e “ 0 8 º e º 


X « no Bancodo Brasil 


o BBTIDOGODO ae 
Conclusão & 
-. Pela suscinta exposição constante deste relatorio, verá V. 
- provincia. 


; Mas, estudando uma-por uma das fontes de sua receita de prompto se reconhece que, as que melhor re- à E 
“+ Sultado apresentam são as de 4 "o sobre a exportação de café e a de taxas itinerarias: uma tem por base a produc- . E 
*=t ção. agricula, a outra é filha do commercio. i o 
e À 1.2 não é susce 


Exc. ser prospero o estado financeiro da 


do processo da natureza, e 

» PoIs. contar com rapido e Progressivo au. -. i 

+ COMO Principalmente porque a phase que actual. E 
vil fará paralysar por algum tempo a agricultura 


Os mercados estrangeiros. 


do 


sa da provincia, E ." 
olvimento da industria força. 


EU | açado para apresenfar a V. Exc. um estudo c 
“..  dosimpostos, Pois, para isso fallam-me forças; além disso me parece que semelhante q e 
Gu Sivamente à cargo da patriota e ilustrada assembléa mineira, ao principio - Rs 4 
=" axiomatico, de que à igualdade proporcional do imposto é a formula mais exacta de sua Justiça, sob 0- ponto de E uia quo E 
“— «- Vista financeiro, politico e economico procurará estabelecer tributos, que não sendo Vexaforios para Uns, não sejam E 
" rTidiculos para outros, e que se por um lado pezem ao contribuinte pelo onus, por outro lado lhe sejam t is Co 
” pelo desenvolvimento que trarão a iudustria, -. sie e ) o 
CC Esta questão Verdadeiramente complexa depende de acurado e inadiável estudo e 


- - Temos industrias nascente, solo uberrino, e capitaes precisos para desenvol 


necessita de protecção e alento, em ver de onus; 0 solo carece de braços 
applicação. 


ac Para proteger a industria basta"procu 
cóm os'que nos vem dé fó É 


- Lemos fabricas "de tecidos 


prompta solução, .- 
É vel--as; mas a industria 
é 08 capitaes de conveniente e segura 


1 


| que estas se desemvolvam g'.* . <<, 
“oraida pero, Pa se mister que se onere mais as casas de negocio, que commerciam -sobre generos.de”* ted f 
Provincia, m inferiores em qualidade à aqueles 00, 


E ' 
+ — 


a go E 


ade as a 
ag 
+ Er ES, 


. a A - Êo 

é EM no apa ; | 
sa it 

à é 


B, , 3) 1 E : ; ; : 

cá eba qaenano Odo dautri precisa que a assembléa mineira cuide urgentemente de supprira . 
ars herema rio” q E guindo com sensivel progressão pelo braço de colono. . a 
milhas dec rio, porem estabelecer leis que convençam os nossos lavradores de que não devem possuir ' 
mi ia o de RR completamente Incultas e estabelecer o maximo que cada um delles possa possuir 
coniorme às forças de que disponham, e tributar as excedentes, com exce ção daquellas que por elles forem 
por qualquer titulo, e sob quaesquer condições passada 4 outrem, qne efectivamente as cultive. 
A vantagem de semelhante medida*não depende de justificação. i 

- O emprego conveniente dos capitaes é justamente a questão que deve mais directamente preocupar a 
attenção da assembléa. , 

a Sea V. Exc. não ignora que na provincia os capitaes estão mais ou menos divididos. de maneira que não 
temos a concentração da riqueza a mão deste ou daquell: individuo, mas tambem não temos a miseria asso as 
lando a csta ou aquella classe; não temos em summa capitalistas de grandes quantias e nem o proletario pro- - 
“priamente dito. | 

Mas, forçoso é conhecer ie Os nossos capilaes, longe de serem empregados em proveito da industria 
são dados:à premio em exclusivo beneficio de seus possuidores. rá 
= * Seria de vantagem que a assembléa mineira estabelecesse meios de evitar a immobilisação dos capitaes 

“lançando tributós sobre os rendimentos das sommas dadas a juros. ; ane E 
E “À exequibillidade, deste tributo não seria difficil, pois, não só a maior parte dos capitaes existe em 

- titulos publicos e estabelecimentos . bancarios, como tambem as principaes transacções de emprestimo constam 

* de escripturas, cuja existencia é de facil verificação. ny 

É preciso, porém, que o capitalista não tenha receio de empregar seus fundos nesta ou naquella em- 
preza, e que tenha mesme certeza que não soffrerá prejuizos. | A 
; A viacção ferrea que entre nós vai progredindo, psza gravemente sobre os cofres da provincia. 
A garantia prestada à engenhos centraes não tem por emquanto produzido resultado equivalente á ex= 
pectiva do legislador. 
Mas a viacção ferrea e outras quaesquer emprezas garantidas, não produzirão resultados compensatc- 
rios aos sacrifícios qne com ellas faz a provincia, emquanto o legislador nào dedicar-se à acurado estudo para 
introduzir colonos, que aproveitem e roteem as nossas terras. | 

Orçamento passado e aquelle cujo balanço apresente à V. Exc. demonstram ssldos 

O primeiro semestre do corrente exercicio mostra que se não houver decrescimento na arrecadação do 
segundo, o saldo que apresentará este exercicio não será inferior dos anteriores de que fallei. Ddr ra 

i Annualmente sahem dos cofres da provincia mais-de cem contos distribuidos em pequenas parcellas para - 
as obras de interesse puramento local; não raras vezes as sommas são tão pequenas, que mal chegam para os: 

- materiaes precisos aos alicerces de taes obras. s | 
Muitas vezes são aquellas quantias insuficientes para pagar a mão da obra. | 
Ora, é de esperar que a assembléa mineira, inspirada em verdadeiro patriotismo, aplique as sobras-do . 
orçamento e'destine as importancias que até o presente têm sido destribuidos pelas localidades sem proveito. 
real destas em beneficios da colonisação, | . - 
Terminando aqui esta exposição, resta me para desculpar as lacunas e omissões que necessariamente se . 


* encontram neste trabalho, contar jcom a proverbial bondade de V. Exc. cnjas luzes suprirão. o que ahi imuiio 
alta o CE aah 


+ 


Deus Guarde a Y Exc. 


lim. Exm. Sr. Dr presidente da provincia. 
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O director, 


am as 


Clcitizo Bescisa da Ganseca, | a 4 | 
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Calculo aproximado do rendimento dos impostos abaixo declarados ;; 
no caso de serem concedidas pela assembléa as medidas | 


| indicadas jno ultimo relatorio d'esta repartição 7 
sob a Cpigraphia — Impostos E 

E 

| Média — lo imposto predial arrecadado nos tres exercicios em que teve em vigor a lei pi 
n2l8l,art IJ). css a e TANSTEOSO E, 
Matricula—de estudantes no curso de.pharmacia, calculando-se que seja seu numero E 

= de 30, com o augmento de 208000 sobre o imposto primitivo . cc... 6008009 

Casas —de bilhar, calculando-se existir na provincia 10, sendo o augmento de 708000 

- « sobre cada uma: ue cas mr tão do RE EA AE MDA RE E Na a RI 7098000 
Casas —em que se vender perfumarias, calculando-se no numero minimo 100 à 368000 . re 

nas cidades. . . Moo Re Pá e pa O O Dc ja RR a O DO 3:0008000* 


e 50 ditas em outros logares 4188000 +... llcvlrlll. 9008090”, *: 

. Fabricas—de eharutos ce cigarros, calculando-se em 40 seu numero à 128000. . |. 488000 
Boticas geridas por pharmaceuticos licenciados, celculando-se haver 50, com o aug- 

mento de. 20M000 4 Ge a m cm AN VE MRS O E LI 

- E Taxa—sobre bebidas espirituosas calculando-se a importação pela 5.º parte do total das 
mercadorias importadas no ultimo exercicio em 3,693.406 kilos a 7 rs. diferença de 33 p.? 40 rs. V:8038842 


1:0008000 


É 


* i Taxa—sobre generos alimentícios importados, calculando-se em 3,037.049 kilos 7.2 
parte de mercadorias sujeitas à 3rs., sendo o augmentodeB)rs. . Lc cc. 91:1118470 : 
: Cada—hotel, carculando-se em 109 os existentes na provincia, sendo o augmento de 108 1:0008000 “'<. 
Augmento—que pode dar a medida de se fazer extensiva em todas as recebedorias a A 
-> axa de 3 1s., quesecobra nas estradas de ferro . ic Lc cc. 27:9358250. 
SR R0Q:l24B2os <. 
| 2.º secção, 25 de maio de 1887. —J. Pombo. . , 
; E , 
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Quadro demonstrativo das despezas feitas com jurose subvencões 
à estradas de ferro e en 


1887] março |16 linportancia paga 4 companhia Leo 


TOTAL DAS 
DESPEZAS 


junho | 8/Idem a mesma companhia de subvenção Kilemetrica 


« 


« 


« 


Lados 


gm a E] ” 1 Ma 
“me amd po Naths 

r is E 
E ripeniras “4 Pro 
FRIAS 1 Uns 


F o q nd a Ev les + 
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v Eita 1 A * no RP aC io ; 
Ma s A : Ê 
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em 


ts 


senhos contraes a partir de 21 de - 


maio ultimo a 30 do corrente mez A 


| 


A a GARANTIA 
ESPECIFICAÇÕES 
E DE JUROS 


SUBVENÇÃO 


poldina, que lhe 
fóra indevidamente glosada no pagamento feito 


com referencia ao 2.º semestre de 1885. , |, «|. 4998600 


pela construcção de 23,k.870 do ramal Alto Mu- 
riahé, desde a estação de Antonio Prado até a de h 
Tombos . (Lol... E pr ca 214:8308000 
- |10/ Idem idem de jnros garantidos pelo contrato de 12 
E il de agosto de 1884, e vencidos no semestre de julho 
à dezembro do anno passado, sendo 73:4998597 do 
ramal do Pomba à ligação, 228:3268625 da linha 
do centro (S. Geraldo à Itabira) e 37:9698599 do 
ramal Muriaé, já deduzidos 3:0004000 de venci- 
mentos adiantados ao engenheiro fiscal. . |. 
17|Idem à companhia da estrada de ferro de Juiz de 
- | Córa e Piau de juros de 79/, relativamente ao se- 
mestre de julho a dezembro do'anno passado, ga- 
rantidos em virtude dos contratos de 15 de de- 
zembro de 1882e 13 de agosto de 1884. .. «| 50:5868790 


339795862] 


Deducções 


8/Importancia que demais recebeu a companhia Leo- E 
oldina no pagamento feito a 24 de setembro de 
886, com referencia a 17,574 do sub-ramal da ci-| 
Big de S. Paulo do NORA não on | 
coniorme a portaria do governo de e maio o 
ultimo. . : : ; : E A 158:1668000 
l0jIdem recebida da mesma companhia proveniente de A 
indemnisação a que é obrigada ;à fazer pela 
clausula 6,º do contrato de 12 de agosto de 1884, 
pelo facto dos Pdendos la deu o ramal e E. 
raria nos 1.º6 2.º semestres do anno passado, te- : | 
rem excedido a 8º fixados na referida clausula 49:42718972]207:5938972 
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ea  tnegontaria de Fazenda da, Provincia de Minas Cerges. dá 
AR o  Quro Preto, 17-de Março deloo! - as 


i 
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ia 


negocios dl correm por esta repartição. meo Sua 
m. cumprimento, pois, a essa ordem, vou dar contaa V. Exc. do que tem occorrido, a partir de 16 * 


:" de outubro: do anno p. passado, dada em que, prestei o ultimo relatorio ao antecessor de V. Exe. aca 


! 


1 


M. officio de 11 de abril ultimo, determinou V. Exc. a apresentação de um relatorio minucioso dos 


, fiel 
4 E 


Pessoal: a e. 


“Conforme a tabella: annexa ao decreto à. 5245 de5 de abril de 1873, compõe-se o pessoal desta; the. e 
souraria.de 31 empregados, faltando presentemente, para complétal-o, o preenchimento: de um. logar de 1.º-es-  (r 
cripturario, vago pelo falecimento do empregado Francisco Luiz da Costa Sardinha, e de dous de terceiro, pela... 
promoção a segundos. dos terceiros, Francisco de Magalhães Gomes e José, Maria dos Reis Barcellos. sa 
| Contadoria Ê ns 


FS 


ar 


ais Os trabalhos desta estação, que são os mais importantes que correm por esta repartição, continuam 
18: soba direcção do contador Henrique Adeodato Dias Coelho, e são feitós com a possivel regularidade, apezar de se | 
sem. achar, presentemente, desfalcado o seu pessoal, que, ainda mesmo estando - completo, é insufficiente para:o" 
= cabal desempenho dos multiplos trabalhos a seu cargo. us Deca 
geo . Apezar -dos esforços empregados, vai infelizmente cahindo:em atrazo à tomada. de contas dos collectores 
e outros responsaveis à fazenda, existindo já por serem tomadas 2066 contas de collectores. ii 
Co“ E devido este atraso, como já disse, à insufficiencia do pessoal, ao grande ' accrescimo de trabalho, que « 
“4 vai apparecendo com o desenvolvimento progressivo da provincia. E 
se 8 vo - Ainda não foi tambem possivel ser posto-em dia o assentamento . geral. dos empregados dos, diversos | 
=. ministerios, falta que, alias, é supprida com as notas que são feitas em dia-nas folhas de pagamento e de que” 


-: falleino meu ultimo relatorio, pelos mesmos motivos já expostos: a e go. SAE ão É 
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o Ee má , ' «Divida activa é E SR 
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+ A expedição de-certidões para a cobrança de impostos * lançados, e outras dividas, continúa a ser, * 
- feita regularmente “pela contadoria, mas, infelizmente; pequeno é o resultado 'obtido,attenta a morosidade om! 
- que é feita a cobrança, isto talvez-pelá insignificante commissão de 2 ºJo, marcada : aos empregados. &x; rrg* 
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- Foi-distribuida a esta provincia. a quantia de, 450:0008000, afim de oecorrer-sa ácrpigifhêlito doses. 


E) 


cravos alforriados por conta “da 7.3 quota do fundo de emancipação. 


. 


exe Por conta dessa quantia, tem já sido paga por esta repartição a de 882,987f7195, reclamada pelos ex-sel 


- “nhores dos escravos. “ E ER RS 
ec Para fazer face a esses pagamentos, tenho feito saques sobre o thesouro nacional, por meio. de, letras 
dadas .aos particulares,“visto não ter sido suficiente a quantia 200:000$000, recebida do mesmo thesouro € soli=' 
: citada” pelo meu antecessor, conforme fez' ver no relatorio apresentado ao antecessor deiV; EXCL. e mo 


AR 


o A - Nova 


“provincia à matri- 
o do corrente anno0s): 
hos. ei 


matricula de escravos ..' Cs is 


/ 


Por esta repartição forant remettidos ás colloctorias, dovidamente rubricados, os livros para a nova ma-= 
tricula o arrolamento de escravos, tendo sido clles fornecidos pelo ministorio da agricultura, 
Pelo quadro junto, verá V. Exc. o numero de escrayos matriculados o arrolados nas differontes col- 


lectorias c de que até hojo se tem conhecimento. 
Estações dejarrecadação 


Por falta de pessoal devidamente afiançado, continuam annexas às seguintes colleclorias : E 
Itajubá à Pouso Alegre, Manhuassú à Ponte Nova, S. José d'El-Rey à 5. João d'El-Rey, S. João Baptista 
as €S. Francisco à Januaria. | 2 
Re Doo en oxistentos, não foram ainda instaladas as da Boa Vista, Brejo Alegre, Jacuhy e Je- 
« quitahy, por não se acharem devidamente afiançados os empregados nomeados para ellas. | 
- Não prestaram ainda as necessarias fianças os collectores nomeados para as seguintes collectorias: . 
Cabo Verde, Itajubá, Januaria, Manhuassú, Monte Alegre, Paracatú, Rio Pardo, Sacramento, Santo Antonio -* 
do Machado, S. José d'El-Rey, Uha, Baepondy, Gurvello, Ouro Fino e Abacté. - 
“Tambem não prestaram fiança os escrivães das seguintes collectorias: Abaeté, Ayuruoca, Bagagem, 
* Arassuahy, Carangola, Carmo do Paranahyba, Carmo do Rio Claro, Guanhães, Iajubá, Itapecerica, Januaria; 
Manhuassú, Mina sNovas, Oliveira, Ouro Fino, Paracatu, Passos, Pouso Alegre, Prata, Patos, Thcophilo Ottoni e 


Varginha. :.8 | =. 
2 Estão vagos os logares de coltecor de Jequitahy e de escrivães de S. Francisco, S. José d'El-Rey, Suas- 


suhy e Jequilahy. 
Collectores alcançados 


Havendoa contadoria me representado. sobre o alcanço em que se achavam os ex-collectores do muni- 
cipio de Manhuassú, João Ignacio de Paiva e Seraphim Tiburcio da Costa, bem como o ex-escrivão, que serviu 
; de collector do mesmo municipio, Raymundo Alves de Souza, e solicitado providencias que garantissem os Inte- 
resses da fazenda, visto que, tendo jà esses responsaveis sido intimados para recolherem aos cofres publicos à 
4 impoítancia de seus alcanees, nenhuma solução deram a essa intimação; resolvi, em sessão da junta, solicitar 
“a prisão administrativa desses respunsaveis, nos termos do deéreio n. 651 de à dezembro de 1849. o 
Foi eficaz essa providencia; porquanto, os ex-collectores. Seraphim “Fiburcio da Costa e Raymundo Alves 
de Souza, tendo sido presos, recolheram logo a esta thesourarixa importancia de seus alcances. 
& Apezar de haver reiterado o pedido da prisão do ex-collector Paiva, até hojé não foi possivel que ella se 
effectuasse.. na 
Pela mesma razão, requisitei e effectuou-se à prisão do ex-collector de Theophilo Ottoni, Ignacio Ce- 
lestino da Motta, que se acha alcançado na quantia de 8:1558516, havendo já recolhido aos cofres da respectiva 
“collectoria, por conta desse alcance, a quantia dê 4:0033248, conforme participou-me o respectivo collector em 
“-Officio de 1 de abril p. passado. « ' 
“Tambem reguisitei ' por igual motivo, a prisão dos ex-collectores de Sabará, Francisco Gonçalves Ro- 
drigues Lima, e de Baependy, António Rodrigues Viotti. 
| Este ultimo, logo que teve conhecimento dessa providencia, apresentou-se por seu procurador nesta 
thesouraria, pedindo uma nova revisão em suas contas; pelo que, resolviofficiar ao respectivo juiz municipal 
sustando por emquanto a requisição da prisão, que havia feito. 
Pór conta do alcance do ex-collsctor de Sabará já foi recolhida a quantia de 2:0804000 
Ultimamente, representando-me a contadoria que o collector ' da Campanha, Justino Xavier de Mello" - 
Lisbôa, se achava alcançddo em quantia superior a 13:0008000, resolvi demittil-o e requisitar a sua prisão ad- 
ministrativa, 
Aguardo à solução d'essa minha requisição, para proceder posteriormeute na forma da lei. 


Caudelaria da Cachoeira do Campo 


E Entre varias propostas, remettidas ao. thesouro nacional, para'o arrendamento da Coudelaria da 
“; Cachoeira do Campo, foi preferida a do commendador Carlos Gabriel Andrade. 

E beag A' vista d'isso, determinou o thesouro nacional; pela ordem n. “71 de 15 de dezembro do anno pas- 
sado, que esta thesouraria celebrasse com elle contrato pelo preço de 1:3008000 annuaes e prazo de seís annos, 
isto depois de prestada a fiança em moeda corrente ôu apolices geraes da divida publica, correspondente a um 
terço da importancia total do arrendamento. | 
ns Intimado o arrendatario para vir a esta thesouraria assignar o respectivo contrato, dirigiu elle um re- 

:  querimento allegando que, achando-se em pessimo estado os edificios da Coudelaria, não duvidaria assignar o dito 

-êantiyto, mas depois de examinados por um engenheiro, por parte do governo, que apresentasse um relatorio do 

rrestado em que se sncontrasse os referidos edificios, bem como o plano e orçamento dos concertos precisos, que po- 
deriam seijfeitos, ou por conta do Estado ou por conta do arrendatario, levando-se n'este caso em conta a impor- 

- tancia do arrendamento que tivesse de pagar annualmente. | E 
cc, Julgado procedentes as allegações do supplicante, resolvi solicitar de V. Exc. a ida do engenheiro 
“DrModestino Augustode Assis Martins, encarregado das obras militares n'esta provincia, à Cachoeira do 


Campo, para os fins já indicados. 


7 om am 


; Em desempenfa de sua commissão, apresentou elle o plano e orçamento das obras a fazer-se, na im- . 
- portantia de 40:0948579, sendo 33:8358945 para os concertos do edifício denominado « Quartel ».e 6:2588034 -". 


* do predio denominado « Palacio ». 


Não, podendo” esta' thesouraria por si resolver esta questão, submetteu tudo á deliberação do thesouro 
onal, e aguarda sua decisão, para. providenciar depois como melhor convier. & - 
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Caixa economica e monte de soccorro ou 


2 


mon 


a respectivos empregados. . «q: 
o não forem preenchidosos dous | referida caixa, a que se refere à 
a! a ra Bar E Cry j ear ; ei J h der , NE é 
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tabella—C-—annexa ao regulamento do que trata o mencionado decreto n. 9738 de 2 de abril p. passado, está 
encarregado do serviço de escripta o 1.º escriplurario d'esta thesouraria, Eugenio Ribeiro dos Santos Mon- 


teiro, que por mim foi designado para esse fim. 


.* . 


Esta lhesouraria está procedendo 4 liquidação da divida passiva da referida caixa é do extincto 
monte de soccorro, taes como, os vencimentos dos empregados, as quantias despendidas com expediente etc 
afim de serem pagas, nos termos das instrucções do E eson To nacional de 4 de abril ultimo. i 

Havendo o thesouro nacional, pela ordem n. 40 de" do corrente, concedido o credito da quantia de 
15:0008000 para occorrer-se à taes despezas, mandei pagar, por conta d'esse credito, a importancia dos ven- 
cimentos dos ex-empregados da caixa, que o requereram, e conforme a liquidação feita pela contadoria, bem como 


a quantia de 1768280 despendida com o expediente. 
Agencias da caixa economica 


Em officio de 21 de abril p. passado, transmittiu-me V. Exc. copia do aviso do ministerio da fazenda 
de 4 do referido mez,: relativamente à creação de agencias da caixa economica nas collectorias estabelecidas em . 
logares de facil e segura communicação com esta thesouraria, para que possam ellas,. com promptidão, reco- 
lher os saldos d'aquella origem e receber supprimentos, abonando-se aos empregados d'essas collectorias. a 
commissão do 1/4 5/0, sendo 3/5 para o fcollector e Qjo para o escrivão. 


Por emquanto não acho conveniente a creação de taes agencias, aguardando conhecer o desenvolvi- 
mento que, por ventura, venha a ter a caixa economica da capital, e informações que terei de solicitar, afim de 
opportunamente propor a V. Exc. a creação das que forem convenientes, nos termos do art. 1.º 8 2.º do, * 


referido regulamento. 
“Substituição de notas . 


Acham-se em substituição as notas do Thesouro de 28000, da 5.º astampa, de 58000 da 7.1 e de «..: 
108000 da 6.º. ; / a 

Tendo sido prorogado até -31 de março p. passado o prazo para troco d'essas notas, sem desconto al- 
gum, começou de 1.º de abril o desconto de 2º) até o fim de junho p. futnro. Do 1.º de julho em diante, 
seguir-se-ha o desconto progressivo, conforme a itabella organisada por esta thesouraria e approvada pelo the- 
souro nacional, até à completa extincção do valor das mesmas das notas. 


sSynopse da receita e despeza do exercico de 1885-1886 


Dos quadros juntos, conhecerá V. Exc. o movimentc da receita e despeza do exercicio “de 18851886, fis 
já liguidado, bem como a demonstração da receita escripturada por esta thesouraria no primeiro semestre do ' 
corrente exercicio de 18861837, comparada com a de igual semestre do exercicio de 1835-—1886. “e 


'* — Estado dos cofres j 


= Pelo balanço a que se procedeu na primeira quinzena do corrante mez, verificou-se existir em coíreo .. 
seguinte saldo : ' E 
a Em moeda debronze . cc cc 0... 4:09718258 
Em moedas de nickel. +. . . < cc eo ; 3908000 
Em notas substituidas de 28000, 58000 e 108000. : 8:4218"7140 
Em notas dilaceradas de diversos valores. ... ã 1:3198500 
Em deposito e cauções + + . cc ce 0. e. RÃO:4008000 
ga SS . "16:1508000 -. 


Em notas correntes . . «cce e te 
331:3498498 


São estas as informações que julguei conveniente transmittir a V. Exc, conforme me foi recommeandado. , 


a 


- 


Deus Guarde a V. Exc. 


ho 


na 


Ilm. é Exm. Sr. Dr. Carlos Augusto de Oliveira Figueireido, presidente da provincia. 
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O inspector, 


futho Gegar de Elduetia, 


Ea 
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Quadro demonstrativo da receita escripturada pela thesouraria dQ 
fazenda da província de Minas Geraes no 1:º semestre do 
exercício de 18S6-188'7. comparada com a de igual | 
semestre do de 1885-1886 i 


e DIFFERENÇAS 


1886-1887 | 18851880 
RENDAS PRIMEIRO PRIMEIRO 
SEMESTRE SEMESTRE 


rd 


PARA MAIS: 


. E . Ss é . 


* [E A 


Ordinaria +. . c. 323:1848290 | 337:1408082 8. 13:9628392 | 5 
“ |Extraordinaria » . . 31:0418235 | 46:5148694 15:47138459- |. Lo 
|Depositos. +. «cc di. 108:6418004 | 163:6198014 54:978F010 | > 

Renda com applicação especial . 37:3018822 4:2088000 | 33:0938822 Bo 4; 


500:2289351 | 551:5488390 | 39:0038822 | 84:4159861. 


ge 


e A ê di da thesouraria de fazenda de Minas Geraes, 16 de maio de 1837,--0 contador, Henriqua ,:. 5. 
ae . D. oel 0. ' Ê i . a ; : EN R 
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sSynopse da receita e despeza da thesouraria de fazenda da provin-e 
cia de Minas Geraes, no exercicio do 1885-1886 


RECEITA 


Ordinaria....eccccerereseao 1,518:7888211 [Ministerio do imperio... 273:0508469]] . 7 
Extraordinaria............ 847128000 e dajustiça.... 44"/:1168197)] +: 
Depositos (liquidos)... ..... - 192:0028344 « « marinha... | 1598996] -- 
Renda com applicação es- « guerra.... 103:3968004] ,. 
pecial....ccceserceeros 99:5308 9712 "« agricultura 550:0598620]) * 
1,895:0888977 « da fazenda. 593:581 8271) 


conte esses 


. Operações de foredito 1,907:9698220] = 


é - Operações de credito 
Supprimento recebido do 

“ exercicio de 1884—1885/161:2558087 Supprimento feito ao exer- 

Idem do de 1886—1887:....|179:4549851| 340:7108538 vício de 1884— 1885... |161:2558687 


Movimento de fundos.. 815:6118534 Idem ao de | 1886— 1887... . [179:4548851] 340:7108530 
3.053:0118049]| - Movimento de fundos... 


a 5 PURE da thesouraria de fazenda de Minas Geraes, 16 de maio de 1897. —0 contador, Henrique : 
4, D, Coelho, 
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UMPRINDO oque me foi ordenado por V. Exc., remetto o relatorio desta escola agricolas 


ÉS 
«um 


= Como já disse em outro relatorio, está ella situada a 6 kilometros desta cidade, em localidade: tão”. 
saudavel, que funcciona à Seis annos e nenhum caso de morte; ou de febres e molestias graves tem .sedado 
: E AR 


e 


ahi; possue 252 hectares de terrenos entre capoeiras, matas virgens e pastagens. Ea E: 

A qualidade do solo é em geral argiloso, argilo-cilicoso € argilo-humifero; as suas aguadas são pequenas, - do 
porem, reunidas em.preza durante à noite, chegão para mover Suas machinas; são altas. podem ser-aprovei=. Zico 
-"tadas pera rega de todos os terrenos cultivaveis, fazendo-se mais tres açudes que, pela abundancia de pedras: “/ 

“nesses logares, é pela estreiteza da embocadura dos valles, poderão custar menos de 4:0008000, inclusive 08" *: 
os regos de levada, e só então se polerá considerar . bem garantidas suas culturas, servindo ao mesmo -,' 
tempo de exemplo para 08 lavradores, afim de cortar os estragos dos veranicos que ultimamente vão se tor- 
, nando tão frequentes, causando grande damno. E é ] . | 
Re O estadelecimento possue accomiodações para 40 pessoas, aproveitando O antigo sitio que fica a meio 
“ -Ykilometro; tem'cocheiras parà animaes de-trabalho, curral, horta, cévas para engorda de.porcos, gallinheiro, coberta, | 
- para porcos reproductores: tem “paiol, moinho, engenho de moer canna, incompleto, de socar cereaes € machina =: 
de fazer farinha de mandioca € polvilho. | | E po ie 
Esforcei-me para montar estas machinas com O fim de obter uma renda que ajudar possa à amor- v.. 
tisar as nossas grandes despezas, e mesmo pará ensinar os moços à preparar OS productos da “lavoura com mais - “=. 
esmero e economia do que geralmente se faz, e pur isso tenho instado tanto para O augmento da verba, afim de 2. 
completar estas obras. ' es PRO NEN ES ar: 
E A nossa -alfaia agricola consta de seis arados, um rollo, uma grade, dous. plantadores, tres capina-- 
nadores, dous cultivadores e às usuaes ferramentas de mão... Mg o NR 
7 Possuia no principio 10 bestas e 10 bois, arreados, um carro € uma carroça; mas hoje estão estes - 
“animaes reduzidos à metade, numero muito insufficiente; por isso tem sido forçoso admittir os meus, porque 
não se me tem concedido. verba para compra de outros, em substituição. nos ar aço 
Ainda não tenho podido fazer um comodo apropriado para cortir os estrumes, 0 que é uma grande 
necessidade para um estabelecimento desta ordem; não obstante, aproveitão-se todas as materias que se podem jun 
ei tar 6,0 cortimento se faz em moventes, O que é um “grande mal, pois perdem-se 05 corpos negros que S€ escorrem. * 
SE Pelo que se vê, tomquanto em ponto muito pequeno, está quasi montado O estabelecimento, apro ..: 
“o priado “para uma exploração agricóla: que occupa à Area “e 40 hectares, entre cultura de milho, feijão, 
co - batata, canna, mandioca, miudezas 6 Arvores fructiferas de que tratamos. > 
Bt Cass us É A escola vae: funccionando regularmente, segundo permittem OS escassos meios de que dispõe, | 
“ , “debalde tenho pedido nos anteriores relatorios O augmento de verba para acabar as suas obras, para fazer Ea 
tou tres proezas, para compra de animães € machinas, principalmente destocadores, . que -terião” já resols,/.: 


ar vido a unica objecção que janção os lavradores rotineiros contra O Novo stema—a im ossibilidade “ de -em-, 
«05º, pregar arado e mais machinas nos terrenos de capoeiras, que mais abundão nas fazendas: | E 


ao 


a ss Nenhuma duvida ha quanto à superioridade do novo systema não-só-quanto à perfeição do trabalho e eco- ": 
“> nomia dê braços, como em relação ao augmento de producção € melhor qualidade de producto ; mas dizem, e dizem .- 
com razão, que O desbravamento dos terrenos, sem ser por machinas, fica caro; por isso estão admittnido os arados.., 
“em terrenos de campo somente, que já estão fracos. E”, portanto, indispensavel-mostrar-lhes “o effeito dos des: : 
:* -— tocadores; movidos por animaes, que podem tirar em um só dia centos de tocos. a 
Ed aa Tenho mostrado tambem a necessidade de termos animaes e instrumentos ne 
-— aprendiz trabalhar só, - unico meio de habilital-os mais depressa, porque, vendo sómente ou 
”. "momentos nos, instrumentos, não adquirem à habilidade de maneial-os com presteza, acompan 
:«- mento accelerado dos animaes, enem podem adquirir O traquejo que é necessario para augmentar -O 
“- durante o dia inteiro, sem o que não ha rendimento. Rn ES Ro 
7-1. Ainda que não possamos plantar todos os terrenos lavrados, lJucrariamos a vantagem do melhoras" 
“mento delles pelo alqueive, , que equivale a applicação de adubos; pois é sabido - que 'a penetração do ar at- 
“mospherico'no solo O enriquece, de carbono “dé Saes amoni “nitratos e todos Os «mais principios minéraes:.%: 
So 4 Nt da E Dea a Da Nami tao AAA e DO a ES 
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- alli contidos ou dissolvidos nas aguas moetheoricas o vapores que são agarrados pela terra que fica mais 
l ' 


/ 


meavel pelas aguas. e. | E is RENA 
Epa AR A ron a onisiá tem como principal vantagem sobra a extensiva a facilidade do trabalho/a 


cc" alternação das diversas culturas no mesmo terreno, à reparação das forças sarada pelo E da de e, ne 
an: tilisantes apropriados às plantas que se preferem c as regas que se emprega quando fina ornando E 
=» por tudo isso mais seguro o resultado, mais baratos e melhores os productos que se procira pa er;a0-pásso : 
"+. “que pela extensiva trabalha-se .em cestas bases de segurança, anda-se ao acaso,. colhe-se quan o.corre bem , 
“=: - O tempo, mas não se colhe em relação ao lrabalho e ao capital empregado, e em pouco tempo se estraga uma : a, 
“fazenda onde se consumirão grandes capilaes em obras, cio O, ad 
Uma escola de agricultura tem por fim especial ensinar as melhores praticas tanto em relação ao. - 
"modo de trabalho, como à conservação da propriedade productiva da Lerra, tornando-a cada vez mais apta 
para as necessidades crescentes que o progresso de nossa sociedade vae creando. fo PO 
Como poderei cu realisar esses melhoramentos que tanto precisamos ?. RR a 
Sei que o governo de minha provincia tem grandes compromissos e precisa economisar, mas é certo”: 
e '» Que a lavoura é sua principal fonte de renda e que ludo que se fizer para dar-lhe mator desenvolvimento. 
So e. 7 *-Não pesará no seu orçamento senão por pouco tenpo: peço, pois, a V. Exe. que, attendendo a estas razões, 
ERR “queira auxiliar-nos para mais depressa chegarmos ao fim a que nos propomos —a mudança radical do pes- -. 
Sc: simo systema que ha tantos dnnos se uza sem proveito e que agora vae mesmo tornar-se impossivel, porque, 
Os braços do trábalho são insufficientes | Eno | AO, 
Es * Para se preparar adubo em grande quantidade, seria Preciso despender gra ndes quantias, e estas não . E 
-". nos têm sido concedidas para outras necessidades mais imperiosas e aqui na escola não se devia cultivar sem 
ii + adubos; ficamos, pois, reduzidos ao beneficio de preparar o solo, plantar e capinar com machinas, quando, cem” Pao 
- pouco maior dispendio, se ensinaria tudo quanto é concernente à lavoura, com a perfeição com que é tratada nos:*.. 
í paizes adiantados; mas mesmo assim tem sido muito util em muitos municipios, ensinando o manejo destas ma- 
“Chinas; pois muitos fazendeiros já trábalhão com grande numero dºellas, estão bem- satisfeitos, fazendo +» 
dobrado interesse, com menor dispendio e sem aquella fadiga com que costumavão trabalhar, obrigando os. 
“-. pobres"escravos a fazerem q maximo que podião: essa superioridade de trabalho, feito por machinas, é incon- 
“4º. testavel ea elle sedeverá bem depressa a explorarão de outras culturas que não se têm podido tentar por 
- falta de braços, que agora irão sobrando, RE | À 
e cy. Seas nossas colheitas aqui não são tão boas, como era para desejar, são muito melhores do que as 
que fazem. os fazendeiros rotineiros em terreno igual, pois ha annos que a irregularidade das estações tem estra - 
gado as plantações de milho, feijão, arroz e canna; entretanto este estabelecimento tem soffrido mesnos, o que 
só se explica pelo seu systema. | . o 
O lucro bruto da .escola tem regulado a 3:500800) annualmente e a despeza orça pôr 6:0008000; esse “ 
:- deficit de 2:0008000 se explica, como passo a demonstrar. na | :. 
E A fazenda foi começada por mim ha seis annos, e por falta de meios não se completarão logo todas as. 
"= guas obras; todos osannos vae se fazendo alguma com o pessoal de seu trabalho e a verba .dé seu custeio, por 
-  Jsso que grande parte dos serviços não pertencem à lavoura: caminhos, vallos, cercas, drenagens, reparos etc, etc;, 
- que não existião, alem disso está incluido o, salario do director, administrador, despezas que se fazem 
* Com discipulos, e hospedes . accrescendo alem disso que os discipulos empatão o trabalho, quebrão machinas, 
"+" estragão os animaes, e ainda se deve levar em conta a multiplicidade de culturas que sou obrigado a fazer, . 
- experiencia de outras que se perdem, e sobre: tudo não estar tratando d'aquillo que dá maior lu teressg, 
-pore jão cereaes e raizes tuberosas que, por serem de pequeno con- 
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Principalmente dos suinos, 
edá em quatro: mezes no e a 
que os animaes gostão muito, -.. CA 
s mil alqueires. Ec 
ntidade de porcos para engorda, . ias oo os 
eparal os pequenos dos grandes,» <4 
mais de um terço, o que eu attribuo 
conveniente notei antes disso. 
assim como estudarei todos os meios 
eficio que esta escola fará'á lavoura; 
ra de batata, que é tão facil, como, 


Ae que obtive de diversas procedencias têm chegado deterio- 
““ rada Ss que nascerão forão tão perseguidas por insectos, que ainda ficarão dimi- 
- nuidas; isto tudo me desanimou. 7 
os; sô colhi algum ARE sa 
pois tenho fé que será muito qr maps Braço Usa 
que-se dá muito bem e já tenho feito boa colheita o ERR 


se desenvolver. bem, 6 será muito remuneradora a E 
porque algum-que se tem feito já é soffrivel, e temos “entre - 
| ma grande fabrica, tendo já uma Plantacão de8,000 pés e ter= :.:: 
p - Tenho já estudo dessa cultura e do fabrico do vinho e conti= >": 
O o uma boa renda pa | 0 
nna 0 nosso terreno, adoptei a sua cultura, porque ge 
S, com 0 que faço.um grande benefici 
is ella me auxiliará para o fabrico do b 0- 
ma, pois eu creio que a fermentação acetoza' que se desen 
a «uina do vinho, | ek 
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E - Ensino ni E EE Ro 
E “4, O ensino da escola é quasi exclusivam-nte pratico; rec:bem-se moços livres e escravos, e bem assim 
maes, para aprender a trabalhar com as machinas no estabelecimento, é, tambem fazem-se conferencias:nas 
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=» — diversas freguezias- destes tres municipios limitrophes, fazendo executar todos os trabalhos de lavrar, preparar - - 
= cri" 40 solo, plantar o capinar na presença dos fazendeiros, reunidos cm uma-.fazenda, cujo dono se presta de boa 
24 (2 vontade, fazendo as despezas proprias; este meio tem dado muito bons: resultados por ter plantado n'elles .. 1%: 
= os “A tonvicção e creado occupação e collocação para os nossos aprendizes, que têm sido tomados para mestres, ven- | 
Fra": »* cendo bons: salários, e muitos delles têm sido tambem pedidos - para municipios bem distantes, e por esta forma 
* tenho conseguindo'o .novo systema em dez municipios: Itabira, S. Barbara, Conceição, Serro, Curvello, Sete *. 
* Lagoas;:Santa Luzia, Sabará, Caeté, Leopoldina e Cataguazes, para onde foi um filho-de lá, que veio 
- 1, « aprender; Ponte Nova, onde já trabalhou o mestre americano, e por ultimo recebi cartas de Pitanguy e Pará, in- 
a o das condições.do ensino, para mandarem moços aprender, ou se cu podia mandar para lá discipulos 
Co tu +Já mêstres, 
ta sto + «A escola não pode admittir discipulos senão por ternos, até seis, porque não tem animaes e machinas 
para mais; esses de ordinario aprendem em 2 mezes, e ao passo que vão sahindo, entrão outros; esses moços são 
- obrigados a fazer qualquer serviço que lhes é marcado, eo tratamento dos animaes do trabalho corre exclusiva- 
“mente por conta deles. Começão a trabalhar ás 6 horas da manhã e deixão o servico às6 da tarde, descansando uma 
"> hora, ao meio dia, emquanto os animaes tonão ração e bebem. Trabalhão gratuitamente dous mezes, é findos estes, 
=, recebem umsalario de 640 réis, empregados no serviço do estabelecimento até acharem collocação em fazendas. 
“eo o é, Toda a despeza corre por conta delles, excepto a alimentação. Tenho tido uma grande felicidade:. 
= - "todos os moços, que para aqui têm vindo têm-se mostrado muito doceis e se portado muito bem; só tive 
. necessidade de expulsar um, ecastigar outro, porque preferiu antes de ser tambem “expulso. O crime 'que 
“elles praticarão foi de brigar, com leves ferimentos por contusão. Do meado do anno p. passado até agora, tem- 
se ensinado 11 moços, todos livres, cujos nomes e localidades de suas moradas são os seguintes: " J 
O" Agostinho de Araujo e Silva, Theobaldo de Souza Ribeiro, Antonio de Salles Pereira— Itambé (Conceição); 
= 5$ >” Antônio Moreira dos Santos, Quirino Fernandes—Roças Novas (Caeté); Altino Nunes Diniz, Joaquim Nunes 
Ee im io = * Diniz e João Pereira—Jequitibá (Curvello); Ameedé Roussau (Cataguazes); José Verissimo (Itabira). Alguns 
dêsses já e retirarão e estão exercendo a profissão, outros permanecem no estabelecimento. fe Dê A 
fe . Como se deprehende do que fica dito, é muito preciso augmentar-se a verba, para poder-se completar as. .: 
obras do estabelecimento, para compra de 6 bestas, 2 destocadores, 2 plantadores, 2 arados e 2 capitadores, pois . 
. é preciso haver instrumentos de sobresalente, porque os moços inexperientes a cada passo quebrão uu-des- 
- montão; é preciso ter outros para substituil-os, afim de não soffrer empate o serviço, emquanto vão ao con-" 
certo. São tambem indispensaveis 2 presas, para se poder fazer as culturas do verão e para garantir as da. 
primavera, quando faltão as chuvas. PR 
| Espero que V. Exc., tomando em considraeção o pouco que disse nesta . suscinta narração, animado” 
como mostra estar de bons desejos de prover todas as necessidades do serviço publico, preste à nossa escola i;l 
o auxilio que ella precisa pará poder desenvolver o ensino em mais larga esphera, com o que fará um grande... Zsc: 


beneficio à lavoura desta provincia, que -por ser mais central precisa mais que as outras. é do 
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Deus Guarde a V. Exc. 


“Itabira, 27 do abril de 1881. 
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Illm. e Exm. Sr. Dr. Carlos Augusto de Oliveira Figueiredo, DD. presidente da provincia de Minas. . A 
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O director da escola agricola do valle do Piracicaba, 
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- Dirêetoria era das Obras Publicas de Minas leraes, Ouro Preto; 
geo 21 de Maio de 1867 


M desempenho do que me determina o $15 doart. 6.º do Regulamento n. 101. e, em cumpri .. 13 
“ mento da circular de 11 de Abril do corrente, tenho a honra de apresentar a V. Exc.o relatorio dos dio E 


versos trabalhos e occurrencias que se derão nesta Repartição, à partir do 1.º de Março de 1886 à 30 de. 
Abril do corrente . E: 
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“= » Procurei ser tão minucioso quanto me foi possivel, para satisfazer aos deveres: do meu cargo é à honrosa 
“confiança que V. Exc. tão benignamente me tem dispensado. ao 
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Deus Guarde à V. Ec. 
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Im. e Exm. Sr. Dr. Carlos Augusto de Oliveira Figueiredo, Presidente da Provincia de Minas Gordos. "7 
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O Director Geral, 


osé de Gostra , esmecia de Cauvia, 
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Capitulo 1.º.. 


DIRECTORIA. 
Po Devido a honrosa confiança de V. Exc. e de seus dignos antecessores, continuo no-cargo de Director 
- desta importante Repartição, para o qual fui nomeado por acto de 7 de Dezembro de 1885, estando em ef- 
'" fectivo exercicio desde o dia 21 do mesnio mez e anno, data em que tomei posse do lugar. a 
| A* 20 de Março do anno proximo passado, apresentei à essa Presidencia um minucioso relatorio “= 
dos trabalhos d'esta Repartição, e alem d'esse, mais dous, á antecessores de V. Exc., afim de passaremva * (: 
Administração. : a As 
“ee Mas, como pelo $ 15 do art. 6.º do Regulamento n: 101, sou obrigado a submetter a apreciação de V: Exec...“ 
uma exposição minuciosa de todos os factos occorridos durante o anno, para serem levados ao conheci mento . o 
- -da Assembléa Provincial, peço venia à V. Exc. para, apenas, resumir o que já hei repetido, accrescen tando, 
=, tão somente, as occurrencias dadas desde o dia 95 de Outubro do anno passado, data do meu ultimo re atorio. 
K Ê A partir de 20 de Março do anno proximo passado, 0 pessoal desta Repartição sofireu as seguintes ' 
"alterações: " en “Us 
. Por acto de 5 de Agosto desse anno, foi aposentado o' Engenheiro do 4.º Districto, Dr. Modesto de - 
Faria Bello, e transferido, na mesma data, para o Districto,o do 7.º, Engenheiro Hygino Soares de Oliveira Alvim. 
o Para substituir.o do "7.º, foi designado o do 3.º, Engenheiro Francisco de Lemos, e nomeado para este 
“1 por acto de de Agosto do anno p. passado, o Engenheiro Ubrispiniano Tavares: . e a É 
Ee. Tendo pedido dispensa do serviço, o collaborador José Rangel, foi substituido pelo ' cidadão Antonio”: 
* de Assis Martins. na Do dee Ao Rm NR 
2, Poracto de 19 de Outubro do auno p. findo, foi transferido para Directoria de Fazenda, o 2.º Official. An- 
“— -"tonio Pereira Soares,'e, de accordo com 0 Regulamento n. 101, aberto o concurso para O preenchimento dessa vaga, . - 
= inscreverão-se 4 candidatos, tendo apenas dous, os Srs. Alexandre Alvares de Souza Continho e Custódio: 
“o + João dos Santos, comparecido a todas as provas; forão ambos habilitados, e nomeado, por acto de 11:de, Janeiro 
“- do corrente anno para esse lugar, o cidadão Alaxandre Alvares de Souza Coutinho. á E 
a e Durante este. periodo, gozarão de licença os Engenheiros Catão Gomes Jardim e Francisco de. Lemos, 
e 6 2.º Official Damaso Berves dos. Santos. a o an Ra 
Pad Acha-se tambem ainda em gozo de licença, o Engenheiro do 8.º Districto, Theophilo Benedicto Ottoni, a 
> — que, nesta data, me consta ter entrado em exercicio. Ra 
ade PDS A” vista da afluencia de trabalhos que exigem os melhoramentos desta capilal, e. para os quaes tor-"* 
<> nava-se preciso um colaborador . technico, . para se encarregar dos varios trabalhos de campo, propuz,à Pre- 
“*  gidencia fosse admittido nesse lugar, com a diaria de 58000. o Agrimensor Francisco Xavier de Alcantara, 
o que me foi permittido, por despacho de 11 de Julho p. passado. o a Ré a pes 
RMB CGAR aÃ S Tendo obtido dispensa o collaborador Arthur Ribeiro, de Carvalho, foi substituido pelo'cidadão Emi--- 
e Jliano Olyntho. E si, S | - - ao Pa 
0. “Todos esses colaboradores são pagos pela sobra—da verba pessoal. 
o cu e an - A2do mez proximo passado, foi dimittido, 4 pedido, do cargo de 
dos Santos. E E a 
cor Consultandoá V. Exc. si, para 
* — + recentemente habilitado no ultimo havi 
“dm. 101, V. Exec, resolvendo muito bem e, com S0 
que em breve terá logar. ç na 
ne O 1.º Official Lauro Arthur de Lima, | 
"Sendo consideravel o accrescimo de trabalhos nesta 
funcções de cada um dos empregados, “habilitando-os á cer 
em duas secções o pessoal da Secretaria, ficando à cargo da- 
Crê navegações de rios, obras diversas, protocollo, é archivo—da 2 
"mentos balnearios, obras da Capital. | ; E 
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Cc Desta orgânisação. facilmente se deprehende quão reduzido 
“: apenas 2 primeiros e 4 segundos Officiaes, é d'aquelles acha-se um pe 
"Gabinete. da Presidencia, e destes, um está encarr 
“ impossivel estar à Repartição em dia com 0 expediente, 
são recebidas as contas das diversas companhias e emprezas que goz 
da Provincia. : na ER | 
“eta o ” Ha duas lacunas importantes na organisação desta Repartição, e par do Muito é 
* pecialmente a attenção de V, Exc.; peço, sejão levadas ao conhecimento da” mbléa Provincial 
- afim de que, “como zelo e patriotismo de que tantas provas tem dado, habilitê V. Exc.; com os meios necessa 
“rios para-que sejão sanadas. NL - Ed ED q 
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Sendo leigo o pessóal da Secretaria, peza sobreuo Director da Repartição, alem do oxpediente commum 
que, como V. Exc. sabe, já não é pequeno, à analyse e revisão, para serem submettidos a approvação todos 
os. estudos e orçamentos de estradas de ferro, garantidas ou subvencionadas, informações e pareceres sobre 
as varias 6 importantes questões technicas que sobre ellas se Ievantão diariamente, e que tendem a augmentar, 
exames das contas para pagamento da garantia ou subvenção, não só das estradas como de outras emprezas ou 
companhias que gozão de favores da Provincia, pareceres sobre pedidos de novos previlegios e finalmente,. 
sendo o Director o fiscal de todas as obras que se fazem na Capital, pergunto, pois, a V. Exc. si é possivel 
por melhor e decidida que seja a sua boa vontade, trazer em dia os trabalhos que lhe são confiados ? | 
Acontece algumas vezes haver demora em satisfazer certas questões que exigem informações O 
areceres mais ou menos urgentes, mas é cessa à consequencia directa de estar tão sobrecarregado o Director 
da Repartição, que não dispõe de um auxiliar, com quem possa subdividir os encargos que: sobro elle pezão. 
Assim, pois, submettendo à illustrada apreciação de V. Exc. todas essas considerações, espero e conto 
ue V. Exc. solicitará da Assembléa Provincial a creação. de um logar de Ajudante Technico do Director de 
bras Publicas. . o ui A 
O archivo desta Repartição, já é bastante importante etrabalhoso, para ter um só homem delle en- 
carregado, não acontecendo o que presentemente se dá que, por assim dizer, durante cada dous mezes serve, 
um empregado, cuja consequencia é não haver nelle á ordem que se deveria desejar, por isso que, ou é transferido 
para outras Repartições, ou dispensado por afluencia de serviço na Secretaria 0 Official encarregado do archivo. 
Pelo Regulamento n. 101 deve ser desempenhado esse lugar por um 2.º Official que accumulará, alem 
desse servico, os deveres de seu cargo como Oficial. Não é possivel continuar por essa fórma, pois, já sendo 
pequeno o pessoal da Secretaria, não se pode empregar um segundo Official só e unicamente no archivo e assim 
solicito de V. Exc. rovidencias no sentido de ser creado um lugar de archivista, de quem se possa exigir + 
o cumprimento das obrigações impostas pelo citado Regulamento. eo A 
“ Parecendo, à primeira vista, ser essa uma reclamação de somenos impoitancia, a pratica. nos tem, 1n- 
“felizmente, demonstrado os inconvenientes que acarretão a má organisação de um archivo, não se achando 
os seus papeis classificados em ordem chronologica.. | 
Na presente epocha, por exemplo, está o archivo entregue a um collaborador de quem não se pode 
"exigir grande pratica nesse ramo de serviço. J 
| | O Official que o dirigia pedio exoneração, e um outro está gravemente doente, me restando, portanto, 
"na Secretaria, somente um 1.º Official e dous segundos, dos quaes, actualmente exijo muito trabalho, para 
poder ficar em dia oexpediente. | das 
Outra medida que julgo conveniente V. Exc. providenciar, é sobre os vencimentos desses empregados, 
que me parece, devem ficar equiparados aos das outras Repartições, para não se dar a anomalia de continua- 
mente, estarem pedindo transferencia para aquellas em que, na mesma categoria são mais bem remunerados. 
| A. tudo isto aceresce que, uma Repartição como a que tenho a honra de dirigir, já pela natureza 
de seus serviços, já pelo valor de seu archivo, que precisa ser zelado e acondicionado por tal forma que se | 
|. 4orne facil qualquer exame de desenhos, planos e orçamentos, mesmos os mais antigos, exige casa especial, com - 
salas espaçosas pérfeitamente illuminadas, como o requerem os trabalhos de desenho. - 
1". Como V. Exc, sabe, o predio onde actualmente funcciona a Directoria, alem de não ter nenhuma 
a d'aquellas condições, acha-se sobre um armazem de seccos e. molhados,” accumulando-se ordinariamente, em 
“ct "frente ao predio, grande numero de tropas, carros e cargas, impossibilitando não só o transito, como lhe 
tirando a necessaria calma éo aspecto grave que deve ter. ap 
“+ Como verbalmente já tenho feito vera V. Exc., seria muito mais conveniente que a Provincia cons: 
truisse um predio para a Repartição de Obras Publicas; porquanto, alem da economia, que no fim de- 
certo "numero .de annos acarretaria 4 Provincia, ficará a Repartição com um predio proprio e, perfeitamente 
adequado às suas necessidades, livre da possibilidade de um incendio, o que não é cousa impossivel, 'es- 
* tando ella sobre um armazem, onde commummente existe um deposito “de polvora, kerosene, dinamyte e ou- 
- tros “matleriaes inflamaveis. | | Ei 
] A despeza a fazer-se com a construcção, de um predio nas .condicções alludidas, .não poderia ser”. , 
orçada em mais de 25:0008000, e portanto, quer me parecer que a Assemblêa não duvidará autorisar à V. Exc. 
otar a” Provincia com mais este melhoramento. dan o O 
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E | S 1.º DEPOSITO 


-, «O, deposito desta Repartição, -está a cargo do Administrador de Obras, que, alem da-guarda, compra e 

- conservação dos materiaes, dirige é fiscalisa às pequenas “obras “que se fazem na Capital, já com. concertos 

"o vejreparos dos diversos predios da Provincia, já com outros que exigem ;a illuminação publica e o systema - 
* «inteiramente primitivo de abastecimento d'agua, RR IRS No GER AS 
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Contratei'o fornecimento de pedras com cidadão portuguez Antonio Bento de Souza, pelo preço de 
88000, o metro cubico, medido depois que forem empregadas. au” á oo 
Vou novamente tentar a hasta publica para o fornecimento do carvão e da cal. 


És S 2.º FERRARIA 


ind 


A ferraria, que está annexa à Directoria de Obras Publicas, é, por ora, a unica existente nesta Capital; 
occupa um dos commodos exteriores do Palacio da Presidencia, excessivamente acanhado e improprio ao fim 
a que foi aestinada. | Pis 

: Desejava dar maior desenvolvimento a essa oficina, não só porque já não é pequeno o trabalho 
propriamente da Provincia, como tambem por ver que si poderia auferir uma receita, desde que ella 'se en- 
carregue. de trabalhos de particulares; mas, a falta de materiaes e de ofliciaes, e mesmo sendo pequena 
a: verba por onde poderião correr essas despezas, motivou que até agora não esteja ella montada como o devia. 
+ .Apezar, .porem, disso o Administrador de Obras entrou ultimamente para a Directoria de Fazenda 
com a quantia de noventa mil réis, de pequenas obras e concertos que fez para particulares, e penso que 
- essa renda se elevará, desde que si possa ter maisde um official e, sóbre tempo para se poderem aceitar 
trabalhos em maior escala. | 
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es | Capitulo 2.º 


- DISTRICTOS DE ENGENHARIA 
A Provincia está actualmente, devidida em oito circumscripções, segundo as determinações da lei n. 3232 
de 22 de Outubro de 1884; mas, apezar d'isso, a media de cada uma dessas circumscripções é de 60,000 kilo- 
metros quadrados. 
“As pequenas alterações que se derão, forão sem importancia, e autorisadas por acto de 19 de Agosto 
- do. anno p. passadó, ficando distribuidos os districtos do seguinte modo: , 

1.º Districto. —Séde—Ouro Preto; Queluz, Entre Rios, Barbacena, Rio Preto, Lima Duarte, Rio Novo, - 
Juiz de Fóra,. Mar de Hespanha, Leopoldina, Cataguazes, S. José de Alem Parahyba, Ubá, Visconde do Rio 
Branco eS. João Nepomuceno. 

Engenheiro — Bruno von Sperling. 

2.0 Districto.—Séde—Marianna; Caethé, Sabará, Santa Luzia, Santa Barbara, Itabira, Piranga, Ponte 
Nova, Carangola, Manhuassú, Pomba, Viçosa e Muriahé a 
Engenheiro—Antonio Olyntho ' de Almeida Gomes. ç 

3.º Districto. —Séde -Campanha: Varginha, Tres Pontas, Alfenas, Cabo Verde, Mosambinho, Caldas . 
Quro Fino, Jaguary. Pouso Alegre, Itajuba, 5. Gonçalo do Sapucahy, Santo Antonio do Machado, Christina, - 


Pouso Alto, Baependy, Ayuruoça e Turvo. 
Engenheiro—Chrispiniano' Tavares. E aê 
4.0 Districto. —Séde - Lavras, Piumhy, Bambuhy, Santo Antonio do Monte, Itapecerica, Oliveira, 
Bom Successo, Formiga; Campo Bello, Dores da Boa Esperança, Carmo do Rio Claro, e S. João d'El-Rey. . 
Engenheiro—Hygino Soares de Oliveira Alvim. e 
So Districto.-—-Sêde— Diamantina; Serro, Curvello, Conceição, Guanhães, Suassuhy, Theophilo Ottoni, 
“S. João Baptista e Minas - Novas. a A 
Engenheiro—Catão Gomes Jardim. a 
6.º Districto.—Séde—Pitanguy; Pará, Bomfim, Sete Lagoas, Abaeté, Indaiá, Carmo do Paranahyba, “- 
Patos e Paracatu. sº os 
Engenheiro—Joaquim Francisco de- Paula. a so Sa 
mo Districto.—Séde— Uberaba; Prata, Monte Alegre, Sacramento, S. Sebastião do Paraiso, . Passos, , ». 


/ 


Jacuhy, Araxá, Patrocinioe Bagagem. Ee 
a " Engedheiro—Francisco de. Lemos. | É ms E: 
e 8.º Districto. —Séde — Montes Claros; Jequitahy, S. Francisco, Januaria, Boa Vista, Grão Mogol, Rio '' 
- Pardo, Salinas e Arassuahy. ; 


Engenheiro—Theophi a: PRATA ER nai 
A vista da vastidão de cada um desses Districtos, cuja area média de cada um, como acima disse, é 


* pelo menos de— 10.000 kilometros quadrados, nos convence que por mais activo que seja o Engenheiro, por mais ra- 
" cional que seja a divisão das circumseripções e à escolha das sédes, é materialmente impossivel que tenha .. 
lugar uma rigorosa fiscalisação. nas obras publicas: da Provincia, no o r a! 
ao - Pelo art. 7.º e seus 88, têm os; Engenheiros, alem de outros deveres, a obrigação de attender a todas - 
as necessidades do seu Districto, fiscalisar todas as obras que n'elle se fizerem, examinar amiudadas vezes todas ' 
"as existentes; afim de verificarem as que carecem de reparos o concertos, para que se possa providenciar em 
témpo, e assim evitar despezas maiores; prestar todas as informações que lhes forem exigidas, quer em relação ás - 
“obras contratadas quer à aquellas que são feitas por administração, propor as obras que forem, uteis é convenientes, 
apresentando planos e orçamentos, € ainda muitas! outras obrigações; por onde V. Exc. se convencerá que, é essa 
uma tarefa sinão impossivel, ao menos difficil de ser conscienciosamente desempenhada por um só Engenheiro... ' 
-* V'essa dificuldade resulta que, muitas vezes, se é obrigado a confiar a execução das obras, ou .à& - 
“e “Camaras Municipaes, ou à commissões, que, sem Engenheiros; servem-so de simples mestres de obras, que 
“teca, | não tendo a aptidão necessaria, não seguem n'ellas as prescripções technicas e, como estes, muitos outros incon-. 
> *"venientes que seria longo enumerar. -. sa RS RO e E E 
Do a “0 Para mostrarmos a impossibilidade que ha, de uma boa fiscalisação nas obras publicas d'esta Provimtla, '. 
“1 hasta comparamol-as cóm a do Rio de Janeiro, que, tendo túmia areá talvez tico vezes menor, conta'ó Director. 
“Geral, 10 Engenheiros para o serviço à cargo da Repartição. ca aaa E a 
So ee A'tudo isso aceresco que, os vencimentos dos Engenheiros d'esta Provincia, São excessivamente pê-" 
: + -quenos; porquanto, to dos nôs sabemos que,3338000 mensaes, para homens que, por assim dizer, vivem viajanido, não v 
": - “lhes pode chegar para, os abrigarem de'todos as necessidades e,incital-os ao per eito. desempenho dos'seus Ada ' 
co + T -Posso ' garantir aiV. Exec. que, grande, parté d'essa quántia, é despendida com viagens. hotéis, tits 
à “de mâneira que muitas vezes, embora cumpridor “de seus-deveres, '0 Engenhôiro -não pode” “materia mente. 
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lo Bênedicto Ottoni. 
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= desempenhar, alguns trabalhos que lhe -são exigidos com urgencia. | E E caça q 
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Elisa ar ni E da 
"" Peço permissão a V. Exc. E transcrever o seguinto topico extrahido do rélatorio do Engenheiro ; 
 Distri as Publicas. a O 
Ne Ro PE e quasi não existom boas: estradas, e nem recursos encontrão-so n'ellas, ie 
o Engenheiro, em viagem, obrigado a contratar, pelo menos, dous camaradas e à animaes, a ne a 
- inclusive um, destinado a conduzir fo trem de cosinha. À viagem mais E ! no e no N 
despezas eventnaes, custará por dia: aluguel de 5 animaes à 18500 (minimo) é es o uin o Eno 
ferragem e arreios: jornal de um locador 600 réis, de um arreeiro e cosinheiro 18000, exc ano sus ge Os. 
- oque tudo, com o sustento do Engenheiro c do camaradas, com milho e ferragem para animaes, eleva a des- 
Es je ando o Engenheiro, diariamente 118111 ou antes 108778, deduzida a porcentagem ao-pro- 
curador em Ouro Preto, fica-lhe, quando viaja, um deficit diario de 28022. a ie Rã ni 
Si um terço do anno gasta (as vezes mais) em viagem, ou 120 dias, o seu ordenado liquido fica re-. 
duzido a 2:344€080 por anno. Ninguem dirá que, semelhante ordenado compensa 0 affanoso . trabalho que. 
peza - sobre o Engnheiro do Districto e que possa, com elle decentemente manter-se c a sua familia. 

Assim, tendo em vista todas estas considerações, me parece, não seria fóra de proposito que, ou 
fosse creado maior numero de Districtos, ou habilitados esses Engenheiros com vencimentos proporcio- 
naes as exigencias do Regulamento n. 101. | - 

Embora esteja convencido que os Districtos, relativamente as obras publicas em cada um, não es- 
tejão equitativamente divididos, julgo que, por ora, não podem e nem mesmo devem ser alterados, mas, . 
como não é justo que sejão iguaes os vencimentos dos Engenheiros, por quanto, muitos d'elles têm mais 
trabalhos de que outros, eu proponho a V. Exc. que sejão divididos em classes esses Districtos, com ven-. 
cimentos proporoionaes ao trabalho. E RR 
+. Si V. Exc. entender que é racional e aceitavel essa proposta, peço que seja ella levada ao conhecimento”. 
da Assembléa Provincial, afim de que seja V. Exc. autorisado a modificar, n'esse ponto, o Regulamento n. 101. -. 

“O augmento da despeza; será apenas de oito contos annuaes, podendo ser classificados os Districtos do 
seguinte modo: el na E | O 
1.º classe. — Vencimentos de 6 contos, annuaes.—1.ºe 2.º Districtos actuaes. ao 6 

2.3 classe. — Vencimentos 5 contos. —3.º, 4.º, 5.º e 6.º Districtos, 1 gem 

3.2 classe. — Vencimentos 4 contos. —7.º e 8.º Districtos. | na RE 

Despendendo actualmente a Provincia 82 contos com os Engenheiros, a ser aceita a proposta, passará =. , . 
-à despender apenas 40 contos. 


Por meio d'esta divisão, são os Engenheiros remunerados proporcionalmente aos trabalhos dos respec- 
tivos Districtos. - e a E 


O accesso terá lugar por ordem de merecimento e tempo de serviço que-cada um tiver na provincia, + 
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Capitulo Be? 


CARTA DA PROVINCIA 


» 


A Provincia de Minas ainda não possue uma carta perfeita de sua extensa zona, não se podendo 
) depositar a minima confiança nas que existem . actualmente, por serem muito incorretas: é essa uma falta” - 
ct - bastante sensivel, maxime para quem tem' diariamente de prestar informações sobre pedidos de; privilegios:* «* 
“de vias ferreas ou estudar a melhor direcção que se possa dar a tal ou qual estrada de ferro ou mesmo communs.,.. «=.» 
ap A lei n. 3362 de 10de Outubro de 1885, autorisando à Presidencia: a contratar a impressão e revisão -: 
da carta geographica d'esta Provincia com o Engenheiro João Chrockatl de Sa Pereira e Castro, pela quantia, | 
de 8:0008000 foi celebrado o contrato a 14 de Junho de 1886, se obrigando o contratante as seguintes condições: 
1.º Construir a planta e fazer imprimir a carta geográphica da Provincia,-na escala, deum por x: 
“um milhão, de accordo com todos os trabalhos recentes e com aquelles que venhão mesmo a se executar até à 
“entrada do trabalho para o prelo. a siGsa Rh | SS Caça 
e 2.º Incluir na carta, todos os traçados das estradas de ferro construidas, por construir'e projectad 
inhas telegraphicas, principaes estradas de rodagem,e etc. | 


- 32 Entregar a Provincia 500 exemplares da carta, lithographada. A : . 


co 4 O prazo maximo para entrega desses exemplares, será de um anno, contado da data da assigntura. - ;. 
« Veste contrato, dano : - à E RS 
o E d* Por excesso d'esse prazo, pagará o contratante 508000 de multa, por cada mez de demora, salvo -.. 
“vs = 0 caso. deforça maior devidamente provado, | | ê o 
toa es 64 O auxilio de 8:0005000, será entregue mediante fiança idonea, 
«es â0ófiel cumprimento deste contrato, pela quântia que receber,. e-r 
Soasto! Por despacho de 15 de Junho do anno 
", quantia, depois deter prestado a devida fiança, 
A, Me consta que os trabalhôs de imprensão, já estão-bem adiantados. ' 


- 


+». 
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“ê emo 
i Ria ar 
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nea, pela qual'se obrigue o contratante =. + «= - 
e- mais pelas multas em. que incorrer. (- iso 
proximo passado, foi entregue ão mesmo Engenheiro aquella': - 


Rd 


Capitulo 4.º, 


à + 


MELHORAMENTOS DA CAPITAL 


: Coma proxima inauguração do ramal da estrada de férro, que, nesta Capital, terá pelo ;menos, tempos 
:Tariamente, o seu ponto terminal, era natural que a cidade de Ouro - Preto, como felizmente estamcs:yendo.” 
 despertasse do entorpecimento em que jazia, para lembraríse queé ellá a Capital de uma das mais impér- : 
“tantes províncias do Brasil c-como tal, deveria tomar a posição que" de direito lhe competia... sifsa-:-. 
coeso at,  Eassim é que, de certo tempo a esta parte, “nota-se, como que um movimento, uma actividade nova; * 

«transmudandoa vida, condições moraes é materiaes da nossa sociedade, transmutação. essa “que se deve at... 
- Mribuir não só a approximação d'aquelle.. poderoso agênte, motor. do. progresso -e.civilisação dos povôs,-coino ... 
solicitude-tem tratado. dos pijuação que ha pouco despontou” no horisonte, a qual com todo -o interesso ei 
Es “tem, | " dos' melhoramentos: “esta” Capital on Tecra: & 
“predestinado. | ad a a E dia di no Dara e supar. o logar que lh 


- + -* 


- 


Dat ed 
EA 


e 
- : t E » 


E "Com quanto as condições physicas e topographicas do solo 'em que se acha ella edificada não se preste 
Vl. em geral para. o seu aformoseamento, comludo, mediante certos melhoramentos € cuidados, poder-se-ha tornar - 
de todas as. vantagens é bencficios que se podem desfructar em qualquer outra,. 


+ 


uma cidade bellá e, dispondo 
Rea o a superioridade de clima, que apezar das pessimas condições hygienicas actuaes, não se pôde desejar 
.. o "mé Or. a SO <& = ' “e = A : 
a Para convencermo-nos d'isso, basta. compulsar à estatistica da sua mortalidade, e especialmente da Es 


dos galês: e detentos, reunidos em numero superior a 400, em uma cadea, que não deveria no, maximo, .: 


"- — comportar mais de 250 pessoas, na construcção da ual, não se seguiu preceito algum hygienico, apezar E 

E ed de tudo isso, a mortalidade d'esses desgraçados, não sóbe, em casos normães, à mais de 5% annualmente. ” ok 
ERA *, Já forão iniciados pelos dignos antecessores de V. Exc. alguns dos melhoramentos de mais palpi- a A ENE 
«0 +" tantee urgente necessidade, e outros já promovidos por V. Exc., estão em via de execução. Entre estes a O ea 
=, + - MOU ver, O Mais importante, aquelie que mais de perto diz respeito 4 salubridade e bem estar deseus ha- . a 
gu bitantes, acaba V. Exc. dainiciar, me autorisando a contractar Engenheiros para fazerem os estudos eorga- . Re 
bastecimento d'agua e respectivos esgostos para esta cidade... E 


PI 


+ nisarem o projecto completo para 0a E 
a e «" Peço permissão à V. Exc. para tratar em separado -de ' cada um dos melhoramentos já iniciados, . qa 
=. -. dosqne estão em via de execução e, de outros com que ainda se póde dotar esta Capital. dad td 


E e E vo 8 1.º CEMITERIO PUBLICO 
“A AR Rs dem =, Na administração do Exm. Sr. Dr. Portella, foi nomeada uma commissão para escolher e dar parecer so-. .- a 
RR bre o melhor local onde deveria ser construido um cemiterio publico n'esta Capital, à qual sómente desempenhou 0 
ES. sm mandato, a lá de Maio de 1886, já achando-se na Presidencia o Exm. Sr. Desembargador Faria Lemos. 

| Por acto de 17 do mesmo mez, fui autorisado a fazer acquisição do terreno preferido, e, por despacho (7. 


Fa “de 29 de Setembro, foi efectuada a compra, pela quantia de dous contos de réis, de uma area de 60,000 metros . - 


o Kilometros d'esta Capital, no lugar denominado Seramenha, 


Tr.» "quadrados. 
JE Rag =." Olocal escolhido fica situado a dous e mei 
se: à margem direita do rio Funil. . A" . 
E aii RR A meu ver, não poderia à escolha recahir. em local onde se reunisse maior numero de condições 
o: S.  -exigidas para um cemiterio.' o ç e. 
- AR RO A 16 de Novembro de 1836 -foi solemnemente inaugurada a construeção pelo Presidente da Pro- 
* DRA vincia,. e acha-se já muito “adiantada 'e, poderia estar quasi concluida, si não fossem as grandes chuvas 
oc Teste anno ea difficuldade que tenho encontrado na obtenção de alguns materiaes indispensaveis. - 
Sep drados, divididos em -quadros sendo destinados, dous para 


RR SR “O cemiterio tem uma area total de 18,7000 qua 
â “ic “ adultos é innocentes, um para às diversas ordens e irmandades religiosas, outro para 08 acatholicos, e outro para “:.: 
S2 4 +" indigentes. po 
Ra RO riu SS No centro do segundo quadro vae ser construida uma capella de dimensões modestas, e aos lados -< .,. 
Esso To da entrada, . dous pequenos pavilhões que devem servir para moradia do Administrador e Secretario... 7. 
sedoso vor Na area adquerida pelo desaterro, logo em frente ao portão, pretendo formar uma especie de bosque, - o 
-: “para tornar-se um-ponto de recreio “ou passeio, me parecendo não. S6r isso fôra de proposito, porquanto, +. 
é um meio de tornar-se aquelle local menos lugubre ou funebre.. : | 
apa - Apezar de ser esse um dos lugares examinados pela commissão, 
Mest. preciso não pequeno movimento de terra, afim dé tornal-o mais regular. O ao SRA 
| ce Até fins do mez proximo passado, esse movimento foi cubado em 32;237,7001 e para sua total con clusão,: . . 
- 6 ainda necessário extrahir 6 a 8 mil metros cubicos. “o E nO E 
o “Fui autorisado pela Presidencia a contratar com o cidadão portuguez João dos Reis, O movimento - , 
-“ “a ide terra pela quantia de A50 réis o metro cubico, preço mais baixo das propostas apresentadas. .: +... = 
toc | Pelas dificuldades em contractar por empreitada a alvenaria, está sendo feita ella por administração; --. 
:" “mas, posso garantir a V. Exec. que não se poderia fazer mais barato; porquanto, o preço medio do metro” *: 


(o. "cubico não “tem excedido de 168958. a | e 
ia - Tenho, por ora. S0 empregado cantaria no cape onde “tem de ser assen- 


“ tado o gradil. . | 
a Tendo-se apresentado tres ropostas para: construcção do portão e gradil, 
arata, fui autorisado, por “despacho de 21 de Agosto, 
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menos accidentado, comtudo foi 
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**'4 por esta Directoria, aceita à mais b 
= 3 gtrucção de um portão mixto e, 90 metros de gradil, pela .qnantia de 6:8329986. Co 
Cos +" Tá 'se acha assentado o portão eparte do gradil, nao O estando o resto, pela dificuldade no é 


Rn porte da pedra propria 0 para capeamento. Lê | 
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co o, Como V. Exe. não ignora, OS enterramentos n'esta Capital, aínda são feitos, como: nos tempos pri--. 

 mitivos, ou dentro das igrejasou, em terrenos juntos a ellas, acontecendo 0 que E vê, haver 6 ou: 
cão da cidade. Es 


. - cemiterios- encravados em uma area relativamente pequena €, No proprio cora | E a 
e, no estado em que se acha actualmente a sciencia é à 


=. Não era pois possivel, nos tempos presentes ea 
| de ' modo. que o digno antecessor de V. Exc., tendo em. 


usas! por .essa fórma; , V. EXCG 
r. esse estado de cousas, resolveu incontinenti dar .começo 


“o esoivilisação, continuarem às cos : 
«vista todos os prejuizos: que poderão. acarrecta 
-&-conslrucção de um cemiterio, um pouco afastado da cidade. cais: 
* “er Como é natural e até. possivel mesmo, à vista do costume .inveterado em quê se acha ção 
«deve; ao principio, haver “alguma resistencia la partedo povo, aos enterros fora. das: igrejas, € julgo que 
“V. Exc., -providente . como é, solicitará da” Assembléa Provincial, seja votada uma Jei prohibindo expres- 
samente “os enterramentos fóra. do cemiterio público, desde que esteja elle prompto. <. o da 
Secos Me parece que tambem já vas sendo . occasião de tratar-se dos meios de conducção dos 'cadaveres; 
porquanto, si não houver contra-tempo, . dentro. em 3 mexes estarão concluídas todas as obras. sã 
oca * Esse serviço me parece deve ser, confiado mediante previlegio, mas,. com prazo curto e, nunca SU oe 
riorà 5 atinos; porquanto, desde que se torne elle um monopolio, será o publico mal servido é por preços exorbi- 
tantes, como acontece actualmente ná Côrte côm àa=Empreza Funeraria — Iconop lio da Santa Casa-de; Misericord 
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" 8 2.º ILLUMINAÇÃO PUBLICA 


Estando à findar-se o contrato qne tinha o Coronel Carlos Gabriel -de Andrade para a illuminação | 
publica d'esta Capital, pelo systema de lampadas comntuns de kerozene, propoz elle, em 25 e A gosto do anno 
passado, , assignar novo contrato para, por espaço do 9 annos, mediante a. mesma su venção, - empregar 
na illuminação, novos combustores denominados —lampadas belgas. do ani a | 

; Vindo o requerimento a informar, dissé que, a não preferir o Governo rescindir o antigo contrato, 
é abrir concurrencia publica para esse serviço, eu propunha dos se acceitasse a proposta, rêeduzindo-se porém, 
a prazo ao de dous annos, pagando o Governo apenas & 000 por cada lampada, findos os quaes deveria 
ser abérta a concurrencia. e a Ea a | nd 
“..,, Foi pelo Governo acéitaa proposta, com ligeiras modificações e, lavrado o contrato pata O serviço, pôr 

Ro Por esse contrato foi estipulado que, seria substituida totalmente a iluminação por lampadas 

belgas—no prazo improrogavel de 90 dias, contados do dia 11 de Dezambro, data da assignatura., 
' Não tendo o contratante até o dia 14 de Março do corrente, feito essa substituição, impuz-lhe a multa 

- de 598000 diarios, a qual foi por V. Exe. confirmada a l5 do mesmo mez. 
Requerendo o contratante prorogação por 2 mezes do prazo, paraa substituição, informei favoravel- 

mente e, me consta fôra attendido por V. Exc., com a condição porém, de pagar o imposto deter- . 

minado no art. 6.º 8 1.º dalei n. 3385 de 26 de Janeiro de 1886. —Ignoro si fóra satisfeita essa exigencia.. 

A 9 do corrente mez, teve esta cidade a satisfação de já ver suas ruas illuminadas por melhor sys- 

tema; porquanto, a intensidade dá luz obtida por meio das lampadas belgas, é realmente, por ora, à melhor 

que se pôde desejar, desde, porém, que .o contratante alimente os combustores como maximo da luz aque 

pódem alcançar. | | e E 
+ Convicto da necessidade que havia de serem substituidos os actuães postes da illuminação publica 

> desta Capital, em quasi sua totalidade estragados e, de um systema pouco proprio para figurar na Capitál 
- de uma provincia que está nos casos de possuir alguma cousa de moderno e de menos anachronico, em officio 

de 17 de Novembro do anno proximo passado, solicitei do antecessor de V. Exec. autorisação pára levar a - 

efeito esse melhoramento, o que me foi facultado por despacho de 20 de Dezembro seguinte. Ê 
Essa reforma, que julgo, diz muito de perto como pogresso e adiantamento em que vae esta 

cidade, não poderá custar ao Governo mais de 10:3528000, podendo entretanto, deduzir-se ainda desta quantia, 
| à importancia por que poderião ser vendidos os postes antigos, pois, segundo me consta, à cidade da Ponte 

Nova tencióna adquiril-os. o | = ateê e RO UR, 

...  Chamei propostas para o fornecimento -d'esse material e aceitei a da casa de fandicção dos Srs... 
| Costa Ferreira & C.* por ser a mais rasoavel, O ua dç a : PN E e 

Cada poste completo, custa 528800 e cada um braço 298600. nie RE 
Já dei começo ao assentamento de alguns e, espero, dentro em breve, fazer totalmente a substituição. 
-, Esses postes são fundidos de tal forma, que se prestão para o emprego do gaz carbono, desde que 
à Provincia entenda que é occasião de dár esse passo na - senda do progresso. | 


$ 3.º ILLUMINAÇÃO A” LUZ ELECTRICA - 


. 


O cidadão José de Mello Freitas, contratante da illuminação à luz electrica d'esta Capital, apresen- 

"tou,a despacho da Presidencia, um requerimento solicitando modificação da clausulá 11.º do contrato de 8 

“de Outubro de 1885, isto é, propondo empregar uma illuminação mixta, assentando somente sete fócos electricos 

nos.lugares mais publicos, .e, continuando nos arrebaldes, com o emprego do kerozene, devendo, entretanto, 
receber a subvenção total de 20:0008000, | É e 


co. Na informação que prestei sobre esse requerimento, impugnei in limine essa pretenção; porquanto, . 
mesmo admittindo-se que fosse ella. vantajosa, não poderia ser aceita, porque, era burlar-se o contrato que - 
determina que a subvenção de 20:0008000 será concedida desde que 'o contratante alimentasse 70 fócos electri. 

- COS: à vista disso propuz o indeferimento do requerimento, com o que concordou V. Exe. |. pat 
es - Não son apologista da luz electrica, e maxime ém uma cidade accidentada como esta, e treio mesmo - 
- , não ser ella, pôr ora, a ultima palavra da sciencia, porque, do contrario, estou certo, já estariam illumitiadas 

st, poresse systema todas as cidades importantes do mundo civilisado. É l NI Ee 

ces  Naquella minha informação apresentei varias consideráções, e, termiriando, pedi-a rescisão do contrato 
Dt 488 luz, alentrica, e quer mé parecer que, será essa à solução final, por.isso que o contratante hão'a poderá levar .. 
à“ 09 effeito. 5 - - 


Cos, Ê 


oo 6% Estando a findar o prazo que elle tinha para dar começo ás obras, cohmiinicou à esta Directoria que,. 
de pirindo começal-as, pedia que fosse examinado o local escolhido para o assentamento dos apparelhos e mais obras 
E preliminares. | 


ne na Embora estivesse convicto de que ellas não irião adiante, examinei e approveio local. O contratante 
5 “apenas trabalhou alli com.dois homens, e como eu previra ha-muito, nada mais tem feito, me” parecendo: 


qe que deu'por finda sua tarefa, 


, ; k E ABRA RE +” 44 kd E -No É 
S 4.º ABASTECIMENTO D'AGUA E ESGOTOS do Cê UN 
REAR pao Já disse em umilos méus relatórios transactos, poucas cidades! ha-quo estejão nos casos deter. --' 
a astecimento baseado em aguas tão pias, e que dispensão o emprego do machirias elevatoriase caixas -.. 
kia la vam di a de Ouro Preto, a qual -póde supprir-se d'agua em fontes excêllentes, e que'se achão a dis- * 
e Cove Felativamente - pequena, noéntanto, até à preseiite data, “o seu systema de abastecimento d'agua po- |. 
E “espirita a pe EL mao e E de maneira tal, “que, a esta cidade, pode applicar-sé,o dito -. 
t " Irancez, em relação à Pariz, que o povo d'aquella Capital, ingeria no estomago a“. > 
tarde que expellia pela manhã; Eai 1 Rena to estorhago as . .” 


PA SR 
E “ta “ . f 


PRO Apenas: V. ; Exc tomou conta da administração desta Provincia, 8. reconheceu que era pessimo o. sys CisDo 
E Vi ATE pa dágua potável, como 'dós e esgotos, com “o zelo, ilustração. e “solicitudé comique | 
e iranto damn é CETOLD dl di Capital, Ade desde logo, tratár, emprimeiro. logar, “do abasteci>."" “; 
e vetsts gi O esen fo 1 O , Ç J sta razão, consi era LÓ; 1 Olé "como úm dos maiore n i ia ração E TAÇA CSN DA: apud 
“,.* qualquer cidade. E qu SPO ce ! maiores be teficios de que se pode:dotar Ea 


Ea 4 


o A vista, pois, dessa resolução, me recommendou V. Exc., muito especialmente, que contratasse Engenhei- 
ros pará rr «os estudos'e organisarom um projecto, completo, para 0 abastecimento dágua e, pára os esgotos 
n'esta Ca : 

e Convidando o meu distinto coilega o Sr. Dr. Victor Francisco da Braga Mello, ' que se tem dedicado 
a essa especialidade, 0 que, actualmente, éo Engenheiro em chefe das obras do “abastecimento na cidade de 
Nyctheroy,- para dirigir os estudos; aceitou elle a comissão, comtodo o patriotismo e desinteresse, não “aco 
tando mesmo a menor retribuição pecuniaria. | 
“, Aetos dessa ordem são merecedores de todos clogios e gratidão da Provincia, 
A commissão já está organisada e, por estes oito dias, dará começo aos seus trabalhos, me parecendo 
“que o projecto poderá ser apresentado à Assembléa até meados de Agosto. 
se k" ella composta do Dr. Braga, como encarregado da direcção dos estudos, de mais 4 Engenheiros e, 
dois , Desenhistas. É , Ê g 

a Além dos trabalhos propriamente do projecto, tem de ser levantada a planta topographica de todaa 
cidade, assim como tambem um plano cotado da mesma. 

Me parece que, o meio mais pratico de ser levado a effeito esse melhoramento,. desde que estejão. - 
promptos' os projectos e orçamentos, é ser concedido privilegio, por meio de concurrencia publica, áquem - 
melhores condições e vantageus oferecer. devendo, entretanto, o privilegiado indemnisar a provincia das despe- ads 
-zas quê haja feito com os estudos. | RR SO 
; Tomo a liberdade de ponderar a V. Exc. que, será muito difficil a organisação de qualquer companhia . a 
para levar a effcito as obras, seo Governo Provincial não conceder uma garantia de juros sobre a impor- a 

", tancia do projecto, ou sobre aquella que entender deva conceder, e assim julgo muito conveniente V. Exc. 
: »: * solicitar do patriotica Assembléia Mineira esse auxilio, para um melhoramento tão importante para a Capital - 
* , da- Provincia que elles representão. - E a 


a 


" $5.º PENITENCIARIA 


us 


ua 


* 


l Comquanto me pareça da inteira competencia do illustrado Dr. Chefe de Policia, o tratar deste. im- 
portante melhoramento, peço permissão à V. Exc. para dizer algumas palavras, com relação a parte pro- 
priamente technica. E 5. É 
| Desde 1879 tem tentado o: Governo desta Provincia construir uma Penitenciaria, mas, taes são as 
“difficuldades que se tem apresentado, algumas dellas bem futeis, que até a presente data, nada se tem feito, a 

--, não ser o assentamento de uma primeira pedra para esse edificio ua cidade de Barbacena, por não haver 
“ — nesta Capital local em que se possa construil-o com as dimensões exigidas em edificios dessa ordem. . 
a nfelizmente, para essa obra, acontecera o mesmo que pará a construcção de um cemiterio, que, 

= :desde muito, se tenta construir, e nada se fazia por falta de local appropriado. 

Como V. Exc. sabe, está prompta a construcção do cemiterio, é ninguem, com razão, poderá dizer que 
não tenha o local: as condições exigidas. o o q 

Es, Posso garantir a V. Exc. que, não menos de tres são os logares que se prestão a construcção de uma — 
- Penitenciaria, tendo apenas um delles, por ora, 0 inconveniente da falta d'agua, o qual, dentro em pouco, será 

:«;" ganado como novo abastecimento, com O qual pretende V. Exc. dotar esta Capital. | 

Os tres logares por mim apontados são, Jardim Botanico, Chacara da D. Felicidade e Morro do 


“ 


= 


DO  Crúzeiro. 


Dentre esses trez. me parece, deve ser preferido o Jardim Botanico, porquanto, alem de ser bastante 
elevado, bem arejado, isolado, de facil accesso, com agua em abundancia, as terras adjacentes são quasi todas - 
de-cultura, podendo. portanto, reduzir a despeza com o sustento dos presos, o que redundará em beneficio da. 
“Provincia. Por outro lado, o material de construcção alli, irá ter com. facilidade, pois que, quasi todo elle virá : 


dos lados da Cachoeira do Campo. 
Quanto a pedra, posso garantir, ainda mesmo que não se encontre outra, haverá o quartzito talcozo, E 


*-"+» que se presta perfeitamente à maior parte das construcções. a = Ea 
pad “É Outra icondizão de preferencia, é O Governo Provincial poder adquiril-o com facilade e, por quantia ... 
“relativamente insignificante, pois, O Governo Geral já o offereceu à provincia, por 9:0008000. e e 
Dt O terreno conhecido pelo nome de Chacara da D. Felicidade, está situado no Alto das Cabeças e, pro-... 
5! «+ Ximo ao quartel dos Menores. | ; a E 
wo Comquanto não tenha elle todas as condições que o Jardim Botânico, póde-se tambem prestar, mediante: 
- certas obras preliminares; tendo, contudo, o inconveniente de se tornar necessaria a desappropriação, pois perten-" 
"-ceélle a particulares que, nessas oceasiões, gostão sempre de tirar o maior resultado possivel do que lhes pertences: 
OQ terceiro local, Morro do Cruzeiro, embora se preste à construcção de uma Penitenciaria, torna: . 
a muito mais dispendiosa, a vista da dificuldade de conducções de materiaes, e mesmo de obras supple-": 
levar a agua até aquella altura. a ai ODE 
r que, o local preferido, deve ser 0 Jardim Botanico, porquanto, é oque, 
ra à construcção de um edifício de tal ordem. e AE 
176 de 9 de Novembro de 1818, foio Presidente autorisado à despen-. : 
o da constrncção de uma , Penitenciaria. EPatéeo afeo 
ma cousa, pois, ninguem dirá que Legisladores decretem. uma 
custará centenas de contos : : E 
ia de Minas, uma necessidade palpitante'e, momentosa, à construcção 
no fim-de um certo numero (de annos, de 'redundar em';eco- 
m o desenvolvimento 'que, rapidamente, vae tendo a provincia; 
“ torna-se necessario, quan tenciaria, que sejão construidas, pelo menos 5 ou 6,cadêas'cen- 

* -« tfaes, ou, quando mesmo não se será preciso não pequeno numero de cadêas nos diversos 
municipios de que se compõe à rovincia; e, não se diga ser isso exageração, pois, às reclamações por falta”. 
dellas ou, por se acharem completamente inutilisadas as existentes, apparecem continuamente, n'esta Repar- 
tição, : gastando (a provincia com concertos. annualmente, não pequena: quantia. Nm dO pes 

Mec a À vista, pois, - de todas estas considerações e, de -muitas outras de ordem diversa que se podem apre- 
“sentar,e; que naturalmente serão indicadas -pelo digno zeloso e illustrado Sr. Dr. : Chefe de Policia actual, estou 
“certo que, os dignos -representantes da Provincia, ligarão o seu nome à tão importante melhoramento, - auto= 
:risando:.V. “Exc. a -despender, com ó começo da construcção da-Penitenciaria, até .a quantia -de 200 “contos. 
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oro Nº. Não 6 oxagerada essa quantia -para dar-se conteço a uma obra que, deverá 'sor construida “com pres- 


“ 


despenderá, em sua construcção total; quantia inforior 'á 800 contos: de réis. 


teza, .c.que,--não, U co Je 
esso importante "melhoramento, será 


Co to  ” Qutras vantagemye não pequena, que ubterá a Provincia; com i 
o poder aproveitar o/ edifício . que actualmente serve de, cadôa," para 0. seu”. Forum, podendo, mesmo ahi, 
estabelecerem-se todas as Repartições: Publicas. e asannexas.. a RO ão bia 

io E Se cg " ; o Po . . RR 4d o ns 4 ns 
” E do ço: SA , a! , E 8 6.º JARDIM o ; ido á 


W.. deco 


eia Não- sei se poderemos denominar—jardim—o que se acha tosca e.feiamente obstruindo a unica 


lateralmente à ella. o Rh 
esse pequeno jardim, não tem os habitantes desta Capital um -pônto de recreio 


A tarde e, à noite, descansar das fadigas do dia, e entregar-se, assim, à um 


tão indicado pelos profissionaes. Do ua Ã 
a necessidade para esta Capital, a construcção de um jardim publico, 


dos para ser aproveitada a grande e magnifica arãa existente no morro 
bello e ' artistico jardim, e com uma 


“at - - despeza relativamente pequena. 
== +, -Para communicar esse jardim com à Pp 


“ão morro dos Mouges, À 
é“. Dentro do jardim, serão construidos varios pavilhões, kiosques para restaurantes, cafés, bilhares e mu- 


« gicã, afim de, por esse modo, ser creada uma fonte de «eceita que servirá não só para a conservação do mesmo, - 
-.. » como-para seus melhoramentos, porquanto, com o tempo, as encostas do morro poderão tornar-se em passeios . 
“+ . arborisados, de um. magnifico effeito. | o 
o Penso, em breve, e aos poucos, dar começo à esse m 
 - população desta Capital. , 


arte central desta cidado, será construido nm passadiço, ligando 


elhoramento, tão ardentemente. alm ejado pela 
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$6.º ABERTURA DE UMA RUA QUE, PARTINDO DA ESTAÇÃO, VENHA TER A' PRAÇA DA INDEPENDENCIA | ., 


artindo.se da futura Estação do ramal Ouro-Pretano,: 


Ambas as entradas para o centro desta Capital, p 
de ruas tortuosas, ingremés, mal calçadas e,de uma 


“são, permitta-me-V. Exc. a expressão, tão lujubres, compostas 


. construcção 


para à Estação é vice-versa. Embora a direcção e declividade da sahida.que encontrei, não satisfação inteiramente 


“= * 205 meus desejos, não tenho outro remedio senão aceital-a ,por ser a unica que pu 


- inferiores à 14 por cento. 
; Parte essa rua da ponte do Funil e, ladeando a encosta do Morro da Força, deverá vir ter à Praça 


. 


da Independencia, junto ao edificio da Cadêa. 
"Já dei 4 ella começo, .e tive necessidadé de mandar suspender a 


que me forão apresentadas por um dos proprietarios junto a encosta do mesmo morro, 
todo aquelle terreno. e nã 


s obras, em vista das difficuldades 
que diz pertencer-lhe 


» “considero de primeira necessidade. 


8 7.º THEATRO o 
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« 
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ds Comquanto já possua esta Capital um theatro, não tem elle nem as dimensões que devem ser exigi- 
das para um theatro da Capital de uma provincia de. primeira ordem e que, em breve, terá uma - estrada 
de ferro directamente para a Corte, oque, accarretando facilidade ao transporte, mais repetidas vezes poderá 

Ro attrahir Companhias Dramaticas e outras que para cá virão desde que haja um theatro em condições de po- 

& derem ellas trabalhar mais desembaraçadamente. denei 

a É A construcção de um theatro modesto, de dimensões um. pouco maiores e com as dependencias neces. 

«sarias, não custara a provincia mais de30 a 40 contos, no maximo. | pn: 


“ 


r 4 effeilo no Morro da Força; po pa Aa 
Estou certo que, V. Exc. tão solicito como tem sido em tratar dos melhoramentos materiaes desta Capital 


E | “Capitulo 5º | Es 


| ; “ESTRADAS DE FERRO 
verda E é, incontestavelmente, o mais poderoso factor da prosperidade de um paiz, constitue 
eiros meios de garantir o seu engrandecimento material e moral, servindo ao mesmo tempo. para 


Da Sia entre Ena consumidores, e por isso torna-se necessario que haja tody o crite- 
Fio”. ões de privilegios, me parecendo mesmo ser esseum dos assumptos que, pela enormidade de: 


pda reflexão dos seus dignos Legisladores, porquanto, desde que não haja homogenuidade e 
E sr cad as concessões, resullarão embaraços, cuja remoção pode exigir pezados sacrifícios, "não: 56. 
“é pela inconveniencia e incompatibilidade de algi BP » NãO 150 
sn p ade de alguns traçados, como por terem muitos delles o mesmo "objectivo. 


- Infelizmente, para esta Provincia, não tem sido seguido um plano, no systema de concessão dei-vias- 


É aa nn Nano ada uniformidade de vistas e nem unidade de pensamento, de forma que 'se' 
ed Como p lo uturas, e os choques de interesses que fillião à esta questão. Pee E qa 
a vidado cd Rio Novo. lo que avançamos, citaremos a E. F. Juiz de Fórae Piau que, .tem 

"a cidade -do Rio Novo, já servida por um Ramal da E. F. Leopoldina. e tt 
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A concessão garantida da estrada Jacutinga 4 Lavras, é outrc desastre ine 
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AGR e, 4 meu ver, deveria estar inteiramente desempedida, ou; quando muito, 


tão antiga, quê me levarão à procurar um ineio “de dar uma sahida directa do centro da Capital*+ 


de obter, com rampas não ' 


Bica Sai Creio que, em breve, serão removidas as dificuldades, e, em poucos dias, estará aberta essa rua, que, 


Julgo qne não haverão minimo inconveniente em ser construido no centro do jardim que se tenta , 


“e dos que un respeito ao dezenvolvimento intellectual e moral da sociedade, não duvidará em chamar a attéên- 
ção .dos ignos Representantes da Provincia para este melhoramento, solicitando meios para leval-o à affeito. 
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crificios que ha custado 4 Provincia e que, ainda por muito tempo, pezará sobre os seus cofres, mais deve impôre,.» N. 
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e ni + a: Vos as ú a . é z . | . “ N 5 de g ros j 
quanto, 03 productos da zona,t:a refirirão, e assim serão prejudicadas as duas -outrás" tambem garantidas, 
“ Oeste, Rio and” Minas, 'no+centro . das.'quaos. está a de Lavras. encravada, ou os productos se «dirigirão para 
uellas ra e então o onus para á provincia, que garanto 4 mil contos pára: a de Larras, será permanente 

e inevitavel. o O nana ro RR OR DO di o 


Mais ou menos, nestas condições - achava-sea E. F. de Pitanguy, a. qual, alem “da garantia de 7º/º* - E 
sobre nove mil contos, era” o pagamento feito em ouro, O que quer dizer -que esse jnro seria pago 48 e 9% - A 
como apparentemente reza o contrato. : EP e Mg BL o a 
= Felizmente está declarado caduço o contrato dessa ostrada, livre, portanto, a provincia: de um peza- 


s 


dissimo onus. * ao E 4 
Pe, Outrá concessão, para a qual não acha explicação plauzivel, foi 4 E. F. Mogyana, para levar os seus 
“trilhos à Uberaba, tento para isso a" garantia de 7º, sobre 5000 contos. E RR 
EA Posso “garantir 4 V. Exc. qne, alem desta concessão prejudicar à muitas outras, cujos traçados -serião = 

* preferiveis, não seria preciso ficar a Provincia onerada com mais aquella garantia, porquanto, estou certo, .. 
mesmo sem “ella, lá iria ter a Companhia Mogyana, por ser o seu objectivo natural, e, maximê- tendo , ella do 
“os olhos fixos na Provincia de Goyaz. O e 
0.» « Tendo; pois, em consideração o que levamos dito, julgo de toda conveniencia que V. Exc. chame”. 
"a attenção dos representantes desta Provincia para esta questão, afim de que, só depois de acurado estudo, 
= e compulsados todos os dados necessarios, sejão concedidos novos privilegios com garantia de juros, .a . 
ual, deve as bem claro, só se tornará effectiva, depois que fôr observado o $1.º do art. 1.º da lei n. 2450 
e 24 de Setembro de 1873, determinando que a concessão de garantia de juros sobre capitaes empregados . 
na construcção de ferro-vias, sómente poderá ser concedida à emprezas que previamente tenhão feito e apre *: 
sentado estudos demonstrando a probabilidade de nm trafego que produza renda liquida não inferior à 4 */o 
“sobre o. capital empregado. Rr Re qu 
.o “ À E. F. Leopoldina é hoje amais importante via-ferrea da Provincia e, a que tem maior extensão “< 
em trafego, das diversas estradas do Brazil. Vo. Sa o 
a Compõe-se ella de um tronco principal, de varios ramaes, é, para que possa V. Exc. bem comprehender 
a direcção desses ramaes e o regimem de cada um delles, peço permissão a V. Exc. para fazer um ligeiro 
historico de todas as linhas que pertencem hoje áquella Companhia. E 
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S 1.º ESTRADA DE FSRRO LEOPOLDINA 
HISTORICO 
, Linha do centro 
I 


PORTO NOVO DO CUNHA A" CATAGUAZRS E RAMAB DA LEOPOLDINA 


Por decreto n. 4914 de 27 de Março de 1872, foi concedido ao Engenheiro Antonio Paulo de Mello”... 


Barreto, privilegio para a construcção de uma estrada de ferro-entre Porto Novo do Cunha e Santa Rita de. 
Meia Pataca. hoje cidade de Cataguazes. , ] a 
A a Incorporada a Companhia, com o capital de 2:400 contos, foi ella autorisada a funccionar, sendo - 
"* approvados os respectivos estatutos por decreto n. 4976, de 5 de Junho de 1872. Casal A 
| Posteriormente, de occordo com à lei provincial n. 1826 de 10 de Outubro 1871, que concedeu -a | 
- subvenção kilometrica de 9 contos ou à garantia de juros de 7 of sobre o capital maximo de 2400 cóntos ”. 
“à emprezã que se propuzesse construir uma estrada de ferro entre Porto Novo ea cidade da Leopoldina, foi. 
“celebrado o contrato de 21 de Agosto de 1872 com a Companhia Leopoldina, tendo ella optado pela subvenção. 
o Este contrato soffreu uma modificação dependente da approvação da Assembléa Provincial, à "3 - de 
Maio de 1875. , E . A e e dg 
* * Consistia a modificacão na substituição do ponto terminal que, passava à Ser Santa Rita de Meia: 
Pataca, em logar da cidade da Leopoldina. | º RR RA 
E Assembléa approvou a modificação, decretando a lei qne foi sanccionada sob n. 2161 de 19 de” 
“5 “sy Novembro de 1875 &, de accordo com ella, ficou issim definitivamente, redigido o art. 1.º do contrato de 3 de Maio. ., 
e só 2 q A Companhia da E. Z. da Leopoldina, no prolongamento da linha até Santa Rita da Meia Pataca, : 
"=, “e observará o traçado seguinte: Do ponto onde estão coneluidos os trabalhos da construcção irá, até ao Buqueil, 
Toa rão dos Bagres, e d'ahi; bifurcando-se, se estenderá, por um lado, até a cidade da . Leopoldina, e -porsoutro 
“esq até à Villa de Cataguazes, antigo arraial de Santa Rita de Meia Pataca. » . =” 
on Ma Forão: inaugurados os trabalhos da construcção neste trecho em 1873, cem 8 de Outubro de-1814 
1 ss. forão franqueados ao trefego as 1. Estações, S. José, Pantano e Volta Grande (27 kilometros). . . itiêo 
s Em Julho de 1877 foi inaugurada a ultima Estação deste trecho (Catagiazes), k 105ea d Leopol 
dina no Ramal do mesmo nome. ] 7 Re Coe 
E sa E' a extensão total desta linha, (tronco € ramal) 117.256, recebendo a Companhia da Provincia 
» de subvenção, a quantia de 1,055:3048000. dos 
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Gê : : CATAGUARRS À 6. GERALDO 


=“ Em virtude da lei n. 1913 de 19 de Junho de 1872, concedeu o Governo, á 17 de-Abril "de «Sie. 
:Cômpanhia que organisassem o Dr. Nominato José de Souza Lima é outros, privilegio para a consfrucçã 
“de:uma estrada de ferro entre as cidades de Juiz de Fóra e Ponte Nova, passando por.Ubá, com :garantl 
“de juros de 7º sobre o capital maximo de 7 mil contos, ou subvenção kilometrica de 9:0008000. : 7 
o À lei n. 2,111 de 20 de Novembro de 1875, tendo autorisado .ao Governo à modificar..o traçado 
lação ao de partida, foi firmado em 12 de ao de E am arara Fe a aC 

“au - i artiria do ponto terminal da Estrada de Ferro Leopoldina, IStO em Cataguazes. 
eg do “Or DES seus estudos forão. approvados por. Decreto n. 6,893 de 4 de Maio de 1378. 

“* “É ohando-se, mais .ta Presidencia da Provincia o Exm. Sr. Conselheiro a Ag de Re 
e “ne gar, aprovação. dos es r não Ni julgar difinitivos, o de Assemb éa, ir ala. 
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=: 'que'aella dirigiu, a inconveniencia do mudar-se o ponto de entroncamento, que'julgava dever “ser na União ; 
55. Mineira. e não na Leopoldina. E a us o 
eo De accordo com a Presidencia, a Assembléa decretou ad a 2,467 de 23 de Outubro de 1878, como . | 
Eta k É o E ; mn * p" ie ] IC 0) p * É j e º Ee E 3 cd 
“oc interpretação da de n. 2,171, sendo o,seu art. unico assim redig O gi o A 
e E « Fica o Presidente da Provincia autorisado a- tornar effectiva a concossão dos privilegios e fa- : 
“e vores estabelecidos nas leis ns. 1,913 e 1,980 para a construcção de uma ostrada de ferro entre Juiz de Fóra | . 
“46 Ponte Nova, modificando o traçado de conformidade com à lei n. 2171 de 20 de Novembro, de 187% e test 
*".  « entroncando-a no ponto mais conveniente da E. F. União Mineira, mantido assim 0 traçado geral determinado ; 
RE gs por aquellas leis, que estabelecem, como seu ponto inicial; o municipio do Juiz de Fóra ea E. F. D. Pedro 2.º, | E 
o -- «8 unico. Si os concessionarios do privilegio recusarem-se 4 retificação: do contrato pela fórma -- 


+ 


MEME a q quem melhores condições oferecer. ne | = l 
MEC E é Em vista d'esta lei, foi intimado o" Presidente da Companhia à apresentar-se na-Secretaria do Go-. 
| verno, dentro do prazo de 6) dias, para celebrar o novo contrato, sob a pena comminada na mesma lei..." 
DE CA Ao mesmo tempo, expedia-se ordem para que fossem sustadas as obras que estavão sendo executadas, sem . 
=  approvação 'do Governo. E di SE Pe o e 
e "* Recusando-se a Companhia cumpril-a, travôu-se um grave conflicto, que veio solver oDecreto n. 7051 -. : 
"” de 81 de Outubro de 1378, declarando geral para o servico do Estado, nos termos do 8 d.º do Regulamento . que -... 
“acompanha o Decreto n. 5561 de. 28 de Fevereiro de 1874, a via ferra do Porto Novo do Cunha á margem do Jegui- -. : 
tinhonha e concedendo a Companhia Leopoldina, na fórma da cluasula 3. das que baixarão com o Decreto n. 4914-- 
de 27 de Março de 1872 preferencia para à construcção do proiongamento da mesma via ferreade Cataguazes 4 S: 
« Geraldo. | E o se 


"of O trecho de Cataguazes à S. Geraldo foi construido em virtude d'essa disposição; não teve, pois, 
favores da Provincia,mede 98.560. 


“2 « porque a lei n. 2171 fica interpretada, o Governo poderá côntratar a construcção da referida estrada com 


” 
.- + 


um O ultimo trecho, de Ubá a S. Geraldo, foi inaugurado em 28 de Fevereiro de 1880. - A 
e a nao j Es ” focas . 
a : 1 els e É 
PEMRE o Se GERALDO A ITABIRA E a 
Pis . Alein. 2182 de 27 de Novembro de 1875 havia concedido à Companhia Leopoldina privilégio: RT A 
= elusivo por 50 annos, com garantia de juros de 7º sobre o capital maximo de 20 mil contos, para cons-.... 


trução de uma estrada entre Porto Novo e 0 ponto navegavel dô Jequitinhonha no municipio de Arassuahy, (si 
> atravessando os municipios de Santa Barbara, Itabira, Conceição, Serro, S. João Baptista e Minas Novas. - o 
ao sJeaccordo com essa lei, foi celebrado o contrato. . À a o ASA Aga E 
| "  Mas,essa lei foi revogada pela de n.3172 de25 de Outubro de 1883,que declarou caduco o contrato celebrado. EC 
aca A nova lei concedeu garantia de juros de" "Jo sobre o capital maximo de 7 mil contos, para a cons-:- »; eso 
- * trucção da estrada entre S. Geraldo e Itabira (274 k.) passando por Ponte Nova. a: 


É Esta lei, bem como a de n. 3173, havia sido decretada como fim de corrigir o que havia de vicioso = 
 no.traçado das estradas da matta. - Se | de | 


sas Assim, decretarão privilegio com garantia de- juros de:2,290 contos para o prolongamento da União io O 
“” -Mineira até Ubá, Estação da Leopoldina e, construcção do, Ramaldo Pomba; privilegio, com garantia de “> 
- 000 contos, parao prolongamento da Piáu até Rio Novoe, privilegio com garantia de Juros até 7000 contos a 
-* paraa linha de S. Geraldo 4 Itabira e, até 3,000 contos para o ramal do Manhuassú (prolongamento do Ramal'*....*.-. 
so Alto do Muriahé mas, estabelecia condições para concessão d'estes favores. BREAD 
ct. Assim, a Leopoldina deveria permitir o entroncamento da União Mineira em Ubá: E 
cc A União Mineira devia dar consentimento, na Rio Novo (Ramal da União Mineira) para o entron- 


- oçcamento da Piáu n'essa estrada e devia aceitar à reduacção, à 30 annos do prazo da garantia da linha velha: Ra 
-gerraria à Guarany. - ' ; | 
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Companhia estas condições, ficava 6 Governo -autorisado d (6 


à co - 8860 de 27 de Janeiro de 1888. 
“ —N'esse contrato, era estabelecida a reversão pára o 
> prazo de "0 annos, A 
+75: No contrato Provincial, a reve 
qro contrato do Governo Geral, estabelecia um conflict 
perdidos OS seus sacrifícios pecuniarios ea sua iniciativa, e a: 
«Si 7 Levada ao Governo Geral uma do doada do. que ha occorrido em relação à estrada. Leo-.:. 
didina selheiro. Olegario a Administração ao Des j ito) .foi a. 
' questão: affecta ao Conselho de Estado, j ER ao 
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Estado, do trecho-de S. Geraldo 4 Itabira, no fim E 
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3! e 
EM 
go 


foi rescindida a clausula 3.º do contrato de 27 de Janeiro, 

Re | > RAMAES CC a 

Ea | DO PERAPETINGA 0 e 

«2 *º De áccordo. com a lei n. 2,280 de 8 de 

com o. major Antonio Alves Pereira da 
olta Grande, na E. F: d 


TC 


”- Rca 


contrato”. 
estação “-. 


o Egi 
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"=" Gozava esta linha. da "subvenção kilometrica de 9 contos : | 
EO aii Foi incorporada a Companhia 2 approvados os seus estudos pelo Decreto n.703tde 13 do Dezembro de 1878; 
oo 1. "Forão-os trabalhos de construcção inaugurados em 1879 e, no mesmo anno, franqueados ao trafego: | 
-*" Medo 31k.250, tendo pago a Provincia, 4 titulo de sasvenção, 281:250800): E | 

Fundio-se com a Leopoldina, sendo esta fusão approvada por acto do Governo Provincial. 


II 
“RAMAL ALTO MURIAHE' : 


- A lde Agosto de 1879, de accordo com a lei n. 2452 de19 de Outubro de 1878, foi celebrads 
x contrato-com o Dr. Custodio José da Costa Cruz, para a construcção dc -uma estrada que, partindo da 
- Estação do Recreio, na via ferrea Leopoldina, buscasse S. Francisco do Gloria, passando por S. Francisco 
* de Ássis do Capivara. Ea am Pe Ty 
ú Ea Pelo mesmo coutrato foi concedida subvenção kilometrica de 9 contos ou a garantia de juros de - 
7º sobre o capital maximo de 2,600 contos. Mo 
: :  Assignado o contrato a 12 de Agosto de 1881, e tendo a companhia, em virtude da disposição da lei n. 
3,172, autorisação para a direcsão do traçado para ganhar, em melhores condições, o valle do Manhuassú, 
—.- "sujeitou de novo á approvação do Governo os estudos da 2.º e 3.º secções. 
o Acompanhava alinha a divisa do Rio de Janeiro, passando por Patrocinio e Tombos do: Carangola 


a 


.- 


é“. (Tronco e Ramal do Patrocinio). : 
Cc . Julgando a Diretoria de Obras Publicas que esta direcção, alem de offender direitos da E.F. do Ca->. =. 
"11 -- angola, linha garantida pelo Governo Geral, permittiria a fuzão da Leopoldina com esta outra Companhia," ..:, 
fuzão prejudicial aos interesses do Estado, pela derivação dos productos, impugnou os estudos e o Governo,  *. 
“de accordo, negon lhes a approvação. o 
mo Mas, tendo a Companhia declarado que jamais faria juncção com qualquer outra, foi esta decla*'. 
= *” ração tomada por termo e, afastado de algum modo o perigo, forão os, estudos approvados. : 
Pei CT! ca Encetou a Companhia os trabalhos de construcção. 
sto Mais tarde reconheceu a vantagem de substituir um trecho da linha approvada na 3.º secção por 
“uma outra, atravessando o territorio da provincia do Rio de Janeiro, ou antes, atravessando uma pequena - 
-»" facha do territorio litigioso. a da e 
sc -* Forão-as condiçoes technicas do traçado e o orçamento approvados e, pelo Governo da Provincia do 
“e Rio de Janeiro, dado o consentimento para 'a travessia, consentimento approvado pelo Governo Geral, o que” ., 
“X.:* era necessario, porquanto, a Rd ia. seguir na:direcção que deveria ter a Carangola, uo caso de 
“ querer ir a Tombos, como era obrigada pelo seu contrato. NE 
== + Mas, o consentimento era tondicional; se, em qualquer tempo, a Carangola resolvesse levar os trilhos - 
+ "à Tombos, a Leopoldina procuraria outro traçado, abandonando a sua linha, pagando a Carangola o valor *. « 
=" - das obras feitas. a | nã a 
dee ot *n Mais tarde embargou a Carangola as obras da Leopoldina, €0 Governo Geral, a 3 de de Outubro de |. 
=*. 1886, intimou-a a suspender as obras. Mas, depois de uma conferencia na Secretaria da Agricultura, na pre-. 


em 
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Rd 


E Mo ra 


“5 + gonça do. Exm. Ministro da Agricultura, ficarão as Companhias de accordo, resolvendo-se: que à Leopol- ES 
- “5 - dina poderia proseguir nos seus trabalhos, obrigando-se a Carangola a não proseguir alem de Santo Antonio; -.' 
+= <a Companhia Leopoldina indemnisaria a de Carangola das despezas feitas com estudos -e construcção entre 

- * Santo Antoúio e Tumbos e, não estabelecer estações dentro do territorio litigioso. | a 
Cessou assim um conílicto que” se ia'tornando serio e, que ameaçava ter consequencias funestas para 

“o à Provincia, porque a Companhia Leopoldina, à não se dar esta judiciosa solução, seria forçada à seguir 
Fi outro. traçado, mais longo e mais difficil.. eo Ran 
-A Companhia propoz, para pontoterminal d'esse Ramal, -a povoação de Tombos. a dia RR 
qn * E. solicitando permissão para lançar um pequeno Ramal para à cidade de S. Paulo do Muriahé, o Go 
“2. verno 4 isso não se oppoz, comtanto que não fosse elle subvencionado. pad , 
os Sa Este Ramal parte do 2k.700 a quem da estação do Patrocinio e, com um desenvolvimento de 
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É E chega a cidade de S. Paulo Muriahé. 
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9.º PROLONGAMENTO DO RAMAL MURIAHE!, EM DIRECÇÃO AO VALLE DO MANHUASSU' 


4 RX Rego! tos 
3 ERP + 


da E. F. da Ponte 
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Sata + 


dá E o 8 5.º RAMAL DA SERRARIA (ANTIGA . UNIÃO MINEIRA) . 
iva” = De accordo com a lei n. 2,224de 13 de Junho de 1876, foi celebrado contrato com Francisco “Ferreira :, 
+: de Assis Fonseca e Pedro Betim “Paes Leme, para construcção de um ramal entre à estação da Serraria, na E.: Fo”. 
*. D. Pedro 2.º e a povoação do-Espirito Santo e,de outra que, .do ponto máis conveniente da linha-á construir (antiga 
“do :Espirito Santo) buscasse a-cidade do Mar de Hespanha. ' : - die R SO O ogpo gõo E 
*.Gozava esta lihha de garantia de juros .de 7º, sobre o capital maximo de-3 mil contos. Jeni” 
“7 “<: Pot termo-de 19 de-Julho de 1881, foi a companhia autorisada a applicar o saldo dos 3 mil contos ga- 
rantidos,;para oproloigamento da-linha até oarraial dó Cemiterio (Guarany). E VE ieaç fatos 
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A lei N 2893 de 23 de Outubro “de 1882, oxonera a Companhia da obrigação de levar à linha 4 Mar 
de: Hespanha. 


« / . 

: Construidas as linhas Serraria 4 Guarany (Cemiterio) e Porto Novo á S. Geraldo, não fardo na. 
nifestar-se, provocada pelo choque de interesses, a luta das tarifas. Accrescia que, as rendas da União Mineira, 
>» sendo sempre Ansignificantes, a Provincia era fortemente onerada com o pagamento da quantia necessaria para 

Vs completar os 7º garantidos. 


E “4 Para corrigir esse mal, a Assembléa resolveu fazer 0 prolongamento da União Mineira até a entroncar 
- na E. Leopoldina (Ubá ou immediações). == ». = | 
não o E, como o prazo da garantia da União Mineira era de 50 annos, quando, em todos os demais con- 


tratos da Provincia, o era de 30, a Assembléa, na lei que decretou e, que foi sanccionada sobn. 3172 de 23 
de Outubro de 1883, estatuiu que o prazo seria . reduzido a 30 annos. 


Nessa lei ficou estabelecido que a União Mineira se obrigaria obter permissão da Directoria da E. F. 


Rio- Novo para o entroncamento, nesta cidade, da E. F. Juiz de Fóra 4 Piau, e autorisada a construcção do , : 
Ramal do Pomba. : 


Sd à Para a nova construcção, forão garantidos juros de 1º sobre o capital maximo de 2,200 côntos. 
ERRA “E, no caso de negar-se a Companhia União Mineira a permettir v entroncamento e, de não aceitar a reducção 
: - «do prazo da garantia, a lei a. 3,173 estatulu - que seria pelo Governo encampada. 


Deu-se o caso previsto na lei, e a Provincia encampou a estrada passando-a à Companhia Leopoldina 
por escriptura publica. 


Cons ",  Fforão pela Companhia Leopoldina construidos os trechos de ligaçãoe o Ramal do Pomba, sendo fran- o 
E -queados ao trafego em 1.º de Julho. | 


dou ma- 


« 


Porem, depois de passar 4 Leopoldina o Ramal da Serraria, chamou ella 4 si, por compra,o Ramaldo | | 
ni Rio Novo. É E E a 
O A E. F. de Leopoldina tem actualmente em trafego 724k.516 assim distribuidos: Prado 
NEM jo BRR Linhad 


quod 


ocentro (Porto Novo à Saude). . , . . .:.. 396892] E E ER 
pace Ramal Alto Muriahó (Recreio á Tombos). . Lo... 110k.016 o: 
mg « daleopoldina . . 


e . e e e º º E] “ e e 12k.284 ; E é s 
ee É « do Pirapetinga. , LL... ...  3k0922 BOTO A é E 
par sea. « da Serraria (Serraria 4 Guarany) +... e + 109k.560 O Aa " 
e « doRioNovo. +. LL... A RE 6.881 Í 
E E a « do Pomba . ... cc... YTKI9 
: Sub-Ramal de S. Paulo 


Co KING 
Ligação (Gurany 4 linha do centro). «lr. 40k.858 


ã : a DSO ns 
Em construcção, tem somente o trecho comprehendido entre Tombos e Santa Luzia com 35k.878: -- EAR A a 
Com estudos approvados, tem 59k.780 a partir de Santa Luzia em direção ao Ribeirão da Faina até as +. - => 
, Cabeceiras da Serra do equitibá, divisa das aguas do Rio S, João das do S. Pedro. a 
“ ir Na linha do centro, me consta, já estão estudados cento e tantos kilometros, a partir da Saude “até 7. 
“, Itabira, € 76 


se" Estão em estudos 190-e tantos Kkilometros 4 Natividade (Ramal do Manhuassú), RE NE O o SS ado 
“cs Apartir do meu ultimc relatorio, isto é, do 1.º de Março de 1880, até a presente data, têm sido Inâu=. 


“ 


Tauassú—l7 "de Março de 1886, E 
Ponte Nova—l8 de Abril de 1886. é li E 
Linha do Centro Piranga—l.º de Julho de 1886 o a 2 mo ga 
SO Rio Doce" de Outubro de 1886,. pon o SE 
: - +Saude-—20 de Fevereiro de:1887, Rs O 
Pê ; ariana S Antonio Prado—26 de Janeirode 1886 - - o UR 
Harmal Alto Mariahé fquignio Er de Dezembro de 1886. | | e a 
ES O VD Ivahy—3 de Janeiro. de 1886. 
« SUb-Ramal de 8. aulo j Paulo—28 de Junho de 1886. 


Piraúba—l.º de Julho de 1886. . 
Ramal da Serraria | Tocantins e « q a. «a: 


Ligação—a « a a « 
Ramal do Pombá S Passa Cinco—1.º de Julhode 1886 
ven | [Pomba «e «q “a ; 
ÁS estações do P iranga, da Ligação e do Ramal de Tombos, forão inauguradas 


or, tendo, por essa occasião, percorrido quasi- todas as linhas da Companhia 
As tarifas para todas essas Estações, forão 
ramal do Serraria, forão por mi 


porém, as apresentadas - 


as, 

mim impugnadas por não consultarem ellas aos interesses, da. Pro-': 0 

Cia, enem estarem organisadas de atcordo com 08:2.º da clausula 23.º do contrato de 12 de Agosto de : a 
/1884:0 qual estabelece que: « As ta 


rifas para a estação da Serraria serão calculadas, 
S que para 0 Porto Novo, de modo que,, Pára o mesmo numero de kilometros, q tarifa seja q 
lo olliciei ao Engenheiro Fiscal, afim de que convide 4 Companhi 

do contrato. . 


» Compréhende-se, Companhia todo o interesse em desviar os" productos =: 
arazo trecho do Porto OVO, & prevendo isso mesmo, foi que o legislador impoz. no contrato de 19 de A gósto, a 
a condição da tarifa kilometrica igual; tanto para o Râmal.da Serraria como para ode Porto Novo. ,. 
- - Ora, desde que não Seja cumprida essa clausula, ou por outra, si as tarifas do Ramal da | ae. 
“mais elevadas que as do Porto Novo, os productos preferirão este ultimo, apezar de ser aquelle menos Ac 
» é à consequencia immediata d'esse desastre, será accarretada pelos, . “x+ 
sobre 3,200 contos para todo o Ramal da Serraria, "So 
Engenheiro Fiscal .no 'sentido::de:modi 


segundo as.mesmas. 
mesma » e, Nesse 
à do cumprimento d'aquella :clau- .. 


. Da 
a Pe 


a : u perante V. Exc, contra à ordem, ':....: 
PRA pe o Exec. novamente ouvir esta Directoria, sobre o: protesto, a qual sustentou... - Seu parecer 
; “ntemor, por entender que aquella clausula do contrato “estava bastante clara é positiva, -não..sendo::mêsmo 


” 


E mo, eo Val tão gs OR 123:3598703 E 
«ca « «o E) mo. E e Asa 154:3818654 | 

« os (Le « Cd) co T82:30484]2, 
Ramaes da Serraria e do Pomba (1.º e 2.º semestres de 85e, 1.º de 86) 146:3569320 
"Alto Mariahé (2.º semotre de 85 e 1.º de 86) . . +... . .« 160:0008000 
« « (adiantamento) . +... e 259:3588400 
Manhuassú (1.º semestre de 1886) . +. cc. cc. 26:1348820 
Augmento de oficinas . +... .cccccc.. 21:9208541 


1,073:8158911 
| Representa, pois. esta: quantia, a importancia de garantias e subvenções vencidas pela” Companhia 
' Leopoldina, durante 18 mezes ou tres semestres. . 
— A Companhia, tendo solicitado, em Março do anno passado, um adiantamento de 490 contos, por conta 
“da importancia correspondente às garantias e subvenções kilometricas vencidas por ella, e, que ainda não lhe 

- havião sido pagas, por força do mesmo contrato de 12 de Agosto, o qual sómente permitte que o pagamento” 

> -de subvenções seja effectuado à razão de 80 contos por semestre, razão pela qual ella sô tinha recebido 493:8008 

- quando já lhe cabia o direito à receber "780 e tantos contos, o Presidente de então, o Exm. Sr. Dr. Portella, 
“+ «com toda” a justiça e profisciencia, indeferio a pretenção por não haver lei que permittisse tal adiantamento, 

“» ed'elle ; não haverem cogitado os contratos. Bo ado O 
2 Cos A 21 de Setembro do anno p. passado, solicitou a Companhia de novo o adiantamento, propondo ella, 
“no caso: que o Governo accedesse, fazer um abatimento de 10 Jo sobre a importancia de 288:1668000 já li- 
7. “quidada; e que ella não podia receber, só por força do contrato, eda clausula já citada. - 
ss, -*=- Sendo, finalmente, informada essa pretenção pela Directoria de Fazenda, fui, pelo antecessor de V 
: Exe, autorisado q adiantamento. | 
“57 -- 1 Depois de effectuado o pagamento, reconhecerão as Repartições que, n'aquella quantia, havia sido in- 
-cluidaa importancia de 158:1668000, relativa a subvenção dos Kkilometros representados pelo sub-Ramal de 

“S: Paulo, que;a vista da resolução da Presidencia, "de 12 de Novembro de 188t, não era subvencionado. 

sims +; « Apenas descoberto esté lapso, propuzerão as Directorias de Fazendae de Obras Publicas, fosse dedu-. 
. ec gida aquella importancia da que ainda tinha que receber a companhia. RE 

Cie, Set * Por esta oecasião, levantou a imprensa adversaria, por meio de seu orgão, uma grande celeuma,. 


a 
o cy 


: - accusando o digno antecessor de V. Exc. por ter autorisado aquelle adiantamento e, aos Chefes das Reparti- 


Sw 
PIS, 
REA 
“a 


ist ções que consentirão em tal pagamento illegal. ; E 
E: - -Em Offcio, tratei logo de explicar a V. Exc. a verdade dos factos, e peço venia a V. Exc. para .trans- 
-crevel.o; afim de tornar bem clara esse questiuncula que, por vozerias de adversarios, tomon algum vulto. n'esta: 


RA dad - bos 


puta MAR 


—-  Capitalsé á . se 
' és «“ Solicito tambem permissão de Y. Exc. para, em seguida, transcrever o parerer o prestei.:sobre” 0, . 
* Officio quea Companhia Leopoldina dirigiu à V. Exc. em resposta ao em que V. Exc. lhe pedia informações 
sobre o direito que lhe competia a receber a subvenção kilometrica do sub-Ramal de S. Paulo. Ee SR 
" Por meio d'estes dous Officios, ficará bem illucidada a questão ventilada.. 45 
eta Ped - Directoria Geral das Obras Publicas da Provincia de Minas Geraes, Ouro Preto, ço de 1884 
(o 4 N, 187—Illm Exm. Sr.—Constão os papeis inolusos de um requerimento da Companhia Leopoldina-;solici- 
25, + tando pagamento dos ultimos kilometros snbvencionados no Ramal Alto Muriahé: das informações destarRe- 
“<= re partição e da Directoria de Fazenda sobre este requerimento, em as q são ambas “accordes em propórsa-V oii. 
» º-“Exe. que, da impórtancia final que tem a Companhia a receber, seja deduzida a quantia de 158:1668)00 quesde.; 
:: -« mais:lhe fôra paga por occasião de se lhe ter feito um adiantamento, no qual fóra incluida a subvenção: 
«c*.. pondente aos 17,762 kilometros do sub-Ramal de S. Paulo, que não é subvencionado. ER 
=" » Sobre” esses documentos, mui judiciosamente, mandou V. Exe. ouvir a Companhia Leopoldina;:a qui 
“em: 18 de Fevereiro p. passado, apresenta a V. Exc. uma longa e apaixonada exposição de argumentos; 
“tendendo demonstrar. queo sub-Ramal de S: Paulo goza da subvenção kilometrica. Rs 
tis - Antes de entrar na analyse das allegações oferecidas pela Directoria da Companhia Leopoldina,: 
permissão a V. Exc. para historiar synthotica e perfunetoriamente tudo quanto se tem dado com respt 


“veste sub-Ramal. ed 
Pa —Alto Muriahé 


da Estação do Recreio:iã-s 
*com 


+ 


de: 
e 12 de Agosto de 1884, dá privilegia: 
ncia, em igualdade de condições: 
a Presidencia não pode conceder:pri- 
comtudo, estabelecendo a leiêni:3172: 
vertente;:“com 
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: ançar um Ramal para a cidade de S. Paulo, sem que por tsso tenha esse -Ramal-direito a subvenção alguma, 
to Esta portaria foi publicada na folha official —Liberal Mineiro—n. 8, de 17 de Janeiro de 1885. | e 
"= A Companhia Leopoldina não fez a menor reclamação sobre este acto do Governo”e, den começo a 
construcção do Ramal alludido, tendo sido aceito definitivamente em 3 de Janeiro de 1886, 0 trecho compre- 
-*, hendido entre o entroncamento e à E RE a 6 kilometros deste e o-de Ivahy áS. Paulo, com 10, 00, 
is ulho de 18386, extenção final desse Ramal. do " 2. 
à 14 de Ps Junho desse mesmo anno, julgou-se a Companhia com direito de pedir o pps da subven- 
po. Í ção kilometrica correspondente ao sub-Ramal, apezar dos termos claros e positivos daquella portaria, e, não 
Rs, podendo ser feito esse pagamento, por força do contrato de 12 de Agosto; em seguida, solicitou um adianta- 
Ami mento das quantias que tinha a haver da Provincia, as quaes, não lhe poderião ser pagas ex-vi do contrato 
E “supra citado. a o | 
Fte o na: Sendo permittido esse adiantamento, por um lapso das Repartições, forão incluidos no computo das 
= - quantias a subvenção correspondente aos Kilometros do sub-Ramal de S. Paulo. a fe 
: Conforme o termo que assignou a Companhia, por occasião de se lhe fazer o adiantamento, obrigou-se 
ella entregar ao trafego,até fins de Novembro de 1886, o ultimo trecho do Ramal subvencionado, 'isto é de Antonio 
o. Prado 4 Tombos e solicitou o final pagamento na importancia de 214:8308000. 


Agr 57 ra “Sendo submeltido a exame esse pagamento, as Repartições competentes reconhecerão O a que 
na “se deu, tendo sido incluido, no adiantamento feito, a importancia representada pelo sub-Ramal de .S, Paulo, € 
MR CV então, propoem a V. Exc. seja deduzida da quantia apagat-se, a importancia de 158:166 correspondente a.subven- 


- "ção de 17k:750 do sub-Ramal de S. Paulo. - aa 
Sobre essa proposta dessas Repartições, é que V. jExc. mandou ouvir a Directoria da Companhia. . 
” Leopoldina. a 8. 
É " Em Officio de 18 de Fevereiro do corrente, o Presidente da Directoria da Companhia Leopoldina sub- - 
:mette a consideração de V. Exc. um historico das varias concessões: queo Governo Provincial lhe tem feito, .- o 
- terminando pelas” allegações em prôl da sua pretenção, empregando, nesse longo arrazoado, termos e, expressões 4 
—- pouco cortezes, por serem apaixonadas, com referencia aos diversos chefes das Repartições que têm -a honra -. 
- "de serem administrados por V. Exc, por onde se covencerá V. Exc. que, o proprio Presidente da Companhia - 
- Leopoldina não está com a razão de seu lado, por quanto, se estivesse, não trataria -uma questão importan- . 
|” tee que deveria ser resolvida por meio de documentos Officiaes, tão apaixonadamente como 0 fez. . “ no 
2. Diza Companhia, em substancia : , ds É ão Pê 
fes Que, o contrato de 11 de Agosto de 1879, concedendo a Companhia a subvenção de9 contos por kilome-.".:.: 
tro para a estrada que, partindo de Recreio fosse a S. Francisco do Gloria, forão sbmettidos a approvação - 
+ do Governo os estudos preliminares e os difinitivos, sendo approvados difinitivamente, 90 kilometros e fixado o | SO 


. 


-** ponto terminal no kilometro 148k,260. - o q 
“= Que, estando a linha construida, na direcção indicada, foi votada a lei n. 3173 de 23 de Outubro, aqual ">. 
2 contedia a Companhia, alem de outros favores, o prolongamento do Ramal Alto Muriahé desde o ponto ter. a 
“5 minal-dos kilometros já subvencionados por lei e contratos, até o ponto mais conveniente do Valle do Manhuassu, "A 
“+ alterado, se fósse precizo, de accordo com a Companhia, o traçado deste ramal. gas AO 
E Que, antes de ir alem, pergunto, quaes erão os kilometros da linha Alto Muriahé subvencionados por E asd A 


mo » 


|; Tei'ou por contrato? Não podião ser outros senão .os fixades em 1882, isto é 148k,260, e portauto, desse” -* ” 
a ponto é E deveria começar o Ramal para o Manhuassú. 


a a ue, do espirito e da lettra da lei de 23 de Outubro, facilmente se deprehende a providencia do legis- No + 
:*"* Jador que autorisou a mudança desse traçado, sem que, esta modificação, altere os direitos adquiridos. - PE 


*. Que, encontrando dificuldade ém levar sua linha ao Valle do Manhuassu, à vista dos estudos que. .. ss 
“- mandára proceder do kilometro 148.260, de S. Fraticisco do Gloria, resolvera modificar a traçado, procurando -; 
- Tombos do Carangola, para encontrar sahida para o Valle do Manhuassu, à que depois de muito discutida “is 
- esse-direcção, foi, afinal,approvada, ER Aa a Bdrónio doi 
Que, quando forão approvados os estudos em direcção a Tombos, já alinha em direcção a “S. Fran“ 


sr cr eisco do Gloria estava em construcção até S. Paulo de Muriahé, e que ninguem, em boa fé, poderia” dizér que 
“. — nãogosava esse trecho da subvenção Kkilometrica, E ar Bite: 
Eca Que, o contrato de 11 de Agosto de 1879, subvencionando a extenção que vao do Recreio a S::Fran. - 

-, Cisco, reconheceu que essa distancia era de 148,260 e, assim. approvou estudos, na extensão de 90 kilometros, » 
. 'ealeide23 de Outubro de 1883, determinou que, desses kilometros já subvencionados por lei, se prolongasse . 
“alinha para o Valle“do Manhuassu, forisdndo apenas a mudança desses kilometros - subvencionados:: para 
"+ umaoutra direcção, / o NRGRREO par 
mio. Que, o acto do Exm. Presidente da Provincia, de 12 de Novembro de 84, negando a subvenção ão;sub- 
Ramal de S. Paulo, só chegára ao conhecimento da Companhia, muito tempo depois de ter a Administração 
Provincial approvadoe aceito a linha, portanto, revogando-o tacilamente. e 
 tcatt Que, desde qne a Presidencia determinou que este sub-Ramal não era subvencionado, não devia aceitar 
“a modificação do traçado, nem approvar orçamentos, fiscalisar as obras, aceital-o e Inaugural-o o oficialmente, a 


ses ppravar suas tarifas, e aceitar a inclusão de- suas rendas nas contas da Companhia apresentadas “a 


sr 
a 


> 
E , 
z a 
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Da Que, se a Companhia tivesse corteza de que esse Ramal não era subvencionado, certamente não pederia:: “> 
pagamento da subvenção, porquanto, ninguem acreditaria que a Companhia construisse 17k,574 em uma zôna 
; à melhor possivel, para, no fim de um certo prazo, entregal-o à Provincia, quando poderia ficar com elle livre. >: 
“6 desembaraçado. — izento dos inmensos onus que comsigo' trazem contratos com Administração. RE 
à qi, Que, só em beneficio da Provincia, e para melhor descriminação nas contas das linhas garantidas, fói 
= “que à, companhia apresentou —Tombos —para ponto terminal dos kKilomatros subvencionados, tendo, até esse 
“4 ponto, incluido o trecho de S, Paulo 131,872 quanto tinha ella direito a 148.260 o e aÃ 
e a que nao exato v que avança a Directoria de Fazenda, quando diz, que foi a Companhia que pediu”. 
“que a Com sa ni do io, allegando diminuição de extensão e economia para os cofres. publicos, e . 
* sembléa. de ale Rea pa pd empraza à quem quer que seja que prove ter ella solicitado da, As- E 


*. 
CN. ProÊ o 


1 
Pale ti A: 


Que, não. aceita as considerações da Directoria de F à qua i tensão do 148,260 
a e, leraç de Kazendã quando diz que a extensão de 148,260 
o cetopntinado no Ro: é sim no corpo do Relatorio do Dr. Theophilo Ottoni, com o qual não -se: pôde. 
fazer Re a a eae que fosse real, seria com direcção a. «"Francisco do Gloria e não 4“ Tombos: 
aa , Se, rec or da Fazenda não aceita como real a simples, declaração do Relatorio; quanto-a 6X 
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tonsão do Ramal Alto Muriahé, como 
do Relatorio mas, em um annexo do mesmo, quando diz que o sub-ramal de S. Paulo n 


| Que, foi determinada à extensão da linha de Recreio a S. Francisco, em 1484,200 e, foi essa extensão 
aceita pelo Governo, na mesma occasião em que approvrou 90 kilometros* de estudos. 


- Que, podendo construir maior numero de kilometros não o fez, e pelo contrario, procurou até encurtar 


quer fazer obra com uma declaração não exarada no corpo 
ão é subvencionado ? 


à linha subvencionada, trazendo economia arultada para a Provin 
nhecer o seu direito a um trecho constrnido na melhor bôa fé, 


aprovou stados tivos da extensão de 0) caio! abeniado pelo, Covarno, Provincial, visto como 
dE a Pano: do Mariah etros contados do Recreio, indo essa extensão alem 
Que, a linha do Ramal Alto Muriahé, de seu ponto inicial à Tombos, tem 114k.293 e, mais 17k.574, 
do trecho de S. Paulo, perfazendo a extensão de 131k.872, e, como tinha a Companhia direito a construir 
148,260, vê-se que ha uma economia para a Provincia de 10k.392 ou 147:5239)09 e portanto, não querendo a 
Provincia aceitar o sub-ramal de S. Paulo, fica a Companhia com direito a coustruir mais 33k;962 para ' 
completar os 148k.260. . 
Que, desde que a Provincia não reconheça o direito 4 Companhia de receber a subvenção do sub- 
ramal de S. Paulo, não aceita tambem esta «Tombos» para o ponto terminal do trecho subvencionado, 
por isso que, não ha acto algum official que o determine ; havenlo, entretanto ,um acto official que garante a 
mpanhia a subvenção a 148,260. | e 
Que, o Governo reconhecendo que o sub-ramal não é subvencionado, ella desde já consigna que ne- 
nhum direito assistirá á Provincia 4 esse sub-ramal, muito embora haja a reversão para à Provincia, de 
todas as linhas da Companhia dé” 
- Que, o Governo reconheceu, tacitamente, qu2 o sub-ramal de S. Paulo era subvencionado, por quanto 
approvou o traçado, fiscalisou a construcção, recebeu a linha e, tem aceitado a inclusão da sua receita, 
-* nas contas que são apresentadas á Provincia e, portanto, entendia que. era mais conveniento à Provincia 
procurar um ponto onde houvesse melhor descriminação das rendas, e como tal escolheu a Companhia Tombos: 
E Que, não pagando o Governo o trecho de S. Paulo, continuará a linha subvencionada até completar 
- og 148k.260, não devendo servir de obstacnlo o já ter a Provincia pago a garantia de juros do prolongamento 
- para o Valle do Manhuassú a partir de Tombos, pois que, a Companhia está prompta a restituir as quantias 
recebidas. : 
, Que, terminando, espera a Companhia que o Governo reconheça o seu direito á receber a subvenção 
- correspondente ao sub-ramal de S. Paulo, ficando a linha subvencionada concluida em Tombos, e, no caso 
contrario, ficará a companhia com o seu direito firmado de continuar a linha subvencionada até perfazero . 
numero de 148k.260, deveado, portanto, a Provincia estar obrigada a pagar mais a subvenção de 33k.962 ou - 
300:6588009, ficando, n'este caso, pertencendo inteiramente a companhia o sub-ramal de S. Paulo. era 
- Como V. Exc. acaba de ver do resumo de todas estas longas e tão repetidas allegações, poem ellas 
se comsubstanciar, apenas, nas duas seguintes: a 
a A Companhia Leopoldina, à vista da declaração do Dr. Theophilo Ottoni em seu relatorio de 1832, - 
- quer que lhe seja reconhecidoo difeito qro tem a subvenção kilometrica sobrs 143k.205, por dizer aguelle 
“Presidente, inlercorrentemente, que o « ramal Alto Muriahé » como percurso de 148k,260, tem 91k,260 de 
estudos approvados, estando se construindo 29. a l E 
ST A nãoadmittir o Governo que se lhe pague a subvenção do sub ramal de S. Paulo, ella, restituindo - “S 
.. oque tem recebido de garantia de juros, a partir de Tombos para cima, completará, d'aquelle ponto em diante, 
- os 148,209, sendo o Governo obrigado a pagar-lhe a subvenção correspondente. E dr A 
Eca Poderia desde já, com dados e documentos officiaes, demonstrar 4.V. Exc. que, não só a Companhia . 
“4 parte de uma base falsa, qual a de admittir que a lei n. 3173 reconhece que os Kilometros subvencionados erão 
= 148.260, como que, para chegar a essas conclusões, emprega sophismas improprios de uma Directoria cujos me- - 


Es, “recimentos moraes e intellectuaes sou o primeiro a reconhecer. 


cia, c agora, quer a Administração descor 


ER had 


Ae PO 
Voss + Embora me torne fastidioso, peço a V. Exc. que me permitta acompanhar ao distincto Presidente da Es 
- -s-*Companhia—Leopoldina—em cada uma de suas allegações, afim de que fique,cabalmente,demonstrado que,sômente 
*. Sa paixão de momento, poderia ter levado áquelle Presidente á sustentar-se em terreno tão facil e escabrozo. 
o e Lo—Por força do contrato de 11 de Agosto de 1879 que se fundiu com ode 12 de Outubro de , = 
cimo 1872,e, à vista da clausula 37.4, a qual estatne que « Não depende de nova: approvação os estudos difinitivos 
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Já approvados, das secções da estrada—Leste de Minas »..... forão considerados difinitivamente approvados 

DIE 959 de estrada em direção a S. Francisco do Gloria, não se tratando na occasião de ponto terminal, nem 

: delle se cogitando, e tendo-se apenas em vista que o objectivo desse ramal era S. Francisco do Gloria." "1 
Cs Pe 2.º—Estando a questão neste pé. a Companhia Leopoldina, já cessionaria desse contrato, deu começo "... 
-a:construcção das obras, à partir do Recreio, na extensão de 29 kilométros. , é 


se 


via cata 


te Conta * Por esta occasião, a S de Julho de 1882, a Directoria de Obras Publicas, tendo de apresentar o seu re- . 

“  Jatorioá Presidencia, organisou um quadro das diversas estradas de ferro da Provincia, descriminando, em. 
1 ( cada uma dellas, a parte em construcção, em estudos e por estudar. | E 
ERP e ug, SE uando tratou da— Alto Munriahé, —apresenta o quadro os seguinte dados : Co 


Em.construcção, 29k, em estudos (approximadamente) 28 kilometros, estudados 91k.260. '. 
es - “Ora, o Official que organison este quadro, em vez de deduzir dos 91k,260, extensão unica cujos.estudos '.. 
:-  estavão approvados, os 29 em construcção, addicionou-os, de forma que, na extensão total, representando g;de- -: 
“o genvolvimento do ramal (se bem que approxitnadamente, como diz a nota), obteve o numero 145k,260,.. sobre.o 


- Quantoeste Administrador, de saudosa memoria, colhia dados para a confecção de seu relatorio, .é na; 
tural.que.lhe fossem fornecidos por sua Secretariaos obtidos nas diversas Repartições, e, desde então, com re- 
ferencia :ao ramal Alto Muriahé. forão lhe entregues os constantes daquelle quadro, não podendo suppór:;do" |; 


res pes faz a Companhia.tão” grande-cabedal. Este quadro foi organisado por um leigo, Official da Directoria «de -. 
= 4, “Obras Publicas, enem ao menos traz o. visto do Director da Repartição, como V. Exc. poderá verificar, .no' 
SB appensoao relatorio do-Dr. Theophilo Ottoni. Ê 


Pouco criterio com que foi confeccionado aquelle quadro. es a 
EA .Eis,-porque, na parte que trata de estrada de ferro. e, com referencia ao ramal Alto Muriahé, diz: 
“oo + :€ Com o percurso de 148k 269, forão approvados estudos na extensão de 91k.26), estando em cons- 


* «e trucção 29. ». | 
Pos". Ora, não precisavamos de todas estas explicações, para deduzirmos que, os 29 kilometros, em .cons. : 
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LS “trucção,: fazião parte dos 91,230 cujos estudos (unicos) forão approvados; mas, a Cena Leop Idina, 
io embora-- disto convencida, agarra-se a um verdadeiro qui proquo, -Cono à uma, taboa e sal vação, de forma 
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“e 2 que, ni medio, senão entrarmos nestas minudencias, a ed 
] EEE Destes E deduzimos : ou que o ponto terminal do ramal estava sómente, à can à partir 
x" de Recreio, ou que, era clle ainda indeterminado— A primeira hypothese. com o nv po RR a 
an por quanto, no proprio quadro -organisado, vê-se uma nota na columna —chservaçõos — nen o que a distancia 
“4 «de 28 kilometros (por estudar) foi obtida, cstimativainente. À admiltir-se a 2.º hypothese, eduzinos que, quando 
-: foi votada a lei n..39172, O legislador não poderia ter dados para saber qual seria o ponto Inicial de 
onde deveria partir o ramal garantido para o Manhuassú; nos parece ser essa a. verdadeira interpretação 
quese deve dar ao espirito da lei, porquanto, se já estivesse, claramente, marcado 0 ponto terminal do. ramal 
Álto-Muriahé, “ou determinado o numero de kilometros que clle deveria ter, seria a lei redigidado modo 
segninte: « desde o ponto terminal d'esses kilometros, já subvencionado. . .. * +”. «e não como 
consta do texto : « desde o ponto dos kilometros Já subvencionados eee ea a Eae tr 
Po E demais, muito embora fosse o pensamento da Assembléa, conceder subvenção sobre una extensão 
* certa e determinada, não se deduz d'isso que o Governo estivesse, por esse motivo, adstricto a pagar a sub-.: 
=. -Yenção d'aquella extensão, si reconhecesse, mais larde, que essa extensão não cra real, por isso que, o espirito da E 
« Jei que concedeu o favor de 9 contos por kilometro — era conceder o favor, sómente, para o: numero de 
= —" “kilometros que, realmente, existissem, e fossem construidos, num a 
' - 4.º—E' verdade que essa lei permitte a alteração do traçado, de acoordo com a Companhia, mas, d ah 
não se colhe que, si, da muilança, houvesse diminuição na extensão, por esse facto esteja o Governo na obri- 
gação de pagar a subvensão correspondente àqueles Kkilometros (si elles estivessem determinados) ou 
"Obrigada a Companhia a completal-os, o que seria absurdo, em certas e determinadas condições. a O ue RE 
“2. O Governo nada mais fez do que concordar com a Companhia quando pediu para ser marcado Tombos ne 
e para .ponto terminal dos kilometros subvencionados, tornando portanto official o acto, e assim é-que, d'esse - 
,* ponto em diante, começou a pagar os favores por um novo regimen. | | RE 
Pe o.º—Diza Companhia que, só-por ter encontrado dificuldade na sahida para o valle' do Manhuassú, 
ra 6 que resolveu modificar o traçado. Comquanto não negue in totum. essa allegação, quer comtudo.me parecer E: 
* que, o que levou a Companhia a pedir a mudança do traçado, foi o querer libertar-se ella da E. F.. D. Pedro 2.º 
“= (motivo aliás muito Justo) procurando dirigir-se para a estrada de ferro Carangola, onde elta via probabi- .. 
*> lidade de levar à cffeito o seu desideralum, o que, presentido pelo Governo, foi intimada a assignar um.termo - ia 
sc por onde se obrigou, a ntnca se fundir com aquella Companhia. | . es : 
6.º—Ainda allega a Companhia, em seu favor, que as obras em direcção à'S. Francisto do Gloriaa té 
S: Paulo do Muriahé já estavão em construcção, quando forao approvados os estudos em direcção à Tombos..e 
que, ningnem, em bôa fé, poderá dizer que não goza de subven;ão o sub-ramal deS. Paulo. E 
4! Não «é procedente esta allegação e, até vou demonstrar a V. Exc. que, é ella menos exacta: Em' Se- de ER 
-- tembrode 188t, a Companhia submetteu a approvação do Governo os estudos das 2.º e 3.º secções da nova di- :: 
-.. vecção do traçado; e, ao mesmo.tempo, pediu para lançar um ramal para a cidade de S. Paulo, cujos estudos” 
“ .. ella apresentava, conjunctamente, com os da 2,4 seéção. Em Outubro do mesmo anno, por considerações apre- 
- sentadas pela Directoria de Obras Publicas, a Presidencia de então, impugnon os estudos e, lavrou à portaria, - 
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é 
E sd 


a 


“ de:12 de Novembro de 18834, com enderesso ao Presidente da Companhia Leopoldina, determinando que, osestudos.' “5 
+: não poderião ser approvados, e que, quanto ao ramal para S. Paulo, o poderia lançar, mas, ficando certo que, aesse |, 


ramal, não seria concedida a subvenção. es, 


7“ Reclamando a Companhia a approvação dos estudos, o Governo, depois de resolvidas varias questões, .U 
concedeu-a, à 9 de Fevereiro de 1885, À z É 
co Dada, portanto, mesmo a hypothese que, os trabalhos da construcção já estivessem - adiantados, não 
= estando approvalos-os estudos, (o que não era regular) como avança Com 
“Té, poderia dizer que, não gozava de subvenção o trecho de S. P 
«9 de Fevereiro d» 1835, já ella deveria ter recebido à 
-o-ramal não seria subvencionado ? É 
*'. — Não servirá de desculpa, faltas do correio, por 
“Liberal Mineiro, a qual a Companhia déveria assignar, po 
O pagamento da garantia, 
3: Tº—0 Governo n 


ou contrato e a aceitar-se,, 
utra que não os : 
provados por força da clausul gosto de 1879... --. 
que,a Companhia só ti Presidencia negando:a subven- 
depois de aceito esse tr esmo que se tivesse extraviado 
gnorancia, porquanto, a-8 de Maio: 
rovincial pedindo a subvenção para aquelle:.. 
digno Representante do Distrieto, 0, 
a approy tivo solicitando a subvenção” para: 
proferio um imp prol de seu projecto, mostrando se tão co-' 
» queos dados só lhe poderião ser fornecidos por interessados na questão. Ora, esse trecho para .. 
à 14 de Julho de 1886, isto é, depois de ter'a Companhia dirigido o requerimento supra citado;'e - 
de se - ter a presentado o projecto, logo, -a Companhia já-era sabedora do'acto expedido a 12 de Novembro del884,- 
“e. portanto, antes de ser aceito 0 trecho alludido.. R | - Re o Na ERR a 


1 


ec 0,0Em virtude dos artigos 1.ºe 29.º do Regulamento que baixou como decréto n. 1930 de 26. de 
Abril .de 1857, estava o Governo em seu pleno: diréito, não aceitando o sub-ramal e não autorisando.o trafego: 
muito embora .elle.não fosse subvencionado, sem. que primeiro «recon hecesse :que elle estava .no -casosdé of 
Jerecer- a devida segurança; porquanto, diz o art. 1.º supra citado, « As da -de ferro ou, sejão adminis 
das pelo Estado, Ob por Conpanhias annoaymas ou, por qualquer in lividuo.ou corporá são; .são vias publicas 
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dt 0,200 taes den as regras geraes da legislação, » Como quer, pois, a Companhia que não'seja fis- 
“>, calisado esse ramal,” si elle tinha de ser entregus ao publico ?- E Pose RA 


a 


hos 


, 
- Tê 


425 + Quanto a inclusão de sua renda nas contas apresentadas ao Governo, posso garantir a V, Exc. que 
+ ellas: forao nullas, e, si cesso facto se deu, a: Companhia so pode queixar-se de si: repito, forão nullas: 
'-* porque, "o primeiro trecho d'esse ramal, ua extensao do 6 kilometros, foi aceito a 3 de Janeiro de 1886,. e as 
“", contas apresentadas e pagas, até hoje, correspondem ao primeiro semestre de 1836: pergunto eu, qne. renda po-".- 

"" derião dar 6 kilometros de estrada, em 5 mezes ? too Voa R SR Ras 


EN & RR | O segundo trecho foi aceito cm lá de Julho, a renda ainda não ligurava em conta alguma apresentada, E 
o Cotas ms CIO,—A 10. allegação da Couipanhia c simplesmente infantil, alum isso, é apaixonada e mostra, 
E a ES não:estar a Companhia ápar da no-sa legislação. a: EO Da 
Do SC, -Dizo32.ºdo art. “7.º da lei n. 2815 de 22 de Outubro de 1381. « Os privilegios.concedidos em leis espe-"" 
| ciaes para construções de estradas de ferro, só vigorarão pelo prazo de 50 annos, ainda que.o contrario se tenha . 
. =, decretado. m'aquellas leis. » Portanto, fique a Companhia traquilla, o sub-ramal ha de, por força, reverter para “5%! ix 


- a&-Provincia. 


Ra 2 E 
. 5" blico e notorio nesta Capital que, por occasião de se votar à lei n. 3172, à companhia para Si mando 
- vi? emerito patrono tratar d'essa alteração e, de outros favores dependentes da Assembléa. E, é a propria Com- * 


Pe as + panhia que diz em seu relatorio apresentado a Assembléa geral de seus accionistas, a Iô de Marco de 1882, 
a qe A “« Para esse fim, esta Directoria confiou ao infatigavel, illustradô e distincto mineiro Dr. José Cezario de Faria RE 
to o Alvim, à honrosa e ardua tarefa de represental-a em Quro Preto, onde se hão firmados os contratos. o ap 
a Rê 13. Estou de perfeito accordo com a Directoria de Fazenda quando avança que, com uma declaração, -*, 


tn "5:15. não.se pode fazer obra, e, quando não houvessem outras razões, à propria lei n. 3172 se encarregou de responder, 
“+, = quando determina — kilometros subvencionados por lei ou por contrato—e, como já disse acima, uma declaração 
+ te" não -constitue lei ou contrato. A A eo 
a lá. —Na occasião em que o Direstor de Fazenda tronxe como prova da não subvenção do ramál, à «del =: 
Te» ularação “de um appenso ao mesmo relatorio do Governo, não tivha ainda conhecimento do acto official emanado: 
st da Presidencia, e portanto; estava em seu pleno direito chamando a atenção do Governo para aquela. decla=": 

mira ração, . por quanto, deveria-suppór, como bem o fez, que havia um acto oficial de onde tinha-se ex 
= trahido aquella declaração. a 


; o Raro 15.— Quando a 15.2 allegação da Companhia, já mostrei à V. Exc. que, na occasião em que forão ap- 
Nr = provados os 9lk.240, não se cogitava de ponto terminal, sabendo-se apenas que a linha dirigia-sé para S. Fran- 
scg ck. cisco do Gloria, objectivo determinado por: lei. 5 so Agr 


apro fãs I6—A administração actual tem-se limitado, apênas, em.varios actos expedidos, a dizer que, em.vista: 
da' portaria de 12 de Novembro de 188t, não pode pagar a subvenção do sub-ramal de S. Paulo, não tratando: 


= da questão, si deve ser elle ou não subvencionado, porquanto, isto não eslá em sua alçada; mi, ão 
a dg — li-elaallegação 17,2. vê V. Exc. que, agora, é a propria Companhia a confessar que, os 90 kiló- 
“5. metros approvados, údo'de Recreio à alem de S. Paulo, c portanto, tacitamente, aceito que, os 29:kilometros que, 
estavão se construindo, pertencião aos 90 k. opprovados, logo, desapparece a inagna questão dos 148k260, por; 
- que, deve comigo aduittir, elles (os em constiticção) devem ser deduzidos e não addicionados aos 91k.260, (unicos : 
:- . estudos approvados) operação que deu origem a appárecer, no quadro citado, o uumero 148k.26). tasas 
nao AG 13. — Diz a Companhia, que o Governo não lhe pagando a subvenção-correspondênte ao sub-ramal- dê -. 
São Paulo, ella vai construir mais 33k.962 alem de Tombos, pois tem' direito a construir 148k.260. 


ra Realmente, o que poderei responder a isto, sinão convidar a Companhia a recorrer ao poder competente; 
«porquanto, a administração nio lho pode agora permittir o. ir aiem de Tombos, de onde já lhe fez pagamento»;> 


“. da garantia de juros.: | ; E a ar 
e 1% 19. Quanto a não querer mais a Companhia aceitar Tombos para termino do ramal subvencionado,-: 
- me-parece, sóa Assembléi Provincial é que poderá resolvelo; desse ponto em diante, já 'a linha mudou -- 
:* de: regimen, tendo sido paga da garantia de juros d'esde alii. E ao o ato 

Co CT 29—Sobre a allegação 20.º, já respondi acima, citando o$ 2.º do art. 7: dalei n. 2815 de. 22" de”. 
::* Oulubro de 1881, enada mais me resta dizer. . 5 = arder RS | 
co» 21—A allegação 21.º é a repitição de ontras, sobre as quaes já infoameia V. Exec. co cirsidom 
“7 22.— Respondendo a 22.º allegação, tenho: a informar a V. Éxc. que, embora-qualquer lei ou-contrato 
“-tenha reconhecido o direito à subvenção kilometrica sobre os 148k:260, o que nego categoricamente, com tudo, 
“não está na alçada de Y. Exc. o poder aceitar a proposta da Companhia, que se vfferece a restituir a importantija 


4 


sàpre- 


ento 
53, * " Considerando que, a Companhia Leopoldina elabora em erro quândo garante que, ha lei ou contrato 
“que lhe reconhece o direito a receber a subvenção kilometrica correspondénte a.148,269, porquanto não é-possivel: 
+ admiltir-se que, legisladores subvencionem nm numero de kilometros calculados por estimativa; mas, -- dando-se: 
' mesmo a anomalia d'esse facto, não estava, por isso, à âdministracção obrigada a sustentar ou a reconhecer, se- 
: Tuelhante absurdo. - | a o o: e À DM a 
“= 2. «Considerando que, para negar-se o pagamento da subvenção ao sub-ramal de S: Paulo; quando me: m 

não se: quizesse fazer obra com é acto oficial de 12 de Novembro-de 1884, era sufficiente.o facto de: teria 
ropria Companhia "requerido a Assembléa, a 30: de Maio de 1886, .subvenção para “esse ramal, “e, quando*dinda 
ão bastasse isso; ahi temos o projecto de 9 de Julho do mesmo .anno, apresentado a Assémbléa: pelo Repre: 
:sentante ido 8.º Districto, solicitando a.subvenção paraaquelle: trecho, projecto sustentado por umbrilhante 
discurso :proferido:pelo-mesmo deputado, na sessão de 9 de.Julho.. "cc cics ea 
:-“ Considerando” que; desde:.que-. 

a RR a dao ; 


; foi a propria: Companhia quem "pedio: pata... ser «aceito: Tombos como 
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v" ra ! . E R ' | . , . N É 
minal "do ramal subvencionado, e, que o Governo o aceitando, começou, d'esse ponto, apagar por um 
anhuassú, não pode mais determinar o contraio, 


roposta que 

partindo de Tombbes 

porquanto, era burlar o espirito da 
'amal Alto Muriahó, 

à vista do documento oficial de. 

outros documentos existentes nas 


justific 
io publico quer com 
dina, são sóe unicamente 4 
panhia, eu lhe dirigiem officio que a V. Exc. informei sobre. 
npanhia, peço a V. Exc. permissão para protestar contra semelhante 
là chamo a altenção de V. Exc., devendo, entretanto, expôr a V. Fxc. a origem 
* das expressões a que allude o digno Presidente da Companhia Leopoldi»:; : | Ara 
Ry Tendo de informar a V. Exc. sobre um requerimento da-Companhia Leopoldina, em o ual, com termos 
.'elaros e positivos, pedia ella pagamento de 17k.570 do sub-ramalile S. Paulo, nà melhor boa fé, prestei iafór- 
mações fivoraveis a V. Exc., mas, d'ahi ha dias, reconhecendo que, sobre aqualle ramal não tinha a Companhia 
“direito à subvenção alguma, dirigia V. Exc, ooificio de 9 de Janeiro do corrente : ENO : 
Achando-se portanto, o meu espirito justamente indignado com 0 procedimento irregular da Companhia - 
Leopoldina, deixou escapar as espressões seguintes « Julgo que, decentemente, não deveria a Companhia solicitar 
pagamento d'êsse ramal, » 


e Ora, veja V. Exe. se ha offensa no emprego d'aquella expressão, desde que V. Exc. já tem conhecimento - 
"da portaria de 12 de Novembro de 1884, dirigida pelo Administrador da Provincia ao Presidente. da “Companhia 
Leopoldina, e na qual, terminantemente, se declara que, os kilometros do sub-ramal de S. Paulo não gosão de 
— Subvenção alguma ; do requerimento da mesma Companhia dirigido à Assembléa Mineira solicitando a subvenção 
- SPpara otrecho de S. Paulo e, do discurso do deputado o Revd. Padre Cerqueira, na sessão de 9 de J ulho do anno 
proximo” passado, no qualse mostra tão conhecedor da fmateria que, só interessados lhe poderião fornecer 
NO a dados tdo precisos.e claros, com que argumentou, se não estavamos com direito a dizer que a companhia fez'um 
" pedido illegal. 
“ Peço 4 V. Exc. desculpa de tão longa quão fastidioso esposição que ,se tornou necessaria,á vista da impor- 
* Aancia da questão. —Daus Guarde a V. Exc.—lilm. e Exm, Sr. Dr. Carlos Augusto de Oliveira Figueiredo, 
Presidente da Provincia. —José de Castro Teixeira de Gouvêa, Es 
-» Directoria Geral de Obras Publicas de Minas. —Ouro Preto, 28 de Fevereiro de 1887. —N. 113.—Illm.: 
e Exm. Sr.—Julgando de meu dever prestar à V. Exc. todas as Informações e esclarecimentos, à meu alcance 
- -Sobre'o facto de que a imprensa, actualmente, se occu ccusando o digno antecessor de V. Exc., 
».<: por ter autorisado um adianta a Leopoldina, peço ' permissão 4 V: Exce. 
= para historiar essa Y. Exc. clara, terminante e positiva- 
Sr. Desembargador Faria Lemos e de todas as Repar- 
esse um acto, perfeitamente, correcto, e, nem o poderia deixar de ser 
odearam, como se convencerá V. Exc. da exposição que passo a fazer, 
ião para esclarecer à V. Exc, sobre a má apreciação formulada em um 
epigraphe—Questões de estradas de ferro—fez publicar o Procurador da Companhia Leopul. . 
Jornal 4 Província de Minas de 24 do corrente mez, | 
gas 49 de Setembro do anno p mou à V. Exc. o requerimento, por meio . 
«(do qual, pediu a Companhia ometrica relativa ao trecho do ramal=: 
“Alto Muriahé—entre o entron 
ct + Essa Informação foi 
* O trecho. Ouvida a Directoria 
*- nas quães, concordando co 
: poderia ter lugar o ; RE. 
vo S À Presidencia, à vista destas informações, exarou'o despacho seguinte: « Nos termos da presente.infore: 
»* Mação, não póde ter lugar o pagamento. “a i E 


' 
* E a Vai ate 
% À 


do“ * Tendo eu, com sorpreza, recebido 4 25 do citado mez, uma.portaria-do Governo em que se me: communi=': 
* €OU Que à comipamia Leopoldina havia sido feito um adiantamento de 288:1668000 (documento n. 1):á 27,:dirigi- 
são Engenheiro Fiscal da companhia um officio em que pedi informações, (documento n, 2) 0 qual sômente-meres- 
pondeu a 20 de Novembro (documento n, 3. - EEE ea 
ico. A 29, ainda, de Setembro, oficialmente, .pedi ao-Director da Fazenda Provincialique, me informasse si, -- 
4 no adiantamento que acabava de ser feito 4 Comsanhia Leopoldina; havia sido incluida-a subvenção aos 17k.750'. 
pm S. Paulo (documento n. 4) ao queme respondeu affirmativamente, á 30 do mesmo mezxdocue 


-. 


a ai doa h o de Novembro, requereu a Companhia o pagamento-dos ultimos kilometros snbvencionados,:Esse res". 
a Rica dr 01 à Direetoria de Fazenda para inforinar, eo seu digno Director, conferenciando: comigo;:na:.Re- - “ ias 
Re 005 Dbras Publicas, deu-mô occasião de mostrar-lhe o documento so cio”) é'2, não sendo eu, até:essa data; “: 
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À + . + RM AO 
E t a. É . . , , NA ; A '? 
“ainda, conhecedor do acto oficial, nem de nenhum documento que me levasse DA indie a 
Es AA a poder garantir oficialm A: 
E “Com firmeza que O sub-ramal de S. Paulo não cra  Abrencio nado P 3 | IR PAO pp, 


h) 


fosso conhecedor dó acto official à respeito da questão, o qual, sómente, à 25 d'este mez, foi encontrado no'archivo 


- "da Secretaria do Governo, indo junto por copia (documento n. 8). a SA 
“ ERA “ kz : 


4º 


j qual apresentou ella a conta esse trecho, como afirma o procurador da companhia em seu artigo de 24 do cor-. 
ente: esse pagamento foi obtido englobado com outras qnantias, por meio de um novo requerimento, em o qual: 
pedia ella lhe fosse feito um adiantamento das quantias que tinha á haver da provincia e, as quaes não podia . 
Jeceber em vista de seu contrato. | Ra 
Ri , | Explicado assim o topico do artigo a que me refiro, peço licença para submetter à apreciação de V. Exc.. nono 
: “as considerações seguintes : | . E 
Lendo, algum tempo antes da apresentação da conta do sub-ramal de S. Paulo, um dos relatorios da. 
“Presidencia, o do Exm. Sr. Conselheiro Olegario Herculano de Aquino e Castro, deparei, em um dos annexos, com 


"O trecho seguinte: 


- 


g « Ramal Alto Muriahé — À companhia E. F. Leopoldina solicitou approvação dos estudos da 2.º secção 
“ do ramal Alto Muriahé e dos preliminares da 3.3, afim de se fixarem os pontos forçados do traçado, approvação PR 


essa que V. Exc. negou, adimittindo unicamentea modificação no tracado, lançando-se um ramal para a cidade 
E de S. Paulo do Muriahé, sem que tenha esse rama! direito a ser subvencionado. » : É ego | 
Não deixou de me ficar gravado no espirito a “integra d'esse topico que acabo de transcrever, etanto, 
| "- que, tempos depois, sendo apresentada a conta para pagamento da subvenção d'esse trecho, fiquei inteiramênte: “1 
Fo. perplexo sobre a sua legalidade, mas, como por essa occasião, achava-se n'esta capital o Illm. Sr. Dr. Mauoel Me- -.-“. 
Ea -.* nelio Pinto, cavalteiro distincto e illnstre advogado da companhia Leopoldina, a elle apresentei-minhas duvidas, + 
"* «sobre o direito da Companhia a requerer o pagamento de subvenção-do trecho de S. Paulo, e o Sr. Dr. Menelio 
".. procurou combater essas duvidas do meu espirito, demonstrando, que a companhia estava em seu pleno direito 
! - -. “requerendo o pagamento alludido. pe tand 
vo + Comquanto não ficasse convencido, comtudo, não só à afirmação do direito da companhia. por tão' eme- 
rito patrono, como por comprehender quanto era importante a questão, e qual a gravidade que peza sobre um —: 
- Chefe de Repartição nas informações que ao Governo tem de prestar sobre factos que, tão directamente,irião som-- |: 
$º  brear.o prestígio de uma companhia importante e poderosa, que resolvi não tocar na questão, sem primeiro ires, do 
“:; “> 'tudal-a, seriamente; para entao poder levar ao conhecimento de V. Exc. todos os esclarecimentos, perfeitamente 
“oo * documentados. R | a a 
eds 0 + Estava, intimamente, convencido que, tendo a companhia a haver da provincia, perto de 200 contos, ..*. 
spo gem m'essa quantia ser comprehendida a importancia do sub-rsmal de S. Paulo, e que, não podendo ella receber, . 
“por força de seu contrato, mais de 80 contos n'aquelle semestre, não haveria inconveniente algum em esperar “. 
“2. mais alguns dias, emquanto eu estudava essa tão grave, quanto obscura questão : eis quando, tendo sido indefes : 
ms sTe Fido o primeiro requerimento, solicitando o pagamento do sub-ramal à 22 de Setembro, à 2L,ainda aqui se achando -. 
o vim - o advogado da companhia, sou surprehendido, recebendo a. portaria em que se me communica que, á companhia 
“= « acabava de ser feito um adiantamento na importancia de 288:1668000. | e É Pas Da 
Pe SE Admirado do facto, dirigi logo os officios constantes dos documentos sob ns. 1 e £, porquanto, não tinha . + 
> ainda obtido fundamentos claros, e, por forma alguma desejava-que ficasse em silencio tão importante queêstão.. 
E N'essa interim, à 30 de Novembro, solicitou a companhia pagamento dos ultimos kilometros. da linha: 
= subvencionada, teudo sido prestadas as informações constantes dos documentos sob ns. 6 e 8, depois de havermos - 


"42. -Conferenciado com o digno Director da Fazenda Provincial. a 
Coen CO «  N'ºessas-informações estavamos accordes, propondo ao Governo que fosse deduzida da importancia à que 

*— *a Companhia tinha direito, a” quantia de 158:1668000, que recebera, englobadamente, com a importancia que: 
" lhe era de direito. | j RD 

Peço agora permissão a V. Exc. para analysar a regularidade, propriamente dita, do' acto, pelo qual foi” 
“permittido o adiantamento. e o, PE es 
“wo Em seguida, ao ser indeferido 0 requerimento em o qual, apresentando-se o trecho do sub-ramal de:.São ,.:*: 
“Paulo, pedia-se pagamento correspondente aos kilometros que elle representava, foi solicitado o adiantamento, «> .:: 
;allegando a Companhia em seu favor que, apezar de não ser nenhum o-sacrifício da Provincia, porquanto, ella" .; 


VS 


te. 
- 


“compromettia-sea dar concluidos, dentro de dous mezes, os nltimos kilometros do ramal subvencionado, e desde”: 
- quie-assim o fosse, estava em seu pleno direito, á vista de seu contrato, de receber o resto “da importancia. porsiá-. 
“teiró; fosse, qual'fosse;a quantia, ella propunha-se além disso a fazer um abatimento de 10 º/; na importancia a 
receber. desde que o Governo, favoravelmente, despachasse.sua pretenção. É ne 
“8. Q Exm.-Sr. Desembargador Faria Lemos, Magistrado serio, . provecto e'Administrador emerito, mandou, 
sômente ouvir a. Repartição fiscal quanto à questão financeira, e, sendo esta: favoravelao pedido da companhia, 
“> autorisou.que aella:fosse feito o adianlamento. com às cautelas. precisas. -. - Je io ad 
Ci dai 3 "Agora; pergunto eu, teudo o 'Aministrador pareceres d'esta Repartição, da Directoria de Fazenda e do 
“gua Secretaria (onde: foi: lavrado o acto afirmado no documento sob n. 8),-em os-quaes nenhum, allusão.se fazia à 
-não subvenção d'aquelle-trscho, e achando-sé-além -d'isso, em.seu gabinete, um distincto funccionario,.1:º'Official 
“da Directoria de: Obras Publicas, por onde,em-1834,correu toda a discussão a respeito, poderia ter duvidas em:con+, 
' “a o gr de Gel, RR oa o ao O ue na 


& a . 


ad - bi a 
, 


a ju 
cê o mentir na operação, desde que a Dircctoria de Fazenda garantiu que, craella proveitosa o de vantagem para .a 
Ca ad Exc. quo, não se pôde taxar o acto do Exm. Sr. Ea area ara emos dein- 
correcto c, muito menos de deshonesto. Não tenho duvida em garantir q UC, ds que Mo a a es ra 
e, por mais escrupoloso quequid Ro ler lavrar o acto pelo qual tem ão injustamento 
h ilustre Presidente que o firmou. = o 
RO into exposição, AR já está por demais longa, peço toda a allenção de V. Exec. para o facto 
ca Poder-se-ha ainda arguir-me de não ter levantado logo a questão, tendo em quo o o Eno, 
do anno p. passado, para dar parecer, um requerimento da Companhia . dirigido á o E Ea nolal, ra 
tando d'essa patriotica Ro pe fosse ando no numero dos kilometros subvencionados do rama 
Juriahé, os representados pelo trecho em questao a , 
q RR orendsida ratio de V. Exc., por copia, no documento sob n. 11, dn Ra, 
por onde V. Exc. verá sc, com à linguagem obscura e pouco explicita d elle, eu, ai 0 nem o) q lo 
como estava, até aquella occasião, e, fazondo sempre o melhor conceito da Companhia La ina, po no E E 
“que, a Companhia solicitava da Assembléa o reconhecimento de um RR a Ra da oriame , 
“* “negado pelo Conselheiro Olegario Herculano de Aquino ce Castro, quando Presic ue desta Sai RO 
of Julgo ter elucidado a V. Exc. sobre a questão tão debatida, actualmente, me parecendo que es No 
“ feita e cabalmente demonstrada a boa fé com que se houverão as Repartições ouvidas a respei del eus. 
c- Guardea V. Exec. — Tlm, e Exm. ne a ne Augusto de Oliveira Figneiredo, Presidente da | rovincia. — 
É: astro Teixeira de Gouvêa, Director geral. nua rh 
e E a este ultimo parecer, penso ter, cabalmente demonstrado que, o sub-ramal de S. Paulo não é dead 
“* cionado e, nem direito algum assisto à Companhia Leopoldina de requerer pagamento correspondente Sta 
E ". Apezar de sustentar uma resolução dessa Presidencia, não quero com isso, dizer que, entenda qne, a Pro- 
vincia não deve subvencionar o sub-ramal de S. Paulo; é de toda a equidade que, se o subvencione, nas, só Ooaaos 
poderá fazer o Poder competente, à quem a Companhia já requereu, em, 8 de Maio de 1886. o Ea 
— Pelalein. 3:72 de 22 de Outubro de 1883, foi concedida à Companhia Leopoldina, alem de outros fa- 
» vores, a garantia de "7 º/, sbre 7000 contos, para o prolongamento da linha “do Centro, de S. Geraldo à Habira. 
Tendo a construcção da linha chegado à Saude, ahi se acha paralisada, por haver-se esgotado a garan-. 
tia, faltando para chegar ao ponto terminal, determinado por lai, mais de 100 Kilômetros. de E 
Entendo que se deve pôr um correctivo para esta irregularidade; por um contrato, obrigou-se - . | 
a Companhia. mediante a garantia de 7009 contos, levar a linha até Itabira, não poe pois ella terminal-a a 100 = 
kilometros antes, dando como desempenhado seu mandato. E ia 
Sendo a distancia entre S. Geraldo c Sande, do, Pouco maison menos, 165k, 124, segue-se que, o custo 
medio kilometrico desse trecho, foi de 42:4098009, que, não deixa de ser muito exagerado, porquanto, as.unicas . o 
' dificuldades reaes que tem a vencer a Companhia, o unico trecho, por assim dizer, pezadissimo, foi a subida da E 
“Serra do Prezidio, e isto, na extensão apenas de 21k,433, A o sa 
Suppondo mesmo, o que não creio, que, com esses 21k,433 despendesse à Companhia 2,143:3008000 ou, Red 
“100 contos o kilometro, ainda assim, ha uma media para o restante dos kilometros, de 23 contos e tanto para... e 
cada um,o que é exageradissimo para uma estrada de bitolla de um metro, e sem grandes dificuldades a vencer,” “Ss 
Por isso, mui sabiamente, mostrando um profundo conhecimento do assumpto, c Exm. Conselhéiro, E 
Antonio Prado, com a illustração que lhe é reconhecida, disse em seu relatorio, tratanto do -regimen preferido, : -' 
ara a garantia: io o 
Ra E E” fóra de duvida que, em theoria, esse deve sero systema preferivel (regimen de bonafide do Reg: 
- de 1874) pois, não é justo que, o estado pague juros sobre quantia que não houver sido, effcctivamente, em- | 
- pregada na construcção da linha ferrea e suas dependencias. ] Ena 
Na pratica, porem, torna-se difficil,senão impossivel,a exata e rigorosa realisação do systema, porquanto, o 
- São inumeros os. recursos de que dispoem as emprezas concessionarias para alterar os documentos Justificati- Ra 
vôs da despeza, augmentando dess'arte o custo da ferro-via, e conseguintemente os proventos da garantia. “POST 
' Ee Alem do inconveniente apontado, semelhante regimen difficulta e angmenta, extraordinariamente, a A 
<  fiscalisação das obras em execução.......» | RE a 
ano Me constando que, a companhia Leopoldina faz um grande commercio do gal em toda a zona da matta, “air 
"2: estabelecendo mesmo um vexatorio monopolio d'esse genero de primeira necessidade, e, não encontrando nas “o 
:%:. demonstrações da receita da estrada, o producto desse commercio, como preceitua o $ 2.º da clausula 5,2 do." + 
«-—* contrato de 12. de Agosto de 1884, chamei a altenção do Engenheiro Fiscal para esse facto, afim de que, nas 
“5” “contas futuras, faça figurar como receita, a renda eventual que obtiver a Companhia com aquelle commercio, aa 
E À guarilo o resultado das providencias tomadas, para leval-as ao conhecimento de Y. Exec. gui Pa 
ra Durante a epocha das chnvas, a qual começou à 15 de Novembro do anno passado, deram-se grandes . 
- desmoronamentos em aterros e barreiras, tendo sido distruidos alguns bceiros e pontilhões mais ou menos... =. 


«em todas as linhas, apenas, não houve interrupção no movimento de trens do Ramal da Leopoldina .e **'«. 
- Porto Novyo. ; ; 


E 


Durante o periodo de que tratamos, deu-se um lamentavel desastre na ponte do Rio Novo, cau- ": 
=.» sando a morte de um homem ede duas crianças que, por imprudencia e, contra prohibição expressa do Reg. :- 
“é “"-aghavam-se ao meio daquella ponte, na occasião em que descia, com toda velocidade, um troly, carregado. de 
“s «4 dormentes; querendo esse homem desviar-se com as crianças; perdeu o equilibrio e cahio; perecerão todos; : 
“*. partindo os craneos nas pedras da grande cachoeira que faz, nesse lugar, o rio. dps ND ee 
ao oram tomadas pelo Engenheiro Fiscal destá estrada, como exige o Reg. n. 104, as coordenadas -de 
“ Narios pontos importantes da linha, ficando a posição de cada uma dellas, assim fixada: | ns 
da Latitude Se Longitude” 
Porto Novo. 2105156 
SUBA o o - 81-7—58 
S. Geraldo . “ 20-56-—5] 
Ponte Nova . 20-22 —5 * 
Rio Novo . 2129-592 
Serraria . . | 22—]-—39, 
Tombos .. - R0-51—34 
Juiz de Fóra - R81-42-91 


ad 


Ed 


a 


o “4º Por acto de 31 do Janeiro” p. passado, foi acei idenci | 

4 ES EE Sa H . : o1 aceita pela Presidenci: iti 

DS ss nsira so Gran pos cesar da BAR ia qi ac 

| Rea nto Conan Lo uso v goso os cm virtude do contrato de 15 de- Abril de 1882, deven- e 

| E E Da Ina, para gozar desses direitos, pagar.o i “o do à go 

6 da lei n. 3335, add g 5 » pagar.o imposto constante do $ 1.º do art. 4 

ne E Não me consta que o tenha feito, até a presente data. : es 
Em virtude de condição imposta no acto 31 de Janeiro c, aceita pela Companhia Leopoldina, foram no- ia 


meados ajudantes para o Engenheiro Fiscal dessa Companhia, os Engenheiros Frederico Smith de.Vas- 
B. concellos -e Francisco Baptista do Nascimento, os quacs, até agora, estão sem receber vencimentos por não 
E estar ainda a Companhia Leopoldina, oficialmente, cessionaria daquelle contrato, É 
Continua como Engenheiro Fiscal da estrada de ferro Leopoldina, o Dr. João Chrockatt de Sá P 

Castro, E ads or com ir à actividade, zelo e dedicação os seus deveres. . 

overno Provincial garante hoje juros de 7º/, a esta Com anhis : "5 
q tem lhe pago 2,326:9)38000 de AR RT RR ec E 


ereira e 


DETE e TES  Rra E ie 


$2.º E. F. JUIZ DE FORA E PIAU | o na 


Ao o 
' - 


- 


o Ea Pouco me resta accrescentar sobre esta estrada, 2 já dis tori l 
j “de v txt 98 de Outubro de 1886. da, ao que já disse no relatorio que remetti ao antecessor 
“Tendo sido lavrado o contrato de 12 de Julho p. passado, em'virtude ds ter sido despachado favora- 
velmente, pelo antecessor de V. Exec, o requerimento, por meio do qual pedia a companhia lhe fosse  permit- 
tido levar seus trilhos a cidade'do Rio Novo, apresentou ella 05 estudos desse trecho, na extensão de 10k,973, * 
os quaes, por despacho de 17 de Marso deste anno, foram approvados, ficando reduzido o preço inedio kilome- - 
au trico, que era de 27:0243829 4 25:0798000. Cs li 
Em virtude deste ultimo contrato, ficou elevado à 1800 contos a quantia sobre que o Governo garante 


- 


RR pa 
* ojuro de "7º. e 
 Proseguiram-se os trabalhos da construcção do trecho de Sant'Anna, que, deverá, em breve, ser entregue . 
ao trafego. - Ee Ro 
= Depois de concluida toda esta estrada, terá ella de desenvolvimento, 60k,791. 
a =: -A 1 de Novembro ultimo, foi autorisado o pagamento do primeiro semestre desse anno, na impor- 
: tancia de 43:335808L. : | ê 
ER ER ego o Por não se acharem regulares as contas do segundo semestre, devolvi-as ao Engenheiro Fiscal para = 
»- revel-as, o qual já m'as remetteu e, em breve, farei subil-as a V. Exec, com o meu parecer. a 
A As chuvas de Dezembro ultimo, accasionaram, tambem. nesta estrada, consideraveis estragos, tendo '.*-» 
-* sofrido muito os aterros, barreiras, sendo destruídos alguns boeiros e pontilhões. Res 
; aro Nenhum accidente notavel occorreu nesta linha. : a 
, e "Quanto a outros dados que, poderei fornecer à V. Exe, vão especificados no quadro annexo. * E: 


c3çs $ 3.º E. F. DO OESTE | | Ra 
Nado Re O e 
es se À discripção minuciosa desta estrada que, parte da Estação do Sitio e, vao à S. João d'El-Rey, - 
“E Com um desenvolvimento de 99k,193, já tem sido feita em relatorios Lransactos que, tenh» apresentado à 
- essa Pfesidencia, deixo de repetil-a. à á De a e 
do - O movimento desta estrada, continua ser pequeno, mas, felizmente, si bem que lentamente, vae elle *.: 
* ” sempre em augmento, como V. Exc, poderá verlicar pela relação que abaixo transcrevo, da sua receita e despeza, "> 
“=> durante os 5 ultimos annos. | | Do ia 
e. Estou, intinamente, convencido que, o desenvolvimento desta estrada será progressivo e rapido, à p 
<> - porção que o seu prolongamento va se approximando ao Ribeirão Vermelho e a cidade da Oliveira. 


=. Sei que, a Companhia desta estrada pretende estabelecer a navegação à vapor no Alto Rio Grande, .. 
assim 0 faça, poderá accrescentar mais 200 kilometros. 


mo pe 
o] 


+ 
té 


ro- 


"já tendo mandado proceder a ligeiros estudos. Desde que 
“ “de franca navegação aos 321, que, tanto é o desenvolvimento da via-ferrea Oeste de Minas. | Ra 

. As terras marginaes do Rio Grande são uberrimas e compostas de ricas mattas, e pois, será digna : 
avante esse seu desideratum, porquanto, si muito" vier a lucrar”, 


da que anda, a Provincia de Minas. não deixará de coma. 


eo, 


5. de. louvores a Companhia, si conseguir levar 
- com os ligeiros melhoramentos que fizer nessa estra 
-» participar desses lucros e vantagens. 


: ps Receita, despeza e saldo da Companhia, nos cinco nltimos annos. | ÉS 
sal 1882 - 240:7338090 113:1958678  GNRoSIB4I2 O. ga 
Er - É 1883 220:0398909 187:3428172 33:3179997 Ds 
RE 1884 190:6168011 141:90397151  . 48:7128200 ERRA RE, 


E Co BB TDR. IBNGIMÍBI 402055035 a 
ro eso oBBS2IH2BL 1B5rIABgASA  5B0NBSTÕO é 


8 4,º PROGONGAMENTO DA Ha Fe DO OESTE ia o 


fe a 


PR Innovado o contrato da E. F. de S. João d'El-Rey à Oliveira em virtude da lei n. 2853 de 27 de Outubro | 
' de 1881, encontrou ella embaraços em levar à effsito a construcção, embaraços oppostos pela Companhia «Oeste de | 


: Minasy por invadir lhe aquella a zona privilegiada a esta. Avista, pois, disso, teve de transferir os seus direitos.a . 
“- «esta ultima, transferencia essa “approvada pelo Governo, por acto de 23 de Setembro de 1885. . Sao 
Em Abril do ann9 p. passado, forão iniciados” os estudos difinitivos e, a Sde Julho do mesmo anno; 


* oficialmente, foi inaugurada a construcção, inauguração a que tivemos o prazer deassistir. E 
Coro. Os primeiros 30 Kkilometros de estudos, forão approvados á 27 de Setembro de 1886, e, a 13 de Dazem 
-:ºbro” do mesmo anno, forão tambem os ultimos 60 kiloretros, sendo 23 do ramal de Lavras. -e 27" do. 
:tronco, o que dá um desenvolvimento total, de 220,760.. ; a 

+ =" A construcção desta estrada, tem sido. feita rapi 


por =mez. e , e =. Es “a ' E ' ne = : o 
= Tá forão inauguradas duas estações a de Santa Rita e a do Rio das Mortes, fisando esta no kilometro 4 
ice sie Ag condições technicas do traçado, sã) boas, e vão discriptas no quadro annexo das estradas .de-ferro. 
da" Provincia. ' 0. O lata é Pg Do (A dadas 


« ERA . Er x 
3 4. -. Rei da é + nar do o: « ss 
o cy o j o 


+ 
ma 


damente; tendo regulado a media, 15 Kilometros:: 


w 


ARS Pi 
a 


5 sr 
t 


ASR 
NE 


ERR RP PA à linha, tronco e ramal, vão ser construidas 23 pontos, mais ou menos im ortantes, S0 
oitilhõos é cerca de 300 boeiros de varios typos. Os -pontilhões terão todos superstructura metallica, 


| . «O material metallico empregado c, o que tem em deposito a Companhia, é de boa qualidade, assim'tomo 
' 08 dormentes são de madeira superior. e escolhidos com o maior cuidado. ; 

h gde a, O assentamento de trilhos, acha-se no kilometro Da. 

Ee SO A linha telegraphica tem acompanhado o avançamento e, está no kilometro 49, os apparelhos em- 


“7 do 'systema Morse. | | | 
a ra rodante está iodo encommendado, já tendo chegado uma locomotiva de Baldwit das 
sala de Janeiro, data da inauguração da éstação de Santa Rita, até fins de Março. a recuita'desse E 
: trecho foi de 1:298$010 e a despeza de 5:2118769, havendo.. portanto, um deficit de 913769 e 
ds Na despeza feita, forão incluidas as quantias despeniidas com utensilios necessários à estação, de 
"o -Santa Rita, com o material e ferramenta fornecida aos conservadores da linha, apezar, porem, disso julgo-a 
e PP exagerada, e já pedi, sobre esse ponto, informações ao Engenheiro Fiscal. o ae 
A AR As tarifas para a estação de Santa Rita, já forão approvadas, assim como o horario, e O pessoal dessa 
E Str aa -E" de toda conveniencia e vantagem que o Governo Provincial tenha, tambem, fiscalisação sobre q g 
“trecho desta Companhia que foi subvencionado, porquanto, só por esse meio, poderá haver uma perfeita fig- . 
-. calisação no Pro guganEnio: o que a dd ao exame de contas & &, pois que, as despezas, são repartidas 
orcionalmente, 4 extensão do prolongamento. : 
; Re destas razões, a am desde que o 1.º trecho (do Sitio 4 S. João d'El-Rey) tenha renda 
se “súperior aos '7º/o, hade começar à indemnisar a Provincia da subvenção que recebeu, portanto, é justo, náo 
na. *tural mesmo, que a Provincia fiscalise os seus Interesses, e assim, o mesmo Engenheiro do prolongamento, fis- 5 
x calisará a parte em trafego. | | » nao 
* Acha-se sobre minha mesa, para dar parecer, um requerimento da Companhia, solicitando pauta RO 


Bo. 6 garantia de juros de "7º sobre 3000 contos,. para levar os seus trilhos à Pitanguy, desde que se ac à caduco * 
"+." vocontrato da E. F. Minas Central.. 


Cida ge -* Em breveo farei chegar as mãos de V. Exc.: 


Cs estação. 


à O traçado desta linha é excellente, e, me parece de 
o grande futuro para a Companhia. o | Li | | o - 
a Es A 1.º de Fevereiro ultimo, foi autorisado o priméiro pagamento de juros vencidos pela Companhia j 


- no “primeiro semestre de 1886, na importancia dé 1:05180092. 


pot -  Soliciton a Companhia pagamento dos juros do segundo semestre, tendo esses subido à quantia de. | 
o Os RVEB028095. 


Examinadas as contas e, feitas as glosas do que não podia figurar, por esta Direstoria, ficou redu- 
zida a importancia de 6:5464857. o 


; Engenheiro Fiscal desta estrada, o Dr. Joaquim Cyriaco Duarte do Amaral que, continua a servir. 
com o zelo e dedicação de que já tem dado provas. e 


ia 


“- 
sa 


ha 9 5.º E. Fe BAHIA E MINAS a 


Tendo :sido, pelo antecessor de V. Exc., innovado o contrato desta Companhia, de acôrdo com 


“s “rm 


«à leio 


n.3A1. foi lavrado o contrato de 27 de Setembro de 1886. 


“iai Ficando, por esse contrato, alterado o regimem ne, sendo, áté então, de subvenção kilometrica, pag= = 
0 '80ua Selo de garantia, entrou a Companhi 


caos t, para OS colres provinciaes, com a quantia de 144:0008000 que.” » 
- Já hávia recebido de subvenção. 


O prazo para a appresentação dos estudos, foi prorogado por 6 mezes, por acto d'essa Presidencia. ,. 

; Devolvi a Companhia os estudos que me remetteu dos 60 primeiros kilomeiros à partir de Aymo- 
=- Fés, por não estarem completos em nimero. e substancia conforme o ultimo contrato. | oa 
VEDA Tendo-me sido, novamente, remettidos esses estudos, satisfeitas as exigencias d'esta Directoria, os sub=. + 

“melti à approvação de V. Exc,, que os approvou, por despacho de 6 de Maio ultimo, . e Casa 
RE co aa epois das correções e glosas feitas por esta Directoria, baixou o preço medio kilometrico -â-. 
1 - 23:0208805 de 27:8178495 que era. Ea 


“Engenheiro Fiscal desta csirada, o Engenheiro Joaquim da Silva Leite F 


z - 


onseca. “e 
a | S 6.º E. F. MINAS AND RIO - E 


No quadro .annexo, encontrará V. Exc. todas as inform 
A sua renda continua a ser quasi nulla, dand> um p 


ações que posso prestar sobre esta «estrada. 
Nada, occorreu nesta estrada digno de menção. 


egneno saldo. 


e S E. F. JACUTINGA A” LAVRAS .." a 


Mo, Descrendo a União Valenciana de obter do corpo legislativo mineiro que, à estrada denominada:del Ja º 
- Cutinga à Lavras Se recuasse de seu ponto inicial--Santa Rita da Jacutinga —até que se ligasse áquella, perdeu : de 
Po 0 Anteresse que ligava à fusão que, havia feito com a empreza da—Jacutinga—fuzão, cuja escriptura, pende -: é 
- ainda da approvação de V. Exe. e que foi feita sob à hypothese ' de obter o favor que solicitou, E 
“pas. Passados os 4 annos que teve para a apresentação dos estudos de seu traçado e, sendo excedido -deseis O. LR 
— Mezes esse prazo, propuza 19 de Outubro ultimo, a imposição da multa de 40008000, maxima do côntrato, 
—, - SM que Incorreu a empreza e, porque não tive ainda 'communicação da effectividado daquella pena não" pude cao á 
es ainda propor a de caducidade do contrato à que já deveria se considerar incursa a empreza. e RE 
“o Qret dy “Pretendeu a emprezaobter um anno de prorogação dos prazos que lhe forão fixados allegando,” coino PERCO 
;: Cãso de. força - maior, o haver aempreza União alenciana faltado à um Seu compromisso para com ella: não. A 
- obstante ser favoravel a essa pretenção 0 Engenheiro Fiscal, descordei deste funccionario 6 a Presilência ado- So 
”  ptando ;minha opinião, indeferiu à prelenção a 23 de Março -p. passado, É : do E | 


”s ro 


+ 


Ag 


« 
Pos 


: | S E. F LO AveNTUREIRO ; Ra 
E Approvados os estudos ' para a construcção da 1.ºsecção'da estrada do Aventureiro, entre Volta Grando :á 
eo Angu à 7 de Fevereiro de 1830, apresentou a empreza a "de Novembro de 1883, os estudos da 2.2:e ul. 
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A tima secção; mas, porque faltassem documentos subtanciaos desses: j isitados 
pao OC esses estu: 

o quo; ainda não os apresentou. estudos, forão elles requisitados da empreza 
Em = A Presidencia não pode, no rigor d | Mc do À 
E o a Ads o contrato, prorogar os pr i - | 
E anno e, esse périodo, já se esgotou. prorog prazos nelle estipulados por mais que um E 
a i ct i Naa Pos incorrido no maximo das multas” de que reza o contrato, cjá o propoz esta. NE 
Ed Directoria à 16 do Setembro de 188t, proposta que teve de rectificar perante V, Exc. a 10 de Março p. passado. 


Ed 


SE. F. DO RO PARDO | E ps 
E Pa UE de L.º de Fevereiro de 1883, tem o Commendador Francisco - Ferreira de Assis co 
a SP Pc annos, para construc;ão de uma estrada de ferro que, do - 
rante do. ardo, nas ximidades do Arraial da Piedade, termo da [upollina, vá entroncar-se na Estação = 5 
. “ Ed a. . % à o | at A E) [) e ara E DEN 

e das Bicas, da União Mineira (extineta). ! Es dada a 
sê í Os favores, especialmente. concedidos à empreza, alem dos communs á semelhantes, forão: garantia de. 
o e7 do sobre 0 capital maximo de 1,200:0008000 e, zona de 20 kilometros privilegiada, em cada E 
a ai eixo da linha. Entre os deveres que contrahiu a empreza, ha o de apresentar ella, dentro em 4 annos, os * mo 
o estudos para a construcção da linha; esse prazo exeedeu-se, sem que o cumprisse, pelo que, está ella incursa - =, = 
nas multas do contrato, as quaes, em breve, proporei a V. xe. as ai 


« E. FP. DO VALLE DO SAPUCAHY 


2 
a 


A lei n. 3384 de l5de Junho de 1886, autorisou a concessão “à quem melhorês condições oferecer; “+ 
do privilegio, por 59) annos. para construcção, uso e goso de uma estrada de ferro de bitola de 1,» que, *: 
partindo da=Minas and Rio-vá se terminar nos Pozos de Caldas, passando pelas cidades da Christina, Itajubá. *..- 


z * e-Pouso Alegre. 


2 
ao Ã Sendo de incontestavel utilidade a constracção da estrada, propuz a 17 de Fevereiro, fosse ella annun- + ss 
| - ciada em hasta publica, por estar isto mais. na letra da. lei que, manda preferir quem melhores condições Ea 
É, e vantagens ofereça. É çã 


Por despacho de 19 daquelle mez, V. Exc., approvando minha proposta, mandou annunciar em praça à 
“construcção, declarando-se, nos editaes que fossem expedidos, que, só serião áàceitas propostas que contenham .Os 

- “esclarecimentos exigidos na lei n. 2545 de 1879 e, que, os proponentes depositarão, no acto da abertura das pro-. Si 
postas 8:0003009 e, igual somina, antes da assignatura do contrato, sob as penas estabelecidas para seme- 


” 


- lhantes depositos. E ts 
ú = Cumprindo-o, expedio cdital de 5 de Março p. passado. | ap BRA! 


Capitulo 6.º | . 


ESTRADAS ORDINARIAS i a 


= 7». Aviação ordinaria da Provincia é má, incompleta e, essa mesmo, irregularmente conservada, à vista” 
da pegnena verba destinada a esse fim. “ 
142, -Sendo esta Provincia muito extensa, populosa e inteiraniente central, carece ligar aos centros consu- .: 
a midores os seus pontos productores por meio da viação ordinaria, por quanto, apezar de ter tido ultima-. | 
“a > mente bastante desenfolvimento à viação ferrea, está ainda, muito longe de satisfazer as reaes necessidades da. 
= maior parte dos municipios de que sê compõe à Provincia, e E e e 
a. + Comquanto esteja o sul da Provincia muito melhor servido de estrádas do que o norte, leste e oeste, : 
carecem essas mesmas de reparos e de-conservação permanente. RR 
507 4! O systema empregado para a conservação das estradas n 


a ão é bom, tentei logo que toriei conta deste. :. 


“2 lugar, reformal-o, para ser ella feita por wiministração, mas, me convenci, pouco depois; que seria isso muito dif- 


ficil pela falta de pessoal idonco, e àssim, continua pelo mesmo systema, até que a esperiencia nos indique 


: algum outro melhor | Po 
Na A verba sempre decretada para a construcção das estradas é excessivamente pequena.e assim, : 


= solicito de V. Exc-queira levar ao conhecimento da Assembléa esse facto, afim de que seja cila augmentada 
ào estas empregadas na abertura de ontras estradas, O CE 
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=, porque desde que hajam sobras, ser 
a - DA CAPITAL A MARIANNA ; 2 DRE 


a Mandou essa Presidencia, por despacho de 7 de Dezembro de 1885, em vista de proposta desta Dires: 
ctoria, - que fossem levados à hasta publica os reparos desta estrada, orçadas em 4:7423218. Edo E 
- Corrido o prazo da praça, tendo sido aceita a proposta de 4:0008000, apresentada por João Antonio | 


de Mendonsa. firmou esteo contrato, à 9 de Fevereiro do anno, passado. ; = um 
Estes concertos achão-se concluidos, teudo sido o pagamento de 4:0008090 autorisado pelo despacho 
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RR A pagamento da prostação de 2508275 relativo ao trimestre decorrido de'T'do E anno 

é via passado 4 6 de Janeiro ultimo, mas, não tendo, naquelle periodo, cumprido as'obrigações que contrahiu, quo | 
“e 25. Informou-imo o Engenheiro do- Districto a quem ouvi,, deixei do o.propor, até que fossem feitos na estrada os. 
tecto * serviços indispensaveis 4 sua perfeita conservação'e, impuz ao contratante-a multa de 10º/, so 


E) é a é “4 as e PAR , . º : . 
mer et. Tendo-se, com o desabamento do capeamento deium, bociro junto a Igreja do Taquaral; 


a multa de 20º "que impoz, esta. : 
crão dessa estrada,:.Candido raz da. 


+ 


" a “ou 
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o Ea a ; . ; ia ê . sor ss 
RR a estrada é dividida em 5 secções, É 


et A conservação por. um anno dal. á partir da cidade da Piranga, esteve, 
=: passado, confiada à José Amaro Ferreira Maciel, pelo progo de 656 

se * - pathos de 20' de Fevereiro, 5 de Maio, 30 de Junho e 13 de Outu 
| ae A este. contratante impuz, por inobservancia da cl 


até 19 de Agosto do ânno: 
5400, que está pago dessã quantia, pelos des- 
bro daquelle anno. 


ausula LS 13 do seu contrato, no periodo rela- 3 Sa é 
5 tivo aos duis primeiros trimestres, a multa de 10º, sobre. cala una prestação; este meu acto, pelos despachos “- a ' 
“2. “de 29 de Fevereiro e 5 de Maio, já citados, forão approvados. ; o os 
qo PR A das 2.2c 3º orçadas cm 1:2304000, esteve contratada ats 19 de Agosto do anno passado por Mata ui 

aquelle preço, com Antonio Ferreira Maciel, sendo O pagamento dessa “quantia antorisado pelos despachos de a [id 

“7 20 de Fevereiro, 5 de Maio, 7 de Julho c 13 de Outubro daqueilê anno, e pelos de 20 de Fevereiro e. de: Eq 6) 
4“ Julho, forão confirmadas as multas de 10%, sobre as respectivas prestações, que impuz âquelle contratante, por cs ds 

»» — inobservancia da clausula 1.8 S 13 do seu contrato. o o o ga 

ro 2 Da segunda, interpondo recurso, foi, em vista do parecer desta uirectoria de 18 de Agosto do anno, Re 

< passado, alliviado, | re 

RE A conservação da 4.ºsecrão, esteve 4 cargo de José Amrico da Silva, até 15 de. Janeiro do anno pas- mt 

* -— sado,-pelo preço de 8938100,. tendo sido o pagamento de 2234275, prestação relativa ào trime 


stre findo, naquela . 
* data, autorisado e, por despacho de 3 de Abril daquelle anno, confirmada a multa de 109% sobre o valor, da “= 


mencionada prestação, a qual lhe foi imposta, por inobservancia de clansula do contrato. E ad 
= Ada 5ºcujo prazo findon-se à 4 de Setembro do anno passado, esteve, nos termos do art. 96'do”,. j 
Reg. n. 101, á cargo de Antonio Rodrigues do Nascimento, à razão de 1568500 annuaes.. EO e 
-.s Por despacho de 11 de Março ultimo, mandou V. lixc, pagar à esse contratantê a quantia de 1568500,*: FOR) 
- prestação relativa ao periodo de 5 de Setembro de 1835 à 4 Setembro do anno passado e, confirmou a multa que “eo E 
Ea foi imposta- por esta Directoria, por não ter o contratante dado, cumprimento ao disposto na clausulaka 8:13 . 
“> do contrato. ra Rem E dá Do E dota SRA 
“  Daconservação, por um anno, das lie 2.2 secções desta estrada, orçadas em 1:3518900, propuz em 10.7; 
“> de Novembro do anno passado, que fossé encarregado José Paulista Campos, sendo por despacho dessa Presi- 
* « dencia do dia seguinte autorisada a medida, foi firmado o contrato à 17 dô-mesmo mez. ps 
FR -Ja recebeu 3373976, prestação relativa ao trimestre decorrido de 17 daqualle mez a 16 de Fever 
timo, sendo o despacho que autorisou csse pagamento, de 27 de Abril subsequente. aê = ge dE 
r A das Bre 4a foi, por despacho de 209 de Setembro do anno passado, confiada, por 1:5498800, preço 
ER do orçamento, à João Paulino. da Silva Meneses, que firmou contrato à 13 do mez seguinte, pt 
NE -Para o pagamento da prestação vencida no trimestre que'se findou á 12 de Março d'este anno, naim- E 
=" porfancia de 3379150, mandou V. Exc, à 22 de Abril ultimo, que fosse, por esta Directoria, expedido o respectivo 
* certificado, o que foi cumprido, | E 


er Os reparos da 5.º secção, orçados em 1:8634020, forão autorisados por V. Exec, por despacho de 25 ps 
“c.de Fevereiro, de accórdo com minha informação, do “dia anterior, | 


* -  Levados à hasta publica, a proposta mais vantajosa, foi a de Galdino da Silva Campos que, se propoz à . 
executal-os por 1:4008000, que foi aceita por V. Fxc. a 13 de A bril seguinte, mediante a condição do pagamento ser 
” efectuado de Julho futuro em diante, firmou aquelle cidadão 0 respectivo contrato a 29 do mesmo mez. o 
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. Por despachos de 18 de Agosto e de 16 de Novembro do anno passado, autori 
A 4 seu contratante Antonio Pedro do Espirito Santo, de 9708800, prestações r 
= primeira secção desta estrada, -no periodo de 5 de Julho de 18354 4 de Julho do 
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sou a Presidencia o. paga-"" 
elativas 4 conservação . da 


ir o, anno seguinte, findando neste - 
la” O prazo de um anny, para conservação dessa secção. Em e 
sa a 2.º secção, cessou a conservação a 14 de Outubro de 1885. a ai , 
“Ada 3.º expirou a 15 de 


o Julho do anno passado; foi seu contratante Caetano José de Carvalho, à a a 
quem pa gou-se "7178264, de prestações vencidas de 16 de Julho de 1885 à 15 do mesmo | Ê 
sendo as, autorisações de 27 de Fevereiro - 


nez do anno seguinte 
do . S » 1 de'Julho e 4 de Novembro do anno “findo. no RR 
* 2 ( À conservação da 4.º “secção esteve, 


pe até 14 de Agosto do anno- assado, à cargo de Albert iziario 5: 
Dias Semim á quem, pelos despachos de 5 de Maio, 23 de Julho e 12 de Ou ubrs d'aquel and no E 
-*, Presidedcia. pagar 7518120, preço por que contratou o Srvico, confirmanda, pelo de 5 de Maio, 'a multa de. 109)": 

ado por esta Directoria áquelle empreiteiro por não ter sido cumprido o disposto na clausula 1.2-8 13:do 

contrato. Í a SPA E hide Rad pr 
“450 prazo para a conservação da 5, secção, contratada com José Justino de Sena, .expirou a 19 de Trilho: 
anno. passado. EO ua | ri E so o | Ra a: 
ettr A" esse contratante Págou=se, em virtude dos despachos da Presidencia de 26 de Fever r 
; oa 21..de Outubro do anno passado, a quantia de-1:0208309. preço porque contratou o 
Me AB g ; 


A gosto do mesmo-ânnio,a de 2083125, em que foi orçado. amentlo da estrada N'essa secção, J unt 
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E RR AU Ps nai a as E “a, E aid E: 


Es 


um desmoronamen 


+ 


a. ER Ce EO Quo qro 8 me AD | 
tr E -conser Ç: Q a o se rã ; 1 An ' j E a q La a ; Sm = sas “ 
a “massado | pi cção, esteve à cargo de Caetano Augusto-do Nascimento, até 11 de Junho do anno +. Ll.ê 


“Pelos despachos de 27 de.Fevereiro c 13 a eg y 

so: “importancia de 6338400 prevo do contrato, do o do anno passado, forão autorisados pagamentos na O 
gi , Ada 9.” finalmente, cessou a 31 de Março c, sen contratante José Joaquim da Fonseca, tendo já sido an- ER: 
teriormente paga à quantia de 303009, - forão autorisados, pelos despachos de 1.º de Março e 3 de Junhodoanno 5 
O assado, e mais o pagamento da importancia de 9993009 de prestações vencidas até aquella data que, com aquella, .- ic dade 
prefaz a de 1:2128000, preço porque contratou a mencionada conservação. Incorrendo em multa por inobservan- = 5 
cia da clausula-1.? $ 13 do contrato, impuz ade 10 º/ sobre o valor de nim prestajão trimestral, Mito que CL AS 
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E VR ra e 
ne (AP lo o lingenheiro do Districló. orçamento para conservação d'essa estrada no valor de 5:9778520 : : 
Pe e, reconhecendo a Directoria a necessidade da medida, qne se tornava urgente, por causa da estação chuvosa que E 
Do começava, e, do grande transito, propuz, a 16 de Outubro do anno passado, que fosse encarregado do-serviçoo Ma- EO 
o jor Caetano Camilto de Almeida Gomes, mediante contrato, pelo preço do orçamento, E o» E 
a é Despachando a Presidencia a 6 de Novembro seguinte de accordo com aquella minha proposta, foi fir- Cr 
E Ra - mado por aquello cidadão o respectivo contrato, à 10 do mesmo mez. e ; CO a dra 
é » a A na í ) : y ear 
à ED o Por despacho de 21 de Abril nltimo, mandou, Exc pagar a quantia de 1:1948330, prestação relativa ao DA 
ga trimestre decorrido de 10 de Novembro à 9 de Fevereiro d'este anno. Rs e ; 
2: “4; ENTRE OS HENRIQUES E A FAZENDA DA CACHOEIRA E a 
| NM Ho as | Não podendo continuar, por mais tempo, sem conservação esta estrada, sob pena de acarrectar grande Aa 
| prejuizo. para a Provincia que, sem a medida, teria de despender em sua reconstrucção grandes sommase, para. Ra 
am esta Capital, por ser, por aquella estrada; por onde é feito o abastecimento de grande parte dos generos de primeira - 
fã e io necessidade que consome, quer de producção da zona que serve, quer da do Oeste da Provincia,exigi do Engenhei- * 2". 
Wc. ro do Districto o necessario orçamento, go a 
a Appresentando aquelle funccionario este trabalho. em partes: reparos e conservação, orçou aquelles Carma 
5. em 81814350; e esta, por nim anno, em 2:017835). Por estar aproximando-se à estação chuvosa e, para queos 
SEE - reparos se consolidassem antes de comeszada elia, propuz à 2t de Junho do anno passado que, não só dos reparos . »: 
“ - “cómo da conservação fosse, mediante contrato, encarregado Martiniano Augusto de Lima, pelo preço orçado. E: 
et Ri ! Autorisado pela Presidencia, por despacho de 4 de Agosto seguinte, a 14 do mesmo mez, firmou aquelle 
“3 -. > « cidadão contrato perante esta Directoria. a 
Eos cia Tso. Achão-se concluidos e aceitos provisoriamente, pelo Eugenheiro, os reparos d'esta estrada, sendo opa-...: 
ES. = + Pecer d'este funccionario datalo de 7 de Fevereiro ultimo e, as autorisações para os pagamentos das prestações, de 
“tic 2: de Outubro, 6 de Dezembro do anno passado e de 26 de Fevereiro do corrente. A OS nadas 
ae : Pevs « Findou-seá'7 do corrente mez, o prazo de tres mezes da conservação gratuita. E. 
e ; ENTRE À FAZENDA DA CACHOEIRA E A CIDADE DO BOMFDE cs E 
to Pa A a 


et Pelos reparos d'esta estrada orçados em 9:3478538, foi pago a Domingos Ferreira de Menezes, à | 
o 485? forão elles confiados por administração, 1:7318270. o 
| cus vi. s  Solicitando aquelle cidadão, posteriormente, pagamento de ferias por elle apresentadas no valor de -rêis. 
1 R:0008272, O Engenheiro do Districto,. no parecer que prestou, declarou ter, do exame aque procedeu, Verificado 
«= que as obras, de arte no valor de 2:2715352, deixarão de ser executadas por aquelle cidadão e que, só.com-os traba- * 
es lhos de terra, fói absorvido e excedido o valor do orçamento, sendo no entanto, o preço deste, sufficiente para. 
“e todasas obras, menos quanto a da ponte junto a cidade ao Bomiim que, de 1:0518363 elevon-se à 1:4153184, fican-' 
a obra com mais 3838821 e, com esse accrescimo, sendo elevado o orçamento geral à 
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o de “::"- do, assim, consultada aquell “ger 
Eat : “= 97218359, de que devem ser deduzidos %::1318279 já recebidos, propoz esta Directoria, de accordo com o citado 
RE, “parecer, que nenhum pagamento fosse efectuado, sen que'o encarregado concluiss> asouras de arte prescriptas. 


mento, como que concorlou a Presidencia por despacho de 18 de Junho de 1835. . e aos a a 
vembro do mesmo anno, manteve esta-Directoria 


Fevereiro do anno:;passado, foi ainda 


- no orça 
tec cr Y..) Dessa decisão, reclamanilo aquelte cidadão á 14 de No 
++ sua opinião já manifestada em informação, e, pelo despacho de 20 de 

“+” indeferida a pretenção do reclamante. . ; : ; | e ia 
*.  YVoltando 4.25 de Maio e depois a 4de Outubro do mesmo anno com identico pedido, para'poder.leval-o a 
aheiro do 6.º a revisão do primitivo 


“a. 


essa Presidência, exigi do Engenheiro do 2.º Districto novo parecer e, do Enge 
- orçâmento. y , . a E E 
E me Aquelle se limitou a conformar-se com “os pareceres por elle dados e, este enviou os orçamentos, sô .COn- 
existentes na mesma estrada, alterando os anteriores organisados pelo Engenheiro 
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ção 


“cerneutes aos pontilhões 


" Sperling, que forão elevados de 1:2098890 á 4:0318020, ss RARE 
Ce a * Sobre esta questão, só éspero ser ministrado o parecer que exist do Engenheiro Bruno Von Sperling;, 
 auúetor do projecto, para poder submettel-a à consideração de V. Exc. | Gato aiaTeo 
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sá ; - a . oo Meca SEER ai Mar, 
ss A” Francisco Gomes de Carvalho, ex-contratante da conservação d'esta estrada, até 6 de Abril dc; anno, 
““º” passado, forão autorisados, pelos despachos de l5-de Março e 4 de Junho do “mesmo anno, os pagamentos de presta-s 
“ções vencidas, na importancia de 4328900, tendo aquelle empreiteiro, anteriormente, já receibdo igual quantia; alo 
de Março foi confirmada a multa de 10º/, sobre o valor de uma prestação trimestral, imposta áquelle, emprei-.. 
“teiro por esta Directoria, por inobvservancia da clausula 1.º 913 do contrato. . nom E RA 
É Offerecendo-se Frantisco.Gomes da Silva . á conservar esta estrada por 3 annos, pelos preços, de 8008000 
nno, 7008000 no 2.º e 6008000 no 3.º, propuz, visto já carecer ella de alguns reparos, devido à estar, 
a'a proposta, mas; sómente por um: 
:a celebra-se 0. .contrato,: 


vip Ra 
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n0.1.ºa 
acerca de um anno, abandonada e, para evitar maiores depezas, que fosse aceita a, 
'anno e, por 7008000; nesta conformidade autorisou V. Exc., 4,25 de Fevereiro ultimo, 


-qualjá foi firmado. perante esta Directoria à 16 de Março ultimo. E CE 
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c.à 23'do mesmo 


pitão Vicente da Costa Carvalho, mediante contrato, “pelo preço de 960400, mandou V. Ex 
mez, celebrar o contrato que, foi firmado com aquelle cidadão a 5 de Abril ultimo. pg A 


DA CAPITAL A! ESPERA E 


ms Os reparos das 1.º e 2.º secçoes d'esta estrada, orçados em 3:2009404. forão, por despacho de 3 - 
de Setembro do anno passado, confiados á Fortunato Coelho de Magalhães que, para isso, firmou contrato à 11 do 


mesmo mez. na = 
Por conta d'aquella quantia, já forão antorisados, pelos despachos de 13 de Novembro do-anno pp. e de 28 


na importancia de 2:1338602, dependendo do parecer do 


, 


- de Março do corrente, os pagamentos de duas prestações, 
Engenheiro o da 3.º, no valor de 1:0068802. EK 
oa Solicitou o contratante da conservação das 3.º à 7.º secções d'osta estrada o pagamento deJl:5898175,. *-., 

-» importancia por que contratou o serviço, visto ter expirado, à 25 de Abril do anno passado, o prazo de um anno +... 
estipulado em contrato, mas, por não ter, n'esse periodo, feito serviço algum que lhe desse direito .a tal paga. EE 

mento, como informou o Engenheiro do Districto, de accordo com esta, Directoria foi, por lespacho de 4º que: 
 - de Agosto seguinte, indeferida a pretenção e confirmada a multa de 2) Jo sobre aquella quantia, multa imposta- E 
= por esta Directoria, pela razão acima mencionada e pela inobservancia da clausula 1.º S 13 do contrato. . - 
Propondo-se I.eonel do Carmo Pinheiro e Firminó Tolentino Alves a conservar às 3.º a 7.º secções desta 
“= estrada à razão de 55 rêis por metro linear, pelo prazo de dois annos, ouvi o Engenheiro do Districto que opi- 
; , nou pela aceitaçao da proposta, com a condição, porem, de: ficarem agnelles cidadãos obrigados aos concertos 
=. precisos na estrada, sem mais onus para a Provincia. an a 
e Louvando-me n'esse parecer, propuz à Presidencia que fosse celebrado o contrato, reduzido o prazo, de... is 
“dois a um annoe, assim me sendo determinado por despacho de 31 de Dezembro do anno passado, foi elle fir-".. «=: 
"«* mado a 17 de Janeiro seguinte pelo preço de 2:4978975. a RA, 
| DE CATTAS ALTAS DE NORUEGA A” PONTE DO PÃO GRANDE | 
Determinando a Presidencia a 25 de Janeiro ultimo, que se confeccionasse novo orçamento para os reparos, 
d'esta estrada, à 30 de Março apresentei-o, organisado pelo Engonheiro do Districto no valor de 9343000 e, propuz 
ue, mediante contrato, de executal-o, fosse encarregado José Murtiniano Bento Salgado, por 9108000, com.o que 
«V. Exec, se conformou em despacho de ll de Abrilultimo, firmindo aqnelle cidadão o respectivo contrato à 


“4 do “corrente mez. 
DA CAPITAL A SANTA LUZIA 


DA CAPITAL A FONTE DE CARLOS LEITE, NA CASA BRANCA 
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Foi, por despacho de 11 de Agosto do anno passado, negado o pagameuto à Manoel Rodrigues do Nas- 
cimento, ex-contratante da conservação da 1.º seczão d'este trecho, de 2553618, importancia de prestações venci- 
das no semestre decorrido de 29 de Maio à 23 de Novembro do anno anterior, e confirmada a multa de 20 9, 
sobre 1778821, prestação relativa ao trimestre de 27 de Agosto a 28 de Novembro: Ultimamente requereu 
aquelle ex-empreiteiro pagamento dessa quantia e, ainda por essa occasião, tendo de informar.o pedido, propuz, ) 
“os à 24 de Março ultimo, seu indeferimento, firmado nos pareceres existentes n'esta Repartição, ministrados pelo... 
=:: « Engenheiro Antonio Olyntho. RR 
EA Dos reparos e, da conservação por um anno, das 3 secções segiuntes, orçados, aquelles em 3:3398877 e esta 
« - em 8168159, foi encarregado Silverio Avelino de Araujo Lima, por despacho de 4 de Agosto do anno passado, -. 
que, à 16 do mesmo mez, firmou contrato. go RA : 
q. Foi-lhe paga a primeira prestação em virtude da autorisação de 3) de Setembro d'aquelle anno, sendo... xs 
cs, gsuã importancia de 1:1138292. - : E O Sae 
Es "Como fallecimento desse contratante, prossguio nos reparos sua viuva, D. Manoella Gabriella da Rocha. 
Lima, nos termos doart. 96 do Reg. n. 101 que rege esta Repartição, e os concluio, pelo que foi autorisado,. . 
” pelos despachos de 24 de Janeiro e 26 de Fevereiro ultimos, o pagamento de 2:2268584, importancia das 2.2 e 2.2 
prestações, sendo por este ultimo despacho, relevada, por equidade, do imposto devido pela prorogação. do prazo. 
concedido a 17 de Dezembro anterior, visto não ter-se d'elle, aproveitado. | E 
em Requerendo esta Senhora, rescisão do contrato, attento ao seu máu estado de saude, propul-a, na parte 
“«Telaliva a conservação, visto já ter concluido os reparos, propondo na mesma occasião que, d'aquelle tra-; 
“ balho, por um anno, fosse encarregado Antonio Pereira Azedo, mediante contrato; V. Exc. a 23 deMarro 
“ultimo, assim o determinon, sendo o contrato no valor de 816815) firmado por aquelle cidadão, à 14 do mez 


"seguinte. . Ê 
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fa À conservação deste trecho acha-se, por contrato de 20 de Julho de 1885, à cargo de Antonio Caetano - 
=" Alves Horta, por tres annos, á contar de 27 de Janeiro anterior, a razão de 2:8008000 por anno. o Re 
E ui Pela conservação, no 1.º anno, já recebeu a importancia das respectivas prestações" e, pela da 2.4, que > 
= findou -se a 26 de Janeiro deste auno, foi, por despachos de 19 de Julho e de É do Novembro do anno passado, auto-. 
- visado o pagamento de 1:4008000, prestações referentes aos-trimestres decorridos de 27 de Janeiro a 26 de Julho -. : 
 . d*aquelle anno, restando-se-lhe mais duas prestações cujo pagamento solicitei a 2 do corrente mez, Es 


Po DA PUNTE DE SANTA RITA A” CIDADE DE SANTA LUZIA | , | 
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, A" pedido do contratante da conservas 


“seu contrato, por despacho de 3 de Março do anno passado. 


ão d'este trecho, Antonio Caetano Alves Horta, foi rescindido a 
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vo Eslá pago, até aquella data, de todas as prestações, sendo a referente ao trimestre decorrido de. 3 de Dc,” 
:zembro de 1885 a 2 de Março seguinte, na importancia de 4498750, pelo despacho de 12 de Outubro do annó passado... 
É É : » Rr as diversas reclamações sobre o-mau estado d'esse trecho, apresentôu o Engenheiro do Dis-: 
» triclo orcamentos para os seus reparos e conservação por um anno, montando aquelle em 5:98; ta: 
em 2:1978800; ao todo 8:1808615, e eu propuz a: Presidencia que, da execução -de sá reparos a Sia | 
:do"trecho que, em alguas pontos, era já, quasi intransitavel, fosse encarregado a José Francisco Ribeiro. 
-:Wanderiey; .por aquelle preço, ac que anuindo V. Exc., por despacho de 30 de Dezembro do ánno passado foi fir-. 
mado com esse cidadão o respectivo contrato, 4 31. > Rs - da 
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E 

- fado Tã 
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- fifa A 20 do Abril ultimô mandou V. Exec. pagar à | : da 
RR - Exe. pagar à css ate 09182: a a 
- devida pelos reparos desse trecho, Pas E sonatanto 1:99 18231, importancia da 1.º prostação 


“: 


é DE MARIANNA A” ITABIRA ; 


Tendo expirado, 4 31 
oa io E ano db a O o do pan Pre Consta a 1 mão 
trada, à sc Ri 2 | ra Bastos, forão pagos, em virt isações 
3 de Maio e 4 de Novembro d'aquelle anno, 619469), importanci le pro E ões O e TR 
2908920. de diver ) 019809), importancia de prestações vencidas ató aquella data e mais 
2208220. de diversos serviços executados c antorisados, por despacho de 39 de Julho do mesmo anno 
SÊ Ao contratante da conservação da 2.º, José Francisco Neves, forão pag E anno.. 
 neriodo decorrido de 26 de Julho de 18851 95 ra , forão pagas as prestações referentes ao 
p ai ) 20 de Julho de 18854 25 de Abril do anno passado, data em que expirou o prazo para a . 
Soa esta o na importancia dc 4928375, em virtude dos despachos de 7 de Junho d'aquelle anno 
: do A eo sAagRRE RG por agquelle, confirmada a multa de 10 ºf sobre o-valor de uma prestação 
' ) a. 1 y do . . ais . ' € “ 
trimes o a Fier esta Directoria, por não ter sido cumprido o disposto ua clausula 1.38 13 do contrato. 
o e Julho do anno passado, mandou a Presidencia pagar à Antonino de Abr Su Ê 
d a, nho. dou a pagar à: e Abreu e Silva, contratante 
a conservação da 3.º secção d'esta estrada, 2124310, importancia das prestaço ide 3 
FP PR PE E 8310, importancia das prestações vencidas no semestre decorrido 
NA à ló de Janeiro seguinte, ultimo do contrato; foi'confirmada a multa de 10 Jo sobre uma 
prestação trimestral em que incorreu por inobserva ncia da clausula 1.º $ 13 do contrato. 
; Tendo expirado à 18 de Outubro de 1885 e a 15 de Fevereiro do anno passado os prazo d 
ind Ri ló del [ prazos para a conservação 
| É eção e, para a das 5.º à 3.23, á seu contratante Krancisco Bruno Junqueira, mandou a Presidencia, por des-* 
pachos de 2) de Outubro do anno passado e. de 16 de Fevereiro do corrente, pagar a quantia de 2:02580)0, a saber: - =? 
- 2:0258000 du prestações referentes ao 2.º semestre cm que forão conservadas às 5.º à 8.2 secções: e da 
1178000 a 4.º, no ultimo trimestre. se 
a A utorisada, por despacho de 3 de Novembro, a conservação das 3 1.25 secções desta estrada entre Marianna 
Fis 00 Morro d'Agua Quente, orçada em 2:8018000, ex pedi editaes para, em concurrencia publica, conferir o serviço: 
“Findo o prazo, dentre as propostas apresentadas, sendo preferida pela junta a de 2:3403090 de José = 
da Silva Pimenta, por ler sido a mais vantajosa, por despacho de 4 “de Dezembro seguinte, mandou a Presi-. 
dencia que fosse lavrado contrato com o alindido cidadão, o que foi cumprido a 9 do mesmo mez, : 
es - Vencidoa 8 de Março ultimo o primeiro trimestre e, requerendo o contratante a importancia da pres- 
-- tação devida ex-vi do contrato, de accordo com o que informou está Directoria, mandou V. Exc, por despa- 
cho de 17 de Abril ultimo, que fosse effectuado o pagamento de 5858000 valor da prestação. Er 


á DO SERRO A' DIAMANTINA ; : 
E de Por despacho de 23 de Novembro do anno passado foi autorisado o pagamento de 1178260, despendidos” =” 
"55 por Francisco Josê Soares, por autorisação do Engenheiro do Districto, com a conservação da 1.º secção desta" 

+“ estrada, no periodo de Fevereiro a Juílio do mesmo anno. Mt RR 
ER q - Pelos concertos da 2.º de que é contratante aquelle cidadão, forão determinados, pelos despachos de. 5- - ,.- =. 
Casco. de Junho e 23 de Novembro do anno passado, os pagamentos das duas ultimas prestações de obras accrescidas -. Em 6 
na ponte junta aoarraial de S. Gonçalo, na importancia de 5:16)$206. deduzida a de 1094332 do alcatroamento E 
da mencionada ponte e de alguns pontilhões, serviço esse que, aquelle funccionario recommendou, fosse execu- 
tado ao findar-se o prazo da conservação gratuita. . ; 
po A A esse empreiteiro ainda se pagou, em virtude do despacho de 23 de Novembro já citado, 1043660 que 
= «w- despendeu com os reparos no trecho denominado —Jaci—na 3.º secção da estrada, por mandado do Engenheiro. - 
pe “ Propondo eu, em 24 de Julho do anno passado, a execução (dos reparos das 3.º: e £. secções da estrada,” 
sto» orçados em 10:4438600, a autorisou a Presidencia em 3 de Setembro seguinte. ne 
Ed Levada a hasta publica, foi confiada à Francisco José Soares por 9:6)53999 e, por esse preço, mindou o - 
antecessor de V. Exc., por despacho de 3 de Novembro subsequente, fosse celebrado contrato, sendo elle fip-"/=": 
. mado-à 18 do mesmo mez. ar | a 
a A! esse contratante foi autorisado, por despacho de 17 de Fevereiro ultimo, o pagamento de 3:2328000, a 
“= -*. importancia correspondente á 1.º prestação à que tem direito ex-vi do seu contrato, CREME NPE, ie 


ESET did 
Ex 


- 


Ca 


DA CAPITAL À BENTO RODRIGUES PASSANDO POR ANTONIO PEREIRA 


Á 


Rc Por despacho de 3 de Dezembro de 1885. mandon a Presidencia que fosse levadaa hasta publica, a ' 

" “conservação, por um anno, dessa estrada, orçada em 1:6163065. E 
Erê + “Corrida a praça foi, pela junta, aceita a proposta de 1:2904009, apresentada por Manoel Moreira da Cruz, 
». que firmou contrato á 5 de Maio do anno passado. ia POA ao 

No A Declarando-me esse empreiteiro que a estrada, durante os quatro mezes que mediarão da aceitação da” 
"o proposta á autorisação para celebrar o contrato, havia-se arruinado, em consequencia das muitas: chuvas, | 

“> ouvi o Engenheiro do Districto que, apresentou-me um orçamento dos: reparos precisos no valor -de 
=- 8893000 o qual submettia approvação dessa Presidencia, propondo ao mesmo tempo que, por elle, fosse encar- 

--«Pegado o contratante, mediante torno de a lditamento a2 contrato ao que o antecessor de V. Exec. annuio, por 

* despacho de 25 de Junho do anno passado e foi esse additamento firmado à 2 de Julho seguinte. na 
eco CS - A esse contratante forão autorisados, pelos despachos de £e 22 de Novembro do anno passado e de 7: de 
* Março do corrente os pagamentos de 9908000, de prestações peia conservação no periodo decorrido de 5 de Maio. 


=? do arino passado à 4 de Fevereiro do corrente anno e, de 3398090 pelos reparos da mesma estrada, autorisados 


“- pelo de 25 de Junho já citado. - é Re a 
dr DE S. SEBASTIÃO DE MARIANNA- A PAULO MOREIRA a 


S Pg 
servação gratuita a que erão obrigados os ex-contratantes da reconstrue- . 
a estrada, mormente ligando ella-centros productores à Capital; : 
ara levar à hasta publica a conservação dos trechos comprehendidos entre: 
para(confiar desde logo, a das 1.2e 2.2 a José Philomeno Carneiro; mê- 


“diante contrato, pelo preço de 9474080 em que forão orçadas; por ser.este trecho o mais succeptivel de arruinar-se 


de Tendo terminado o prazo da con 

ção. desta estrada, para que não se arruinasse 

solicitei da Presidencia autorisação Pp 

as-8:2 e 7.2 secções, orçadas em 2:9048292.e, 

- 20 que faihuio V. Exc. por despacho de 3 de Novembro do anno passado. É 
so - A” d'aquelle mez firmou, José Philomeno Carneiro, 0 contrato. 


14 - 


4 É mei Ê ESTA Err dr 
to 


Por despacho de 21 de Abril ultimo; foi lado susana do 2368920, prestação rel relativa * ao” 
| trimestre decorrido dq 11 de Novembro do anno passado á e Fevoreiro do 
Em praça firdo arrematadas, 23,2 secção por 5008000 e, da 4.2 47º por 1:8008000, | sidadindo: Ras 
- Exc::4 9:de Dezembro do anno passado, celebrar contrato «com NA o Gomes de Queiroz, para 
“1 à conservação-daquella e para dêstas, com João Corrêa de Mattos, proponentes aceitos. é 
E Manoel: Malaguhie: Gomes de Queiroz, firmou contrato a 18 de Dezembro do anno passado, e,. pião 
nacho de 21 de Abril deste -anno, pagou-se-lhe 1258000, prestação relativa ao trimestre decorrido de o 
nbró 4 17 de Março ultimo. ! 
E O contrato celebrado com, João Corrêa do, Mattos, é datado de 29 de Dezembro -do anno passado. 
A” 2 do corrente mez, foi confirmada a multa de 10º sobre o valor da prestação vencida no trimestre 


- 


r 
' 


“de 29 de Dezembro a 28 de Marco findo e, autorisado o pAgANEniO de 4508009, importancia d'aquella prestação. . g E 


. Ed + "a 
PR 
5 
qua 


E Pá DO MANJA-LEGUAS à Í nr 


À 12 de Agosto do anno passado, foi determinado -o pagamento de 2: 1148340 a Francisco: Candido RSA 


Soares da Silva, encarregado da abertura da 2.º secção desta estrada, por-autorisação de 25 de Agosto de 1885 - ca; E 


Eu 


-e contrato de 27 do mesmo mez e anno, “correspondente as duas ultimas prestações à que tinha direito. gs 
-" DE OURO BRANCO A” ESTAÇÃO DE CONGONHAS, NA ESTRADA DE FERRO D. PEDRO 


Propondo eu, em 28 de Setembro do anno passado, a effectividade do pagamento de lí 289 HS6O 4 â Olympio ; 
É “Lobo Leite, pelos concertos e pela conservação por um anno, desta estrada, dc que era arrematanto, foi ello auto-. 
risado à 28 de Outubro seguinte. 
“A conservação desta estrada acha-se, actualmente, à cargo de Datar von Sperling e, della fárei mensão, 
quando tratar da estrada da Córte. 


a “ DÁ ESTAÇÃO DO CARMO A' CIDADE DA CHRISTINA a o OS + 


| A reconstrucção desta estrada, orçada em 3:2128000 e, contratada pelo Engenheiro do 3.º Districto 
“João Antonio de Oliveira, acha-se concluida, sendo autorisado, por despacho de 29 de Setembro do anno poi 
“o pagamento áquelle contratante de 3: 0004009, de accordo com a informação que prestei, em 29) do mesmo” 
-mez, sob n. 469 


: DE TRES CORAÇÕES DO RIO VERDE A CAMPANHA 


.- 


Ao Engenheiro Manoel Ignacio Gomes Valladão, contratante da abertura desta estrada, lua 


a Presidencia, em 12 de Agosto do anno passado, o pagamento de 4:0338333, importancia da 3.º € ultima pr 5N dn 


tação do contrato e, de 1: 3248730, de obras nella accrescidas. 


a 


DE SANTA RITA DO IBITIPOCA A' ESTAÇÃO DE JOÃO AYRES 


Em vista das razões expendidas em meu ófficio a Presidencia em 11 de Janeiro do Ennio anhó;» 
” - própondo a abertura da 1.º secção desta estrada orçada em T:45580658, foi ella autorisada, por despacho dos 
- 24 do mesmo mez. : 
| Na praça a que se procedeu, sendo - aceita, pela junta, a proposta do: 1558000, offerecida” por-Joaquim = 


“Gaspar Baeta, mandou V. Exe, por despacho de 31 de Março seguinte, ceiebrar o contrato com aquelle cidadão, ;: 
o que foi cumprido a 23 do mez- seguinte. é 


“4. 


Ao contratante da abertura da 4.º secção, que acha-se concluida, Dr. Carlos da Silva Fortes, forão”. E 
autorisados pelos despachos de 12, 19 de A gosto e 23 de Dezembro do anno Passado, os pagamentos das: tres pe 
— prestações na importancia de 9:5508000, prego porque arrematou o serviço. : 


F 


DE S. BARTHOLOMEU A CASA BRANCA 


W Pad “e 
“+ Ao - ER Da ps 


E Recorrendo a commissão directora dos reparos desta estrada, do parecer do Engenheiro do: Districto - 
a “em o qual aquelle funccionario avaliou o serviço feito em 4008000, encumbi odo 6.º Districto, que achava a-se” 
do nesta Capital. de proceder nas obras a um rigoroso exame. 
a Conformando-me com o parecer apresentado por este funccionario, . propuz, em officio de 29 de Setêm- 
- bro do anno passado, que, à mencionada commissão, fossem pagos 5048860 que, com os 400$000, anteriormente .; 
“ autorisadas, prefazião 9048360, importancia das ferias por ella apresentadas, deduzidos 111000 de diarias- gló-« 
- zadas-por esta Directoria, conforme o despacho de 27 de Outubro seguinte. 


Moe s 


À 


” ' DA CÔRTE 


j . 
e 


“+ Aº Fortunato Coelho de Magalhães, encarregado, por administração, dos reparos das cinco: prineiras - e 

e secções desta estrada, mandou V. Exc. pagar, pelos despachos de 16, 26 de Fevereiro, 6 de Março, 1.º e 13 deAbril, * 

13 de Julho e 22 de Outubro do anno passado, ferias na importancia de 4:6645490. À CR Dis 

Ea Sendo de urgente necessidade os reparos das cortinas dos muros de amparo na 1.º secção. “desta” “esiê, 

- trada, orçados em 4228000, por encimarem immensos precipicios, o Engenheiro do Districto, autorisado pelo; 

+ Eno de 6 de Novembro do anno passado, encarregou do serviço a José Joaquim Soares, que o executou; “sendo, 
po EPA NO de 26 de Janeiro do anno seguinte,. determinado e pagamento respectivo. x 

"ct. * * Não tendo concorrido licitantes à conservação das 3 primeiras secções entre a ponte da: Barra nesta. 

* Capital, e ado Falcão, estando elas bem arruinadas, para obstar que, mais tarde, com seus concertos se hóiu-. 
vesse de fazer maior despeza, propuz e, a Presidência autorisou-me a mandar fazer O serviço, administrativa j 
mênte, Por despacho de de Dezembro do anno passado, ia 

t+: =. "De posse da autorisação, encarreguei dos trabalhos á Martiniano Augusto de Lima, à -quem. tivê. de; 
“pagar, pelos despachos, de 12 de Janeiro, Ide Fevereiro, 23 de Março e 18 de Abril ultimo 2:9318400, despen- 

didos com o serviço, à contar de 20 de Dezembro do anno passado: à 31 de Março do corrente. Dog 
£ “ÃO ex. contratante dos” concertos das 4.º e, 5.º secções, Pedro Fernandes Duarte, foi autorisado;'po | 
despacho de 31 de Março do anno passado, o pagamento, de 5668100 à -que tinha: direito; sendo: 5008000" im- 
bed ida. 3º eultima prestação do seucontrato, é 668100 restante “da autorisação de 2:0008000.. que; 

cao, contrito.: obtivera nao os reparos de que se achava. (encumbido* “nas mesmas, secções. 
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Tendo expirado, a 18 de Fevereiro do anno passailo, O prazo de um anno, para a conservação das 6.º Ea 


" E: 


o : : ) 4 
uy o o PRA desta eia 4 seu contratante, João de Deus Pereira, foi, pelos despachos de 2 de Abrile, de 13 
e Outubro do anno passado, confirmada a multa de 20º sobre o valor de uma prestação trimestral, em que 


- ) E pa bd . É 
incorreu 'por inobservancia da clausula 1.2 do seu contrato. e, pela mesma razão, foi negado o pagamento de w Re 


+ 


1:4818931, porque contratou o serviço, 
Y 1» Nas . , | 
am Moreira, no da conservação das 8.º e 9.º secções desta estrada, - foi, por 
: Jo: o do anno passado, auicrisado o pagamento de 1:9318020 de prestação tri 
E k agi : E stação trime - 
= posta. por esta “Directoria. E Toe » prestação trimestral, im 
CEO! Coma abertura da Estação de Congonhas ao trafego, não havendo necessidade da conservação em à 


| Fed o Eos e aceste, foi negado o pagamento pela conservação da referida secção. + - 
tir cad eclamando seu pagamento, fot ainda este negado, por despacho de 17 de Fevereiro deste anno, e só 
»  autorisado O pagamento" de 608009 despendidos por clle com reparos de um canal na mesma secção. 
estrada, orçados em 3:0599990 e; da conservação por um anno orcada em 1:8119400, fosse, mediante contrato, en- 
carregado Arthur Augusto do Nascimento, visto o estado de ruinas da estrada não permittir a delonga da praça, 


ainda mesmo por um pequeno prazo, assim se confornoa V.fxs. por despacho de 4 do citado mez esfui o contrato-. 
; art E: 


“a 


firmado a 11 seguinte. 


Pista -Em-22- de Dezembro, tendo . solicitado prorogação do prazo do contrato para conclusão dos teparos;'>'*: ; 
- em -vista .de proposta desta” Directoria foi elle, por despacho de 30, prorogato por mais 3) dias. ok 
A 16 de Fevereiro ultimo, communicando-me o Engenheiro do Districto ter verificado que, os repa- PE ads 


j a dei O sê | 
“ros feitos nas referidas secções, estavão de accorlo como orçamento, propuz o pagamento das duas ultimas 


prestações, na importancia de 2:03638392, o qual foi autorisado por despacho de 28 dé Fevereiro ultimo, já tendo E Lord 


« 


sido o de 1;0188195 autorisado pelo de 4 de Janeiro anterior. 
A conservasão da 8.º secção da estraila até a estação de Congonhas, 


“-à cargo de Oscar von Sperling, por autorisação de 6 de Novembro do anno passado e contrato de 20 do 


" mesmo mez. | 
= Por despachos de 19 de Fevereiro e 3 do Mwrso deste anno, forão autorisados pagamentos à este contra- 


“tante na importancia de 4243624 sendo. 2233347t. prestação relativa a conservação, no trimestre decorrido de 20 de -- 


f 


Novembro do anno passado, à 19-de Fevereiro do corrente, e 1918150 pela construcção de um muro dearrimo, , 
no atterro e encascalhamento na avenida da ponte sovrt O ribeir au 
o. pêlo Engenheiro do Districto e approvados pur essa 
E Ra “Tendo, pela mesma occasião, 0 menciona lo Engnheiro encarreg 
+ -do atterro junto a ponte da Soledade, orçados em 

Ei GUS der Janeiro do corrente anno, que mandou, por despacho de ló de Fevereiro seguinte, 
ttaite 47 O pagamento daquella quantia. 


ào da raiz da serra, serviços estes autorisados 
Presidencia, por despacho de 18 de Janeiro findo. 
ado à Mano2l josé Moreira, dos reparos... 


que fosse effectuado - 


e“ 
- 


A DE S. JOÃO DA CHAPADA A” CURIMATAHY 
ce - Pela autorisação de 3 de Setembro -do anno passado, foi levada a hasta publica a conservação desta es- 
““ trada, orçada em» 1:17788539, mas, não concorre licitantes à praça, por isso, propuz que o Engenheiro do Districto 
“r. Tosse encarregado de fazel-a; administrativamente, nos limites do orçamento, e com isso, V. Exc.. concordou por”, 
a despachó de 8 de Fevereiro deste anno e,0 fiz sciente âquelle funccionario, 4 10 do mesmo: mez. 


ode 


OVA, PASSANDO POR S. DOMINGOS E SUMIDOURO 


o 


DE S. SEBASTIÃO DE MARIANNA A, VENDA N 


Em 23 de Outnbro do anno passado, 


vã 


- 'com- generos alimenticios para seu abastecimento, pt 
. fosse, por meio de contrato, incumbido Luiz Diogo de Almeida Vasconcellos, o que foi, por despacho da Pre- 


““gidencia de 18 de Novembro daquelle anno, autorisalo, 

EC “Tendo dado coníeço aos trabalhos, solicitou pagamento da 1.º prestação, para o que ouvido o En-. 

3". genheiro e prestando-me elle parecer no qual declarou ter, effectivamente, aquelle contratante iniciado o serviço, 
“= propuz 0 pagamento de 2:5804811, valor da prestação requerida, e à Presidencia, por despacho de 4 de Janei 


*;.* mandou elfectual-o. ; 
| DA DIAMANTINA A” MONTES CLAROS * | E A 


La 
+ 


Ca 57s. Ao Engenheiro do 5.º Districto, 
À Do 


locação desta estrada, 8948000, mandou o antecessor de V. Exe, por despacho de 29 de Setembro doanto passado, 


“que fosse efectuado O pagamento d'aquella quantia. . | SR 


Eçã “ E 


DO MAR DE HESPANHA AS ESTAÇÕES DE S. PEDRO K DE SANTA HELENA 


EA execução dos reparos des 
sanno passado , confiada por administração a 
“regou; della ao En genheiro :Latino e à Felicio Antonio 
inalidade'à 29 de Setembro seguinte e, approvado “por V. Exe;á 18 de Fevereiro do corrente anno. si 
s >º* 4Nos termos do contrato, em vista do parecer do Eugenheiro do Districto que examinou as obras, 
à propuz o pagamento de 2:0008090e V. Exc. o determinou pelo despacho de 2 do corrente mez., 


= - DA PONTE NOVA AO ARRAIAL dos BICUDOS o 


1” 


am 


José Soares da Silva, fazer.a abertura desta estr 
da pela lei mn. 3362. de 30 de Outubro de 1884, opiniei p 
oponente à Seguir 0 traçado indicado pelo Engenheiro e, 

assim, mandou a Presidencia fosse pelo Engenheirô do, Distric 
je 15 de Janeiro ultimo; à esse unccionario tofficiei 2 


” Propondo-se o-cidadão 
“arraial dós Bicudos, Já autórisa 
pretenção,: desde que-se .sujeité o pt 
ânicia das obras, depois de, concluidas;. 
entado ô necessario projecto, por. despacho 
mesmo: mez. - Ra Ma Cd 


EA LER e 


og 
Coen re ha + AMAR 
1a a” MR 
; . j 


is vo E. 


orçada em 9328900, acha-se” 


2913509, foi este alvitre approvado por essa Presidencia à 18 


attenta a necessidade da reconstrucção desta estrada que, no “=. 
elles contros productores demandão o mercado desta capital-- 
opuz que, dessa reconstrucção orçada em 10:7428439, = 


e firmou aquelle cidadão o contrato 320 do mesmo mez.”. 


IO, - 


or ter despendido com a abertura-de uma picada para a exploração e“ * 


«as estradas, orçadas em 3:7998240, foi por despacho de 28 de Junho do - 
a Camara Municipal do Mar dé Hespanha que, à seu turno, encars 
“ Miralha, por contrato firmado perante aqueilã munici- 


Ra Se 
ada entre a cidade da Ponte Novae:-: 


É ' A ecrão. à arg l É Â PSC , ne À ota : a a E E ê o, ; 
gi Pa o Pp Ro Modesto Moreira e, nem na 1.º4 cargo de Fortunato Lobo Leite Pereira, 1. + *%: 
Re S nte: scinilidos, sendo: o daquele, por lespacho de Setembro do anno passado e, o deste, pelo. :”. 


Em 3 de Novembro do anno passado, propuz a Presidencia que, dos reparos das 4.º a "7.º secções desta, a 


-.K 


Edi 


Ecs eso Ega O e ifêre DO MAR DE NESPANHA A” SAPUCAIA ER Cd 
Hen Ta e Exigin ô antecessor do V. Exce, por portaria de 29 de Novembro, do anno passado, o 0 «En e. : 
+: gênhéiro do Districto procelêsse, com a brevidade passivel, ao orgamento dos 'concertos precisos -nesta es rada;* 
“Rr 8: 0 determinei áquelle funccionario a 3de Dezembro seguinto.. - Esc de 
nte sd E o. Bad ro ra 
des “Capitulo 6.º o SR A RR aa Vie 
a Sem E E “a A o o 
Bi Da a PONTES ag 

a Ms DE JOSE' OURIVES, COQUEIROS E MANTIQUEIRA, NA ESTRADA PARA JOÃO GOMES No idas | 
arena! : . . . . . Vc e e A o Ro eo 
o e Dolo despacho de 6 de Agosto do anno proximo passado, foi esta Direcloria autorisada á expedir Cer--":/, no 

*. - tificado da quantia de 60/8070, importancia .da terceira e ultima prestação devidas'à Jaaquim Antonio do 
- Amorim Silveira, pelos concertos destas pontes, Re gh fo aa dasd re A 
e ra a . RA ga Sra 
O SOBRE O RIO PRETO, JUNTO A” RECEBEDORIA DE TRES ILHAS ge RE r 
A Je. A necessidade da execução dos urgentes concertos désta ponte, verificou o Engenheiro do. Districto-que, -: as a 
“ «*os. orçou “em 1855, em 383800), prezo pelo qual não. foi possivel ser efectuada a obra, devido a .circumstan-;. “+ = na 


"1 «Cia. de terem sido menores as obras exigidas quando foi confeccionado o orçamento, conforme a autorisação Raio 4,06 
“>; da Presidencia constante do despacho de 1.º de Fevereiro do anno passado, no entretanto foi encarregado o. 
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“  Administridor da Recebedoria, da execução da obra por um novo orçamento organisado, cujo valor elevou-se” not,» Rc 
“= à 1:2848800, Inutilisando-ss, por occasião. de ser desmanchada à ponte, algumas pecas do soalho,. autorisou q Cr 

=“. * Presidencia, por despacho de 22 de Setembro do anno passado, à applicação neste, de mais Jd zpranchões, DO 2 ato fd 

e SEU. . Nálor de 2208000, além dos orçados para ser2m empregados. nan: he APS e ad 
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Re Por contrato de 9 de Agosto de 1835, Custodio Rodrigues de Souza, encarregou-se da construcção desta «= - 
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amento seria feito de uma isa 
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* pônte, . pela quantia de 1:95)8309, ficando estipulado no contrato celebrado, que o pay 
“só veze, no fim da obra. | 


a dc é . é . . , 1 . . j 4 A : 4 : Ee 
“1...” Concinida. examinada e aceita ella pelo Engenheiro, ordenou a Presidencia, por despacho de 18 de tosa. ae 
«Agosto ultimo, o pagamento da quantia porque foi contratada. E O 

ES e so - DE SANTA RITA SOBRE O RIO DAS VELHAS prêo 2 
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ada para Sabárá, “a 
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se: * Tendo desabado um lance da ponte de Santa Rita sobre o Rio das Velhas na estr 
 Tecommendei-ao Engenheiro que, com urgencia, para alli se dirigisse afim de restabeleu 


“.S < -“Incumbiu. aquele Engenheiro de executar as obras urgentes na ponte, que orçou em 1:2078586,.0 . 
Director da Companhia do Morro Velho, Jorge Chalmers. | É ada 


“,, * Approvou YV. Exc. à'7 de Janeiro proximo passado, o alvitre tomado e, 4 esta hora, deve” estar” con" 
luida à obra. | Z o a j - 


DO FONSECA SOBRE O RIO PIRACICABA 


cêr Por despacho .de 30 de Setembro proximo findo, foi autorisado o pagamento da quantia de 7:66 
Jmportancia das ultimas ferias apresentadas pelo encarregado da obra José Jannario Teixeira Penna... 
Nessas ferias, havia um excesso sobre o orçamento, de 4:2283930, qne o Engenheiro, em seu parecer; 
Julgou injustificavel, visto provir-elle da má direcção dada obra e dos salarios excessivos pagos a trabalhadores . 
* é por-isso, pelo mesmo despacho, foi negado o pagamento desse excesso. Ent 
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por que foi orçada. fes ho 
ne-oficiou à Repartição, por achar deficient 
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 *, Não tendo o-encarregado, aceitado a incumbencia, confor: 
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"eo Rr Por despacho de 22 de Maio do proximo passado anno, foi autorisado por-essa Presi 
Ra quantia de 9618066, importancia da terceira e ultima prestação, devida à D. Ermelinda Maria de Jesus 
' do finado João Zuquim de Figueredo Neves, ex-zontratante desta ponte, Já. concluida, “a 
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“rings Por despacho de 18 de Agosto do anno proximo passado, autorisou. a Presidencia o pagâmento 
uantia - de 1:99)8000, - divida à Manoel. Francisco da Costa, “empreiteiro d'esta ponte, visto ter informado 
ngenheiro que ella se achava cóncluida de. accordo com o orçamento, ; ; Co tie 
E - SOBRE O RIO VERDE NA ESTRADA DE MONTES CLAROS “PARA O BREJO DAS ALMAS ia 
E Competentemente outorisada a Camara Munici | ça 
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A e! pal de. Montes Claros, contratou com -Leolino Lo 

aSilva,. a tccão d' ad: ; Pta toe a AA 

da Silva, a reconstrucção d'esta Poute na estrada Mon s Almas, pelo orçamento 
a ê e qa a ; : 


nin tes de Cla So dd: 
no valor de 5:M3g948, * de Claros para o Brójo da 
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] a respeito, mandou ouvir o Engenheiro do District à dg 
x - Examinada à obra,. apresent "funecionario nr a Rd Red Sp DADE em 
aa Eu o Ura,- apresentou este funccionario um orçamento substitutiv : 
Me prabbrovado, o cin, 8 crio o o tento sibstitutivo, no valor; dé 
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RB. RA o a Nas, ultimas forias apresentadas pelo empreiteiro, verificou-se ' um excesso de 9:1158552 sobre o noy RE 
à RR orçamento, Roo a Presidência, em' vista do informação d'esta Direttoria e, por despacho de 29 de Setembro - | 
BE: “proximo, passado, só ordênou o pagamento da quantia do 2,5839528, restante doorsamento. = RE 
. N o DOS MOTTAS, SOBRE O RIO S. FRANCISCO e = sea Ra 
vê “. E k + é ç o E 4 Es A e nº agÃo 
. np tuita, da e de 28 de Julho do corrente anno, foi, por essa Presidencia, exonerado da conservação-gra-. Fr : rÊ 
Em » tã,-PO anno, à que se obrigara o contratante respectivo, Joaquim Martins de Faria. RR 
e: éá e go do diant 
yE = | DE CIMA, SOBRE O RIO BRUMADO NO TERMO DF ENTRE RIOS - eras 
a RS maior Jú Gn ta Ea pa pela portaria de 30 de Março do ano passado, . celebrou contrato com O ar 
3 A major à a E E Souza, para Co ponte, pela quantia de 7:9208000. e E 
es ao De o o e foi, o pagamento da ultima restacão, autorisado sda ia 
aii :- anno proximo passado. '- ERES por despacho de 11 de Agosto dO, eira 
E SAS à | nos EE 
| ESA Ds , DO RIO GUARANY, SOBRE O RIO POMBA ) asi 
DM a dn : E ip o Engenheiro do Districto, na fórma do Regnlamento n. 101, de mandar executar ; or. 
E: DRE jo ministração Os concertos desta ponte, calculados em 3:0098099, representou elle a esta Directoria sobre - 
Se: or serem effectuadas obras de semelhante natureza, Ná estação chuvosa, que então começava * - 
“ (Outubro do anno passado) é, principalmente em um ro tão caudaloso, como é o do Pomba, por isso achava de--:z; 
tempo iria elle ào lugar da ponte organisar um orção CS. 
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SA E à SS ne 3 t A ; 
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| ED mento regular. o a 
Co etntar  Gomelkiloo apresentou mais tarde, na importância de 2:7007090, e communicou ter “encarregado de. 
e = executal-o ao cidadão João Corrêa de Mattos. j 4 seo dé 
; E “Por despacho de 30 de Setembro do anno passado, foi approvado 0 alvitre do Engenheiro e, autorisado * Ee 
; dio o pagamento de 8208900, importancia das primeiras férias apresentadas pelo encarregado. É adiada 
é a As ultimas ferias que importarão em 1:9863090, forão pagas em virtude do despacho de 18 de Novembro. Pa 
ARA seguinte, havendo um accrescimo de 10086)0 sobre a quantia autorisada, accrescimo justificado pelo Engenheiro. nda 
ARE Estão concluidos todos os concertos. pc 
SAR E açç SOBRE O RIO PRETO, NO PORTO DAS FLORES = ER ê ego 
? vv, Em vista de reclamação da Directoria de Fazenda, mandou esta Directoria o Engenheiro orçar os con-** 
te, orçamento este que importou em 3:971466) e, por clle autorisou à Presidencia” .: 


ae E : certos de que dependia esta pon 
“e à3.de Abril proximo passado, levar a obra à hasta publica. - AR Tea E O 
- vo de 3:6808009, quando tratava de iniciala, verificou — 


E Arrematada por Francisco José Soares, pelo pre 
RA ao SOR o-orcamento insuficiente, pelo que teve esta Directoria de mandar revel-o. ps 
RS a o A Justificando o Engenheiro,. com à demora havida entre.a confecção do orçamento é a arrematação ag 
em so da obra, o excesso de despeza que reclamava então ella, propoz a rescisão do contrato celebrado, offerecendo novo - 
pENTa nto que, se elevou ao preço de 13:2008009. a es o 
autorisou, ' por despacho de 39 de Outubro seguinte, 


> + Orçame | 

CR Conformando-se a Presidencia com esta proposta, 

o as - nova hasta publica, que efectuada, foi a 20 de azembro, autorisada à celebração do contrato com o seu arremas. 
co RES tanté Francisco Bruno J unqueira, pelo preço de 12:4008009 pelo qual se propoz executar a obra. .- a 

ca ato Appárecendo reclamações pela imprênsa sobre à interrupção a Lransito-de que Se achavão ameaçados, 
Os passageiros, O Engenheiro do Districto, a 26 de Fevereiro, 0 providenciando, encarregot ao arremataute da. 


“segurança da ponte velha; sob a condição de não dispender mais de 1:0008000 com isto. .- .. 
tos, com os quaês despendeu o - encarregado : 


- cobra de fazer a ança | G 
Das o -AQ3 de Abril proximo passado, forão pagos esses concer 
:vapenas, 9088328. Re -. É | | Ê 
Ra | o RR as ENE Era ca R ds 
e É: - SOBRE O RIO DE PEDRAS,NO ARRAIAL DO MESMO NOME. sb Cã a 
MRE 7 Em virtude. de autorisação concedida por essa Presidencia, em despacho de 19 de Julho-do' anno pro 
; SP og foi contratada a reconstrucção da ponte com 0 cidadão Francisco José Soares. - pela- quantia 
Ú ser feito de uma só vez NO fim da obra, depois de examinada e aceita.:: 
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s, ém vista do despacho de 10 de Dezembro “do anno proximo findo. +, 


*814550, com a condição do pagamento 

o» Estão concluidas as obras e paga 
E "SOBRE O RIO 
Po aro ÀS óbras d'esta ponte forão contratadas com Augusto Alexandr 
“pela quantia” de” 4:4008000; em virtude da portaria “de 7 de Abril de 1885, sendo o seu orçam 
o 8t o As obras estão concluidas e pagas. Sc , : e 


E 
a e 


4 


DO PEIXE, NO ARRAIAL DA SAUDE 
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DE: o Os concertos desta ponte, orçados em 1:5128290, forão arrematados. por João Romualdo' da Silva, pela -: 

quântia de 1:53282)0, em virtude de despacho -de 2l de Janeiro '€ contratados, a 2 de Abril-do anno p. findo. 2... 
s madeiras da ponte. velha que tinhão sido contempladas -RO.. 
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te. inutilisadas, reclamou.” providencias. a : ra 
na importancia de 5348600, das ma- 
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amento, estavão completamente - 1n ovidenci 
12º»: Quvido.0 Engenheiro do -Districto, apresentou elle um orçamento na importânc Õ ma: 
bstituidas, despeza que foi autorisáda pela “Presidencia, em despacho de:17” dé; 
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em virtude de despacho de'23 de Dezembro do anno passado, à quantia de. 7 
depois do respectivo abatimento poF- 
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1% doria do Présidio “do Rio Preto, de excental-os, conforme fui autorisido em despacho de 14 de Janeiro'do anno. 
“ Pp. findo. | ca : : 


x s 


ro Até-hoje, não foi solicitado o pagamento. e o Da Í | 
Te 4 Estã situadaesta ponte, na estrada principal para aquella Recebedoria. e se -. 
O e ) Ei - ' . , - 
o PA DO CASCAVEL E, PONTILHÃO DOS MAURICIOS, NO TERMO DE BOA ESPERANÇA. : 


au.” 


a 2. Foi autorisada a Camara Municipal da cidade de Boa Esperança, conformeo depacho de 20 de Agosto. - 
>: de 1885, a contratar estas obras, sendo a ponte orçada em 4:180$000 e o poutilhão em 8038000. A 
eee» + Por despacho de 13 de Ontubro do anno proximo findo, approvou a Presidencia o contrato, por aquella 
Eus > « Municipalidade celebrado com Candido Rodrigues Neves, para as obras da ponte, pelo preço do órçamento no | 
emo 1 cv. valor de 4:1808000. . nda e 
pala Egas si Pediu a Camara Municipal transferencia da quantia de 803:090 destinada ao pontilhão das Mauri- | 
cios para ser applicada aos concertos de um outro sobre o ribeirão Maricota, mas o Governo, por despacho de - 
18: de Abril proximo findo, adiou as obras do pontilhão.. RR 
irei AMegoua Camara que o Engenheiro, projetando a obra sobre o corrego dos Mauricios, só teve em “vista, 
-« 0 embelezamento da rua em que ella estã situada, e, seria insuficiente a importancia do orçamento sendo de mais 
“- — utilidade publica o pontilhão sobre o ribeirão Maricota, mais conveniente seria applicar neste a quantia desti- ” 
"-nada áquelle. E | a Eee 
RR «+ + O empreiteiro da ponte do Cascavel não podendo concluir a obra no prazo estipulado, pediu seismezes 
"ore * de prorogação desse prazo, prorogação que V. Ixc. concedeu a 3.de Maio do corrente. e dd ep a 
e: «Estão «essas obras situadas na estrada. geral de Passos e Carmo do Rio Claro para a Corte. Fito sEÊ 
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E ui | DO VAU, SOBRE O RIO UBERABA, de Mm as É Pk 
Feesç o A camara Municipal de Uberaba reclamou sobre a necessidade da reconstrucção desta ponte destruj-. : 
“se”. da pelas enchentes. - . ia 
Prec tr O Engenheiro do'.º Districto, nos termos do disposto no art. 57 do Regulamento, entendên estar em 
* > suas altribuições o mandar eflectnar a reconstrucção desta ponte e, della encarregou o cidadão Zacharias Borgês 
" de Araujo, pelo orçamento que, confeccionou no valor de 3;9208539. : o RO eg 
>. Dei, nessa occasião, instrucções ao Engenheiro, para se reger na applicação do art. 57 do Regulamento: , 
-Citado, por isso que, só em casos extraordinarios e, para o fim de evitar queo prejuizo para os cofres se"aug- 
- mente, pode o Engenheiro lançar mão da medida indicada naquelle artigo, no entretanto, como: já estivesse 
em andamento a obra, pedie, V. Exec. approvou o alvitre, a 24 de Setembro proximo passado. FE MR 
Ho - Acha-se concluida, pagas as ferias, na importancia de 2:318$0J0, em virtude do despacho de 23 de 
7: * Março-do corrente anno. re 


Ed 


." 


- 


*s 


“a E ra 


SOBLE O RIO CARANGOLA, JUNTO A CIDADE DO MESMO NOME o RE 
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e Em portaria de lôde Maio do anno passado, ordenou a Presidencia que esta Directoria mandasse, pelo 

= + respectivo Engenheiro, proceder ao plano e ao orçamento para a construcção dessa ponte, reclamada, como urgen- «=. 
=“ fe, por diversos habitantes daquella cidade. o no ce 
ea Jim vista da lei n. 3218 e, cumprindo essa ordem, em officio de 1.º de Setembro do anno passado, levciao :, 20 
"Governo o orçamento organisado pelo Engenheiro, no valor de 15:4218591 e propuzquea obra fosse levada q é - Z 
“hasta publica,. sendo adiada por despacho de 30 de Janeiro do corrente anno. | Ra E 


r , NA “RUA DAS FLORES DO ARRAIAL DE JOÃO GOMES, TERMO DE BARBACENA E É 

- Os habitantes de João Gomes reclamarão a construcção de uma-ponte sobre o rio que àtravessa a rua + 
; “das Flores no arrairi daquelle nome, para communicar o arraial com a. Estação da E. F. Pedro IT. NR 

a, Ouvida a Cainara, declarou ella ser de grande importancia-esta ponte, para franquear “o transito. com- 

:- Mercial entre diversos municipios visinhos. e ER 

E Orçada em 1:2678970 foi, por esse preço, contratada com o Dr. Carlos da Silva Fortes, em virtude da | 

: - autorisação de 14 de Julho de 1886. 7 EP 


“5. Estão concluidas as obras e pagas, em vista do despacho de 26 de Fevereiro ultimo. - a 
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oo Representou o subdelegado de Policia do Lamim sobre ainecessidade e urgencia des 
em 5958000,: foi, em virtude de autorisação-do Governo de 13 de. Outubro do 
:- contratada com Francisco Pinto de Moraes, pela quantia de 5404000. 
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DO BEBEDOURO, NA ESTRADA DE GOYAZ PARA MONTE ALEGRE E UBERABA É o E 
“.. Esta construcção foi contratada com Manoel Antonio de Faria"pela quantia de 3:3554000, valor dê: 


-- orçamento, em virtude do despacho de 2 de" Abril de 1885 que autorisou-me conferil-a em ha 
“2. . * O contratante já récebeu as duas primeiras prestações na importancia de 2:236 
-pachos .da:Presidencia-de 2 de Abril do anno passado e, 4 de- Janeiro proximo findo. 

a. Parao pagamento da ultima prestação, esta Directoria, em-officio 22 de Abri 
ção da Presidencia é esta, a 3 de Maio do corrente, mandou effectual-o. Ê 
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“+ Na forma do art. 57 do Regulamento n. 101, o Engenheiro do 1.º Districto autorisou a Francisco- José : 
Netto Sobrinho executar, com urgencia, os concertos destas pontes,orcadas em 6368400, visto como, estão estas | 
- obras na estrada para a Corte, e a demora em seus reparos,as arriscarião ao perigo deum desabamento completo. 
“22: *oPor despacho de 27 de Outubro do anno proximo findo, foi autorisado um acerescimo de obra” no; 
lor de 508600, na ponte da Ventura Luiz. a É ear 
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a RE Approvou a” Presidencia o alvitre do Engenhoiro, 

E EM “na ponte do entura Luiz, por despacho de 27 de Outubro do «anno proximo passado. . of 

8... a ER - DA VISTA ALEGRE RE mb na 4 nen gs 

E ig po eo el se encarregar dos urgentes concertos desta ponte, pelo .respectivo ES 

SE: orçamen mportancia de 4:00: 760 elevado com 25º". em ofílcio de 24 Setembro do proximo passado anno,. 

dB - propuz ao, governo que, de exccutal-os, fosse encarregado o Engenheiro Fiscal-da E. F. Leopoldina, provando - “7 
de ferias documentadas, e, nesse sentido, foi despachado a 23-de Outubro do 


Re o que despendesse, por meio 
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10 mesmo .anno. 
MR | er E a . : e çê 
, Ra : Para nao interromper o transito durante o periodo das obras, o Engenheiro Fiscal pediu autorisação ca 
0. .- para comprar uma barca, afim de, por ella, ser feita à passagem no rio, calculando-a custar a Provincia pouco. us 
do  , mais de 1008000. a 
E fieaçes ha : Por despacho de 15 de Dezombro do referido anno, foi autorisado 0 dispendio com à acquisição d'essa ' A 
NR -* barca. e | j e 
E. - = a o : « 4 a : é 
..: cs e Já forão pagas ferias na importancia de 1978209. | Doda 
o Hm Si, E: - id | a e 
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EE o A Camara Municipal de Barb À Presidenci É 
E a A Camara Municipal de Barbacena representou à Presidencia sobre a necessidade desta pontee, por su”, ql 
y EE Vo, vem; o Engenheiro do Districto mostrou quanto era urgeute sua rsconstracção que, propnz fosse effectuada por. , «* 
O *. meio de hasta publica. Rd : 
Di E Orcada em 5:2948393, foi arrematada por Francisco Martius Bastos, pelo preço de 4:7906000, com quem -* 
a HE So do foi celebrado o contrato a 11 de Janeiro do corrente anno. - RR 
A Roe. pé | 
8. , , DO NOVAES, SOBRE O RIO CHOPOTO' v ms 
E Tae õ e - . . . º ú aa : 
E pia do So ; A construcção desta ponte, orgada em 3:952$ 772, foi levada à praça, em virtude do despacho da Pre--*.. 
Ds . sidenciade 13 de Outubro do anno passado e, foi contratada pelo prezo do orçamento com José Bernardes Coelho 
Pç -—- da Neiva.” é ; o 
oo E A reconstrucção desta ponte foi reclamada pelos habitantes da freguezia de S. Caetano do Chopotó, ag 
» 7. porser por ella que se entretem à communicação entre Lamim, Piedade da Bôa Esperança, Pomba e outros im- 
E pa “- . portantes municipios, . , 
EM | “DO POMBAL, NA ESTRADA DE S. JO ÃO D EL-REY ECA 


Presidencia, para ser encarregado 


officio de 23 de Junho do anno passado, à 
ados em 1:1208900. 


Ep ia Propoz esta Directoria, em 
- dos concertos desta ponte, por administração, o cidadão José Ferreira Pinto, orç 
ARRAIAL DO JEQUITIBA” ; 


Do Ro ç SOBRE O R!0 DAS VELHAS, NO 
ublica, ao cidadão José . a 


reada em 6:1748080, foi conferida, em hasta 
lo approvado 0 contrato par despacho de 20 de Novenbro do anno- 


ebatada pelas enchentes uma ordem de sis 
ecisos, 0 que 


o 


RR aÃ reconstrucção desta ponte, O 
“=;== Diniz Couto, pelo preso de 5:300300), set 
“ac, «proximo passado. 
e Logo que Leve esta Directoria conhecimento de haver sido art 
Engenheiro do Districto fosse orgar os reparos pr 


esteios desta ponte, providenciou para que O 
foi então o valor da obra, o de 2:3108000. F A 
à Directoria que, como - 


a 


Copo E . 
ci fez em continente; 
ca | Quando tratava-se de dar execuzão a esse orçamento, veto ao conhecimento dest 
Meira OS primeiros, forão arrebatados outros esteios €, assim prejudicado o orçamento, foi confeccionado - novo, pelo. 


qual está sendo executada à obra. | 
DE BOA ESPERANÇA VAE PARA A CORTE a a 


. 


E PONTE NOVA, NA ESTRADA GERAL QUE, 
FE A reconstrucção desta ponte foi levada em praça pela quantia de 6:690009, preço do orçamento, con- 
2,75 forme determinou a Presidencia em despacho de 6 de Agosto do anno passado, não lot ticitada., Reconhe--.::5 
+. cando esta Directoria a necessidade da obra, pedio e, à Presidencia, por despacho de 9 de Novembro, concedeu 
“> autorisação para de novo annuncial-a em praça, sendo, por essa cocaslão, arrematada por João Leite Corrêa, -” 3; 
Ei Ed pelo preço de 6:39987100. e x Fa ; 
o SOBRE O CORREGO QUE ATRAVESSA A CIDADE DO RIO BRANCO o RR É 


“Foi 4 hasta publica a reconstrucção desta ponte, orçada em 3:68346)t, em virtude de autorisação do 


Ta concedida em despacho de 22 de Setembro do anno proximo findo e, contratada com Joaquim José Monteiro, E 
. pelã quantia de 3:5898000. | | ES 
| foi concedida ao arrematante, permissão -para ... 


& 


E) 
cota 


Rs Em vista do despacho de 4 de Janeiro do corrente-anno, 

*- “começar asobras em o mez de Abril, devendo concluil-as no prazo estabelecido pelo contrato. de 
o Esta obra é'importante por se achar na estrada que liga diversas cidades como as de Marianna, Pi- * 
“tanga, Ponte Nova, Capital &, e foi reclamada pela Municipalidade do Rio Branco. o 


DO UBA! DO FORQUIM E DO CRASTO EE Es 
5 ruinas estas pontes, na importante estrada 


pi 


“.- - Chegando ao conhecimento d'esta Directoria que ameaçava strada 
“da Capital a Ponte Nova, fil-os orcar logo e, levados à praça 08 concertos, em virtude do despacho de 28 de Setem- * 
os da de Ubá, no valor de 3:27437109, e para os da do Castro, no, 

ja de 2:9508000. - 


. bro último pelo prero do orsamento, sendo: pará 9709, 
de 1:1508900, forão contratadas com João Alfredo de Almeida Gomes, sendo à primeira, pela quanti: 
no * Jáfoi.pagoo empreiteiro, da quantia -de 1:3334333, correspondente à primeira prestação, 
despacho de 22 de Dezembro do anno findo. . Es 

O Ds | "SOBRE O RIO PARAOPEBA EM S. GONÇALO DA PONTE 


os concertos desta ponte, orçados - em 6:9048613. em Evirtude do despacho”: de 
do: e forão arrematados por Francisco José Soares; pela quantia de. 6:2008000. 


em vista do 


” 


Eis -: 


RSS “Forão levados à praça 
1-de' Setembro do anno passa 


' 
o 


+ 
LER ax 
e Eca 


/ 
ces 1. A construcção desta ponte, orçada em 8:6248000, foi esta | Directoria autorisada a contratar com Miguel 
Gs. Gonçalves Borges, em virtude de despacho do Governo de 21 de Julho do anno p. passado. | ns ' 
E Não tendo comparecido para assignar contrato, cesta Repartição propoz à Presidencia, em officio de 29 
fade de Dezembro do mesmo anno, que fossee!la levada à praça, pela quantia do orçamento 9, por despacho 
“"* “ de 80, foi concedida a autorisação. Rigo no a gt a E nd 
DA niai " Foi contratada com o referido cidadão por aquella quantia, visto ter sido o unico que a presontou proposta. 
ti, Esta ponte está na estrada que liga os municipios do Araxá, Patrocinio, Carmo do Paranahyba, etc. 
na do: RA ço ii , ' À as 


Re o É 5 -  PENSIL, SOBRE O RIO PARAHYBA (NO SAPUCAIA) . 
ion - Em virtude de despacho da Presidencia de 13 de Outubro do anno passado, foi encarregado o : Conego 


“Joagúim Camillo de Brito de executar, por administração, o oleamento e concertos d'esta ponte, orçados em 
1:1188370. 


. 


o q a par * SOBRE O RIO DAS VELIIAS, NO LUGAR . DENOMINADO — GOLPHO 
O l . j 


[o EA Lol d bo) - 
o os 


“o 


“Attendendo à representação que fez V. fxe., o Ministerio de Agricultura, Commercio e Obras Publicas, - 


* concedeu transporte gratuito na Estrada de Ferro Pedro 1I para o material preciso 4s obras d'esta ponte, nos * 
e ** termos do seu aviso de 28 de Fevereiro ultimo 


º 
e à j 


N 
Pagão to : 
+ 4a / 


“ 
EN . 
A , 
- 


DO EMBREJAUBA, NA ESTRADA DA ESPERA . 


o Os concertos desta ponte, orçados em 4:4998459, forão à hasta publica, em virtude do despacho do Gover-. : 
"no de'18 de Outubro ultimo, porem, não tendo comparecido licitantes, foi esta Directoria autorisada, em “despacho . j 
| de 3 de Novembro seguinte, à contratar com O cidadão Antonio Goncalves do Couto, pelo preço do orçamento. 


Ce - Por despacho de 11 de Dezembro seguinte, attendendo a Presidencia as razões apresentadas por este ' 
- empreiteiro, prorogou por 60 dias o prazo que teve para concluir a obra. 


— 


4 SOBRE O RIO DAS VELHAS, EM S. BARTHOLOMEU 


Em virtude do despacho da Presidencia de I4 de Agosto do anno p. findo, foi autorisada a construcção 
desta-ponte, orçada em 2:8788700, a qual foi conferida em praza ao cidalio Francisco Bruno Junqueira, pela . 
“importancia de 2:4808000. j 


Já se efectuou o pagamento das duas primeiras prestazões na importancia de 1:653$392, em vista dos 
despachos da Presidencia de 24 de Janeiro e de 14 de Março do corrente anno. 


4 


un. 


dA E DO BORA” 


e . A Camara Municipal do Sacramento solicitou a entrega do auxilio de 1:0008000 votado na lein. 3235 ' 
=, para as obras desta ponte ea Presidencia, por despacho de 22 de Junho de 1886, o mandou entregar. / : 


Res A 20 de Julho, de conformidade com o orçamento confeccionado pelo Engenheiro, no valor de 3:6638000, > E 
«:+ mandou a Presidencia levar a obra à hasta publica, 


- mand devendo a Municipalidade concorrer com a importanciado . e: 
“auxilio que recebeu, | | 


E E 
ara A 2 de Outubro p. passado effectuou-se a praça, sendo a obra conferida a Mauricio José Vieira, pelo = A 
1 preço de 3:6008000. | | 


DO CASTELHANA 4 o E 


Em portaria de 31 de Julho de 1885, mandou a Presidencia or 


. ã l car as obras para a construcção desta 
ponte, eo Engenheiro o confeccionou na importancia de 3:2208000. o 


N | Está esta ponte na estrada do Sacramento . para o Jaguara, | e: 
o ARO de Julho do auno p. findo, approvado o orçamento, foi autorisada esta Directoria a leval-a a hasta: Ena 
pnblica, sendo, n'essa occasião offerecida à proposta unica, por José Gonçalves Borges Sobrinho, com quem Co ps 

| foi lavrado'o contrato pelo valor -do orçamento, Rs 


DOS MACHADOS EM S, BARTHOLOMEU 


fel Em virtude do despacho da Presidencia de 28 de Setembro do anno Pp. passado, foi a reconstrucção desta E: 

= ponte levada a hasta: publica pelo preço de 2:1698893 e arremaiada por Feliciano Alves Santiago por 1:8698000. : 

Sa - Está esta ponte na estrada de S. Bartholomen para a Casa Branca, e foi construida em 1877, mas em 
consequencia de fortes enchentes que se derão no Rio da 


ns L s Velhas, foi arrebatada, restando apenas um dos pegões '' 
“e alguinas pedras do outro. 


er o +, "Sua reconstrucção acha se em andamento, e,.por d E E 
Ro gi À Ç espacho de 15 de Março p. passado, foi paga a pri- E 
: , Meira prestação do contrato ho valor de 6238000. edi | ds didi Sa au - 


Es DO MIRANDA, SOBRE O RIO PARA” 
a E A À reconstrucção desta ponte foi orçada em 10:3278630 e levada 4 
“+, de Oulu 


! brô do anno findo, foi contrata la com o cidadão Pa 
+ assim, : atendidas differentes reclamações da Camar 


Praça em virtude do despacho de 13 


cifico José da Silva, pela uantia de 9:9008000, ficando : 
à Municipal do Pitanguy. , , Re 


DAS CALHUDAS 


« 


“ 2" 
aa, ut. 
Arm MET 


Pot A ; 
E e a » 


| A reconstricção desta ponte, .orçada em 2:4208000, foi levada à praça | E 
e sao êa mo d »- OPG *ES05000, va em virtude do despacho de 27: 
= dê Outubro. ultimo e, arrematada por João Correa de Mattos, pela quantia de 2:1098009, sendo nim An So 
«o provado por despacho de 19 de Feverei | , BR a 


RPA ” 
a + 
ALAS Ea 


: EMA 


O ro .do corrente anno. 
fo sta ponte foi reclamada como de summa nece 


vez 0::] uiz de Paz de, Sant'Anna. 
6608000. propoz-qu e, delles fosse incumbido 


- 


morar.:a effectividade destes 


“5 Em virtude de reclamaçã 


O Angel Sto orç concertos desta -ponte em : 
o cidadão. Wenceslau Alves B E 


o pro e 4 V. Exec. fui autorisado, por despacho de 3 de Novembro p> passado, | contratar 
ra cidadi cado que, por não ter comparecido a assignar O contrato, 4 30 de Dezembro pedi . 


ea a ob 10! 
e . autorisação para annuncial-a em praça; aquelle cidadão, porem, expondo as razões com que o ficonsEs da 28 
E demora em seu comparecimento, razões que levei ao conhecimento de V. Exc. que, por despacho de 24 de Sameiro” Ci 
“AR do corrente anno, autorisou-me a considerar de pó o despacho anterior. e DE a 
4 E ei assim compareceu em tempo o empreiteiro alludido, pelo que não foi, até esta data, assignado É 


DE SANTO ANTONIO, EM SANT'ANNA DOS FERROS 


à | A conclusão da reconstrucção desta ponte foi contratada, com o cidadã ; 
a: s pá atada, ão José Carvalho Soares d os 
drade, em virtude do despacho do Governo de 20 de Outubro de 1880, pela quantia de 281884905, E Eu 


BB... orçamento, já incluida a verba de 2:262840) destinada ao olcamento da ponte. 


Em vista do reclamação do contratante foi, por despacho de 23 de Maio de 1884, autorisado um accres- | pa 


! » cimo de obra, no valor de "1058885, destinado à ferragens. 
= T Ja se pagou ao contratante à quantia de 37:4358575, sendo: 37:2328485, valor das obras da reconstrucção: 
amento que foi empregada, pelo contratante, 


” “+ autorisada, 1458090 tirados da verba de 2:2028400 destinada ao ole 
F4 - e 5714500 de obras accrescidas não autorisadas, mas, justificadas .pelo Engenheiro do Districto. 
As obras estão concluidas, dependendo, apenas, do oleamento que, deve ser executado “com o abati- ERR 
- mento da quantia de 1458590 já empregada. ira 
Tendo fallecido o contratante, foi esta Directoria autorisada, por despacho de 21 de Abril ultimo, à o: E 
de Carvalho, o oleamento da ponte,pela quantia de 2:0008000, preço e 

fres de 1168895. 


a “contratar com a viuva deste,.D. Rachel Maria 
porque declarou executar a obra, verificando-se desta forma uma economia para Os co 


- PONTE E PONTILHÃO DO MANDU' NA CIDADE DE POUSO ALEGRE 


aneiro de 1884, devendo à 


É Os reparos e aterro nestas pontos furão autorisados pela portaria de 19 de J 


o. despeza não exceder le 4:0008000. 
A" Camara Municipal de Pouso Alegre encarregada de executal-us, em virtude dos despachos de 16 de 
Novembro de 85e 17 de Agosto do anno passado, foi paga quantia da 3:444$000 de ferias que apresentou. 


ENTRE OS ARRAIÃES DE CONGONHAS DO CAMP 


Eq 


SOBRE O RIO SOLEDADE, O E O DA SOLEDADE “a 
És Esta ponte foi contratada com Joaquim Jose de Rezende pela quantia de 2:0808425, preço do orcamento, E 


A. “em virtude do despacho da Presidencia de 30 de Julho de 1885. 
a : Foi efectuado o pagamento da. quantia de 2:9683405, em vista dos despachos de 20 e 27 de Novembro de: 
. 1885 e de 12 de Março do anno proximo passado, sendo 2.6308425, preço porque contratou à obra e, 2373980 de ' 


E g obras accrescidas e aulorisadas, conforme aquelle despacho. 
os By | SOBRE O RIBEIRÃO DOS PAULISTA, NA ESTRADA DO BOMFIM 


E. + Por despacho de lôde Agosto nltino, ordenou -a presilencia o pagamento da quantia de 2:6308000, 
o - importancia porque Antonio Ribeiro de Andrade havia contratado à reconstrucção desta ponte que, já se acha 
o” concluida. | | 


DA CACHOEIRA DO CAMPO 


ni Por despacho de 1.º de Fevereiro do corrente anno, foi autorisada à reconstrucção desta ponte, orçada 
em 2:1848050, e contratada com Benigno Candido de Figueredo “Murta, pelo preço do orçamento. CO a 

E Já está pago dal. prestação na importancia de "284016, em vista do despacho de 21 de Abril ultimo.” 3: 
Esta ponte é reclamada como de grande importancia, nã estrala que liga o arraial da Cachoeira ao | 


rata 6! “ ramal de Ouro Preto e a pontos commerciaes do Oeste da Provincia. | 
Ra - SOBRE O RIO SAPUCAHY, EM SANTA RITA ; 


| Re Pela ein. 9117 de 17 de Outubro de 1883, foi o Governo autorisado à fazer a 
ade do cidadão José Ricardo dos Santos. 


1 


+ 
“+ 


desapropriação da. 


e 


E É «ponte sobre O rio Sapucahy, de propried C | | 
F. Sejded o * Tendo a proprietario requerido execução da referida lei, resolveu o Governo à lo de Fevereiro do N 
sd CT  amno passado indeferir a petição, visto não tor havido autorisação para despeza à Ser “feita com a desapró-. 
ps ui riação, no vigor da lei, cujo exercicio tindou-se em 30 de J unho de 1835, de conformidade com as regras estao , 
E “e 58 belecidas no$ 3.º art. 1 da lein. 2314 de 11 de Julho de 1870. | aa a 
Ra Ea , po » ' e 
po E SOBRE O RIO VERDE, PARA LIGAR A ESTAÇÃO DE POU3O ALTO 


o Eae A Camara Municipal de Pouso Alto contratou a construcção desta ponte, á expensas de seus cofres: 
mo Ages | com João Pinto de Almeida Lima, pela quantia de 5:44718500. a Pa 
E Cs Por occasião de executar 05 trabalhos, reconhecer 0 contratante que o orçamento da obra era difficiente 
Res dente da quantia contratada, paga pelos cofres provinciaes, firmado na ; 
ó 


1º, autorisou O Governo à despender, pela verba Obras Publicas, a quan: ss f 


:“:- e, pediu ao Governo que fosse, O eXce 

="* Jei n. 3205 de 30 de Outubro de 1884 qi 

+ fia necessaria com à construção da referida ponte. Es Do Liam | Pa esta a a 

a Quvida esta Repartição, foi, por despacho de 22 de Dezembro do anno proximho passado, autorisado O 

“:— paganiento: da quantia de 3:32987109, deduzindo-se dessa quantia 10%/o, como garantia, pata ficar depositada em 
“ cofre até final conclusão da obra. . RE > b dE E 


E 2, 
A Ea 
As 


- No Sr 


as A | ; “DO PACIFICO, SOBRE O RIO S+ JOÃO | E 
esto A Camara Municipal de Pitanguy reclamou do Engenheiro do Districto providencias, afim depre- . 
com o qual se enterromperia 9 commercio com a Corte. - ao 

m que se achava, à ponte, encarregou - 


% 


“venir o completo desabamento desta ponte, com « 
=X, Verificando aquelle funccionario o eminente perigo € ncart | 
“ concertos o cidadão Flávio Xavier Lopes -Cangado, pelo preço de 1:0238069, conforme o ogcamento que confece 
| l var à 9 de Dezêmbro .p. passado. -. A E o 

para, 


-tionou e submetteu a approvação . Que teve lógar à 9 de e 
Ena Mais tarde, têndo mudado sua residencia o cidadão encarregado das obras, propoz 0 Engenheiro, 


os 


PRO é 4 


' 5 -—* 
; ç a” É ral pra 
s . ao, at 
- . $ Ê * . 
SERA E E Rs E . - “ 
” Ep a . ma Es 2” “a + 
ends ço! 4 
: 


E substitítilo, Pacífico Antonio! d'Assumppão, proposta -esta approvada por despacho do 1.º de Fevôreiro. po. 
r- passado. cida ropo: 


RS ds, 


“ 
n 
ua 
A * 


tá E * . e Caros l é - Ê , 
CANCAR Por" occasião de iniciarem-se as-obras, verificou o Engenheiro ser tal a ruina do vigamento or o E 
ae pecas Importantes da/ ponte que, preciso lhe' foi "confeccionar novo orçamento que clevou-se à importânciade 
nto it B0DHD02. CT Ei E Ri 
ido Ed Ea do A Õ . ê á E , . . Pre a 
Eta Ure “o: Por despacho de 23 de Abril, mandou V. Exc. que 'a obra fosse executada pelo empreiteiro indicado o 
amigos. epelo novo orçamento. , 


+ . . jo k . É im : ee. Re 
Render dad a Por despacho de 11 de Abril, foi efectuado o pagamento das primeiras" ferias apresentadas, na impor o Re 
2 +  tancia-de 8088408, , | 


- “os 
- 
+ 


v 


o e SOBRE O RIBEIRÃO PONTE ALTA, NA ESTRADA DE CATTAS ALTAS A CAPELLA NOVA 


| ua " Em vista do despacho do Governo de 11 de Abril' ultimo, foi autorisada esta Directoria à celebrar =: aê 
contrato com José Rodrigues de Assis, pela quantia de 5668170, preço do orçamento, RGE o a 


DAS PALMEIRAS, SOBRE O RIO CARANDAHY E 


A construcção desta ponte orçada em 4:6t18225, foi em praça, em vista do despacho da Presidencia 


- de- 30 de Novembro do anno passado e, arrematada por «Jario de Meirelles Maia, pela quantia de 3:9908000, assi- 
* -gnou este o contrato 4 7 de Fevereiro ultimo. ' 


" Está esta ponte na estrada da Córte parao sertão de Minas, Oliveira, Bom Fim, Curvello etc. . ge 


PR 
cs + “ a “4 
e e 
ae se 
RA » 4 R 
“e »a, ” 
Cosa E a 
ab E . 
; doa . 
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ai 
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adia à 
soma 4 
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DO GAURARA" NA FREGUEZIA DE SANT'ANNA DO MORRO DO CHAPEO 


Não tendo comparecido licitantes para a construcção desta ponte annunciada em praça, em virtude do "-:"- “= 

- despacho de 29 de Dezembro proximo passado, esta Repartição propoz que, fosse della encarregado o Enge-" ..: +. 
= -nheiro do Districto, pelo prezo do orçamento, na importancia de 644808, sendo, por despacho de 3 de Feve-, 
“+=.  Téiro ultimo, concedida a antorisação. - . Rasa 
E, Conforme communicou o Engenheiro do Districto. em officio de 1.º de Março deste anno, foi, por elle, | Dea 
«encarregado o cidadão Dariv de Meirelles Maia da obra, pelo valor do orçamento, conforme propoz. 


“x 


DD CALAMBAU, SOBRE O RIO PIRANGA , E a io 
So = Diversos habitantes do Calambáu pedirão a construcção desta ponte, orçada em 12:093848) que, por. = | 
*" despacho de 10 de Setembro de 1885, havia sido adiada, por não comport 


: ar o despendio a verba geral de Obras' 
“o. Publicas do exercicio de 1885 à 1836, entretanto, insistindo os habitante 

* pode ainda autorisal-a o Governo, por defficiencia da verba no exercicio 
ad dá de Março ultimo, continua adiada. 


s d'aquella localidade pela obra, não -,.: 
corrente, pelo que, por despacho de 
Md SOBRE O RIO GRANDE, NO PORTO DOS MENDES oo api 


, ds « 
Toa 


AO Esta Directoria, ém officio de 16 de Novembro do anno findo, apresentou ao Governo o or. “=. 
> .gamento organisado pelo Engenheiro Modesto de Faria Bello, para a construcção desta ponte, na importancia de =. 
2977808000 que, addicionada a de uma outra ponte c atferro indispensavel na-vazante á margem esquerda, 
= * 8:9108000, ficou elevada a quantia a 33:6968000. Cu É 
“o + O Governo, tendo em vista a importancia da obra eo estado da verba por onde devia correr 
a Ae pole por despacho de 23 de Dezembro do referido anno, que fosse aguardad 
“+ Provincial, afim de ser áquella- corpora;ão solicitado o necessario credito para a e 


o. 


- 


à des-, 
a a reunião da Assembléa 
fectividade da obra. Jc 


PARA. DO BETIM, NA FREGUEZIA DA CAPELLA NOVA, MUNICIPIO DE SABARA” 
ae 


o Co Em virtude da proposta desta Directoria de 1.º de Dezembro .do anuo findo, autorisou a Presidencia + “5% 
«=: por despacho de 11 de-Janeiro ultimo, que fossem, os concertos desta ponte, contratados com o cidadão Sym- 
« Phronio de Souza Campos, Pêlo preço do orçamento, 3:1288704, e foi o contrato celebrado a 22 do mesno mez, 


Coco Esta! ponte foi reclamada pelos habitantes da freguezia da Capella Nova, como indispensavel ao com- 
+ mercio comas Estações de Lafayelte, Congonhas &. 


ua j 
e 


e 
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e 


RE NRO 
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o Qu SOBRE O RIO PARAHYBA, NÃ ILHA DO3 POMBOS 


e aç 
NA Corqte 


+ 
hr 


” 


0, O Administrador da Recebedoria do Porto Novo 
- Teclamou sobre os concertos desta ponte, que forão or; 


“o Cunha, por intermedio da Directoria de Fazenda. 
ados pelo Engenheiro do Districto em 1:2939600. 
É O Engenheiro reconhecendo a urgencia dos concertos reclamados, os propoz e, foi delles encarregado o + x. 
“* Commendador José Maria de Souza Passos, devendo, na execução das obras, provar as despezas por meio de. 
«ferias documentadas, | 


“ ta 
. a 


| - SOBRE O RIO FORMIGA, ENTRE O LARGO DO FERR) EA RUA DAS MERCEZ. CAES DE MADEIRA NA CIDADE 
mp * DA FORMIGA | 


vo Estas obras, de urgentissima necessidade, forão orçadas em 1832, em 1:480$900,por occasião em que foi 0"; 
< Engenheiro do districto incumbido de contratar os reparos dos estragos accasionados pºla inn uudação que se-deu, - 
: naquelle anno; na parte—Oeste—da Provincia, Segd da 
=, Tão progressivoserão os estragos no barranco do 
+ à obra pelo: preço porque a orçou. a e 

: Em- 17 de Junho do anno p. passado, ordenou a Presidencia que, fosse a obra levada a hasta publica-.::: 
e;-attendendo ao tempo decorrido en tre a confecção do orcamento e a data la autlorisação, foi o orçamento elevado 
com. mais 20º, entretanto, nem assim, foi a obra licitada. . so a pd 
pors À 3 de Setembro seguinte, autorisou V. Exc. nova Praça e, nessa occasião ainda ,não foi licitada, =D 

“+: - Perdendo esta Directoria esperan zas-de effetuar a obra por este meio, pediu autorisão * para contratala” 
com-José Joaquim Soares, o que autorisou V. Exc. à 3 de Fevereiro seguinte, : pa 

À «+ cix Este empreiteiro, por occasião de dar comezo as abras, verificou já serem completamente impraticaveis' 

elo - Orçamento, ainda elevado com' 20º/ como foi 6,0 Engenheiro do Districto julgou indispensavel' confeccio 


rio que, não foi possivel ao Engenheiro contratar.” sg 


Ed 


ts RS AO Ca at é 
O nar nm novo orçamento, propondo obras complementares como, concertos na ponte sobre o rio na rua das | 
-- "Mercez, € construcrão de mais dous pequenos caes de madeira o, diversos cacs com prehendidos entre à ponte c à rua: 
- Municipal, elevando a despeza a eliectnar-se com taes obra 4 16:5554466 e, nessa vccasião, fez-me ver que, quanto. 


. 


mais retardada fosse à execução do orçamento, tanto mais dispendiosas serião as obras. 
Ps Jeveiisto à Y. Exe.' que, pot uespacho de 19 de Abril ultimo, autorisou-me a fazer annunciar a hasta 
publica para a cffectividade do serviço. 

E Julgando o Engenheiro do Districto inadiaveis alguns concertos na ponte que venho de tratar, 
as orçou.em 4403000 e incunbiu ao Vice-Presidente da - Municipalidade de mandar executal-os uo menor 


“ prazo possivel, alvitre este que approvou V. Exc. 4 2t de Janeiro p. passado. 


JUNTO A RECEBEDORIA DO PRESIDIO DO RIO PRETO 


x Os concertos desta ponte, orçados em 2:63186t0, forão levados a hasta publica, em cumprimento dos '' 
“despachos de 14 de Dezembro e 7 de Fevereiro p. passado. : 


à 


E .SOBRE O RIO SALTO, NA POVOAÇÃO DO MESMO NOME | 


" 


Os concertos desta ponte, orcados em 1:547$810, forão levados a praça conforme O determinou à por- 
é taria de 14 de Março p. passado. ; o 
a Realisada a praça, representou a Directoria de Fazenda sobre a conveniencia do adiamento da obra, . 

“ attento estar muito sobrecarregada a verba por ode deveria correr à despoza, entretanto, pela consideração nao 
de que a povoação- do Salto, sem à ponte, não se poderá communicar com esta Capital e, sendo d'alli que se Err 
abastece ella da madeira para suas construcrões, solicitei e, V. Exc. autorisou a effectividade da'obra. ', 

na O Engenheiro 4 quem submatti essa representação, offereceo-mo um plano co orcamento para e recons- 

- rucção completa da obra, na importancia de 6:4938592 que levei a V. Exc., porem, como depende a execução. -.- o 
vo "dtessas obras de esclarecimentos pedidos à Camara Municipal e ao Engenheiro do Districto, antes de determi- So civis 
“> “nal-os, por despacho de 4 de Maio corrente, mandou 4. Exc. aguarda!-os. E ui 


SOBRE O RIO DO PEIXE, PROXIMO A RECEBEDORIA DO PRESIDIO DO RIO PRETO 


Reclamou a Directoria de Faz2nda a reconstrucção desta ponte, que cahio, em consequencia das chuvas 


:%* - do anno passado. | 7 
: “Ouvido o Engenheiro, julgon este de grande interesse para à arrecadazão das rendas publicas à Toe sy 


«=» construcção solicitada, proponio que fosse encarregado o Administrador dh Recobedoria de executal-a, pelo preço . 
“ct ide 5508000. E Pass o 
Ena Nesses termos resolveu à Presidencia, por despacho de 12 de Outubro seguinte. 


PONTILÃO DO CINTRA, NA ESTRADA DA CAPITAL PARA A SERRA DE ITACOLOMY 


Baco 7 Está a cargo do cidadão João Ferreira de Ulhoa Cintra a reconstrução dessa ponte, pelo prezo do orçã-. 
sis mento 6068210, por despacho da Presidencia de 20 de A gosto de 1835. Po 


» “ o 


GRANDE. NA CIDADE DO PIRANGA E, CONTILIES DAS CARGAS E, DOS CRYSTAES, NA ESTRADA DAQUELLA CIDADE 4 ESTA CAPITAL 


E Os estragos oceasionados em um dos pegões da ponte grande junto a cidade do Piranga e, em algu- .. 

mas pecas-de segurança nos pontilhões dos Crystaes c das Cargas na estrada para esta capital, erão taes, que -: 

-obrigarão ao Engenheiro .do Districto à, nos termos do art. 57 do reg. 101, encarregar OS cidadãos João Ro- 
mualdo da Silva e Antonio Torres Maciél de executalios immediatamente, pelos orcamentos que confeccionou;: 
sendo: para a ponte no valor de 3588099 e, para os pontilhões no de 2855000. E a 
“—. Pordespacho de 15 de Dezembro do anno passado, foi approvado o alvitre do Engenheiro. 


SOBRE O RIBEIRÃO TURVO, NO LUGAR DENOMINADO — CASA DE PEDRA — 


Aa Por portaria de 10 de Março de 1835,foi exigido desta Directoria, o plano e orçamento para a construc- 
“ção desta ponte; a 28 de Abril seguinte, foi este approvádo na importancia de 2:511$932 e, da sua execução encar- 
regado Manoel: Gonçalves Machao, com quem celebrou-se 0 contrato approvado a 15 de Julho, A 
Está concluida esta obra € foi paga a 26 de Março de 1886. : 
io 


SOBRE O RIO DAS MORTES PEQUENO 


cost  — Está esta ponte na estrada do Bom Successo pari S, João d'El-Rey, c faz falta ao commercio dessa 
io cidade, por ser por ella que se transportão os VIVEres de primeira necessidade para o Set abastecimento. | 
= Orçada em 6:08084905, attenta à reclamação da Camara Municipal de S. joão d'El-Rey, mandou à Presi- - 


as -dencia, por despacho de Fevereiro ultimo, annuncial-a em hasta publica. ; 
Rm — Capitulo 8º 


. se ENGENHOS CENTRAES = 
Pre Actualmente, à Provincia garante Juros. somente, a um engenho central, para o qual, em consequencia. . 
balanços, a Provincia tem sempre concorrido, integralmente,- * 


“ dos permanentes deficit que apresentam seus 
“4 com a garantia. E o 
Ss > Ainda não pude comprehender qual a causa dessa anomalia, principalmente se comparar 
tados: deste engenho com o dé outros, mesmos desta provincia, que não gozão de garantia ou, com OS & 

. de outras e, principalmente. com OS de S. Paulo, os quaes tem dado resultados sorprehendentes. cs 
és <. - Os.engenhos centraes do Aracaty e, da Ponte Nova, segundo me consta, tem-florescido “não pouco, €, 
"aquelle tem,'até, a mesma Directoria que 0 Engenho — Rio Branco —que tem garantia de 7º sobre  800:0008000.. 
+ Tenho pedido varias informações ão Engenheiro Fiscal sobre os deficit de todos os semestres-e; trata elle, 


actualmente, de examinar -o-estabelecimento, escripturação é livros. para propor medidas, . no sentido de ver-se-. 


= melhora o estado das cousas. - 


mos os resul- É 
arantidos. 


à, 


z 2 : ; 
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e $ 1.º ENGENHO CENTRAL — RIO BRANCO, a E 


Soro , 


E SG Ee ano po inaugurado à 7 de Setembro de 1885, tendo sido despendida com a sua construcção 
Ro ne o o EA safra de 1886, comeszcu à 29 de Junho c, terminou á 19 de o go Duo anno, 
Bm or * Produziu essa moagem de kil adro de falando lendo sido” operada sobre 10,232,200 Kilo- 
o : ortanto, uma porcentagem de 60,770. na 

e! a E G SORA a o pelo o ngeho 6 de Hon aualidade, tendo regulado o preço medio, por sacca, a 138518 

GitR "ou. 'O kilogramma. É | ae Ra 
ee ao a ee mo Novo systema de no as vai ser adoptado no engenho, é provavel que a futura safra aug- 
Rad j ingenheiro Fiscal | € Ra : 

ads pd On conho ad apapdr a E nad pelos contratantes a razão de'7 réis por kilogramma e 

A = mai le cada kilogramma transportado até a fabrica. - EE pe 

do bu Ra Ni E parece regular : proceso para compra de lenha que, faz o engenho, pagando-a a 58000 por tone- 

que é ella cortada. . 

id di ERR RE data ao Engenheiro Fiscal que, demonstre à Directoria a vantagem que haverá em 

e = abrir concurrencia publica para o fornecimento d'esse material, porquanto, alem de obtel-o assim, mais barato, 

wo, obrigará ao fornecedor à transportar a lenha até o engenho, evitando, por esse modo, embaraços que, podem porvir 

ii quantoao transporte da canna, como .já succedera darante o anno p. passado. O A É 

e “O contrato deste engenho com a Provincia é muito deficiente em relação ão onus que tem a companhia 

2 * “de fundar uma colonia de 500 pessoas, nacionaes ou estrangeiras, em terras proximas ao engenho, e assim, 6 

“» que, alem de não determinar o prazo dentro do qual deve a colonia ser estabelecida, nada'mais diz à tal respeito. 

os Ainda não está ella montada, embora já tenha a companhia feito acquisição de uma fazenda cuja planta 
- * foi examinada pelo Engenheiro Fiscal, o qual achou elevado o preço porque foi ella comprada,-e as terras in- 

-- - suficientes para a accommodação dos colonos. . as cê ; A 

cs Por despacho de 2 de Marco de 1886, foi approvado pela Presidencia a tabella do pessoal empregado- . 

no engenho, com os respectivos vencimentos, e a 4, os contratos celebrados pela companhia com varios agri- * 

» -.. Cultores para o fornecimento de cannas. E 

RN “ Em portarias de 8 e 18 de Novembro do anno proximo passado, forão autorisados os pa amentos dos '*: 
“juros de "7 º/, na importancia de 38:9648585, correspondentes ao 2.º semestre de 1884, 1.º e 2.º de 1335, conforme 

- as contas apresentadas, E E 

a  Exigiu-se da companhia, por essa oceasião, a legalisação-de alguns documentos e, bem assim, prova de - 
haver satisfeito as condições estabelecidas nos 83 4.º e5.º da lei n. 3150 de 4 de Novembro de 1882, .visto só 

“= constar o cumprimento da relativa a publicação dos estatutos no Diario Oficial, sendo v Decreto que os approvou | 

*. .- de 6 de Junho de 1885, sob n. 9434, e ? 


h) 


. 


+ 


AS 


E o ini A estas exigencias satisfez à companhia, enviando-me os documentos que faltavão e,o certificado da Junta 

-- -* Commercial da Córte, de alli achar-se archivada a carta Imperial da 6 de Junho que autorisou a incorporação, * 

“. - doque dei conhecimento a Presidencia em 17 de Dezembro seguinte, | | 

En “Em vista das informações prestadas por esta Direcloria, de 16 de Fevereiro e de 19 de Março ultimose, 
- . da Directória de Fazenda de 5 de Abril, mandou V. Exc, que as contas relativas aos dous semestres de 1886 :: 


:. . fossem devolvidas por aquella Directoria a respectiva commissão, afim de proceder a novo exame, nos-termos 
=. =» —. propostos. nas citadas informações. | a 


E 
ER, 


Apresento à V. Exc. os dados seguintes da safra de 1886: . ms 
á Cannas moidas. +. Lc ciclo. 10.232.000 kilogrammos = RR 
E Numero de wagons que as tranportarão. . 1.515 PR 
x Peso total do caldo extrahido ... ... 7.060.030 Kkilogrammos am teen y 
e - Densidade media do caldo . , +... 10º Baumé E ua do E 
do veda - Hectolitros de caldo extrahido , ,. de A 76.248 hectolitros e sh E 
Rea Caldo por 100 kilogrammas de cannas. |... 699% Ea o ca Ro 
| Numerode defecação . +... co. 1.540 Saio] ER. 
E Volume de uma caldeira de defecação , .. 43 hectolitros É, E 
Peso total do assucar obtido (10:361) saccas. 621.660 kilogrammas a E ES SO 
e Pe So Rendimento em assucar , . . 6,07% Ronan DO Me E 
RE 3 | Aguardente obtida. . Lc sc... 125.704 litros Pop A E dg. E 
so PRA Rendimento .em aguardente por 100 kilogram- R E a 
FS mos de cannas + LL... cl... 1,22 litros z E dio RR 
ai E im Peso da lenha consumida . . +... 2,098.720 kilogrammas RE o 
a e Peso da lenha consumida por 100 kilogram- E e ” 
e. mas decannas moidas . +... cj... 20.51º/, ea dia E ap “ 
DO JUIZ DE FÓRA E, DO POMBA Ê EE E 
o Por acto “de 12 Abril ultimo forão consideradas caducas as concessões feitas, ao Dr. Antonio Zacharias” Sc ss 
--- Alvares da Silva para fundação “de um engenho central em Juiz de Fôra e 


ao coronel Francisco Ferreira Alves..: »..- 


- para a de um outro em o municipio do Pomba declarando-se sem effeito os contratos de 11 de Junho e 12 de + uo 


- Agosto de 1884, para esse fim celebrados. 


q 


f 


E A dra il Capitulo 9.º - e e Ee ã 


Rod ir À Provincia, até a presente data, nenhuma importancia tem dado a navegação interior, a bzar de ser 
“ella uma das mais bem dotadas do B | 


vita UM: ais | razil, com rios candalosos e, que atravessão-na por "todos os “lados offere- : 
o “cendo * por'assim dizer, estradas naturaes, as quaes são olhadas com a indifferença, com que, quasi'sempre;"no Nr A 
- Brazil são tratados os problemas mais serios e urgentes; e,no entanto, está a Provincia, todos os diasdespendendo 
| dé seus:cofres com construc;ôss de pesadas estradas de ferro, não vendo,entretanto,compensados Os séus sacrifícios. 

is: é, + Julgo, pois, oportuna. a occasião dose fázer alguma 'couza' à esse: respeito, 'mandando o -goveirio 
“ estudár.o curso dos varios rios, desembaraçal-os nos pontos em que se-impeça a franca-navegação:e, concedendo fa- E 
nn ou' Companhias, que se queirão organisar, para tratarem, seriamente, d'essas vias naturaesde 


” 
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ne 8 1.º RIO DE S. FRANCISCO ; 
[o +» E ba 
q . 
io a Almeida & Taudares, dos onus € , ipa 
e 


E a o nd & Costa, approvarão da transferencia que fizeri 
ireitos. do contrato de a o de 183! com elles colebraio para a nevegação do Rio S. Francisco e ribei- 
| , . . º 

e 16 do Fevereiro do anno passado, à Presidencia, para poder resolver sobre à appro- 


a ão dos Patos, em portaria 
dou-me que informasse à respeito, minuciosa- 


o vação daquelle pedido ou, sobre a rescição do contrato, recommen 
” mente, ouvindo antes O Engenheiro do Districto. 
| mecionario, prestei a informação exigida, opinando que, quanto antes, di 


Adquerido o parecer daquelle fi 

fosse rescindido o contrato e, suspensa à entrega da subvencão consignada, por conveniencia publica e, bem ; 
o E Ra pena por inobservancia de ciausulas do contrato, propuz à multa do 2028000, sendo à 21 de Setem- 2 Br 
7 ro A 0, am o contrato €, imposta a multa proposta, considerando-se de nenhum elfeito a transfe- a 
rencia feita a lirma Almcida & Laudares, tendo, nessa oucasião, tambem sido indeferido o pedido . feito por a: 


: esta firma, do pagamento das 2.º € 3.3 subvenções vencidas. 
3 2.º RIO GRANDE 


“ ? Empresario da nave arão deste ri ão fei idadã 

E. E ; 4 ds als t R e TOR José t A ATOR : ç = . a 

| cisco de Azevedo é Evaristo RE a Au ouio de Almeida, por cessão feita pelos cidadãos Fran a 
. *varisto Alves de Azevedo, cesstonarios de José Jorg3'da Silva Penna, concessionario desta em 


navegação, por contrato de 15 de Abril de 1882. 
A subvenção consignada para auxilio deste serviço é de 5:0)08000 annuaes, pagos por semetres venci- 


a dos, nos termos do contrato. : 
, Acha-se 0 emprezario pago, até 14 de Abril do anno passado. 

De accordo com os pareceres ministrados pelo Engenheiro do Districto e, por esta Directoriada 9e 22 

sobre o pedido deste emprezario de prorogação do prazo por 90 dias para apresentação do rela-' e 
deferiu a Presidencia, E 


) 


: h " de Março ultimo, 
“torio de que fallao 3 6.º da clausula 3.º do contrato, à 23 do mesmo M%z, não sõo in 
5.0 da mesma clausula, à multa de 1005000 pela falta em que incorreu, visto como 
idade de ter excedido aquelle prazo. 


4 “como impoz, nos termos do S 
não provou à existencia de caso de força m 
A . Em 14 de Abril ultimo, propuz à V. Exc. 

“Abril 4 14 de Outubro do anno passado, tenlo sido autorisado 0 pi 


AS 


aior que determinasse à necessidad 
pagamento da subvenção relativa ao semestre de 15 de 
gaminto à 21 do mesm) Inez. ” 


S 3.º DO RIO 5. FRANCISCO 
e 23 de Junho anno passado, sido altiviado Aurelio A. Pires de Figueiredo 
resulonsia, lhe foi imposta cm 3 de Novembro de 1832. como emprezario 
gtituisão de 3:)0)8099, importancia da mesma; em vista porem de já achar-se 
s— de confbrunida le com O parecer di Directoria de razenda de ge 
antecessores de V. Exec, que agnardasse O exercicio futnro 


Tendo, pela lei n. 3336 d 


Camargos da multa que, por essa E 
oe da nevegação deste rio, soliciton à re 

Ê * esgotada naquelle exercício à verba—restituiçõe 
A 15 de Setembro do anno passado, mandou um dos 
| $ 4.º DO RIO DAS VELHAS 


ido ao lenei 


te Coronel Caetano Mascarenhas* 
fferecer, privilegio por 39 annos, 


para a nave. = | 


de Setembro de 1885, conced 
desobstruir 


Tendo a lei n. 3318 de 1.º 
em melhores vantagens 0 


t 
- a empreza por elle organisada, ou à qn 
gação desse rio entre Sabará e a ponte do Jeremias no municipio do Curvello, com à obrigação de 
al-a navegavel, durante 9 mezes em cada anno, por vapô- 
N 


ignar O respectivo contrato. 


do rio, de modo à torn 
do seu officio de 3de Fevereiro 


u aquelle cidadão para àss 


| | a sua custa a referida extensão 
tou a informação constante 


E res de calados minimos de 40 centimetros, requere 
| Sendo ouvida esta Directoria a respeito, pres 


-* doanno passado. 
E S 5.º RIO GRANDE, VERDE E SAPUCAHY 


idencia pare 
dindo privilegio par 


cer sobre O requerimento 
1a navegação dos * 


de 1834. exigilo essa Pres 
rerimento que, SÓ, 


pa Tendo, em portaria de 26 de Agosto 


é RR 

Poe so * dirigido ao Governô Geral pelo cidadão José pereira da Rocha Vianna. pe 

di iai, NENADE acima mencionados, esta Directoria enviou âo Engenheiro do 3.º Districto o citado Teqt toq 

ppa agora, 0 póde informar, altentas às diversas transferencias que tem tido os Engenhetros d aptelle Districto.. 

SER o cana on No parecer quê ministrou-me, impugnou a concessão pedida, é fui de occordo, na iuiormação que pres- 

: 2, ter em officio de 14 de Dezembro do anno passado. : 

fine, É ao Capitulo 10 

: o | ESTABELECIMENTOS BALNBARIOS É AGUAS MEDICINAES e 

iminadas em seu 


a Com quanto exista grande numero de fontes d'aguas mineraes nesta Provincia, desimi 
dentre estas, sómente, em uma ha estabelecimento” 


e e É a vasto territorio, apenas estão aproveitadas 3 principaes e, ro + 
E bem montado, e que pode, perfeitamente, rivalisar com os de primeira ordem da: Europa. 

| S 1.º poços DE CALDAS 
o ao Drs Carlos pereira de Sá Fortes é outros, privi- 
diante diversos favores -; 


o de 1831, foi concedid 
aguas thermães de Caldas, me 


Por contrato de 25 de Julh 
uzo e gozo das 


eo egio por 30 annos para exploração, custeio, 


CS e onus. Ê 
| ", Não tendo a empreza concluido as obras à que ge obrigo 
e 1886, multada em 1:5008 


rorogados 05 prazos, à 


u, apezar de terem sido Pp 
6 mezes para à COn=. 


000, e marcado O prazo de 


«.& « foi ella, por acto de 28 de Setembro 
E clusão -final de todo estabelecimento. | Ê 
, =o.co da casa de banhos que, ven a ser: um pavilhão composto de uma só sala 
bem em arco, para-dnas saletas lateraes, àS quaes | 
mesma .salà. 


Este estabelecimento compõe-se 


de entrada, da qual passa-Se por duas aberturas, tam , 
as banheiras de 1.º classe. Dessa 


edores para onde dão as portas dos quartos d sa T 
banheira está em : 


“e 4 correspondem ums corr | | 
ral, do qual passa-se 08 quartos das banheiras de 2.º classe, Cada uma bannes ê 
transpirar € descançar O banhista. Assim, ha 26 banheiras de 1.ºº 


a parte um corredor cent | 

SF um quarto onde tarbem ha um leito para | AA : 

o classe € 91 de 2.º com à differença que, às banheiras desta são de madeira e às d aquelta, de cimento, com enchi- 

=: + mento de tijolos. Em cada uma destas classes ha duas latrinas aperfeiçoada, collosadas cada uma em seu quarto. 
na mais dous pavilhões, UM abrigando as fontes de Pedro Botélho, Mariquinhas-e Chiquinha e. 


7” Alem desta casa, 


PAR id 
4 


os espaçosa 


Dm 


+ 


=. 


dem um chalet dividido em 3 compartimentos, sendo” na frento a” 

>." phármacia e, nos dous ontros as suas dependências. . E», 6 EA ma ER] EO O 

E osto de um.vasto edificio. em quatro alas, com pateo .ajardinado. no-centro,. 
ei para os fundos, onde estão cosinhas: commodos para deposito; para o 


aguas, com quanto não seja ainda pa, com tudo a empreza 'most 
vontade em reformal-as de accordo com a medida apresentada por esta 


“ progredir, 4 vista das virtudes therapeuticas de suas fontes, e da m 


reados co 
raboa ss: 
irectoria Esto estabelecimento tende & - 
aneira porque se acha montado. ! 


. a e E sl Es 
9 2.º AGUAS DO LAMBARY s 


e. Em virtude da ordem da Presidencia de 23 de Junho de 18 | 


«7 blica, a construcção de um estabelecimento hydro-balneo—therapico junto as aguas medicinaes do Lambary,. ai 
; +", pelo Dr. Eustachio Garção Stockler, com o qual, 47 de Outubro seguinte, foi celebrado contrato no qual, por si digo 5. 

“> Ou pela companhia que organisasso, obrigou a fundar o estabelecimento, mediante privilegio para uso e gozo, "os 
» “durante 20 annos,'das aguas já existentes e, das que fossem descobertas no municipio da Campanha. O plano se. 
j do edificio foi approvado a 10 de Setembro de 1883 e, à 9 de Maio do anno seguinte, approvou a Administração .- al 
a" tarifa organisada para a venda das aguas fora do estabelecimento. Até o presente, existe apenas um “barracão,- .. - ode 
que não se -presia ao fim que é destinado, tendo-se limitado os concessionarios a exportarem a agua e a darem E 
banhos a 1800 por pessoa. 


"e. ” qo 


à 


E . 
º RP ” 
* 


82, foi arrematada em concurrenciapu= “. o, 


Ro O e e | S 3.º FONTES DO CAXAMBU Ee 
| os É Em 1882 forão publicados editaes chamando concurrentes para a fundação de um estabelecimento +: 
*« -- hydro-therapico nas aguas do Caxambú e, a 12 


a 


de Fevereiro de 1883, foi lavrado contrato com Saturnino Sim. "Lo. 
seio plicio de Salles Veiga, 4 quem forão concedidos, alem do privilegio, todos os mais favores permittidos ante- ER Ca 
“. Tiormente, em contratos identicos. Este privilegio foi transferido à Emilio Lavandera, transferencia à pro-. Dos: 

vada por acto de 25 de Outubro do ISS! Foi organisada a Companhia—Aguas Medicinaes de cima ET 


“ Contendas, tendo a clla sido transferido o privilegio de Lavandera. Os planos, para construcção, forão appro-. FU 
*: vados 'a 22 de Novembro de 1885. 


| Nada mais me consta sobre esto estabelecimento, torna-se-me dificil a fiscalisação desses estabele- .i aa e 
- Cimentos, porquanto, estando elles à cargo dos Engenheiros de Districto, já mui sobrecarregados de trabalhos, ad 
: não os podem fiscalisar, como o deveriad. | 
th Alem dessas fontes, ainda existem as de aguas thermaes emsS. 
contra-forte da serra de S. José, 4 distancia de 7 kilometros da cidade d'aquelle nome, em completo abandono, - 
; &-as do Araxá, mui notaveis por suas qualidades therapeuticas. - : 
CT Obteve privilegio para a mon lagem de um cstabelecimento o cidadão E 
“ telho; tendo porem, desistido delle, mandou o Governo, novamente, chamar concnrrencia, mas, sem resultado”. Red 
- algum. Em fins de Dezembro P. passado, o Coronel Carlos Gabriel Andrade, requereo a V. Exc. privilegio para < 
à montagem do estabelecimento, afim de serem aproveitalas aquellas aguas. 


Tendo vindo a mim esse requerimento para informar, mandei,sobre elle,dizer o Engenheiro do Districto, 
-- Existem ainda em diversos pontos do territorio mineiro 


» fontes de aguas medicinaes conhecidas com os nomes.-. sa 
- Seguintes : Cambuqueira, no municipio da Campanha; Atterrado, no municipio de Passos: Aguas ferreas deJa>. 
“= Buary: da Capital, etc. Cónsta que ainda existem muitas outras, ignorando eu os municipios em que ellas 
“x. se achão e quaes as suas propriedades therapeuticas. sa 


José d'El-Rey, situadas junto á um aa 


Thomaz Francisco da Silva Bo- “5: 


Capitulo Ii. 


j 
agita AGUA POTAVEL | | 
j “ - Com -esse serviço, muito.lucr 
-- -Clilades,' fosse executado pelas 
com o producto da venda d 
- que fizesse. | 

Bd “A Provincia só despenle, as munici 
de poucos annos; raclamão decretaçõ 


aria a Provincia se, o abasteciment 
respectivas municipalidades que, desta forr 
e pennas d'agua e, com ella cobrir,quando n 


o de agua potável, em suas principaes.. É, À 
na, poderião crear uma fonte de receita +. 
dO tniotum, ou menos em parte, a despeza 


palidades, nem ao menos, conservão os enca 
es de auxilios para acudir as despezas de que carecêm. 


namentlos, e, "no fim 


1 
1 


| da 
DA CIDADE DA LEOPOLDINA do! É 
- — Tendo a respectiva Municipalidade, em contrato de 24 de Julho do anno passado celebrado com Tho: 
maz James Woor eo Dr. Antonio Agostinho Horta 


* solicitei e forão, por despacho de 18 de Novembro do 
“.. Directoria e pela de Fazenda, approvadas essas modifi 


Barbosa para o abastecimento d'agua potavel à cidade, feito. := 
orçamento, effetava algnus detalhes do plano approvado, 


mesmo anno, em vista dos pareceres ministrados por esta 
cações. á ; 


algumas modificações que. não alterando o preço do 


? 


DA CIDADE DE MONTES CLAROS 


e *» A" Camara Municipal da cidade de Montes Claros. 
.verbás consignadas nas leis de orçamento ns. 2892 e 9117 
Antero Rodrigues Prates, 


overno, a execução, por admi-,' 
co do contrato de 30:1028250. 
do, apresentou ella ferias, nox 


; spacho de 14 de Fevereiro ul- =. 
estação de contas, | | cx 


DA CIDADE DE S. JOÃO D'RL-REL | do ca 


ta 


*< Para a canalisação das aguas do ribeirão Sassafraz naquela cidade, consigna a lei do orrir. 
nda ia à lei do orçam 
- gente 30:0008000. | Ná 8 ça 


: "= À Camara Municipal, para dar começo à essc trabalho, solicitou a Presidencç 


ento vi” 


ia que. fosse, encarrega-. 


lano e do orçamento, porem, em vista de razões apresentadas por - : 
palidade à 


. 
ie 
ua 
PAi ” 


. DA CIDADE DE JUIZ DE FÓRA 


El 


Em vista de representação da Camara Muncipal da cidade de Juiz Fora, de 28 de Outubro do 
. anno passado, essa Presidencia expedio o acto de 26 de Novembro seguinte, declarando, de conformidade com os 
“arts. 1.ºn, le 2.º da lei n. 58) de 19 de Junho de 1859, verificada a utilidade publica dos terrenos e proprie- 
=" dades de dominio particular, aquelles onde devem ser construidas as obras necessarias para o abastecimento d'agua 
-pótavel da referida cidade, afim do que tenha lugar a respectiva desaproprinzao, nos termos da citade lei. 
O O can DO CARMO DO FRUTAL, MUNICIPIO DE UBERABA 
a A” pedido da Camara Municipal da cidade de Uberaba, fui entregue a quota consignada na lei do or-- 
- *- “gamento n. 3292, para a canalisação d'agua potavel d'aquella freguezia, sendo o despacho que autorison essa 
es. «> entrega, de 30 de Junho do auno passado. o 


Did 


Rd DO CAMPO BELLO 


Deo qo A requerimento do Conego Ulyses Furtado de Souza, representante do 14.º Districto na Assembléa Pro- 

ti 1 incial, foi, por despacho de 24 de Outubro de . 1884, antorisada a execução da canalisação d'agua potavel de 

Ctalocicri À Campo Bello, sob a administração da commissão composta dos cidadãos Irineu Francisco da Silva, Policeno 

std Moreira Maia, Quintiliano José d'Assumpção e, fiscalisação da respectiva Camara Municipal, devendo ser a 

” despêza de 3:1808000, valor do orçamento, effectuada com os recursos que houvessem na lei do orçamento de então, 

-—* “de conformidade com à iuformação da Directoria de Fazenda, sob n. 600, autorisado o adiantamento, apenas, 
de-1:0008000. 

“Sô agora, apresentou aquella Camara as contas de despezas feitas com a referida canalisação, as quaes 

us pila ao Engenheiro do Districto, áfim de examinal-as e visal-as, como preceitua o regulamento que rege esta 

cri .w Directoria. 


ne DE S. FRANCISCO DE PAULA DI MACHADINHO 


aa Para o abastecimento d'agua potavel dessa localidade, foi autorisada, por despacho de 31 de Dezembro 

=te ” do anno passado, a entrega da quota de 400000 -consignada na lei do orçamento n. 3232. 

q E = DA VILLA DA BÔA VISTA í | 
e, Por despacho de 28de Junho do anno passado, mandou essa Presidencia entregar a quota de 1:0008000 
consignada na lei n. 3232 para a canalisação d'agua potavel d'aquella Villa. 


Capitulo IZ 
CADEAS 
DE BARBACENA 


Sendo de necessidade a deslocação da escada que, no projecto, dava sahida para o pateo daquella cadêa, 
orçou o Engenheiro esse serviço, em 2868000, sendo, a 20 de Fevereiro do anno passado, paga essa importancia 
4 Joaquim Gomes Teixeira que, da obra foi encarregado pela municipalidade. 


DO CURVELLO , E 


Ferido, A construcção desta cadêa acha-se contratada com Felicio Antonio Miralha por 30:8378880, sendo de .., 
“8878880 o orçamento de obras accrescidas.com a alteração do primitivo projecto, accressimo a que deu causa à deslo- É 
“o. cação do edifício para ponto diferentes ao em que foi projectada, a solicitação da Camara Municipal d'aquella *-. 
- cidade. Ê 


Y 


- 


Acha-ss 0 contratante pago de duas prestações do contrato no valor de 20:0003090, tendo sido por despacho” 
de 3 de Março do anno passado, prorogado O prazo para conclusão da obra por mais vlto mezes. o 
E a Foi, ultimamente, autorisada por V. Exc. a collocação de duas guaritas na mesma cadêa. 


DA PONTE NOVA Ê 


ro Ro Orcadas pelo Engenheiro do Districto as obras que se rescentião necessarias nesta cadêa, . forão ellas 
“- egontratadas com José Joaquim Soares, por 1:7988104. Ea Eri 
; Estão concluidas e pagas, pelos despachos da Presidencia de 2t de Julho e 16 de Novembro de 1856. 


x 


DE SABARA. E dio 


do 


E Em vista de reclamação do Engenheiro do 2.º Districto sobre o local onde deve ser construida n'aquelka :... 
“cidade à cadêa que está projetando, solicitei do Director da Fazenda Provincial que sustasse qualquer ordem”. 
«: para venda de um terreno que possue à Provincia junto ao rio das Velhas, por ser O preferido por aquelle fune-, 
.- cionario para construcção de tal edificio. E pa 


EA 


DE POUSO ALTO- k 


” 


a 


=. Os concertos precisos nesta cadêa, reclamados pelo Dr. Chefe de Polícia, forão orzados em 1:28 


obre a execução delles, fiz a consulta constante de meu officio de 19 de Fevereiro ultimo. 


+ 

ADA A 
cms 
Reta 


a 


| DA LEOPOLDINA a 
co sê sã os concertos desta cadêa orçados em 1:2653000, tendo sido lavados à hasta publica, em vista do despa: 
« cho da Presidencia de 13 de Qutubro do anno passado, não forão licitados. = p SE 


- au 
” s 


DO MAR DE HESPANHA 


“Em uma de suas viagens à cidade do Mar de Hospanha, réconhecendo o Engenheiro do Districto que 


Noir 
vu tára r oa 
a é 


R 
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era 
EK Wi , a Em 
MC aço, 


+ 
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E 
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DE gds 
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ara segurança do pavimento superior da cadêa d'aquella cidade, erad insuficientes as obras piadas em a 
--de cuja execução acha-se encarregada a respectiva Camara Municipal, LAR ei A amor o no bia or de 
— 17748515, sendo em 21 de Agosto do anno passado, cucarregada a mesma o e oxcecutal-as, visto como, 
na-praça que houve para a arrematação dessas obras; não se apresentarão licitantes. | ; 
Em 3 de Março ultimo, reprosontou a municipalidade, ainda, sobre a insufliciencia do novo orçamento, 
de 3:0098090;-sobre isto ouvi o Engenheiro do Distric to que não prestou ainda 


* 


4 


" apresentando um outro no valor 
- seu parecer. 


o RR DE LIMA DUARTE . 
4 


Í 


Em 30 de Outubro do anno passado, foi por V. Exc. autorisada a Camara Municipal -respectivai 
comprar uma caixa retrete para ser collocada nessa cadêa, despendendo até a quantia de 408000. - - ai 


+ 
E DE BAEPENDY 


 Tendoo Delegado de Policia de Bacpendy despenlido com divérsos concertos na “cadêa d'aquella ci- 
dade a-quantia de 1424030, foi, em 30 de Novembro do anno passado, por essa Presideucia autorisado O paga- 
mento da quantia.” Ea oh 


o DE POUSO ALEGRE ) 


“ 


“, A-construcção desta, confiada, por contrato de 13 de Jansiro de 1873, 4 Fernando de Barros Cobra, - 
acha-se concluida, tendo sido pagos 1599899) preço pelo qual foi contratada e, mais 2908000, de obras. accres- 
cidass datando a autorisação do pagamento da 4.2 e ultima prestasão e o das obras accrescidas, de 12 de Abril do ,. 
anuo passado. e no | | e: : k 

Tendo, por accasião de ser proposto esse pagamento, sido imposta a multa estipulada em contrato por «FS. 
| excesso de prazo, foi esta confirmada pela Presidencia. PS Po 
- Reconhecendo o Engenheiro, quando procedeu a exame para aceitação do edificio, ser indispensavêl 
- outras obras não contempladas no primitivo projecto obras orsadas em 7218$609,foi pelo despacho já citado autori- 
sada sua execução, mas, tendo sido convilado o contratânte pra vir, perante esta Repartição, assignar con- 
trato, até a presente data não o fez. + 


a 


”. 


DA DIAMANTINA -. 


Com a demolição de dous predios contignos à esta cadêa, para que, isolando-a, possa haver maior 
vigilancia sobreos presos alliem guarda, damnificou-se um das paredes do predio pertencente.á D. Florinda , 
Lopes Peixoto que, reclamou indemnisação do prejuizo que soffreu em sua propriedade,. avaliado . em 9508000. - 

Ouvido o Engenheiro do Districto, orçou, a reconstrucsão da parede em 5163186, e foi por despacho 
de à de-Maio do anno passado, autorisado o pagamento dessa quantia, como indemnisação 4 referida senhora. 

Em virtude da portaria de 24 do mez de Março ultimo, determinei 40 Engenheiro, a 29 do mesmo mez, 
que apresentasse o orçamento para diversos concertos no encanamento para aquella cadêa, para o que solicitou a 
respectiva Camara um auxilio de 5004000. 


k: 


DE MARIANNA 
. ' ? ' + 
Encarregado o Delegaido de Policia de Marianna, por administração, dos concertos precisos nos enta- 
namentos e latrinas desta cadêa, . por despacho de 29 de Dezembro do anno passado, incubiu aquella autoridade 
5 a Antonio Aagusto de Castro Queiroz de effectual-os. Já foi aulorisado o pagamento da 1.iferia no valor de: 
“74008299, por despacho de 12 de Fevereiro ultimo e, palo despacho de 26 de Fevereiro anterior, forão cedidas-duas 


- bacias inglezas, das existentes no deposito à cargo d'esta Repartição, para serem alli utilisadas. . : 


+ 


DO SERRO | 1 


E da Para a construcção de uma nova cadêa naquella cidade, determinei ao Engenheiro do Districto, 4 925 
17 de dio ultimo que, enviasse-me um projecto, cujo preço seja tal que, a verba = Obras Publicas — 0 possa 
compor ar. A x t EM “4 ao 


4 
Paris 


- sh + 
“sm 


e DO PATROCINIO 

Ec ORE q 
z Arconstrucção desta cadêa,orçadá em 8:964855),esteve em praça sem que se apresentasse licitante e--como 
n essa occasião solicitasse a respectiva Camara a entrega d'aquila importancia, na informação que pres tei,;em 
11 de Dezembro do anno passado, opinei que, em vez de ser entregue toda a quantia, fosse aquella .Mu nicipá- 


“5 Vidade encarregada de mandar executal-a, e seu pagamento fosse effectuado à medida que as ferias documentadas 
“ir — apresentasse ella, - É 


+ e 


DO GRÃO MOGOL ' | A Cas 


cc o + + Tendo a lei n. 3282º consignado uma verba de 4008090 para as ob A a 
e. 30 de J unho do anno passado, effectuada sua entrega. á obras dessa cadêa, foi oa de... | 


DE UBERABA a 


raio no mo Construção desta cadêa acha-se Sontratada com o Tene nte Coronel José Francisco da Silva Oliveira“. 
“, por 62:5898907, sendo dessa importancia, 3:0258907 destinados a abertura de um rego d'agua para abastecer'a . 
- Cadêa e mais a construcção de duas portas no edificio. | e = a ARE 


st. E 


Ê » + + OT despachos de 26 de A gosto do anno passado e, de 26 de Fevereiro d ã ado donas O 
“. 'gamentos. das duas primei ã ' ro do corrente, forão autorisados. os pa 
o Ê 0088635. E p | eras prestações dc contrato no valor de 3:9708332 e o da 1.º do additamento” no'de 
mort. A" 28 de Setembro propondo eu que fosse approvado o dispendi i isa 
CE ao É S 'pendio com 6,m,31 cubic tr 
e gada para madres em o pavimento superior, madres estas não Elas no. orçamerito E + 
-— ARPpTOvOU e, mandou V. Exe, por despacho ds 25 de Abril ultimo, efectuar o pagamento. | id 


Es ” Ee: j 


* 


"o 


; DO ABAETHÊ TA RR NE 


e A" 17 de Maio do anno passado, submetti a consideração d'essa Presidencia, de accordo com o parecer do 
Engenheiro, o requerimento e mais papeis do ex-contratante da cadêa do Abaethé, Manoel Ferreira Alvares da Sil- | 
Ya, dirigido à Assembléa Provincial, pedindo indemnisação dos prejuizos que soffreu na construcção daquella cadêa. 


. 


o o Capitulo 13 


LINHA TELEGRAPHICA DO NORTE E SEU PROLONGAMENTO 


f 
| Doexame aque procederãoesta Directoria e a de Fazenda para a liquidasão do cont rato de Felicio An- 
tohio Miralha, incumbido da construcção da linha entre Cattas Altas e Diamantina, foi verificado que era. 
aquelle empreiteiro credor da quantia de 8:2038 200. , 
Tendo-se, porem, de deduzir a de 2:3518065 da multa de 10 º/ sobre 0 valor do contrato, na qual in- 
* correu o contratante, e mais a de 1,1754930 de objectos e ascessorios qu recebeu destinados a construcção e que, 
“se quebrarão ou cextraviarão-so, ficou aquelta importancia reduzida a de 4,6974235 cujo pagamento foi auto- 


'risado, por despacho de 6 de Agosto do anno passado. 
PROLONGAMENTO DA LINHA DA DIAMANTINA A! JANUARIA, PASSANDO POR MONTES CLAROS E S. FRANCISCO 


Em o relatorio que apresentei à Presidencia á 26 de Marco de 1836, disse que, alem dos beneficos resul- 
= tados produzidos com a construcção da linha telegraphica até a cidade da Diamantina, a Administração, 
«sempre solicita em dotar de melhoramentos à Provincia,promave o grandioso progresso para à zona do norte, com 
o prolongamento da linha telegraphica até a cidade da Januaria, passando por Montes Claros € S. Frarcisco. 
= Na informação, que a respeito, tive de prestar à Presidencia, -disse que, si bem seja insuficiente a 
“-" -verba de 30:0008000' votada na lei n. 93327 para o desenvolvimento dalinha até Jannaria, pelos pontos for- 
cados, 307 kilometros aproximadamente, não podemos suppor que, outro fosse o pensamento do legislador, . 
.. senão que a sorema votada fosse empregada no comego da construcção, até onde podesse ella attingir. 

Fiz ver mais o quanto seria conveniente à uma provincia como esta, em que os municipios tanto 
se destancião uns dos outros 2. muitos, do da Capital por centenas de leguas, que o legislador consignando 
annualmente na lei uma verba igual ou superior a decretada para 0 desenvolvimento de que tratamos, prô- 

. porcionasse meios de ser estabelecida a rede telegraphica por onde se puzessem esses municipios em commu- 


Ed 


nicação immediata com o centro. . j E 
Dignou-se a Presidencia submetter aquela minha informação à S. Exc. o Sr. Ministro da 


é Agricultura, Commercio e Obras Publicas que, a submetteu | ào Director Geral dos Telegraphos. OND 
E Diz este funccionario que, a linha de que tratamos. pelo art. 5.º S 1.º do Regulamento de 24 de De- 
"- vembro de 1881, pertence ás de segunda ordem e, que Saé construcção e conservação devem COrTer pelos.coíres 
;. — provinciaes, até que O Estado possa prolongal-a até Penedo onde encontrará à geral, para passar ás ,de 
primeira ordem. ] a 
E Accrescenta que, semelhante linha, necessariamente, sera construida e, que a quota com que contri- 
vi: *, buea provincia, servirá para auxilial-a, como se deu em Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia e Espirito Santo. 
»- + Conclue, finalmente, apresentando as condições em que deve ser feita a construcção. 
Julga, ainda, aquelle distincto funccionario que é, excessivamente, pequeno 0 auxilio votado pela pro- 
vincia, dando, quando muito, para o terço da construcção a que ella foi destinada. E anaE SUR fita 
Julgo necessario fazer ver à V. Exc. em quanto importarão os Vamos auxílios dados pelas provincias citadas: 
Pernambuco. . + go dão Te dE RO 60:0008000 
Alagoas » cc +. o + 45:0098000 
Sergipe + + 0. E GA e mc 30:0098000 
.. 125:0008000 


Bahia. +. cc cce e ) 
Espirito Santo . . em A 15:000$000 


bd 3d 
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e bos 


tg 
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TELEPHONE 


, - E o E : o . . . R 5 1cõ a no j 
0 - Propondo-se o cidadão norte americano, Morris Khon, por 3:0098009 ligar as dies a a 
=» blicas d'es 10 de apparelhos telephonicos, foi aceita à proposta, por ser de utilidade à da, . 
SR Directoria de Fazenda, autorisou-me à Presidencia a celebrar o contrato. uu. 
citou o contratante seu pagamento, por ter concluido o assentamento das | 


“linhas cho da mesma data, autorisado. . EO cat RS 
ai proposta O assentamento da linha para O quartel da Guarda Urbana, am 
à assental-o, 0 reclamou. sendo embolçado, por despacho de 14 do mesmo. 
3154000 que despendeu com O serviço. 20 age a 
Fa assentar novo apparelho central, 0 fiz, despendendo a quantia de GT1150, | 
negociante na Córte, foi realisado a 11 de Março ultimo. mat o 


À a 
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Capitulo 14 


Rom 


E 6 1.º MATRIZES o Rd 


; Ca 
e De SS A improficuidade que resulta da distribuição de quotas insignificantes para auxilios à A 
“ mellas; cemiterios, etc, é reconhecida e, por isso, torna-se de necessidade que, à Assembléa Provincial, em cada 
O are mo de serviço, afim de que à. Presidencia, 


Ee ã m uma sô verba, a im ortancia que destinar à esse ramc É | N 
- - Sessão, decrete, € ú determine à construcção, reconstrucção Ou reparos, por uma. 


“+ E ásvista do estado de cada -uula, é Sua urgencia, cenhei istrictos €,.por 
= CAs Vez, OS quaes serão executados em vista de orçamentos confeccionados pelos Engenheiros adia : Pa 


sé DA FREGUEZIA DO GLORIA . E gd 
a “A Camara Municipal do Piumhy mandou essa Presidencia, por despacho de 11 e uno pf sa 
“ “passado, entregar a quota de 3008009, consignada na lei do orçamento n. 4233 paraas obras da Mi ia dae 
> quella freguezia. | | | | Ene a 7 


elles, fiscalisados, como se procede em outras províncias. No | 


DA FREGUEZIA DO PIAU o : É 


gti po sao A 16 de Junho do-ânno p. findo mandou V. Exc. entregará Camara Municipal do Rio Novo,. para:as e - 
"+, = obras da Matriz da freguezia do Piau, a quota de 1:4908000 decretada pela lei do orçamento n. J2d2. ae 


- = , 
“ r Par 


| - | DESANTO ANTONIO DO MONTE VERDE og o a e | 

ta Tu 8 ico Mindou V. Exec, por despacho de 30 'de Junho do nno p findo, entregar “a Municipalidade da villa Ee 
vw” da Boa Vistá, a quota-de 400000, votada-na lei deorçamento n. 3232 para a compra de”alfaias destinadas as 
“= a matriz d'aquella freguezia. AN - É mê po Ph Ei 


4 


xo 


“oo A DE SANTO ANTONIO DO GORUTUBA SO 


2“. Foientregue, em virtude de requisição da Camara Municipal de Grão Mogol, a quota de: 4008000, = 
conforme outorisou o Governo por despacho de 30 de: Junho do anno p. passado, para as obras da Matriz. de. *; 
ntonio do Gorutuba,. quota esta decretada na lei do orçamento n. 3232. o 


to 
a! 


+ 


a a DE S. CAETANO DA VARGEM GRANDE no Ad 


->, Por conta do credito do $6.ºn. Sart, 2.º da lei do orçamento, foi por V, Exc. autorisada' a entrega: 
da quantia de 5:090800 como auilio ás obras daquella Matriz, à respectiva commissão.- - ENT 


Pr 

Md 
ss 
N 
a 
Cad % 


: : DA FORMIGA O o 


Ed 


ooesi A commissão directora das obras da matriz da cidade da Formiga, a 
= “das despezas que fez no trecho da capella mór da referida matriz, pedio e, h 
* do anno p. findo, mandou dar um auxilio de 6208749, por conta da verba geral Obras Pu 


licas.= E 
A : É DA PASSAGEM | | : RR 
e Em'virtude de requisição da Camara Municipal de Marianna, foi por V. Uxc., 4 22 de Novembro do. 
--anno passado, autorisada à entrega a quota de 4098990, consignada na lei do orçamento para as obras da Matriz . 7.7 
"da Passagem, a Ve Mana dão, RO 


: DE SETE LAGOAS SR 


A 


“3 - ” Pela Camara Municipal de Sete Lagoas foi requerida a quota de 1:0998000 votada na lei vigente do ore 
-samento, e V. Exc., a 9 de Fevereiro do corrente, despachou, mandando adiar a entrega, em vista do parecer **: 
d'esta: Repartição, depois de ouvido o Engenheiro do respectivo Districto. ee O a 


“4 


pe.) 
a 


ea 


- 8: 2.º CAPELLAS 


-— 


| DE N. S./DAS MERCEZ EM S. BARTHOLOMRU ro a : 
Ed he pio . ” E da ENS : 
*.— Os mesarios da Capellã de Nossa Senhora das Mercez na freguezia de S. Bartho lomeu, requererão E GR 
entrega da quota de 5008000 consignada na lei do orçamento n. 3232 para as obras d'aquella Capella e, V. Exe.,- 


sá 30 de Junho de 1835, mando: entregal-a à Municipalidade d'esta Capital. . 


o 


ho 


o “DES, FRANCISCO DE ASSIS DA CAPITAL Bi sap O 


“2; Em requerimento de-11 de Outubro de 1836, pediu a mesa administrativa da ordem 3,4 de'S. Fran: 
* cisco de Assis d'esta Capital, a entrega da quantia de 2)080)0 decretada no n. 98 6.º art. 2 da lei do orça - 
* mento, como auxilio ás obras da referida capellae, por despacho de 30 de Novembro, mandou V. Exc. quese -- | 

- entregasse a quem de direito; o que, efiectivamente foi cumprido expedindo-se certificado para a entrega á Cad. :-s 

-* mara Municipal da Capital. Ê Ee a 


da DO CARMO E, DE SANTO ANTONIO, EM S. JOÃO DEL-REY ka 


“.. 


Ta ção À Camara Municipal de S. João d'ELRey pediu a entrega dos auxilios de 8008000 para as obras“dos. e 

a altares. da Igreja do Carmo e, a de 4258000 para as da de Santo Antonio n'aquella cidade; forão entregues esses .. 
Eco Ro virtude da aulorisação d'essa Presidencia de 22 de Dezembro do anno P. passado à respectiva Mu: 
* -“Dicipalidade. E Papa Dd 


Eta . DE SANTA IZABEL E DE N. 5. DA PIEDADE DO RETIRO 


“ 


e A Fequisição da Camara Municipal de S. Goncalo do Sapucahy, forão entregues, conforme autorisou =” 7 
Ê "no, á 31 de Dezembro, do p. findo anno, as quotas, de 5008000 para as obras da Igreja de Santa Isabel e - 
: à de, 1008000 para as dade N. S. da Piedade do Retiro, ambas no seu municipio. 


ns 


DE S, JOSE” . 


+ 


Sed ” E Para a Capella de S.. José n'esta Capital; em. dala de 38 de Outubro do anno . passado, foi entre : cá a 
-Fespectiva Irmandade. o auxilio de 2008000 votado para as obras e, “a 31 de Janoiro o corrente anno Re 
1:0008000, Para os concerlos urgentes que, n'aqnella occasião, se tornarão necessarios áquella capella. .."”. 


. 


DA PIEDADE E, DO PEIXE GRU! EM MINAS NOVAS, ROSARIO E MATRIZ EM 8. JOÃO BAPTISTA 


a A's Camaras Municipaes de Minas Novas é de S. João Baptista, forão entregues as seguintes : notas 
4008000 para. a Igreja da Piedade; 2008000 para a Capella do Peixe Crú; 4008000 E a Igreja do Rosário. e 
1:0008000 para a Matriz em S. João Baptista, Isto* em virtude da ordem do Governo de 3] de Dezembro de 1886: 


Cafe 
-“ ê e 


tas EO : 


2 


- DO Rosario, DE Se DOMINGOS NO ARASSUAHY E,DO BOM JESUS DO PONTAR a Ná 


as 


entregues 


palidade do Arassuahy,' en | 
09 para as da segunda; quotas esta s..- 


é ; 
RB LTS sé 
PES o. Ao e as 
Es p . é x a PRE 

. e 


E . DO ROSARIO DE MARIANNA 


: RR nr “ol : . | pcia . EA - E por E 

Ra E ans a Loo do NS E ra a quota de 5908000, votadano n. 5 8 6.º'art. 2.9, 4.4 
4 or : o N.S. do Rosario de Mariann: it | € DO e CR 

- de Janeiro do corrente anno. | nna, om virtude da ad dessa Presidencia deJ29 RE 


a; me Pd 
DE S. JOAO BAPTISTA NA CAPITAL 


o lida TA da devoção-de S. João Baptista no morro do mesmo nome, nesta Capital, pediu - 
a Di e 2)08 votado na lei vigento do orvamento para as obras da respectiva Capella e,: 
FR. » à vista das considerações apresentadas, despachou à 3 de Fevereiro ultimo, man ando effecluar a. 
Re Rl entrega, o que se fez, expedindo o competente certificado. | 


. 


ye a, 1 
ne 
a 


É DO ROSARIO EM DBAEPENDY 


A e 


a veja a 3090 como auxilio ás obras da' ; 
, não de V. Exc, foi esse au-". .- 


“ 
ra 


n 


$ 3.º CEMITERIOS 
. DA VILLA DA BOA VISTA , 


o : eo SN 5 , 
Ra É Para o cemiterio d'esta villa, mandou essa Presidenci: 
de n a. mandou essa Presidencia entregar, por despacho de 30 de Junho do anno-- 
A apt, passado, a quota de 4003099 consignada na lei de orzamento n. 3292. | 


DE S. JOSE DO GURUTUBA a 


asd o E À Foi autorisada a entrega da quota de 4993999 votada na lei n. 3232 para o cemiterio dessa freguezia,. 
457». sendoo despacho que a autorisou, de 30 de Junho do anno passado. 


ED 


a DA AGUA LIMPA 


E do -A 31 de Dezembro do anno passado, determinou essa Presidencia que fosse entregue a quota de 4008000 eo 
+» decretada na lein. 3232 para a contrucção de um cemiterio na freguezia de Minas Novas. E TE io 


a 


vetos 
PR cai 
Ed a 
ea 

: 


Y. 
ns 


DA ITINGA E DO SALTO GRANDE 


" 


às de 400809) pata a construcção de cada um, dos ce-".. 
assuahy, foi á 31 de Dezembro do anno pas- *:* 


irssteco - + Tendo sido consignadas na lei n. 3232 as quol g 
== milerios d'aquellas freguezias, pertencentes ao municipio do Ar 
sado autorisada a entrega das mesmas, | 


DO BOMFIM, NO MUNICIPIO DA POMBA 


a de Fazenda de 20 deste mez sob n. 83, sobre o pedido da 
quota de 5908000, consignada para o cemiterio daquella 


* 


Com a 


+ 


£. im * De accordo com a informação da: Directori 
:- Camara Municipal do Pomba, mandou V. Exc, entregar a 
- freguezia, por despacho do dia seguinte. 

DA CAPELLA DE N. S. DO CARMO DE MARIANNA. a 


ho de 16 de-Fevereiro ultimo, io 


cpa? A” Camara Municipal da:cidade de Marianna, mandou V. Exc, por despac 


da na lei n. 3335 do orçamento vigente para as obras desse cemiterio. .. 


' entregar a quota de 4258000 consigna 
Ro Ro a 

DA CIDADE DO ITAJUBA . a | 
+ 


Se Ha 


Sus - Para auxilio á construcção do cemiterio desta cidale, consignou a lei do orçamento vigente 1008000; * x... 
"agua" entrega foi autorisada por despacho de 2t de Marzo ultimo, devendo a respectiva municipalidade apre-. | 
) sentar-contas da applicação, no praso de seis mezes, Es Cep a 
E | DA CIDADE DE CATAGUAZES | e 
zes, solicitando a entrega da quota de 5008090 consignada | 


too À Camara Municipal da cidade de Citaguazes, 
“na-lei do orçamento vigente para o cemiterio daquella cidade, mandou V. Exc., por despacho de ló Janeiro deste .: 


»"anno, effectual-a. 
OR | Capitulo 15 


” 


a 


CASAS DE INSTRUCÇÃO: EDIFICIO PARA A ESCOLA NORMAL DE MONTES CLAROS 


iria CA Camara Municipal de Montes Claros encarregada da construcção de um chalet para nelle funccionar -. 
azEscola Normal alli crea afincumbio, por administração da obra á João Fernandes Ferreira, tendo áquella -. 
rporação já sido entregue a quantia de 9:07198520. | o A ro qi o Pê qi a e 

“e. 7. Para justificar o emprego da quantia, apresentou aquelta municipalidade ferias documentadas, no valor 

de -8:8918772. ai a 

fer PA motta 4 approvação, V. Exc, mandou, por despacho de 14 de Fevereiro ultimo, que a Cama- .(.. 
a conclusão daquelle edificio. - a dé GR a di a 

do despacho citado, existindo, para a conclusão do referido | chalet,” 


no valor de 1:2368467, o submetti a approvação de V.Exc., 
28 de Abril ultimo 


ra aguardasse, para prestação das contas, 
“é Em observancia da ultima parte do di 
orçamento organisado pelo Engenheiro do Districto, | 
mento das obras, no que fui attendido, pelo despacho de 


solicitandovautorisação para O prosegui 
sos 1. EXTERNATO E ESCOLA a | 
Fo E DE i o É O . a . Rage . A , . . . a E God ESA Rs e a 
“+” “Paraeste. edifício mandou 4. Exc., por despacho de 24 deMarço ultimo, entregar a quota votada'na lei. 
= B380 de 29 de Junho do anno passado. RE = 


NORMAL NA .CIDADE DA DIAMANTINA RR 


4; hi 


2. ad ma “aa - mis an ari É a 
feng a 


ato 
= 
a 


LN ELO 


* COLLEGIO DE 5. BENTO DO ITAPECERICA | , 


posto N requerimento do Padre José dos Santos Cor ueira, autorisou .essa Presidencia á EO] de Junho do 
nno passado, à entrega da quota de 4008000, consignada à esse collegio, n na lei n. 3292. 


, ESCOLAS DO JUIZ DE FÓRA é 


a á 


+ Emll de Maio. do anno passado, apresentei o orçamonto, exigido por essa Presidencia, para-os reparos 
precisos nesse pano Provincial, no valor de 4:4008000. 


, 


o Ã | RECEBEDORI AS 


DAS TRES ILHAS ” 


o Representando- -me 0 Administrador desta Estação Fiscal, sobre o mau estado em que se achava Q pro- 
Ea dio onde ella nado determinei ao Engenheiro do. Districto que, examinando-o, enviasse-me O orçamen 0 
dos reparos indispensaveis:, . : Ea 
j Apresontando-me aquelle funccionario o orçamento exigido, no valor de 458110, 0 submetti. a approva- =x > 
- ção déssa Presidencia e, solicitei autorisação para serem elles levados 4 effeito, sendo, esta minha solicitação, atten- "= 
dida por despacho de 16 de Dezembro do anno passado e, por elle, encarregado o Administrador respectivo, como: 
“indiquei. . : | HEM = : 
Capitulo 16. Rr op 


. OBAS EXECUTADAS 


4 


cedo 
“a 
wN 


.:Nos quadro annexos vão. demonstradas todas as obras execntadas e, em andamento na Provincia, à “con- 
“tar de 1.º de Murço do anno passado a 30 de Abril do corrente, RR cui, 
Por esta Repartição forão passados certificados para pagamentos, na importancia de 283:021 4102, Mn. 
distribuída. É ES 
Construcção de estradas . .. 21:5038220 
Reconstrueções ou reparos de estradas, 34:917891% 
Conservação de estradas + +... 26:5888408 
Contrucção de pontes .'. . À 38:1248 171 
Reparos ou reconstrução de pontes. . 19:0758563 
Construcção ou reparos de cadêas . . | 45:6058792 * 
« e auxilios à cemiterios 28:8688947 
Auxilios à Matrizes. . 9:5208740 
“«  «Capellas. . vc... 6:77588000 
« « Agua potavel . ... 2:4008000 
« - « Navegação do Rio Grande 7:5008000 
Despezas diversas . .. = a é ; 12:4668211 
Obras: executadas na Capital. So dê ; o 13:54880652 
As despezas feitas na Capital á cargo do administrador, descri- 
minão-se. do seguinte modo: 
Março de 1886... ... 9508545 
Abril « og ooo 6808503 
Maio | E. MET 4 e q 1:0868235 
Junho e | 6338220" 
Julho 1:5888010 
Agosto 0388041 
Setembro « 7718949 
Outubro « | 9078795 
Novembro « : + 1:37198499 
Dezembro « 1:9338993 
Janeiro de 1887 77108600 
Fevereiro « «a 1:1088098 
Março Co q.. 1:1298104 


Somma - 13:5488052 
Estas despezas são destribuidas da seguinte maneira: 
Paço da Assembléas . . To. E 4598271 
Cadêa. cc. o Em 1:5478135 
Pentedo Xavier +. ... o 4 Ea 23718000 
Repartição da Policia. . 628000 
Dilã os. & ces ã : 3058002 
Iluminação da Capital 1178822. 
Estrada do Funil. . a 3868100 
Licêo Mineiro +. 1:4878522 
Ajudante do Administrador de Obras : 
Jardim da Praça +. cs vo. 
Ferraria. +. e Raia O E = 
- Encanamentos publicos Dede o só 
Licêo de artese ofícios . ... 
' Compra'e concertos de carroças. 
Estrada do Xavier. +. +... 
“Escola de Pharmacia, . .. .. ç 
Quartel de. Policia. +... j Eos ; 
Reparos das salas po Os exames de preparatorios : 
Palacio (reparos): o 
Repartição de, Obras, “Publicas : 


« 


cniúuio ra 


: Relação das ôbras úrgontes que devem. ser levalas à elt sito | nos diverios districtos de Obras Pubti> as. Re 


ú 4 
E ao “ .- 


1º DISTRICIU ba | ” 


, a. . 
Bi 


. Construcção. da ponte do Salto, já antorisada e arrematada .. Sa X 1889000 = 
- Construção da estrada naserra do Salto até a Ca ital, na freguezia de Antonio Dias. 5 0008000": + 
“ Construcção de um psntilhão sobre o ribeirão do : jacaquinho, na estrada: que da Ru 
E de Coon se dirige 4 freguezia de Congonhãs do Campo. . : . 1:0908000-« 
2 tai - Construcção de uma estrada entro o arraial da Jtaverava ea cidade de Queluz” RR ns, 
Me, TE” Construcção de-uma estrada entre a ponte de Camillo Dias, sobre 0 Piranguinha; e à da 
e , : Pontê, Alta, . na estradada que segue para a Capella Nova. + dese dee em ; l: 3008000". 
uti Construcção da ponte Alta, já contratada. . i : RR 
: “Concertós da estrada entre Cattas Altas de Noruega € a ponte do Pau Grando. já contratada: 
o da estrada entre Casttas Altas e à ponte de Cuntilo Dias, já contratados: L. a secção 
2.4 Secção . . ES Das o elmo Sao Roo, SM OS, ORE pu DO 8 
en . Concertos da Ponte 'do Pau Grande sobre o Piranga. ; A O RR oi “154009000 
Be *” Construcção da ponte, no ribeirão do Piquiry, na estrada de Quad: e da estação de 
as à Suassuhy. . : o Cio bos di o e - 1:0008000 ; 
* Concertos da ponte sobre 0) rio das Bananeiras e, de mais um pontilhão, junto 4- fazenda, | 
do Fústado, nã estrada antiga de Queluz à Córte. . ; - 1:5008000" 
Construccão da 1.º secção da estrada de Santa Rita do Ibitipoca á estação de João Es e SR 
“aros já contratada . . do RL a * 1:5008000 . dis Rai 
Diversos coucertos de pontes e trechos da antiga estrada da Cor te, entre Barbácena é AT Es 
= Juiz de” Fóra. +. e O aÃ : Si 5 de cia E 12:0008000 
ida sr Reconstrucção da ponte do Pimentel sobre 0 TIO Parahyba proximo, à Juiz de Fóra, 
aos “e “eontratada. o a a ab 1908000 . 
: ' Concertos do predio destinado para “a escola publica da cidade do Juiz de Fora. + 44218000 
“Construcção da. ponte sobre o rio Parahyba na estação Barão de Cotegipe, já projectada ns 6:5008000 - r na 
', 'Reconstrucção das estradas que ligão as Recebedorias do Porto do Zacharias, Presid o e 
PERA: “Rio Preto, -Quro Fino, Porto das Flores e Tres Ilhas nos, municipios de Juiz de Fóra, Rio st 
E - Turvo, S: João d'ElRey, S. José d'El-Rey, Lima Duarte e Barbacena ER o 0968000 % É 
Reconstruc;ão da ponte das Ilores, sobreo Rio Preto, já contratada. + «ee 12:00098000 
“Concertos da ponte sobre o rio Preto, na cidáde do Presídio do Rio Preto + o 3:0008000'., | 
Concertos da ponte sobre o rio das Mortes na Jstação do Baarroso, É. F. do Oeste, : | 
à contrátada a o aii E : j . 6608000 


APR Coricertos da ponte americana €, outras, 1 na antiga estrada da União e Industri ja, sobre 
sa 0: Tio do 5 à : “6:0008000 
eis mr. <Construcção da ponte do: Kagado, na “estrada da Estação da Serraria a Mar de Hespanha” 3:1008000 
“2 = Concertos da estrada da Estação do Chiador à cidade do Mar de Hospana e, d'alli ao - 
aid do Espirito Santo3. : : ; 8:0008000 
d "Concertos. da estrada do Mar de Hespanha, á Sapucaia e, construcção de duas pontos -5:000$000 * | 
+ Concertos da. cadêa da cidade da Leopoldina, já contratada. . agagonO :s 
Eos a “ Concertos da ponte da Boa, Vista, sobre orio Pomba junto à Estação da Boa Vista, E 
ns .E. F. Leopoldina já em execução. . Se são 6 pi, SA us Ru e. 2:0008000 
ed Rectonstrucção da ponte sobre o rio Chopotô, junto à Estação de Santo Antonio, na 
ao E. F. - Leopoldina. ao RA Do A NE O DD E 9:5008000. 


+ 


Concertos da cadêa de Ui cs io dê E E DS A ÃO A E 4:0008000 
 Recoustruce ão da ponte sobre O ribeirão, na cidade do Rio Branco, já contratada. + + 
;$!Concertos na cadêa de Queluz. . o ÉS oa os O GE SPO SR VÃ SS O ao E), pad 
“Conservação das estradas, no Districto, durante o anno. . A 
“$s-Obras de melhoramentos" na Capital, que se tornão urgentes, especialmente, em vista das . 
srcondições hygienicas: continuação da construcção do cemiterio pnblico. + + 


Somma total 
2.0 DISTRICIO a El A 


* Cada de ati e E ui a a io 
“a « "Santa Barbara + e. E cer de, 8 o. Ss: 
= 28 95:0008000 


ne « S. Paulo do Muriahe . .. : 20: 0008090. 


ã da as É cao fr dé S.] d M Grande munic pio 
cuez ê oão 0) orro rande, 1 
Ponte sobre o rio da Barra do Caethé na reg u i i 6:0004000 


de: Santa” Barbara oe Moo ; 
assi Ponte sobre O rio Macuco no lugar denominado —Duas pontes, ino municipio “da ltabirá 
“Ponte: sobre o rio Guanhães, acima das terras da fazenda de Piçarrão, e um feixo. “vs 
Ponite sobre o rio ' Pomba, na estrada que vao ter ao arraia! de Santo Antonio, sobre =... 
& 03Cipó—freguezia de Jabuticatubas, na estrada de Santa Luzia para Conceição e Diamantina. == 3: 0008000: 
- Ponte: do Saraiva, sobre O Piracicava, na freguezia desse nome. . =. 4:0004000 : 
“Ponte sobreo rio Muriahé, na estrada da cidade desse nome para Dores da Victoria. +;*: 1:0008000 
- sobre o -mesmo rio, junto á fazenda dos Correias,. ha estrada de Dóres da”; a 
para freguezia de -Bôa Familia. e 
GORE Ponte: scbre O ribeirão dado na estrada da cidade do Muriahá para a freguêna é de; Nossa. 
;  dophora ó:Patrócinio +. à 
% Ponte i'sobre'o Rio Preto, na estrada que liga os municipios do Muriahé e. Vipósa, 
Pon sobre”. o ribeirão S. Manoel, .na: freguezia a de S:: Sebastião da - Maltã 
Ponte. sobre. o rio “Muriahé junto a povoação do Patrocinio... 2: tecido 
y Fio: Gualaxo, no lngar, a doc: Pinduca -múnitipio 


% 


beirão--Capira “no, municipio, do - Manhuassl 


“5 A EM 


of, Ea EE, ia 
+ atas AA w 


to RA O 


SR 
Ê É : 
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ny 


“ Y A « us 

.. R E . 
: RE s mo E Co 
f é A 


. &... Ponto -sobrê'o ribeirão. José Pedro. | | 
Manhuassú, junto 4 cidade deste nome 


“s»*> Pontesobreo 


4º 


+ 


4 


x 


“> 


1. é 


- no mesmo municipio . 


= 

- Ra 
BRO tas A Bor 
EAD gs ear 


4 44% : 


e ; E 
. a 


de S. Sebastião E 


. e; , 
5 


sa as 
DR ci! 
* we 


+ 11:0008000 * 
= 10:00)8000 : 


-0 e “ 


+? 11:0008000' 


E e cat Ponte sobre o Matipõo no municipio.da- Ponte Nova, freguezia 
co Ponte sobre o mesmo rio em. anto . Antonio. ee. 
“ Ponte do ribeirão do Manso na estrada da Capital para Santa Luzia . pi 
Cao. Ponte sobre .o rio das. Velhas, onde existe a ponte já em ruinas, denominadá Santa Rita, a RR 
o", maestrada daCipital' para “Sabará; “Saútã Luziae etcete sc... » +, 22:0008000". 
: e Este É e Ea na do? É e À ' o E 


us é 


- 8:0008000 
- - 6:0008000 


e e 4 e e º º º e 
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º º º , 


"4 


e e e e e º e 


eo 
sy 
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qto 

Eis x 


+ . 
» fem do 
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Rca q A - ESTRADAS, 


. É X a 
it e . A ho , 
: “ ; 
e 
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mrt, Da-cidade do” Piranga a encontrar-se com a da Capital no logar denominado—Bicaime— * ei 
assando “ pelo arraial do Bacalhão, e povoação da Vargea, na extensão de 40 kilometros ... + 10:0008000:. 
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98000 . 


“sois! Ponte'sobre o rio Formiga na 
"do: mesmo rio, orcada em . . . Bonato gi E EO AD RÃ jo Pe CS E 
48: Reconstrucção da ponte sobre o ribeirão S. Miguel, na: povoação de Pains, orcada em vor J:804 
248 «Conclusão da canalisação da agua potavel da cidade da Formiga ponte sobre o rio Matta Ca- so E 
: vallos:e melhoramentos na estrada que margea o mesmo rio em direcção à cidade de Oliveira e Ss 
» » João d'El=Rey: sendo estas obras avaliadas em Ro das SAE coisi pa RÃ a 0. 2:76:000 
8 «do is: Ponte sobre o corrego do Morro das Pedras, na estrada para a cidade do | tapecerica, Bom- sx. 
:-fim e Ouro Preto, e melhoramentos na mesma estrada, calculados, com a ponte, em Te o: 3500080 
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iveira e S. João d'El=Rey, orsada em e Gordo cGREE ao vigo CÃO DÃO cido po O E 

- Ponte sobre o ribeirão Ponte Alta, na estrada da cidade para o Pará e Pitanguy orçado 
“4 Pontilhão e aterro na vasante da margem esquerda do ribeirão Bangue em S. Seba 
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sd a Ponte sobre o rio Bâmbuhy no'porto do Cayana, estrada para o ri 
Rd de a O Paledeinio ci estrada dos Corações, e na - ponte sobre o -corrego Fundo, na estrada geral RR 
+ para é Patrocinio e outras localidades, avaliados em . |. RR RUDE o UR DR 1:5008000 nie 


há j be 
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Ed hd 


Wir se “3 É 
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ee MUNICIPIO DA CIDADE DE S. JOÃO D'ELSREY') 0 SU Swssoo 
E 2 À a ' ! E É Eua ng ema de o Se q Si fe 
O Ponte sobrêo rio dos Mortes Pequeno, na povoação do Rio da& Mortes, estrada geral para 
is - Bom Successo e Lavras, orçada em... cc e a na a e ae 
j Reconstrucção da ponte sobre 'o rio das. Mortes Grande, no lugar denominado Porto 


Ed " 
º 1. 
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“estrada geral para 'S. José d'El Rey, Entre Rios e Onro Preto, orçada em . + ecc re 
“Concertos em todo corpo do predio pertencente ao Estado, onde'funccionão .as “aulas da 


encia do mesmo predio, onde se acha aquartelado o destacamento: 
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ar qa 
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Mori «+ Para reparos nã estrada do Serro ao arraial do Carmo (Onça), trecho da estrada geral de Sesi Cnguito 
“ «Quro Preto 4, Diamantina, com 122,635 metros, inclusive obras de arte. . . a. “o -90:1388000 é 
-1.0 1 Idem-parao trecho da encruzilhada do Ltamnbé do Matto Dentro á ponte sobre 0 rio Tanque, 5 c- sã, 

>. estrada paraa [tabira, com 1,563 mebros, dom ea mé ma carão ar de arca so DERDABOOO Ê 
+ & Idem na estrada da Diamantina ao arraial do Rio Manso, com 30 kilometros, inclusive E 


- «construcção é raparação de pontes (a do Rio Manso damnificada pelas cheias dorio) . +. . 15:3004000 
o. “55 Idem, para a estrada do Rio Manso 4 cidade de Theophilo Ottoni, passando pela de S. ss 
' João Baptista; com 254 kilometros, inclusive construcção e reparos de pontes (a do Rio Preto, Rae 
E muito velha, "foi. levada pelas cheias do rio), conservação da estrada do Sofurno a Theo- =: 
-philo Oltónio ie es e dC idado de RO RE 
$i “Idem, nã estrada de S. João Baptista a cidade de Minas Novas, com 99 Kilometros, in-* 
“clusive-construcção é reparos de pontes e pontilhões. + Cc cor cce rr Do a 
: - Idem na estrada do Serro 4 Suassudy, passando por 5. Sebastião. com 112 kilometros, .- 


£ e idem, idem e , . . “ia º . . e º . fg . º . . . º e e . . º e 
É rectificar a estrada da cidade de Suassuhy ao porto da Figueira no Rio - Sta 
: - - 22:1008000' 
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: Doce, com 94 kilometros, inclusive obras de arte. . e ec a am DR | 
RR strada de S. Sebastião 4 cidade de S. Miguel de Guanhães, com 28 kilo- 
“Diamantina a cidade do Curveilo, passando pelo riachos das Varas; 
da Gloria do Picarrão, barra do Parauna, Bananal e pela fabrica da.Ca- +" 
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' Choeir inclusive construcções de pontes e pontilhões. + Ce ces 
A ae “Estrada da Diamantina à cidade de Jequitahy com 197 kilometros, passando por Santa x, E 
- Barbara.e pelo arraial da Fabrica, não incluindo no orçamento 60 kilometros da Diamantina à * = ii. 
ED: E . . o . a 15:70080 Rae 


» Santa'Barbara; reparos de pontes; inclusive obras de arte. + ee ea ce ee 
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* fim, com 180 Kilômetros, e não com 170, como, por engano, foi escripto em relatorio anterior, iti= 2.5. 
o aço Ro go 3 + 32:0008000 
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- ua Estrada (parte nova) da Diamantina ao arraial do Rio Vermelho passando pelo Currali=="* 
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obre 0 rio Uberabass.z «ecc e Pe e ea | Ê 2250080001, 
Estrada que liga a cidade do Sacramento à Estação do Carmo .. .' - “ 4:0008000, 
dá rd | “3:0098090" 


Ponte sobre o ribeirão Canna” Brava +. +. | 
+ Ponte sobre o - ribeirão Prata .. +. | dg — 1:5098000- 
Ponte sobre O. ribeirão-. dos Patos... ap a o 1:5008000 + 
ne dedo Pg do cor, cSomma o Dr | o 14:8548000 7 
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Santa Fé, municipio de S: Francisco, :freguezia do Capão Redondo, - pa 
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sa Cio 


k h “À Eae CEP ; 1 “o 
+, sv? Pônte sobre O FO, 
orçada Ú. A - *e . , . . ; 
dels os rios Mosquit 


En indo od o, municipio de Salinas, e Vieira, na cidade «de Montes 

laros, “importando ambasem. . «tc + PR 

ic 87 Ponte-sobre o rio Ribéirão na villa de Salinas, orçada em o. Ci e ceLatio o “:2:2008902 0: + 

* Pontilhões sobre os corregos Santa Cruz, Galheiro e Padre Felippe, no municipio de | Po rode 
“Mogol xorçada em. + ecc e ese ea a o aa o 29608448. 
“Ponte sobre o corrego-do Onça e concertos na descida da Serra dos Machados, na estrada da ada 
Claros, importando approximadamente em .' 3:0008000.,' 


1,277: 1158408- 


&e é 


um 


jámantina para Grão Mogol, municipio de Montes 
hem E a ie DE CNE : ER ED : 
Importão, pois, os orçamentos das obras indispensaveis em 7 districtos, na quantia de . 
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entissimas, - vê 
Repartição fazer al- 
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ouza na Provincia co 
se e38» Peço portanto, a V. Exec, aains 

pára as— Obras.Publicas, —de maneira que se possa, sinão sanar 
dades mais urgentes. | = 
2 ce tApresento.a V. Exc. o orçamento junto e; que julgo indispensavel para pode fazer alguma cousa: or 
A verba pessoal já vae augmentada com 0s melhoramentos indicados no corpo deste-Reiatorio e; 'mais, 

rtancia. de 3:6008005. para ser admittido na Repartição, um Architecto, em vista dos melhoramentos ' que: 
SE apura VE 2º a 


Ea 


0 
especialidade tem o Governo, naturalmente, de levar à effeito 
E “. d Pessoal. + « 0 0 cc e. . 76:8208000 


fo 
Expediente. . + ... 2:500000 
". Conservação de estradas. - 40:0008000 
-- Instrumentos. . +. 3:0008090 - 
- Obras diversas . 927:0808000 
— Somma - — 650:0008000 e ER A 
ção para a qual peço a benevolencia de V. Exc, resta-me agradecer á V.- Exc.: 
me tem distinguido, pedindo permissão para aqui consignar, que todo o pessoal que: 
- pelo zelo e dedicação com que desempenha as funeções de que está encarregado. .. 


Sfast de Casio a» 
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4 , os 


Es, - Res Pa pia fed RARE Pg EO a, aÃ Uta iididarã o de 
Eca PoE ad aaa 8 A pro Eos mo, RD Pa Ste a AR Ta 
a CY CY PY A Cá 4 ; E a E ec É: rf es : RO UR RO o Ra o A 
RE MNE FA. 2 E e Cu 
e ANDEXO M.2 empate bagas CO 
fa EU | pet Ee E) j E wa Aniero | . Ei a Ho ara, + A Ea 
| DATAS BJ IMPORTANCIA, | E CR a 
NOMES DOS CONTRATANTES gás | DA SENDER 2 Ped 
de ME NTR; so, « Ro ais RR | À 
a NATUREZA DAS OBRAS ê O ONES E Ea OBSERVAÇÕES . | e 
ps to ? ADMINISTR ) o DOS POR DS id can di a A e Ba 
' AU LR DAS AUTORISAÇÕES DOS CONTRATOS DOS PAGAMENTOS | tá = ORGAMENTOS || CONTRATOS SACANcoE Mo o + Eua | 
mx 5 á E + RE ç a qn 
Maito PONTES to 
RES a 
E, tic * |Sobro o Rio Preto junto a Recebedoria das) Dar , É Ed 
oia A Tres Ilhas.......... RR PAP Administrador da Recebedoria 1 de Fevereiro, 22 do Se- | ; A ea 
e tembro del880 , 1:2848800] so 2208000 1:5048800 E O 2 
.|De Sarzedas entre Capella Nova e Bom Fim|Custodio Rodrigues de Souza 20 de Julho de 85 9 de Agosto de 89 18 de Agosto de 80 1:9508300] .. 1:9508300 1:9508300 Mes 
Rn De José Ourives, Coqueiros e Mantiqueira na ; i as dana 
“me estrada de João Gomos............... «Joaquim Antonio de Amorim Silveira 4 de Outubro de 82 16 de Dezembro de 82 15 de Janeiro de 84,6 de 4 É RA | À o 
Ri s do Agosto do 80 Reel as 1:8218210 Foi optado pela Camara Municipal “def. «vii, 
a arbacena ? Possi 
Do Fonseca sobreo Rio Piracicaba......... Josó Januario Teixeira Penna . 12 de Setembro de 84 4 de Setembro do 84 26 de Agosto de 85, 30 de 
Setembro de 86 10:0154590) 10:0158500 10:0158500 
Do Pimentel sobre o Rio Parahybuna....... Francisco Martins Bastos 12 de Outubro de 86 11 de Janeiro de 87 5:2048303]  4:7908000 4:1908000 
Sobre o rio Solidade entre os arraiaes de Con- , 
dO gonhas de Campo e Solidade............ Joaquim José de Rezende 30 de Julho, 30 de Dezem- 
sm bro de 85 ; 5 de Agosto de 85 20 e 21 de Novembro de 85, E 
E” 12 de Março de 86. 2:0308425]  2:0808425 2878980] 2:908$405 
ae Do Miranda sobre oRio ParA........ccc. Pacifico Josê da Silva. 13 de Outubro de 86 17 de Janeiro de 8% 10-3278030)  9:9008000 . 9:9008000 
Ed Ponte e pontilhão sobre o rio Mandú......... Camara Municipal de Pouso Alegre 10 de Janeiro de 84 16 de Novembro de 85, 17 
E de Agosto de 86 3:4448000 
n Do Barroso sobre o rio das Mortes.......... Wenceslau Alves Bello 3 de Novembro de 86, 24 | 
E de Janeiro de 87 6605000 | Não compareceu para assignar contrato | 
t Das Calhudas no municipio do Bom Fim..... João Corrêa de Mattos 27 de Outubro de 86 22 de Janciro de 87 2:4208000]  2:1008000 2:1008000 cota 
= Sobre o rio das Velhas em S Bartholomeu. . |Francisco Bruno Junqueira 14 de Agosto de 86 20 de Novembro de)86  |24 de Janeiroc 14 de Mar- $a 
co de 87 2:8788700]  2:4808000 1:6538332 82680608 pao 
E Do Ubá do Forquim.......cccccsesestetias João Alfredo de Almeida Gomes 28 de Setembro de 86 3 de Novembro de 86 22 de Dezembro de 86 3:2743700]  2:9508000 - 9838333]  1:9665607 RBD 
Do Crasto no Ubá do Forquim............. « « « « « «ic « «a «a « «« «ii « «a 1,1504000 1:05084000 3908000 7008000 RA Cio 
í Sobre o Rio Paraopeba em S. Goncalo da Ponte|Francisco José Soares 17 de Setembro de 86 28 de Debembro de 86 6:9058013]  6:2008000 6:200$000 ao 
et Pensil sobre o rio Parahyba......... aoalare Conego Joaquim Camillo de Brito 13 de Outubro de 86 1:118$370 1:118$370] Administração a 
es, Do Embrejauba na estra da Espera........ Antonio Goncalves do Couto 3 de Novembro de 86 16 de Novembro de 86 4:4998459] 4:4998459 4:4998459 
Ee Do Borá na cidade do Sacramento.......... Mauricio José Vieira 22 de Junho e 20 de Julho ; 
da 86 : 30 de Outubro de 86 hn. 3235 3:0038000 3:60084000 1:0008000 2:0008000 Está em poder da Camara Municipal a impor 
| ' tancia de 1:0008, votada na lei n. 3235 
Do Castelhana............. e Josê Gonçalves Borges Sobrinho 31 de Julho de 85e 20 de E sê 
Julho de 86 23 de Novembro de 86 3:2208000]  3:220$000 3:2208000 ras 
E Dos Machados em S. Bartholomeu.......... Feliciano Alves Santiago 28 de Setembrs de 86 1 de Dezembro de 86 15 de Março de 87 2:1699893] 1:8693000 6238000) 1:2468000 ds º o 
Da: Vista AloDro sines a rasas spend Engenheiro Fiscal da E. E. Leopoldina/23 de Outubro de 86 22 de Março de 87 2:09488335 1978200) 1:8978635| Administração ] e RA 
De Flores do Rio Preto......ccccceceseeo. Francisco José Soares 8 de Maio de 86 21 de Maio de 86 3:9718060]  3:680000 Por Já o E applicavel o orçamento não foi 
executado 
Francisco Bruno Junqueira 30 de Outubro de 86, 3 de : Ê 
Fevereiro de 87 11 de Janeiro de 87 13:2008000] 12:4008000 9088328 9084328) 12:4008000| Para manter o transito durante as obras foi 
feito o despendio de, 9088328 
Da Cachoeira do ;Campo.........cceeeeo. Enio Candido de Figueiredo ra 1 de Fevereiro de 87 11 de Fevereiro de 87 21 de Abril de 87 2:1848050)  2:184$050 7288016] 1:4505034 a 
) Sobre o rio Piracicaba e - Miguel....... Antonio Iormenlino Bastos e Vicente ' EA 
4 da Augusto da Silva Martins ide Novembro de83  |7 de Dezembro de 83 | [Diversas 22:2408880] 22:2105880 1898360] 16:5548024| —5:8768216]Felleceu o encarregado Bastos, não aceitou ad 
incumbencia de concluir a obra o cidadão sete 
Vicente Augusto da Silva Martins na 
Sobre o rio Turvo-Pequeno.................[/0ã0 Zuquim de Figueiredo Neves Yde Abril de 81 17 de Setembro de 81 28 de Dezembro de 81, à de o A 
Julho de 82 e 22 de Maio - : PORRA | 
de 86 R| n 278 2:8858000]  2:8858000 2:8854000 Tendo fallecido o contratante, recebeu a ultimad.. 
| prestação sua viuva, D. Ermelinda Maria Ee 
] de Jesus a 
É. : da 4 
/ De Sant'Anna do Pirapitinga............... Manoel Francisco da Costa 29 de Setembro de 85 7 de Outubro de 85 18 de Agosto de 86 2:1698216]  1:9908000 1:9908000 
, Sobre o rio Verde na estrada de Montes Claros ! 
À ao Brejo das Almas.........ccesseseros Leolino Lopes da Silva 5 de Dezembro de 83 |17deJulho de 84 13 de Novembro de 84, 26 , 
mB e do É e uurO pl 84, 
, 4 de Maio de 35 e de | : sd 
= Setembro de 86 5:71439948] 7438048]  1:5138084]  7:2578092 Esta obra foi contratada pela Camara AMunici- 
A : ss palde Montes Claros. E 
ão, É De pa pn o rio Brumado no termo de 
BE COE AOS ama ars pino ee Peercenceno Major Jucelino Pacheco de Souza 29 de Outubro de 84 20 de Fevereiro de 85 20 de Agosto de 85 e 11 de 18 BE 
D Agosto de 86 n. 3232 8:9808816]  7:9208000 7:9208000 eo 
o Guarany sobre o rio Pomba.............. João Correa de Mattos 30 de Setembro de 86 30 de Setembro e 18 de No- - . ini 
i : vembro de 86 A SLiSO 1068600) : 2:8068600 E Foi exccutada por administração 
Sobre o rio de Pedras no arraial do mesmo nome|Francisco José Soares 19 de Julho de 86 25 de Agosto de 86 10 de Dezembro de 86. 1818550 7818550 o TT81B050] ; « 
Sobre o Rio do Peixe no arraial da Saude.../Antonio Alexandrino Soares Coelho | de Abril de 85,.2 de) . ao di E 
de Abril de 86 19 de Julho de 85 18 de a o o 4 RODE RE E nm 
o TOS o ERRO iria Aide À Cate art MAD do Na AS a A ação À A EO e O LAO MO Porra gare irem eira eai £ besta Ser oiee a e igaçto caga çpa Go ud E PANA oe? sos 
3 api SER a oe tino a DEE rig | OST efe cum cor eo mi e mp E Cod pica Abril de 870” dad 4:1208980h * 4:4008000] = “|  4:4008000] - + o A 
obre:0 ri Pirapitinga no :termo do Piranga.|João Romualdo da Silva * 21 de Janeiro; 17 de Se-| . E É - os Se 
E E a tembro de 86 2 de Abril de 86 23 de Dezembro de 86 1:5428200)  1:5328200 5318133] 2:0638333 E à 
Feu é rio Sant'Anna no Presidic do Rio o ti Es - À d b d t to foi cale: 
POLO. cessrssanros itnrante Ecabnici Guano ini | ú 2908000/0 despendio com as obras desta ponte foi cal”. 
Administrador da Recebedoria l4 de Janeiro de 86 B pa do approximadamente em 2908000 
Do Cascavel, termo da Boa Esperança...... Candido Rodrigues Neves 20 de Agosto de 85 31 de Julho de 86 4:1808000]: 4:1808000 4:1808000 . j 
Do Vau sobre o vio Uberaba..... aa mae E E faro 3:9208030 23188000 Nos termos do art. 57 do reg. n. 101, autorisoul, 
4 Zacharias Borges de Araujo 4 de Setembro de 86 23 de Março de al POUV) 84 Vo Engenheiro aexecução desta obra porf: 
“a administração | É 
BE o Na Ea pe ds do arraial de João Gomes, gg i o ; e 
E ermo de Barbacena...........ccce erra Dr. Carlos da Silva Fortes 14 de Julho da 86 5 de Outubro de 80 26 de Fevereiro de 87 1:2678970]:  1:2078910 1:2078910 a 
+ (Do Barroso, freguezia do Lamim..... «««««| Francisco Pinto de Moraes 13 de Outubro de 85 14 de Janeiro de 87 0958000] 5408000 408000 
; Do Eesti o ão de Goyaz para Monte | 
is egre e Uberaba......es... ++... +++. | Manoel Antonio de Faria 6 de Abril de 85 ide Agosto de 85 2 de Abril de 86, 4 de -Ja- E g 
18 Da Olaria e Ventura Lui trada de Queluz|José F N : neiroe 3 de Maio de 87 3:3008000]  3:3558000 3:35989000 | Aa 
« na estrada de Queluz|José Francisco Netto Sobrinho 30 de Agosto, 27 de Ou- o UA cap 
6868400 508600] "1378000 O Engenheiro autorisou estas obras; nos.te 
Euro pi ni ge do egem bro doe Ê 5 ' os do art. Bido reg mn. 101. “O aceres- 
r » : Eee pa cimo deu-se na ponta de Ventura Luiz - 
Do Novaes sobre o rio Chopotô.............. Josê Bernardes Coelho da Neiva 13 de Outubro de 86 4 de Novembro de 86 3:9528773]1 3:9528773 oi E 
Sobre o rio das Velhas no arraial do Jequitibá |Josê Diniz Couto. 13 de Outubro de 86 27 de Outubro de 86 6:1748080 | 5:8008000] - 5:8008000 | 
E | 
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NOMES DOS CONTRATANTES, 
EMeR EITEIROS 
E ADMINISTRADORES 


NATUREZA DAS OBRAS 


(CONTINUAÇÃO) 


Ponte Nova na estrada | 

RCA ess ui ne crer ie paasêrs João Leite Correa 
Sobre o ribeirão que atravessa a cidade do Rio 

BIANCO! asc perene pe seo as Joaquim José Monteiro 


Sobre o rio das Velhas no logar denominado — 

Golph Miguel Gonçalves Borges 
Sobre o ribeirão dos Paulistas na estrada do 

Bom Fi Antonio Ribeiro de Andrade 
Do Pombal na estrada de S. João d'El-Rey....|José Ferreira Pinto 
Do Guarará na freguezia de Sant'Anna do 

Morro do Chapéo «+... | Dario de Meirelles Maia 


De Santa Rita na estrada da capital 4 SabarájJorge Chalmers 
Sobre o rio Santo Antonio em Sant'Anna dos 
Ferros......csceccs Ds oa o ans ne «| José Carvalho Soares de Andrade 
D. Rachel Maria de Carvalho 
Sobre orio Parahyba na Ilha dos Pombos... |José Maria de Souza Passos. 
Caes do Formiga e concertos da ponte na rua 
das Mercêz da cidade d'aquelle nome. ..|José Joaquim Soares 


Vice-presidente da Municipalidade 


obre o rio do Peixe proximo a Recebedoria 
do 'Presidio do Rio Preto........... «..|Administrador da Recebedoria 
Do Pacifico sobre orioS. João........... «.|Flavio Xavier Lopes Cançado 
Pacifico Antonio da Assumpção 


Do Betim na freguezia da Capella Nova, mu- 
nicipio de Sabarã.....ccccceeresea es «.|Symphronio de Souza Campos 
Pontilhão do Cintra na estrada da Capital 4 
Serra do Itacolomy 
Sobre o ribeirão Ponte Alta na estrada de 
Queluz para a Capella Nova............ [José Rodrigues de Assis 
Ponte Grande na cidade -do Piranga Antonio Ferreira Maciel 
João Romualdo da Silva 


João Ferreira de Ulhõa Cintra 


Pontilhão das Cargas......... 00.00... 000... [Antonio Ferreira Maciel 
João Romualdo da Silva 


Pontilhão dos Christaes RR E 


Ponte do Turvo, na Casa de Pedra..........| Manoel Gonçalves Machado 
Ponte das Palmeiras sobre o Rio Carandahy|Dario do Meirelles Maia 
Sobre o ribeirão na estrada para o Pimenta. ..|Camara Municipal de Piumh 
Do Capivary no arraial da Chapada « — « Minas Novas 
Central na cidade de S. João Baptista « « S. João Baptista 
De Josê Alves na freguezia do Pau Grande... « « Santa Luzia 
Obstrucção de Vallas no Morro da Contagem 

perto da cidade de Minas Novas..... Ra « 


ESTRADAS 


« Minas Novas 


« « « 
De Marianna à Piranga, 1 
CONSErvaÇÃO....ccccserersra “00000. 0 ec. |JOSé Paulista Campos 
2 e 4,2 secções, conservação João Paulino da Silva Menezes 
De? SECLÃO, TOPATOS...ecrrecerecesceresco «««. | Galdino da Siiva Campos 


De Marianna à Ponte Nova, conservação. ...| Major Caetano Camillo d'Almeida Gomes|6 de Novembro” de 86 


Do Bom Fim entre os Henriques e a fazenda da 
Cachoeira—concertos 100000. 40 | Martiniano Augusto de Lima 


cactão 


gDo Bom Fim entre os Henriques e a fazenda da . 

Cachoeira—conservação..... PENEDO E « « qa « 

De Cattas Altas de Noroega à Itaverava—Con- 

Francisco Gomes da Silva 
Vicente da Costa Carvalho 


13.2 a "1.2 secções=-concervação....... 
Tolentino Alves. 
IiDe Cattas Altas de Noroega a ponte do Pau 
Grande —repaaros........ aaa é +... [José Martiniano Bento Salgado 
Da Capital à ponte de Carlos Leite na Casa 
Branca —concertos...ececeresesconsases |Silverio Avelino de Araujo Lima 


IConservação...ecsersercereeserso 
Da ponte de Carlos Leite à Santa 
servação por 3 annos..... Diper a aaa +. | Antonio 


Antonio Pereira Azedo 


Caetano Alves Horta 


redp =  catsiç ção Sing b 


«e «««|Leonel do Carmo Pinheiro e Firmino 


ANHEXO A. 2 


DATAS 


“ 
DAS AUTORISAÇÕES DOS CONTRATOS DOS PAGAMENTOS 


6 de Agosto de 86, 9 do No- 


vembro de 88 26 de Janeiro do 87. 


22 do Setembro do 86 27 de Novembro de 86 
29 ds Dezembro de 86 
27 de Junho de 85 - 


31 de Marco de 87 


4 de Julho de 85 16 de Agosto de 80 


29 de Dezembro de 86 

"Y de Janeiro de 87 

209 de Outubro de 89 

21 de Abril de 87 

15 de Dezembro de 86 

17 de Junho de 86 

3 de Setembro de 86, |3 de 
Fevereiro, 24 de Janeiro 
e 10 de Abril de 87 

12 de Outubro de 86 

9 de de Dezembro de 86, 


1 de Feverelro e 3 de 
Abril de 87 ; 


4 de Novembro de 80 Diversas 


9 de Fevereiro de 81 


11 de Abril de 87 


| 


1 de Dezembro dê 86 
20 de Agosto do.85 

11 de Abril de 87 
15 de Dezembro, de 86 


22 de Janeiro de 87 


3 de Maio de 87 


ló de Dezembro de 86, 
« 
%1 de Maio de 85 
7 de Fevereiro de 87 


10 de Março de 85 


30 de Novembro de 86 
11 de Junho de 86 

31 de Dezembro de 86 
31 de Dezembro de 86 
28 de Abril de 81 


31 de Dezembro de 86 


14 de Junho de 86 
3 de Janeiro de 87 

3 de Janeiro de 87 

2 de Maio de 87 


3 de Janeiro de 87 


9 de Fevereiro de 86 
7 de Fevereiro de 87 


17 de Novembro de 86 
13 de Dezembro de 86 

29 de Abril de 87 

10 de Novembro de 86 


14 do Agosto de 86 


7 de Dezembro de 85 
29 de Janeiro de 87 


11 de Novembro de 86 
20 de Novembro de 86 
25 de Fevereiro de 87 


6 de Agosto de 86 

271 de Abril de 87 

21 de Abril de 87 

21 de Abril de 87 

12 de Outubro e 6 de De- 


ip 


4 de ao fel Sb 


read 


Ê vereiro de 87 


4 de Agosto de 86 
25 de Fevereiro de 87 


23 de Março de 87 
3 de Setembro de 86 


14 de Agosto de 86 
16 de Março de 87 


o de Abril de 87 


11 de Setembro de 86 13 de Novembro-de 86 ce 28 


Marco de 87 
1 de Janeiro de 87 
4 de Maio de 87 
16 de Agosto de 86 


31 de Dezembro de 86 
11 de Abril de 81 


4 de Agosto de 86 30 de Setembro e 24 de Ja- 
ar neiro e 26 de Fevereiro 
proximos passados 


23 de Março “de 87 
8 de Maio de 85 


14 de Abril de 87 


20 de Julho de 85 
bro de 86 


19 de Julho e 8 de Novem-l 


LEIS QUE 
DECRETARAO 
AS OBRAS 


| = zembro-de 86, 24º de.Fe-| ==" =5.0. cas 


ORÇAMENTOS 


6:6008000 
3:6884604 


A2H218 


9:2008404 
2: 49716275 
9348000 


SLOHISO 
E 150 


8:4008000 


IMPORTANCIAS 


DOS 


CONTRATOS 


6:3994950 


3:9808000 


8:6248000 
2:6308000 


8:9764000 


3:1284704 


SO6RITO 


2:51 14982 
3:9904000 


E) 


4 


O Sida Te 


Se 971819259 


9108000 


3:3398887 
8168150 


8:4008000 


DAS OBRAS 
ACCRESCIDAS |l' 


PAGAR-SE 


6:3998950 


st 


3:5808000|Mandou a Presidencia por despacho de 4 do Ja- ss :A 


“ 


neiro pp. que esta obra fosse começada 
em Abril 


2:6308000 
1:1208900/Não foi ainda autorisada 


6448908] Esta ubra foi autorisada pelo Engenheiro, nos 
: termos do art. 57 doreg. n. 101 
1:2078980] Está sendo executada por administração | 
2:1165835 
1:2938600] Administração 


16:9958466| Por;despacho de 19 de Abril pp. foi rescindido 
contrato e postas as ubras em hasta publica 


nosgeso! 31:43g5d0 


5508000 [Administração 


há 101, o Engenheiro a execução d'esta obra 


3:1289704 
6068210| Administração 


5668170 
3504400 O Engenheiro autorisou a execução d'esta 


obras, nos termos do art. 57 do reg. n. 101) 


1878000 
99:000 RA tado autorisou a execução d'éstas 
o 


1:2378154| Aatorisou, nos termos do art. 5] do reg. nd: 


nº 


. ob 


ras, nos termos do art. +57 do reg. n. 101 . 


A despeza foi provada por meio de ferias docu- 


519982 mentadas. 


3:9908000 . 
3008000 i Quota votada na lei do orçamento 
8008000 «. «ua « « 
1008000 « «« « 
1.:0008000 « «« « 


5008000 « «a « « 


40009000 
ça 1:0018100|Incorreu na multa de 10 “Jo 


1:0138925 
1:1628350 
1:4008000 


3318970 
38718400 


1:4948380 


2:0178300 


"008000 
9508000 


2:1398602! 1:0664802 
Sigo 


9104000 


3:3391877 
8168150 


A 


pr 


RANA 


BRU, 
dir 


A. 
% ' 
A 
eta A 


1:400$000]  4:2008000|Pela conservação do primeiro anno a contar)". ta 
de 27 de Janeiro de 1885 a 26 de Janeiro dejl.. 


1886 pagouese prestações na importanciall' 
de 2:00 


000 por conta d'este-contrato 
(Continia) 


Biblioteca Nacionál Rio de janeiro - 
SERVIÇO DE REPRO 


eae 
Brasil, 


NOMES DOS CONTRATANTES, 


NATUREZA DAS OBRAS EMPREITEIROS 
E ADMINISTRADORES 


eram çe 


SRDENO BM. 2 


DOS PAGAMENTOS 


(CONTINUAÇÃO) 


Da ponte de Santa Rita à cidado de Santa Lu- 


zia—concortos....ecccccsaros EPE Ra José Francisco Ribeiro Wanderlcy 
CONSORVAÇÃO e pps tas E pa aaa o « « « « 
Do Marianna a ltabira, 1.º 9, 20 d.º secções — 


José da Silva Pimenta 
Eraucisco Josó Soares 


conservação..... O qi 
Do Serro 4 Diamantina, 1,2 secrão— conservação 


2.º secção — concertos. ..c...cccccererrreeoss « «oa 
DM TODOS serena caniorinses PRE « «oa 
3º e 4.º secções—reconstrucção............. « « « 
Da Capital a Bento Rodrigues, passando por 
Antonio Pereira—conservação.....sreses Manoel Máreira da Cruz 
CONCONOSpnpans a ie is Ra « « “o 
De S. Sebastião de Marianna à Paulo Moreira 
t.:e 2.º secções -conservação......... «José Philomeno Carneiro 
3.º secção- conservação......cccesccccreeseo Manoel Malaquias Gomes de Queiroz 
t.2a 7.º soccdes— conservação... .....cccres João Corrêa de Mattos 
De Santa Rita da Ibitipoca à Estação de João 
Ayres, 1.º seccão—abertura............. Joaquim Gaspar Baeta 
Da Córte, 1.º secção— concertos «le cortinas... |José Jompnim Soares 
1.2,2.º e 3.º secrdes—conservação. .. cc... Martiniano Augusto de Lima 
4.2 a 7,2 secções—concertos.........cccceo Arthur Augusto do Nascimento 
CONSCLVAÇÃO adere iiees UU aa dd « « « « 
Da 8.º secção à lIistacão do Congonhas-—con- 
BERTA DO a A À oeiras Oscar von Sperling 
Da 8.º secção à Estação de Congonhas —Atterró 
juntoa ponte da Soleil DOS eso oatadia Manoel Josê Moreira 
De S. João da Chapada a Curimatahy—con- 
CONVIDADO st rs cida da Drs D O sa RD Engenheiro do 5.º Districto 
DeS. Sebastião de Marianna á venda Nova pas- 
sando por S. Domingos e Sumidouro— 
AU Dojo (a PR RR E Lniz Diogo de Almeida Vasconcellos 
De Mar de espanha as Iistasões de S. Pedro 
e Santa Helena— —Reparos.... SR Ra Dr. ET Latino e Felicio Antonio 
iralha 


Do Carmo de S. João d'El-Rey.............. 


Do Peixe Cr. .cescrsess 


“à Rôsaário de S. Domingos do” Arassuay.. « « de Arassuahy 
« Bom Jesus do Pontal........cccccsseeo « « « « 
* || « Rosario de Marianna.........J...... pigs « « de Marianna 
De S. João Baptista da Capital............. Mesa Administrativa 
Do Rosario — Baependy. RR DIS VR AD "+. [Camara Municipal de Baependy .. 


f 


" CEMITERIOS 


Da Villa da Boa Vilas Tess Bota decsad e « da Boa Vista 


De S. José do Gorutuba.......... ER o « — de Grão Mogol 

Da Apua Limpá aaa catua moradas es —« « de Minas Novas 

Do: DUNGA ques copa a ndo nie ga pas co « de Arassuahy 

Do Salto Grande..... RR ER « «o « 

Do Bom Fim, municipio do Pomba........ « « do Pomba 

De Nossa Senhorá do Carmo de Marianna..... « « de Marianna 
1iDa'cidade de Itajubá............... ie neiasáio “a « de Itajubá « 

e « - Cataguazes 


«o « « Cataguazes........ cenas as 


4 
y 


= “Secretaria da Directoria Geral das Obras Publicas, 21 de Maio de 1887 


de Dozembro de 86 
31 do Dezembro de 806 


9 de Novembro de 80 


30 de Dezembro de 86 
30 do Dezembro de 86 


3 de Novembro de 86 
23 de Novembro de 86 


O de Abril de 85 28 de Julho do 85 


23 de Novembro de 86 
3 de Setembro de S6 18 de Novembro de 86 

5 de Maio de 86 

2 de Julho de 86 

1 de Novembro de 86 
18 de Dezembro de 80 
29 de Dezembro de 86 


23 do Abril de 85 


3 de Dezembro de 85 
2o de Junho de 86 


3 de Novembro le S6 
3 de Novembro de 86 
3 de Novembro de 86 


24 de Janeiro de 87. 
6 de Novembro de 86 - 
7 de Dezembro de 86 


4+ de Novembro de 86 1º de Novembro de 86 


6 de Novembro de 80 20 de Novembro ide S6 


18 de Janeiro de 87 
8 de Feverciro de 87 


18 de Novembro de S6 20 de Novembro de S6 


28 de Julho de 86 29 de Setembro de 86 


WH deJunho de 86 
16 de Junho de S6 

30 de Junho de 80 

3) de Junho de 80 
31 de Julho de 86 

4 de Março de 86 

22 de Novembro de 86 
9 de Fevereiro de 86 
31 de Eczembro de 86 


30 de Junho de 86 

30 de Novembro de 86 

22 de Dezembro de S6 

22 de Dezembro de 86 

31 de Dezembro de 86 

31 de Dezembro de 86 

28 de Outubro de 86 

31 de Janeiro de 87 
131 de Dezembro de 86 

E 31. dosDezembro - de - 86 - —- 

|91 de Dezembro de 86 

91 de Dezembro de 86 

91 de Dezembro de 86 

29 de Janeiro de 87 

de Fevereiro de 81 

2 de Abrill de 87 E 


MATRIZES ' 

Da freguezia do Gloria............ Ena Camara Municipal de Piumhy 

« « (DIA Sora a nin « « do Rio Novo 

« « « St.º Antonio do Monte Verde « «da Boa Vista 

« « « Santo Antonio do Gorutuba « «  deGrão Mogol 

« de S. Caetano da Vargem Grande..... Respecliva commissão 

« Formiga........ MICRO Das Eee « « 

« Passa Bem assess as esaisas couro Camara Municipal de Marianna 

« ENCLé- LAGOAS. esa santana d ess « « de sete Lagoas 

« de S. João Baptista................ « « des. João “Baptista 
CAPELLAS 

De N. Senhora das Mercêz de S. Bartholomeu « « daCapital, 

De S. Francisco de Assis da Capital......... « « 


« « 
« « des. João AE ai 


De Santo Antonio de S. João d'El- “Rey.. E Pa « « «ua « 
e Sana: [SADC estante nepn gs si diana A « — «deS. Gonçalo so apiciliy 
« Nossa Senhora da Piedade do Retiro..... « aua « « 
| « S. Josê dº esta Lapital DAR ias da DN Mesa Administrativa 
Ca ea o Po O « « 
Da Piedade.:........ RR RR Re Camara Municigal de na Novas 


a tamo mo ato E te com AG pm, 
pa Giga aa nr o 


H gi Rea ato at am chi avos E 
« Rosario io SEE res Ar ET ão so eee Br ER Sº =Soao Baptista 


30 de Junho de 86 

30 “de Junho de 86 

31 de Dezembro de 86 
31 de Dezembro de 86 
31 de;Dezembro de 86 
27 de Janeiro de 81 
16 de Fevereiro de 87 
24 de Março de 817 

15 de Janeiro de 81 


20 de Abril de 87 


27 de Abrildo 87 
23 de Novembro de 80 


21 de Novembro de 85, 5 
do Janciro e 23 da No- 
vembro de 86 

23 de Novembro de 86 


17 de Fevereiro de 87 


te 22de Novembro de 80 
ec 7 de Março de 87 
4 de Novembro de 80 


21 de Abril de 87 
21 de Abril de 87 
2 de Maio de 87 


20 de Janeiro de 8% 

12 de Janeiro, 17 de Feve- 
reiro, 23 de Março e 18 
de Abril de 87 

dde Janeiro e 23 de Feve- 
reiro de 87 


19 de Fevereiro c 3 de Mar- 
co de 87 


15 de Fevereiro de 87 


4 de Janeiro de 87 


2 de Maio de87 


ç Z «e 
“ N ! ri E ada é 
pe “Nega tg ” pitada ssa re a rata x 


Biblioteca Nacional Rio de janeiro - Brasi 


SERVIÇO DE REPROGRAFIA : 


g mt Creed A ii ea GR Da MR e a Ag 


DECRETARAO 


| DOS 
CONTRATOS 


| 


LEIS QUE 
AS OBRAS 


5: 0828845 
2:1978800 


2:3404000 


8:4908000 
9:6964000 
1:200000 
3398000 
9478080 
5004000 
1:8008000 
":1554000 


3:05 18590 
1:8114400 
9338900 


10:7428433 


3:7998240 


IMPORTANCIAS 


DAS OBRAS 
ACGHESCIDAS 


PAGAS 


1:994423] 


3854000 
1158260 


2094368|  8:60011006 
1043000 


3:23253000 
900000 
33 JE DOU 


2368920 
1258000 
4505000 


“4228000 
2:9318400 


3:0548590 


1918150] 4245024 
2914500 


3:580g811 


2:000000 


3008000 


1:4005000/ 


4005000 
4008000 
5:0008000 
6208740 
4008000 


1:00080)0 


5008000 
2008000 
8008000 


4253000 
5008090 
4008000 
2008000 
1:0008$000 
4002000 
2008000 
4008000 
4003000 
"6508000 
5008000 
2008000 
9008000 


4008000 
4008000 
4008000 
A008000 


4008090 
5098000 
4254000 
1008000 


5008000] 


Confere, Rodolpho Augusto Gonzaga 


PAGAR-SE 


ae 
| 


"i: 1508000 
Administração 
Administração 
« 
1:8113400 
7008+206 
1:1783539 « 
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